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NO PALACIO DO CATTETE, 
HONTEM 


Não se realizou hontem a cos- 
tumelra: reunião ministerial no 
palacio - do Catteto. 


Ao chegar all o chefe do go- 
verno' provisorto, às 2 1/2 horas 
da tarde, já encontrou o gona- 
ral Espirito Santo Cardoso, mi- 
nistro da Guerra, que o aguar- 
dava. Vieram, depois, juntos, os 
titulares da Fazonda o da Via- 
ção, sendo que este, Informado 
do que não se realisaria a re- 
união ministerial, retirou-se, em 
seguida, 


Teve, então, logar, no salão 
dos despochos, uma conferencia 
conjunta - dos ministros general 
Espirito Santo Cardoso, almiran- 
ta Protogenea Guimarães e Os- 
waldo. Aranha com o, chete do 
governo, conforencin essa que 
teve a duração de quasi uma 
hora, 


Finda a mesma, o sr. Getullo 
Vargas. retirou-se do Cattate, ás 
3 1/2: horas, acompanhado do tl- 
tular da Guerra, do ajudante de 
ordens deste -e do sou ajudante 
do ordens, primeiro tenente Gar- 
cez do Nascimento, não, porém, 
com destino ao palacio Guana- 
bara. 


Ainda alguns, Instantes perma- 
neceram na séde do guverno o 
timirante Protogenes Guimarães 
e o sr. Oswaldo Aranha, que 
deixaram o Catteto, em compa- 
nhia do cepitão João Alberto, 
clieto de Policia, quo all fôra 
para conferenciar com o chefe 
do governo, mais não o encon- 
trando, 


O “PEDRO 1" ESTA! VASIO 


O paquete “Pedro 1" Incorpora- 
-do À esquadra, e que sateve, ger 
“vindo "g do de Aoposito do - lgung pre: 








“NA FRENTE DO SUL 
À quéda de Capão Bonito: 





Bury, (8; Paulo), 3 (Do. 

nosso enviado especial) - 
A quéda de Capão Bonito 
foi determinada por: um: 
ataque. simultâneo dos 
destacamentos | Dornelles 
e Boanerges, -secundados 
pela acção da cavalaria 
do major Barreto. A cide- 
de foi .oceupada ás 4 da 
tarde de hontem, tendo-se 
retirado o adversario sobre 
o rlo das Almas, que atra- 
vessa a estrada de Capão 
Bonito a Itapetininga. 

Com a quéda de Capão 
Bonito, o general Waldo- 
miro' Lima conquistou to- 
do o flanco direito da Es- 
trada Sorocabana, 

Em visita a Capão Boni- 
to, logo após a sua occupa- 
ção, verificâmos um “dos 
aspectos mais tristes, Es- 
tava -Inteiramente aban- 
donada pela população, 
apresentando as casas de 
moradia e de negocio as- 
pecto desolador. 

O coronel Dornelles, que 
occupou a cidade com as 
suas tropas, fez lavrar 
uma acta, em que consi- 
gnou o estado em que foí 
encontrado .o importante 
nucleo paulista. Serviram 
de testemunhas seis civis 
que permaneceram na cl- 
dade. 

O destacamento Boaner- 
ges, continuando a acção 
em perseguição do iniml- 
go, avançou 4 kllometros 
além de Pinhal, encon- 
trando-se a 7 kllometros 
de seu objectivo tactico, 

Apresentaram-se em Vi- 
ctorino Carmillo, onde es- 
tão as vanguardas das for- 
cas que investem contra 
Itepetininge, os segundos 
tenentes da polícia paulis- 
ta: Eller Plaritz e Arnaldo 
Menezes. 

O total, até agora apu- 
rado, de prisioneiros fei- 
tos, como a quantidade 
de material apprehendido 
no combate de Fundão, é 
o seguinte: 168 homens e 
mais 3 offiriaes 09%, Mo R 
157 fusis, 10.000 tiros, 177 | 
capacetes de aço, 3 cami- 
nhões, 19 cofres de muni- 
ções para metralhadoras, 

2 cavallos arrelados e 
grande copia de material 
de campanha, 





som, encontra-se dosds | hontem, 
sem nenhum detido a bordo. 


UM TELEGRAMMA DO 
SR. FLORES DA CUNHA AO 
MINISTRO DA; FAZENDA 


O ministro Oswaldo Aranha, re 
cebou hontem de Porto Alegre, | 
seguinte. telogramima; 

“Dr. Oswaldo Aranha, ministr, 
da. Fazenda, Rio — Recebi tele 
gramma sobre marcha viotorlosu 


me encheram: de ehthusiasmo, ro- 
bustecendo certeza proximo | 'tri- 
umpho nossa causa, - Saudações 
affectuosas — Flores da Cunha,” 


IMPOSSIBILATADO DE 
ASSUMIR'O CARGO EM 
S: PAULO: 


o etnisto dad, Fazonda eutorl- 
zou o director do 'Thegouro a pro- 


posso e exórcicio na Delegacia 
Fiscal no Rió Rio Grande do Sul 
no fiscal do séllo adhesivo em: San 
tos, no Estado do São Paulo, Lau- 
ro Moura, que está Impossibilita- 
do de assunilr o exercicio de sou 
cargo na retarida cldádo. : 


A bordo do vápor "Tocantins" 
do Lloyd Brasileiro, chegaram hon- 
tem procedente de Paranaguá 170 
presioneiros paulistas, sendo 163 
soldados, um sargento o 6 officiaes 
na maloria pertencentes: aos ba- 
talhõey Irregulares pnulistas, , 

Esses prisionairos procedem de 
Faxina e Bury. 


A OFFENSIVA MINEIRA 


Communicado 'de 3 de setembro, 
fs 11 horas da (nolts/'do. Servico 
da Publicidade da Imprensa Na- 
cional; 


“Do tenente, Carlos -Berenhau- 
ser, chefe do Serviço de Publici- 
dade da 4º divisão de infantaria, 
recebemos b; seguinte, Apt 
: Spadaia midia "0 Eta: 
do "Malor da 4» dlviaão! ias infand 
taria informa. quê ps: “nônsás posl 
ções, na região de: Ttopyra, estão 
todas consolidadas, Ná nolto) pas- 
sada, houve: Mgelro, tiroteio na 
rogião: da Morro: Grave, a seis, kl- 
loimetros “oênto de Itapyra, não 
havendo, do nossa parte, nem 
mortos nom feridos. Com a qué- 
da de Espirito Santo do "Pinhal 
6 de Tapyra, o adversario apan-: 
donou lodas' as cidades: da Mo- 
gyana, ao norte de Mogy Mirim, 
sendo ocoupadas por, elementos 
da brigada do 'coroncl . Amaral, 
salientandó-sa Cascavel e JFerro- 





aviação tem. auxiliado muito às 
operações, Hontem, pela manhã, 
bombardeou e metralhou “trin- 
cheiras'e combolos' adverserios e 
poz .em fuga quatro aviões, na 
reglio de Mogy Mirim; pela tar- 
de, continuou a netr, bombarde- 
ando diversos trens nas. proxi» 
midades do :Mogy Mirim. Foi 
aprisionado; nas vizinhanças de 
Itapyra, um chefe de sécção do 
Thesouro do Estado de S, Paulo, 
que declarou ter sido Incorpora- 
do fs-forças paulistas sem se ter 
offerecido, recebendo immediata- 
mente armamento e fardamentos, 
gendo mandado para as trinchel- 
res, cem a menor instrucção, 
Tanto assim, que, já na linha de 
fogo, não conseguiu fazer dispa- 
ro com o fuzil, Nos demais se- 
ctores da 4º divisão de Infantu- 
ria, a situação se manteve inal- 
terada, nas ultimas vinte e qua- 
tro horas”, 


O COMMANDANTE BRITO 
E CUNHA DESPEDE-SE 
DOS REPRESENTANTES DA 
IMPRENSA 


O capitão de fragata Eduardo 
Augusto do Britto e Cunha, sem- 
pre foi um sincero amigo dos jor- 
nalistas que” trabalhâm junto ao 
gabinete-do ministio da Marinha, 
cuja chefla aquelle official acata 
de deixar, - pára asgumir o com- 
mando do cruzador “Rio Granda 
do Sul". 

Afim de retribuir as gentile- 
zas quo receberam por parte do 
commandante Britto 'e Cunha, os, 
representantes da Imprensa que | 
all trabalham foram hontem, no! 
corporádos, ao seu-gabinete, apre- 
sentar-lho' as suas: despedidas o 
formularam votos de-feliz exi- 
to no desempenho de mins novas 
funcções, 


O homenageado recebeu are. 
portagem de-ftórme captivante e 
declarou, então, o seguinte: 

“Preciso fazer o meu tempo de 
embarque, porque attingi'ao nu: 
mero 14 no meu quadro e ainda 
não satisfiz essa exigencia para a 
minha futura promoção, Por isso 
solicite! no almirante Protogons| 
Guimnries, uma commissão de em» 
barque, o que -fmportaria, por 


| consequencia, no meu afastamen- 


Lo do gabinete, 

Deixo este cargo, porém, matis-, 
fello, na certeza de que, apezar. 
do momento grave que atravessa- 
mos, não contribul de modo al- 
gum para a exoneração, » denyn- 
cia ou prisão emfim, numa pala- 
vra pam o prejuizo de nenhum dos 
meus collegas de classe, E súio 
solidario com o meu chefe, o Il- 
luntro ministro da Marinha, que, 
afastado de Interesses regionaes 


Intrepidas forças mineiras, es quaes 


videnciar, aflm- de que seja. dadn' 


CHEGARAM PELO: TOCAN-' 
TINS: 170º PRISIONEIROS | 


didas acontelhadas para” o caso, 
davendo, não obstante, Intensifi- 
car a fiscalização dos transmis- 
aões para ovitar repetição de se- 





Da esquerda para a direita, ao alto: —/ Um carro de assalto em E iarsiia) nal 
anta do 1.,2.,7º e 8º B. L.Em baixo: —officiaes do. 2.º B;-I., no flanco esque 


ou pessoges, nó defende os da MAa- 


rínho o 08 do nosso pals”, 


BUENOS AIRES E AS IN- 
FORMAÇÕES SOBRE O 
BRASIL 


Os jornães de Buenos: Alres 
publicam que o governo argentino 
tumou energicas providencias pa- 
ra evitar que os broadeastinga de 
Buenos Alres transmittim noti- 
clas de caracter  Internaciorial, fn- 
telramente desprovidas de qual- 
quer indicio''de' vardade:: e, não 
raro, -provindas. do fontes”. int e 


! 
Fesmelças. Pa 


dias; “Afim de evitar: más intor- 


pretações| por parte” dos radibus 


vintes gul americanos, sobre ; tudo 
no qué:co, reforo' às estações qué 
propalam: rymores - ou 
queise-nÃo| contlimam,* a. dire- 
Cção gerál dos Correios 'e-Tele- 
graphos dirigiu uma clrcular a 'to- 


noticims 


clara “essa” clreular que so vem 
observando” que algumas esta- 
ções transmittem noticias inter- 
nacionaes: que, Às vezes, por não 
serem: confirmadas ou pela for- 
ma por que as irradiam, motivam 
equivocas - Interpratuções. Acores- 
co — declara a clretlar — que a 
situação: Internacional aconselha 
adoptar uma: condúcta, especial 
para evitar falsas intorpretações 
e pede' para ter“ombta “nota 
que toda noticia de caracter in- 


x k > 
vi 
“Lo -Pransaiido: dalagia tor 
«los 08 broadcastiiga do pair. Da 


viário, que é Importante para a |ternacionnl só deverá ser trans- 
região de Ribeirão Preto. Nossa | muútlida: pelo mictrophone * quando 


entar de fontes Insuspeitas e 
se ajusta verdade e: seriedade 
que devem rodear todas as Infor- 
mações emittidas por esse melo, 
sem aggregar-lhes nenhum: com- 
mentario. 

Hontem; por mutivo de Infor- 
mações particulares recebidas do 
Rio de Janeiro, a Presidencia da 
Republlen 'resolveu adoptar a at- 
titudo constanto de um. commu- 
nicado ' official. Trhtava-so da 
commentarios sobre o actual mo- 
vimento 'revolucionario do Brasil, 
tranamittidos por estações de ra- 
dio que se suppõem radicados cm 
nosso paiz, nos quaes havia re- 
sultados desagradaveis para as 
autoridades q o povo brasileiros, 
Por isso se ordonou no' Departn- 
mento dos Correlos e Telegraphos 
fizesse uma investigação para es- 
clarecer us factos e adoptar me- 


melhantes irregularidades." 

Os commentarios de La Prensa 
é nota do governo ainda se des- 
envolvem em outras considera- 
ões, no sentido de apoiar a atti- 
tude de agora das autoridades ar- 
gontinas, 

A nota official distribuida q 
imprensa de Buenos Aires, pela 
secretaria: da Presidencia Argen- 
tina, é à seguinte: 


“Por informações - particulares 
recebidas do Rio de Janeiro, 
governo: teve conbecimento de 
que algumas estações radivtelo- 
phonicas, que se suppõe radicados 
em nosso -paíz, têm tranemittido 
commontarios reincionados com o 
movimento -revolocionario que 
actunimente se desenrola naquel- 
la Republica, que resultaram -bas- 
tante desagradavels pura as au- 
toridades e povo brasileiros, 

Como proposito de evitar a ra- 
| Petição desses actos, contrarlos 
aos vínculos innlteravels 
dos entre” ambos,0s povos ea 
sentimentos de amistosa: consido- 
ração, o governo expediu ordens 
expressas .para que, por interme- 
dio da Direotoria Geral dom Cor- 
relog e Telegraphos, se faça rl- 
gorosa investigação para Indivi- 
dualizar o autor ou nutores dos 
factos referidos-é para que Inten- 
siliquem a fiscalização das trane- 
missões radiotelephonicas,” 


º 


ADMISSÃO DE OPERÁRIOS 
| EM ESTABELECIMENTOS 
FABRIS MILITARES 


Fol nutorizndo, o director do 
Arsenal de Guerra do Rio de 
Janeiro, ii preencher no respectl- 
vo quadro uma vaga de servente 
de 2º classe comi à nomenção do 
emprolteiro Pedro Rodrigues da 
Silva muo all vem sorvindo desde 
17. de agosto do anno findo. 

Foram approvadas, desde que 
comporto a verba de extranume- 
varios, as ndmissões dos seguin- 
tes operarios da Fabrica de Car- 
tuchos e Artefactos de Guerra: 
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e um-posto de Saudo do 1º-B. 1, has posições avançadas do Tunnel. 


Oataque a Silveiras pelo 1.º Regi- 


Nida de Souza Assumpção, Lavra 
Pessoa, Pedro 'Tellesde Noronha, 
Elias do Olivelra, Nadir: Diniz 
Gonçalyes, Maria da Penha Fer» 
reira do-Nascimento, Palmyra de 
Souza Lopes, Maria . dos Anjos 
Santos. Dianina stella" de Al- 
melda Pessoa, Saoyra do Albu- 
querque' Camara," Arist£a Morei- 
ra Pinto, Zelia Gomes de Mello, 
Joio Mendes -“Montairo, «Manoel 
Ouquelro Silva, Simplicio Corrêa 
de “Toledo, é Orséna de Almeida, 
todos como: ódperarios- extraordi= 
narlos e/ de accordo. comas úla- 
vas constantes das Eeapectiras 


um dos-seus ajudantes 'de ordbri 
à residencia da: progenitorav, do: 
major Góes Monteiro, á rua Pro- 
sfdente- Backer, em * Niothoroy, 
afim de apresentar m vengranda 
senhora os: seus pezames; odo 
Exercito, 


DEIXOU CRUZEIRO: PARÁ 
APRESENTAR-SE AQ ;MI= 
NISTRO DA AGRICULTURA 


o tunólonário, da Direotoria de 
Industria 'Pastoril, ar, Severino 
Virgínio da “Silva, tendo em “vista 
o; decreto do governo: provisorio, 
que prohiblu obediência dos fyno- 
clonarlos 'federaes às autoridades 
revolucionarias do São Paulo, del- 
sou o logar que occupava-de au- 
xiliar veterinario na estação de 
Cruzelro, apresentando-se no dia 
27 do corrente nos coroneis Lacy, 
commandante da estação de Mari- 
of e Barcellos, commandante de 
Passa Quatro, promptificando-se 
q flear como reservista É -dispo- 
sição do commando: das forças 
federnes, , 


Hontem o er, Severino - apre- 
sentou-se-no Ministerio. da Agri- 
cultura e“ ao:director' da Indua- 
tria Pastorll, devendo ficar addi- 
do a esta ultima repartição, 


AS REQUISIÇÕES DE 
PASSAGENS | 


O ministro da Querra mandou 
declarar no Boletim do, Exercito 
que os commandos, directorias é 
repartições, com sédo nesta ca» 
pital,' deverão fazer as  requist- 
ções de passagens, pelo Departa- 
mento da Guerra, com excepção, 
porém, da 1º região, 


EXCLUSÃO DE SARGENTOS 
VINDOS DO “FRONT” 


Foram CEooidos do Exercito, 
por não convir à pormanenóla 
dos mesmos na trópa, os segun- 
dos sargentos do 3.º RI. 'Oswhl- 
do. Closro de-S4 Junior, Calmo 
Guimarães Schamn “e: Afranio 
Marques de Oliveira, que: ser- 
viam nó destacamento: do Exer- 
cito de Leste, 


DOMINADA MAIS UMA IN- 
TENTONA NO RIO' GRANDE 


O coronel | Mnctel'' Terra, - “que 
encabeçou uma 'intentona to, Rio 
Grande" do &ul foi cercado “pelas 
forças logaes, tondo deposto-as 
armas: 

O ministro da Guerra recebeu 
do commialidante da 4º região um 
radio selentiticando-o, dessa 0c- 
correnela: 


APRESENTAÇÃO DE. A 
FERMEIROS. CONTRA= 
TADOS 


totem aldo contratados 
para servirem como enfermel- 
ros, durante o actual movimen- 
to revolucionario, apresentaram- 
se À Dlirectoria de Saude, os srs. 
Marcos Chaves o Trajano Moura, 


PRISÃO DE UM OFFICIAL 


Fol preso e recolhido & Tha 
das Cublas o tenente-coronel 
Arthur Guedes Alcoforado. 


Par 
4 Or 


































mento de Cavailaria D Divisionari 


Detalhes do. avanço sobre 0 Hlanco é direito do: adver- 
ari, que se Vi Mbbrigado a recuar ar Bom Jess 








é tm e e ce 


a de frente; o P, €, do'commandante Francisco Brandão; e offi- 
erdo do Tunnel; uma barraca da casa fa ordem do 2º em Pinheirinho; 















RN SEREIA: RT ESA Te Ri 
“o rinfaito desta mánidou” 


angnjando - se 



















na linha 


A acção da cavallaria das for- 
ças: federnes no sector de Léste, 
conforme ternos noticiado; 4 das 
ma!s: efficientes, porquanto f 
essa nrma compete enviar pa- 
trulhas Hgelras dé reconheciman- 
to e de'ntaque às posições con- 
trartas no eixo; da estrada de 
rodagem, Rio-São Paulo, 

Psso importante serviço é des- 
ompenhado pelo 1.º Regimento 
de Cavalaria Divistonario, sob o 
commando | do coronel Octavio 
Pires” Coelho, que Já se encon- 
tra-na frente de Silveiras, depois 
de-haver rasgudo o'caminho-pa- 
ra Formokso,:Bão Jost do Para 
reiro o. Aréas. 


A resistencia tennz dessa! tro- 
pa, que por varias vozes: tom 
sido deumontada para sorvirinas 
trincheiras, atacando do frento 
foi 'por' nós- desoripta até no 
ponto: om que, caindo Arêns, 
prosegulu no avanço sobre Sil- 
velras; A sequencia desses fa- 
ctos vamol-a -transmittir aq 
publico," hoje, por. nos terem 
chegado fs mãos os dados fide- 
dignos fornccidos pelo: proprio 
estado-malor 'do coronel Pires 
Coslho. Ell-a: 

“A 13 de agosto o 1.º R.C, D, 
eixou-à Fazenda do Bôn Vista 
e attinglu, a, de Ztca- Tat& ao 
cair dn tarde, ahi passando a 
noite em bivaque; A -13, após q 
aimoço, iniciou sua marcha com 
destino a, Bom Jesus, que fica 
situado no'sui de Silveiras, para. 
fazor uma demonstração em 
maska sobre o tianco direito do 
adversario. 


Cerca das 15 heras, o 3.º Es- 
quadrão, sob o commando do ca- 
pitio Léo Costa, que-fezia a 
vanguarda do regimento, attin- 
glu q Hocalninha, que é um des- 
fliadeiro que desemboca na es- 
trada Bom Jesus-Rio São Paulo, 
sendo ah! batido por fortes ra- 
jadas de armas automaticas q 
immedintamente 


E e o VE SR ES A Pinel tm cio to o 


O coronel Pires Coelho, num acampamento 


cção de uma: secção de metra- 


io 
ao 


de frente 


om fogu, depois de oceupar ma- 
Eificas posições, de dominio so= 
bre o Inimigo pelo commanda- 
ruento, Ao entardecer, o advyer- 
eúrio augmentou &' Intensidade 
do fogo. Em face da suporlori- 
dade da potencia de fógo mas 
nifestada pelo Inimigo, o capl- 
tro Lto Costa solicitou mn prote- 


lhadoras pesadas, no quê foi at- 
tendido com p/ maxima rapidez, 
cnbendo: no tenente Theophilo 
Ferraz o desempenho da' missão 
de Incorporar-se' no esquadrão 
do capitão Léo Costa pkra rom- 
per a passantem que levaria o 
regimento as povoado de; Bom 
Jesus, 

o 
pelo fogo em todá a frente, onde 
já so Installára defensivamente, 
aguardando a nossa chegada, e 
assim sendo, a 14 de agosto, o 
commando havendo. verificado 
que o-Inimigo. Intenslficava seus 
fogos, tove que empenhar na -lu- 
ta o 1.º Esquadrão, do comman- 
do do capitão Arnaldo Bitten- 
court, muxiliado por duas se- 
cçõos da metralhadoras com 
mandadas respectivamente pelos 
tonentes Renato Pessoa e Elea- 
sipo Percira, para reforçar a 
atção do esquadrão L£&o Costa, 
que tinha uma frente muito ex- 
tensa a bater por sous fogos. 
nestá posição, hostilizado” pelo 
inimigo, conservou-se o 3.º Es- 
quadrão nté o dia 38 de agosto, 
quando fol substituido pelo 2,º 
Esquadrão dn onmmanda do cas 
pitão Silva Tavares, que se acha- 
va em reserva, 

Como se vê, o. 8.º Esquadrão 
teve uma longa. permanencia de 
16 dias na vida. de trincheira, 
desempenhando a honrosa mis- 
são de ums verdadeira Lropa de 


Infantaria. 
Esquadrão, 


inímigo reyelou-se forte 


oa ainda “as 
acha, até a presente cata, empe- 
nhado nn luta dns trincheiras, 
esperando sua substituição por 


| ral, estando engajados, como vo- 
| luntarios, : 
| das es classes sociaes. 


“SEQUIU: PARA O: “FRONT” 





(à meia-noite, do: Serviço: de: Pu- 
biloidado da Imprensa Nacional: 


dittórm: no h 


de “setecentos homens, . 
io 3º batalhão da Força Publica, 


Gomiro Lima, acaba de embar- 





'A COOPERAÇÃO PARA- 
NAENSE 


Communtcado de 3 de setembro, 


“O vhefo do governo provisorio 
recebeu -communicação do inter- 
ventor do Paraná de ter embar- 
cadó, hontem, em Curityba, o ba-, 
talhão “João Pessoa", do 1º pu- 
glmento de reserva da Força Pa- 
blica, sob 0 commando do coros 
nel Vicente Mario, de Castro e 
ndo Almir. Mendes 
uella batalhão, em 

s0, ligouine dE ylotoria, ameénçan- 
doa. cldáde ide: Santos, depols dê 
ter 'atravelsádo os 'pantanaes- do 


Presentemente, como effectivo. 
marcha 
juntamente ieom o destacamento 
ericano Freire, 
No | mesmo sentido deslocou-se 


ob a comimando do corqnel, “Be- 
nedicto Cordairo.: 
" Para a frente do general: Wal. 


pearo 8º R. RF, sob o com- 
“mando. do coronel Modesto Luz. 

Todas as unidades: estão. com 
etfectivo da Euerra, bem equipa- 
das e animadas de excellente mo- 


representantes do to- 


O interventor do Paraná ac- 
grescenta que já se acham prom- 
ptos para seguir para o “front” 
2.427, reservos. o dols 
drões", . k 


esqua- 


MINEIRO O 2º BATALHÃO 
DA POLICIA DO PIAUHY 


Embarcou hontem na Villa, 
com destliio ás forças que ope- 
ram na fronte  minetra, o 2,” ba- 
talhão da Força Publica “do Plaú- 
by. 


O SR. GETULIO VARGAS 
PARTIU PARA A ZONA DE 
OPERAÇÕES 


Acompanhou-o o director 
militar da Central 


A" mein noite e desenote miun- 
tos partiu da Central do Tranii 
um trem especínl, conduzindo uv 
chefe do governo provísorio, que 
me fez ncobipanhar de varios de 
meus officines de gnbinete,, com 
dentino á frente de operações. 
Acompainhon o chefe de Entndo, 
o capitão Lima Camara, director 
militar daquelia ferrovia, 








tropa de Infantaria, E' seu com- 
maridanto actuálmente o 1,º te- 
nenta Frazão Telxeira, quo a 29 
dé agostor cooperou com o 2.º 
Esquadrão na efriciente offtênsi- 
va desenvolvida por todo o des- 
tacamento do coronel Fontoura, 
que circumscreve Sllvelrns. Com- 
mandam presentemente as so- 
cções de metralhadoras os te- 
nentes Amoroso Mngolla e Mar- 
olo Franco, este vindo das re- 
frêgas do' destacaraento Daltro e 
aquelio do 6. Q. O. 

O 1º R. CD. está aguardan- 
do sua substituição na linha de 
fronte” para. repousar um pouco 
e depois desempenhar importan- 
te missão que já “he foi desi- 
gnada, 

“O 1ºR. C, D. continua com 
seu moral elevado, mantendo o 
mesmo impeto offenalvo dos pri- 
meiros dias da. campanha. 

No sector occupado Fes Pd 
R.0 D, Inclusivé-seu P, €,, 

sido batido pela artilharia ad 
voraa “a vialtado constantemente 
pela aviação. paulista, sem qua 
entretanto tenham produzido vi- 
ctimas, estcs incommodos men- 
ságeiros do ar, que sorrateira- 
mente surgem ciimo aves de ar- 
ribação. O-estálo sanitario. é 
boni, &pezar er oe do cor- 
tos parasitas, s como o car- 
rapato, o micuim e outros de 
egual jaez que tesde os pri- 
meiros diis da luta) têm maltra- 
tado à nossa brava poldadesca, 





O ULTIMO COMMUNICADO OFFICIAL DIZ QUE AS TROPAS DA COLUMNA AMARAL SE APPROXIMAM DE MOGY-MIRIM 
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AS ULTIMAS PROGRESSÕES 
DO EXERCITO DE LÉSTE 


/ ROMPENDO A SEGUNDA LINHA DE. DE BARREIRAS PARA 
O AVANÇO SOBRE CRUZEIRO E SILVEIRAS — A 


ACÇÃO: SALIENTE. DA 


ARTILHARIA DOS. FE- 


DERAES — O REFLEXO DA VISITA DO GENERAL 


GÓES MONTEIRO AOS 


SECTORES DE MINAS — 


ENRIQUECENDO O VOCABULARIO MILITAR 


Rezende, 3 de setembro ( 


!--No extenso recuo que as tros 


r pas paulistas executaram após a 
| evacuação de 


Arêas ou Queluz, 
cairam em plena defensiva, se- 
gundo so constatou com a mar- 
cha das: operações. 

1 Fortifloados em tres ordens, 

quas! paralelas, de trincheiras e 
| abrigos defesas essos lovantadas 
thas cristas o flancos de diversos 
morros, vinham offerecondo obs- 
tinada roststencia, 

A luta attingiu nssim aspectos 
empolgântes pala sua-aspereza o 
pelo desenvolvimento de um pla- 
“no Intensivo do continuos. ata- 
ques “por parte vo Exercito da 
Léste, 

Vonoldas as posições que-cons- 
titulam a primeira sério do de- 
fegas, os federaes, sustentando os 
| pÓntos conquistados, não fizeram 
| pausa, pols - Investirâm como 
mesmo impeto contra a segunda 
linhas 

O embate. pelo desenrolar de 
violentos ataques fol, porém, mais 

ardoroso do 'que o verificado para 
à tomúda das primeiras posições. 

Na segunda etapá os paulistas 
redobraram os esforços, para se 
manter em reductos que a muitos 
pareciam 'Inexpugnaveis. 

Tivemos, hesim, os demorados 
combates de Morro Redondo, do 
Morro. Sujo: de Morro do Navio 
e acima de todos os encarniçados 
choques Manda: a quéda- de. Villa 
Queimada, 

Todas; casas “posições acubam 
de ser, abandonados pelos: 'pau- 
Mistas, -que; não puderam suppor- 
tar por máis tempo o bombardeio 
do. artilharia - federal, -môrmente 
depois que entraram em scena os 
CurihundoR à canhões | de calibre: 


“antrenta: agora o Exergito: da 
Lenta -avterouira- ordem db forktti-. 
onções, que: significam; as mitima 
garantias do posta de Eliveiras 
Cruzeiro  pór parte dos Hrulistas, 
Lavrinhas -e Pinheiros, “como: a 
propria: linha de: retiguarda dá 
Silveiras, a estas horas; já de- 
vem estar, sob-vivo fogo de-arti= 
lharia e alvos de bombardeios 
Rereos. 

* Essa derradeira resistencia. pô- 
de durar" tanto como: a-penulti- 
ma, mas polo que temos ouvido 
pelo menos Silveiras não poderá 
ficar multos dias. debaixo de; fo- 
E9, porque está sendo: atacada 
com a mesma intensidade” pelo |- 
Banco direito; visto que w ala es- 
querda do Destacamento Fontou- 
ra “Já conseguiu pronunciado 
avanço pela serra da. Bocaina, 
procurando o envolvimento da- 
quella balisa, 
































A offensiva das tropas que 
guarneciam os. sectores mineiros, 
tomando outro vulto, com a-Inva- 
são do territorio paulista em: di- 
versos trechos, obedeceu de  cer- 
to & orientação dnds pelo gene- 
ral Góes Monteiro, quando de 
sun reconte visltn: Ag 'reglões do 
Tunnel, Jacutinga e outras, por- 
qua tol depols dessa inspecgão 
que se registraram as primeiras 
invasões, seguidas das ocoupações 
de cidades paulistas. 


PERNOITE NA CONTABILI- 
DADE DA' GUERRA 


Esth hoje de pernoite na Con- 
tabilidade da Guerra, pura -atten- 
der ao movimento de embarques 
e aprestamento de forças que 
partem porno luta, a seguinte 
turma; chefe capitão. Freire. da 
Silva 1º tonente Nelson, 12º te- 
nente Fausto, auxiliar Gybson, 
pagadores primeiros tenentes J. 
ro e Vasco e sargento Ubal- 

no 


Para nmanhã, 
estão escalados para o mesmo 
serviços: chefe major  Baslllo 
Pyrrho, cnpitio Coutinho, “1º te- 
nente Bruno Junior, auxiliar 
Fyrrho Filho, tenentes pogadores 
Barros Azevedo e Mello Cardoso 
e sargento Luz. * 


Estão, hoje de pernoite na sao- 
erotaria da Guerra o major Ed- 
mundo Enéas ' Galvão e capitão 
Armando Magno da Silva, 


O NOVO COMMANDANTE 
DO 27º B. C. 


segunda-félra, 


Mandos, 3 (União) — O coronel 
Brasilino assumiu o commando 
do 27º 'B. GC. t 


AUXILIANDO: COMBATEN- 
TES E PRISIONEIROS 


"A commissão permanente de 
auxilio nos combatentes e prislo- 
neoroa com séde na Escola Riva- 
dnvia Corrêa remetleu. hontem 
para a 3º Companhia de Metra- 
lhadores 140 peças de agasalho, 
100' barras de chocolnte e 1.000 
cigarros. Do respectivo. comman- 
danto capitão Dias Campos, re- 
cebeu a seguinte carta: “Exmas. 
sras. da Commissão: permanente 
de auxílios nos combatentes e pri- 
sionelros, patrocinada pela “sra. 
Getulio Vargas-e com séde na 
Escola “Rivadavia Corrêa.” 


Ao receber das mãos do vv. 
exas. agasalhos e objectos parn o 
Uso dos soldados da O: M. II do 
1º R, I., sob p'meu commando e 
em operações no Sector de Que- 
luz, é como coração chelo de pa- 
triotisma aque, em nome” desses 
bravos, agradeco É vv. exas. O 
trabalho e o esforço que vêm des- 
envolvendo no sentido de confor- 
tar e anímar os que serena e con- 
vicentemente se batem no cum- 


a e e tomem 
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Do nosso enviado especial) 


A erticulação mais. -efficionto 
redundou “no enfraquecimento 
evidonte das dofesus paulistas ;e 
não será Imprudénto avançar-sa 
que dentro em pouco Cachoeira 
passe a ser a balisa mestra, da 
defensiva. paulista, 


O vocabulario militar, nesta 
guerra, enriquoceu-se do diversos 
termos, alguns tomados de em- 
prestimo-aos marujos de nossa 
Marinha de Guerri, outros vin- 
dos da Guerra europén e mul- 
tos verdadeiros neologismos creas 
dos pelos soldados. 


Ne sangielra quo terminou 
com o impraticavel tratado de 
Vorsnílles, os francezes e outros 
combatentes rotiravam dos cada- 
veres tudo quanto era aprovelta- 
vel, mórmente as roupas de Jk. 
Essa indumentaria ou por outra 
todo o materia] era envindo e di- 
versas officinas, que operavam a 


desinfecção, o concerto o o apro-* 


veitamento do que era possivel 
empregar noutros misteres. Da- 
nominavam recuperado esse mn- 
terlul, 


O termo. é empregado . pelos 
nossos soldados noutro aspecto, 
Recuperado, é todo militar que 
tem últa por curado, nos hospi- 
lues de tungue. 

Ainda “hoje ouvimos um' sar= 
gento do 1º R, T. dirigir-se a 
um “ecollega que recubla ordem 
para voltar para a linha de'fo- 
£o: meus parabens por ver- tê 
rocuperado... 

Arvorado, tombem muito -em 
tgo-na! retaguarda e na vunguare, 
o velu da” Marinha; put 
nO que ip Anterinamente, 
um ra 
Supaaa a 


rante a: substitilção; t chamado 
arvorado “no see da “Armada, 

Vindo: de-emprestimo; arvorado 
no melo das tropas do Exercito 
do |Lésto “tem slgniticação am- 
pilada, serva para designar o ins 
terino em qualquer tunccão [) 
tambem, por ironia, para moles- 
tar. todo aquelle que quer metter 
o bedelho “em jfuncções. que The 
não -são. conferidas, |. 

E: commummento: ouve-se em 
tom da censura o termo tomado 
da -giria maruja..., 

Pilherjam “os soldados - com 08 
que chegam 4s zonas dó opera- 
nões. e ignoram ainda a designar 
ção abreviada: de certos “serviços! 
O. R. A, quer dizer offiçina: de 
reparação de automoveis. Ao ser 
avistado um novato, os: vetera- 
nos cercam-no e Tingindo-se | se- 
nhores das determinações dizem: 
— o 'camarada foi mandado /re- 
colher no óra; qual a sup peça a 
reparar ?..+ Sem nada entender 
o brabo não escapa de trotes se- 
melhantes: 

« Outras* abréviaturas como Risg 
(regimento: interno: de servibos 
geraes) e Raps (reserva! avança- 
da dos postos sanitarios), bem 
como Ram (regimento do artilha- 
Ha de montânha) têm se prestas 
doa espirituor «trotes, como tri- 
buto obrigatorio dos que chegam 
Ingenuos ao tampo da luta, 















PROSEGUE A ÓFFENSIVA 
DO EXERCITO: DE LESTE 


Rezende, 3 (Do nosso 
enviado especial, pelo te- 
lephone). 

Em todas as frentes on- 
de opera,o Exercito de 
Léste prosegulu. hoje em 
offensive, 

Fortalecendo-se nas po- 
sições hontem' occupadas, 
os diversos destacamentos 
realizaram q recilficação 
de suas linhas e empre- 
henderam novas Investi- 
das, forçando os paulistas 
a recuar em eiguna pon- 
tos. 


primento do dever militar, 
os malores applausos & feliz (nl- 
clativa de vv. exas, sou adm" att? 


Com 


obr” (a) Capitão: Diaz 
comandante C. M, IL 1º R. 1,! 
A commissão recebeu mats: da 
d. Adelina Motta, 12 mantas de 
lh; nra, Castro Peixoto, 48 man- 
tas de Iã; sra. G. EF. G. 108000; 
d. Amelia Dornelles, 508000; 'The- 
rezinha .de' Bouza, 603000; 
lHsta da sra Getullo Vargas, 
H:000SM00;- menino Antonio Mau 
ria, 10000; uma anonyma, 3 
tweaters de IX condessa Boselll, 
36 mantas de lã; Antonfo Ribeiro 
do Prado, 2005000. Do Grupo Es- 


colar. “José Bonifacio”, para os 
bravos soldados: cigarros, 122 ml- 
lheiros, caixas de phosphoros, 36 
caixas, 1 camisa de gomma, 2? pas 
cotinhos de fumo picado, 13 pa- 
cotinhos de algodão e um pacote 
de gaze, 1 latin de marmelada, 3 
inaúinhos do palitos, 1 kilo da hias 
coltos, 5 Kilos de assucar, 1 mes 
tro de chita, ? cacheo-coly, 1. em- 
brulho de-pannos velhos brancos, 
3 eniças kakl, 3 kilos de farinha, 
3 Kilos de feljão preto, 2 kilos do 
feijão do côr, 3 Kilos de arroz, 6 
kilos de onte, ló kilos ds massa, 
peçces de-vestuario Já usadas, 3 
caixinhas de lodex, A commissão 
pede que não sejam mandados 
generos de fao!l deterioraçãos 
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O Proletartado d a Provilencia geral da acclo- 
dado mulurma,, na qual vive ainda acanipado, 


Acompanhando com o maior 


onrinho o desonrolar dos: acon- 
tocimontos npclaes o, capecialmon- 
to, nquolles que so, referem dira- 
ctamento & nosta futurosa Patria, 
tivo uma immensa satisfação In= 
tima ao lor a noticia do quo as 
associações proletarias desta 'ca- 
pital não haviam nocolto o con- 
vito, quo a Associação Commer- 
clal lhes havia dirigido pira uma 
rounião conjunta, que não pode- 
ria deixar do ter uma significa- 
' qão politica, no situação perigosa 
em quo a Patria mo encontra, 
Babols, procisamonto, que o pro- 
Jetariado representa uma força 
colossal, que ainda so não pode 
manifestar em toda sua pujan- 
ça para o bem mocinl, por falta 
da união imprescindivel daquollca 


que o complem, devido à caren-. 


cia do instrucção apropriada 
sua quas! totalidado, Como pode- 
rão os prolotarlos deixar do agir 
como machinas, sujoltas coga- 
monte, ao capricho das classes 
exploradoras das forças sociaes, 
so não tim em goral a noção cla- 
ra dos seus doveres clvicos e, 
muito menos, não percebem ain- 
da que lhes cabe o exercicio de 
uma das quatro providencias, que 
o gonio de Augusto Comte reve- 
lou como sendo a do poder ma- 
terinl? 

Não havendo oquivalente con- 
creto de especias alguma para o 
trabalho humano, inspirado pelo 
sentimento e gulado pela Intelll- 
gencia, é claro que o dinheiro o 
não poderá pagar nunca e, muito 
menos, o substitulr, Um sacço de 
libras esterlinas posto ao lado de 
uma simples vassoura, » sor ma- 
nejada por um humilde varredor 
de runs, não poderá realizar di- 
roctamento trabalho algum tm 
qualquer grão, no passo que o 
homem mais humilde, manejando 
aquella vassoura, produz resulta- 
dos effectivos, e - boneficos no 
sentido almejado, 

A crigo temerosa, que o pro- 
fisstonalismo político, apolado na 
riqueza mal adquirida de explo- 
radoros do nossa Patria, motivou 
e está fazendo processar tom o 
emprego do todos os ardis, os mnis 
indecorosos, para (iludir, desorien- 
tar o tirar partido da opinião 
publica dividida em seu proveito 
proprio, vas fazendo, parslicla- 
mente, revelarem-ss attitudes no- 
bros, edificantes e esolyreciãas., 
Essas attitudes inesperadas são 
da malor importancia para a vol- 
ta urgente da Patria ao regimen 
da ordem material no melo da 
desordem espiritual, que estará 
sempre amengando aquella, em- 
“quanto: uma doutrina reconhecl- 
da, Indistinctamente, por todos 
não houver triumiphado definiti- 
vamento. 

O convite tendencloso -da 'Asso- 
clação Commercial do Rio de Ja- 
neiro, que, ss houvesse sido, In- 
genuamente, accelto polos prole- 
tarios, teria o effelto immediato, 
segundo a lal universal da reacção 


a crise tomerosa, que está sendo 
enfrentada com denodo e patrio- 
tismo pelas forças; vivas da Pa- 
tra, que não podom ser, eviden- 
tomente, as ventosas multiples do 
industrialismo sem entranhas, que 
sugam sem descontinuldada a 
seiva della, nho póde deixar de 
ser condemnado com vehemencia 
pelos verdadeiros patriotas, 

- Se a condemnação vechemente 
do referido convite é um dever 
Iniliudivel' de' todo cidadão ebcla- 
recido,. o applauso ao gesto ci- 
vico dos proletarios, que evitou 

, Slugelamente o surto .de males 
Incelculaveis, talvez despurcebidos 
por aquelles quo/o dirigiram, mas 


+ 


À situação política alle 
160 MIL CAPACETES DE AÇO 
FRALDANDO A BANDEIRA 
IMPERIAL 


“Berlim, 8 (U, 'T, B.) — Berã 
realisada amanhã de manhã no 
campo de avinção de 'Tempelhof 
a parada dos Capacetes do Aço 
que desfilnrão 'em número de 
160 mil, envergando os unifor- 
mes de antes da, guerra e, des- 
fraldando q bandeira Imperial, 
O Interesse que vem despertando 
essa manifestação A consideravel, 
particularmente porque B reunião 
dos Capacetes de Aço, realisada 
hoje na Palacio - dos Bports, e à 
qual compareceram dez. mil filia- 
dos, fol presidida pelo Kron- 
prinz, que tinha a seu lado o 
principe Augusto Guilherme. 


HITLER ATACOU A POLITICA 
DE VON PAPEN NUM COMI- 
CIO EM BERLIM 


Berlim, 3 (U. T.'B.) — O che- 
fe nocional-socinlista Hltler pro- 
nunciou hoje perante elevado nu- 
moro dos seus partidarios, um 
violento  díscurso em que accusou 
o actual ministerio de carecer 
do directrizes quanto & politica 
externa e internã do paiz, del- 
xúndo-o isolado, e limitando-se p 
desfrutar os resultados da obra 
preprratoria: executada pelos 
“noi”, 

VON SCHUBERT EB MUSSOLI- 

NI. CONVERSAM SOBRE 08 
* PROJECTOS ARMAMEN- 

| TISTAS DO REICH 


Roma, 8 (UT. B.) — O gr. 
Mussolinl, chefo do governo, ro- 
cebou hojo em longa audiencia 
o Von Schubert, embaixador da 
Allemanha na Tinlla, o qual lhe 

y fez um relato completo da ques- 
tão da preterdida paridade arma- 
mentista entro a Allomanha e as 
demals potencias européns, mos- 
trando-lhe quaes ns razões por 
que a Aliemanha: deseja reorga- 
nizar sobro bases mais solidas as 
suas forças urmadas. 


OS MEIOS: OFFICIAES AME- 
RICANOS RECEBERAM COM 

SBYMPATHIA OS DESBIOS AR- 
MAMENTISTAS ALLEMÃES 


Londros, 3 (U, T. B.) — Be- 
gundo notícias aqui publicadas, 
a opinião official dos Estados 
Unidos parece ter recebido com 
sympathia o pedido da Alema- 
nha no sentido do lho ser permit- 
tida a egualdade de armamento 
com as demais potencias, cons- 
tando até que o senador Borah 
so tornará interprote desse pe- 
dido, propondo: que, por occaslão, 
de ser concedida áquolls nação 


seja egualmenta posta om prati- 


"Cu uma reducção no dos outros 
paizes. ! Ç 
O SR. HERRIOT RECUSA-SE 


FALAR SOBRE O “MEMO- 
RANDUM" RECENTEMEN- 


TE APRESENTADO A! FRAN*: 
OA PELO REICH, 


Paris, 3 (U. T, B.) — O se- 
nhor Hoerrlot, presidente do Con- 
selho de Ministros, tem se negado 
systematicamente a fazer  qual- 
quer declaração sobre o “memo- 
randum" apresentado pela Allo- 
manha a proposito da questão da 
paridada armamentista, 

Aos Jornalistas quo com elle 


o sr. Herrlot, que elles doviam 


frio, 


O GOVERNO  BRITANNICO 
ESTA" ESTUDANDO O “ME- 


MORANDUM”" ALLEMÃO 

Londres, 3 (U. T. B.) — O go- 
verno britannico está de posse de 
- uma cópia do “alde-memolre" en- 
trogue zelo governo alemão no 
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ser egual À acção, do aggravar 


desejados com anclá” por muitos | 








mã | INFORMAÇÕES COMPLETAS E 


VÃO DESFILAR HOJE DES-., 


um augmento de armamentos, !' 


Ansistiram por declarações, disse; 


conservar n calma o o sangue tencias europtas, » 


“zadãs entro Berlim e. Paris, 


ingog & Mespingos 


“A zona do Mangue tem outado 
conflagrnda; a proposito Inalnua- 
va hontem o secretario do rodas 
eção do um jornal uma roporta- 
gom sóbro aquelia sona; o oha- 
mava-a o bas-fond' carioca, 


Augusto Comta 


alluelnados, torna-so uma obriga- 
qão do quantos já podem perco- 
bor mw funcção do projotarindo na 
moclodades moderna, funcção por 
oular ao capital disporno quo 
correspondo &o numero, 

“Havendo, positivimonto, bonofl- 
cindo A noclcdndo brisllolra ts 
associações prolotarina, que tapa- 
ram os ouvidos dos sous socios 
para não cscutarem o canto gi- 
ganador dos sorelas dn Asnocias 
qlo Commorcini, ge mo atllgura 


— Assim, om pó de guorra, 
aquilo 6 mnis o bas front... opl= 
nou o reportor, 

LEA. 

“Tologramma da Havos sobro nm 
rovolução do Equador diz quo o 
total das victimus é do 760 fo- 
ridos o mais do 1,000 mortos. 

Explien-so: a Havas, euthana- 


dusto, indiapanatret ii o rep nlormento, resolveu nonbar de 
canto que assa socio O, o tore 

turada no momento angustiouo | Matar todos on feridos com certa 
notunl, corresponda ao gosto dos | Rravidado, 


prolotarios, os moçcorrendo com 
abundancia” de coração, porquo 
clica são os que mais trabalham 
matorinimento, menos recebom e 
mais soffrem silonciosâmente, 

D' ato, tambem que so onal- 
teça attitudo” de capitalistas, 
apola ms no Inbor proletario, que 
está 1icilitando a neção das au- 
toridades nnclonnes na campanha 
da salvação da Republica, cujo 
bom exito favorecorá u todos in- 
distinctamente, vencedores ou 
vencidos, Está. sendo merecedora 
dos malorés elogios a attitude dos 
capitalistas directores da Light 
e assim, para que elles go pos- 
sam tornar mais dignos de mo- 
recer os appinusos do todos os 
ricos de coração, pastarit quo, 
aproveitando a data proxima, que | 
vas commemorar muis uma vez 
n Indepondencia nacional, elles re- 
velnssem o sou apreço por semo- 
lhante acontecimento historico, 
amnistiando os proletarios, que 
delles dependem o que estão, ha 
quatro mezes soffrendo a penu- 
rio, que attingo aos seus lares 
Inriocentos, por causa da greve 
fracas! do ultimo dia 7 do 


“au 

As novas moedas do prata do 
5$000 vão tor a effigio da Miss 
Brasil do 1090, À 

A formosa senhorita Yolanda 
Porelra vao ter agora opportuni- 
dnde de ver quanto é admirada 
o estimada no pais Inteiro; vas 
Bor toda a população a disputar- 
lho o rotrato! 

“ara 

— (Com a suspensão das extra- 
eções da Loteria Nacional os bl- 
cheiros vão morrer da fome! 

— Não faz mal; .apparecerão 
outros que bancarão o jogo, com 
o numero da sepultura dos fal- 
locídos, ' 


»** 

Um sujeito, commoettendo a Im- 
prudencia de tomar um bonde que 
la a toda, ficou com os pés pre- 
sos sob as rodas do vehloulo, 
escapando milagrosamente de um 
completo esmagamento. Populares 
suspenderam o carro e retiraram 

los pés do homem, 

Commenta a Noite: “Os bondes 
deviam ter um macaco para taes 
casos”, 

Apolndo!* os macacos dos bon- 
dea sorviriam de professores nos 
amadores do acrobacia, aos pin- 
gentes, caronas et reliqua, 


maio, 


Tendo esses proletarios so uu- 
Jeitado a todas ns consequencias 
negativas da pona que lhos fol 
imposta, como medida disciplinar; 
considerando que no numero del- 
los sg encontram alguns, sem nota 
quo os desnbone attestada pela 
policia, suspensos só porque 'tôm 
qualidades de cidadão; attenden- 
do no facto de haverem todos 
esses proletarios punidos, com ou 
sem fundamento, se submottido 
&s determinações do Ministerio f 
do Trabalho e ouvido os tonselhou 
quo lhes foram dados;'não ha- 
vendo aproveitado a crise sotual: 
para fazerem oxigencias, uppa- 
rentamente tacitas, mas favore- 
cendo no proflastonallsmo: politico! 
Insubmisso, como succederia pre- 
clsamente se houvessem decolto o 
convite melifião da Associação 
Commercial; se me está aflgu- 
rando que os osforçados o hones- 
tos trabalhadores fizeram jús 6 
gratidão nacional e, portanto, à 
de quantos: têm um sentimento 
bastanto apurado para: podorem 
perceber 'e avaliar o soffrimento 
do outrem, 

Nessas condições, que um ges- 
to humano e nobre dos directo- 
res. da Light, estimulado pola 
sympathia do governo nacional, 
faça com que seja do novo bem- 
dita a dats que commemora a 
indepondencia política da Patria, 
que não pôde ser festejada ha- 
vendo familias viotimas da mise- 
ria o do desespero consecutivo. 
Bão essos oz: voto ardentes, -hu- 
“manos e muito sinceros, que ousa 
fazer um velho cidadão consolen- 
te, chefe ds familia honesto e cul- 
tor “syotematico da Fraternidade 
Universal. 


Rio, 22 do Guttenberg de 144, 
2 de setembro de 1932, |" 


245, rua do Bispo, à 
d 0, Américo Silvado 


Cyrano & Cla 


PENHORES? 
UREA 


Menor juro 
Maior offerta 
Cc. BA BRASILEIRA 
Run 7 de Setembro, 1870 233 


(34457 


PARA FORNECIMENTO DE 
VERNO BRASILEIRO 


tem pela União 


Foram hontem assignados na 
Directoria da Receltn os contra- 
tos, entre a União e as firmas 
American Bank Note Co. L. e 
Cartiori Pietro Millan!, 8, A. de 
Fabiano, Italia, paar forneclmen- 
to de notas do Thesouro ao go= 
verno brasileiro, 


dois milhõos de notas de 6$000, 
dois milhões de 108000, um mi- 
lhão de 20$000, 700 mil de 100$ 
e D5O mil do 500$000, respectivar 
mento, aos preços de $14,75 pór 
milhar, 16,26 por milhar, 17,75 
por milhar, 20,75; vor milhar 
32,00 por milhar. 


do 2008, 


380 por milhar, 

O pagamento será feito em 
moeda nacional, correspondente 
ao quantum estabelecido em dol= 
lares e em liras, ) 

As firmas American Bank Nou 
te Cº e Pletro Miliant, 8. A, fl= 
zeram, respectivamente, as calls 
gões de 50:000$000 e 10:0008000, 


— <q ma 
Dr. J. de Moraes Grey 


RESERVADAS SOBRE 08 
+ FUNCCIONARIOS 


Uma: circular do ministro da 
Fazenda 


O ministro da Fazenda baixou 
hontem a seguinte: ciroular: 

“Recommendo aos srs. chofgs 
das repartições subordinados a 
este Ministerio o exacto cumpri- 
mento 'do inciso 11 do artigo 23 
do decreto n. 5,390, de 10 de de- 
zombro de 1904 combinado com 
o paragrapho lc do artigo 84 da 
“Nova, Consolidação das Leis das 
Alandegas-Mesks do Rendas", 
cumprindo-lhes rometter & Dire- 
ctoria Geral do Thesouro Nuclo- 
nal, semestralmente, informações 
completas e reservadas sobre os 
funcolonarios que lhes são subor- 
dinados, nos precisos tormos das 
ekigencias reforidas nos dispositi- 
vos legaes citadog.” 


—— o qm 
A viagem do sr. Mon- 
tagu Norman causa 


3 ás 6 horas, 1 (34128) 


NISTRO DA FAZENDA 


Contarenciaram hontem com o 
ministro da Fazenda os srs, co- 
ronol Lucio Esteves, comman= 
dante da Policia Militar, Henry 
Lynch, representante dos ban- 
queiros Rottschild; Bento de Fa- 
ria, procurador geral da Republl- 
cn e Mansueto Bernardi, director 
da Casa do Moeda, 


O chefe do, governo con- 
vidado para assistir á so- 
lennidade do sorteio 


desasocego aos con= militar 
gressistas ameri=  |ograte” o corónel.. Democrito 


Barbosa, director da 1º circums- 
cripção de recrutamento, afim de 


canos 


i — o convidar o chefe do governo pro- 
Edom pts ele A ES !visorio para assistir & solennida- 
aidente Hoovor e membro da Ga-| de do sortelo militar, quo so rea- 
é um dos mais considerados flnan-|N& sêde- daquela” clrcumsoripção 
clstãs, tevo occaslão do affirmar| 4 Avenida Pedro TIÍ 
que de facto o sr, Montague Nor- Ss Ae 

A Inglaterra vae me= 
glaterra, tratou em sus recente 08- 
tadia aqui fo abrir cominho ori 
a ampliação da morntoriu das di- 
dromos da Africa 

Dando essa noticia, o senhor : 

Wood, manitestou-zo contrario 4) Londres 3 (U, T, B.) — Coroa 
inlolativa, principalmente ugorg/de 50.000 litras vão Bor em bro- 
gmentar sous armamentos. equipamento dos  aerodromos é 

Por-outro Indo, sabe-sg aqui quo | campos intermediarios nítundos no 
reina um certo desassocego | no|Dercurso das linhas e imperines 
visita do sr. Norman, sendo ge-| Calro até Cape Town. 
ral à impressão de que, em suns| Os principacs melhoramentos 
entrevistas secretas com banquel-| consistirão, no augmento dos cam- 
rios do governo, o sr. Montaguo ' aperfeiçoamento dos systemnas de 
Norman conseguiu obter a garan- | radio- communicações entre os ap- 
tia de um tratamento preferencial | parelhos e os aerodromos e des- 

—— 100 me — dades proximas nos pontos do Iti- 

Um accordo entre nerario adoptado. 

! ' —— ie 
, - 
duas grandes com- |Choque de embarcações 
2 , Victoria, 3 (União) — Occor- 
panhias ferrovia- 
doloroso desnatre. de na resul- 
tou a morté de um pelho pesca- 
= dor, quo vinha remando em uma 

Londres, 3 (U. T. B.) — Estão fas 

r gil canôa, Uma embarcação, 
sendo entaboladas as negociações de malores proporções, que de- 
Pitdland-Ercossla e a Great Wes a canõa, virando-a, tendo o an- 
tern para um nocordo que termino | «e a ne 
com a competição inutil que antira | SÃO que” à tripuiava  parocido 


mara dos Representantes, na qual, zará, hoje, às 10 horas da manha, 
man, governador do Banco da In- 
lhorar os seus aero- 
vidas de guerra, 
quando a Europa persiste em nu-| ve empregadas em melhorar o 
Congresso, niyda por motivo da|itereas ntravez da Africa, desde o 
ros de destaque e altos funcelona-'pos e na abertura de outros, no 
para a Inglaterra, tes entro si o com as diversas cl- 
reu hoje nas aguas da bahia um 
rias inglezas 
entre a estrada de ferro Londres | mandava o cães, chocou -s6 com 
eling existo e quo contraria os in- afogado, não obstante ter-o' res 


bocndor “Antenor Gulmardes”, 
teresses de ambas. corrido Immedintamente em. seu 
Já entrou em vigor quarta-fel-| à ento, 


ra um accordo semelhante entre a 


—— <> = — 
Eno Nona cestas e 2 0) deputado Ricci ini- 


ciou em Roma o 4 
acampamento dos 


“avanguardist” . 


Roma, 3 (0. T, B.) — Sob a 
Essa cópin está sendo objecto direcção do Cominandante Geral, 
de estudo, da parte do governo deputado Ricel, teve Inicio o 4º 
britannico, que acompanha de acampamento dos “avanguardis- 
perto todos os acontecimentos re-|H"” residentes na Italia, os quaes 
Incionados com o assumpto), sem |so dividem por quairo campos dif- 
entretanto tomar qualquer parte, forentes, 
activa no mesmo no desenrolar das | O toal dos “avanguardisti” que 
tratativas que estão sendo reall- tomam parte; nesse acampamento 
£ do mais de cinçoenta mil, 








embaixador francez em Berlim, & 
respeito da reorganização da 
“Relchswchr”, o em que n Ale- 
manha, pleiten o armamentismo na 
mesma extonsão do das demais po- 





Os contratos “assignados hon- 


Pela primeira serão fornecidos || 


Pela segunda serão: fonnecidas|' 
600 mil notas de 509000, 400 mil|* 
rospectivamente, 17,76 
por milhar, 20,75, por milhar e 


Cirurgin goral — Vias Urina», 
rias, Assembléa, 67 — 3-7816 — 


CONFERENCIAS COM O Mi. 


*, 


) 


SR Mu A LR (o 
desbie a, usçaLidá Abri AM de 


“COR 
“O LIVRO DO DIA 


Do Jornal do Brasil, trazendo a assi 
umatura, de Maul Pederneiras, transore 
vemos o artigo que se vao leri 


"Não conheces! o autor o o astylo 
Insinuante que o caracterisa, não nie 
Tosta Camiline a fórma sigmestiva com 
que aborda 04 ansumptos er prosa € 
verso, q eu ficaria deveras masombrado 
Hennto ) volaimosa tomo de sum obra, 
O Rio de Janeiro no tempo dor mico 


reis, 

Tello trabalho graphico, o livro da! 
Lula Edmundo, pelo tamanho, parece 
obra massuda, crivado de citações enfa 
temas, -ntum romerrão da detalhes “e 
minucias fastidiosas, coma acontece em 
imultos obras qua se encadermam em 
alentada grosmura, 

Abremte as paginas, Nada disso ae 
verifica mo esplendido trabalho de Lula 
Edmundo, E valioso esçd elucidação 
e provocante coma exposição dos ho 
mens eldas cols da nossa herolça el 









“| ado, nes tempos finaes do seculo 
XVII a Íntelae 


do seculo de nossa 
Independencia, 

Or aspectos da cidade e das ruas oo 
cupam paginas «escriptivas chelas de 
vivo, Interesse, repletas de aittoradem, 
provocada Justa” curiosidade vo leitor, 

e motos eos factos não confirmados 
om Cooumatias bind aos ata em 
longas quinas pelos archivos e 
las biblicthecas daqui é de Velho: Mundo; 

Q que case e commenta não cons 

Utno fantasia de pis Imaginoso; é tu- 
do realidade, é tudo obra aegura em 
provas provadas. 
“ Multos capitulos resvivam phenomenos 
ave resistiram so tempo e clegaram, 
embora modificados, até o segundo Im 
prio: Servem de exemplo as “cava 
hadas*, que atravessaram os costumes 
de gerações e figuraram entre as fes 
tas populares posteriores, 

Estas differem das que vos descreve 
Luis Edmundo, mais apparatosas e eme 
polgantes, Ouiro exemplo temos nas 
endelrinhas” de que ha lembrançãs pot 
co antes da Republica. 

Lembro-me de uma pintura em tabo 
leta de esquina, À rum da Imperatriz, 
hoje Avenida Passos; “ AlugamsoJiteis 
ras e cadeirinhas”, Até 09 “tigres” conc 
tingaram pela vida adeante, conforme 
neo toras: o lapis de Borgomainerio e 
e nt, 

Luiz Edmundo, de fórma Insinuante, 
desenha as soenas, os cacuctes, os habi- 
tos daqueles tempos, em attrahentes 
descripções, “As mssembléas, os sarhos 
de antanhos, cs dilioa furtivos e 
amedrontados (que suggeriram antes os 
famosos versos “Aos namorados”, de 
Gregorio de Mattos), as cerimonias ma- 
trimonines, m culinaria da época, o the 
tro variado e avariado, “a medicina ru» 
dimentar, repleta de alusões c exotin- 
mos, a justiça cnolha com seu cortejo 
de desconchavos, o famoso pelserinho, a 
ratica nefasta Un forca com seus eí- 
eltos “salstares” para “escarmento dos 
| fovos” jungidos & vontade real, emfim, 

a vida familiar, social e. política 

Dar raça tempos priscos palpita nas ex» 
cellentes A uniprer da livro. 
Luiz Edmundo tem o' condão de pren- 
der o leitor nas narrativos, sempre le 
ves, sempre condimentadas pela graça € 
Lpela ironia insonte, fugindo nssim da 
ares das explanáções communs, 

Por essa (órma Insinuante o nutor 
enriquece muito e muito a blogesphia un 


ecl do textó 
,excellente; encontram-se valiosas illuntra- 

stas de bon: quilate, , como são 
«e Salvador Ferraz, o 


nosa cidade, nesse periodo um tanto 
mal sabido até agofa, A 

ca nos documentos dos 
I ptor e executadas com maestria 
| Wasth- Rodrigues, - Henrique” Cuvalleiro, 
os irmãos Chambelland, Marques Junior 
— Elum livro que vales E! um livro 
que fica.” ; 





NO-|0 GENERAL ORTIZ RÚBIO 
TAS DO THESOURO AO GO: pa ENERAL 


'AFASTOU-SE DA PRESIDÊNCIA 
DO MEXICO 


" Assumin-a, interinamente, 0 
general Rodriguez 


Mexico, 3 (União) — O presi- 
dente Ortiz Rublo tornou effe- 
ctivo, perante o Congresso, o seu 
podido de renuncia. 

Mexico, 3 (U. T. B,) — Alle- 
gando a necessidade do se sub- 
mettor a tratamento de sua sau- 


e ie e—e— meme 





trencral Urtis Mubio 


de abalada, o sr. Ortiz Rublo en= 
viou ao Congresso uma mensa- 
gem em quo pedo a necessaria 
licença” para ss nusentar do pais, 
deixando o seu cargo. 

O Congresso deve reunir-se so- 
gunda-feira para resolver sobre o 
pedido, sendo geral a convicção 
de que a licença sará concedida, 
Todos cs ministros pediram de- 
missão de seus cargos, 

O general Rodriguez, que fal 
figura de grande destaque na res 
volução le 1929, assumiu Interl- 
EO a presidencla da Repu- 
lica, 


N. da R. — O presidente Pas- 
choal Ortiz Rublo, 6 um velho 6 
constante amigo do nosso palz, 
Aqui-no Rio de Janeiro como em- 
baixador de seu paiz, ou lá no 
Meximo chefe do estado, o sr. 
Ortiz Rubio tom sido, nestes. ul- 
timos annos, um trabalhador In- 
cansavel pela maior approxima- 
ção entre a sua patria e , nossa. 

Espirito pragmaticy e lutador, 
Ortls Rubly, engenlisio ds, gran- 
do merito, pertence à geraçção 
dos que, como Alvaro Obregón, 
Plutarcho Calles, José da Vascon- 
cellos e tantos outros, consegul- 
ram arrancar o Mexico à anar- 
chia, em quo tombára desde o 
eclipso da dictadura reaccionaria 
de Porfirio Diaz, e Iniciar um pa- 
riodo fecundo da renovação e re- 
| oorntruBaãO: Homem de ntção, 
ora commandando tropas na de- 
tesa dos idenes da revolução me- 
| 


e | ai ma 


xicana contra os reacclonarios 
que não so conformavam em vêr- 
so derrubados: do. poder, ora & 
frente de Importantes missões di- 
plomaticas no estrangeiro, Ortiz 
Rublo nunca 'esmoreceu um só 
momento, certo dos grandes be- 
neficios trazidos & sua patria 
pelo novo regimen. Durante a 
agitada o fecunda presidencia de 
Plutarcho Calles, o general Ortiz 
Rublo, então embaixador junto 
É opa governo, graças & sua 

Ilidade, e és profundas sym- 
pnthias que 8 sua sincera amiza- 
do Bo Brasil soube criar entre 
nôs, conseguiu, não só dissipar, 
por completo, todas us proven- 
ções resultantes de uma interpre- 
tação, upinxonada das reformas 
fe. Calles, como tambem logrou 
ampliar o movimento de approxl- 
mação intellectual] mexicano-bra- 
slleira, 

Depois do assassinato do gene- 
ral Obregón, que fóra novamen- 
ta elalto presidonto da Republica, 
foi o nome do então embaixador 
mexicano no Brasil, lembrado 
como o mais indicado para con- 
splidar a obra política, adminis- 
trativa e soclnl do Obregón e de 
Calles. Eleito num pleito, que fol 
uma grande consagração, o go- 
neral Ortiz Rublo vinha realizan- 
do firmemente u polltlcon de con- 
solidação da ebra da - revolução 
nacional e ao mesmo tempo, des- 

PSRRORIRRTO no domínio interna- 
cional uma segura politica de ap- 
proximação continental, podendo- 
se mesmo considerar como um 
triumpho do seu governo o esta- 
belecimento de uma cumpleta 
cordialidade entro o Mexico e os 
Estados Unidos. Até ha pouco 


tempo o sr. Ortiz Rublo contou” Brasi! 


REIO DA MANHA — 


TRIBUNAES ELEITORAES |SEXTA F 


À SESSÃO DE HONTEM NO SUPERIOR TRIBUNAL | 





E DIA ETA a) guy js sto o 
dé CEDAR pre EA E SRI LES card bia cas É ad SS ps Ca Mista 
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“Domingo, 4 


DA 


de Setembro: 


p— 


Planos eleitoraes aprovados e a data do paga- 
mento dos jmizes 





O BunorlorPribunat Eleltoral, 
na sessão de hontem, sob a pro- 
aldonciu do ministra Hormeno- 
glldo de Barros, approvou o pln- 
no eloitoral denta capital, que lho 
fora enviado polo prenidento do 
Tribunal” Roglonal do Districto 
Foderal, Toi rolator & att, Car- 
valho Mourko, 

O Boletim Eleitoral publicará 
o plano no proximo dim: 7, po- 
dendo. o nintamento:. ter. ínicio 
no din Immedinto; segundo o qua 
preceitua o doorato 21,000, Todo 
o morviço: sorá excoutado polos 
tres cartorios que: funcelonarão 
no prodio n, 163 da “Avenida 
Mom de Sá, pur pe» 

As' zonas estão nassim dosorl- 
minndas: Tui 

1º clrcoumsocripção, n cargo do 
1º offlolo: 1º zona -— Candelaria, 
Bão. José, Santa Ritn,' Bncramen- 
to, Sio Domingos e ilhas; 3º zona 
—. Gloria, Santa Thereza, Banto 
Antonio o Ajuda; 3* zona — Co- 
pocabana, Gavea o Lagõa; 3º olr- 
cumecripção — 4* zona, 8, Anna, 
Gamboa, Espirito Santo à Rlo 
Comprido; 6º zova, Engenho Ve- 
lho, São Christovão e Tijuca; 
6º zona — Andarahy, Engenho 
Novo o Meyer; 3º olrcumsoripção 
— 7º zona — Pledado, Inhauma, 
Irajá o Ponha; 8 zona — Jaca- 
répaguã, Medureira, Pavuna e 
"Anchieta; 9% zona — Realengo, 
Campo Grande, Guaratiba e San- 
ta Cruz, 


O orltorlo observado fol a di- 
visão municipal, 

Após a leitura de acta, o mi- 

nistro Hermenegildo de Barros 
communicou aos seus collegas 
quo havia telegraphado ao Inter= 
ventor Leonidas ttos, pedindo 
codesso ao Tribunal do Mitto 
Grosso o vodificio da nesembléa, 
para que so possa verificar a 
Instaliação, o mais ainda, quo Já 
officiara no chofa do govorno 
no sentido de serem nomeados 
os juizes para o Tribunal do Ma- 
iranhão, pois só estes tribunaes 
“ninda não so acham em funcelo- 
namento. 
! Os demals foram 
nas seguintes datas: 
' Amazonas, 13 de agosto; Ceará 
2 dp ngosto; Rio Grante do Nor- 
te, 6 de agosto; Parahyba, 21 de 
Julho; Pernambuco, 2'de agosto; 
Alagõas, 4. de julho; Sergipe, 30 
pde julho; Bahia, 30 de julho; 
"Espirito Santo, 16 de junho; Dis- 
tricto Federal, 21 de malo; Rio 
do Janeiro, 19 de maio; Minas 
Gernca, 3 de julho; São Paulo, 
26 de malo; Parapã, 9 do junho; 
Banta Catharina, 18 de Junho; 
Rio Grande do Sul, 15 de julho; 
Goyaz, 20 de ngosto; Territorlo 
do Acre, 20 de malo, 

Fol approvado o plano do Es- 
tado do Pará, constituindo zonas 
vorrespondontes aos municipios, 
em numero do vinto e quatro. 

O desembargador Renato Ta- 
vares fol relator do plano do Rio 
Grande do Sul, que não fol ap- 
provado, sendo o julgamento con- 
vertido em diligencia., 


À divisio eleitoral de Sergipe 
fol approvada, relatando o se- 
nhor Affonso Penna Junior, Fi- 
cou dividido em doze zonas, duas 
na capital e as correspondentes 
às dez comarcas do Estado, to- 
das ellas com juizes vitalicios, 

Bobre a data de pagamento aos 
juizes docidiu o Tribunal de ac- 
tordo com o voto do sr. Pru- 
dente. de Moraes Filho; “essa 
data não póde ser outra senão 
aquella em-quo os referidos jul- 


instaliados 


| zes e serventuarios assumirem as 


suas respectivas funcções, “do no- 
corda com a regimento geral'dos 
Cartorios e Juizos Eleltornes”, 
E'“de cem mil réis o subsidio 
mensal dos juizes, nos termos do 


art. 92 do Coulgo, Indopondonta- 
mento dos vencimantos que lhe 
so pagos polas funeções quo 
exorçam na magistratura local, 


TRIBUNAL: NEGIONAL DO 
ESTADO DO RIO DE 
JANEIRO 


Na 30º sossão ordinaria do 'Trt- 
bunal Reglonal Elettoral do 1, 
do Rio de Janeiro estiveram pre- 
sontos todos os membros offeot!- 
vos, sob n presidoncia do den- 
embargador Eloy Teixeira, que, 
abrindo os trabalhos, à hora ha- 
bitual, mandou procedor n tlol- 
tura da acta da reunião antorlor, 
sendo a mesma approvada sem 
debntes, - 

Em segulda, o secretario leu 
o expodionto, que constou do se- 
Euinte; 

— Telegramma do Julz ele!- 
toral da 24º zona, situada em 
Angrn doa Tels, consultando, en- 
tres questões de menor impor=- 
tancia, no o prefoito municipal, 
não sendo funcolonario offectivo, 
devo sor incluido na qualificação 
ex-officio; 

— Oftiolos dos juizes das 38º 
& 39* zona eleltoraes, com séde, 
respectivamento em Cambucy e 
8. Fidelis, remettendo listas do 
cldndões qualificados ex-officio; 

— Telegramma circular do 
Tribunal Superior Bleltoral, com- 
municando tor resolvido que jul- 
zes do direito mais antigo nas 
capitaes dou Estados não podem 
ser designados para substitutos 
dos juizes eleltornes visto que 

membros substitutos do trl- 
bunal regional ondo só haja uma 
vara federal, nos termos do ar- 
tigo 21, paragrapho 2º n, 1, Je- 
tra a, do Codigo Eleitoral; 


— Telegramma do mesmo Tri- 
bunal Superior, communicando 
tor resolvido que as cortidões 
passadas pelos escrivães do res 
Elstro cívil,'para fins eleltoraes, 
dovem sor gratuitas, attendendo 
4 norma. geral do artigo 123 
do Codigo Eleitoral e pelo ar- 
gumento a fortlorl tirado do ar- 
tigo 133 do mesmo codigo, que 
Impão expressamente as autor!- 
dades ecclesiasticas » gratuldado 
das certidões de baptismo dos 
nascidos antes da 1880, sob ns 
penas do art. 107 paragrapho 16 
do referido ccdigo. 

— Telegramma clreular+ do 
mesmo Tribunal Superior, com- 
municando ter decidido que os 
Identificadores nomeados e em- 
possados na fórma' do decreto 
tom direito no ordenado a con- 
tar do primelro dia do mez Im- 
mediatamente anterior ao da res- 
pectiva posse; 


— 6 offlolo Co julz da primel- 
ra vara de Nictheroy e da pri- 
meira zona eleitoral, consultan- 
do, so a secretarin, do Trlbunel 
de Relação de Estado, dev.rá 
remetter áquello juizo par. ef- 
feito de qualificação “ex-officio", 
a lista dos advogados com diplo- 
ma alí registado, ou se essa obrl- 
Ração era apenas do Inetituto da 
Ordem dos Advogados. 

Tomando conhecimento do as- 
sumpto,', o Tribunal resolveu, 
desde logo que n lista dos advo- 
gados bastaria ser remettida pelo 
Instituto da Ordem, ficando o 
Tribunal de Relação desonorado 

idessa obrigação. - 

O sr. presidente distribuiu as 
consultas dos juizes de Angra dos 
Reis, Cambucy e 8, Fidelis, acl- 
ma alludidos, ao dr. Cotrim da 
Silva para parecer... k 
+ A sossão foi levantada, em. se- 
guilda, por falta de materias para 
deliberação, sendo marcada q se- 
guinte para nmanhã f hora re- 
glmental, 








PHEU INTERNACIONAL 
BRITÂNNICO | 


O barco motor do ameri- |. 


cano Gar Wood chegou na 
frente do “Miss 
England HI” 


Detroit, 8(U. T, B.) — N& 
primeira corrida de. barcos-moto- 
res, em disputa do Tropheú In- 
ternacional Britannico, o piloto 
americano Gar Wood derrotou o 
Inglez Kaye Don, nlcançando a 
velocidade. do 76.024 milhas pór 
hora, 


O AVIÃO DA “FAMILIA VOA- 
DORA” CHEGOU A GROEN- 
LANDIA 


Copenhague, 3 (U. T. B.) — 
O neroplano em que a familia 
Hutchinson está tentando & tra- 
vessla entre os Estados Unidos 
e a Dinamarca, venceu hole as 
650 milhas que separam Hope- 
dale, no Enbrador, do nerodromo 
de Godthasb, na Groenlandia, on- 
de aterrisuou hoje. 

Esse facto dá logar m sérias 
complicações, pols havia sido pre- 
viamenta negada a permissão pa- 
ra a aterrissagem do spparelho 
o, além disso, o sr, Hutchinson 
não traz os seus papeis em re- 
gra, conforme as exigenciás das 
loig locnes. 

Embora cercando os recem- 
chegados de todo a conforto, o 
“sherit”. de Godthaab parece 
vêôr-se forgado n Impedir qua a 
“fnmilla voadora” proslga em seu 
vÔD., 


0 “Giulio Cesare” em 
cruzeiro turistico pelo 


Mediterraneo 


Palermo, 8 (U. T. B.) 
Chegou pela manhã a este porto 
o paquete italiano “Glulio Casa- 
re”, ora empenhado em um eru- 
zeiro turistico pelo Mediterraneo, 

Os excurslonistas estivaram em 
terra, tendo percorrido todos os 
pontos mais importantes da cl- 
dade o admirando os grandes mo- 
lhoramentos: nella Introdúzidos 
desdo o advento do governo fna» 
cista, ' 

O “Gullo Cesare” levantou 
forros fs 7 horas em prosegui- 
mento ds seu cruzeiro, 


Um aeroplano caiu sobre 


um bonde em Milão 


Milão, 3 (U. T. B.) — Quando 
tentava descer no campo de Cl- 
nesello, em virtude de uma “pan- 
ne”, o aeronlano pilotado pelo 
engenheiro Pessi calu na rua 
Milanes!, onde fo] da encontro. a 
um bonde. - 

Aquello ongenheiro 6 dois pas- 
agonia do bondo ficaram fo- 
ridos. 


a 





com & coliaboração prestigiosa do 
general Calles, qua ha dine, en- 
tretanto, se demittiu da pasta da 
Guerra, por divergencias com o 
presidente da Republica, Ao po- 
vo mexicano compete dar 
a um dos dois «stadistas em des- 
accordo. A nós cabe apenas las- 
timar que se tenha afastado do 
mais alto cargo da nação merl- 
cana, um tão sincero amigo do 


. 


“A DISPUTA DO TRO- Chegaram a Veneza os 


“principes do Pie- 
monte 


Voneza, 3 (U. T. B.) — Che- 
garam a esta cidade os principes 
do Plemonte, que foram recebi- 
dos na estação pelo duque de 
Genova, pelo presidenta da Ca- 
mara, sr, Glurati e por outras 
autoridades clvis o militares, Du- 
rante o percurso até o pulncio 
real, ondo os principes descan- 
saram um pouco, uma multidão 
enthuslasta ' acelamou-os viva- 
mente. Em seguida, os Ilustres 
visitantes dirigiram-se á Expos!- 
ção: Internacional de Artes, a 
cuja Inauguração emprestaram o 
seu patrocínio. 


Inaugurar-se-í na proxi- 
ma segunda-feira a Con- 
ferencia Commercial da 


"Europa Centro- 
. 
Oriental 

Paris, 3 (U. T, B.) — O gr, 
Eonnet, que representará a Fran- 
ca na Conferencia Commerolal do 
Buropa Centro-Orlental, a Ináu- 
gurar-so segunda-feira em Stro- 
sa, na Italia, conferenciou, antes 
de parflr, com o condo Manzonl, 
ombaixuádor da Ttalla, o com os 
embaixadores da Allemanha a da 
Polorila, 


dit qm 
Vae ser homenageada 
a memoria do “az” 
italiano Flavio 
Baracchini 


Roma 3 (U; T. B,) — Sob o 
patrocinio dos Soeranos sob a pre- 
sidoncia do general Ttnlo Balbo, 
ficou constituldo em Vilinfranca 
Luniglana um comité especial que 
promoverá varias. homenagens em 
honra do herolco “az” da aviação 
italiana, Flavio Barachinl, nascl- 
do. naquela localidade e morto 
Eloriosamente durante a guerra. 


= Os 
O Duce visitado por cento 
é cincoenta professores 


lombardos 


Roma, 3 (U, T, B) — O gr, 
Mussolini recebeu hoje no salão 
nobre do palacio Veneza cento e 
cincoenta. professores e professo- 
ras da Lombardia, que se encon- 
tram em visita 4 capital do 
reino, 


Os camponezes do sul 
da Russia estão des- 
contentes com a di- 

ctadura de Ttalia 


Koma, 3 (U. T. B.) — Por In- 
termedio dos navios. que chegam 
do Mar Negro, sabe-so na Italia 
que é gravissima a situação dos 
camponezes do Sul da Russla, onde 
se têm travado verdadeiros comba- 
tes entre qu habitantes rnraes des- 
contentes o es tropas do “G. P. 
U.”, com multos mortos e feridos 


razão | do parte a parte, 


Um dos chefes da tropa que luta 
com os camponezes fol substitu'do 
pelas autoridades de Moscou, sob 
a allegação de não ter slod suffl- 
clentemento energico na ropressão 
4a revolta, 


190.000, 


inteiro Ais-lág0o Decano Rs 1500 
CONCESSJONANIOS 


JANGELO M.LA PORTA 


ACTOS DO CHEFE 
DO GOVERNO 
PROVISORIO 


Decretos nas pastas da 
Justiça e da Viação 


Foram. nssignados | pelo chofo 
do governo provisorio og seguln- 
tos decretos; “a 


Na pasto da Justiça 


Nomeando na Guarda - Civil: 
primeiros fiscaes, Os segundos, 
Benigno Soares do-Faria e Jnul 
Nery do Carvalho; Zos fiscnes, og 
guardas civis de 1º classe Can- 
dido d'Avilln) Lovy do Magalhães 
Bastos o José |. Domingos Dias; 
guardas civis de 1º classo, os do 
segunda Carlos de Freitas Ba- 
hionso, Antonio Tavares Bastos, 
Marcelino Ferreira Baptista, José 
Tuyuty Batalha, Fausto Duarto 
o guardas clvis da 2º classe, os 
de terceira José. Manarelll, Dario 
José Franco, Bernardino Silva 
Santos Filho, João José dos Reis 
Filho, Felippo do Espirito Santo, 
Vicente Porphirio, Fedro Ferroira, 
Arlindo de Souza Marrão e Fran- 
cisco da Silva Nogueira. 

Eftectivando Carlos Augusto de 
Araujo no logar do esorevente de 
Inapectoria do Vehículos. 


Na posta da Viação 


Concedendo aposentadoria: a 
Diogo Francisco do Souto, ma- 
chinista de 1º classe, José Vogel, 
agento do 3º classe, ambos da 
Central do Brasil; Sabino Pinto 
do Olivelra, carteiro do 1º cinsse 
dos correios de São Paulo; José 
Bello dn, Silva, carteiro de 1º clas 
se dos correlos do Districto To- 
deral; Ludgero 'de Faria Neves, 
curteiro de 1º classe dos correios 
do Fernambuco; a Jacyntho AlI- 
ves da Silva, desenhista da Dl- 
reotoria Geral dos Correios e Te- 
legraphos; e a Octaviano Octavio 
de Oliveira, estnfota de 1º classe; 
Jullo de Moraes Barreto, telogra- 
phista, de 1º classe; Alvaro Luiz 
Machado, telegraphista do 2º 
classe o Pedro Daltro, tambem te- 
legraphista de 2º classe, todos do 
Departamento dos Correios é Te- 
legraphos. 

Nomeando: o 2º official da Dl- 
rectoria Regional dos Correlos da 
Pernambuco, Mario Sotto, em 
commissão, director reglonal dos 
correios de Alngoas;  Sebnatião 
Araujo Gomes de Azevedo, para 
thesourelro da agencia postal-te- 
legraphica do Llhéos, na Bahia; 
Ruy Mendes. da Fonseca e silva 
parp flel de thesoureiro da dire- 
'otoria Regional “do “Rio Grande 
do. Norte, que exercia interina- 
mente; Odette Nunes da Bouza 
para fiel de hesourelro da Dire- 
ctoria Reglonal do Ceará, que 
exercia interinamente; Lais Fer- 
reira” Lima “Verde para flal' de 
thesoureiro da Directoria Reglo- 
nel do Cará, que exercia into- 
rinnmento; Abdon Bugalho de 
Medeiros e Celso Lima Verde 
para fiola do thesoureiro da mes- 
ma Directorla Regional do Cea- 
rá, que exerciam tambem inte- 
rinamente, 

Declarando sem oeffeito o de- 
creto de nomeação de João Ba- 
ptista Homem d'E Rey para 
thesoureiro da agencia postal de 
lihéos, na Bahia, por não ter 
prestado a flança regulamentar, 

Exonerando, a pedido, o ina- 
pector chefa do Dopartamento dos 
Correlos e Telegraphos, engunhel- 
ro Adolpho Alfredo Goeldner, do 
cargo em commissão, de director 
Regional em Alagoas. É 

“Removendo & pedido, o auxiliar 
do' agencia especial dos Correios 
de Santos, Alberto Monteiro para 
egual cargo na Directoria Regio- 
nal da Bahia, 

Removendo, por sermuta, a 
auxiliar de 1º classe da Directo- 
ria Regional do Cenrã, Btelln 


"Vasconcellos Pessoa Costa para 


egual cargo no Pará e o funo- 
clonario de egual categoria, no 
Pará, José Viriato de Miranda 
para identico cargo na Directo- 
rla Regional do Ceara, 


BANCO MERCANTIL DO RIO 
DE JANEIRO 


RUA PRIMBIRO DE MARÇO, U7 
O presidente, João Ribeiro de 

Oliveira “e Souza; director, Age- 

nor Barbosa. 

Banco de Depositos e Dencontos 
Faz todas as operações ban- 

cartas, (94487) 


INFORMAÇÕES 
UTEIS 


| PAGAMENTOS 


NO THESOURO  NAOIONAL — Na 
te Pagadorin sorão pagas amanhã, na 
negulutos follias do du ah melrs ORI 
clmer do Juntica, Varios e Pretorias, Es 
coln - Polytechnica, - Serviço do Fomento 
Agricola, TInapectoria Frsdoral das Estras 
don, Faculdades do Medicina, 
Wencenlão Tras, Escola 1h de Novembro, 
Serviço do Algodio, Conselho Nacional do 
Trabalho, Avulsa da Agricultura, Degar- 
tamentos do DPovonmensto, do Trabalho s 
da Industria, 

NA PREFEITURA — fBerlo pagas 
amanhã na auguintes folhas do mos 
Julho: pessoal menanlinta da 28 Enb-Di- 
rectoria ; Amro do Bão: Francisco de Ag 
ala; Directoria de Mattan, Júrdina q 
Agrlenltnra; sugunios officiaea o erort: 
ptorgrios das Delognclan Wiscnos; 
soai contratado para serviços extraordina- 
rlos da Sub-Directoria de Jnrdine; Hu- 
perintendencia dn Limpeza Publica, da À 
8 1; pessoal do Honpital Vetorinario, da 
La PjB. 4 La P; Secrotorin Geral 
da Limpe Publica, de La P; Dintricto 


do 8. Cbristorão s commismsonadon da | 


Limpeza Publica, 

NO “THESOUNO  PLUMINENSE — 
Boro pagan nmanhã, no Thesonra do Es- 
tado doMo de Jnneiro, as folhas abaixo, 
correspondentes ao de la util: Palscto 
da Juntiço, Tessonl da Vara Criminal, 
Gnbineta Medico-Legal, Gabinete do Iden- 
tificação e Estatinticn, Lycey e Escola 
Normal, Escola modelo (escluniva ndjun- 
pel eai do Trabalho. (exclusivo nd- 
juntos), 


LEILÕES 

Renlltam-se os seguintes: 

JOSE! CAHEN & O (fllinl) — Po 
nhoros, no din 13 do corrente, A rua 
D, Manoel, 24. 

DIAS & MOYSÉS — Peuhores, no din 
16 «do corrente, mo melodia, À rua Impe- 
ratriz Leopoldina, 14, 

JOSE' CAHEN — Penhores, Do dia 
20 do corrente. 

CASA GONTINER (till) — Penho- 
tes, amanhã. do corrente, é run 7 de 
Evtembro, 103, 

O. DB. AUREA BRASILEIRA (filinl) 
— Penhores, no dia OQ do corrente, À rua 
T de Setembro, 187. 

Spider Er Prorairro besfzm: 
corrente, ás o! rua 7 de 
Betembro, J7D, si 


POLICIA CIVIL 
DO DISTRICTO FEDERAL — Zatt 


Escola 10 
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Alberto do Olivelra, "Os 
Cem Melhorca Sonetos Bra- 
allelros”", Livrura Bdltora 
Freitas Bustos, Rio, 1054, 


Bea pequona anthologia quo 
avaba do salr, “Os Com Melhoren 
Sonetos Brasllolras", tom a seu 
favor, entre outras, out olreum- 
stancia: são os com melhorou so- 
notos, (ont claro que segundo u 
EM gosto artistico) — sucolhidos 
p um dos melhores poetas de 
nosso palz, 

Ha alguns annos atrás o sr, 
Laudolino Freiro organizou um 
livro semelhante, "Pequena Edl- 
cão dos Sonetos Brnallelvos”, A 
uum tdéa Inlolal devia tor-sido a 
selecção de 100 sonotus, Parçoe 
rue, & ultima hora, o sr. Laude-, 
lino tave de attonder a uiguns 
amigos esquecidos, o os “com” 
passaram o 105,,. 

A orientação do sr. Alberto do 
Oliveira foi divorsa, O sr, Lau- 
delino abrangeu, na sua collecta- 
noea, postas vivos e postas inor- 
tos, no passo que o ar., Alberto 
do Oliveira cinglu-se, - exclusiva- 
mente, nos já desapparecidos. O 
sr. Laudelino escolhou uma pro- 
duoção de cuda poeta, O ar. Al- 
borto, de Olivelra não fez isso, 
Do Castro .Alvea, por exemplo, 
deu-nos, apenus, dois. sonetos, 
“Esther” e “Barbpra”, emquanto 
de Raymundo Correla seleccionou 
quatorze, De Vicento de Carva- 
lho deu-nos- “Velho” Thema” e 
“Alm& serena e custa quo.eu per- 
sigo", no tempo em que do Ola- 
vo -Blilnc apresentoy nada menos 
de quinzo. sonotos, De Cruz e 
Souza um apenas, “Caminho da 
Gloria"; de Macio! Monteiro, um, 
“Formosa, qual pincel em.tela 
fina"; “de Francisco Octaviano, 
de Laurindo: Rebello, do Toblns 
Barretto um soneto de: cada. 
“Mesmo Alvares de Azevedo tava 
apenas contemplado o seu “Pall- 
da 6 luz da lampada sombria". 
Je. Lulz Guimarães Junior teve 
roproduzidos nove de suas pro- 
duocções; Luiz Delfino, oita; Gon- 
quivos Crespo, seto. 


E o sr. Alberto do Oliveira ex- 
plica muito bem no prefácio que 
ajuntou ao livro: ceifou mais 
orde 2 “seara” lhe pareceu mais 
rica, ou lhe deu "melhores fel- 
xes", “Transladamos mais de 
quem nos offereceu mais e me- 
lhor”. o 

Com muita. franqueza confessa, 
ainda, o grande artista. do verso 
que se houvesse de consultar uni- 
camente as suas predilecções não 
irin além de sete postas, que se- 
riam Gonçalves Crespo, Luiz Gui- 
maries Junior, Luiz Delfino, Ma- 
chado de Assis, Arthur de Aze- 
vedo, Raymundo. Correia é Olavo 
Blinc. Entre estes elegeria os 
“nozos cem melhores sonetos”, 
Goncalves Dias, Casimiro de 
breu, Fagundes Varela, Jun- 
queira Freire ficaram; mesmo, de- 
finitivamente excluldos. Autores, 
embora, de “poemas bellissimos" 
elucida o sr, Alberto do Ollvel- 
ra, nenhum delles entretanto 
“produziu sonetos quo pudesse 
tornar malor e sua gloria”. 

Outro ponto teve tambem em 
mira o nosso applaudido poeta; 

“O critorto de selecção, esoreve 
o ar. Alberto de Oliveira, não 
devia prescindir do elemento his- 
torico, assignalando por ordem, 
na escala da evolução do sone- 
to, seus: principaes cultores, com 
uma - ou: outra: das. producções 
meis caraoteristicas ou que logra- 
ram maior seceitação em seu 
tempo”, ; 

E assim clls o fez, 

Alnda, porém, por escrupulo Al- 
berto pergunta; 

— “Os Cem Melhores ou cem 
dentro os nossos melhores sone- 
tos?” 

Porque os seus “cem melhores” 
podem não ser os “cem” dos ou- 
tros... Com certeza, mesmo, não 
o serão. Poder-so-f accrescentar 
sem receio; quantos selecotonem, 
quantas selecções differentes ap- 


parecerão, * 
* 4 + 


F, R. Knickerbockcr, "Al- 
lemanha fascista ou sovie- 


tior”. Edição da, Livraria 
do Globo. Porto Alegre, 
— 1933, ' ) 


Para onde vas a Allemanha? 
Sobretudo neste momento, a per- 


Da e 
a meee ame 


EIRA NO MUNDO DOS LIVROS 





gunta 6 da mala puipitanto ops 
portunidado, A situação na Alas 
manha apresonta do dia para dia 
novos a Improvintos napostos, Var 
mos, ainda agora, o chefe da na= 
la recusdr o poder a Hitlor, con= 
tra” todas as norma do-regimen 
parlamentar, quando Hitlor nom 
bu do obter nas umas a maioria 
quo, do diraito, lho dovia assegu» 
var wu posso do govornv, Vomon 
Von Papen quo se firma, em clo= 
montos do força material o so 
prepara, pela força, a mantor-so 
nos posições adquiridas, Por ou= 
tro Indo yomos abrir-se o Releh- 
atos, sob a presidencia, embora, 
evontunl, do uma doputada com 
munista quo, do alto da nua co 
delra; tas resonr no recinto do 
parlamento aliemão  cssas pala» 
vras amençadoras! À 

“— “Estou hojo aqui presidindo 
esto congresso: Amanhã estarei 
o da Republica aliomã dos 4Ro» 
vlots",” + y 

E q pergunta volta, maia que 
nunca, à tona: — Para onde vas 
a Allemanha? 

O livro do sr, Ho R. Enlcker- 
bocker, do que uma edição por- 
tugueza nonba de sair, nbre com 
um capitulo, onde so faz preci- 
samente, essa pergunta, Knlcker- 
bocker é um Jornalista norte- 
americano quo, em março deste 
unno, estove na Allemanha, os- 
crevendo, na volta, o 'seu traba- 
lho: “Alcmanha — fascista ou 
sovloticaf” À Ni , 

Já uma versão nilemã fot lan- 
cada na terra “do Hindenburg, 
coincidindo 'com elln a vorsão bra- 
slteira quo vem de ser posta na 
rua. | 

E' um livro curioso e bem fel= 
to, O autor aprecia com seguran= 
cu a Alemanha social e politica 
da hora que passa: o problema 
dos sem-trabalho, a vida nos balr= 
ros pobres, os restaurantes e ca- 
barets; as fabricas; a organiza- 
cão do Relchsbanner; os capitaes 
americanos: empregados na Alle= 
manha; o papel da juventude no 
futuro da nação, Registram-se, 
ainda, em suas paginas, duas pás 
lestras Interessantissimas, uma 
com Qawnld Spengler, outra com 
Hitlor. Em seguida o; jornalista 
“yanke” examina a significação 
dos “nazzis", contando: coisas é 
deduzindo com logica. O volume 
termina com o capitulo “A Amo- 
rica póde salvar a Europa?", em 
que as qualidades de observador 
inteligente, culto e perspicaz do 
sr. Knickerbocher mais uma vez 
so accentuam, para mais realçaé 
o valor da sua “reportagem”, j 


.*. + 


Joraoy Camargo, “O Bóba 
do Rei”. Edição da 8, B, 
Av T. Rio, 10992, ' 


“O Bobo do Rel", de) Joracy 
Camargo, representada em maio, 
do anno passado nesta capital, 
não é, sómente, u melhor das pro- 
ducções theatraes do autor, Bt. 
ume das comedias mais finas do; 
moderno theatro Wrasileiro sfol. 
uma das peçes que, ultimamente, 
lavados 4 scena, obflveram' meis' 
vivo successo. a. ; 

Não concobo o theatro que não 
seja, no mesmo tempo, uma ex- 
pressão Jliteraria, E' certo que: 
uma peça póde ser multo bem 
escripta e não corresponder no: 
palco do seu merito real. Mas eu: 
condemno “sempre, trrevogavel- 
mente, ns peças que em scena: 
agradam muito, mas não resis- 
tem, depols, a uma leitura, 

Ho canon densa ordem muito. 
expressivos, SE 

O sr. Joracy Camargo não se 
acha em tnl categoria. Elle faz: 
theatro o faz Hteratura. “O Bobo 
do Rol" não 6 dessas peças que 
têm, apenga, effeitos aconicos que, 
na hora, egradam, mas quando 
so vao ver, mais tarde, não se, 
revestem de maior expressão, . Ao, 
contrario. E' uma comedia que. 
agrada representada o que agra-, 
da- lda, AS. B. A. T., que” 
está editando uma excellenta col- 
lecção de poças nacionnes, fez, 
muito bem juntando-lhe a de Jo-. 
racy Camargo, que naturetmente,, 
obterá agora, em relação nos stug 
leitores, o mesmo successo alean- 
crdo; ha perto de anno e meio, 
entro os sous espectadores,- 

Heitor Monia- 


A 


do dis, bote, à Regpartigão Central do 
Policin, o 1º, dolegado atxilinr, 
AmsnnhA, cutá do dia, o 2º delegado 
auxiliar, 
ad ESTADO DO NO — Serviço para 
o: 
Na Repartição Central de Policia, o 3º 
delegado auxiliar; na Delegacia ge Ni. 


útheroy, o commlssario Raul; na &º Do ã 


Jegocia AusiUnr, a comminmario Burnelto, 


GUARDA CIVIL 
Niro au | 

Morviço qura tinge 

funda goral — Fiscaes — Le turma 
Nata Sobrinho, Lunlo: Lerelra de Cur 
cnloo Agnelo de Queria alascarenhas, 
Henrique Antonio Borho, Oucar de Faria, 
Hilderico Cnssllhon do Souza, EFrnnciscy 
dos Enntos Palm 6 Eenjamis Dan: 
tn; 2% turmas Jotta Pluto Lyra, Rey- 
naldo Ferreira Magalhhca, Orenr do Paiva, 
tuodes, Vedro Vollono Bonrcs, José Agos- 
tinho: de: Macedo; 8" turma: Jovininno 
das Chagas Noronha, Chrinpim Saturnino 
Neves, Jos6 Fellppa de Paula Junior, 
João Luta d'Aviln, Manoel Jost do Moa- 
guita, Benlgno Sonres do Parin, Jul 
ery do Carvalho o José A. Machado, 

Berviço dimrio — to flucal Luta Lolty 
Cabral, 


SERVIÇU PUSTAL 


A Wepartição ral dos Correios map 
Sirá tmnlns pelos seguintes: paquetes: 
Amanhã: 


“Desna", pura Lisbon o Liverpool, ro 
cebendo Impressos, ntê MD horas; aljo- 
ctos pura registrar, ntt 17-horas de 4; 
carina para o exterlor du Republica, ntá 
10 horas, ” 

*Uighinud Monarch", qara  Montoridto 
o Buenos Afres, recebendo impressos, ntó 
horna; objectos pura regintrar, tg 
O horas; cartas para o exterior da Ie 
publica, até 11 horn, 

“Andalucia Star”, prra Montavideo « 
Bucnou. Alres, recebendo (mpressus, até 
8 horas; objectos para regintrar, ntd 17 
horas de 4; cartas pnem q exterior dn 


de | Republica, até O horas. 


*Commnndanto Aleidio”, para Parana- 
Ed, Florianopolis, No Grande, Pelulan 


qi terto Alegta, recebendo impressor, atá |. 


horas; objoctos pnra registrar, até 11 
horao; cartas para o Interlor da Ropu- 
blica. ató 12 1/27 Idom, tem, com 
rorte duplo, mt4/13 hora, 

Depols de amanhh: 
| Murtinho”, para Victoria, Caravelas, 

| Mrêoa, Bnhia, Aracajú o Penedo, rece- 
Lendo impressos, atá O horas; objetos 
vara registrar, até 18 horas da 6; enr- 


tn parm o Interior du Tepublica, .t6 
10 1]2; Idom, tdum, com porto duplo, até 
7 borne, , 


No din 7: 

“itanagã”. para Vietorin, Bahia, Re- 
cito, Nntul, Ceará, Muranhão o Pará, 
recebondo impressos, até 10 horas; objo- 
ctos para regintrar, até 9 horas; cartas 
pars o Interior da Hepublica, nté 10 1/2; 
a idem, com porte duplo, até 11 
utái, 


POLICIA MILITAR 
UNIFORME qe 

Rerviço para hoje: 

Medico de dia, capitão dr. Gourta; 
dentista de dia, 1º tonente Bagio: phar- 
macentico do dia, 1º tenente geadondo 
Adhemar: interno do dia, nesdemico 
Danton; roudam: An 2 horas, o 1º te 
nente Embllano, e às 24 hos, o 2º ter 
nente Pristipe; guarda da Policia Cen- 
tral, o 2º tenente Lucio; púarda do quar- 
tel general, aspirantes Aristides e AI 
vares; eultrmeiro de penmptidão, nns- 
pecada Medeiros; musica de promplidão, 
a do regimento de extallaria; piquete no 
quartel general, dols cornotetros do 3º 
batalhão; ordens & Asistencia do Pes 
soat, duas praças da companhia de me 
tralhadoras; usina de Cascadura (Light): 
de 11 horas, o 1º tenente Pares, o Às 23 
boras, o dito Justiniano; junta de fa- 
epocção do saude, não ba, 


PHARMACIAS DE PLANTAO 


Estão do plantão boje, as seguintes: 
plhurmacias; - “ 


ILHA DO GOVERNADOR — Rua; das 
Pestrinhas mn, 6. sont 
puaaa — “Run Pelzoto da Carvalho! 
CANDELÁRIA — Tua 10 de Março. 
B. 18 e ruuda Quitanda p. 07, , 
SANTA NITA — Rus Marechal flo 
Raio mu 06 6 115, ron BÃo-Francisco 
Senndor *Pom- 


dn Irnlubn a, 218 qa 
nom a. UM, 

SAORAMENTO: — Rua dos Ourives. 
em 7 o DS, run dos Andradas mn, BS, 
rom Uruguoyana n. 111 e ma da Cona 
titulção mn. UM, 

8. JOSH! — TH un Bão José n. 112, 
rom: República do Toró mn. 62, rum Al 
eindo Gumanbara n. 20-A e rua da Quis 
tando mn, 2. A 


SANTO ANTONIO — Avenida Mem 
do Bá na 45 o 274, rua do Riachuelo 
D. 10, rum Viseundo do. Rio - Branco 
Dn. 40 e ntonlda Gomes Freire mn. 109, 

BANTA TIEREZA — Rua Mavá nu- 
mero B5a run Atiria mn, 0.º. * . 

GLONIA — Tun do Cattots ns, 102, 
261 e 62 rua da Gloria n, fe rua 
das Larnnjciran ms, 191 o 459, ' 

LAGOA — Tina Arnaldo Quintela 
0. 40, penta do Motitugo 4DO, tua Udo 
João Baptlnta nm, 17 c rua São Cleo 
meto nm, 03, 

GAVUA — Fun Condo do Jrmjá nu- 
mero 128, run Voluntorios da Patria 
n. 051, ron Frel Lenndro m, BA e rua 
Marquez de-8. Vicente n, 18, 

COPACABANA — Nun Copacabana 
na nego dogma de Plrajá nm. 140, 
mi o do Ipinema mn, 190 e pra 
Bermídollo Corrda mn, 20, oi so 

SANT'ANNA — Mon Jullo do Carmo - 
n. O, rum Genoral Pedra pn. B8, ruas 
Visconde so Itauna n, 70, rua Prel Co 
neca nm. 6, rui Senador Euseblo n. 27 
o avenida Francisco Miealho n, 252. . 

GAMBOA — Run Nabuco de Freitas 
n. Jit2 ron Banto Christo mn, 243, rum 
da pda 83 orun' Bento Ribeiro. 


ESPIRITO SANTO — Rua de Cntura 
Ey nm. 86,“rum Arinildos Lobo mn, 88, 
rua Estaclo do Sã n. O, avenida Bal 
Men Al = ne e na Snnta Maria 
0, úimpos da 18 
or Lobo a 45. SRT A Tod 

= CHRISTOVÃO — Rus do 8 
Christovão n. 671, “mia Bella os ul 
137, rim General Gorjão a. 154, mia 
do 8. Jonuncio nm. 42 a rua São Lula 
Gonsiga um. 152. A 

ENGENHO VELHO — Tur Mar o 
Barros n, 283, rua do Mattoso nm. 3. 
mm do Sião Christovio n. 418, 

ANDARAHY — Tua São Francisco 
Xnvior n. 400, avenida 28 do Setembro 
n. 820, ria Vorcira Nones n. 145 4 
Persa de Aenquita ns, 297, TOB q 


TIJUCA — Ema Desembargador: Iso 
dry n. 2 o ma Conde de ki 
300 SB Domtim na..09, 

ENGENHO NOVO — Run 24 de Ma! 
Bea ido ria ars Ma BT e DES, 

«Anndio m. B27-A 
Metro Mayrink n. 304. iene 

MEYER — Tun Dina da Criss. 1%, 
rua Lins e Vasconcellos n. 5, avenida 
Sulmrhana mn. 1,21% rua Arintidos Cairo 
n, 240 e mia D. Romana q. ha, 

TRATA! — Praça das Nações mn, Dá 
o Entrada do Norte n, JU (Bonsucesso), 
run 4 de Novembro mn. 18 e avenida dos 
Democraticon mn. 1,226:A (Ramosi, ave 
tida dom Denocrntics mn. 1.985 e Estra- 
da Engenho da Pedra n. 184 (Olaria |, 
rua Nicaragua mn. 120.4 e ron K o. 119 
broa Caia SRD n. 151 (Pe 
nba-Clrcular) e Estrada ras 
o. 485 (Bras de Pinna), PE cre 


MADUREINA — Run Domingos Lg 
pes n. ZIMA q Estrada Marechal kap 
sei n. GOSA, 
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CAIXA ECONOMICA DO RIO 
DE JANEIRO 


Becção do cmprestimos sobre 
penhores 

Borão lovados a lollÃo, no pros 

ximo dia 8 de Sotombro, os po- 

nhores corrospondontes às cau- 


Foi entregue, hontem, ao interventor e ao director da Instrucção jiixsasisar.e retomados em 
0 projecto de unificação da classe dos adjuntos 


A QUESTÃO DAS PROMOÇÕES 
NO MAGISTERIO MUNICIPAL 








formar ou rosgntar seus contra- 
tos atá a vospera do leito, 
Rio, 31 do Agosto do 1039, — 














VERIA 





À repercussão que vae tendo o movimento leaderado pela À, P. P. 





ES O 








; Um aspecto tomado na reunião de hontem do magisterio 


"Por uma commlesão constituida 
por elementos da directoria da 
Associação dos Professores Pri- 
marios, de representantes da Liga 
de Professores, da Associação dos 
Professores Catholicos e da XXX 
Fedoração' pelo Progresso Feml- 
nino, foi hontem entreguo ao Ín- 
terventor do Dlistricto Federal e 
Ho director da Instrueção Publl- 
ca o projecto de unificação da 
classe dos adjuntos, approvado 
pela ntimerosa assembléa que 
compareceu a reunião do 1 de so- 
tembro, no Lycecu'de Artes o Of- 
fícios, por convocação da A, P. 


Acompanhou o projecto um of- 
ficlo assignado pelos representan- 
tes das associações acima referi- 
das o pela Allança Nacional das 
Mulheres, representada pela sun 
presidente, dra. Nathercia da Sil- 
veira. : 

A commissão fol recebida gen- 
tlmonte polo er. Anísio Telxel- 
tra que se manifestou francamen- 
to favoravel & unificação das 
classes, como aliás, já o deixára 
perceber na resposta dada ao of- 
ficio da A. P. C, Se cógitara de 
estabelecer o processo do promo- 
fões actualmente em discussão, 
fizera-o certo de que desse modo 
não poderia do facto resolver a 
Bltuação do professórado em fece 
das promoções, mas para esta- 
belecer um principio que puzesse 


tiram um voto unanims para que 
fosse sustado o processo de pro- 


moções dos adjuntos e feita a 
unificação das respectivas clas- 


ses. 
Ao sr. director geral de Instru- 


oção Publica nos dirigimos nesta 
data, tranamittindo esse desejo 
do magísterid “o remottendo os 
documentos concernentes no ca- 


so, 

As associações abanixo essigna- 
das vêm solicitar respeitosamen- 
tea v. ex. que, de accordo com o 
er. director geral de Instrucção 
Pública realize essa justa aspira- 
ção da numerosa e dedicada clas- 
se dos educadores municipaes com 
o que tereis prestado E esses con- 
ductores da nacionalidade de ama- 
nhã e & causa do ensino um rele- 
vante serviço. Attenciosas sauda- 
ções — Pela Associação Prima- 
rios do Districto Federal, Zo- 
pyro Goulart e Maria do Carmo 
Vidigal Pereira das Neves. Pela 
Liga do Professoros, Alvaro de 
Souza Gomes e Florlpes Anglada 
Lucas. Pela Associação dos Pro- 
fessores Catholicos, Pverardo Ba- 
ckeuser, Pela Aliança Nacional 
de Mulheres, Natheroia Silveira, 
Pela. Federação Brasileira | pelo 
Progreasq IFominino, Maria Lour- 
fes Ribeiro,” 


O OFFICIO AO DIRECTOR DE 
INSTRUCÇÃO PUBLICA 


nas proprias mãos dos interessa- | 


dos 2 solução de um problema em 
que sempre se julgára prejudica- 
do, e tambem porque precisava 
prover immediatamente os 47 jo- 
garcs vagos de professores, o qua 
muito o preoccupava. No entan- 
to, como de facto, achava que a 
unica solução capaz de. resolver 
a magna questão da classo, como 
ellás de qualquer outra collectivi- 
dado era a unificação, recebia com 
muita sympathia as suggestõos 
que no momento lhe eram apre- 
gentadas pela commissão presen- 
to. E, para provar que o objecti- 
vo da Directoria de Instrucção 
era cooperar com o professorado 
para a solução de suas proprias 
questões, julgava melhor que a 
commissão presente collaborasso 
com a Directoria nesse sentido, 
estudando em todas as suas faces 
o problema. 

Diriglu-se depois a commissão 
pera & Prefeitura em demanda do 
gabineta do interventor, onde fol 
acolhida com a maior cordinlida- 
de ie Tidalgula. pelo sr. Pedro Er- 
nesto, a quem communicou o 
entendimento havido momentos 
antes com o gr. director de Ins- 
trucção. 

O sr. Pedro Ernesto respondeu 
que aquilo que a commissão re- 
solvesso juntamente com o diro- 
ctor de Instrucção seria açceito 
pela interventoria, mas acrodita- 
va, porém, que quanto a parte fi- 
nancelra, parecia-lho demandar 
um estudo culdado, que corta- 
mente, se chegaria a uma con- 
clusão que viesse satisfazer aos 
desejos do professorado, 

Ponderou a commissão que 
8. ex. já havia beneficiado a to- 
das as classes de sorvidores da 
Municipalidade, e que, portanto, 
não poderia esquecer uma classe 
que tem sido sempre tão sacrlfl- 
cada, ao que 5. ex. tornou q res- 
pondsr que resolveria do accordo 
com & commissão e o director de 
Instrucção. 

A commissão, representada pe- 
lo sr. Zopyro Goulart e profosso- 
ra Maria do Carmo Vidigal Pe- 
reira das Neves, respectivamente, 
presidente e secretaria gera) da 
4. P.'P.; polos professores Al- 
varo Souza (Gomes e Floripes 
Angiada Lucas, representantes da 
Liga de Professores; pelo er. 
Everardo Backeuser, presidente 
da Associação dos Professores 
Catholicos; peia dra. Maria Lour- 
des Ribeiro o professora Adelal- 
de de Carvalho, representante da 
Federação Brasileira pelo Pro- 
gresso Feminino, trouxe dessas 
duas nudiencias, onde fol recebida 
com palavras confortadoras pura 
o professorado, a certeza de que 
as aspirações maximas do magis- 
terio carioca serão finalmente re- 
golvidas pela alta administração 
publica muniotpal, 
| Em virtude desse entendimen- 
to flcou uúiudo, por. tempo indo- 
terminando o preenchimento para 
as fichas distribuídas nos prótes- 


Na mesma data fot dirigido ao 
director do 
este officio; 

“Exmo. sr, director geral de 
Instrucção Publica Municipal — 
Ag associações abaixo assignadas 
vêm transmittir a v. ex, o voto 
da assemblés geral do magistorlo 


municipal, pronunciado na gran- 


de reunião de 1º do corrente, 
convocada pela Directora da A, 
P. P. com a solidariedade dos de- 
mais signatarios, a proposito da 
promoção dos adjuntos do magis- 
terlo primario municipal, 

Nossa reunião, a -que-compare- 
ceram cerca do dois mil professo- 
res, foi approvada unanimemente 
a proposta da Directoria da Asso- 
ciação dos Professores Primarios, 
salvo o artigo 3º que se refere & 
investidura do cargo de directora 
de escola. Sobre esse artigo del- 
xou a assembléa do se pronunciar, 
em virtude do controversias que 
se suscitaram. Adjuntos de 1º 
classe, em reunião posterlor, | ac- 
celtaram em pleitear solução um 
pouco differente da proposta 
apresontada, 

Juntamos em annexo a propos- 
ta integral da Directoria da As- 
sociação dos Professores  Prima- 
rios o as suggestões dos adjuntos 
de 1º classe a que já nos referi- 
mos. 

As associações signaterias soli- 
oltam de v. ex, que, tomando na 
devida consideração, a aspiração 
do magistério municipal, provi- 
dencio para que seja gustado o 
processo de promoções em anda- 
mento'e que desde já proponha o 
er. dr. interventor do Dlistricto 
Federal a unificação das classes 
dos adjuntos em uma só catego- 
ria do professores primarios. 

E esperam, que, estudando as 
varias suggestões relativas no 
provimento do cargo de director 
do escola, adopto à que lhe pare- 
cer mais consentanoa com os in- 
teregses do ensino e com as as- 
piragões dos candidatos a esse 
cargo. 

Attenciosas saudações — Pela 
Associação dos Professores Pri- 
marios, Zopyro Goulart e Maria 
do Carmo Vidigal Pereira das No- 
ves. Pela Liga dos Professores, 
Alvaro de Souza Gomes e Florl- 
pedos Angiada Lucas, Pola Asgo- 
ciação dos Professores Catholicos, 
Everardo Backeuser, Pela Te- 
deração Brasileira pelo Progresso 
Feminino, Maria Lourdes Pinto 
Ribeiro. Pela Alllança Nacional 
de Mulheres, Nathercla Silveira." 


AS SUGGESTÕES QUE A A, DE 
PROFESSORES PRIMÁRIOS 
RECEBEU 


Dentro us suggestões que & 
Associação dos Professores Prl- 
muúrios recebeu para. o projecto do 
unificação das classes, no que fo- 
tits concordes. todas as. associa- 
ões de classo o a vontade sobera- 
na, pela votução unanime, da ma- 



















Instrucção Publica 











Como interpreta do pensamento 
geral dos nossos consocios per- 
tencentes Às secções de Ensino 
Primarlo Municipal, já offlclet ao 
exmo sr, dr, director do Instru- 
eção solicitando o adinmento da 
execução do edital, para que hou- 
vesso tempo de so obter a manl- 
festação inequívoca do magleto- 
rlo, A A. P, C, julgou em assem- 
biga parcial, hontem realizada, 
digna de inteiro apoio essa minha 
attitudo que nada mais era aliás 
quo o reflexo desse pensamento 
por mim auscultado de diversos 
modos. 

Resolveu, então, comparecer 
em massa ú Assembléa de hojo 
parz o que reiterou a todos os 
consocios o vosso convite. 

Além desso convite goral, foi 
nomeada uma commissão que 
ahi deve agir como portadora do 
pensamento da A. P. O. 

Essa commissão, composta da 
sua secretaria, das presidentes 
dos diversos sectores de ensino 
primario municipal, e de mais al- 
guns membros escolhidos no mo- 
mento da ultima assembléa par- 
clal, ficou assim constituida; d. 
Maria Aurolia do Lavor, d. €or- 
delina do Alencastro, d. Alcina de 
Bousa Backeuser, d. Alzira San- 
tos, à. Octavia Saldanha, d. Olga 
dos Santos Pimentel, d. Marletta 
Castro Vianna, d. Leonor Posa- 
da, d. Noemila Fernandes, d. Nalr 
Pires Forrolra e d. Celesto 'Tra- 
vERsos, 

Essa commissão pleitenrá, prin- 
cipalmento os seguintes pontos: 

“1) Abandono por parto da ad- 
ministração do processo de prb- 
moção por eloições, porque, além 
das razões já apresentadas em 
oficio da A. P, C, &o gr. director 
do Instrucção, ha a imposslbilida- 
do;de um feliz exito, porque as 
professoras não se conhecem te- 
chnicamente umas ás outras, Vi- 
vendo cada qual na sum escola e 
dentro de sua sala de-aula não 
tem conhecimento proprio do va- 
lor real das collegas e terão por- 
tanto ou de votar ás cegas, ou de 
confler nos informes de Inspecto- 
res e directoros, o que seria de 
facto transferir a estes o direito 
de escolha, sem & sus responsabi- 
lidade efiectiva como so dava nté 
agora, 

Rejeitado que seja esse proces- 
go, haveria necessidade de. cogl- 
tar de outro. 

2) adiar as promoções até que 
fossem baixadas novas Inatra- 
cções sobre o novo processo re- 
solvido pela Administração após 
e sudioncia dos delegndos das 
nesociações de classe que hajam 
adherldo ao vosso “comício, 


Ploltea ainda n A, P. O, 

3) a modificação das classes que 
segundo officio do direvtor de 
Instrucção & A. P. O, Já está sendo 
ostudado pola Administração, São 
palavras do gr. divoctor no citado 
officio: “Quanto & sugeestão do 
quadro unico, como uma tabella 
progressiva de vencimentos, pos- 
so affirmar a v, ex. que é ella 
uma cogitação desta Directoria 
Geral quo está procedendo a es. 
tudos nesse sontido:” 


Bastará, acreditar a A. P. O, 
que so activem tnes estudos, 
Creada a classe unica, são des- 
necessarias as promoções agora, 
Far-se-ão automaticamente sem 
entrar em detalhes, pareco q 
A. P. O que em linhas geraeu 
esse regulimentação deve ser ba- 
sear nos soguintos Itens: 

1 — unifiçação das olneses com 
eugmento progressivo de venci- 
mentos; 

2—direito adjuntas poderem, o 
partir de 16 annos de serviço re- 
ger escolas tendo além dos venci- 
mentes pelo tempo de serviço, 
uma gratificação addicional; 

8 — garantia dos vencimentos 
actunes para quem houver com- 
pletado'o intersticin legal, bem 
como a conservação das gratifi- 
cações addiolonaos já concedidas; 

4 — só ser considerado para o 
augmento, o tempo de serviço ef- 
feclivo e liquido no respectivo 
quadro de tempo de serviço, cx- 
coptuados os casos de licença 
polos arts, 20 8 25; 

6 — serem condições de ao- 
cosso: 

a) nusencia de penalidndes; 

b) ausencia de faltas e Jicen- 
Gas, conforme foi acima expll- 


relra, 


O Goronto, Manuel Jesulno For 
(35953) 








tarlam o tompo inactivo para os 
offeitos de jubilação. 

Os profossores não diplomados 
não podoriam ser promovidos, 

Os professores nomeados, pro- 
movidos ou augmentados BO se 
poderiam jubliar docurridos dola 
annos do Intersticio, 

Os professores liconciados por 
motivo "de moléstia comprovada 
pelo medico escolar do distrioto, 
doixaria do soffror descontos em 
sous vencimentos. 

Os professores licencindos polo 
artigo tuberculogo e molestla 
contagiosa seriam Mecnolados por 
tempo indeterminado 'caso ficas- 
so provada a voracidado da res- 
pectiva molestia, 

Os professores que actualmen- 
to têm 30 annos do effectivo aer= 
vigo que dentro de 30 dias reque- 
rorem, seriam jubllados, com to- 
dos os proventos do cargo, 

Buggentõos apresentadas em 
reunião de adjuntos do 1º clnsso, 
renlizado no salão nobre do Ly- 
ceu de Artos o Officios u 2 de so- 
tembro do 1032, relativamento ao 
artigo III, do projecto elaborado 
pola A. P. P. e que, a excepção 
desse artigo, - fora votado por 
unanimidade, pelos 2.000 profes- 
aores presentes, no dia anterior, 

Depolá do alguns debates o ar- 
tigo III do projecto da A, P, P, 
6 redigido nos seguintes termos: 

Artigo NI — “O cargo de di- 
rootor de escola será exercido em 
commissão por professores com 
mais do 16 annos do exercicio ef- 
footivo o mediante a gratificação 
de 3008000 mensaos”, ficou assim 
modificado: 

Artigo II — O cargo de dire- 
ctor de escola será effectivo e 
exercido por professor com mais 
do 15 anos de exercicio o median- 
to a gratificação de 300800 men- 
Baes. 

Foram incorporados a esse ar- 
tiro mais dols paragraphos com 
suas alíneas, a titulo provisorio, 
afim de esclarecor o garantir o 
direito dos actuaes adjuntos de 1º 
classe que resolveram: 

Ao artigo III, nocrescente-ze: 

Paragrapho 1º — Deverão ter 
proferencia para o cargo de di- 
rector de escol4, nas vagas 
actualmento existentes, ou adjun- 
tos de 1º classe diplomados quo: 

a) contarem mais de 15 annos 
de servico effectivo; 

b) tivorem servido como regen- 
tes ou sub-directores; 

c) houverem desempenhado 
commissões o eerviços extraordi- 
narios de envacter educativo. 

-“Paragrapho 2º — Em egunl- 
dado da condiçõos devem ser pre- 
feridos os adjuntos de malor tem- 
po de serviço. 

Postorlormente em reunião das 
commissões das divorsas associa- 
qões de classe foram suggeridas 
as seguintes emendas aos para- 
graphos 1º o 2º das disposições 
transitorias anexas no artigo 
TI, cuja redacção foi assim mo- 
dificada: ' 

Paragrapho 1º — Deverão ter 
preferencia para o cargo de dire- 
otor de escola, nas vagas actual- 
mente existentes os adjuntos de 
le e de 2º classe, diplomados que: 

a) contarem mails de 15 annos 
de serviço effeotivo; 

b) tiverem servido como re- 
gontos ou 'aub-directores; 

Cc), houverem | desempenhado 
'commissões e serviços extraordi- 
narlos. de caractor aducativo, 

Paragrapho 2º — Em egualda- 
de de condições devem ser pre- 
foridos os adjuntos do 1º classe, 

Foram ainda apresentados as 
seguintes suggostões, por. um 
grupo de adjuntos: 

1 — A gratificação de 300$000 
será annexada so vencimento do 
director de ocscola para o effaito 
do Jjubliação; 

U— As disposições transitorlas 
do artigo III nos seus paragra- 
phos 1º com as respectivas all- 
neas e no seu poragrapho 2º de- 
vem ser respeitados, durante dols 
annos após a approvação deste 
projecto; 

3 — As vagas que occorrerem 
no quadro dos inspectores esco- 
lares na proporção de 50 º/º se- 
vão dados nos directores de es- 


-cola por merecimento," 


MANIFESTAÇÕES DE SOLIDA- 
RIEDADE RECEBIDAS PELA 
pda ta GERAL DA 
+ Po P. 


O movimento orlentado pela 
Associação dos Professores Pri- 
marlos, em torno da questão das 
promoções dos adjuntos, além de 
receber n adhesão e collaboração 
officaz das associações de classe 
tovo 4 prestiglal-o o apolo mo- 
ral das associações feministas do 
mais relevo no nosso palz, taes 
como: n Federação Brasileira pelo 
Progresso Feminino e a Associa- 
cão Naclonal de Mulheres, 

A! secretaria gerul da A. P. P. 
foram dirigidas as seguintes car- 
tas que expressam a solidariedado 
dessas duas agremiações fominis- 
tas & causa do professorado ca- 
rioca; 

“Rio, 1º de setembro de 1932 — 
Exma, sta. d. Marla do Carmo 
Vidigal — Prezada emiga — Bau- 
dações — Com pezar, venho com- 
municar-lhe que não me é possl- 
vel comparecer a reunião de hoje 
da Associação dos Professores 
Primarloz, como era meu grande 
desejo, em attenção ao gentil 
convito que me fez, 

A coincidencia da hora com & 
da sessão do Conselho Nacional 
de Trabalho, ordo exerço as fun- 
cções do adjunto do procurador 
geral, explica a minha falta, 

Pode, entretanto, a  dilluntre 
amiga dispor dos meus fracos 
prestimos, na defesa dos justos 
Interesses do Magisterlo Carioca, 
nao qual já dei, atravez a aotua- 
ção da Alllança Nacional de Mu- 
lheres, a que tenho a honra de 
prostdir, o que tambem estuda no 
momento, as questões das promo- 
ções = certeza do meu apoio e 
inteira cordialidade. 

Sem mais, subscrevo-me. Pa- 


gores. enítica  assembléa, constituida, | cado; tricia, admiradora e amiga — 
Hontem, 4 tarde, houve, . uma | exclusivamente, por professores, | c) real aproveitamento das tur- | Nathercia Silveira.” 
reunião de professofes na Alll-| realizada a 1º de setembro, resal- | mas, aferido & vista do progres-| Da Federação Brasileira pelo 


ança Nacional de Mulheres, para 
apresentar suggestios que pos- 
Gam supprir as falhas por acaso 
existentes no projecto elaborado 
pela A. P. P. Nesse mesmo sen- 
tido a professora Marin do Car- 
mo Vidignl Pereira das Neves 
entendeu-so com a dra. Nather- 
cla da Silveira, presidente da AlI- 
ança, que apresentará um de sous 
membros, professor para actuar 
ra commissão que irá collaborar 
com o director de Instrucção, vis- 
to existirem pontos de vista com- 
muns entre as duas associações 
que aquellas senhoras represen- 
tam e mesmo terem agido sob um 
wesmo ideal. 


O OFFICIO DIRIGIDO AO 
INTERVENTOR 


O officio dirigido ao Interven- 
tor Pedro Ernesto está assim 
redigido: ; 

“Sr. interventor do Districto 
Federal — Em assembléa geral 
realizada a 1º do corrente, convo- 
cada pela directoria da Associa- 


taram às remettidas pela Asso- 
ciação dos Professores Catholicos, 
pela Aliança Nacional de Mulho- 
res, de que fol portadora a asso- 
cinda dessa instituição, professora 
Celia Loerdermann, 

As suggestões da A. P. C, vle- 
ram enfeixadas em projecto, cujos 
itens 1 e 2 soffreram modífica- 
ções feltas pela propria Commis- 
são que redigiu o projecto que de- 
sejou que todns as idéas conver- 
gissem para um só objectivo, vis- 
to se ajustarem perfeitamente os 
pensamentos da A, P. P, e da 
A. P.. C. 

O projecto da Associação dos 
Professores Catholicos, é proce- 
dido do seguinte officio: 

“Rio, 1 de setembro de 1932. — 
Exmo. sr. presidente da Assocla- 
cão dos Professores Primarios. — 
A Associação de Professores Ca- 
tholicos attende com grande sa- 
tisfação ao convite para a reunião 
a realizar-se hoje com o fito de 
discutir o problema da promoção 
das professoras adjuntas muniel- 
paes, e o faz com tanto mais 


ção de Proiessures Primarios com Inrazer quanto já havia, como é 


n solidariedade das demais asso- 
ciações signatarias, cerca de dois 
inil professores municipaes emit- 


do dominio publico, iniciado o 
movimento do justas reivindica- 
ções do magisterio carioca. 


so verificado pelo cotejo das pro- 
vas realizadas em março, junho 
o dezembro e comprovado pelas 
respectivas autoridades escolares; 
d) interesse pela escola. o pelo 
ensino comprovado pelas rospe- 
ctivas autoridades escolares. 
Aproveito o ansejo para apre- 
sentar-vos e & Associação dos 
Professores Primarios cs protes- 
tos de minha clovada estima, e 
consideração. — Eduardo Bao- 
keusor, presidente da A. P, O.” 


SUGGESTÕES APRESENTADAS 
RELA ALLIANÇA NACIONAL 
DE MULHERES 


O cargo de director de escolas 
seria texorcido por professores 
com mais de 15 annos de serviço, 
cabendo 2/3 das vagas nos mais 
antigos do magisterio e 1/3 para 
os do malor merecimento, 

Os professores que contassem 
mais de 30 annos de serviço so- 
riam jubllados compulsoriamente. 

Os professores que contassem 
25 annos de effectivo serviço se- 
riam jubilados, a pedido indepen- 
dente do Inspecção medica. 

Os professores que em 1931 re- 
verteram & actividade compu- 


ição dos Professores 


Progresso Feminino, além do offl- 
clo dirigido a 1º do setembro ao 
presidente da Associação dos Pro- 
fessores Primarios, mais duas 
cartas forem enviadas, uma, par- 
ticularmente dirigida a professo- 
ra Vidigal Pereira das Naves e 
outra no presidente da Associa- 
Primarios, 
concebida: nos seguintes termos: 

“Rito de Janelro, 1º de setembro 
do 1932 — Exmo. sr. presidente 
da Associação dos Professores 
Primarios. — Temos & honra de 
apresentar a v, ex, a dra. Maria 
de Lourdes Pinto Ribeiro o a so- 
nhorita Carmen de Carvalho, ro- 
presentantes officiaes da Iedera- 
ção Brasileira pelo Progresso Fe- 
minino o do seu Centro de Socias 
da Capital Federal, no caso das 
promoções do magisterio prima- 
rio. 

A Fedoração Brasileira pelo 
Progresso Feminino, que ha 10 
annos se dedica à causa fomini- 
na, não poderia desinteressar-se 
da causa dos professores, para a 
qual fol solicitada o seu apolo por 
varias socias do Centro, que con- 
ta numerosas adjuntas.no seu 
quadro social. Accresce ainda que 
os seus estatutos encluem entre 
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A coimoldenoia da estada, entre 
nôs, do dois admiraveis artistas 
-- coda qual no seu gonero 
uma, virtuoso maravilhosa da vos; 
outro, trlumphanto virtuoso do 





Lily Pons 


teclado, encho de justa ancledn- 
às todos os amantes da musica, 
Fomos, por isso, procitral-os, afim 
de colher algum informes quo 'in- 
toressasae o publico. 

Lily Pons, infelizmente, passa 
como um meteoro fugitivo | pelo 
cão do Cruzeiro, Não a ouvire- 
mos cantar, desta vez, nem no 
palco Iyrico, nem mesmo em' con- 
certo. A sua viagem ao Brasil foi 
méramonto do recreio a do descan- 
so, Pretendia fazer uma villegias 
tura de aguas, em Poços de Cal- 
das! Esse desejo -ella não o pôs 
de realizar,.. Apenas pormanecoe 
rá aqui até o dia 15 do corrente, 
para matar saudades da linda na» 
tureza da nossa metropole, que 
somipro a encantou. 


Lily Pons vem de-uma tourndo | 


viotoriosa no Rio da Prata, Ob- 
tevo as palmas delirantes do pu- 
blico do “Colon, de Buenos Al- 
res, e do “Bolia”, de Montevidéo, 
Colheu ainda os appilausos mais 
dlisoretos e cultos dos auditorios 
de musica de camara. E mostra- 
so. satisfeiticsima com o enthu- 
siasmo expansivo de ambos os pu- 
blicos, cuju gosto o preparo mu- 
sical não se cansa de gabar: 

— Oh! dla sont trés musiolena! 
diz ella, 

Gente não poder cantar este an- 
no para os brasileiros, devido nos 
seus innumeros contratos, A 15 
do corrente, embarca para os Es- 
tados Unidos, ondo é esporada 
para uma temporada, de concer- 
tos, primeiro em São Francisco da 
California, depols em varias ou- 




























CORREIO DA MANHÃ — Domingo, 4 de Setembro de 1932 


O RIO HOSPEDA, NESTE MO. 
- MENTO, DOIS GRANDES 
— ARTISTAS — 


* Lily Pons e Nicolas Orloff 


tras cidndes da Amorica do Mor- 
to. Fará, por fim, a temporada 
lyrica do Motropolitano o da 
Opera, de Chlengo, 

Assim é que não ouviramos esta 
anno o famoso rouxinol francos, 
quo faz cuquecor com o. rotinas 
mento da sum arto o os gorgolos 
cristalinos da sum voz privilogia- 
du um. reportorlo que envelheco 
cada voz mais o só so galvaniza 
pola magia do uma garganta mi- 
lagrum, como a do, Lily Pons, 

E' quando nos aporcobemos do 
valor do artista | 

Mas Lily Pons, além do eximia 
cantora do oporas, 6 excollonta 
musicista, o o led para clla não 
tem segredos, Em qualquer ga- 
nero só obtem trlumphos exco- 
pelonaos; 

Nicolas Orloft é outro artista do 
raça, pianista de grande enverga- 
dura, O nosso publico já o co- 
nheco e tem-no applaudido com 
ginceridado. 

Depois do uma grando tournda 
pela Europa, fez-so ouvir tambem 
em Buenos Aires, Montevidto e 
em São Paulo, onde o colhoram os 





Nicolam Orloff 


acontecimentos | revolucionarios, 
retardando de mais do um mez & 
sua estrég nesta capital, 

Orloft não tem predileeções: — 
ama todos os bons compositores. 
O eminento virtuose dará, aqui no 
Rio, uma sério de recltães, no 
theatro Municipal, devendo es- 
trear amanhã, em concerto ex- 
traordinarlio, com a Orchestra 
Philarmonica, intorpratando uma 
das mais conhecidas obras de 
Tschalkowaky, o “Concerto”, pa- 
ra piano e orchestra. 

O sou reapparecimento é espe- 
rado com o mais vivo interesso e 
sympathia, á 








as suas finalidados a defesa des- 
Interessada “das garantias legis- 
lativas e praticas do trabalho fo- 
minino. 

Justificada, polis, a nossa 
actuação no caso actual, apre- 
sentamos à v. ex, o f Associa- 
cão que pugna pela defesa do no- 
bre tlasse que compõe o magis- 
terio primario, os nossos: votos 
de felicidade, Bertha Lutz, 
presidente da Federação. — Mu- 
ria Eugenia Celso, presidente do 
Centro de Socias.” 


“Ao presidente e-& Associação 
dos Professóres Primarios, a Fe- 
deração Brasileira pelo Progrea- 
so Feminino cumprimenta, fell- 
cita, pela energia com que se vem 
batendo pela causa da digna clas- 
so que defende, e convida a vl- 
sltar'a Federação Brasileira pelo 
Progresso Feminino e a compa- 
recer & sua reunião social de 11 
do corrente, às 4 horas da tarde, 
na séde, Edificio Caetano Segre- 
to, rua “Pedro I n, 7, (praça TI- 
radentes). 

Prevaleoendo-me ' do ensejo, 
apresento protestos do elevado 
apreço e mui distincta considera- 
ção — Bortha Lutz, presidente," 

ia 


Representantes do commercio 

e da industria de Novo Ham- 

burgo telegrapharam ao inter- 
ventor gaúcho: 


Porto Alegre, 3 (Do correspon- 
dents) — O general Flores da 
Cunha recebeu de Novo. Hambur- 
go o telegramma seguinte: 

“Os abaixo assignados, repre- 
contantes do alto commercio e da 
infustria de Novo Hamburgo, 
apresentam a V. €X. 05 seus vo- 
tos do mais distinguido “e alto 
apreço e seus applausos pela pa- 
triotica e Irreprehenslve] actuação 
de v. ex, junto ao eminente pro- 
sidente Getulio Vargas, ne ' defesa, 
dos sagrados interesses e bem- 
estar do nosso caro Rio Grando 
o da nação brasileira, nos quaes 
repousam Incontestavelmente, no 
tmomento actual, a defesa Intran-' 
sigente e tenaz da ordem: pu- 
bilca,” 

Esto telogramma contém gran- 
de numero do assignaturas Te- 
presentativas do -mals alto ex- 
poente. commercial e industrial 
daquelle prospero municipio. 


REPUBLICA DE PIRATINY 


Iniciando a commemoração do 
Centenário da Revolução Farrou- 
pilha de 1395, & Commissão Exe- 
cutiva da Soniodado Sul Rio 
E nó vao distribuir o pri- 
melro livro do sum edição. 

O.livro, da autoria do general 
Borges Fortes, versará sobre os 
Casnes Açorianos, quo coloniza- 
ram o Rio Grande, 

A Commissão Executiva pede 
& devolução das listas de contri- 
bulções solicitadas: aos sous con- 
socios. 


O EX-PREFEITO DE BUENOS 
AIRES NO MINISTERIO DA 
FAZENDA 


Estevao - hontem no Ministerio | te 


da Fazenda o sr. Orinndo Leite 
Ribeiro, do Ministerio do Extorlor, 
acompanhando o ex-prefeito de 
Buonos Alres, dr, José Guerrico, 


VICTIMAS DOS AUTOS 


Na rua do Passelo fol colhido 
hontem por auto o empregado no 
commercio, José Antunes de Pl- 
nho, morador & rum do Senado, 
88, que recebtu ferimentos con- 
tusos no thorax, A Assistencia 
sotcorreu-o, 










































GRAVES - ACONTECIMENTOS 
NAS FRONTEIRAS DO 
AMAZONAS 


Houve um choque entre forças 


peruanas e-colombianas 

Mondos; 3 (Do correspondente) 
— “As autoridades brasileiras “em 
Tabatinga. transmittiram | para 
esta capital informações sobra 
graves acontecimentos na região 
fronteiriça, 

Sogundo as mesmas informa- 
ções, forças peruanas, sob o com- 
mando de um capitão, travaram 
sérios combates com forças co- 
lomblanas, tendo, após, so apos- 
sado de Leoticia. 

O numero de mortos e feridos 
na luta entra peruanos e colom- 
blanos- é grande, 


ECOS DE UM CRIME MONS- 
TRUOSO EM MINAS 


0 povo invadiu 0 presidio e 
lynchou os seus autores 


Belio Horizonte, 3 (Do corres- 
pondento) | — Informam de Tres 
Corações que o povo,  naquella 
localidade, lynchou, ante-hontem, 
os" autoros da monstruosa trage- 
dia occorrida na: Fazenda Pinhel- 
ros, naquello municipio, Os crl- 
minosos haviam sido enviados 
pera esta canital, afim de que 
fossem garantidas as suas vidas, 
tal À rovolt acausada pelo delicto 
no selo da população, Tendo de 
ser iniciado o summario de culpa, 
o julz local pediu, no entanto, a 
devolução dos criminosos o que 
foi felto tendo os mesmos seguis 
do para Tres Corações acompa- 
nhados por uma escolta. policial, 
AN chegados, foram entregues & 
autoridade competenta e, imme- 
diatamente, recolhidos & cadeia. 
O povo, porém, sclentificado da 
presença dos assassinos da fami- 
Ha do fazendeiro Lindolpho Alves 
Pereira, invadiu a cadela publl- 
en e, não obstante. os esforços 
empregados pelas autoridades, 
'matou-os a. faca “ pão. Antonio 
Gomes Nogueira morreu Instan- 
taneamento, ficando o seu com- 
panhairo Aznrias Josá da Padua 
gravemanto ferido, reputando-se 
mesmo perdida a sua vida. Fol 
um aspectaculo  impresslonanta, 


de Minas. E, assim, flenu termi- 
mada a odysata já narrada da 
Fazenda Pinheiros. 


O sr. Alcalá Zamora con- 
decorado pelo governo 


| francez 


Paris, 3 (U, T, B.) — O ga- 
binete, reunido hojo. em sessão 
no palacio Elyseu, sob a presi- 
dencia do sr. Lebrun, presidente 
da Republica, resolveu conferir a 
Grã Cruz do Legião de Honra 
o sr. Alcalá Zamora, presidente 

Republica da Hespanha. 

-———— sas pm 


Fallecimentos 


Em sua residencia, & rua Con- 
e de Bomfim 862, falleceu hon- 
. » Augusto Cotrim Mo- 
reira do Vasconcellos, O seu en- 
torramento terá logar hoje, no 
comiterio de São Francisco Xas. 
vler, saindo o feretro, àn 6 horas, 
da rua acima. 

— Em sua residencia, & rua 
Benjamin Constant, 124, falleceu 
hontem 65:34 horas o commer- 
ciante sr, Germano Monteiro Ma- 
deira, proprietario da casa “Real 
Moda”. O seu enterramento gerá 
hoje, no cemiterio de São João 
Baptista, saindo o feretro, às 4 1/2 
da rua sima, 
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O movimento politico-militar de S. Paulo | 
contra o governo provisorio 


O a O a A A 


LEGIÃO CIVICA 6 DE [EM BENEFICIO DOS SOL-|A MORTE DO CAPITÃO Cl. * 1 
JULHO DADOS PERNAMBUCANOS| CERO GÓES MONTEIRO m 












































































































raríssimo nas chronicas policinos |: 


Da nocretaria da Legião, reco- 
bemos mais esto comunicado: 

“A Legião Clvlen 6 do Julho 
remotteu hontem em um auto-ca- 
minhão da Light mnly 6.004 po- 
ças do aguzalho para os comba- 
tontes' no “front” de Léste, do- 
nativos offerocidos pola popula- 
ção cnrioon, 

Acompanhando essa remessa 
soguiu tambem uma commissão 
do senhoras o legionarios com o 
objoctivo do fazer a distribuição 
dosses- donativos entro os solda- 
dos, 

Nos dias 10.2 do corrento a 
Legião recebou ns seguintes of- 
fortas para os combatentes! — 
Do, grupo escolar Prefeito Alvim, 
45 onmisas 6 37 outros donativos; 
de anonymos, 3,500 cigarros; 
mmo., Leonel Magalhães, 10 pe- 
ças; uma família brasileira, 8 por 
cas; anonymos, 82 peçus; Rogina, 
Sylvio e Lucia, 4 poças; uma gau- 
cha, 1 peça; Marlo Constant Se- 
rejo, 3 poças; Edslon, 14 poças; 
um grupo de professoras do Rio, 
01 peças; srta, Lyglo Mondes, 3 
peças; Minervina Carvalho, 2 pe- 
ças; um getullsta, 200 cigarros; 
M. D. L., 1 peça; mmo, capitão 
Moreira Mala, 16 poças; um aca- 
demico mineiro, 240 cigarros; um 
estudante do medicina, O poças; 
H. 8. T., 1 poça; N. T., 4 pe- 
ças; Ney Araujo Riba, 2 poças; 
uma gaucha, 1 peça; Iracema 
Gomes, 1 peça; Alphonsine, 1 pe- 
ca; Aldo, 2 peças; mmo. coronel 
Lacerda Almeida, 18 peças; co- 
ronel Manoel Gonçalves, 3,000 cl- 
garros; coronel Alfredo Carnel- 
ro, 3.000 cigarros. 

-— Continda . funcelonando mn 
contento das familias e pessoas 
amigas dos combatentes o servi- 
qo de aesistencia quo a Legião 
Civica 5 de Julho mantem em seu 
escriptorio, à rua Rodrigo Silva 
n, 8, sobrado, Com a remessa 
de donativos e agazalhos segue 
tambem farta cpla de correspon- 
dencia para os combatentes, vin= 
das de todo o territorio nacional, 
bem “como numerosos: tolegçam- 
ep das suas respectivas fnmi- 

as, 

— A Legião Clvica b de Julho 
recebeu hontem a visita do sar- 
gento João Guttemborg de Paula 
Plloto que lhe offereceu um 
exemplar do hymno da revolução, 
que collocou & venda em todas 
fg casas de musica desta capital, 
revertendo 2/3 da renda em bene- 
ficio dos combatentes. 

— A Legião Olvica 5 de Julho 
vas Installar hoje no “front” o 
seu primeiro posto de correspon- 
dencia para facilitar m troca de 
noticias entro os combatentes e 
suas respectivas familias ou ami- 
gos. Esso post' vas funcolonar 
em Queluz, abrangendo a frente 
de Silveiras e o sector do coronel 
Colatino, Na proxima semana à 
Legião Clvica 5 de Julho vas or- 
ganizar em Paraty o seu segun- 
do posto de correspondencia”, 


“A FEDERAÇÃO” E O CA- 
PITÃO CICERO GÓES 
MONTEIRO 


Porto Alegre, 3 (União) — A 
proposito da morte do capitão 
Cicero de Góes Monteiro, a “Fe- 
deração”, publica o seguinte: 

“Noticias telegraphicas nos in- 
formam ter succumbido em com- 
bato, na frente norte: paulimta, o 
canitão Cicero Góes Montolro, tr- 
mão do general Góes Monteiro a 
commandanto de um batalhão do 
9º R. I. com séde nn cidade de 
Pelotas, 

Essa notícia oceastona profun- 
do pezar, não só nó selo do Elxer- 
cito, onde o morto desfrutava de 
vasto olrculo de amizades, como, 
ainda, no selo do Partido Repus 
blicano, onde o bravo militar, dos- 
de os dias sombrios de 23, havia 
ingressado, emprestando 4s suas 
Iiletras o ardor da sus combativi- 
dado e a fé das suas convicções, 
Fol sempro o desde então um 
companheiro politico da malor 
estima, na bda e na má fortuna, 
Em 1930, quando 'so propurava o 
movimento de outubro, em Pelo- 
tas, o capitão Clcero concentrou, 
all, ne sua pessoa, todus as ener- 
Elas da memoravel jornada, Por 
isso mesmo, lhe fol confiada 
grande somma de responssbilida- 
des no exito da acção que sa ia 
desencadear, 

Às esperanças nollo depositadas 
não soffreram decepção, porque 
na tardo de 3 de outubro, a sua 
audacia do rovoluclonario s & sua 
coragem permittiram uma victo- 
ria completa, immediuta o sem 
qualquer derramamento de san- 
gue. Saindo do quartel com me- 
tralhadoras e uma companhia, 
para um simples exercicio, a ca- 
pitão voltava pouco depois, e as- 
sestando as suas baterias à fronte 
do quartol, intimavo o resto da 
tropa e o seu commando ú rend!- 
cão, obtendo plenamente o seu 
objectivo, sem relutancia, poís as 
melhoros: armas de combate elle 
as Jovára comelgo, 

Mais tarde, o já em 1932, o ca- 
pitão Clcero assumia o commando 
da sua unidade, que, seguindo para 
o “front”, fol encontral-o, no 
Rio, onde so achava no gozo do 
férias. 

O valente militar era, tambem, 
um homem de cultura, que an- 
dava ao par do.que melhor so 
cscrevia o publicava sobre as- 
sumptos sociges e políticos, 

Radicado à família pelotense, 
pelos laços do casamento, o ca- 
pitão Cicaro Góes Monteiro man- 
tinha naquella sociedade um clr- 
culo vasto de relações”, 


| NOVOS CONTINGENTES 
MINEIROS ' 


Bello Horizonte, 3 (União) — 
Procedentes de Santa Rita de 
Cassia, Botelhos, Lavras e Pará 
de Minas, chegaram a esta ca- 
pltnl novos contingontes que so 
dostinam ás linhas do frente. 


| 
CONTRA O “PICINÊ” 


Bello Horizonte, 3 (União) — 
O sr. Carneiro de Rezende, ex- 
secretario das I'inanças do pre- 
tidente Olegario Maciel, dirigiu & 
imprensa uma carta, secundando 
os conceitos expondidos em sou 
manifesto dê hontem pelo sr. 
Noronha Guarany, ex-secretario 
da Agricultura, condemnando a 
fusão dos partidos locues de. que 
resultou o novo Partido Social 
Nactonalista, 


HOMENAGENS A! MEMO- 
RIA DO CAPITÃO, GÓES 
MONTEIRO 


Pelotas, 8 — O Club 8 de Ou- 
tubro local diriglu um officio ao 
prefeito desta cidade, solicitando 
que seja dado o nome do capitão 
Clecro Góes Monteiro a uma das 
ruas de Pelotas, afim de que a 
memoria desse authentico heros 
permaneça na lembrança dos pe- 
lotenses, 

O mesmo Club, em sua sessão 
de quinta-feira ultima, resolveu, 
entre outras homenagens, dar o 
nome do herolco capitão ao seu 
principal salão. No 30º dia *da 
morte do capitão Cicero Góes 
Montelro será Inaugurado solle- 
nemente o seu retrato na séde do 
Club 3 de Outubro, 























Reolfo, 3 (Do correspondente) 
— A Cruzada Pro Agnzalho, com= 
posta de senhorna 4 senhoritas da 
melhor socledndo | recifonso, fará 
realizar no proximo dia 7 do cor- 
rente uma grande festa em bes 
nencticio dos soldados pernambu- 
canos que ao batem no “front”, 
Cumprindo com a uua finalidas 
de n Cruzada empregará o produ- 
cto desau festa nao ncquisição do 
ngaualhos diverosos para os sol- 
dados. 


VISTA-SE BEM. 


“isto é, vista-se na 


A EXPOSIÇÃO 


pelo yictorioso e 
commodo systema 


CREDIARIO 


Roupas feitas perfeitas ou 

magistralmente executa- 

das sob medida por habil 
contra-mestre, 


Avenida Esq. de 8. José, 
Agencia em Nictheroy: 
Rua da Conceição, 44 sob. 


(35977) 


UMA NOTA DO “DIARIO 
DA MANHA" DE RECIFE 


Recife, 3 (Do correspondento) 
— O “Diúrio da Manhã" desta 
capital publica uma nota com 
grando destaque, sob o titulo 
“Desfazendo frtrigas", ussigna- 
dn pelo commandante da Região 
Militar. A nota está assim redi- 
Bida, textualmente; 

“Ha alguns dias vem chegan- 
do ao conhecimento de amigos, 
dentro e fóra da classe, a prer 
tenclosa  indisposição existente 
entro mim e o interventor fe- 
deral, Preciso é de vez saibam 
os bonteiros impenitentes que 
gempro estive 6 estarei em plano 
superior és suas investidas, se- 
jum quaes forem as armas de 
que se girvam. Atacando pessoas 
de responsabilidades na direcção 
da opinião publica, não trepidam 
em lançar mão da mentira para 
alcançar a confusão, faltando à 
finalidade patriotica de um ho- 
mem de bem, que deve ser todo 
crlontador das massas humanas. 
Mais proprio é que se procure o 
fundamento de qualquer nova 
apanhada no ambiente das ruas, 
que perturbar c animo daqueles 
que mais têm que fazer do que 
vir a publico para tratar de as- 
sumpto quo £ó podo merecer q 
repulsa de todos. 

Finalmente, declaro que duran- 
to ddz mezes de minhas “estadia 
nesta capital só tenho motivos 
para testemunhar a crescente 
convicção de lenidadso do Inter- 
ventor, da certeza de nossa har- 
monia de acção, toda empenhada 
na conservação da tranquilidade 
publica. O supremo bem não é 
dado” a todos: comprehendor, — 
Joaquim Antonio Pereira,” 


MAIS NAVIOS: INCORPO- 
RADOS A' ESQUADRA 


O ministro da Marinha resol- 
veu incorporar á esquadra, como 
navios-auxiliares, os vapores 
Victoria - e Portugal, do Lloyd 
Nacional. 

Os vapores Itaquatid e Itas- 
auocê, da Companhia do Nave- 
gação Costeira, tambem foram 
requisitados para os serviços da 
esquadra, 


OS MINEIROS OCCUPAM 
ANTONIO JUSTINO. 


Bello Horizonte, 2 (Do corres- 
pondente) — O tenente Ariatídes 
Rocha, pertencente & Brigada 
Amarai, ocoupou a estação de An« 
tonto Justino, no territorio pau- 
lista, fazendo avançar para além 
as potrulhos do reconhecimento. 
Foram apprehendidos uma bans 
deira branca e telegrammas, Dias 
antes apresentaram-se dols pau- 
Hstas que depuzoram as armas 
o foram remettidos para: Poços 
de Caldas. 


O ENTERRAMENTO DE 
DOIS SOLDADOS 
MINEIROS 


Bello Horizonto, 2 (Do corres- 
pondente) — Com grande impo- 
nencia foram sepultados om Qua- 
xupé os dois soldados pertencen- 
tes ao 17º batalhão da Força Pu- 
blica que, caindo prisioneiros em 
Ttalquara, morreram, : 

Os cadaveres, com as orbitas 
vasías da todes ficaram Irreco- 
n' »ivols. Em signal de protes- 
to,» população em peso compa- 
receu ao enterro, 

Falou & beira do tumulo o pre- 
feito Francisco Lessa, a profes- 
sora Cecília e 0 gr, Marcos Coe- 
lho Netto. 


CLUB 3 DE OUTUBRO 


vommunicam-nos da Commis- 
6ãn de Imprensa: . 

“Está marcada para amanhã 5, 
segunda-feira, &s 6 horas da tar- 
de, uma rounião do Conselho Ad- 
1 “Istrativo. 


A centralização syndical 6 a 
organização tynica do futyro Hs- 
tado social, 

Todas us classes devem reunir- 
6a para que sejam Invencívels 
aos golpes dos políticos proflssio- 
naes, alugados à putocracia . in- 
ternacional, fantasiados do in- 
dustriaes: brasileiros.” 


A ORGANIZAÇÃO DO 2º 
B. P. DO CEARA": 


Fortalota, 8 (Do corresponden- 
te) —Esta sendo organizado nes- 
ta capital o 2º Batalhão Provl- 
sorio, A nova unidade terá sum 
séde no theatro José de Alencar, 

Innumeras peisoas se tem 
apresentado ao Corpo de Segu- 
rança Publica afim de serem In- 
corporados no referido batalhão, 

Até agora já so acham alista- 
dos 201 voluntarios, Do interior 
continuam chegando novos con- 
tigentes. 

Para commandante da nova 
unidade fala-se no capitão Heltor 
Cabral Ulisséa, official do. Exer- 
cito, com funcções no Collegio 
Militar desto Estado. 


NOVOS INSTRUCTORES 
PARA A ESCOLA DE 
AVIAÇÃO 


Foram designados oa segundos 
tenentes: Ruy Pressor Bells, pa- 
ra iInstructor de navegação ne- 
rea e Carlos Cyro do Miranda 
Corrên, para auxiliar de Instru- 
ctor de instrucção militar. 










































































Recebou o chefe do govorne 
provinorio os telegrammas so- 


gulntes: 


“Paranaguã, 1 — Apresonta- 


mos a Y. ex. nossos profundos 
sentimentos peln' grando porda 
que ncaba de soffrer o nosso glo- 
rioso Exocrcito com a-morto do 
bravo capitão Cicero G. Monteiro, 
quando no campo da honra, com 


bravura o herulsmo defendia m 


Integridade da patria, combaten= 
do pelo Drasll'cs Imputrioticos 
roboldos paulistas, 


Respeitosas 
saudações. — Sebastião Braga, 


secretario do Centro Cívico Dous 


tor Getullo Vargas," 

“Bagé, 1 — Em nome do 16º 
corpo auxiliar da brigada mi- 
ltar e no meu em particular, 
lamentamos a porda do valoroso 
capitão Cicero Góes Monteiro, 
Cordings saudações. — Ismael 
Ríbelro, tenente-coronel: coms 
mandante,” 


VAE VOLTAR A! ACTIVI- 
DADE 


O ministro da Guerra mandou 
inspecclonar de saude o major 
aviador Angelo Mendes de Mo- 
raes, quo se apresentou prom- 
pto para o serviço, embora não 
tenha completado um anno de 
aggregação, 

Determinou essa resolução de- 
sojar o governo aproveitar os 
serviços do mesmo official. 


FORÇAS SERGIPANAS VÊM 
NO “ASPIRANTE NASCI» 
MENTO” 


O interventor federal em Ben 
glpe enviou ao chefe do gover- 
no provisorio o telogramma se- 
guinte: ê 

“Aracajú, 2 -—- Tonho a honra 
de communicar a y, ex. que pelo 
paquete “Aspirante Nascimen- 
to! acaba de embarcar para essa 
capital um novo contingente 
composto de 102 homens, desti- 
nados à Força Publica Sergipa- 
na em ontrações contra os ro- 
acclonarios de 8. Paulo. Cordines 
seudações.'— Augusto Maynard, 
interventor federal." 


FELICITANDO O CHEFE DO 
GOVERNO 


O chefe do governo provisoria 
recebeu o tolegramma abaixo: 

“Quro Preto (Minas), 3 — 
Mais uma vez dê-mo licença pas 
ra apresentar calorosas felicitas 
ções, pelas brilhantes victorias 
da brigada, Amaral e colimna 
Waldomiro. -Respeitosas sauda- 
ções, — Gastão Gomes, director 
da Escola -de Minas, "| 
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O CENTRO LOTERICO 
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Pago hontem, os 60 contos 
de traz-ante-hontom, que 
couberam ao bilhete 67164 
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CENTRO LOTERICO. 







CONTINUAM: A SE DESEN- 

VOLVER COM EXITO. AS 

OPERAÇÕES DA COLUMNA 
AMARAL | - 





O secretario do Interior 'de 
Minas enviou o - seguinte tolo- 
gramma ao capitão tenento Pe- 
reira Machado, ajudante de or- 
dens do chefe do governo 'provi- 
gorlo: 

“Bello Horizonte — Az-opera- 
ções da columna Amaral conti- 
nhuam:a desenvolver-se com ab- 
soluto exito, tendo. nossas for- 
ças occupado successivamente 
Cascavel, Vargem Grande, Santo 
Antonio do Gramma e Espirito- 
Santo do Rio do Pelxe. A estn- 
ção de Cascavel foi tomada após 
curto combate, no qual envolve- 
mos os paulistas, fazendo 26 pri- 
Bioneiros | Inclusiva um official, 
E' ponto de entroncamento da 
Mogyana; tendo grande impor- 
tancia na rêde forroviaria pau 
Meta. Na: tomado: de Gramma 
aprislonamos/14' homena, O con= 
tingente: mineiro localizado em 
São -SobantiÃo do Paraiso tam- 
bem transpoz a fronteira 00= 
cupando a estação. Antonio “Jus- 
tino, onde | approhendeu uma 
bandeira paulista, Na resião do 
Tunnel-a nossa situação é da 
comploto domínio, sendo fre- 
quentes ns incursões de patru- 
lhas minolras As trincheiras ad- 
versarias, do onde retiram ar- 
mas-e munições, Realizou-ze em 
Guaxupé o enterry dos soldados 
do 17º! B, O P, desfilando em 
frente aos corpos toda a popula- 
ção, Saudações cordiaes — (a,) 
Gustavo Capanema, socretario do 


Interior,” j 


EM TORNO DA PREFEITUs 
RA DE BANANAL 


O nosso enviado especial ás 
zonas de operações do Exercito 
de Léste, numa das suas -primol- 
ras chronicas, registrou. o' facto 
do ter permanecido no cargo o 
antigo prefeito de Bananal, De 
ofticines ouviu: Informações dns 
boas qualidades desse funceiora- 
rio, quer coma homem publico 
quer como particular, o que In- 
flulu. paras sua conservação & 
testa da Prefeitura, deante das 
Invostigações dus autoridades 
militrrea, que'realizaram, a oc- 
cupação dequelia cidade paus 
lista. 

No registro em apreço, bastas 
do em commentarios dos offi= 


prefoito de Bananal concedera. à 
sua residóncia, a titulo precario, 
para nella tunccionar a Prefel= 
tura e que o profeito não recu= 
bia subsidios do cargo. 

A. esse respeito recebemos uma 
missiva, firmada pelo sr, Romão 
Alves: Gulmardes, primeiro ta- 
bellião do notas, em Bananal, 

Aftirma o er,'Gulmarães, que 
o prefeito Lulz Augusto de Al- 
moida tem subsídios estipulados 
por lel, orçados em 7:200$000 an= 
nuees. 

Declara mals.o autor da carta 
que no orçamento municipal fi- 
gura a verba de 1:200$000 an= 
nuges para pagamento da oc- 


“ioupação do immovel de proprice 


dade do prefeito e ondo funccio- 
na a séde da Prefeitura. Para 
esso fimo sr. Alves Guimarães 
funtou por certidão a lol orça- 
mentaria relativa; ao corrente 
anno e o balancete da receita. e 
despesa correspondente ao niez 
de maio do 1951. 

Pelos informes em questão ve- 
rifica-se mais qui a municipa- 
lidade de Bananal rendeu ape- 
nas, cm 1931, a importancia de 
64-2003000. De tudu se conciua 
que as autoridades militares con- 
sideraram o antigo. prefeito de 
Bananal capaz de continuar wu 
nrestar seus serviçãa, 


claes informantes, fo! dito' quo o - 
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“EXPEDIENTE . 
ASSIONATUNAS 


AoU nono amlguantos pedimos mam: 
dar reformar as auaa assignaturas anteg 
do terminarem, afim da evitar à Inter 
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VIAJANTES 
E Ostea e olgar de nosso agente do nasal. 
atuças, eim Eonta Mova, aim U 
ir ievito "desta É ESShA  pescorrêm * é 
mrviço des co 
atado vão Minas, e er. Enrico Baita a 
ds BaNaO 
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H esentantos, mantemos, tambem, 
3 messes Estados, agentes Jocaes, devidas 

ento nutorisados a angariar, asaigna- 
; ras, a prentar qualquer” esclarecimento 
! ta recober' quasquis reclamações, 


cd E) (DB ANN UNCINS 
UTORIZADAS 


- Eelcetlca, pele Ve, Glossop & O,, 
Foreign Adysrtiniog, Schilling Jiilor & O,, 
Empresa: Americaua de Publicidade, J, 
Wolter Thompson 09, Empresa Commin- 
saria, Ltda,, Ecipresa Commercial Brasil, 
Lida, Latin: America punitityo Berrica 
Cid. Lintos Ltde, e A. Herrera, 
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AVIBOS IMPORTANTES 
Aos nossos aununciantos desta praça 
asisnuiva que sómente estão autorizados 
A recellor as nossas contas os sm, Áre 
no Notes e Joaquim Mormes Junior, sen- 
do considerados falsos quassquee outros 
que 1) rd Sand em tal categoria, 


Quacsnuer ESTATIT ex vç sobre publica- 
ções devem mar directamente endereçadam 
à Gerencia, 


DIVINO CONTRASTE 


Hobltta 
poudobit. 








ENS ERte E os paia = = 


“eua, mundus autem 


Ao tempo em que Jesus, agont- 
zava e morria, no. patibulo inta- 
me do 'Golgotha, Tiberlo, o cosar 
romano, que parecia, encarnar, 
nessa hora, os idenes da vida 
mundana o pagã, divertia-se À 
beira-mar. voluptuosa de Cápreas, 
onde a. primavera, entre períu- 
mes subtis do jaranjaes em flor, 
despontava, a sorrir, no setim 
azul da vaga tyrrhona, 

Teve razão o Divino Mestre, 
quando disge 008 seus discipulos: 
“Havels de chorar vás, em quan- 
to que o mundo gozará”, Fliabitia 
tos, mundus auteny gaudedit, 

o contréste, quo tão vivo ahl 
resalta, no forto antithese evan= 
gelica, explica-so, aliás, & luz da 
simples philogophia. - Que é, de 
facto, o gozo, senão a posse de 
um bem? Ora os mundanos con- 
. aideram como'seus verdadeiros e 
unicos bens as pequeninas coi- 
mag da terra, Daqui, a angia dol- 
da, com que as almejam, e & vo- 
luptuosidado insensato, com que 
Es possuem, 

Os sequazes de Christo, no con- 
trarlo, sabem que os-bens terre- 
nos são llluso 1 e falsos, por- 
P Que nunca sue: O coração, por- 

ue: ephemeros, | porque,  emfim, 
empre acompanhados, de multa 
attlicção de. espirito. B6 aspíram 
Bos; bons, eternos, que, no dizer 
do evangelho, ladrões não rou-; 
bam, nem oxydos:'ou traças “do- 
voastam, Passam pela terra 'como 
o“ exilado, exules JW Duao, ars 
de volta aos lares perve-se, por 
certo, do necessario & vida nas 
terras | do degredo, | mas com a 
alma somprs voltada para as do- 
quras Inolvidavels da -pa-ris,. 

Vêde-me os hebreus a exula- 
rem nostalgicamente, &, beira dos 
rlos da Babylonia: já não po- 
dem cantar as canções alegres da 
terra natal, mas, suspensas é 
como que esquecidas as Iyras, nos 
ramos plangentes dos salgueiros, 
choram e morrem de saudades, 
segundo reza o lindo psalmo, pa- 
raphrascado pelo nosão Camões, 
paqueias classicas redondilhas: 


Sobolos rios que: vão 
“Por Babylonta, me achel 
Onde sentado chorei 

As lembranças de Slão,.. 


p Assim os christãos, no melo do 
mundo. Mas as alegrias munda- 
nhns'são falsas e vãs, tal como os 
"bens, donde efflorescem, Defl* 
niu-as solennemente a sabedoria 
de Balomão: ''Valdade' das val- 
dades! Tudo é valdada e aftiloção 
da espirito!” Vanitas vanitatum! 
Unliversa vonitas ct afftictio apt- 
ritus!: E nos dourados salões de 
baile; e-nos luxuosos casinos, 
onde o jogo o a orgla cambaleam 
nú mesmo vertigem; e nos sedu- 
otores espóctnoulos, onde a immo- 
ralidade pompela; e nas fantas- 
ticas praias de banho, por onde 
avolupla estãa entre o quro do 
sol o-a saplilra dos mares; em 
todas esstis festas. pagãs, qual 
outrora nos muros illuminados do 
fegtim do Balthazar, a mão im- 
placavel do Senhor gravou para 
sompre as mesmas palavras mys- 
terlosas de muldição e do morte; 
Mano! Thecel! Phores! 

Ds que valeram a Tiberio as 
suas bacchanaes á flor do golpho 
lindissimo de Napoles, quando um 
favorito seu o fazia estrangular 
no mesmo leito “em que afinal 
convalescia de mortal doença? 

Jesus, no invés, após os mar- 
tyrios da sua vida, palxão e 
morte, resurgla, definitivamente, 
para as aliclulas: immortaes da 
bemaventurança e da: gloria, 
“Imagen da vida cristã é a do 
Christo, Como a esta, não lhe 
faltam tribulações nã terra: flo- 
ditia vos. Não póde seguir o 
mundo em sous louços. prazeres, 
Mas que hora tragica não 6 essa, 
em que o derradeiro sorriso se 
apaga e esfria na bõca do mun- 
dano! E, ao rovés, quo hora dl- 
tosa essoutra, em que, para o 
christão, a ultima lagrima rema- 
ta, numa estrella, os florões da 
gua eterna corda! 

O Evangelho é o pão da tn- 
telligencia e da luz, que alvorece 
na fé o culmina meridianamente 
na visão beatifica. A Eucharis- 
tia € o pão da vida e do amor, 
que se Inicia aqui, nos myaterios 
da graça, para so eternizar além, 
nos esplendores dn gloria, 

Eão os divinos frutos, aymbo- 
Jzadus outrora naquelias duas ar- 
voros mysticas do paraiso, a ar- 
vore da sclencia, que 6 o Evan- 
gelho, e a arvora da vida, que € 
e Eucharistia. E que outra col- 
sa, senão o Evangelho e a Eu- | 
charistin. se prelisuiava naquel- | 
las tnboas da let e"naquelle maná, 
guardados tão religiosamente no 


lynoes | fôra esta Insupportavel: 


plandecer , toda now aqua, lavoreu 
finissimon' dó acnola e ouro?! Bem 
do pódo dizer, omtim, que'o Ivan. 
gelho o a Euoharistia foram a 
napiração Inconsclonto, mas cona- 
tante do todas tus goraçõou o fo 
todos os povos, napiração manit- 
tostado nousas continins precos 
oiipações to vÃo denão a pós 
quiza du vordado, à sombra dos 
templos'e dns escolas, até à oren- 
co nim alimento da Immorta- 
dade, quer na chamo elle am 
brosia ou nectar ontro gregos O 
Tatínoa, quor. sejr o colonto hy= 
úromel, servido pelas valquirias 
aos horóes da Escandinavin, 

+ Assim foi quo Jesus Christo, 
pordonitioado no Evangolho e; na 
Euochariatia, tornou-so, em verda- 
de, conforme predissóra o pro- 
phota, o desejndo do todas na 
gontos! denideratus cuncita gen- 
tibua, 

Com quanta razão, pois, não 
úlzio o plodoso autor da Imita- 
ção de Ohrinto, quo duas coisas 
lhe eram sobremaneira necessa- 
rias & vida, som as quaes lho 
luz “o 
pão, a Jus do espirito, que é n 
palavra do Deus, e o pio da “vida, 
que 6 o snoramento do meu di- 
vino Corpo o Sangue! 

D'a divina promessa: “a vossa 
tristoza so hn do converter 'em 
Eozo,.. Go vosso gozo ninguem 
vol.o, tinará!, Tristitia pentra 
vortetur in gaudium..,. et gau- 
dium vestrum nemo tollet a vo- 
bis, 


D. Aquino Corrêa 


TOPICOS NOTICIAS 


GOLETIM DIÁRIO D DA DIREOTORIA 
DE METEOROLOGIA 


Previsões para o porlodo do 14 bora 
o din 8 dn 18 horas do dia 
“platrato Pelcral e Nieiheroy — rem: 
pos Dam, passando à Imatavel, Já musol. 
to a chuvas, '“Lemperatura; nolta fresca 
o ligeiro declínio de dia, Ventons ron- 
cento gara maul, suleitos m- ralis fros- 


“eatado do io de Jenniro — *"Pumyos 
bom, passando a fustavel, Já msujolto a 
chuvas, “Vemperatura: molta fresca o 
gelro declínio de din, 

Tempo! perturba. 


do, com eburan, melhorando no Intertor, 
donde Parniá ato Mio Grando «do. Sul, 
Temperatura; decllnará, salvo “no Ria 
Grande do Bol, ondo "uard entavel de 
dia, Yentors do quadrante sul) com ru 
Jndas  froscan em São Fanlo a: Bumta- 


aa» 
Nimendo do tempo “pocorrido 
trio Federi (de 14 horas dia 
7 ds 14 horne do dis 3) = O temo 
foi bom todo o periodo, somos Prior 
pala manhã e meron seccu A 
temperatura fol estavel & noite 'y mts 
from Ilçolra ancensão de din, As mé 
disa des temperaturas extremas observar 
das pos postos do Dintricto Pederul: fo- 
ram: maxima Qhº6 q Pini 16º, e 
ms temperaturas indeisaato, stradas no 
olastatavio Meteorologi a Avenida 
das Nações foram: e 2006 e ml 
nima 1607, renpectivamunte, da 11 ho 
res é 45 minutos e ds Tebotan é q5 
Pe 0 venton foram vazlavato, 
frescos por vezes, 
oii pe qm 
Commiação do orgeniiação de - 








Vustiga 





Reuniu-se -hontem' a Commis- 
são de Organização de Justiça 
"para disoutir as “emendas” Apre« 


sentadas aq trabalho do Sr. Cars) 


los Maximiliano,. 
Oocupou tambem: uma parte ao 
tempo consagrado 4 sessão o! es 
tabelecimônto | dos” triblihaes “de 
clrouito, “propondorando, neste 
partiçular, algumas: auggentões do 
gr. Aráujo” Castro, juiz federal 
do Maranhão, 
Comquanto não se tenha o re- 
sultado da opinião definitiva da 
maioria da mesma Commissão 
quanto &fordem judiciaria do 
puiz, não párecs arristado  afrlr- 
miar-se' quê, potica a pouco, viu 
prevalecendo” pontos de vista, fã- 
voraveis & dualidade de justiça 
-Antecipando-sa . desso "modo o 
velho criterio. federalista da du- 
pla magistratura: 4 propria orlen- 
tação doutrinaria da future, Cons, 
“tituinte, -a Impressão geralmen 
recebida 4 de'que as: esperanças 
ds uma nova ordem de coisas no! 
Brasil vão. “caindo por terra, , 
Parece quo o descalabro do po- 
der judiciario ne Republica era, 
por si só, sufficiente “pára vencêr 
à obstinação no' tocante Ga incul- 
cadas vantagens da: conservação 
do que-ainda existe, embora com 
denominação diversa e mais com- 
plicada. 


Bord .ezaçto P 





»-O governo provisorio, com q 
fim, principalmente, de 'acautelar 
os Interesses do commetelo, pro» 
rogou por mais'30' dias o protesto 
e, a oxigibilidade dos titulos .ven- 
cidos entre 21 de: agosto ultimo 
e 19 do corrento mez. Ao que so 
diz agora, o damos u Informação 
com as dovidas reservas, as, com- 
panhias estrangeiras, ne impossi- 
bilidade de encontrarem um am- 
paro legal'para exigir: o paga- 
mento dos titulos vencidos nas 
datas supramentionadas, adopta- 
ram um processo pera. contornar 
os dispositivos do docreto mn; 
21,743 de 18 de agosto de 103; 

Segundo ezsa versão, as allu- 
didas companhias suspenderam & 
venda a prazo. Se assim: é, para 
multas, talvez a meloria das fir- 
mas desta praça, não aproveltam 
og Intultos dequelle degréto, . des- 
de que ellas tonham de. arranjar 
numerário para us compras à 
vista, 





Santos: Dumont 








Bantos Dumont morreu em ple-|: 


na phase, por todos os motivos 
tristo e deploravel, da ugltação 
nacional, em. torno da luta fra- 
tricida' que ahi está desentaden- 
da, Se não passou despercebida, 
em absoluto, essa morte, mais ou 
menos: esperada, dadas ns condi- 
ções precarias de saudo do gran 
de brasileiro, não Tol possivel ao 
pais tributar ao seu glorioso tl. 
lho as homenagens de que é cre- 
dora asua memoria, 

E' de orêr, todavia; quo o pa- 
gamento dessa divida ficou ape- 
nas adiado para melhores tem 
pos, -quando os brasileiros vol- 
tarem a ser irmãos a amigos, O 
Brasil terá de consagrar ao “Pao 


da Aviação” » grandeza de uma | Fº 


tmperecivel saudado em bronas.: 
“B' preciso que a nação, berço 
do tão famoso filho, vá pensando, 
desão já, no monumento que ha 
do perpetuar o nome o os feitos 
do extraordinario. navegndor da 
aces ) 


Ddr comprehendida 





Uma scena bem significativa, 
aínda não registrada em nenhum 
jornal, fel e. que occorreu no mo- 
| miniv ein que regressava á fron- 
ta de batalha o genoral Góes 
Monteiro, commandante das tro- 











ao Rlo, como so nabo, acompa- 
nhando o ondáyor do, irmão, o 
capitão Closro de Goo Monieiio; 
morto em combato, Hospedandos 
no, como habitunimento, no. Ho» 
tol Amorloa, & rum do Onttoto, 
preparava-so para partir quando 
so notou uma estranha agulomo 
ração om frente no edifioio, ng» 
glomoração quo ara constituida 
om sum malor parto pelos ostus 
dantos da osoola do dirolco quo 
tuncelona porto, na-monma rua, 

Uma agulomoração do ostudan- 
tem, nas clrcumstanoias aotunos, 
não é 46 objeto do curtostdade, 
mas de corta inquiotação, Os oir» 
cumetantos, nom comprohendor 
e quo aquilio significava, cercas 
ram o goneral, quo no dirigia no 
sou nutomove!, Io! quando toda 
aquolia multidão, em exemplar 
sltoncio, o como que; tocada por 
um sô Impulso, tirou rospoitosa= 
monto o ohapéo, saudando v ohe- 
fe e comprehondondo a dor do 
homem. E) 


4 Central do Brasil orando 
proprietaria 








—. 


Destaca-se dos demals Serviços, 
pelo numero de predios que por- 
suo, a Central do Brasil, Contam» 
se por centonis nas suas 19 ro 
nidonolas de via permanento. 
Dãqui à Barra do Plrahy, uma 
dessas. residoncias, existem nada 
monos do que Da predios da Cen- 
tral, A sua vessão no possoa), 
medianto” aluguel mensal, provos 
ca sempre | descontentâmentos, 
porque q numero de candidatos é 
sempre avultado, 

Fazem-se, à respeito da prote- 
rencia dada, acousações 'allogan- 
do-se quo só o pessoal da 3º di- 
visão consegue a vantagem; .ou- 
tros argumentam criticando o fa- 
cto de só chefes de “Berviço logra- 
remcasa barata... 

Ha a estranhar que possuindo 
a Central do Brasil numero tão 
alóvado de: predios não esteja ra» 
gulamentada -s qua cessão, dan- 
do-se a uma das suas divisões o 
direito de cedel-os aos collegas 
mais afeiçondos,,. Mas para que 
tem essa repartição numoro (tão 
elevado de predios no Distrioto 
Vederal ? “Comprelhendo-se que 
disponha | dellau em logares em 
que as edificições são difficals, 
para garantir residencia a, seus 


empregados, ' 


A somma limmobilizada, nedaeg 
predios 4 grande, Não seria - 0 
casg de mandar-se avalial-os - “por 


«engenheiros do Patrimonio e ven- 


del-os em concorrencia Bos funos 
clonarios publicos, a quem offe- 
recesso malor preço acima da 
avaliação e pagamentos: em minto 
curto prazo? pr 


4 educação -nova ALE 


“Acaba do funcelonar em Nics o 
Sexto Congresso Mundial da” Edu- 


“cação Nova. r, 


“10 nome é oxtenso. Mals extenso 
ainda erê q programma, OA 
E Duas: “apenas foram, porém, “ag 
afiestões essenciaos abordadas: a 
da - -educação dentro das novas 
condições. socines e das constantes 
transtormações a quo se acha 
sujeita, a «avoladade; e ado modo 
como devera, educação - conteibulr 
pará melhorát's.- “moctedade; Es 
tavam “representadas 'quazenta | é 
tres “nações, dom mais, de; mil, ê 
com delegados: ) Estes. numeros 
dão a entender que fol grande a 
verblagem, - ! 

Nem por taso:., A Liga In-| 
térnaclonal da Educação Nova só 
se Interessa pela: technica. da 
instrucção e da educação da crean- 


ca Quer dizer que ella so collo- || 
|| ca &- margem de: todos os parti- 


dos politicos. Procura elaborar um 
programma humano, .em que to: 
das as forgns de paz, conjugando 
seus esforços, animadas de boa 
vontade, estudem os  melos pra: 
ticos de orientar a infancia no gen 
tido da cooperação. 

“Em vinto anpos, a educação, po- 
derá transformar a, ordem social 


| 8 instaurar uma mentalidade nova) 


bapaz de, libertar v mundo: das 
concorrencius ruinosas, dos pre: 
juizos, das-inquistações -a das mi» 
serias caractotisticas de nossa ol 


vilização, chaótica'e insegura. 
Imple-se uma. renovação “da 
educação. Ella deve tornar. a 


creança susceptivel de apprehen- 
der às complexidades da vida so- 
cial e economica de nosso tempo; 

Precisa ser conçebida de moda 
a corresponder és exigencias In 
tellectuaes o affectivas da crean= 


ça e a ajudala a adaptar-se vo- |, 


tuntariamente ás: exigencias da 
vida em - sociedade, substituindo a 
disciplina, no sentido rigoriata do 
punição, pelo desenvolvimento da 
inlclative pessonl e da responsabi- 
lidade. Ds 

Foram estas ns jdéas capitaos 
debatidas: no Congresso de Nice. 
Seria impossivel. resumir tudo 
quanto a respeito delins so disso, 
Mec já 8 niguma-colsa que soja 
em torno delas o por causa del- 
les que os educadores de tantas 
partos do “universo so reôngm, 


Recursos de: avista, 





A interpretação dada. - no de- 
coreto nm. 21,928, de 31 de musgo 
do 1932, que restabeleceu o reout- 
so do revista nas causas clvely, 
equivale, a-um modo especioso do 
não lhe: dar execução, 

Sabe-so perfeitamente que o'ob- 
jectivo do deoreto em apreço foi 
abrir as portas das Camaras Con- 
junôtas da Côrto do Appeliação 
a todas as victinas de decisões 
Insustentaveis,* por exegeso .er- 
ronea da lol ou por falsidade ou 
não apreciação da prova dos-au- 
tós. “EB os casos do dócisões que 
comportavam merecidamente: taes 
cursos eram apontados, sem. sus 
phemiamos, em todos:os circulos 
forenses da nossa capital, 

O artigo 1º do. citado decreto 
estatue claramento: 
Uupjea restabelecido, nes causas 
clvels, 'o “recurso de revista das 
decisões definitivas passadas em 
julgado, proferidas em grão de: apr 
peliação ou de aggravo “peles 
Camaras respectivas. da Corta de 
Appeliação, nos dois seguintes ca- 
so”. 

a) — de erronea fnterpetração 
da lol; b) — da não apreciação ou 
taisa apreciação da prova”, 





























































“| massa, 


di a dd dg 


ar PPP TER 


pôr, Ao lado Gn Juntitcavola hiya! 
pothenoa, previstas pola lol, appas 
rocoram recurnos tom ção 
tos aprociavols, Para poupar-a 
ao trmbalho do julgamento dos Es 
curson avcumulados, procurou a 
justiça suporior do Distrioto ful- 
minal-os por molo de prolimina- 
res basondas: em Intorpotrações 
Deregrinus do texto logal, uma vos 
que lhe paroceu'temerario opinar 
poln -Inconstituolonalidado do dor 
oroto,: 

Um dom fundamentos invocados 
para a denegação do recurso 6 u 
gus não interposigão dentro do 
praso do dez dina, decorrido da pu» 
blleação do nccordam, Ora, a sen- 
tença nó passa em julgndo após à 
Intimação felta às partes. Tratas 
no do um velho canon do direito 
ouja subversão provoca, nesto ina- 
tante, og mala vivos commentarios 
donomso Loro, ! 

Acoresco quo o facto do Já haver 
passado em julgado a decisão não 
exolue o recurso do revista, como 
o declara terminantemonte o ar- 
tigo'1t do dearolo n. 21,098, do 
81 de março desto anno, 


Medidas do prudencia , 





Uma, das ruas do Ric do Ja- 
nelro quo malor 'movimento de 
ereanços offerecom, perambulans- 
do sem destino, como se não tl- 
vessem paes, é a do Cattote., 

Não raro se têm verificado de- 
sustros Jamentavels, naqueilo tre- 
cho que vat do Lirgo do Macha- 
do á Gloria, pelo transito Inton- 
Ho que all so faz, de bondes, au- 
tomovels, caminhões. s auto-om- 
nibus, 

Ainda hontem teria havido um 
dgsastra, so “pão: fome 0 mo- 
torneiro travar: com ; energia 8 
prestota O: neu Carro, bem em 
frento/á run Andrade Pertence, 
Naquella . esquina 1 ieom Cattete, 
algumas “areanças princavam, in- 
do “com “uma, * bola de borracha 
afé'o meio. da. “rua, em simiflacro 
de. Jogo, de” football, “Justamente 
nó: momento, em “dio tm bonde 
aubla para! * Botafogo, , quas! co- 
iheu:um menihó, : que. (88 Propu- 
nha "atravessar z rua, a que to- 
ria “ficado sob as: “do vohi- 
culo se não fossa: rs periota do 
motornetro, ul 

São descuidos e iimprudencles, 
como essa” e outras, que: Javam 
muitos dirigentes de autoáio ebon- 
des, (SO: baneo dos réos, de 'onde 
nem. sempre saem isentos: de 
culpas!” 

Parece-nos quo não seria fóra 
de proposito uma campanha for= 
te, no sentido do evitar casos do- 
lorosos como os quo digriamente 
so dão, pregando a prudencia, 8 
aconselhando fs famílias que não 
consintam que com tanta facilt= 
dado sous filhos façam das ruas 
da cidade ponto da reorelo, quan= 
do em quás! todos os bairros do 
Blo existem jardins e praças pro- 
prlas para Ísgo, 


A euportação de Muitas pelo 





nosso porto 

Os embarques de frutas de 
mesa pelo nosso porto são con- 
trolados pola; inspecção do Mi» 
nisterio da, Agricultura no Cães 
do Porto; Não axe um fruto mem 
o: respectivo. talão de embarque, 
[Do aecordo com os mappas' le- 
'vantados , de janigro a julho, as 
remessas para o exterior foram 
as seguintes: |. 

“Abacaxis, 1.105 caixas, do 12 6 
80 frutos; bananas, 300.241 ca- 
chos, “grape-fruit, 0.712 caixas; 
aranjas, 391.235 caixas. 

“Avegtntistica das laranjas apa- 
nha apenas uma parte di safra, 
quo 6 a; seguinte: maio, 7,757; 
junho, 163. 013; e Julho 159.906 
caixas, 





Efeitos “do proteccioniamo 








“Ná ninguem -na Europa ocoulta 
os males do protecoloniamo, A 
politica economica do fechamento 
— 6 quasi um axioma — aggrava 
as crisos internas, Ao posso que 
“mais se“elovam'as barreiras en- 
tre as nações, mais estas soffrem 
os. effeltos do isolamonto, pela 
repercussão, de tal politica na 


Um estudo reconte dessa situa- 
ção na França mostra & exten- 
são dos males já produzidos. O 
voluma dos. negocios com q €s- 
itrangeiro baixado dia a dia, ha- 
vendo a ente respeito estatisticas 
impressionantes. E! assim que as 
importações foram reduzidas de 
mais da motgde em tres annos, 
havendo uma quéde ainda melor 
em relação às oxportações, 
| Tom-se, assim, à imagem per- 
feita da diminuição da activida- 
de industrial, Pxaminando a ba- 
Innça commercial das primeiros 
mezgs da 1932, os indices não são |' 
menos: inquietantes. Basta dizer 
due se verificou uma reducção 
tda 20% na tonelagem, em com- 
paração' com . os algarismos do 
mesmo periodo no anno anterior, 

A politica proteccionista pro- 
vocou da parte de outras nações 
varias represalins, que estão pre- 
“judicando multas regiões agrico- 
las da França, o commercio de 
luxo» gobretudo certás-industrias 
que nó podem viver com a condl- 
ção de que lhes sejam porporcio- 
nados vactoy seecordouros fóra 
das fronteiras, 


| 


'As promoções nos Telagraphos 





1 Às ultimas promoções dos Tele- 
graphos “attestam o espirito com 
quo o nr. José Americo procura 
incentivar a dedicação no serviço 
e premiar os bons servidores. Fo- 
ram promovidos os de maior me- 
tito, sem se cogitar de suas fdtas 
contrarias ou não ao governo. 
+ Houve a preoceupação unica de 
apurar o merecimento individual, 
sem a subalternidado do fazer de- 
pender a justiça da crença poll- 
He de cada um. 

Essa maneira da proceder con- 


rasta sobremodo com o que no |! 


azia no passado, e não deve por 
fsso mesmo ser esquecida, 

“A repercussão dos ultimos actos 
do sr. José' Americo no selo do 
funcelonalismo publico fol a me- 
thar possivel, 

Mata-Cupim Sir Sra 
IMMUNISA MADEIRAS 


























Preflos, Pinnos, Moveis, eto, 






di + o o dit ! 


O movimento político e ar 
mado paulista cobriu-se da! 
bandeira constitucional, para'a 
justificar a sua arremettida, 
contra o governo provisorio,. 
instituldo pela revolução victo-' 
riosa em outubro de 1930, Ora, 
como já temos mostrado mul-; 
tas vezes, em quarenta annos! 
de regimen, com a connivencia | 
ços oliticos: daquella unidade 

ederação, como de todos 


o formavam cauda atrás do 
carro de Estado occupado pelo 


presidente da Republica, o que 
se fez foi rasgar, todos os 
dias, segundo as conventencias 
políticas do momento, a cons- 
tituição republicana de 1891. 
Em quasi meio seculo repeti- 
ram-se os attentados contra 
aquelle estatuto juridico, E 
para consummar a obra de re- 


puúdio áquelle: monumento, os PA ENO GASTO 


mesmos politicos que agora 
querem restaural-a acumpli- 
ciaram-se com O sr, Arthur 
Dernardes para refundil-a;com 
o intuito de tornal-a um ins- 
trumento de oppressão, ao en” 
vês de um conjunto de ga- 
rantias para o exercicio livre 
dos direitos políticos dos bra- 
sileiros. 

Se tão grande era o seu 
apreço pela obra, certamente 
memoravel, dos primeiros re- 
publicanos que. elaboraram a 
Constituição, como: se explica 
que não houvessem, as vestaes 
de “hoje, defendido a sua in= 
tegridade, montando-lhe guar- 
da? Era realmente muito res- 
peitavel aquella nossa lei fura 
damental, Mas não houve at- 
tentado que contra ella se dei- 
xasse de praticar nesse longo 
periodo de vida republicana, 
Ahi estão, para proval-o, as 
intervenções nos Estados, os 
sitios permanentes, a elimina- 
ção do Congresso de candida- 
tos eleitos pelo povo, quando 
não eram do agrado dos pre- 
sidentes da Republica, a cujas 
ordens obedeciam, como famu- 
los, os pseudo representantes 
da nação. A. Constituição re- 
publicana é uma victima dos 
politicos:que hoje invocam, em 
nome: dos direitos: tripudiados 
por elles, a sua restauração, 
Portanto, em face desse pas- 
sado, que é de hontem, e em 
que colaboraram, a sua attitu- 
de hoje representa uma ver- 
dadeira  irrisão,. que causa 
reprovação às consciencias 
limpas. 

A verdade, porém, é que a 
invocação da Constituição vale 
por um mero pretexto para 
aquelles que, -saudosos do 
mando, indifferentes e até 
hostis: à sorte do: Brasil, pro- 
curam por todos-os meios 're- 
conquistar. as posições de onde 
foram corridos.pela Revolução. 
Emquanto o sr. Borges de 
Medeiros se quiz perpetuar no 
governo do Rio Grande do 
Sul, escarnecendo do regimen, 
a que era indifferente o seu 
pendor para a Dictadura, não 
se lembraram os actuaes de- 
fensores da pureza do pacto 
fundamental de 24 de feverel- 
ro de-18gt de tomar-lhe con- 
tas.. À Constituição. daquella 
unidade-da Federação era um 
attentado contra O direito po- 
litico do regimen,. por -estabe- 
lecer innumerqs dispobitivos 
em franca antinomia com elle; 
Quando o sr. Assis Brasil foi 
candidato ao mandato preti- 
dencial, em seu Estado, que- 
rendo, robustecer a inelegibili- 
dade do sr. Borges, que se 
queria reeleger, mandou pedir 


pria Constituição Federal em: 
carne e osso, O seu parecer 


“acerca do monstruoso attenta- 


do. Ruy Barbosa estava doen- 
te em' Petropolis, onde morreu 
pouco depois. Dois dias antes 
de sua morte, porém, referin= 
do-se à dictadura do sr. Bor- 
ges de Medeiros declarou: 
“Aquillo é a vergonha do regi- 
men. Não estivesse eu doente 
e iria chefiar essa campanha”, 
A esse respeito mesmo, conta 
o sr. Baptista Pereira, seu 
genro, chegou a escrever um 
parecer de treze paginas para 
“liquidar, pelo lado moral, 
essa perpetuidade no poder 
com que, ha um quarto de se- 
culo, um homem que, se diz 
inspirado pela sã politica aí- 
fronta a consciencia republi- 
cana, desafia a Constituição e 
desmoralisa o regimen”, 

Mas, a despeito de seit ap- 
pello em pról da pureza” do 
regimen e da integridade do 
pacto fundamental de 24 de 
fevereiro, nunca lhe deram 
ouvidos os que hoje erigiram 
em bandeira de reivindicação 
politica os farrapos daquella 
Constituição, cem vezes por 
elles rasgada e vilipendiada, E/ 
que, áquelle tempo, os mesmos 
que hoje se ajoelham contritos, 
invocando os destroços de sua 
victima, estavam-na devoran- 
do pacifica e resignadamente 
como corvos. - 
| CYBAZAR AMÉRICA 
Rus Uru ana, 38-40 


Apparelhos para jantar 
e talheros 
; (53155) 


Manticas tolcgrapiicas 





A United Press manda dizer do 
Chile que ba nesse paiz um mi- 
lhão de operarios sem trabalho, 


Luh DR Cai 


"CORREIO DA MANHA — Domingo, 4 de asi de 1932 


Nes da Conglição 











todo, o nou territorio, com um. 
pólioo “1 menos 46nols milhiem de 
babitantos,” Mesmo tendo-se: em 
| attonção a oriso Univorsal — 6/0 
Chile, como today as nações: do 
mundo, tambom tom moftrido: as 
sra do mal gonoraliza- 
— não 6 orlyol que, com ue- 
melhânto população, haja all um 
milhão de desempregados, 
(0 tologramma da Unitud nho 6 
verdadetro, Bo mão rotnla! propo- 
eltos meoretos de orlar, no estran- 
gelro, um amblento do, daseradl- 
to para o governo o o povo ella 
lenos, :com: cortora ovidanola a 
Ignorancia: completa quo a rofe- 
cida agoncia tolographica tem da 
altuação actual naquele palz, 


ue qa ren ne A da . 


Com um Radio 


Spunswick 


ouvira US. 
fielmente a voz do Brasi 


1ISUMPCÃO & Clroa - 


(Continuação da 8º pag.) 


INFORMAÇÕES SOBRE O 
MOVIMENTO DE S. PAULO 


Informa o Boletim Offlolnl: 

“Resumo do nosso boletim de 
hontem — A offonsiva genorall- 
zada quo nossas forças dosenca- 
dearam sobro as linhas paulistas 
em todos os sectores de luta, tes 
yo hontem como resultado a 00= 
cupação de; 

Cascavol, 'no sector de Minas; 

- Capão Bonito, no sootor Bul; 

Vila Queimados; 

Morro do Navio e 

Voltu Redonda, no mector do 
«ne do Parahybh, 

Bituação nas ultimas 24 horas 

















do Ea uma progressão generall- 
em todos os sentorem, | 
Foram consolidadas todas as 
ponições que conquistamos hon- 
tem, e 
No” Valle do Parahyba vorlti- 
cOU-so ui progressão main nos 
centuada no lógro do leito da Es |' 
trada de Ferro Central do' Bras 
sil, jnugmentando ao, mesmo: tem- 
po, fortemente nossa pressão só- 
bre: Silveiras, cuja ai UAgãO tor- 
na-ko cada vez mais Angus enta- 
velypara os pauliatas, 

o Boctor Bul a oceupação 
de Capão Bonito velu-nos «faoill- 
tar 'a melhor-artlou dos des- 
tacamentos Dornelles o Boanor- 
gos que, em noção conjunta, já 
agora iniciaram uma offensiva ao 
longo da estrada de rodagem que 
vue a Itapetininga, 


Av Ma Bu) 
(35447) 


————— e —————— 

“Em um jornal.de Paris, de à do 
mez' passado, vom: publicado º ses 
Auínto telegramma: 

“Londres, 2 de agosto -—- Com- 
municam de São Paulo à Agencia 
Heuter que os partidarios do régl- 
men constitucional do São Paulo 
Inlolaram uma grande offensiva 
perto 'de Itararé, com o objectivo 
de um avanço contra o Rlo de Ja- 
nairo, 

















— O din de hoje foi caraoteriza- | B 


dente) — O Boletim'do Commando 


movimento revoluolonario de São 
































minho do Rio de Janeiro, é o'mes- 







a Ruy Barbosa, que era a:pro= 


Ir de São Paulo n Ttavare, a ca- 


mo que ir de Paris a Berlim em 
busca de Londres, Os francezes 
são excellentes vinjantes, mas 
continuam a ignorar, a geogra- 
phia, 





Revoltas dos camponezes 





ruanos PR 





Telegrammas de Roma annun- 
clam que chegam all noticias gra- 
ves: sobre os: contllctos travados, 
no sul da Russia, entre /Campor 
nezes e tropas da G, P. U, O mos 
tivo desses encontros, de que re- 
sultam quasi sempre numerosos 
mortos e feridos, & a carestia dos 
generos de, primeira necessidado,' 
Em: Moscou,-os preços de todas 24 
utilidades assumiram “proporções 
tóra do commum. A attilude das 
autoridades repressoras dos tur 
multos não. satisfas gos extremisk 
tas da capital russa, Entes re- 
clamam ainda mais dureza nó 
castigo da pobro gente que cur- 
to fome o miserias, 

O'chefe da G: P, U. já fol 
substituido por um representante 
do credo vermelho, considerado 
sufticlentemente energico para 
afogar em sanguo as' revoltas' dos 
agricultores russos, 





A exportação da poladaia 





Dentre os artigos de” grande 
possibilidado, alndn não exporta- 
dos, em quantidades maiores, estão 
os nossos doces de frutas, Deilos, 
aquelle que tem maior Procura 6 o 
da golabo, em gelén ou, “pasta, Per 
nambuco; 6-0 Estado: do -Rlo :'pão 
os maiores produotorbs»e! êxpoltas 
dores. Mas'as vendas para o extom 
rior aão einda reduzidas, Pernem-, 
buco, emquanto fornecia aos 'mêr», 
ondos internos 4:084:064 kilos “de 
conservas (de doces, remettia. para 
o estrangeiro apenas 62.624 Kilos, 

A Argentina fol sempre um doa 
melhores mercados, da nossa gola- 
tada, Ultimamente a sua impor- 
tação tem diminuído bastante, do 
vido sobretudo aos: elevados direl- 
tos que gravam, naquollo-paiz, à 
ontrada desse producto e & com» 
petição dos doces nacionaes, Fol 
em tempo 'suggarido, pelo nosso 
representante - consular, que 'os 


fabricantes nacionaes encarregos- |) 


sem representantes proprios para. 
fazer a propaganda e offerecer n 
mercadoria, como acontece com 
outros exportadores de outros pat- 
zes, melo seguro para melhor col- 
locação, do producto,-o que se ve 
ritioã com o doce de" gotaba do 
Paraguay, que invadiu 08 merças 
dba argentinos. 

O alvitre não foi adcottá a eo 
tonsumo da: gólnbada . brasileira 
decresad do anno para. anno. - 

Assim occorre com muitos 
outros “artigos brasileiros; ' “ouja 
venda, nos mercados do exterior, 
entregamos... & bondade dos: noa- 
sos concorrêntes;... ) prá tea: 


— mpeg 
Dr. Civis Galvão Dente dor 
morrholdas, Ulceras  varicosas. - Das ada 
7 boras Assamblia, 100, rc o. 

(1. 07167) 


e 
Um curso de cultura 
veneziana no-Pala- : 
cio-Foscari . 


Fenega, 3 (U. T. B,) — ni par 
noto Foscarl Inâuguraram-ss hon- 
tem os cursos venerianos de cul- 
tura, especialmente destinados 
nos estrangeiros. 

O acto Innugural fol presidido, 
pelo prefeito Blanchettl, com a 
presença de diversas autoridades, 
tondo usado da palavra o gr. Ro- 
berto Forges, que dissertou sobre 
o thema: — “A par o had guerra na 
acção fascista 


na e A fe adere 
Candidatos: à diplo= 
macia apresentados 

ao sr. Mussolini 


toma, 8 (U, 7,8.) — Foram 
hontem apresentados ao sr. Mus- 
nolíni, pelo sub-secretario do Ex- 
terlor, mr, Suvioh, “os primeiros 
coliocados no recente concurso 1)8= 
lizado para o preenchimento de va- 
a nos corpos diplomaticos e con= 
aular. 


Os representantes da Tta- 


tro-Oriental 


presentar a Italia na Conferonoia 


o chefe do governo sr. Mussolini 
designou q senador de Michelis, 
que chefjarã a delegação, o depu- 
tado Bianchini, como delegado a 
presidente da Federação Banca. 
ria e sste peritos, entra os quass 









































deu: 
em, todo os sectores durante & 
semana que hoje finda, temos a 


do Mogy Mirim, importante en- 


“> PLETA CALMA 


dente) — A situação neste Estado é 
da completa, calma, SÃu Inteiramen- 














ha na Conferencia Com- 
mercial da Europa Cen- 


Roma, 3 (U. T. B) —:Para ré: 


Commercial da Europa " Centros. 
Oriental, a realisar-se em Btresa, 


No eras de Minas ondo se 
maior. avanço verificado 


asslgnalar a grando approximas 
ção de nossas forças da cldnde 


troncamento ferroviario, que dis- 
ta apenas setenta Kllometros' do 
Campinas, 


O RIO GRANDE. EM 'COM» 
“Porto Alegre, 3: (Do correspon- 


to'destituldos que qualquer funda- 
monto os boatos espalhados polos 
interessados na confysão do mo- 
mento para dar & distancia a im- 
pressão de que o Rlo Grande está 
senão convulslonado ao menos agi» 
tado. O certo, no entanto, é que 
tanto o interventor federal como o 
commandante da Reglão, ambos 
prestigiando o chefs do governo 
provisorio, têm a seu lado, com ns 
excepções conhecidas e, já agora 
pouco valiosas, os elementos mais 
destacados e renlmente efflolentes 
dos pampas, 


ADIADO. O PROGRAMMA 
DO 2.º ANNO POLAR 


Em vista da situação anormal 
que ntravessamos, o encarregado 
dos negocios da pasta da Agrl- 
cultura communiçou so Ministo- 
rio da Guerra não ser possivel, 
no: mpmento, dar execução do 
programma: do;'2,º 'Anno Polar, 


elaborado, pola, sub-commlanão | 


brasileira, na parte referenito nos 
trabalhos que deveriám: sor rea- 


Jizados na Ilha, sa: quistdo: da| dente) — Fol posto à disposição 


Rh] 


Cpnha. 





SERVIÇO DE! “EMBARQUE 


«DO DEPARTAMENTO DO 
O PESSOAL |. 


“= Pol designado para encarro- 
gado. do serviço, de embarque 
do DG. o capitão intendente, 
Antonio Antunes Ferreira, em 
substituição. ao tenente-vorono! 
Antenor Ilka Blegald, 


O CORONEL EURICO DU- 
“TRA ESTA! NO RIO 
'O coronel Euriço Gaspar Du- 


tra, commandanta do Destacar 
mento que opsra em Itabira, ten- 


o ochbgado de Minas, esteve 


hontem: em conferência com o 
commandante da 1,º* região mi- 
Utar,, 


OS QUE BAIXARAM HON» 
TEM AO HOSPITAL 


Baixaram ao Hospital Contra! 
do | Exercito: o tenente-Boronel 
Deocloclano Xavier de Sousa, 
capitão Waldemar Schneider, é 
o0..3.º tenente Ecipião Lucas de 
Oliveira, 


DESIGNAÇÃO DE OFFI- 
- CIÃES DO CORPO DE 
SAUDE 


“Foram designados para aer= 
virem provisoriamente: na. 1,* ro= 
glão militar, o capitão medico, 
dr. Adolpho Calvet Velloso; no 


= [| Laboratorio Chimico Pharmacou- 


tloo Militar, o 2.º tenente phars 
maceutico Bebastião Ferraz de 
'Barros.e na Directoria de Saude, 
o cnpitão-medico, dr, Alpheu 
Tourinho Theodoro da Silva, 


CONDEMNADOS A REPOR 
"O QUE RETIRARAM 


Fortaleza, 8 (União) — A Jun- 


“| ta do Sanoções condemnou o ex- 


prefeito de Cefro, sr. Jost Al» 
ves, n entrar para 95 cofres mu- 
nicipres com a importancia. do 
aloance all verificado, sendo ku 
sua responsabilidade superior a 
15 contos de réls. 


A PROPOSITO DA SITUA- 
ÇÃO NO CEARA' 


Fortalesa, 3 (União) — Os 
jornaes divulgam os telegrammas 


|trocados entre o Interventor-Car- 


neiro dae Mendonça ev ininiatro 


| José Americo a “proposito da sl- 


tuáção do Ceará, merecendo tacs 
telegrammas as melhores refo- 
rencins do todas as classes do 
Estado," — O povo cearense, que 
vem sofirendo os horrores da seos 
ca, deposita e confiança na 
acção" conjunta do interventor e 
'do titular da Viação para a solu» 
ção do: importante problema. 


DESMENTINDO BOATOS 
SOBRE O RIO GRANDE 


Porto Alegre, 3 (Do correa 
pondente) — O “Jornal da Nol- 
to” commenta hoje em editorial 
ns noticias-divulgadas pela Radio 
Educadora Paulista de estar o 
Elo Grande do” Sul empenhado 
em uma luta sangrenta dentro 
das suns fronteiras, 

Diz esse jornal que assim são 
todas as noticias vebiculadas 
pela alludida estação paulista, 
pois como todo os habitantes do 
Estado sabem que all reina & 
mn's compieta caima. 

Alludo.o “Jornal: da Nolta" 
com ironia aos varios municipios 
“gonvulsionados” pela Páucado- 
ta, na sua, irradiação ds hontem, 
o sos “combates” 








arsenal”, concluindo quo essa 

balloln, da voterido estação radio= 

gruphica vem demonstrar como 

não mentiras todan as notiolna 

enpalhados pola mosma no intuls 

ih do causar O dusissosego pu- 
co, 


UM BATALHÃO CEARENSE 
PROMPTO PARA 
EMBARCAR 


Fortaleso, 8 (União) — Ens 
contrazo prompto para embar» 
car d 2º Batalhão Provisorio da 
Força Publica, quo será com 
mandado polo tononto-coronel 
Heitor Cabral, sendo nub-oorns 
mandante o tonento Colo de 
Freitas, — O 8º Batalhão será 
cómmandado pelo capitão Djalma 
nyma, que terá como sub-com- 
mandante o tenente Junqueira, 


ELOGIOS: A UM MAJOR, 
» PELOS SERVIÇOS 
PRESTADOS |, 


Porto! ágio 3 (Do correspon- 
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da 3º Região Militar, com nóde 
neste Estado, elogiou, pelos sor- 
viços prestados desde o-inicio-do 


Paúlo, 0" major, Nestor Figuorra 
Pegado, do BB. E. 


UMA APRECIAÇÃO SOBRE 
O VALOR DAS TROPAS 
NORTISTAS 


"São Luts, 8 (Do aorresponden- 
te) — Ocoupando-so do valor o da 
eftleionoia das forças nortistas em 
operações no sul do país “O Im- 
parcial”, em toplco principal, as- 
sim so expressa; 

“O que se tem dito da actuação 
das forças nortistas, no theatro da 
luta que se desencadeou no paiz é 
surprchendente, 

"Não é que fosse Jâmeis posta 
em duvida a bravura da gente nor- 
tista todas as vezes quo teve do 
combater, 

B' que essa população, tão es- 
quecida, ha muito, polos governos, 

decepelonada, ; tantas vezes, 
nas suas mais Jegitimos agpira- 
ções, desamparada nas calamida- 
des quo sofíre e,. pela precarie- 
dade da seu progresso material, na, 
qual “não lhe cabe, talvez, a culpa 
não raro motejada pelos sulistas, 
estã fornacendo os mais numero- 
50% elementos congregndos para & 
opposição ás forças rebeldes de 
São Paulo,” » «1 

Proseguo dizendo que, “em to- 
das as guerras do Brasil, tocaram 
sempre ao Norte os mais vultosos 
damnos da sangria. 

Dos campos do Prata e do Pa- 
raguay aos sertões adustos de 
Canudos, vêm as nortistas trazen- 
do sempre as maiores Jovas hu- 
manga pera q carnificina. 

Ha nesse immenso tributo de 
sangue dado à Patria, uma nobre- 
za extraordinaria." . 

Termina perguntando so, depois 
de | tudo Ílsso, haverá ainda quem 
Iindaguo “que 4 o Norte”, como 
se costuma fazer no sul, D'o Nor- 
te, accentua, que nas montanhas 
da Mantiqueira. e: nos barrancos 
da fronteira São Paulo-Paraná, lá 
se encontra lutando. 


PARA INSTRUIR O 40º PRO-, 
VISORIO GAUCHO 


Portu Alegre, 3 (Do correspon- 


do Interventor fedora] neste Estas 
do o tenente Nelson de Aquino, 
atim-do dirigir a Instrucção. mili- 
tar do 40” Corpo Provisorio, re- 
centemento formado, sem prejui- 

zo de seus vencimentos das funo- 
qõea effectivas, 


PALAVRAS DO GENERAL 
ZECA: NETTO 


Porto Alegre, 3 (Do correspon- 
dente) — Escrevendo, ha poucos 
dias, a um amigo desta capital, 
o conhecido caudilho Zeca Netto, 
que se encontra em Camaquam 
definiu a sua attitude em face do 
aotual momento politico com es- 
tas palavras: 

"Quanto à minha attitudo no 
momento difficll, no qual mãos 
brasileiros. procuram: implantar a 
anarobla em nossa Patria, não pos 
dia ser outra, senão essa collocan- 
do-me ao lado dos homens mante- 
nedores da ordem", 


OS FRACASSOS DA AGITA» 
ÇÃO NO RIO GRANDE 


Porto Alegre, 3 (União) — Sob 
b título "A Realidade", o “Jornal 
da Nolto”, publicou, com grands 
destaque, à seguinto nota; 

“Estão por terra todas as ve- 
leidudes dos egitadores que pre- 
tendôram subvertêr o Rio Grande, 
para assoolal-o & imputriotica se- 
dição dos perrepistas o outros ele- 
mentos descontentes e despoita- 
dos, com quartel general em B. 
Paulo, y 

Ao Iinsuccesso ruldoso dn | re- 
bellião de Vaconria, segulu-so o 
maliogro da conspiração do San- 
ta Maria, onde se imaginára cons- 
titulr uma dunlidade de governo, 
apoiada em articulação genorali- 
zada no Batado. 

Este plano tambem foi pelos 
ares, descoberto, e enforendo pela, 
energia do eminente general Tlo- 
rs da Cunha, que desmanchou a 
“igrejinha "em construcção o es- 

palhou para todos* os lados os 
estando os encordotes, os sa- 
chistiloa, os apostolos 6 demais da 
familia... 

Depois desse estrondoso fracas- 
so, quando es encaminhavam, 
precisamente, para a eédo do ex- 
futuro governo, os apostolos 
membros delle, esfumaram-so as 
derradoiras esperanças dos “cons- 
titucionalistas” indígenas, Algum 
que não tenha mettido r, espada 
na bainha e a viola no sacco, ou 
anda a disparar pelas coxillas, 
como vendo desarvorado, ou está 
correndo Inhambu's e tirando “1l- 
xiguanas, nos mattos por ahi 
além, 

Não ha o menor recélo de quo 
frutitiquem, no Rio Grande, a 
sementoira dos paulístna COR 
o governo provisorlo. Em torno 
da figura legendaria de Flores da 
Cunha, existe uma muralha, ar- 
Egamassnda pelo seu legitimo pres- 
tigio, que extravasqu-já' das nos- 
eas fronteiras, para o elovar ás 
alturos de nuvem tutelar da pa- 
triz, Ninguem terá forças para 
O derrocar, nesta hora decisiva 
para os destinos do Brasil e da 
Republica. 

Dia n quem dosr, a Inderroca- 
vel realidndo é essa”, 


UM CONTINGENTE DE 
AMAZONENSES 


Afandos, 3 (União) — A bordo 
do “Poconé”, segue para o qul 
do paiz um contingente do cem 
amazonenses, que se apresenta- 
ram voluntariamente para coope- 
rar com o governo no combate & 
revolução de S, Paulo, A officta- 
liânde desse contingente é n se- 
guinto; 1º tenento Alvaro de 
Souza, e 20s Gonçalo Castello 
Branco e Lulz Gentil, 

O contingente ds voluntarios 


nas ruas de | amasonenses já havia embarcado, 


O movimento politico-militar de S. Paulo 
contra o governo provisorio 





regrensar a Pe Rsdes em conse 
quencia da revolta do Forto do 
Obtdos, Já autfocada, Í 


FOI DEMITTIDO O 
DR. BHERING 


O nosso córrespondente em 
Bello Horizonte, depois da 
meia-noite, nos telephonou, 
commuinicando oa a e 0 pre- 
aldente Olegarlo Maciel demit- 
tiu o dr, Bhering, do cargo de 
director da Oéste de Minas, 

Espera-se que amanhã ou 
depois seja tambem demittido 
o dr. Caetano Lopes, que ain- 
ho director da Rêde Sul Mi- 
neira, 


TODA: A FORÇA: PUBLICA 


DE MINAS SOLIDÁRIA COM 
OS SRS. OLEGÁRIO E 
CAPANEMA; 


Bella Horisonto, SACO corra: 
pondente) (Pelo teláphoris) — O 
commandanto e os joíMolnes do 
todas as unidades di Pu- 
hilea aquartelados: Rj capital eu 


tiveram: hoje na Beore (ão In+ 
teriur para expriralr Br GQua- 
tnvo Capanema os pum. senti- 
mentos de admiração e'solidarie- 


dnde, 

Recebidos esses offlciaes pelo 
ar. Gustavo Capanema, usou da 
palavra, em nome “dos: manifes- 
tantes, o coronel José «Gabriel 
Marques, chefe do Estado; Malor 
a commandante des Forçãs Mi- 
nulras em operações, 

Em brevo mas precisas: pala. 
vras, affirmou que a Força” 
blloa fiol às suas tradições é tom- 
ponetrada do seus deveres, está 
firme ao lado do secretario “do 
Interior, quo é seu commandante 
geral. Exprimiu o louvor da For= 
ca Publica & actuação energica, 
decisiva o patriotica do s, ex. 
em defesa dos Idenes, de Minas 
o dos superiores interesses do 
Brasil, Deciarou que a milícia 
mineira está attonta &s ordens 
do. secretario do Interior, pois 
subo que elias são sempre 'dita- 
dos pelos: sentimentos. da mair 
alta dignidade, * 

O sr. Gustavo Capanema, . em 
resposta, disse da aum gratidão 
aos bravos o leaes camaradas da 
Força “Publica, em cuja dedica- 
ção jâmais encontrará falha ou 
desfaliecimento, EB que offerece 
nesto Instante, ao palz inteiro, 
um emocionante espectaculo do 
seu herolamo e da sua Identifi- 
cação com as maiores. Antfranõer 
nacionaes. 

Deixando a Secretaria do Into» 
Mor, os commandantes e demais 
utficiaes dirigiram-as no palácio 
úa Liberdade, aonde forâm. cqum- 
primentar o presidente Oleghria 
Maciel e tostemunhar-lhe, 14 
uma vez, a sua decidida * “mola 
rlednde., 

Ao serem recebidos por 8. bx. 
o coronel José Gabriel ue 
usou novamente da palavra, com= 
municendo so thefe “do governo 
mineiro a manifestação quo aga- 
bava de ser feita no tneoretario 
do Interior. Frisou que a Força 
Publica. é um inatçumento segu- 
ro e inamoldavel que o presl- 
dento Ologario Maciel poderá 
sempre mobilizar no Interesse dos 
propositos clvicos que s, ex. 
RS RDendo encarna e detendo, 
D, so” jómais, escassenram “mo- 
tivos para confiar na fidelidade 
dessa corporação, a. é&x, og: pos: 
bue ainda mais numerosos “ina, 
grande hora que o destino traçou 
a-Minas Geraes o em'que D pres 
sidente se alteis, como uma ex= 
pressão de nobreza, civismo 8 dl. 
gnldado, 

O chefe do governo mostrou-se 
muito sensibilizado com'essa nova 
demonstração: de” lealdado, disci= 
"| plina- e cohesão: da- Fo a: Pu- 
bllca de: Minas, corpo que, 
affirmou, “orystaliiza as virtudes 
heroicas da fibra mineira e: em 
que por toda -a sua conflanga. 
Agradecia ainda a communicação 
da homenagem prestada ao magras 
tarlo do Interior sr.' Gustavo 
Capanema, que vem sendo firme 
é fiel executor do seu: pensamen- 
to, e em cuja actuação elevada 
s síncera, deposita a manias 
confiança, ” , % 


AINDA: O “COMPLOT" 
DE BELÉM | 


Belém, (Pará), 8 (União). — 
Em virtude da conclusão. de In= 
querito sobre o “complot": doscos 
berto nesta capital, e de, que, já 
demos. detalhada noticia em .te- 
legramma de hontem, foram pos 
tos em liberdade varios presos 
civis, entro os quass o ex-senador 
| Souza Castro, o advogado. Gama 
e Silva, e 0 sr, Renato Franço, 


O DISSIDIO ENTRE 0S'Ll= 
BERTADORES DO RIÓ. 
GRANDE DO SUL - 


Porto Alegre, 8. (Do com 
respondente) — Em suas notas do 
um; chronista político o “Jornal 
da Noite”, tratando do dissídio 
aberto entro. os libertadores, diz: 

“A selsão do Partido Liberta- 
dor explica-se pela inhabilidade 
do seu directoria central que pros 
jeotou e promoveu, ailiado aos 
reaccionarios de 8, Paúlo o.mos 
vimento armado contra o govere 
no provisorio, instituldo pela. na= 
ção em armas, por sua simples 
vontade e sem audiencia de quem 
quer que foase, fóra della: Por 
que dos compromissos assumidos 
pelo directorio central não tivas 
ram conhecimento os prócéres 
opposicionistas do interior do Es- 
tado, como os ignoram, mesmo er 
Porto Alegre, pessons de destaque 
no partido, Ou o D, €. conflou 
em demasia no sou prestigio ene 
tro a massa partidaria, oiy cone 
tou, o que & mais provavel com 
o enthusinamo facil da multidão 
cujo espirito preparou em: ums 
campanha systematica e injpata, 
durante a “qual lançou do 
“todos ca recursos, inclusive, Soy 
menos contfessavels, . 

Em consequencia desse proce 
dimento a reacção verifitada dene 
tro das hostes libertadoras justie 
fica-se io it 


DONATIVOS ANGARIADOS 
PELAS PROFESSORAS 
DE CONQUISTA | 


Bello Horizonte, 1 (Do-correa 
pondente) — O sr, Mario de 
Lima, director da grupo escolar 
de Conquista, communica ao ne 
cretnrio do Interior que as pro- 
fessoras sob q sua direcção an 
garlaram donativos para of sola 
fados mineiros. A primeira coms 
missão encarregada dessa inicia- 
tiva, composta . das professoras 
Joanna Abrahão, Antonieta Finas 
mori, Allce Costa Silvelra e Anna 
Alves do Scuza, entregou ao to- 
nente Miguel Braga, commandans 
te das forças all aquarteindas, 8 
importancia de 2145000, juntas 
mente com varios presentes offe- 
recidos pelo commercio e pela 
familia conquistenses, À segunda 
commissão, composta das profes- 
soras . Marla Carmen Ribelro, 
Carmen Dolores Ribeiro,.Inísa de 








o commengador Ansillott), dira- 
etor geral do ensino das cor- 
Dorações. 


Porto Alagro que ninguem aqui | anteriormente, com destino no 
residonte ss percebeu. Ainda |Rio, a bordo do “Baependy”, 
faz menção jocosa a “tomada do 'Esto navio, entretanto, teve de 


Surgiram os recursos de revista 
na quantidade oue se devia sup-|' 


pas do sector do Léste. 
O goneral Góes Monteiro viera 


A valoross Republica, oheia da 
tradições pglorioses, conta, em 


udyto do tabernaculo antigo, den- 


Albuquerque e Isolina Lima, recos 
tro da eres da alilanca a res. 


lheu a quantia de 1528000 parg 
o mesmo fina. inté c Im 


Qrcamentos Gratis 
432891) 

















A viagem inaugural de um gigante dos mares 














—————— 


0 “Rex” partirá de Genova para Nova-York à 27 


do corrente mez 


dr Nubem Silva, 


PYORRHÉ À Processo q remeilos 
do sua dencolrerta, 
Nua 7,04, 'y untar, 

] , 


46084) 
à loteria quo traz a norio 
A'8' QUARTAS-FEIRAS 


50 CONTOS 


“ANT, 189 — DEO, 14500 
76º|" om. premiossiBimilhareu 


| PARANYBA” 


e mei a te ge 
'À reorganização da 
Justiça Nacional 


fo trabalho realizado 
| hontem pela com- 
— missão — 


“GAUCHO” (Loterias) 


| primetro 





jº novo transatlantico italiano 


Foi lançado ao mar, em Sentr! 
Ponente, na Italia, o mator tran- 
satlantico construldo depois da 
grando guerra. 


Trata-so do “Rex" de 54 mil 


" toneladas de registro bruto, 268,25 


metros de comprimento, 31 de 
e 36, 50 de altura da 

quilha & ponto de commando. 

( Fol' construido pela 'Socletá 

Ansaldo , sob a direcção technica 

'da companhia Ilalia, proprietaria 


- do mesmo, tendo sido adoptado 


o mesmo typo de estructura lon- 
gitudinal, como nos outros tran- 
extinnticos ultimamente construl- 


dos. Os compartimentos estân- 
ques, em numero de'15, são do- 
tados ds toda n segurança, de 
accordo com as exigencias das 
tais Italianas estrangeiras, é a 


forma da querena fol estudada 
de modo particular, afim de dar 
mo navio a malor. estabilidade, 


mesmo quando navegando em 
mar agitadissimo, 
Quatro grupos independentes 


do turbinas, cada qual. accionan- 
do uma helice, serão alimentados 
por úm conjunto de quatro cal- 
deiras, 


O “Rex” pode desenvolver uma 
velocidade superior à 27 milhas a 
hora, indo, nesim, da Ttalin a 
Nova-York em 7 dias, 


Além do sumptuosos salões, o 
“Rex' possue grandes varan- 
das envidraçadas, decks para 
sports e uma vasta piscina ao ar 
livre, o mais aínda, o que é ex 
traordinario, “um theatro vorda- 
delro, e tambem uma capela, 








O commercio exterior do 
Bad 


(Bolótim Commerotal do Ministe- 
rio dos Relações Brterioros) 


'Begundo dados do Departa- 
mento Nacional de Estatística, a 
importação do Brasil, durante o 
, semestro do corrente 


|  Anno, acousa declínio sensivel, em 


(2092, 1.742.800 


compáração com os dados dos pa- 


“'Podos correspondentes dos annos 
«anteriores, conforme se observa 
"do quadro abaixo, que contém os 


'totaes em toneladas, contos da 
Ftis o libras esteriinas-ouro: 


IMPORTAÇÃO 


(Janeiro a Junho) 


Ama Tons- Contos £1,000 

nos, Tadas de réis 
1928 2.958.478 1.756.002 43,080 
1929 3.034.801 1,820,690 44,912 
1990 ,-2.871.761 1.282.839 30,891 
1031 1.875.754 969.164 16,985 
[89,102 1, 10,949 


oo ” 

fegue-ss que, em confronto 
com..os dados do primeiro semes- 
tre do anno passado, a importa- 
cão de productos estrangeiros no 
Brasil accusoy, no poriodo em 
apreço do. corrente anno, um des 
clinto de 7,1 % na tonelngem, de 
15,5 % no valor em contos de 
róis, e de 33,2 % no valor em 1- 
bras esterlinas ouro, Feita a com- 
paração com os dados do primeiro 
semestro de cinco annos atrás, 
verifica-se que esse declínio per- 
contual attinge 41,0 % na-tonela- 
gem, 53,4% no valor em contos de 


“rélo, e 74,6 % no velor em libras, 
“+ Não obstunto esso declínio da 


nossa importação, o mez de ju- 
fiho do corrente anno acousa cl- 
fras mais animadoras, embora 
ainda inferiores ás registradas em 
egual periodo dos annos ante- 
rlores. Assim é quo no mez ds 
junho ultimo, o volume das mer- 

orias, importadas — 331.763 
toneladas —, fol superior ao dos 
demais'mezes do semestre; o va- 
lor — 136.557 contos de réis —, 
fol apenas inferior aos registra- 
dos em fevereiro e março; O va- 
lor' correspondente em libras — 
£ 2,032,000 —, fol, como para: & 
tonelagem, a maior cifra regis- 
trada nos primeiros seis mezes 
do corrento anno, 

No perlódo em estudo dos ul- 
timos cinco annos, a exportação 
dé ' productos brasileiros para o 
exterior accugou os seguintes nu- 
meros: 


EXPORTAÇÃO 


(Janeiro a Junho) ) 


Ane Tone- Contos  £1,000 
nos ladas de réis 

1928  1,017.800 1,078,189 48,682 
1929 1.012.697 1,879.708 45,803 
1930 1.234.043 1.604.064 38,040 
1031 1,157,532 1082414 36,987 
1932 872.209 1.435,056 10,059 


Durante-o primeiro semestre do 
corrento anno houve, assim, em 
comparação com o periodo cor- 
respondente de 1931, um declínio 


dé 247 % na tonelagem, do 14,7 % 


no valor em contos de réis, e de 
27,2 %' no valor em libras ester- 
linas “ouro. Fazendo-so o con- 
fronto entre os dados dos pri- 
meiros semestres do 1928 e 1932, 


, resaita que, em relação no perlo- 


do em' estudo daquelle anno, o 
declínio da nossa exportação fol 
de 144 % na tonelagem, de 27,5 % 
e 59,5 %, respectivamente, no va- 
lor em contos do réis e libras es- 
terlinas ouro. 

Ao contrario do que ss vorifios 
relativamanto & Importação, os 
dados da nossa exportação du- 
rante o mez de junho do corren- 
to anno — 119.161 toneladas, 
177.062 contos ou E 2,726,000 — 
foram os menores registrados du- 
rante o primelro semestro deste 
anno. - 

A balança commercial brasilel- 
ra produziu um saldo de 615.954 
contos de réis, equivalentes a 8,7 
milhões de libras esterlinas, no 
primeiro semestra do corrente 
enno, contra 713,250 contos ou 
10,6 milhões do libras, nos sels 
primeiros mezes do 1931, e 921.725 
contos ou 7,6 milhões de libras, 
em egual periodo de 1930. 

Excepção feita do assucar, ca- 
cão, farellos e farinha de man- 
dioca, todos os demais artigos da 
nossa exportação accusaram, no 
primeiro semestre do corrente an- 
no, declínios tanto na tonelagem 
(salvo a herva matte), como no 
valor em contos de réis e seu 
equivalente em libras esterlinas 
ouro, O malor declínio fol regis- 
trado pelo café, artigo esse cuja 
exportação fol inferior em 2,6 ml- 
lhões de snccas, 26,207 contos ou 
3,2 milhões de lbms nos dados 
do primelvo semestre do anno 
passado. Apezar desse declinio.' 
só o café contribuiu, pára q vaio: 
total das nossas exportações, em 












rogular, com a fres de 1,458 m 
O terreno não se acha suj 


rlgtr á Matriz do Banco, 


t 





contos, de réls, com 74,8 %, no 
primeiro semestre do corrente an- 
no, quando, em egual periodo do 
anno passado, essa contribuição 
percentual não ja além de 66,0 %. 
Inversamente, portanto, todos os 


-| productos da nossa exportação — 


exclusive o café, — que contri- 
bulam' com cerca de 34 % do to- 
tn], passaram a figurar, nos seis 
primeiros mezes do corrente an- 
no, com 25 % apenas, do valor 
total da exportação, em contos 
de réis, 


A BORDO DO “MAS- 
SILIA”- 
Passaram pelo Rio os mi- 
nistros Enrique Buero e 
Felix de Neeff, e o dele- 
gado do Uruguay á Liga 
das Nações 


Fundeou, hontem, no porto des- 
ta capital, onde permaneceu pot- 
cas horas o “Massilia”, vindo da 
Buenos Álres e em viagem do re- 
gresso a Bordeaux, 

Velu o grande transatlantico da 
Sud. Atlantique com muitos pas- 
engeiros, a maioria dos quaes com 
destino & Buropa., 

Notam-se-entre estes tres di- 
plomatas, os srs. Inrique Bue- 
ro, Joseph Maria Felix de Neettf 
e Washington Paulllor. 

O dr, Enrique Buero 4 minis- 
tro plenipotenciario do Uruguny 
acreditado junto ao governo da 
Bolgica o vao réagsumir as fun- 
cções do seu alto cargo, depois 
de haver passado alguns mezes 
no seu paiz, em gozo de ferlás; 
o ar. Joseph Maria Felix de Neeft 
é ministro plenipotenciario da 
Belgica no Uruguay e destina-se 
a Bruxellas em licença, o O Br, 
Washington Paulller é o dele- 
gado do Uruguay 4 Liga das 
Nações. 

Além desses passageiros figu- 
ram mais os seguintes: Plerre 
Colin Jeannel, director da Aero- 
postal na Argenting; Munz Mie- 
czystan, artista polonez; Glusep- 
pe Villa, jornalista italiano; Ma- 
rina Toranzo, artista argentina; 
Carlos Zanelll Morales, artista 
chileno; Victor Beache Irarrazaval 
Henri Doublet, Baptista Martinez, 
Hean Dreytus, Marcelo de Oliva, 
Rong Latrelilo, Pedro Etechoto 6 
Alberto Duggan, À 

O bello transntiantico frances 
trouxe para esta capital os pas- 
sageiros seguintes: Apriglo E, 
Nogueira, medico, e senhora; Car- 
melo Francione, empresario thea-' 
tral; Martin Gomes, Raul Mendez 
Gonçalves, Mario Ghyggino, Har- 
ry Oswald Lowell, Dionisio Gon- 
ralez March, Carlos M, Rodrl- 
guer, Othon Gelpke, Faria; L.. 
Gomes Ribeiro, Agnés L, Barthé, 
Gustavo A. Woerner e Valentina 
P, Lawrence. 

Nesta capital o grande transa- 
tiantico da Sud Atlantiquo reca- 
beu muitos passageiros, entre' 08 
quaes o dr. José Roberto de Ma- 
cedo Soares, antigo jornalista, ex- 
segundo introductor diplomatico 
do Ministerio das Relações Exte- 
rlores, cargo que deixou recento- 
mente por ter aído designado para. 
Borvir cómo secretario da embal- 
xada do Brasil na Ttalla, 


UM CASAMENTO DE ARTISTAS 
DO NOSSO THEATRO 


Porto Alegre, 8 (Do correspon- 
dente) — Casaram-se nesta cã- 
'pital, oívilmente, os artistas Ma- 
noel Durão e Edith de Moraes, 
pertencentes 6. Companhia de Co- 
medias Dulcina Durães, a qual 
segulu para Bagé, onde deverá 
realizar uma sério do especta- 
culos. 





Iaboratorio de analises "clh 


Quartos de 1º e 2º clnsses 


DOT OS RS A LÁ 


vuriusa, 





«+ 
Ta. 





, 


Figado de 


As Pastilhas MeCoy (Muay) 
são do gosto agradavol, 








vá não hão do gritar em algnal 
do protonto au pobresinhasorian- 
qua doboly o fraquinhan, quando 
sua 10h! lhes mostro o frasco que 
contém esmo subntancia de gosto 
horrivel q cheiro enjoativo, — o 


Nova forma de tomar o Oleo de 


de olco' do figado de bacalhau 
Rapido angmento do peso. 


4 de Setembro do 1932 





SEU RECEPTOR DE RADIO NÃO PODE 
SER MELHOR DO QUE SUAS VALVULAS — 


Bacalhau 





-Tragam suas valvulas para serem experimentadas 
' gratuitamente nas 


da saude que so conhecs no mun- LOJ AS GENERAL ELECTRIC, 8. A. 1 


do — verlo com alegria ostn | 
notlola, Avenida Rio Branco, 114. 


Os homens, as mulhores o as 
crianças magros, nnoemicos wu 






Terreno no Caes do Porto: 


O BANCO DO BRASIL vendo o terreno de sua propricda- 
de, sito na zona do Caes do Porto, neste  Cavitad:; DE Eron 
para a Rua Equador, antigo Rus Gama, onde mede 48, metros 
e 60 contimetros, sendo o terreno em fórma de quadrilatero ir-» 

aros quadrados, nbisvho ns 


Para melhores dn pd os interensndos: deverão! Ê 
enção. Contadorinr+IBmprestimos +! 











) 


ino município do Santos: Dumont, | pltnl Federal poi 
POR CAR EA E ainAViatA “do de acha- Srandias mil á 
! esgotados os  socoortos're-' aincosnta. contos d 

petiaos aço Epi ad rnner quinze mil réis, tração cmili e 
ido pelo departamento das: sêc-| quinhe y a 
cas”, conclue vosso 'conceltuado “ sida Crpital Fedora po 










































'tos abertos este anna, sem con- 


Ceará: quê grassa a fome.” 
BA A raro 


HOSPITAL DA CRUZ VERME- 
LHA BRASILEIRA | - 


ESPLANADA DO SENADO. 


Serviço de medicina e cirurgia Er 
togia, olhos, ouvidos, nariz o garganta, pelo sifilia, * vias 
arinarias, protologia, aparelhos o massagens, 
anças, Ratos X, diatermia, alta frequencia, mltra-violeta e 

rr 


indigentes. Atende dinriamente a grando numeto-de neces» 
<itados. Medico permanente. Ambulatoórios abertos das'& és 
13 horas. Acelta qualquer donativo que lhe auxilio a ora 


PRECES ERERRERUCES NEMO mena and iri naum ani 


4 CABA QUE DA' A BORTE 
Í RUA QHILE, à 


O — eae ge 
“CAIU SOB O RE- 
BOQUE, 
Quando pretend: tomar um 
bonde, no ponto vo abrigo exis. 
tento na praça da Republica, ie 
| tal modo o fez que, «Lindo, flcou 
sobre o reboque, dando, » todos 
“| a impressão do haver aldo estran- 
'gulado pela ferragem. Os gritos 
dos passagelros fizerani com que 
'o motornelro. parasso immedia- 
4amente o vehiculo, O” homem, 
porém, continuava sob o bonde. 
Já niguem chnmara q. Assisten- 
ola o alguns populares, tomados 
de piedade, resolveram suspendar 
nos braços, o vehículo do niodo 
a retirar o corpo da vietima. O 
homem estava desasordadd e só 
depois disto velu a sl. Apresen- 
tava contusões o escoriações e tl- 
nha o pó esquerdo bastante con- 
tundido, Pôde então falar, 
Chama-se Gregorio Daybol, é 
allemãy, maritimo, não possue 
r-sidoncia em terra tem 33 annos, 
Na Arsistencia fot medicado q 


o | ROUPAS A CREDITO 


Tem accommodações, para 3 
em 





mil passageiros, que 'sórão  aloja- 
dos em quatro classes de “luxo, se- | 







gunda classe, segunda 'classe tu= ; 
ristica e tercelta," to ROUPAS para 
“No construcção | do! “Rex” fo- homens 
ram empregadas 28: mil; tone- ROUP para 
ladas de matérial' metalico; 6 senhoras 
milhões “de “pregos, 200' toNeladas ROUPAS pera 
da tintos e vernizes; : cadn cale | Crennças 
deira pesa '180 tonciadas,:BO uma, ROUPAS rara 
turbina de baixa próssio, “o leme ? cama O 
e machinismo de: commando »100 , mesa 
toneladas, as ancoras,e- correntes ROUP para 
160; cade helice tem um diametro todos om 
de 6 metros, o à Buperticia: total fins, 


desse novo 'rigante 'dós' mares -& 
te. 40 mil metros, quadrados, 

A viagem Inaugural do “Rex 
está marcadr para “oldin;27/do 
cor “ente 'mez;' partirá | de” Gêno- 
va para Nova York) to: 


tem 


“A CAPITAL! 


Roupas, Roupas e Rou- 
—— pas a LONGO PRAZO 


com direito a sortelos men- 
gaes de quitnções de debitos. 
O proximo sorteio se reall- 
sará no din 10 do corrente. 
(35979) 


“ME NO RIO GRANDE ! 


A velha Casa Guimarães vao 
buscar fortunas para distribuir 
(42893) | Ros seus freguezes, pois o “lhe: 
GARE: ja te 6,479, premiado com cem con- 

“FLAGEL- tos, na extracção de hontem da 


SOCCORRO AOS Loteria daquelle Estado, foi ven- 


— LADOS pa TA dido pelos clientes da conhecida 


REA agencia da rua do Ouvidor, TJ, 
Uma nota do Ministerio da 


t 


- pda 















prepm- frente 


to a tôro, y; q 









Es 








esquina de Primeiro de Março, 

Enrs. Drumond & Cla, os quaes 

th se acham estabejeridos nesta ul 
Viação pedis tima rua, n. 7, 

Ação EA O total A premios distribuidos 

ERAS SD no correr de semana attingliu a 

Communicam-nba-'do gabinete cento e trinta e seis contos sela: 

do sr. José Amerlgo;(',1+'!, centos e trinta e olto mil réis, 

'Commentando um telagram+ estando marcado paraa vigente 

ma procedento de; Fortalega so-los seguintes planos: Depois de 

bre a crises que está dontiriando | amanhã cincoenta “contos da Ca- 

Ingo mil réis, 

réis, Quinta-feira, 


na . ta contos da Capital Federal por 
Jornal: Po Si | elnoo mil réis, fracção mil réis, 
“E! indispensavel que os/pode-| Sexta-feira um plano extraordi- 
res publicos federaes e 'estadoaas | nario de Gaucha de mil contos, 
vão ao encontro das populações por tresentos e gesenta mil réis 
avifredoras do nordeste num mo-| 9 bilhete Intelro, melos a cento & 
mento em que a iniciativa prí- oitenta mil réla, vigesimos a de- 
vada pouco ou quasl nada: póde|zolto mil réis, jogando apenas 
fazer | em | favor | daquellas, O | dito mil bilhetes, 
quadro que 'so desenha nosses| Para pedidos e 


| informaçães 
appellos & Imprenhaído paiz per-| queiram dirigir-so a Casa: Gul- 


tonce no numero dos que/séntem | marães, Ltda. Rua do Ouvidor 
qualquer indifferença's,* « n. 50, esquina ide Primeiro de 
: Não ha indifterença-do Minis-| Março, Endereço - telegraphico 
terio da Viação perante tamanha | “Kasanova" Caixa Postal-1273. 

R MANERA Rio de Janeiro, (35976) 


calamidade, ') 
e e qm 
Para ser verdadeira- 


Gonformb dados - publicados, 
mente util a fiscaliza- 


hontem, já forêm distribuidos ao 
Ceará 16.455:135$000 dos Crodi- 

ção das consignações 
em folha 


Acham-se em construcção tres Uma portaria baixada res- 
ramaes ferruviribs, com.verbal | peito pelo consultor da 
propria, com o objectivoitambem| * Fazenda lica 
de dar trabalho &' esses infelizes, | q Consultor da Fazenda Publl- 

Constroem-se estradas de ro-| 4. talxou hoje a seguinte porta- 
dagem e, além dos açudes pu- ; gs 
blicos, que repressarão cerca do 
700 milhões de" metros Cubicos| q “atendendo a que, para: ser 


dagus, trinta açudes  particula- 
Fe em cooperação om “o o | pontdaramento ul o Greta 
verno. , mistêr que os processos e reclama- 


86 a Inspectoria “de; Hêccas 
Arbitral a e Pa "i qões sejam decididos e apreciados 
consoante dados recebidos: hon- com presteza, resolve: 


tem, tem “em trabalho no Ceará). Que sejam escalados: dois 


70,000 -operarios Que, )COMPU=| gracneg para servirem semanaimen= 


tando-se uma média de quatro E fria! 
pessõas por fâmilis, representam eim cid 


o amparo & 280.000 .pestons. AAA i 

Em construcções  terrovíaras|. à " queres Vad o recia, 
acham-se empregados gerca de | MAS pod e rs om eos idos dane 
quinze mil pessoas naquello Es- oi ormavos dl e? ri reg Pr 
tado, as quasi, na mesmá propor» | "9 49 iq mex cáld + P aecah 
ção, representam 60,000". pes- | JUS, quando excadido, devera aSr 

RA is parece ESC | fustificado para apreciação e-jul- 

gamento desta Consultoria. 

Incorrerão em penas disciplina 
res estabelecidas na legislação em 
vigor, os que não observarem as 
determinações "desta portaria". 
tas naquelia' cidado, * 


tar “as verbas orçamentarias. 
Além disso, foram fornecidos, "qi. 
rectamente, ao Estado: mais de 
3.000 contos de-réis, para 'a-as- 
glstenclia 9os: fingelindos:daquella. 
região, | TS 


“o Consultor da Fazenda Publl- 


























Os campos de-concentração Já 
chogaram a odmittir 74.000 pos- 
soas, numero quo vem, sendo re- 
duzido, ultimamente, em Vista 
da distribuição dos elementos va- 
lidos pelos centros. de trabalho. 
Constroem-se em Fortalózas é 
em varias cidades 'do Interior 
predios 'para os Correlos“e 'tela- 
graphos, como" melo tambain'de| FAS 
aproveitar os “seni-trabalho' da 
sôcca. Foram, por,” egual,tnl- 
cladas obras no 'porto “de, Mu- 
curipe. TRE SO 
O Ministerio da: MiagRá. tenha 
portou, pagando 50 “| das-passa- 
gens, 7.000 flagellados' para o 
Estado do Pará, “que foram al 
lócalizados 'por | conta; 'do“'mes- 
ministerio. Mandou) (mais: qui- 
nhentos: cearensés* pura constru- 
cções na Estrada 'ds, Ferro” No- 
rotato do, Brasil, . (sq! 
“Nas zonas mais própicias do, 
Ceará; têm; sido: localizadas, com 
recursos forncoidos,; pela.CInape- 
otoria de Blccás; Innumeras: vl- 
otimas do flagelo, tro 
O iInterventor. "Cagnetro de 
Mendonça tem, por:sus Ver, 'ap- 
plicado grandes recursos; do Ea- 
tado na; debellação desse mal, 
Não é posaível, ao A spo 
ter toda uma população em peso, 
ESTO com de recursos: de que, | da, Ewerton: Pinto & Comp. Limi- 
actualmente, dispõe a asDadte eg NADO rir pes: 
« Ponão 6 a6 nô|nandes, o Gui s 
nd Rr a “+ |Comp., Leonidio Gomes & Comp. 
é Luiz Zanni, tendo sido reputada 
mais vantajosa a proposta da flr- 
ma-Bantos &' Goncalves, 
As obras serão iniciadas dentro 
en. breve. “ ; 
: f 
TOS EM CRUZ ALTA : 
Porto Alegre, 3 (Do correspon- 
dente) — Segundo informações 
obtídas do município dg Cruz Al- 
ta uma espessa nuvem de gafa- 
Eabotou invadiu o trecho ferrovia- 
rio que vao desta clândo » Uru- 
guayana e Carumbé, occasionan- 
do o Impedimento do trafego des- 
ta cidado com os municipios vi- 
zinhos. 


Alguns trens chegaram a atra- 
zar-se em perto de cinco horas, 


ei a qu mm 
Os reparos e pintu- 
a serem executa- 
dos no palacio do 

— Cattete — 


; Patrimonio Nacional 

Renlizou-sn hontem na Directo- 
ria do Patrimonio, perante.a com- 
missão constituída “pelo engenhel- 
ro Euzeblo 'Naylor, engenheiro 
ajudanto Affonso Celso Marchand 
e, segundo. esoripturário Adolpho 
Carneiro ds Mendonça, o acto do 
recebimento, abertura, leitura e 
classificação : das propostas apre- 
sentádas para execução do obras 
do reparos e pinturas no palacio 
do Catteto. 

'Foram apresentadas oito | pro 
postas, respectivamente pelas flr- 
mas, Santos & Gonçalves Liímita- 
da, Silva Bantos & Comp. Limit. 








geral, partos e gimeco-. 
clinica de cri- 


e enfermarias - geraes: para 


APELO A 


(45545) 


Sob n pronsidencia do ministro olco de figado do baonlhau, 
Bento de Jari, reunlu-so hontom! A meditina modorna progride 


CIUUVZ) do commtasão do reorganização da! rapidamento o agora se póile ob- 


Juntiça nacional, Compareceram |ter nan pharmacias, o" mais puro 
todos os sous membros. O sr, Po-joleo do flgado do bacalhau, em 
relra Braga, npresontou as so, Pastilhas co" tau de aesucar, 
Euintas emondas no projecto ela-|quo crianças e adultos: tomam 
orado pelo sr, Carlos  Maximi-|com facilidade o prazer, 

Jano: Am pessoas fracas-o nen saudo 

— Ao artigo 12: — Conviria es» | que devem tonfnar o oleo do €l- 
clarocor que fleim oxcluldas ny|Búdo de bacalhau '— "porquo “ô 
cartas testomunhaveia: por dene-|P nllmento que renimonte, con- 
Kação de ségulmento do recurgo | ten au malor quantidade de vita- 
oxtraordinario, — Ao “1” unico —! minas, e o melhor restaurador 
Com n confusão actual dos recur-| mena 
sos não é possivel limitar dm ap- 
poliações, pois hn questões que 
terminam. julgadas, definitivamen- 
to em aumravo, Conviria, poim 
eyutomatizar os recursos, de modo 
que o agegravo competisse apenas 
contra decisões Interlocutórias 
timples o n appelinção contra as 
definitivas e terminulivas do feito, 

— Artigo 13; — Sou vencido 
quanto à nomeação pelo Poder 
Executivo Jocal, de ver quo opa, 
nei, pela unificação total da ma- 
gistratura, 

Offereço & apreciação da Com 
missão um critério de promoção no 
desembargador, que me parece 
seguro, lógico, equitativo e jus-| No “Holbein", regressou, hon- 
to, 9 quo ao mesmo tempo atteri-| tem, do Lisbon, 4 srta, Leopoldi- 
de ao merecimento e À antiguida-| na: Bello, a rainha da colonia 
de; O critério da antiguidade &| portugueza, 
cêgo, e não seleciona; o de mera-| . Acolheu-nos. com encantador 
cimento é demasiadamento vago,| nerriso quando nella, nos: dirlgl- 
elnstico e puramente subjectivo, / ' 

Proponho quo cs julzes se pro- - 
movam pela estatistica das causas 
julgadas, subindo o que trabalhou 
mais, ou entião pelo numero de 
sentenças confirmadas, se prevale- 
cer a distribuição obrigatoria, pro- 
movendo-so o que mals acertou, 
E' um critorio seguro de aquilatar 
o merecimento, quer pele somma 
quer pela qualiânde do trabalho, 

E é Intuitivo que, afinal, o fa- 
etor tempo ou antiguidado acaba: 
ria tambem por influir menos au- 


= 


PORTUGUEZA REGRES- 
SOU AO RIO 


Ouvindo a senhorita Leo- 
poldina Bello a bordo do 


navio em que viajou 


doontion devem tomar us Pas- 
tilhas MoCoy de oleo do figudo 
de bacalhau, Uma mulher nu- 
gmontou 8 kilos em E meninas, 
Uma criança doentia do 1 aunnos| 
augmentou 6 kilos em T muzen: 
agora brinca com us dental 

orinnças, e tem bom apputito, 
Comece hoje mesmo a tomar 
as Pastilhas Mo Coy, Não esque- 
oe que são maravilhosas pura 
nnolãcs e pessoas debeis, mis no 
compralas veja que sejum as 
Pastilhas McCoy. Não aecalte 
substitutos. , 
(35538) | 





A RAINHA-DA COLONIA SUICIDIO DE UM VELHO 


OPERARIO 


Numa fabrica de tecidos, 
quando trabalhava 


José: Seibel, de nacionalidade |, 
russa, aqui chegou ha annos, de) 


logo se familiarizando em nosso 
meio, Trouxera comesigo au espo- 
sa, Paulina Rats, tambem de orl- 
gem russa, indo empreger-se ne 
fabrica de tecidos America Fa- 
bril, 4 rua Barão de Mesquita, 
n. 858. O longo tempo de ser- 
vigo valeu-lhe alcançar a dlro- 
cção de uma das secções do osta- 
belecimento, onde gozava do 
bons amizades, Um din, uma 
aventura sentimental fel-o dar 
um mão passo. José Selbel aban- 
donara a esposa passando a vi- 
ver com uma outra creatura 
(que o destino fizera lhs passar 
'& frente, 
| “yudo Isso me fez no longo cur- 
iso da suan-activiândes na fabrl- 
ca, All trabalhara José Soíbel 
ha 35 ennos. Elle contava agora 
82 annos de edade, 

O antigo operario appareceu, 











A SEXTA CONFERENCIA DE 
MME. LONG NO INSTITUTO 
NACIONAL DK MUSICA 


Madume Marguerite Long rea- 
tiza amanhã, às 4 1/2 horas da 
tardo, no Instituto Naciohal de 
Musica, u sextn conferencia da 
sério que vom fazendo, Com Inax- 
codivel brilhu o autoridade, na- 
quealio estabelecimento de ensino, 


'Tratará a eminento professora , 


do Conservatorio do Paris dos 
“Autores Francezes”, dende Cesar 
Franck nté os nossos dias. 

A conferencia será Mustrado 
com o “Preludio, Coral o Fuga”, 
de Cesar Franck; “fcherzo-Val 
se” q “Estudo de. Concerto", de 
Gabriel Plorné; “En rivanr” e 
“Ziguniana”", de Florent Schmidt; 
“Tstudos", numeros 3,8 4, de Ro-. 
gor Ducasse; “Lo Petit Ane 
Blanco", “La Caje do Cristal”, “Lu 
Marchando d'enu fralche", a “A 
Glddy Girl”, de Jacques Ibort; 
“Une ferinme htonde”, de Delan- 
noy; lg e 9%  “Novelottes" é 
“Napoll", de Poulenc, 

Collaborarão no programma os 
pianistas: Maria Sylvia Pinto, 
Maria Antonteta Vieira, Kilda Be- 
lém de Oliveira, Yolanda França, 
Astréa Dutra dou Santos,  Oswal- 
do Storino e José Vieira Brandão. 


ORLOFF E A PHILARMONICA 


Realiza-se amanhã, às ? horas 
da noite, no Muniolpal, o iquin- 
to concerto da temporada official 
deste anno da Orchestra Philar- 
monica. Nicolas Orloff exeouta- 
rá, com orchestra, o “Concerto”, 


prestigio Irrefutavel, como os 
maestros Francisco Braga 6 Lo- 
renzo Fernandez, os professores 
Augusto Lopes Gonmalves, Pietro 
Michallowsky o Véra Grabinska 
-— estog ultimos os proprios. Int- 
cladores da temporada, 

Além disso n Bocicdado do Con- 
certos Symphonitos ncha essa inl- 
clativa tão opportupa, que Inclula 
a temporada no proprio program- 
ma de nun actividade artistica, 
apresentando-a, no theatro Mus 
ntcipal, no proximo mez do ou 
tubro, 

Adheriram tambem & Iniciativa 

varios ontiândes culturnen patri« 
clas — Touring Club do Brasil, 
Associação Brasiloirm da Tmpren-, 
sa, Associação dos Artistas Bra- 
siloiros e Sociedade Brasileira do 
Autores Thentraés — sob cujos 
auspicios, vas ser effectuada a 
temporada official do theatro na 
cional, ; 
- Os espectaculos sorão de abgo- 
luta novidade, ensconados segundo 
os novos processos da arte eceni- 
ca moderna. O director geral é 
enscenador dos espectaculos 6'o 
professor Plerre Michallowaley. Os 
directores imunstcnes so us mata- 
tros Francisco Braga e O. Loren- 
zo Fornandez, O mneatro-choreo- 
graphico é'P, Michallowsky ea 
primeira ballarina — Vêra Gra- 
binska. : 

Na temporada tomarão parto 
perto de 200 Interpretes patrícios: 
os arlistas, lyricos, dramaticos, 
choreographicos, o côro lyrico, e 
o corpo de baile para consagrar 
dignamente" esta demonatração da 
arte scenica brasileira. pda 

Sorá um grande acontecimen= 


|terio Publico, de entre os desem- 


tomaticamento. 

— Conviria determinar o modo 
de compôr a commissão examina- 
dora do concurso; Proponho com- 
posição semelhante & da emenda 
que já apresente! no artigo 8º, na 
equal entram magistrados, mem» 


[bros do Ministerio Publico, adyo-' 


gados, e um representante do Po- 
der Executivo, Em todos,0s Es- 
tados ha sempre um presidente da 
secção da Ordem dos Advogados, 
um «chefe do Ministerio Publico, 
um consultor gerel,'e em muitos 
«um director de Faculdade de Direl- 
to, que poszam fazer parte da 
commissão, como | actualmente 





aconteco nos concursos da justiça |; 


local deste Districto, 

— Quanto & escolha, proponho 
o mesmo criterio, constante da re- 
ferida emenda, que & classificação 
de um só, com direito ds véto e 
direito de nomeação no-caso do ser 
regoltado esto e confirmada a es- 
colha, é 

— Ao paragrapho 2º — Continuo 
vencido quanto à escolha “do ad- 
vogado gerwi ou chefe do Minia- 


bargadores, pelos mesmos motivos 
constantes da emenda que offe- 
reci ao artigo 4º, paragrapho 3º, Se 
já me-parecla mal haver um des- 
embargador procurador geral, peor 
ainda. me sõa o “desembargador 
Advogado Geral”, 

— Ao parágrapho 3º — Ag Re- 
Jações não julgam todos os recur- 
«os de decisões dos juízes de dl- 
relto, e sim apenas os que não 
competirent aog Tribunaes:do: Clr- 
euito;- Seria bom esclurecer. 

- Artigo 14: — Proponho para 
esto artigo a mesma fórma de 
composição da Commissão de con- 
curso e o mesmo critério de pro- 


























' e qsulcida não deixou declarações 


Senhorita Leopoldina Bello 


mos, 'sinda a, bordo do navio in- 
glez, Estava. em companhia de 
sua; proganitorn'e cercada de va- 
rias, pessoas: 

— “A viagem fol bos, embora 


longa —disse-nos. Aqui estou de): 


volta, contente e saudosa, Ful a 
Portugal em bos época, Encon- 
trel tudo florido, tudo estuante de 


vida e lsso - immensáamento me 
agradou, Mas não fol' 'só Isso 
que tanto tornou “agradavel a 


minha pormanencia em Portugal, 


Não podem. Imaginar ' como; tul É 


recebida e como me. trataram. 
Festas e mais festas, himenagens 
Innumeras, attenções: multipias. 
Como: foram gentis para com-: 
migo! Que diaa'Inesquecivels pas- 
fel enre tão boa gente, que tan- 
tos cuidados teve com a sua mo- 


desta patricia, que alj, estava ape, 


nas em visita! Ea 

A srta, Leopoldina Bello tinhn 
palavras amavels para Aas-pessoas 
amigas que foram lavar-lhe ar 
boas vindas. 


| de, 
[Chamada a Assistencia, nada 


de Tschalkowsky. | Completam o 
programina uma “Sulto para ar- 
cos", de: Weingartner, em pri- 
meira audicão; o poema: sympho- 
nico “Mnazzepa”, de Liszt, ea 
“symphonia”,. em. ré malor, de 
Haydn. 


OS CURSOS DE EXTENSÃO 
NIVERSITARIA NO INSTI- 
TUTO NACIONAL DE 
MUSICA 


» Encerram-ze na proxima sema- 
na os Cursos de Extensio Univer- 
sitaria que vêm sendo feltos com 
tanto “brilho e-proveito no Insti- 
tuto Nacional de Musica pelos 
professores Lorenzo Iernandez, 
Andrado Muricy 'e' Lopes Gonsal- 
ves. Devido: a ser quarta-feira 
v| data de festa nacional, o encors 
Jramento se dará sexta-feira, 
tards, com magnifico programma 
de coliaboração artística, 


Fol innegavel m utillânde desses 
cursos, que, muito contribuiram 
para a diftusão da cultura mu- 
sical no nosso melo. B' justo, 
pois, louvar a iniciativa o a es- 
plendida efficioncia que teve, 


SOCIEDADE DE CONCERTOS 
SYMPHONICOS- 


“Vas ser aborta amanhã a as- 
aignatura para; a sério de seis 
grandes concertos qua 'a vetera- 
na e prestigiosa Sociedade de 
Concertos Symphonicos fará: rea- 
Jizar este anno,. Esses: concer- 
tos, além de terem os seus pro- 
jones ão formados por obras musi- 


hontéem, com ares de tristeza, o to artistico nacional,” 
que não passou despercebido nos 
olhós de seus amigos. Horas de- 
pois a nova corria toda a far 
brica, José so havia envenena- 

tomando - violento toxico, 


PIANOS 


ESSENFELHER 


STEINWAY 


Modelos de enudo Crepavá 


mais so pôde fazer. All velu elle 
'a fallecer. sendo o cadaver re- 
imovido para o necroterio, 

| José Seíbel tisia, na fabrica, 
[um irmão: Theodoro Seibel, Este, 
inuvido pela poliste, declarou na- 
148 saber com relação &s deter- 


desda 8:800$000 


CASA 


CARLOS WENRS 


RUA CARIOCA 47 
(34402) 


;minantes do gésio do irmão. O 


escriptas. 
— eua im 





A QUESTÃO DOS ESTIVA- 
— DORES — 


Uma grande: commissão rece: 
bida pelo ministro da * 
Marinha | 


"O almirante, Protogenes Gul- 
marães,. ministro da Marinha, foi 
hontem procurado por uma gran- 
de commissão de. cerca de, cem 
associados do Syndicato da União 
Geral dos Estivadores, que all 
esteve pera solicitar do veferido 
titular, 'm gua Interferencia junto 
no seu collega, dr, J. P. Ealgado 
Filho, ministro do 'Prabalho; que, 
tendo de dirimir uma: questão Je- 





p 


caes de excepelona!. valor artisti- 
co, com solistas brilhantes, serão 
























































A concorrencia realizada no | 















Sorria para todos, com um sor - 
riso. franco e, expansivo, numa 
demonstração do contentamento 
intenso, , 

A uma porgunta esclareceu que 


moção constantes de emenda ao 
artigo 13, 

— Ao paragrapho 3º — Substl- 
tua-so a palavra: “nlçada” por 
“competencia”, Os Julzes de pri- 
meira instancia não dovem ter al 
gada, em respeito ao princípio do 
duplo grão do jurisdicgão, que ms 
parece dever ficar consignado, 

— ho artigo: 15: — “Proponho 
vara este artigo a mesma fórma 
de | composição da Commissão e o 
mesmo “oriterio de escolha cona- 
tantes de emenda ao artigo 13. 

— Apresento à Commissão sug- 
gestões que recebi relativamente 
aos actugaes supplentes de pretor 
desta capital, relativas à nomeação 
e & competencia, Desde que o pro- 
jecto cogita dos sub-pretores (ar- 
tigo 19), parece-me justo que el- 
les concorram à promoção no car- 
go de pretores, À semelhança do 
que se estabeloca no artigo 14 pa- 
ragrapho 3º, 


O sr. Candido de Oliveira, Filho 
encarando, em seguida as ques- 
tóes da incompatibilidade dos jui- 
zes entre sl o dos julzes e pro- 
curadores judlolass, além da sus 
pelção, apresentou tambem as 
emendas abnixo: ; 

— Artigo 35: — Não podem ser- 
vir conjuntamente no mesmo Tri: 
bunal, julzes que tenham entre 
sl parentesco até ao 4º grão In- 
clustve; 

Parsgrapho unico — Resolve-so 
a Incompatibilidade; — 1º, antes 
dn posse contra”o ultimo nomea- 
do, ou menos idoso, sendo a no- 
meação na mesma data — 2º, de- 
pois da posse, contra o que deu 
causa é Incompatibilidade; e se 
fôr, imputavel a ambos, contra 
o meis modorno. 


Artigo 36 — Perante sos Juizes. 
da primeira ou segunda instancia, 
não podem, os seus parentes aci- 
ma declarados requerer ou funacto- 
nar: como advogados, sollcitadores, 
ou. representantes do Ministerio 
Publico, nem exercer officio ou em- 
pregos de justiça. 

Artigo 98-A4 — Não - poderão 
funcelonar no mesmo felto pro- 
curadores judlclãaes e representan- 
tes do Ministerio Publico que se: 
jam parentes dentro do grão men- 
clonado. 

Artigo 97 — Bubustluam-se. ns 
palavras “parentesco por affinl- 
dade ou Contatar dentro 
do 3º grão do direito olvil” — pes DER ua 

ç (ES «| O motorista foi .preio em fla- 
as Ee Gontro ida % granto -o apresentado ao sup- 

E conclulu: “| plente do sub-delegado: de po- 


“HH [4.º districto- de 
— “ Adoptel, bomogsaneamente, eee Reino eres 


São Gonçalo, sr. Eugênio Inne- 
para os diversos causos figurados, Da7o, 6 . 


E rop + | co, que se acha em exergloto,.| 
& suspeição até o 4º grão da pa-| “É provavel que o flagrante 
'rentesco, por ser o visado pela 


fique, entretanto,: : projudicado 
maioria de nossas Jeis processu- marque as testemunhas arrolados 
nes, à começar do Reg, n. 97 6 


) À recusam-se a attender a Intima- 
Aceitar no recento Codigo elel-| cão gaquelia autoridade, -alla- 
toral”. 


ndo que nara viram, ' 
Por ultimo, 2 commissão tomou Em q Si PORN! 
Tratamento, . cura 


conhecimento das suggestões, ens 
caminhadas do Maranhão, pelo PYORRHEA rá qu peço 
Prof. 'A, Guedes de Mello. Pra- 


sr. Raymundo de Araujo Castro, 
eia eee | cm Wloriano, 55 - 8º. (84234) 


DOENÇAS 
j DOS 


OLHOS 


COLLYRIO MOUHA BRASIL 


Figuelra- da Foz não teve a me- 
nor importancia. [g 
—. Uma simples queda — res- 
pondeu — no hotel em que: me 
hospedara em Figueira da Foz, 
Nada soffrl physicamente, a não 
sor um pequeno susto, Como ti- 
vesse que-comparecer, na oecasíio 
a uma festa, atrazei-me um pou- 
co, justamente devido ao tombo. 
Dahi: Inventarem que eu sof- 
frera um desastre. de. automovel, 
E Ísso correu de-bôca em bôca, 
Chegaram até -a descrever o'de- 
sastre, Felizmente, como já dia- 
pe, nada occorrera propriamente 
de ruím commigo. Uma quéda, 
apenas”, SAN ) 
A" emse tempo o “Holbein” já 
havia atracado so: Caes do Porto. 
Mais pessoas chegaram para 
cumprimentar a srta. Leopoldina 
Bello. t | 
Outras * muitas, impacientes, 
aguardavam a'raíinha para, ren- 
der-lhe as homenagens devidas. 


O ii q mm à 
CLINICA DR. MOURA BRASIL 
Molestias dos olhos 


Dr. Moura Brasil do Amaral 
Rua Uruguayana 25-1º, de'1 4s 5 
' (35195) 


0. caminhão da Prefeitura de 
São Gonçalo fez um victima 


Hontem 4 tarde, .o auto-caml- 
unhão da: Prefeitura de Bão Gon- 
galo, dirigido pelo miotorista Er: 
nan! Barreto de Bouza, domici- 
lado no Engenho - Pequeno .s/n., 
no reforido municipio, atropelou, 
proximo ao logar denominado 
Porto do Velho, “Manoel Ignacio, 
preto, de 50 annos, lavrador, do- 
micllindo no mesmo logar. - 

O infeliz velhinho soffreu for- 
te contusão no. joelho direito, 
hematoma na região frontal e 
escoriações generalizadas, Re. 
movido para Nictheroy,: fal: elle 
medicado no Serviço de Prómpto' 
Boccorro, sendo a seguir, Inter- 
nado no Hospital à” São Joho 
Baptista. , ; 






mi mm 
Quiz obter, à força,: a: 
SRA o ANTE 
confissão 
O barbeiro Arthur Augusto /Bo- 
telho, morador. 4 run, Barão de 
Vassouras n. 18, estando 2 mos 
rer de amores por Belmira de-Je- 
mus, uma linda -rapariguinha. de 
18 annos, residente, com sua fa- 
milla, à travessa Patrocinio 'n. 
129. entendeu de esganal-a, vl- 
sando, por tal modo, descobrir se 
Beimira, tinha. ou: não um outro. 

namorado, . : 

Aos gritos ds desespero da -ga- 
rota, O aggressor póz-se em fu- 
ga, indo, depois, d. Anna de Je- 
sus, mão da mocinha, queixar-se 
& policia local aus registrou 8| 
queixa, 


Victima de aggressão 


O fiscal da Light n. 449, Ser- 
vulo Costa Baptista, de 33 an- 
nos, morador à rua João Romariz 
n. 86-C, aggredido na praça da 
Republica em frente ao Quartel 
Genera" soffreu ferimentos cone 
tusos na cabeça, tendo, após nos 
curativos na Assistescia, 80 re- 
tirado . 


o accldente que se verificou em |. 















“| tha, Fernando Cotrim Moreira de 


LOJAS COMI 
RMC] 


(ssU56):].- Com .o fim de. despertar mator 





O “reconhecimento” 

do “estado livre” da 

- Mandehuria pelo 
Japão 


«Tokio, 3 (U, T, B,) — O gover- 
no japonez deu Instrucções ao al- 
mirante Muyto, para ontrar em ne 
gociações com as autoridades do 
novo , Estado Livre da Mandehu- 
ria, em Chang-Chun, para a aa- 
glenatura do Tratado pelo qual o 
Japão passará a reconhecer aquel- 
lg” Estado, 


O tratado dará ao Imperio nip- 
ponico o direito de defender Inter- 
na e externamente o territorio 
“Manchu-Kuo", para o que man- 
terá tropas onde julgar neçessa- 
rio. 


Espera-se que esse tratado ve- 
nha a ser asslgnado ainda antes 
do dia 15 de corrente, devendo po- 
rém ser apresentado antes & ap- 
provação das potencias intaressã- 
das, ; 





aa] 


Ultima Hor 


Dr. Augusto Co- 
trim Moreira de 
Carvalho 


Maria da, Conceição 

W. Moretra de. Car..- 

lho, Noemi* Cotrim -Mo- 

reirs de Carvalho, Var- 

: men Rabello Morelrn de 
Carvalho e filhos, João 8. Pe- 
reira de Amorim, senhora e fl- 


Carvalho, Roberto Werneck Mor 
retra,. senhora e filha, Jorge 
Werneck Moreira, demais pa- 
rentes, participam o fallecimento 
fle sen pranteado esposo, pas, so- 
aro, avô, bisavô, irmão, tlo é pa- 
rento Dr, AUGUSTO COTRIM 
MOREIRA DE CARVALHO e 
convidam todos os seus amigos 
a acompanharem Os restos mor- 
tnes ao Cemiterio do 8. Fran- 
clsco de Xavier, sahindo o enter- 
ramento, hofe, &s 17 horas da 
ras Conde de Bonfim, 862. 

(L 4986) 


ED 
Octavio Monteiro 
de Barros 


Seus filhos, genros, 
nóra, netos, irmia o mso- 
brinhos agradecem a tos 
dos que compareceram ao 
enterro de séu, saudoso 

pas, sogro, avô, irmão 

e A OCTAVIO MONTEIRO DE 


pura assistirom a misas de 7º dia 
que será celebrada terça-feira, 6 
do corrente, fs 10 horas, na Ca- 
pelia do Nossa Senhora das. Vi- 
otorlas na Igreja de S, Francisco 
de Paula. (1 498 


FESP SE enjoa 
- Germano Man- 
teiro Madeira 


Amalia Nisrl Madeira e fl. 
lhas, Primo Monteiro Madeira, 
senhora e ilhas (ausentes) 
Renato, Beatriz, Niero, Inigo 
Nieri e família (ausentes) An- 
tonio d'Almeida Cypriano se- 

nhora e filho, participam o fallecimen- 
to de set esposo, pae, irmão, cunhado, 
tio e convidam os seus amigos A prt 
tes para o enterramento que sabirá hoje 
da Rua Benjumin Constant, 124, casa 
HI às 16 1/2 horas paraio cemiterio 
de S. João Baptista pelo que desde já 
penhorados agra . 


ao ML 04988) 


| encerradas “com. 


Tinteresso em nosso melo, .a dira- 












































RROS, e novamente convidam |' 


a :execução da 
celebre Nona: Symphonia, de Bea- 
thoven, que fol ouvida: no, Rio, 
apenas uma vez, dirigida por Ma- 
rihuszl, , 


ctoria. da sociedade, resolveu que 
a Nona Symphania . seja: canta- 
da na Immortal lingua de: Ca- 
mes, o que já mais ifol' feito, 
procurando assim demonstrar que 
o portugues se presta,-tão | bem 
quanto &s demels linguas para 'a 
arte do canto, 

E', pois, de. esperar quo o au- 
xilto publico não falte a uma íni= 
clativa, das mais interessantes, 
tomada  pela'nossa - Sociedade 
de Concertos: Symphonícos, 

Os: programmas serão forma- 
dos com as seguintes obras mus 
sleges: » |, ; ) 

Arenaky — 1º Symphonta (1º 
audição); Wagner — Siegfried — 
Idyllo; Mestres Cantores; Intro- 
ducção; “Dansa “dos Aprendizes. 
Final do 3º acto;' Salnt-Soens — 
Concerto para violino e orchestra; 
Rimsky+Korsakoff — Sohéhernza- 
de; Berlloz — Carnaval Romano 
— Quverture; Brahma — Con- 
certo para violino e orchestra; H. 
Oswald — Nocturno; Glinka — 
Ruslan e Ludmila —' Ouverture; 
Mosnrt — Concerto para dois pia- 
nos (1º nudição);'Peliéas e Mé- 
lisande; H. Oswald — Paizagem; 
Lorenzo Fernandés — Imbapára 
— Posma Indio; Beethoven — 6* 
Symphonie '— Pastoral; Francis- 
co Braga — Insomnia — Poema 
Symphonico; Franeclico Braga — 
Hosanna — Tragl — Poema (it 
audição) — Sólo e cbro;' Albeniz 
— 'Gatalonta; [Weber — Preclose 
— Quverturs; melissa — Postnis 
Symphonico; Rachmaninoft — 2º 
Concerto, para plano; Lorenzo 
Fernandez — Sulte Symphonica, 
sobre tres themas populares hra- 
sileiros; Massenet; Phedra — Ou= 
vertua; -Mozart'— Symphonia Ju- 
pitor; Besthoven —' 9* -Sympho- 
nie — Sólos e cdro, 


PRIMEIRA TEMPORADA DO 
THEATRO NACIONAL NO 
BRASIL 


Communicam-nôh: 

wNeste “momento de - renovação 
nacional: no Brasil'o empolgante 
problema do theatro nacional 'de- 
vo receber; por fim, à aua sdequa- 
da solução, de accordo como es- 
pirito - de. -brasilidade, de “cara- 
cotar nacional, 

"EB! nignificativo que - nascesso 
agura o movimento opporturo em 
prol da, organização de uma pri- 
meira tomporada 'do-theatro na- 
cional, para revelar a genuína 
arte scenlca” brasileira em todas 
as euas ramiticações; — Musi- 
ca, opera, bailado, drama e sco- 
nographia, manifestada nas obras 
de arte; de nutoreas brasileiros, in- 
tepretadas pelos elementos artis- 
ticos de npssa culta sociedade. 

Essa arrojada Infolativa prova 
quea arte brasileira chegou 'ao 
ponto da poder competir victorio- 
samente com as artes entrangál- 
res, porquo é frente de sua or- 


7) | ganização sa encontram pessoas 


de autorizada competencia e de 
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(do longamente, 


EM CASO DE MOLESTIA OU ACOIDENTE CHAME OS 


SOCCORROS URGENTES 


Tel, 2-9950 


ventada no selo dn classe. da- 
quelles - trabalhadores, | tambem. 
chegou no Ministerio da Marinha. 
cerca das 17 horas, para conte- 
renciar com o detentor da pasta 
da Marinha sobre o caso. ' 

O dr. Salgado Tilho, expoz a 
ministro da Murinha, que pensá- 
ra em designar um interventor, 
para resolver à questão dos esti- 
vadores, | 

Sabendo, ontão, on estivadores, 
que o dr. Salgado Filho se acha- 
va no Ministerio da Marinha, pa- 
ra lise dirigiram, 

Quando o dr. Salgado Filho se 
encaminhava para descer ao sa= 
Euão do Ministerio da Marinha, 
aquelles devotados obreiros, agru- 
param-se em torno do titular do 
Trabalho, que so' despedia. de seu 
colega do Marinho, e, lho fize- 
ram, nessa occastão, enthuslasti= 
ca manifestação de apreço e sym- 
prthia. - 

Usando da palavra o sr. José 
Ferreira, presidente da referida 
agremiação, solicitou, de ambos 
os ministros, que. não lhes desi- 
gnassem interventor algum, pois 
que iriam procurar resolver a si-, 
tuação em que so acham -do mé- 
lhor modo possivel, entre seus 
proprios companhetros. ' “0” 

Depois de retirar-so o dr, Sal- 
gado Filho, o almirante 'Protoge- 
nes Guimarães  acqulesceu em 
receber em seu salão de trabalho 
toda a commissão do estivadores 
alí presente. 

O presidente da União, sr. Josó 
Ferreira, expoz, em seguida, mt 
nuciosamente, ap almirante Pros 
togenes Guimarkes, todo o caso 
em que se achava envolvida a sua 
olasse, e pediu “no ministro da 
Marini jura que,  nuvainvnto, 
com. a aum interferencia, pro- 
curasse demover o seu collega da 
pastr do Trabalho de designar 
um interventor para resolver o 
assúmpto que tanto interessa, no 
aotual momento, ;aos estivadores, 

O ministro da Marinha, depois 
ouvir o repre-' 
sentante da classe que all estava, 
declarou fazer votos para que os 
estivadores pudessem resolver, 
pacificamonte, /os sasumptos, que 
lhes dizem respeito, s que já ten= 
do conversado com o seu colega, 
dr, Salgado Filho, voltaria a lem- 
brar-lhe' novos e possiveis meios 
de flear a questão plonamente 
resolvida. 7 

Os -estivadores passaram, en- 
tão, a erguer vivas ao gestor da 
pasta da: Marinhe, retirando-se 
todos, cerca dae 7 horas, na-me- 
lhor ordem o gratos pela manel- 
ra carinhosa com que foram ra= 
cebidos pelo ministro da Marinhs, 
seus: guxilinres e todo o pessoal 
que se achava de serviço, junto 
ao pabinsto do mesmo titular. 


Movimento escolar no interior 
fluminense 


Esteve em visita de Inspecção 
&s escolas de São Sebastlão, do 
Alto, o. inspector escolar flumi- 
nense,--dr. Jayme: Memoria, que 
teve. optima impressão quanto ao 
aproveitamento dos alumnos é 
quanto no. progresso do ensino ém 
toda annalis rogião, ) 
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VIDA 


PROCURADORIA GERAL| 
DA REPUBLICA 


O procurador geral da Repu- 
bilico oftoreceu o seguinto parecer: 

Marca de fabrica. — Acção do 
mullidado, — Quem góde inton- 
fala, —- Justiça compotento, — 
Em que póde consistir, — Fárma 
Bistinotivo, — Novidade. — Ny- 
pressão commum e vulgar, 


Nada tenho a arguir, quer con- |. 
tra a compstencia desta Justiça, 
quer com referencia 4 legitimida- 
do do autor, porque: a) — as 
eoções de nullidade de marcas de 
industria e de commercio poderio 
ser propostas dentro do prazo de 
cinco armros, contado da dnta do 
respectivo registro, terão o cur- 
so summario e sordo processados 
no Justiça Foderal (Deo, m, 10,204 
de 19 do dosembro de 1928, artigo 
114, poragrapho 1º, em vigor des- 
de 15 de março do 1024; b) — é 
competente para promovel-a quem 
quer que so julgus prajudiondo 
ou oftendido com o respegtivo ve- 

tro (Deo, n. 16,204, ott, art, 
114, paragrapho 1º, alin. 4º, com- 
binado com o artigo 93, para- 
grapho 19), 



















desembargadores Galdino do Bl 
quoira e Arthur Soares, Não sé 
tomou conhécimento do recurso, 
unanimemento, 

N. 7.182, Rolator, desembar= 
Eador Leopoldo de Lima, Rovi- 
sores, desembargadores Vicente 
Piragibe o Collaros Moreira, Ro- 
corrente, Eociodado Commercial 
Metallurgica “Bocometa", Ra- 
corridos, J. TF, do Carvalho e o 
curador das Massas Faliidas, NÃo 
so tomou conhecimento do rocur- 
89, unanimemente, 

Os demais foram adiados, 


VARAS CIVEIS 
BEGUNDA VARA 


July: Dr, Sabola Lima, Escrl- 
vão, F. de Castro, 

Audloncias: Begundas e quintas- 
feiras à 1 hora dn tarde, 

Inventario — Maria Pinheiro de 
Amorim Carrão — Ao culaulo, 
Alfredo dos Santos Condo — Dl- 
gam ou Interessados, Augusto Po- 
reira Martins — Prosiga-4é, 

Inventario por desquils — Al- 
beriina de Almeida Pina e José 
Gonçalves do Lima — Dê-so vista 
no 4º procurador da Fozenda, 

Liquidação — Aut,, Carolina da 
Bliva Rangol, Ré, Emilia da 'Cos- 
ta Malo — Proslga-so, 

Unocanião — Julieta do Nasol- 
cimento Motta — Selladoa é pre- 
parados f conclusão, - 

Autos com vista — Iallencias 
— Adelino J. Pies — Com vista 
ao dr. Arthur Possolo,''por 24 
horas, 


Teivindicação — Missael Mene- 
zes & Cla,, supplicantes, Massa 
Vallida de Bath & Vasconcellos. 
Supplicada -— Com vista no dr, 
Abelardo Berreto do Rosario, 
(Ageravo). Ordinarin, — Jayme 
Brandão de Moraes Sarmento, 
autor, Dr, Joaquim Guaraná do 
Bant'Anna é outros. Réos — Com 
vista ao dr, Dulcliio Gonçalves. 

Demarcação — Companhia Sul 
do Brasil, autora. Successoras de 
Jacyntho do Amaral é óoutros. 
Réos — Com vista ao dr, Ulya- 
ses Moreira Senna, 


Summaria — Mathildo Rodrt- 
gues Von Dollinger da Graça, A, 
Ribeiro Balgueiro & Cla, é outros, 
réos — Com vista ao dr, Ray- 
mundo Moreira, 

Notificação —. Elsa nnaim 
Dias de Amorim, autora, ,Lino 
Dias de Amorim, réo — Cd vis- 
de dr. pe o ça fsaioa 

"Impugnação — Gomes de Cas- 
tro &. Cla., syndicos da! Masta 


pi: 


f Consoante ao que proscrovo & 
+» nossa legislação industrial — as 
marcas de industriu e de commer- 
clo pódem consistir em tudo o que 
por ella não fôr prohibldo (ex- 
pressamento) (Dec, cit, n. 16.264, 
art. 80), à quo faça difforonçar 
os objectos e productos de ou- 
“tros ldenticos ou somelhantes de 
y procedencia diversa (Deo. cit, 
16,264, art, 79). “E acoroscenta 
a lei, em fórma explicativa: 
“Qualquer palavra, denomina- 
ção necessaria, ou vulgar, firma 
ou razão social, lotra ou algaris- 
mo, sómente servirá para esse tim 
aa revostir fórma distinctiva (Deo, 
cit. 16.204, art, 79, alinca 4). 
Dahi decorre, sem possivol duvida, 
que o, característico fundamental 
ds marca & q sua feição visto 
como se destina, essencialmente, 
a differençar o producto e distin- 
gull-o ds qualquer quiro (Gama 
k Cerqueira — Marcas ds fabrica e 
| BW de commercio — II p. 101; Al- 
meida Nogueira — Marcas In- 
dustrises — 1 ns. 180 e 191; Car- 
valho de Mendonça — Trat, de; 
Dir. Com. — Y ns, 223 a £6; 
Didimo da Velga — Marcas de Fa- 
brica p, 3; Affonso Celso — Mar- 
cas Indústrises e nome commor= 
olai ms. 34 o 35; Othon Leonar- 
dos — A marca de industria é de 
commercio p, 08). k qira 
Se, portanto, a marca não fôr 
sufficiontemento distincta, deixa- 
rá de realizar o objectivo a que 
. es propõe, incidindo, assim, na 
na prohibição legal “Morin — Pro- 
=» priotê des marques de fabrique et 
de commerce'p, 117; Braun et Ca- 
pitant — Les marques de fabri- 
ques p. 66 o segs.; Poulllet — Tr. 
des marques de fabriques ns, 80 
e-segs.; Bosio — March! e se- 
egni distintivi et allos), Ora, na 
hypothese, fo! registrada como 
marca a expressão pura e sim- 
ples — Da fabrica directamente 
ao consumidor (fis. 37). Sobre 
não revestir qualquer fórma dis- 
tingtiva, do especialidade auff!- 
clente para corresponder no seu 
destino, escrípta como se acha em 
caracteres communs, sem dispo- 
eição especial, é, evidontemente, 
uma expressão geral s vulgar sus- 
coptivel do sor utilizada: por tos 
das as fabricas, Vale tanto como 
estas outras — vonda de pro- 
ductos. Loja de novidades, seda 
tiniavima e tantas analogas, do 
mesmo ganero, insunceptiveis “de 
serem monopol em qual- 
quer industria ou commerelo (Vê- 
do: Allart — Trat, de la con- 
corrence déloyale p. 97). Beme- 
Thante phrase, não póde indivi- 
-Qualizar o producto," desda' que, 
“quando multo, será indicativa do 
transito commercial,  Exgpi o 
velha e necessaria, commumen- 
to: conhecida e usada, conforms, 
aliás, ficou provado nos autos, 
não € idoriea para constituir -ob- 
jecto de marca (Vide: Ghiron — 
Corso di diritio'* industrinto IT 
A 22; Carvalho de Mendonça — 
p. olt. V.n. 266), * , 
E tão aúmente porque o douto 
patrono da recorrente se dignou 
invócar a minha opiníão em fa- 
vor das suas razões (fin, 117), 
devo declarar que nunca pensei 
diversamente do quanto venho de 
expôr, conforme -ss poderá .lár em 
o meu velho e desvalloso. estudo 
» & respeito — (Marcas de fabrl- 
“ ca p. 139 e segs.) Assim, oplno 
pela confirmação dn decisto áp- 
pellada. Rio de Janeiro, 2 de se- 
tembro de 1992, (a.) —. Anto- 
nio Bento de Faria — Procura- 
dor geral da Republica.” 


CORTE DE APPELLAÇÃO 
CORTES PLENAS 


Sob a presidencia do desem- 
bargador Nabuco de Abrou, 'se- 
cratáriado pelo dr. Celso Vieira, 
presentes os desembargadores 
Ataulpho de Palva, Carvalho e 
Mello, Cesario Alvim, Moraes 
Earmento, Alfredo Russell, Ovídio 
Romeiro, Collares Moreira, Vi- 
cento Piragibe, Arthur | Bonres, 
Costa Ribairo, Leopoldo de Li- 
ma, Flamínio de Rezende, José 
Linhares, Galdino de Siqueira, 
Alvaro Bertord, Fructuoso Ara- 
gão, Mello Mattos o o dr. Alva- 
ro' Goulart de Oliveira, procura- 
dor geral do Districto, doixando 
de comparecor os desembargado- 
res Biviro Carrilho, Angra de 
Oliveira, Armando de Alencar e 
Renato Tavares, reuniu-sa hon- 
tem, &s 12 1/2 horas, a sessão da 
Córte Plena. 

“Foram julgadas as seguintes 
revistas: 

Appellações olvels, N. 1.344. 
Relator, desembargador Ovídio 
Romeiro. Revisores, desembarga- 
dores José Linhares o Flamiínio de |' 
Rezende, Recorrentes, Joaquim 
Corrãa da Fonseca o outro. Re- 
corrido, José Francisco Gomes. 
Não se temou conhecimento do 
recurso, unanimeomento, 

'N. 2.193, Rolator, desembarga- 
dor Collares Moreira, Ravisores, 
desembargadores Fiaminio de Re- 
zónide e Vicento Piragibe. Re- 
corrente, Albino Mendes Dias, Re- 
corrido, Abilio Pinto. Não se tos 
mou conhecimento do recurso, 
wmanimemente, 

N. 2.509. Relator, Gesembar- 
gador Flamínio de Rezende, Re- 
visores, desembargadores Galdl- 
"no de Siqueira e Alfredo Russell, 
|. Recorrentes, Segal & Katz. Ro- 
corrido, Augusto Kulmann. Não 
Eo tomou conhecimento do recur- 
Bo, unanimemento, 

CN. 1912, Relator, desembarga< 
dor Vicente Piragibe. Revisores, 
desembargadores Culinres  Morel« 
ra é Alfredo Russell, Recorrente, 
q. Emilia Pereira Caserilro, Re- 
corrido, Julio Maximiano da Sil. 
va. Não 66 tomou conhecimen- 
to do recurso, unanimemente, 

Ageravos de petição. N, 6,495. 
Relator, desembargador Cesario 
Alvim. Revisores, desembargado- 
MO res José Linhares e Collares Mo- 
PRO veira. Recorrentes, Mo. Aulifte, 

DP David Bell & Cla, é TJ, A, Mac 
Intyre. Recorridos, Alfredo Frel- 
re do Nascimento é outros, Não 
géê tomou conhecimento do recur- 
bo, unanimementc. Não compa- 
receu o juiz convocado no impe- 
dimento do desembargador Ro- 


pato Tavares, 
+ NM. 68.606. Relator, desembar- 
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ço; Impugnantes. José Cormelino 
Gomes," impugnado -<“Com vista 
ao dr. Raul D'Ultra e Eilva, 
(aggravo). 

Impugnação — Gomes de Cas- 
tro & Cia., myndicos de M. Ro- 
drigues do Paço, impugnantes, 
Gastão. da Silva Leão, impugna- 
do —- Com vista ao dr. Raul 
D'Ultra e Silva (Aggravo). 


QUINTA VARA 


Juiz: Dr. José Burle de Fi- 
guoirado, Escrivão: Dr. Edison 
Mendes de Oliveira, 

Audiências — Terças € mextas- 
feiras 6 1 1]2 da tarde, 

Inventando Paulina Maria 
Prastrgraft Paranhos — Dotferl- 
do o pedido de tia, Thereza Lult- 
za Moderno — Nomeado: o inven- 
tariante: judicial, Marcolina: Sa- 
cremento de Barros — Ao pro- 
curador da Fazenda, 

Executivo hypothecario — Aut, 
espollo de Nicolão Montezano, 
Rêo, Land Investment Trust B, 
A. — Elm face da certidão de 
tis, 18, assigno o depositário já 
investido, desde 20 de agosto, o 
termo do depositos 


SEXTA VARA 


Juls; Dr, Oliveira Figueirado, 
Escrivão: J. 8, Pinto Junior. 

-Audiencias: Terças e sextas 
feiras à 1 1/3 da tarde. 

Inyentario — Luiz Dias Porel- 
ra — Prosiga-so, Lydia Maria 
Pirea Soares — Julgado por sen- 
tença o calculo do imposto. Vi- 
ctorino Theodoro Cabral e outrou 
— AO 4º procurador. 

Executivo — Aut., João Alvas 
Caneca, Réo, Jayme Martins da 
Fonseca — feja ouvido o exo- 
cutado sobre o pedido de fla, 67. 

Desquito amigavel Maria 
Francisco e seu marido — Cum- 
pra-se. 


FALLENCIAS E 
CONCORDATAS 


O juíz dn 4º Vara Cível, atten- 
dendo a confissão de insolvencia, 
Georetou, hontém, a fallencia do 
negociante Americo M, de Aze- 
vedo, estabelecido é rua do Se- 
nado n, 70, O.termo legal da 
fallencia fof fixado a partir do 
dia, 3 do janeiro de 1027, sendo 
marcado o prazo de 15 dias para 
& habilitação dos credores que 
deverão comparecer à agsembléa 
no dia 19 de outubro proximo e 
nomeando syndico o credor Tran-= 
claco Roth, 

— No Julso da 9º Vera Civel, 
foi requerida, hontem, pola So» 
oledado Anonyma Para Venda no 
Brasil dos Productos “Michelin”, 
credora da quantia de 9:297$060, 
a fallencia do negociante Alfre- 
do F. Araujo, estabelecido à rua 
Regente Keijó n. 81, com o com» 
mercio dao transportes. 


Assembidas 


Eetão marcados para amanhã, 
nas Varas Clveis, as seguintes aa- 
sembléng: 1º, Salvador Cardoso, 
2", F, A, de Mendonça & Filhos, 
Manoel Ramilho; 3t, Costa Trigo 
& Cla, e Joaquim de Mattos; 5º, 
Luis Augusto Janeiro; 6º, Anto- 
nio FP, Ferreira & Cla, o Munoel 
Soares da Rocha, 


SUMMARIOS MARCADOS 
PARA AMANHA 


1º Vara —' Josá Carlos de Oll- 
velra Lyra, Colombo de Jesus o 
Moacyr Gomes Faria, 
| 8* Vara — Annibal ds Azevedo, 
Luiz da Almeida, Manoel Rodris 
Eues Ternandes s Manoel Pinho 
Calbô,' Ê 
| 8º Vara — João Pereira. Rosa, 
Purico Cardoso e José Maria 
Bárreto, 

4º Vara — Randolpho Romu- 
eldo da Silva, Carlos Alfredo, Ar- 
thur Rosner, 

5º Vara — Alfredo José Mnga- 
lhães, Wivira de Carvalho e Jo- 
Bé Mayrinck Laborão. 

7 Vara — Antonio Machado 
Silva, Mathias Bernardo da Luz, 
Ataliba do Nascimento e Alcebla= 
Ges Ignacio de Oliveira. 

8" “Vara — Francisco Antonio 
Pereira Junior, Maria Teixeira, 
voão Attonao Cardim é vJuaquim 
de Almeida, 


“TRIBUNAL DO JURY 


O rão Sebastião Bernardo de 
Jesus aerá submettido amanhã a 
julgamento, porque em 10 de de- 
zembro de 1931, o ro fol ter & 
casa de aus ex-namorada Victo- 
ria dos Santos, à rua Aracy nu- 
mero 27, Campo Grande, onde de- 
pois da Interpelal-a se queria re- 
tornar no namoro que haviam 
mantido, ante resposta negativa 
desta, repentinamente, sem que 
Victória esperasse, elle ro, sacou 
de uma marrucha de dois canos, 
detonando dois tiros contra a ul. 
tima, assim procedendo, segundo 
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Fallida de: M.' Rodrigues do Pa-|: 


t 


JURÍDICA 





gador Cesario Alvim, Revisores, | confissão propria, com a inten- | como, chirographarios, no quadro, 


cão de matal-a, 
NO ESTADO DO RIO 


CAMARA DE | APPELLAÇÃO 
-— OS JULGAMENTOS DE 


— HO — 
Rouniu-so hontom, em | sosão 
ordinaria, à Camara de Appolla- 
vão do Tribunal da Relação do 
Estado do Rio de Janeiro, quo fol 
presidida | pelo desembargador 
Bloy Telxolra e necretarinda pe- 
lo dr, Valeriano de Carvalho, 
Compareceram 4 sessão, os 
dosombargadores Pinho Junior, 
Ribeiro do Froltas Juntor e Adol= 
pho Macurio, | 
Tol julgada apenas a seguinte 
appoliação clvel: 
Appellação clvel, N:; 4,978, 
Campos. (Desquite). Appellante, 
o jutz do Direito da 1º Vara de 
Campos. Appellados, Noemio Por-' 
rolra de Azevodo Nunes, hoja 
Noemio Ierreira da Azevedo o Zo- 
luska de Vasconcellos Bouza. Re- 
lntor, o desembargador | Pinho 
Junior, Negurmm provimento 
appellação para confirmar a-do- 
cisão aggravada, unanimemente, 


CAUBAS COM DIA PARA 
— JULGAMENTO — 


Estão com dia para julgamens 
to, na Camara do Appeliação, as 
seguintes cousas; 

Appelinções clveis. N, 4.847, 
Nictheroy. Relator, o desembar- 
gador Ribelro de Freitas Junior, 

N. 4.Biã,y Niotheroy, Relator, 
o desembargador Adolplio Ma- 
cario, 

N. 4.287, P, do Sul. (Desqui- 
te). Relator, o desembargalior 
Pinho Junior, 

N. 4.908, Nictheroy. (Desqui- 
to). Rolntor, o desembargador 
Adolpho Macarlo, 

N. 4.322, Potropolis, (Desqui- 
to2). Relator, o dosembargador 
Pinho Junior, 

N. 4.900. Nioctheroy. (Deser- 
cão). Relator, o desembargador 
Adolpho Macario, 


CAMARA CRIMINAL -— OB 
JULGAMENTOS DE AMANHA 


Reune-se amanhã, em sessão 
ordinaria a Camara Criminal do 
Tribunal da Relação do Estado do 
Kilo ds Janeiro; , 

A pauta de julgamentos consta 
das seguintes causas: ENC 

“Habeas-corpus” originarios. 
N. 2,381, Japuhyba, Relator, o 
desembargador Macedo Soares. 


desembargador Coelho Portas, 
Appellações oriminaes, N. 1,522, 
São Francisco de Paula. Relator, 
o desembargador Zotico Baptista, 
N. 1,528; Itaperuna, Relator, 
o desembargador Macedo Soares, 


DISTRIBUIÇÃO DE FEITOS 


Foram distribuidos hontem aos 
juízes da Camara Criminal do 
Tribunal da Relação do E. do Rio 
de Janeiro, os seguintes feltos; 

Appeliações ocrimínnes, Numé- 
ro 1.642, Nictheroy. Appellante, 
o promotor publico. Appellado, 
Vital de Castro Araújo. Ao des. 
embargador Coelho Portas. 

N. 1.543, Iguassu". Appellan- 
te, Floriano Peixoto de Lima. | 
Appellado, o prómotor publico. 
Ao) desembargador Zotico Ba- 
ptista, 


| JUIZO DA PRIMEIRA VARA 
DE NICTHEROY 


Julz: Dr. Oldemir Pacheco, 

Fallencia |—. Manosl - Lemos 
Monteiro, falido — Sobre a con 
ta' de folhas: 103, digam os In» 
teresgados. Depois resolyerel sos 
bre'o pedido de fis, 105. f 

Acções executivas — Marianna 
Emilia Quaresma Pinheiro, auto- 
ra, Carlos José Ferreira e suê 
mulher, réos — Sobre a patição 
de folhas €8, diga o procurador 
era! da Fazenda, ZA amics 

João de Oliveira, autor, José 
Lino Alves, ro — Deferindo a pe- 
Lição de folhas 107, arbitro em 
153000 os salarios de cada ava» 
lindor. Defito n petição de folhas 
111, P. os editaos, 

D. Cymodocéa Cunha de An- 
drade, assistida do sou marido 
iNo6' Vieira de Andrado, autora, 
D. Celina Bardin, ré — Vista aos 
embargantes, 

Dr. Antonto Pinto de Carvalho 
Filho, nutor. Jos6 Domingues 
Brandão Juníor e sun mulher, 
rêos — Vintos, eto, Homologa por 
sentença a desistenciá constante 
do termo ds folhas 184, para que 
produza os seus devidos é legads 
effeitos. Custas na fôrma da les, 
Publique-se e registro-sa, 

Henry Ziegelmeyer o sua mus 
ler, autores, José de Deus Cruz 
e sum mulher, réos — Defiro & 
petição de folhas 31, P. o man- 
dado, - 

Acções summarias — Fernando 
J. de Lima, autor. Rolf Dietrich 
Rolfs, réos: — Defarindo a pett- 
cão de folhas 51, arbitro em 403, 
og salarios de cada perito, Vista 
és partes, 


Dr. Paulo Lenz do Araujo Ce- 
sar, autor, Fdunrdo Hausding, 
rêo — Vista às partes, 

Acção possessoria — Dr, Mi- 
guel Cavalcanti de Freitas, autor, 
Demetrio Domingos dé Freitas, 
rêo — Defiro & potição de folhas 
70, A primeira parte do despa- 
cho de folhas 27, mantido pelo ao- 
cordão de folhas 40, ainda não 
fol cumprida com a devolução da 
precatoria, pelo que, não se po- 
éla intimar » parte contraria par 
ra vêr correr a dilação probatória, 


Assim, chamando o feito & ordem, |. 


considero como não existente o 
que se processou de folhas 66 v. 
em deante, 

Rointegração do posus — Comm, 
Arnaldo Muller dos Reis o sus 
mulher, autores. Antonio Maria 
de Oliveira, rto — Defiro a pes 
tição de folhas 58, ficando, po- 
rém, traslado. 

Fiança — Nelson Ferreira de 
Faria, requerente — O Jul de 
Direito da 1º Vara, requerido -— 
Defiro o requerido pelo curador 
geral — Proteda-se a avvaliação 
do ímmovel. Nomelo avaliadores 
João Fernandes Ribeiro o Ma- 
noel Paraná, que deverão pres. 
tar aftirmação legal. P. o man- 
ândo. 

Accidente no trabalho — Do- 
mingas Fernandes, vlotima — Em 
faca do doc, ds folhas 34, aguar- 
de-se, em cartorio, o compromis- 
so do accldentado para requerer o 
quo fôr a bem do seu interegsa. 

Relvindicação ds posse na-fal- 
lencla de A, J, da Silva — Herm 
Stolts & Cla., requerente — Val. 
tem os autos no curador geral 
das Massas, para dizer sobre o pe- 
dido de folhas 3, uma vem que o 
falido s o syndico, intimados 
para, no praso do 5 dias, dizerem 
mobro mn petição do folhas $, gas 
gundo a cortidão de folhas 30, 
deixaram correr o prazo À re- 
volta, 

Acção de desquite — Jost Mal- 
donado, autor, Olga da Bllyva Va- 
lenta Maldonado, ré — Em prova. 

Execução — João Francisco 
Brandão, autor, A Prefeitura Mu- 
nicipal de Nlctheroy, ré — Vis- 
tos, eto. Homologo por sentença 
a dosistencia constante do termo 
do folhas 24, para que produzam 
og seus devidos é legaen effeltos. 
Custas na fórma da let, Publi- 
que-so é registre-so, 

Impugnações de creditos na 
fallencia do Abdalla Nahoun — O 
syndico Impugnante, Ernest Mas 
theis, Augusto Var & Cla, Par. 











N: 2.382, Valença, Relator, o | A: 


[decida como lhe parecer de direl- 
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funiaria Lopes, 8, A. Bohaíble 
Ia Kanits, Conta Pacheco & Cla e 
Gomes de Castro & Cla, Impu» 


PALUDISMO, A CAIXA DE ESMOLAS 


FEBRES, 
“ MALEITAS 


Uma só doença e um só remo- 
dio; CAFÉ QUINADO BEIRÃO, 
imesmo em doentes já satura- 































unados — Vistos, eto, Attendon= 
do a prova dos nutos, julgo pros 
crdonto a Impugnação para ad- 
mittlr o credito dos impugnados, 
| devendo ser os mesmos Incluldos, 


RECE DO AMPARO 
PUBLICO: 
A distribuição de hoje 


» dos de Infecções e outros 
goral dos" orodores da prosente 
fnlloncia, Custas na fórma da lol, remedios 








































Publlquo-so'o reglutro-no, , Em Licor ou Pilulas, Atm.0 horas da manhil'do hoje, 
E, “Bpliler Parei Bittene | A (45506) avr él Cathedral de Nliotho- 
court, impugnados — Vistos, et, |——— a | roy, nbtá folta a distribuição da 


Caixa de Hemolas “Oscur Fon- 
tonello", nos Indigentos nolla ma- 
iriculados, 

A quantia arrecadada no mos 
passado atingiu à desolndora 
mportancia de 2:7008000, quo dis» 
tribulda entre os 108 pobres Ins- 


Julgo improcedentes an Impugna- 
qões o ádmitto os creditos dos Im- 
pugnados, como ochirographarios, 
devendo ser os mesmos incluídos 
no quadro geral dos orçãoros da 
presonte fallencia, Cuntas na fór- 
e da Jet, Publique-so e regis. 
PO-80, 


INDICADOR 


— DOS —= 


ADVOGADOS 


Amalto dn Silva o Amalio dn Sil- 
va Filho — Rus Urvguayuna 
n. 104-10 dar: Bnia 108 :— To- 


dirolto dn recorrento requeror q 
bonoficio da ponsho, 

Revorrento, Vernon Eaton Hln- 
do. Recorrida, Cuixa dos Portua- 
rios do Mandos, Relator, ar, Bar» 
bosa de Roxendo. — Negou-se prós 
Vimento' no roourso para confir- 
mar o noto da Calxa que não con- 
codou "nm  rontituígão dus contri= 
bulgõos “do recorrento, 

Ouixa dao Tho Western Tele. 
graph Co, Ltd, romotto copia do 
set rogimonto interno para ap- 
provação. TNelntor, mr, Oliveira 
Passos, — Resolvoi-so npprovar 
de nccordo com na omendas apros 
sentadas q com a jurinprudencia 
dento Consolho, x 

Cla, Générnio Atropontnis a ou- 
tras, requorom dispensa da obrl- 
lenhons 3-585 p eyritos eua ça Apo- 
eee e O ndoria o Pensõss. Holator, ur, 
ati Deris Err uai dous 80 Oliveira Passos, — Ronolvou-so 


: — |ronpondes . que ás peticionarina 
Cnrios da Silva Costa 6 Verimima 


ri entho obrigadas à croação de Cai- 
do metia -— Edificio do Cinema |xas da Aposentadoria e: PonaBes 1] 
Gloria:— Salas 8 e 8 — Praça 


nó u 
Floriano, 48 m noto do chefe de governo 


Õ, du — |podorá isentul-a de tal obrigação. 
Heitor Limn'-— Ouyidor, 71-2º an- | Caixa da Cla. Telophonioa Rio 
dar. Tel, 4-6938, 


WEADAeNaS! Orçamento para 1039, 
Mumberto Smith de Vasconcellos | prior: Porolta da Rocha, — Re- 
é Jorge de Oliveira 


[Sid nolveu-go attonder o cnncellamen- 
7 Betombro 187-1º.Tal, 2-4999, 


tó da vorba destinada a aluguol 
João Neves da Fontoura e Emilio 


UTP dotgeizenli de, a: 
o negar-m on 

de Marsdo — Quitanda 47-1º arts d 0 ara “Care 
dar, —— Tel, 4-4873, 


da verba de 1:500$000 para “Car- 
j PASS telras Individuaas”, cujo forneot- 
Jr. Salgado Filho == Horario, B4, 
Ros, 6-0143 6 eso, 3-5728, 


manto compete à Impresa nos 
termos do art. 76, dec, n. 20.405, 
Veriinimo Mello o Domingos Lou 
nada 


Caixa da Cla. Força s Luz Nor- 
= Hd. Odeon, 1º andar, 


um dellez, n pequena quota de 
259000. 

Em fnco de uma cruel parape- 
otlva, o chefe de policia fjumi- 
nense, dr, Stanley Gomes, presi- 
dente nato desmo Instituto de tão 
elevada: finalidade, por Intormodio 
de Imprefisa, faz um. venemente 
appello ao commeroo e à fami- 
lh niathoroyenses pare que am- 
parem cum liberalidado e bôm 
vontade a Caixa de Esmolas, 

Abi floa rogistrado o appelio do 
chefe de polícla fluminonse, de, 
Stanley Gomes, que morete ser 
nttondido por todos os corações 
bem formados: 


re ei a o e 
REGULAMENTANDO O HORA- 
RIO DO TRABALHO NO 
COMMERCIO 


Foi indicado um representante 


da classe, em Nictheroy 


Attendondo 4 solicitação do ml- 
nístro do Trabalho, a Associação 
dos Empregados no Commercio 
do Niclheroy, indicou o sr. Bal- 
thazar Mendonça, para fazer par 
to da commissão quo vas regu- 
lamentar ás 8 horas de trabalho 
no commerclo brasileiro, nos ter- 
mos do decreto n. 21,180, de 
março do corrente anno. 

O sr. Manoel Damas Ortiz, 
presidente da referida entidade, 
dirigiu à clusso caixelral um ap- 
pello pedindo suggestões para a 
bôa realização de tão alevado ob- 
Jeotivo., 








dests' do Brasfl (Macoi6), Orça- 
monto para 10392, Relator, mr. Qua- 
tavo Lelte, — Resolyveu-se concs- 
der o Peluiço pedido de 110004000, 
pera a verba "norviços hospita- 
ares”, 

Empresa Força o Luz Rossotti 
& Centola, Constituição da respo- 
otiv Calxa de Aposentadoria e 
Ponsões, Relator, sr. Cerqueira 
Lima. — Rosolyau-se approvar a 
instaliação da Caixa, determinan- 
do-re nova oleigão 
dente, 

Tonê de Deus Nascimento psde 
sua rointegração na Cla. Força 
e Lus de Minas Gornes, Relator, 
ar, Waldemar Falcão, — Regoj 
veu-so determinar a readmissão 
do petlolonario, 

Caixa da E, F, São Paulo-Mi- 
nas apresenta o seu rogimento 
Intérno para approvação, Relator, 
nr, Barbosa de Rezende, — Resol- 
veu-sa approvar de accordo com 
as emendas apresentadas e com a 
Juriaprudencia deste Cónsalho, 

Caixa dos Empregados da Cla; 
Paulista de E, Ferro remetto do- 
cumentos relativos ao pedido de 
Insorípção do menor Verginud, 
Relator, sr, Gustavo Leite, — Re- 
solvau-se confirmar-a decisão da 
Caixa, continuando o manor Ver- 
Einud a percabsr a pensão dei- 
xada por morte de ssu pae. 

Relatorio dos inspectores José 
Bandeira ds Mello e Gilvandro 
Passos da inspecção e tomada do 
comtas na Caixa da E. F, Central 
Rlo Grande do Norte, referente 
ao exercicio de 1931. Relator, sr. 
Tavares Bastos, — Resolvauy-na 
approvar o rolatorlo, confirman- 
do-se am roger nda ça dos Ing- 
Peotoras, excópto quanto à parts 
da entrada pole empresa da quan- 
tin de 15:8908206 roforeênte à dif- 
ferênga entra o augmento aup- 
plemontar do tarifas e 4 contri- 
bulção dos aesocindos, 

Instnlláção o funcolonamento 
da Caixa da Empresa ' Tracção, 
Lus é Força da Parahyba do Nor- 
te. Relatorio dos inspectores J. 
Bandeira de Mello: o Glivandro 
Possoa. Relatór, ar, Pereira da 
Rocha, — Renolveu-se approvar 
o rolatorio, devendo a Empresa 
cobrar do “Estado” a Importan- 
óla do 15328930, relativa À “quo- 
ta-de previdenoia" quo deixou de 
fazer, : 

Inspecção felta mn Caixa da 
Pernambuco Tramway & Power 
Co, Ltd., pelos-Inspectores J. Ban- 
deira de Mello e Gllvandro Pas- 
soa. Relator, sr. Fochu Faria, — 
Resolvou-se approvar o rolatorio 
reltorando-so am recofiméndações 
foltas pelos inspectores, epedir 
A remesna do/contrato para a con- 
cessão dom. serviços medicos. 

Cla, Electricidade uquy do 
Bu), Conatituição “da respectiva 
junta administrativa, Relator, ar. 
Gustavo Leita, — Approvaram-se 
&s eleições, devendo o presente 
processo ser appenso no de nu- 
mero 3-7191, para o estudo da fu- 
são padida, 

Joaquim Pereira do Souza pade 
sua reintogtação na 13, F, Central 
do Brasil; Relator, sr. Ollvolra 
Passos, — «Resolveu-so mandar 
reintegrar o reclamante com o d- 
rolto a recaber os vencimentos 
atrasados que deixou de perceber 
em virtude da demissão, 

Calxa da E. TF. Bragança, Or- 
Eai! para 1932. Relator, ar. 

avaros Bastos, — Resolveu-sa 
conceder on réforços solicitados, 
na seguinte fórma: “servigos ma- 
dicos", 2:4009000; “servigos hon- 
Italeres”, 1:418$9407 “pensões”, 
:1000$000; "despesas de adminis- 


Sousa Filho — Questões de fami= 
Ha, aucessões, P, 15 Nov, 44, 1º 
Ph. 83-0485; 


CONSELHO NACIONAL DO 


— TRABALHO — 


A ultima sessão — Posse do 
dr. Deodato Maia — Proces- 
sos Julgados 


Esteve reunido em sua stde of- 
fidial, & praça da patins) o 
Conselho Nacional do Trabalho, 
Aohando-se presontes os ars, Ma- 
rlo dé Andrade Ramoós, presiden- 
te; Francisco de: Oliveira Passos, 
Pedro Benjamin Cerqueira Lima, 
Barbosa de ' Resende, 
Carlos Rocha Faria, Waldemar 
'Faleão, Carlos Pereira da Rocha, 


para presi- 


responder so ministro do Trabn- 
lho que-a organização de Caixa 
ds Aposentadoria e Ponsbes não 
é applicavol As olnsses referidas 
pelo ministro dn Viação, sendo 
conveniente a sua equiparação 
aos demais funcclonarios publi- 
cos, para qua percebam os mes- 
ide beneficios a entes conocod!- 
os, 


Corintho Heringer e outros en- 
viam relnção dom sous emprega- 
dos fóra do praso lognl. Relator, 
sr. Cerqueira Lima, — Rensolysu- 
se mandar fager as Inscripções 
relovando-so as multas, 

Eobantiflo Pinto Martins requer 

sus reintegração na Cla. Paulista 
de E. Ferro. Relator, sr. Rocha 
Faria, — Rosolveu-se não atten- 
der o pedido, visto o reclamante 
não ter:10 annos de serviço, offl- 
ciando-ss nosso sentido ao mínia- 
tro do Trabalho. 
» Relatorio da Inspocção e toma- 
da do contas da Caixa, Serviços 
do Agua o Esgotos de Mandos, 
pelo inspector José Gomara, Rela- 
tor, nr, Tavares Bastos, — Resol- 
veu-se determinar o cumprimento 
das medidas propostas pelo ins= 
pector e socção toohnica, doven- 
do o processo ser presente Á com-, 
missão Incumbida do estudo da 
funshão das pequenas Caixas, 

Relatorio do Inspeotor José Go- 
mara da tomada de contas na 
Caixa da Impreza Telophonica do 
Mandos, Rolator, sr, Rocha Farla. 
—— Resolveu-se npprovar n rela- 
torlo. | 

Caixa da Light, Jardim Botanf- 
co e 8. A, du Gana remettendo re-! 
lúgão dns nposentadorins conces 
didas: por Invalides, Relator, br. 
Rocha Faria, — Resolveu-ss ap 
provar, | 
1H. A Moreira: &' Cla, s outros, 
enylam relação dos seus emprega-, 
dos fórn db prasó legal. Rolitor, 
er, Tavares Bastos, — Resolveu- 
so mandar. fazor as Iinscripções, 
relevando-sé as multas. 

Aocnclo Rlihaito pade gun reintê- 
gração na Viação Ferrea R. Q. 
do Sul, Relator, ar. Oliveira Pass 
rom, — Resolveu-ze converter o 
julgamento em diligencia atim de 
ser determinando & Viação Ferrea 
R. G. do Sul a abortura do um in- 
querito, dentro do praso de 60 
dins, da notificação, para se apu- 
rar sa o poticlonario soffreu no- 
cldente de. trabalho quando sau 
empregando, a data em que oncor- 
reu o acoldente e se o mesmo lho 
determinou incapaoidade pars o 
trabalho. 

Representação do Actunrio do 
Conselho. Nacional do Trabalho 
apresentando 8 tabolins para cal- 
culo de emprostimos mediante pa- 

amento por consignação em fo- 
ha. Relator, sr, Oliveira Passos, 
— Régolveu-se mandar adoptar. 

Caixa da Rede Viação Cearen- 
se. Orçamento para 1931, Rela- 
tor, ar, Carlos Pereira ds Rochn, 
— Resolveu-so acceltar a justi- 
ficação apresontada pela Caixa, 

Calxa do Chez do Porto do Rio 
&s Janeiro remettendo prodesso de 
aposentadoria de Candido Nasci- 
mento de Souza. Relator, sr. Gts- 
tavo Lelis, | Resolvel-se mandar 
archivar, viato nio tor mails ob= 
jocto o reforido processo, 

O presidanto suhmetteu À mpre- 
ciação do Conselho o projecto de 
distribuição em zonas do corpo 
de Inspectores dns Calxns de Apo- 
sentadoria co Pensões, elaborado 
pelo Inspector geral, para vigo- 
rar nos exerololos de 1033 e 1934, 
sendo o projecto approvado sem 
observações, 

Estando adiantada a hora, en- 
cerrou-sa n'sessho, 


Estabelecimentos e productos 
qe se recommendam 


vim, procurador geral; Geraldo 
Faria, Baptista, 1º adjunto do 
procurador; Nathercia da Mivel- 
ra, 4º Adjunto do procurador, e 
Oswaldo Soares, mocretario geral. 
Faltaram por motivo justificado, 
os ara, Affonso T. Bandeira de 
Mello é Americo Ludolf. 


Aberta a sessão foi lida a acta 
da reunião anterior, sendo appro- 
vada. , 

O or, Oliveira Passos solicitou 
ficando consignado em acta que 
mo estivesse prosente a ema róu- 
nião, teria né associado 4 homo- 
nagem prestada pelo presidonte 
gr. Libanio Rocha Vas, por motivo 
de nuà renuncia, 4 

O prenidente disse que, achan- 
do-se presente nn sela de sasaões 
o dr. Deodato Mala, novo mem- 
"bro do: Conselho, nomendo pelo 
ohete do governo: provisorio, com 
multa satisfação declaravaso em 
pousado, congratulando-sa: com o 
Conselho, pelo acto feliz do go- 
verno, dotando o Instituto com a 
coliaboração "esclarecida da um 
estudioso das questões socines, 48 
quass vem se dedicando de longa 
ánta,. na imprensa, em livros: pu- 
blicadoa a no parlamento; O dr, 
Deodato Maia, ngradecendo essa 
saudação disse do seu: rogosijo 
em ingressar no Conselho Nacio- 
nal do Trabalho, ao qual empres-. 
tará o maximo de set enforgo no 
sentido de concorrer para a con- 
secueção de sua altissima flnali- 
dade ecorremponder'á distineção 
que mereceu do governo, 

Em seguida, o secretario geral 
deu conta do seguinta expadionte: 

“Offioio da Colxa da Cêntral do 
Brasil, Theresopolin e Rio d'Ou- 
ro, commiunicando à escolha do sr, 
Lulz-Pinto do Magalhães Junior, 
membro effeotivo da junta sdmi- 
nistrativa da referida Caixa para 
exeroor o cargo de secretario da 
mesma junta, durante. o periodo 
da licença solicitada pelo dr, José 
Pinto Peixoto da Cunha”, — “Of- 
ficto dn Calxa da Cla. Brantloira 
de Fnorgia  Electrica communt- 
cando em attenção 4 disposição 
do art. 10 do dec. 20.465, que of- 
feotuou, por intermedio do corra- 
tor de Fundos Publicos, Alfredo 
Gastão de Villemor Amaral, e 
compra de 15 obrigações do Thd- 
souro Nacional, do emprestimo de 
ea no valor A siençia rias ad 
cada uma", — mmunicação do 
acquisição de titulos federasa, Cla, |traÇÃO!, 2:3008000, mando 1:2008 
Contral Brasileira de Força Ble-| Para "pentaal” o -1:0008000 para 
otros, 10 apolices federnem ra.| materini-divergas: despesas", fl- 
10:0008000; Caixa dn E, F, Santa |Xindo bem o ordenado do mo- 
Catharina, 5 npolíces federaes, rm, |Úldo em 8008000 mensaee. 
5:000$000; Caixa dos Emp. da Gia || Inspeação (e tomada de contas 
E. F. Mossoró, 10 apolices fefe-|do exerololo do 1981, feltos na 
raes! 10:0009000: Caixa da' Cenra |Calxa da Great Westorn of Brasi), 
Tramyway Light & Power Co. Ltd, | Pelos Inspactóren José Bandaira 
35 obrigações do Thesourá Naclo- Pg Mello o Gilvandro Farin. Re- 
nal de 1:0008000, rm. 25:000$000”, jJator, ar. Rocha Faria. — Re- 

Entrando-se na ordem do din |folveu-sa approvar o relatorio, re» 
foram discutidos o julgados os|Sommendando-so 4 Caixa varias 
seguintes processos: providonoias e marcando-ss 0 pra» 

omonatração ralativa 4 appil. [50 de 60 dias para seu cumprl- 
cação dada no saldo disponivel | mento. 

no Banco do Brasil como liqui-|, Ministro da Viação: pede soja 
dação final — Rolntor, ar. Tava- tornado extensivo aos serventua- 
res Bastos, Renolvau-so approvar |TI08 dom Correios é demais naryi« 
as contas encerrando-se assim a | 908 daquella Mininterio o regimen 
esripia relativa rd appiicação &o |do dee. 20,455, Relator, er. Ollvel- 
saldo do Banco do Brasil. ra Passos; — Resolveu-se mandar 

Recorrente, Ignacio Bispo No- 
nato. Recorrida, Caixa dy E. F, 
Esto Braniloiro, Relator, ar, Wal- 
domar Falcão, — Resolyveu-as ao- 
tar om embargos, reformando o 
accordão de 5 de junho ds 1830 
afim de ser computado o augmen- 
to do 209 de que trata o para- 
grapho 1º, art, 18, decreto 17,541, 
desdo a data am que o embargan- 
Ro completou 29 annes do aor= 
viço, 
ccorrente, Ablilo Gomos de Bá 








Novaes, Recorrida, Caixa da Great ANILINAS LOTERIAS 
Western. Relator, ar Rocha Fa-| Indanibren, Centro Loterico = Vetars E Cla. 
ria, — Resolveú-bs approvar 0 pas — Bachet, 9. 





mamento de 50º das despesas com | BANCOS E CASAS BANCÁRIAS | poterin do Estado do Ra, 





o tratamento da esposa do recor- | Banco Mercantil — Rua 1º dejLoteria da Capital Federal, 

ER e Poá Corstales Março, 07, pas Loterica Es Ouvidor, 180, 
corrente, Pedro Casemiro. | gy] America Onpitalisação = Ou- eria da Pnrabyba. 

Recorrida, Calxa dn E. F, Central DF poet Do. p dj Loterin da Bahin. 

do Brasil, Thercsopolis e Rió|Bnneo do Brasil, Loterin do R, Grande do Sul, 

d'Ouro, Relator, er, Waldemar tm PISA TEU = eco (PF. Guimnries qua & Cia, Ltda. 

Falcão. — Negou-se. provimento CORREIO AEREOÓ — Ouvidor, esq. 1º de Março. 


nO regurso para confirmar o acto Fonho de Ouro — Galeria Cru- 





da Caixa que aponantou o recore | yndicato Condor — À. Rio Brans| meiro, 1, 

rente pelo decrato 5.100, o, 74, qi ob jair de 

A Radectanio Po : Bensáicta CASAS DE CALÇADO MODAS E CONFROÇÕES 
raujo, rrida, a E pps E Esso 

P Central do Brúsil, Thetesopo: | Caiana Clark == Ouvidor == Ore | À Exposição: 

lia o Rio d'Ouro, Relator, mr, To-|. rloca — Av, Pestos mm star A Onpital, 

vares Bratom, Relator “nd-hoo”,|Onan Neunn — Av, Pasnos, 93. MONO ro 


er, Barbosa de Rezende -—s Ne- 
gou-se provimento ao recurso, 
contra om votos dos srs, relator e 
Carlos Bocha, confirmando-se a 
decisão da Caixa que não conce- 
dou a restituição das contribut- 
ções do recorrente, 

Recorrente, Domingos Abilhãs. 
Recorrida, Caixa da E, F, Bão 


DROGARIAS E PRODUCIOS 
PH 


ARMACEUTICOS 


Urodonal. 

Collirio Moura Brasil 
Plluina de Fon + 
Enrrthimine Dethns. 
Vanadiol, 

Emulsão de Scott. 


Mappin Sfores-Sen, Verguelro, Ld7, 
ACHINAS PARA LAVOURA 


Gnsometro “Ttavo”, 


PENHORAS 
Cin, D, Aurén Branileira, 
bina didi atas qria o at ias l ssa 











Paulo-Rto Grande. Relator, se, De Faria & Cia, — 5, José, 74. PERFUMARIAS 

Cerqueira Lima. — Deu-se provi- miperettana E OUTELARIAS 
oba Po OE RICO da Pedi Panverminn. Ê Gnrenta Tando — UFUEUAVANA 
taforia do recorrente, lhe soja See lda dent mondo PS DE AO q ag 
contado o tempo. constanté “da am Rinder & Cla, — Haddook | Drogaria Melinc! = 1 de Betem- 





justificação apresentada, into é, 
de 10/1920 a B/4/81, 

Recorrente, Alcides Vaz Recor- 
rida, Caixa da E, F, Goyas, Rela- 


bro, 25, 
Petroleo — Haya. 
Petrolina Minancora, 
aadenato Encnlol 


bo, 30. 
Laboratorio Wanínil — Rua Ge- 
neral Argollo, 33. 
Manoel Alves Wartina À Cla, — 





tur, ni Guotavo Lito — Deuce) Andradas, 04/08. da. 

provimento ao recurso afim dal Flora Medicinal = 3, Padro, H5. 

que n Caixa, tique idtjociatas ca cm B. J0N8, Tá. ROUPAR DE CAMA, CORPO 

PABRDA ORAIS SA do Cr | mdrade & Lina Lida. = Consra ME 

Jorgo Abdalla, dentro, porém, -da | Anôrade na y . 

percentagem estabelecida na tel, DESINFECTANTES Notre Dnme de Paris, — Tecidos 
Recorrente, Agostinho Gomes| Gruswaldina, em geral, — Ouvidor, 183, 

da Silva. Recorrida, Caixa da Bão DIECOS Cnsa Mnthian — AV, Passos 101 

Paulo Railway, Relator, nr. Bar- 8 E A Nobreza — Uruguayana, 95. 

bosa de Resanda, —- Negou-se pros FALANTES BEGUXO 

vimento rs Pnppi? para root Cuaa Flatxon — 7 Setembro, 9º, a 

mar o acto da xa que rastl-  — Av |Emqufintiva. 

tulu ao recorrente suas contribul- Area radio Tam tam Cia. Allinnça da Bahia — Quvl- 

qões, diminuldas da jola. Brington & Clin, — 8, Pedro no- or, 68. 


Recorrente, Joaquina Mendes 
Lemos. Recorrido, Calxa do Cães 
do Porto do Rlo de Janeiro, Re- 
lator, kr, Gustavo Leite, = Deu- 
ss provimento ao recurão afim 
do que a Caixa organize o pro- 
cesso da pensão da recotronte é 


meros 68/ 70, 
Canto Nadie & Ca. — Ouvi. 
dor, 110, 


Hubem AM. dn Siiva — 1 Sotem- 


ubem Ni. 
bro, 94-30, 

A, Guedes de Mellg =» Praca Flo- 
riano, 65-B* 


— TECIDOS 


Cla. America Fabril. 
Tecelogem Francesa de Neôno «= 
Praça Tiradentes, 17/81. 


ERRENOS 
Edunrdo V. Pederneiras = AY. 


to. visto não estar prescripto o Rio Branco, 35-A-1º, 


e cáult ix A ] Á EM) k É Ra! rd vas els] o Head le 
o il Rida OCO DT A ad RES UM PU 


“OSCAR FONTENELLE” CA- 


criptos*na Caixa, caborá a cada 


o Le aérea Mo 


ini 


CORREIO DA MANHA — Domingo, 4 de Setembro de 1932. 





Os amores de Napoleão 
e Josephina | 


No sou livro sobre Napolodo 
iconta Emil Ludwig um eptsodio 
copreastvo quo se teria passado 
duranto q campanha do Noypto, 


"Junot recebora de Paris not 
clas relativas d vVosenhina, Ah! 
Porquo cama carta ndo calu, como 
tantas outras nas mãos dos In» 
glesont Polo mionos, Bonaparte 
não terta sabio, Junot julgou de 
sou dovor tranemittila o sou cho- 

fe, quo tambom dd sou” amigo, 
iMippólyio, colocado por Josephi- 
Ino no nunicro dow fornecodores 

militares depols de tor sido de- 
mitiido do exercito, acabava de 
encontrar, de novo, a gensrala na 
cousa de um professor do dansa 
da moda, Avocndou-so, novamonto, 
o antiga palsão de ambos, por: 
quo ella é tambem seductor e, 
além: disso, apora catá rico, Elia 
comprára o ndo pagára ma bella 
proprisdado perto do Paris; a 
Aulmaison, JD' all que o mogo 
peralvilho vive ao lado da bella 
vVosephina, 

Bonaparte caminha de um lado 
para o outro, na margem, ao, Iado 
du Jiunok Cada ves mais pdilido, 
leva nervosamente o mão d fron- 
to. Buas feições contraem-se, De 
repento, volta-se gurus Douriônno, 
que está sentado om frente d 
tenda; 

— O anhor não mo d dedicado! 
As'mulheres!,,. Joscphinal... Bo 
me tivesse algum apego, infor- 
marsme-ta tudo o que acabo de 
saber por intermedio de vJunotl 
Esso é que é um verdadeiro aml- 
pol., Josephina! Josephinal,. Ds- 
tou a soiscentas leguas, O senhor 
devia ter-mo ditol., Josephinal.. 
engarnar-mo assim, ,. ellal,., Ah! 
desgraçados dollea!,., Hxtermina- 








roi casa raço de bonifrates e ada- 
miados! ,,. Quanto a ellal,,. O 
divorcio!.,. aim, o divorciol,.. 


um divorcio publico, escandalo- 
sol, H' preciso que. Bel tudo, 
A culpa d aua,.. devia ter-me 
ditol ssa” 

Serd sempre difficil divor-so, 
entro varias mulheres que um ho- 
mem amou, qual aquolia por que 
foi mais forte O seu sentimento, 
Não. sei 4a Josephino teria aldo 
q que mais intonaamento portur-, 
dou o coração de Napoleão, Ds 
qualquer fórma, entretanto, po- 
der-se-d. offirmar que Bonaparte 
umou-a fortemente e a ella devo, 
ao mesmo tempo que horas de 
prando soffrimento, alguna dos 
seus instantes de malor prazer, 

Vem muito - a proposito uma 
corta da |Ncpolcão que acaba de 
ser descoberta, datada de Casti, 
glione, da oito horas da manhã de . 
3 do Thermidor do anno IV. 

Nossa carta, como um qualquer 
colleptal. enamorado, - dizia Bona- 
parte d& Jonephina: 

— “Espero que chegando esta 
noite recoverei uma das tuas car- 
tas. Babes, minha querida Jose- 
phina,-o prazer; que ellas me dão 
e estoúboerto de que to causa 
prazer, escrevel-as, Partirel esta 
noite para” Peschicra, para os 
mortes: de Tyrol, para Verona e 
de lá para Montouc, e talvez Mi- 
ião, receber um beijo por faso que,| 
me aosepura que clles não se- 
rão gelados, mas dem ardentes, 
Espero “que estards então com- 
pletamenta restabelocida e então 
poderds aconipanhor-me a meu | 
quartel-general para não mais me 
deixar; : Não és a almada minha 
vida e- o sentimento do meu co- 
ração?” . ' 

= Eno area, meíguics, o imporar, 
dor terminadas. ms 0) 

“Qua fazes esta 
não: é e eu não estou ahi para! 
respirar o teu halito, contemplar 
a tua graça é acotumular-to da ca- 
riolas; longe de UH as noítos são 
longas, monotonas o tristes; per- 
to de tl, lostima-so que não seja | 


senipre nolto, Adeus, della e boa, '. 


incomparavo!, . divina, Mil “beijos 
amorosos por toda t,” 
Dirso-d que seja Nopoledo o 


signatario dessa carta, ou se peon- | 
sard, go lel-a, em algum discipu- 
lo romantico de Lamartine, ou de 
Miussetf Entretanto a carta é, au 
thenticamente, da Napoleão. ., 


JOÃO JOSE 


SEMENTES NOVAS 
CASA FLORA 





MATRIZ — Run Ouvidor, 61. 


FILIAL — E Gonç. Dina, 07, 
32 annos de vondas de se- 
mentes solecclonadas de Hor- 
táliças o Flores, dos melho- 
rem exportadorod da Europa. 
am “entnlogo, 
SCHLICK & NOGUEIRA 
«“-Hio de Janeiro 





2231 
em 
Para o album de Melle... 
———eeeeeeeeeeeee 
AUGU8TO ConTE 





Gonto o sabio; philosogho profundo, 
Que do passado os porticos abrindo, 
A! Andelligoncia Aumana, gm nopo mundo, 
Mostrou à us das eclanciar rofulgindo, 


Que no phliciogMa resumindo, 

A apnthaso dar coisas é do mundo; 
Dou lets aroctos, noturdes, bantindo, 
Do como, o sobrenatural facundo, 


Dos religiõma os error apontando, 
4” Moral deu q dirtotris aupremos 
No marcha ascenstonol da Bociedado; 


Na Tel dor fres calados, formulando ; 
Que qo homem que to agito, há da serena, 
Condusílo, admonta, a Humanidade, 


JERONTHO 5, FLEURY 
Botafogo F, C. 


O Botafogo FP. C. abre esta noite à 
aus eleganto séde de Wenteslnu Braz, 
ara offerecer aos socios e suas fam 
las, uma de sas encantadoras 
reuniõer, no salão restaúrante do club, 
onde será servido um jantar dansante, 
com o concurso de excelente orchestra. 
ia socios entrarão na fórma dos es 

utos. 


Tijuca Tennis Club 


pe 
Realizaso hoje mo Tijuca Tennis 

Club uma reuníão dansunte Íntima, dos 

sea 11 boras da noite. Traje de pas 
o, 


CASA MATERNAL MELLO 
— MATTOS — 


Asilo de eriançns nbandonadas 
— Recebe donativos. = 
RUA FARO N, 80 










Movimento Social Brasileiro 


Terça-feira (roxima cumniáiucia q 
Movimento Social Brasileiro, ássociação 
estudantina que tão prsapa acção edu 
Caclonal vem desenvolvendo nesta espl- 
tal, o primeiro anniversario de sun fun- 
dação, com o seguinte programma: ás 
9 1/2 da manhã, missa festiva no altar 
mór da egreja N. S. Mãe dos Homens 
& rua da Alfandega, com ara con 
gritaria pelo conego dr. Armando 

Lacerda. Encarregar-se-d da parte 
artistica, um conjunto musical, ta- 
cando-se a violinista Mariúccia Tacovi- 
no, o organista Luis Heitor Corrêa de 

evedo, eo barytono Franklin Rocha, 
e outros, A's $ horas, Installação affi- 
elal da secretaria do M, S. B. na 
Casa do Estudante do Brasil, á rua 13 
de Maio, 35, 4º andar com a presen- 
E do reitor da Universidade do Rio 

Jaseiro, e da rainha dos estudan- 
tes além de outras atitoridades educa- 

longa 











































Abrar Dera: 


—8- 
“Conferencias 


| e 


A Vida Social 


Vida mundana 


Renllamse no proximo dia 6, ds 4 
horas, ma mintels da N, 8, de Gloria, 
Inrgo do Muchado, o casamento da se 
eleita Mica Marcondes da Lux, filha 
do ar, Amello Marcondes da d, 
Maria da Gloria 
com o ur. Emilio pruda Juniar, 
do ar, Emilio Prutlg ed. Allda 
ele Frutlg, - Serão testemunhas, no cl 
vil, por parte da noiva, o dr, Fernan: 
[1 7a Mello Vianna e senhora e o dr, 
Pedro da Cunha, For parte do molvo, 
var F, E, Constantino e senhora e 
o sea o paro pe 

o rellgloso, - serão padr 
parte, o noiva, o dr, Uaado qr olpho 

aiva e senhora, e po 
noivo o sr, Cornelio Marcondes da Luz 
e senhora, A nolva terá como dem 
selles  d'bonneur as senhoritas: Elsa 
Fonseca, Marin Martino, Annita Mas 
cedo, Sylvin Veiga, Branca Dollabella, 
Carmen Silva, Tuniche Nunes Pereira, 
Andora Cóes, Jura Lona Ribelro, Lia 
Marcondes erras, Vera Marcondes 
Perrar, Diva Marcondes Ferreira, a 
Lurdinha' Marcondes da Luas, 


ho 
al 


Reiretas 


P e trois o realizar 
Rojós ae Jardim das Gloria dm 7 da 7 
horas da nolte, pela banda de musica do 
4º batalhão da Polícia Militar, 8 
Eneas bo? mestre, 2º tenente Maxi 

o Linst 

n te — No No — Flor da Ma 

ahh pas E Marobas C. Gomes — "Qua 


LEITE É RICO 


cam E-pourry, Frans 
Oipor” Love es Getetioo: 

2º parte — Verdi — “Alda” 
to, final do 3º acto, O, Arcolese — 
Ricordo — Grando” Valsa, J, Natel 
mento — Saudades das Hortencias — 
Dobrado, 


: —o— 
Associação dos Artistas 
Brasileiros 


Realizou-se hontem a sessão quinses 
nal do Conselho Geral da Associação 
dos Artintns Brasileiros, em tum sede 
mo Paince Hotel, Na primeira parte 
da sessão, destinada aos astumptos | 
terarios e cultuúrnes, o ar, Olegario: Ma- 
rlanno jJeu, mos meus companheiros do 
conselho, as chronicas em vero que 
constitulrão o seu proximo livro, À te 
ulr, o dr. Lopes Gonçalves falou no 
Ea um crime contra a arte. Na paris 
deliberntiva, foram propostas, - foram 
discutidas e  approvadas divertas 
propostas, não se tendo, porém, esgota 
do a ordem do dia, Por esse motivo, 

residente do conselho sr. Celio 
4 y, de aecordo com os demais dee 
ros presentes convocos uma Fi 
extraordinaria para-Aamanhá ds 5 horas 


da tarde, 
—O- 


ALLIVIAM A: 
DOR.DE CABEÇA 





nhar — 


| 





ey 
, 
| 


GADO ustimu- 
lam os intes- 
tinos sem cau- 
sar dores ou 
quacaquer.. ef 
feitos desagradaveis, Eliminam 
do organismo as toxinas produ- 
asidas pola prisão de ventre «é 
quo com frequencia catsim | a 
dor de cabeça. São muito re- 
commendadas pelos medicos, A! 
venda em todas qr nharmncias, 





Piixtos CARTER Fiskvo 
(35503) 


Radio Club 


(e) Casé de. publicidade do Radio 
“Club do Brasil aecelta' para irradiar, 
noticias sobre” festas, casamentos, 
ptisados, anhiversarion,  fallecimentos, 
etc,, à preços reduzidos, Os: interessa 
dos deverão se dirigir à thesouraria do 
Clob, rua Bethencourt ds Silva 21, 3º, 
Ão; lado do Hotel Avenida. 





Run Sato yempçaziniad 
-— — 
RIO DE JANHIRO 
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Realizase terça-feira 6, & 5 horas, 


ma sala de conferencias da bibliotheca 


do Palacio. Itamuraty a: conferencia já 
annunciada do professor conselheiro dr. 
Karl Vosaler da Universidado de Mu 
nich sobre “La literatura universal eu 
e pehsamiento de Goethe”, 

— O ar. M. Paula Fonseca, do ser. 
viço de clinica. tislologica da Policlínica 
Geral do Rio de Janeiro, dinsertará/ ahi 
amanhã ds & 1/2 horas sob o thema 
“algumas questões de physlopathologia 
pulmanar, A conferencia é publica, sen 
do a entrada pela rua Chilo n, 12, 

— () dr, Bertho Conde fará ama- 
nhã, ás 8 1/2 da noite, À ria Primeiro 
de Março n. 4, 2º andar, uma conte: 
rencia sobre a; cuthanasia, 

— A partir de 4.e até 31 deste mez 
realiza-se uma série de conferencias na 
egreja Evangelica da ria Camerico 102, 
pelo dr. Edunrdo Moreira, qu aqui se 
acha desde na Convenção de olas Do 
minicacs renlizada em Julho e que em- 
barcará nínda este mes para uai. 

Domos a seguir o programma das 
conferencias: 

Hoje, domingo, 4 de setembro, ds 10 
horas — “Thema: “Um julz espuvorido, 
Segunda-feira, 5, és 8 ns da molte! 
thema, “Um fazendeiro satisfeito”, 
Terça-felra, tema: “A Iintoria de Uola 
Chesogros". Quartafeira y &s 20 ho: 
ras. themas “Dias condiç és! “Se po 

ad uinta-felra, B, &s 20 horas, 
Thema: “O que ficou no melo”, Sexta 
feira, 9, ás 20 horas, thema: "O per 
fume enchendo a cos”, Domingo, 4, 
às 10 horas — "Dia da decisão” the. 
ma: “A tecisão da donzela”, ds 7 
horas da noite, thema; "Um boato de 
ha dezenove seculos”, ' 
= 


Moveis “MAPPIN” 


DESENHOS MODERNOS 


OFFERTA ESPECIAL 
Dormitorio.... 2:400$ 
S. de Jantar.. 1:450$ 


À prazo - Sem fiador 


Rua Sen. Vergueiro, 147 





=D— 
Associação Christã 
Feminina' 


No decorrer desta semana esta asso 
clação realizará, dinriamente, um pro 

mma especial das 4 às 6 horas, de- 
cado ás suas antociados, 

Dia 5 — Conferencia pelo dr, Afra- 
nlo Peixoto; dia 6 e dia 9, hota so: 





2) clul, sob o patrocinio do cinhoras dá 


directoria e das amigas desta associa 
cão; dia 10, das 3,30 em deante, fes. 
ta dos cluba de Menores 4 Moças, 

A directoria da A, C, F. espera que 
as duas associados e amigas emprestem 
Com a sua presença, brilho a todas essas 
promoções. 


ASMA 


Natalicios 


— Trat. eficar da Asma. 
Metodo racional de cora. 
Dr. Ranios Pereira, 
S. José, 64 — des. 
6 — 3d 5h 


q 4%, 
oras, 
(34473) 
= 





Faz annos amanhã, sr. Heltor Drum- 
mond, proprietario da Pharmacia Cen- 
tral, no Meyer, cuja data por certo 
não passará despercebida no circulo de 


e 
Marcondes da ir o 


feuss (Slellia) á-qual pe 








nuás aiilsades, dada & aympalhin que 

jideesb as hoje a data natalícia 

do joven” Henrique,  Úllho “do: de, Victor 

Tann, chefe de tracção da 4% divinãa 

da Comira! fo fm) & AE 

— umos hoje o de, . 

au 2 Junior; director do Collegio 

ttmti, 


-—, annos o dr, Mil F e 
des Pedro médico da Cligica Oscar 
Clarck, | 


-— Fes annos hontem o nosso compas 
nheiro Estevão Araripe, thesóureiro da 
Caixa Beneficente. dos Empre des 
ta folha À qual presta os seus) serviços 
desde 4 fundacção do *Correlh”, Por 
esse motivo, fol elle multo cumiprimen- 
tádo ue or E sempre Se é e col. 
egas o. compl! ' 

PE ye untar bole nua uia 14 rosie! 
Euel, ontelro, operoso re 
miscânica de Unotypo das nosjas offi. 
cluas, que terá: opportunidade de rece 

r dos sus companheiros uma signi 
ficutiva demonstração de apreço, 

— Fas  annos hoje O Interessante 
Elias, filho do canal Baddy-Alexandri. 
na Mitre, Por ser o seu primeiro anni. 
versario, Ria detonando) receberá 
Innumeros. brinquedos, 

dE 


Fallecimentos ; 


bontem na asa de saúdo 
Febre pel & vos Rinehuelo m, 161, 
a uerlicoo se da D/ Docas os 
Ei o 
cemitério 8: "olo Baptista. À falleci- 


EM VITAMINAS . 


D (05488) 


a sr. nto 
tosso commercio, ) 
ISTA 


EXAME GRATIS DA 
POR MEDICOS OCULISTAS 


Oferece & mun distincta 
clientela, m ' 


Casa Vieitas . 


Primeiro Inatituto Optico: Solédr 
tífico do Brasil 


- AV. RIO BRANCO, 191 


(34503), 
Missas 













































Será resada na proxi 
(lua ia ), mina “de 
DER dm broa ma do Qr. Emento 
Alecrim, a mandado do dr/ Julio Te 
vares e senhora cunhado Irmã do 
anudoso 'extinçto, Kan 

— Amonhh, ds 7 12 Joas, aa 
egreja dos Capuchinhos, A rum: Haddock 
Lobo mn. 266, será celebrada) missa de 
detimo dis por alma do padre 
fral José Irorde de Modica, ne 
clal da Ordem, nm: Provincia de Sira 
08 ca 
puchinhos do Rio de Janeiro, O veno 
rando sacerdote, , Íalleceu ci 
mente to din 26 de agosto,; flhdo, ca 
sua cidade natal, victims, nó que pa 
rece, de Inexoravel, ataque, de urêmia, 

Apesar dos seus 72 annos, ao que 
nos - referem o4 padres * Caputhinhos, 
manifestava absoluta lucides de espia 
“sito, apresentando um 'organlimo sadio 
e phyaionomia tão: auntera que causava 
admiração e respélto, exercendo, com 
perfeição, todos os deveres de prégador 
vebemente, incansavel e seloso conquis- 
tador de almas para: Dets, 

Acercscentam os Capuchinhos que lha 
póde nes a blographia aynthéticada em 
breves palavras, que dizem multo: — 
excellento e. abuegado restanrador do 
convento e da egréju da cidade de 
Modica;. impectavel'-- prodigalizado? da 
benz thaterlnes e espirituges eidar' com- 
munidades religioins onde êxtreeu o 
cargo de superior local; vida | irrepros 
hensivel, virtuosa je seraphica. K 

Era tio do reymo, Frei 
Boccaro da Modica. 


NÃO BENEFICENTE DOS MO. 
* TORISTAS BRASILEIROS 


Communicam-nos da secretas 








Domingos 


Id 


ria: 

“E crescente o numero de nos 
vas propostas para socios desta 
União, cujo quadro associativo 
avgmenta dia 'a dia, 

Muitos têm sido os. beneficios 
que"a directoria tem propórciona- 
do Bos sets consocios.. 

Alnds agora, sob'o patrocinio 
do edvogaão da União, dr, Moa- 
cyr de Andrads Cárqueja, foram 
absolvidos: os socios “srs, João 
Drumont do Freitas, João da flll« 
va 6 José Paulino Duarte, nos 
Drocónsos: referentes a acnidentes 
verificados, quando em exercicio 
de sua proflesão. | 

Foi, outrosim, arohivado|o pro- 
cesso movido contra o fo sr. 
Edmundo Migueira Elmbeg". 


À estréa do Moimhó Vermelho, 
no Republica |. 


k 
Organizado pela empresa, Ma- 
noel Pinto, eatréou, hontem) no 
Republica o “Moinho Vermelho”, 
Eanero de thentro livre, mu 

A casa fol decorada a propos 
sito, offerecendo mo espectador, 
logo de entrada, um aspecto pita 
torenco e original. Wssa decoração 
6 mais Interessanto na platéa, 
morments nas frivas, onde ums 

pada vermelha dá um cunho 
de cabaret no ambiente, Entre ou 
variados e bons numeros apre- 
sentados, destacaremos o do Mars 
garida Castillo, que a platéa ala= 
gre já conheca a festeja, desde p 
sua nprosontagão, no Rio, em gos 
pero todo seu, e feito com uma 
graça que bem justifica: on ap- 
piRmaos que recebo. Ivonne Brant 
á está, agradando nas bregelri= 
cos que diz e nos papeis que rê= 
presenta, Miss Wanda foz sué- 
cesso, 

Gus Brown, nosso velho conhe 
oldo, masa sempre aprociado, tam= 
bom estava no programma, di 
zendo as suas boas anecdotas, um 
tanto salgadas, mas propríns ao 
&enoro annuncíado, Jim Pearson 
6 um ballarino notavel ng acro- 
bacia, arrancando muitas palmas 
da - assistencia. Um numero has 
walarno, desempenhado por Eva 
Armany, foi recebido com applat- 
804, Das mulheres, ninda.ha óu= 
tras, mas nho merecem roparo, 
sendo junto ainda, que destaque- 
mos Georgette Lepiano, em bailas 
dos de plastica, Haviamos esque- 
cido Dora Brasil, que sem favor 
nenhum fol quem mais sucesano 
-exz, repetindo seu numero, por lhe 
sistontes poniaca da platta e ca- 
marotes, O Manoelino Teixeira, b 
João Martina, Vicente Marochelll, 
Pedro Celestino e Jorge Ponce 
são os homens do programma, .O 
Manoelino é o clou da noite e está 
nempra fasendo graça de que o 
publico acha immensa Por 
fim; sois gíris Intoresmantes, bem 
amestradas s com optima apre- 
sentação. Pelo prego, muito bom 


a 
O aproveitamento de funccios 
narios na Central 


O ministro da Viação dirigiu, 
hontem, ao director da B, F, 
Central do Brasil o seguinte 
aviso: - 

“Tendo chegado ao meu conhe- 
cimento” que foram admittidps 
Gvis Glerarios aUs serviçõe dusah 
estrada, com preterição de outros 
dispensados ultimamente por fal- 
ta de recursos, recommendo-vos 
as necessarias providencias nó 
sontido de serem ditos emprega» 
dos dispensados, caso tenha prós 
cedencia a informação. 

Como providencia geral, re» 
commendo-vos sejam aproveitas 
fos, depoís dos que se acham em 
disponibilidade, nas primeiras va- 
E2s que forem occorrendo os 64 
operarios dispensados em junho 
ultimo, e, se fôr possivel, a ad- 
missão de mnfor numero delles, 
nas obras de construcção da lk- 
nha Santa Barbara a São José 
da Lagoa", 


to, cujo *, 


ma eira, 
ER 











O CAMPEÃO 
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VANDER! 




















OLYMPICO DE NATAÇÃO 
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AB IRRADIAÇÕES DE HOJE 


Radio Club 
(Onda: de 320 metros) 


Das 10 4511 — Radio jornal, 
(Das 1 ds 2 — Programma de 


musicas populares com o concur- |. 


go do conjunto Xavler Pinheiro 
8 discos variados nos Intervallos. 
Das 3,00 às 5,90 — Transmis- 
são do posto de observação n. 2 
da pertida do football do cam- 
peonato' carioca entre ns equipes 
do Botafogo e do São Christo- 
vão. Nos Intervallos notas de in- 
teresso geral. é 
Das 7 fas 7,30 — Programma 
de discos varindos. y 
Das 7,9 &s 8 — Serviço de 


Publicídule da Imprensa Naclo=:| Cas& 


Das 8 419 — Fados portugue- 
zes com o concurso do cantor 
Lulz Moreno acompanhado à gul- 
tarra pelo professor Carlos Cam- 
pós e seus alumnos Ernesto «San- 
tos, JJ. Marlo Figueiredo a Ma- 
noe! Prreira. 

+ Das 9 &s 10 — Serviço de Pu- 
biicidade da Imprensa Nacional, 

Das 10 6s 11 — Programma de 
trechos de operetas com o con- 
curso da srta, Tinna Vitta, do 
tenor Sylvio Ferrari e da orohes- 
tra do Radio Club, 


Radio Socicinde 
(Onda do 400 motros) 


A's 8,90 — Hora certa — Jornal 
da manhã. Noticias o commenta- 
rios. Ephemerides Brasileiras do 
Barão do Rio Branco, 

A's 12 — Hora certa, — Jornal 
do meio-dia. Supplemeiito musteal 
até 1 hora, 

Ds 1 6s 3 — Transmissão da 
radio miscellanea com e concur- 
ao dus srtas, Stefanna da Mace- 
do e Lúcia Murce, ars. Sylvio 
Vieira, Pery Cunha, Renato Mur- 
ce Rubem Bergmann, A parte 
theatral constará de Interessantes 
números, estã & cargu dus árustas 
Olga Navarro, Violeta Ferraz, 
Cora Costa, Arthur de Oliveira e 
Salu Carvalho, 

A's 4 — Hora certa — Trans- 
missão de discos. 








UM NOVO 
TRADER 


A'- 9,30 — Programma variado, 
A's 9,15 — Notas de sclencia, 
arto e literatura, 
-- Concerto no studio da Radio 
Sociadade com do oncurso do vlo- 
loncelista Nelson Cintra « plania- 
ta Mario de Azevedo, 


Radio Philips 
(Onda de 220 metros) 


Das 10 &s 12 — Discos varla- 
dou, À 

Do meio-dia &s 3 — 'Trans- 
missão do programma Casé no 
qual tomarão parte os seguintes 
artistas; Elisa Coelho do Andra- 
do, Sonia Barreto, Maria Vidal, 
hAlmirante, Noel Rosa, Murillo 
Caldas, Moacyr B. Rocha, fylvio 
Balema, Jorge Murad, Perelra Fi- 
lho, Carlos Lentine, Jacy Perel- 
ra, Mario Cabral, Eugenio Mar- 
tins o à orchestra do programma 

Das 8 em deante — Sarviço de 
radio publicidade da Imprens. 


—— ——— empate gu 
Condensadoros, resistenolas, eto, 
preços sem concorrencia con- 

certos esmorados é garantidos, 
: EB. SPEECKAERT 
Rua do Senado, 11, phone: 27186, 


(35850) 
Sociedade de Ceo- 
graphia do Rio de 
— Janeiro — 


A sessão ordinaria do Conselho 
Director desta Sociedade, que de- 
via realizar-so na proxima quarta- 
felrn, doixa de ser effectunds nos- 
so dia, em virtude de o mesmo 
cer feriado nucivnal, ficando 3 
mesmo transforida para o dia 14 
do corrente, às 4 horas, no local 
de costume, & rua Marechal Flo- 
riano n. 212. 


e. 
Quotas lotericas rela- 
tivas ao 2” semestres 


— de 1929 — 


Pelo ministro da Fazenda 
communicado no Interventor 


fol 
fe- 


A's 5,30 — Palestra pelo dr. deral no Territorio do Acre, que 
Carlos Liborall sobre “O movi- approvou a applicação dada'A Im-isão, pois a sociedade humana só 


mento social brasileiro”, 


portancia de 14:271$406, recebida 









































































































[A MORTE DE AU- 
GUSTO COMTE 


Communicam-nos: 


“A Egreja Positivista do Bra- 
sil, flel 68 veneraveis tradições 
de M. Lemos e Teixeira Mendes, 
realizará amanhã, 6 do corrente a 
commemoração do anniversario 
do Augusto Comte, por uma so- 
lannidade publica que será reall- 
zada és 7,30 da noite, no Templo 
da Humanidade, & rua Benjamin 
Constant n. 74, 


Como des costumes, a solennl- 
dade constará de umi parte ca- 
thetica( munica, canto e poesia, 
o de uma predica, torminando pe- 
in symbolica distribuição de flo- 
res entre os assistentes, feita por 
oreanças de familias positivistas, 

A vida do Augusto Comte re- 
sume-s> num movimento unico 
para e Instituição da ordem so- 
clal, O pensador catholico José 
de Maistre nas suss “Considera- 
ções sobre a França', vendo o 
úluimento dos princípios moraes 
à divergencia das opiniões, che- 
gara a conclusão de que todo ver- 
dadeiro philogopho devo optar 
entro essas duas hypotheses: ou 
vao formar-se uma nova religião 
ou o christianismo será rejuvo- 
nescido por algum melo extraor- 
dinario, e aínda na mesma obra: 
Esperae que as affinidades da 
scioncia o da religião as reunam 
na cabeça de um só homem de 
genlo; a apparição desta homem 
não poderia estar longe, e talvez 
mesmo já exista, Esto será fa- 
moso e porá fim ao XVIII seculo 
que cinda perdura 

Tal era o problema que se of- 
ferecia ma Augusto Comte e quo 
regonhecara (lauda o film de sua 
adolescencia, Sentiu em: brevo n 


nocessidado de fazel-o repousar | 


sobra bases sclentificas e empre- 
hendeu a revisão de todo o sa- 
ber da Humanidade donde ss orl- 
Elnou o “Systoma de Philosophia 
Positiva” que, tanty no ponto de 
vista logico quanto | selentífico, 
Instituo um renovementy lbiai é 
um estado perfeito do entendi- 
mento humano, sta primelra 
parte competia no Philosopho re- 
alizal-a; para a segunda, porém, 
[dá «ram bastantes os luzes da ra- 
estará 


renlmente organizada 


A's 6 — l[rovisão do tempo. |no Thesouro Nacional pelo ex-go-| quando neila fôr completa e per- 


Transmissão de discos variulos. | vernndor daquelle é 
A's 7 — Hora corta. Jornal da nhor Hugo Ribeiro Carneiro, pro-; culina e feminina, 


nolte. Supplemento musical, 
A's 7,30 — Programma variado. 
A'a 8 — Arte culinaria, 


territorio, se- 


venlente do quotas lotericas rela- 
tivas fo serundo semestre de 
192€ 


feita a umião entre a massa mas- 
Semelhante 
consideração será realizada pela 
intima união entre dois represen- 
tantes eminentes dos dois sexos. 





TENTO ia io 
TENTO Pra dd 


CORREIO DA 


| 


ig); 





mic dada 





Boletim da Associação 
de Professores 


Catholicos 

Acaba de sulr o 2º numero do 
“Boletim da Azsociação de Pro- 
fomsores  Catholicos!, contendo 
importantissima materia pedago- 
Eloa, entro as quacs as seguin- 
tou: “Unidade e dispersão em pe- 
dngogia", pelo padre Leonel 
Franoa, 8, J, e “Haverá uma 
sclencia da educação?”, pola sra, 
Alba Canízares do Nascimento. 

— ——iee 





— CREDITO — 


DA Nova Tork» 


para - comprar sem 

fiador, a longo pra- 

zo, pelo novo e van- 
tajoso systema 


“PRAZO YORK” 


RUA SETE 


-cequina de G. Dias 
(35059) 


(35978) 
O GOD q 
Na Associação Brasilei- 
ra de; Educação 


Ordem do dia para a sessão do 
Conselho Director á realizar-ss 
amanhã, 5, ás 5 horas da tarde: 

1º — Transferencia da séde. 

2º — cooperação da A. B, E, 
com es sociodades culturaes do 
pais no movimento em prol da 





comparecimento 
de todos os membros, ) 
— Realiza-so amanhã, ás 4-ho- 
res da tarde a Secção de Coope- 
ração da Familia com a seguinte 
ordem do dia: 
' Campanha do sensacionalismo. 
Bolicita-se o comparecimento do 
todas as pessoas interessadas, 


Cuide de 


Dôr de cabeça sem cansa 
cavels, nuas permanentes são 








U 


VIDRO, 39000 


IA 


FARIA & CIA. — Rua São 








4 affaição purissima e profun- 
da que lhe despertou Clotilão de 
Vaux, no curto espaço do anno 
sem par, que terminou a 6 de 


"abril de 1846, pela .norte de Clo- 
iUlde, facultou-lhe esto ponto, e 
Augusto Comte torna-se um or- 
gão verdadeiramente duplo da so- 
cledade, no mesmo tempo mas- 
culino o feminino. Assim escores 
ve o “Syatema de Politica: Posl- 
tiva”, o “Catecismo Positivis- 
ta”, o “Appelo aos Conservado- 
res”, eto, 


De um só golpe, a Fatalidade 
jprivou o cerebro de onde fam 
brotar ns Jçõos supremes da 
r*Syntheso Subjfectiva” 6 axtin- 
gulu o foco onde revivia em es- 
forços cada vez mais sublimes o 
“coração de Clotilde,” 


| 



















Para pagamento a 


“ . 

[um juiz aposentado 
o &redito não chegou a ser 
— aberto — 

O ministro da Fazenda informou 
no da Justiça que póde ser effa- 
'ctundo À conta da verba 23 do 
'Botunl orçamento do Ministerio da 
Fazenita, o pagamento no bacha- 
rel Antonio Franciaco Leito. Pin: 
fahyba, juiz federal, aposentado 
fa secção do FEstndo de Alngôns 
pe importancia de 4:400$000, cor- 
epondente & differença entre os 
nddicionnes de 10 *|' e 20 º|º mo- 
bre seus vencimentos durante o 
anno de 1980, visto que não che- 
gou a ser aberto o credito necessa» 
rio pars occorrer à despesa de que 

ae trato, 





Hemorragias do utero 


Por Fibroma, ma Menopausa e no 
Cancer do Utero. Tratamento com re 
aultados pelos. raios X e Radium, Pa 
dendo, por vezes, evitar a operação. 
DR. VON DOELLINGER DA GRAÇA. 
Ansembién, 98 (Fumos Vendo), ds 4 hs 

(1 04945) 1 


À FRACATA “SARMIENTO” 
à ESPERADA NA BAHIA 


1f 

| Bahia 3 (Do correspondente) — 
[Está sendo esperada aqui, no dia 
|5 desto mez, à fragnta escola ar- 
igentina, “Presidenta Sarmlento”, 
devendo permansosr neste porto 
ad 54 dia 10, quando seguirá para 
a Rio, 

——— per gmm 


1O expediente dos escri- 
ptorios da. Central do 


— Brasil — 


O director militar expediu clr- 
ocular determinando que a partir 
de hojs e todos os sabhados, o ex- 
pediente da Estrada seja encer- 
rado és 3 horas da tarde, de ac- 
| cordo com a determinação do mi- 
nleten da Viação, 


nica nerd o Ata 


MANHA 


SOLICITE UM 


ptomas de que o sen rim começou a funccionar mal, enve- 
nenando-lhe o sangue e para regularizar o seu trabulho, evi- 
tando maiores: damnos, nenhum tpmedio é comparavel ao 


Poderoso eliminador do acido urico 


Preparação do Grande Laboratorio Homeopathico de DE 
José n. 74 — Rio de Janeiro 





| APOSENTOS : Hotel Ipyranga 


Rua Joaquim Silva, 87 —PREÇOS MODICOS 











SERA Na Eb AES 


Ni 


ngo,.& de 
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Domi 
















(35712) 


UMA PERVERSIDADE 


Recife, 3 (União) — Na locall- 
iinde do Tana, puseram, crimino- 
snmento, forte doso de arsenico 
em “um poço dagua potavel, 
servontia publica. Grande parte! 
do população fol viotima, desua | 
malvadez, | 

Já morreram cinco pessoas e; 
estão muitas outras doentes, In- 
olusive 18, em estado gravissimo, 

e 


Para tomada de con- 
tas de funccionarios 


na Delegacia de 
Londres 


Por determinação do ministro da 
Fazenda a Delegacia do Thesouro 
em Londres vas providenciar para 
à tomada do contas dos funcelona- 
rios do Ministerio das Relações Ex- 
teriores a cuja guarda estiveram 
as estampllhas consulares, até n 
data do balanço determinado .no 
artigo 13 do decreto 20.242 de 2 
de-dezembro de 1991, uma vem que 
não é possível o restabelecimento 
da delegação do Tribunal de Con- 


—— nd — 
Instituto Historico e 
Geographico Brasileiro 


Fol o seguinte o movimento dás 
diversas secções do Instituto His- 
torlcoo no mez de agosto: 

Bibllotheca — Obras offereol- 
das, 35. Encadernações e reen- 
cadernações, 38. Revistas nacio- 
nães é estrangeiras recebidas, 71. 
Catalogos de bibliothecas nacio- 
naes e estrangeiras recebidos, 5. 

Archivo — Documentos const: | 
tados, 53, 

Mappotheos — Maeppas consul- 
tados, 16, 

Muscu — Visitantes, 43, 

Sala Publica de Leitura — Con- 
sultantes, 151, 

Secretaria — Officios, cartas e 
telegrammas recebidos, 41, Idem, 
ldem, expedidos, 87... 

Observação,» A Sala Publica do 
Leitura vstá franquenda todos os 
dins uteis, do 12 às 4 horas da 
tarde, sendo que aos sabbados o 
expediente se encerra às 2 horas. 

A Mappotheca e o Archivo po- 
dem ser consultados nos mesmos 
dias, do 14 &s 3 horas da tarde, 
com a mesma restricção aos sab= 
bados. 
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apparente, insomntas ifnexpll- 
quas| sempre os primeiros sym» 

















CIDO 





PELO CORREIO, 48000 





(B5854) 










Para attender à fisca-. 
lização dos estabele- 
cimentos subven- 


. | 
— cionados — | 
Palo ministro da Fazenda, foi 
communicado ao da Educação que 
fot attendida a solicitação no sen- 
tido de sor destacada dos recursos 
da Caixa de Subvenções, institui- 
da pelo decreto n, 20,951, de 81 
de ngosto de 1931, a importancia 
de 100:00$000, destinada a atten- 
der, no corrente anno, ás despe- 
5as com os servigos de fiscalização 
dos estabelcoimentos subvenciona- 
dos, ficando aquella importancia! 
no Thesouro Nacional, &' disposi- 
cão do mesmo Ministerio, 









SO'NO 
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ACADEMIAS & ESCOLAS 


| UNIVERSIDADE DO RIO DE 
JANEIRO 


Coros de extensão universitaria, 
de aperfeiçoamento e de 
especialização 


Haverá, na semana corrente, as 
seguintes aulas o conferencias: 

Amanhã, 5 do corrente, no Mu- 
sou Nacional — Das 10 às 11 ho- 
ras — Aula do curso do aperfel- 
çoamento mobro tripanozomisss a 


malaria, pelo professor Carlos 
Chagas. 

No Laboratorio Bromatologico 
lo D N. E. P. — Das 11 1/3 As 


2 1/8 — Exercicios theorlco-pra- 
ticos do curso especializado ds 
ehimica bromatologica, sob a orl- 
entação do 6r, Francisco de Al- 
buquerque, . 

Das 3 às 8 — Aula do curso so- 
bro escorpibes e outros arachnt- 
legs peçonhentos do Brasil, pelo 
professor Candido Firmino de 
Mello Leitão. 

No Instituto Nacional de Muel- 
en — Das 4 ás 6 — Aula de or- 
phofo, pelo professor Albuquer- 
que Conta, . 

Terça-feira, 6, no Instituto Ma- 
dico Legal — Das 10 4s 11 — Aula 
inaugural do curso especinlizado 
fe oriminologia, (direito penal), 
pelo dr, Mario Bulhões Pedreira, 

Na Faculdade do Medicina — 
Das 11 às 12 — Aula do curso de 
olrurgia mervosa, pelo professor 
Altrado Monteiro, x 

No Laboratorio Bromatológico 
do D'N. E, P. — Das 11 1/3 às 
2? 1]? — Exerclolos theorico-pra- 
ticos do curso especínlisado de 
chimica bromatologica, sob a orl- 
entarhão do dr. Francisco de Al- 
tuquerque. E 

No Jardim Botanico — Das é às 
$ — Aula do ourso mobrs atlima- 
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DESPACHOS DA CENTRA 
DO BRASIL 


Despachos da directoria; Villas 
Bõas & Cla, Venina Crespo, 
Compareçam 4 socrataria, 8 A, 
Ateliers de Constructions Elebtri- 
ques de Charlerol! — Compareça 
um representante : & secretaria. 
Antonto Verney — Compareça na 
1º Inspectoria do trafogo. Anto- 
nio Fnustino, pedindo licença — 
Concedo um mes de licença com 
o ordenado. Odorio dos Santos, 
Alvaro Augusto de Carvalho, Al- 
oldes Teixeira, Calxa de Aposen- 
tndorins e Penaões, Cosar Augus- 
to Legden, João Alves Foerroira, 
podindo certidão — Certifique-se. 


Maldonado :Lopea de Oliveira, pa- 


dindo-prené = Gontado com, Eosjs 


de abatimento, FrknkIA” da” Bllya 
ph inda iii id bs dolo ad 


rsenico Iodado Composto 


Fortifica — Depura -- Revigora -- Vence a anemia, o rachitismo e a fraqueza pulmonar. 
'“A!venda em todas as drogarias e boas pharmacias. Vidro, 3$ — Pelo Correio, 43. - 


- Depositarios Fabricantes: DE FARIA & C. — Rua de S. José, 74 — Filial: Archias 
— Meyer. Rio de Janeiro. 


nos), pelo profossor TA Padberg 


Drenkpol, 

No Instituto Nacional de Musl- 
ca — Das 4 às 4 1]? — Aula do 
curso de iniciação musical, pelo 
professor Oscar Lorenzo Fernan- 
dez, 


A's 4 1/2 — Aula do curso de 
osthotica musical, o folk-lore na- 
viongl, pelo dr, José Candido do 
Andrado Muricy, 

Das 6 àm- 6.12 — Aula do cur- 
so do historia da musica, polo dr. 
Augusto do Freitas Lopes Gon- 
calves, 


- Quinta-feira, 8, no “Instituto 
Nacional da Musica — Das E às 9 
Aula do curso de intolação plas- 
tico-rythmica, polos professorês 
Pierre Michallownsky o Vora Gra- 
binska, 

No Instituto Medico Legal — 
Das 10 ás 11 — Aula do curso es- 
pecializado da criminologia (psy- 
ahologin judiolaria), pelo profes- 
sor Jullo Pires Porto Carrero, 

Das 4 às 6 — No Instituto Na- 
efonal do Musica — Auln de or- 
pholão, pelo profossor Albnquet- 
que Costa, 

Na Fneulândo do Medicina — 
Das 11 às 14 — Aula do ourso de 
cancerologia, pelo professor Ugo 
Pinheiro Guimarães, 

No Laboratorio Bromatologico 
do D. NB P. — Das 11 1/2 45 
2 1/3 — Exercicios theorloo-pretl- 
tos do curso especializado de chi= 
mica bromatologica, sob a orlen- 
tagão do dr, Francisco do Albu- 
querquo. 


No Musou Nacional — Das 3 ás 
4 — Aula do ourso popular de 
PoPOR my pelo professor Roquette 

nto, 


No Jardim Botanlco — Das 4 
às 6 — Aula do curso do phisio- 
lógia botanica, pelo dr. Alvaro 
Barcellos Pagundes, 

No Instituto do Chimica — Das 
466 — Aula do curso espaciali- 
endo ds solos agricólas, na Fs- 
cola Buporior de Agricultura e 
Medicina Veterinaria, pelo dr. 
Mario Saraiva. 


Soxta-foira, no Hospital São 
Francisco de Assis — Das 10 às 
ti — Aula do curso sobre tripa- 
nozominse e malaria, polo profea- 
sor Carlos Chagas. 

No Laboratorio Bromatologico 
do. DN. 8. P. — Das 11 1/3 48 
2 14 — Exercicios theorloo-pra- 
ticos do curso especialisado de 
thimica bromatologica, sob & orl- 
antação do dr. Franclsoo de Al- 
bunnergue, 

Eabbado, 10, no Instituto Na- 
clonal de Musica — Das 8 ds DB 
—- Aula do curso de iniclação 
plastico rythmica, pelos profem- 
sores Plerro Michallowsky o Vera 
Grabinaka. 


No Laboratorio Bromatologico 
do D N, 8 P. Das 1 1/3 &s 
2 1/3 — Exorcicios theorlco-pra- 
ticos do curso especializado de 
chiímica bromatologica, sob n orl- 
antação do dr. Francisco de Al- 


tação das plantas, pelo professor| Suquirque 


Fernando R. da Silveira. 


Quinta-feira, 7, no Laboratorio) GYMNASIO METROPOLITANO 


Bromatologico do D. N. 8. P. 
Das 11 1/2 às 2 1/2 — Fixercicios 
theorico-praticos do curso esma- 
cializado de chímica bromatolog!- 
en, sob a orlentação do dr. Fran-| 
cisrm de Albuquerque. | 

No Museu Nacional — Das 3 
As 4 — Auls do curso de estrati- 
graphia e pesca sojnia: (com es- 
pecinl applicação á Geologia do 
“-sell o é ovolução dom orranias- 


São os seguintes es nlumnos 
que flguraram no quadro de hon- 
ra, no corrente mez: 

Cursos de admissão == 1º logar 
—. Fernanda Mattos e Oswaldo 
Moreira de Britto. Ze-logar — 
Maria de Lourdes Pedrosa Napo- 
leão, Nylzo Araujo Silva e Géssio 
Coelho da Rocha. 

Curso ssrindo — 1º anno — 1º 


Cordeiro n. 127-A! 


Cordeiro, Francisco Chagas Wer- 
ncok, pedindo licença — Conce- 
do um mez do licença, com o or- 
denado. Jovelino- Concordia da 
Silva, Jofio Francisco Monsores, 
José Peixoto da Silva, pedindo + 
cença — Concedo um mez fe H- 
cença, em prorogação, com 3/3 da 
diaria. Antonlo Jonquim Marques, 
Antonto Mala, Januario Guerra, 
Israes Timothoo, pedindo: lHcen- 
ça — Concedo dois mezes de 'll- 
cença, em prorogação, com 3/3 da 
diaria, Pedro Mariano, Ponciano 
Poroira da Silva, Elyálo Gongal- 
ves de Oliveira, Busoblo Porsira, 
Floriano Modesto, Henrique José 
do Nascimento, Jacintho Coelho, 
João Albano da Costa, Joaguim 
Rodrigues Lopes, José Ougeno Fl- 
lho, pedindo licença — Concsdo 
um mez'de licença, 'Som 2/3 da 
giaria. Zulmar Barreto, * pedindo 
rendmissão — Aguurdo opportuni- 


jogar — Pedro Mattos; e 2º logar, 


Wilson Sehittini, 


(ESCOLA DE MEDICINA E Ol- 
RURGIA: DO INSTITUTO 
HAHNEMANNIANO 


Devem comparecer com a maé: 


xima “urgencia 4 secfetaria da 
Escolm afim de tratarem do sous 
interesses, os alumnos seguintes: 
Acyr Bastos, Carlos Albarto de 
Bouza, Antonio Mendes da Bilva, 
Bartholomeu Rabollo do França, 
Carlos Renato Grey, Nelson Mar- 
tina, Carlos Americo 8. Alves, 
Ruban Ferreira Crotton, Ewerton 
Paos da Cunha, José Gomes da 
Bilva, Argemiro dos Bantos, José 
Vigorito, Jayme Martins de Faris, 
Josó João. Carneiro Filho, Fran- 
olsoo Simão Tennure, Fortunato 
Pinto de 8á Junior, Antonio Aus 
usto Monginho, Onnido Pereira, 
omingos do Azevedo, Miguel Go- 
mes Caputo, Jorge Arménio, Tal- 
thiblo Araujo, Eugenio Montelro 
Júnior, Egberto de Campos Jar- 
dim, Taylór Ferreira Bueno, An» 
tonio Calaes Lessa, Octavio de 
Sousa Miranda, Durval de Bouna 
Noguoira, José Salomão Nabak, 
Nicolau Stannlola, Doomar Bitten- 
tourt Pereira, Hudson de Carva- 
lho, Fortunato Rizzo, Felippe 
Elias, Antonio Pinto de Carvalho 
Filho, Cicero João da Silva, Al- 
berto Wanderley Santos, Ruben 
Lima, Jonquim Francisco de Cns- 
tro Juntor e Jairo Cortes de 
Araujo. 


* COLLEGIO MILITAR DO RIO 
| DE JANEIRO 


À directoria do Collegio Militar 
fo Rio de Janeiro, tendo em vis= 
ta so torno da maxima efficion< 
cia n caderneta de alterações dis- 
ciplinares, ultimamente crenda, 
afim de que os paes, tutores ou 
Fesponsaveis por «lumnos deste 
estubelocimento possam controlar 
o procedimento dos jovens edu- 
candos, reitera a todos os gospon- 
maveis o pedido de fiscalizarem, 
diariamente, as alludidas cader- 
netas, apondo-lhes mensalmente 
as suúns assignaturas, 

-— Deverão comparecer nova- 


mente com a maxima urgencia & 
eooretnrin deste estabelecimento 


os rosponsavols polos nlumnos 
abaixo: 

54 — 12 — 154 — 182 — 226 
36 — Sid — 368 — 282 — 384 
13 — 397 — 408 — 431 — 438 
45 — 463 — 543 — 520 — sas 
660 — 626 — 630 — 633 — 650 
GU — 687 — 704 — 718 — 728 
98 — 838 — B45 — B52 — 895 
935 — 841 — 1087 — 1107 — 1138 


(144 — 1158 — 1166 — 1226 — 
1207 — 1328 — 1354 — 1875, 


ASSOCIAÇÃO DOS ANTIGOS 
ALUMNOS DA ESCOLA 
POLYTECHNICA 


Com o Intulto de estreitar as 
relações entro os engenheiros das 
varias turmas diplomadas pela 
Escola Polytechnica, a Associa- 
cão dos Antigos Alumnos dessa 
Faculdade está promovendo reu- 
niões semannes, às segundas-fol- 
rar, das 5 ás 7 horas, no enlão 
nobre da Ercola. A essas rouníões 
comnrracerão tambem o director 
e demais professores da Escola 
Polytechnica. 


















— à ITALIANA 





tanicos, 





“Batutas 












dade. Socisdade Anonyma Viagens 
Internacionaee, pedindo passagem 
com abatimento — Deferido, É, A. 
Inharajá, mobre fornecimônto de 
pedra — Deferido, sendo-lhe des- 
contados S10 réis por m.3 de ps- 
dra britada fornecida, como in- 
demnização polo; uso da inastalla- 
cão desta Estrada existonte na 
estação da Alto, da E. F. There- 
zopolis, assignando o requerente 
um-termo 'de responsabilidade de 
accordo como itom-2,' de dus pro- 
posta. 'Raymundo''Casssmiro, pas 
dindo reconsideração 'de-despa- 
cho -—- Deferido, Manoel Pereira 
2º, pedindo transferencia — In- 
deferido, Arlindo Carqiairas pe: 
dindo readmissão — Indeterido, 
Aloldes A. Wright, nobre arrenda- 
mento' de terreno -—— Defórido, a 
titulo' precario de acovrdo com és 
informações. Americo Leal Pache- 
co, pedindo resúmissão -—. Inde- 


ta o Coração”, revive a belêza pitoresca 
da romantica. Napoles. 


DO | 














porque “Quando Can- 


— à INGLÊSA porque o filme é obra 
de um dos grandes estudios bri - 


% 


— à AMERICANA porque em 


Burlescos" apresenta 


os. quatro insuperaveis “Irmãos 
Marx”, . 


HORARIO : 


“Batutas Burlescos”:; 
2. - 4,30 - 7. - 9.30 
“Paramount Jornal” 


2.30 - 5.20 - 7.50 - 10.20 


“ Quando Canta o 
Coração ” 
3. - 5.30 - 8. - 10,30 


Tm 





ferido. Dolores de Carvalho Nu- 
nan, pedindo pagamento — Defe- 
rido. Delphino da Conceição Cos» 
ta, pedindo nugmento de diaria, 
— Indeferido. George Domingos 
Morse, pedindo licença — Inda- 
ferido. Sebastião Humphreys da 
Bllva, padindo licença — Concas 
do um mes de licença, com O or= 
denado. Sebastião de Oliveira, par 
dindo Jllosnça-— Concedo licen= 
ca, na fórma de lol vigente, em= 
quanto estiver Incorporado, 


À renda da Inspectoria de Ves 
hiculos de Nictheroy - 


A Inspesctoria de Vehículos ds 
capital fluminense, nos dias de 
hontem e ante-hontom, rendeu. 
em, Sellos poliblasa a importancia 
de LOMGD0D. TUAS : 






IMPRENSA FLUMINENSE | PUBLICAÇÕES À PEDIDO 


O aniversario de “A Co- 


” 


marca 


“A Comerca”, o brilhante pe- 
manarlo que se. edita.no munio!- 
plo fluminense. do São Clongalo, 
de propriedade do nosso confra- 
de, sr. Turiblo Tinoco, festeja 
hoje a data do geu quarto anni- 
vergario, 


Em menos de um lustro de Ju- 
tas em favor do progresso gernl 
daquello prospero municipio, a 
“A Comarca" soube se impôr no 
conceito do commerclo, da indus- 
tria, da lavoura e da familia gon- 
çalense, pela maneira brilhante 
por ed pe vem conduzido no des- 
envolvimento do seu programma. 

Commemorando a ephemeride, 
& “A Comarca” circula noje com 
uma edição especial, replóta de 
escolhida colláboarção. 





Sem Hygiene 
não ha Saude 


Esto irvmula deva sor obrem 
vada por tudas as 
senhoras. Não ha 
por onde jugir, 

E convem não 
esquecer que 
ASTPRÉÊA é 

um antiseptis 

co poderoso 

que não é 
caustico, não 

4 venenoso, 

não mancha 


as mãos, E' 
um descon- 
gestiohante 
tos. tecidos 
inflammados 

“um opti- 
mo clcatri- 


cante das 

ulocras do 

collo, em apniloações “im lo00” 
“ASTRRA” é indicada tam- 
bem em banhos pequenos co- 
mc preserpatito, e nas áfio- 
cções externas da pele. De- 

liclosamente perfumada 

Vidro. 84000 — Elm todas as 
phnrmacias e perfumarias. 
(05550) 


— med 
Q noivado de um secretario da 


embaixada brasileira em 
Buenos Aires 





Buenos Aires, 3 (Unlão) — O 
2º secretario da embaixada do 
Brasil nesta capital, dr. João do 
Carválho Moraes, acaba da con- 
tratar casamento com a senhori- 
ta Aritonia, filha do consul geral 
do Prasil, dr, Peixoto de Maga- 
lina 





HYDROCELE 


tratamento sem opernção pelo 
DA. LEHONIDIO RIBEIRO, —= 
Run da Quitanda, 17 - 3 às 4, 

(35425) 


cit, 
Jardim Zoologico 


Hoje, às 11 horas, a gigantes 
ca “sucuri", ocomerá uma volus 
mosa “paca”, De 1 hora em des 
ante, funçelonarão todos os di« 
vertimentos do Jardim; &s- 2,45 
o hercules Jack Hillson exhibirá 
ao ar livre, um exercicio der ex- 
traordinaris sensação, - seguindos 
88 uma funcção ne Arena de Voam 
risdades, dedicada ao bello sexo, 
Nesta funoção a lormosa “Miss 
Madiana" offertaré lindas florer 
a todas as damas que compare- 
vcorem. A's 4.30, outra funcção no 
Arena, com numeros differentos, 

(5) o Gas localidades, na 
Arena, será de 500 réis a bancas 
da, para funcções: completas. 
Além dos bondes que partem do 
largo de Bão Francisco o praça 
Tiradentes, servem ao Zoologico 
os omnibus — Lina Vasconcellos 
o Grajnhu' — que saem do 'Then- 
tro Muncípa! e Escola do Bellas 
Artes, de 10 em 30 minutos. 


——— mm 


A A. B.I,e a liberdade 
"de imprensa 


Acaba de ser dirigido A Assos 
clação de Imprensa o seguinte 
teegramma: |. h 

“Mais um assalto contra esta 
redacção foi hontem levado a etr 
falto por elementos insuflados pas 
lo perroplsmo, Por falta do ge- 
rantias suspendi a publicação, 
Rogo providencias. Aurino Soares 
director da “Noticia”. 

O presidente da A, B. IT. fez 
expedir o seguinte despacho ao 
Interventor em Santa Catharina: 

“Em nome Associação Brasl- 
leira Imprensa, peço providencias 
garantir “Noticia”, Joinville, cuja 
redacção fol assaltada. Agradece 
anudanda respeitosamente, Hers 
bert Mosca.” 


——— =.» — 
Sociedade de Medicina € 
Cirurgia 


Renliza-so terça-feira, fs 1/9" 
da noite, à reunião semanal ordi- 
nara da Sociedade de Medicina é 
cirurgia do Rio de Janeiro, A or= 
dem do dia & a seguinte: 

“Tentativa de cultura do mycos 
bacterlum leprae, pelo methodo 
do Symiyoshl-Schoger", nato dr. 
Scuza. Amujo. —, “Brachinigias 
de origem focal”, pelo dr. Castro 
Barreto, — “Elasticliânde pulmo- 
nar e migração das cavernis”, 
pelo dr. M. Paula Fonseca, — 
“Buthanasta”, pelo dr. Emilio de 
Oliveira. — “Esterilidade fem!- 
nina”, (continuação), pelo dr. 
Rolando Monteiro, 























4 Rr O a vats 
r 


A tcdo Ns : 
FT) iu ”, E q. 

- PR PAIS EMMA pr TA A 0 JM iodo 
fada a fue: TENTE ego NS ralis 1 





CORREIO DA MANHA — Dumingo, 4 de Setembro do 1932 


Theatro 
Recreio, 


HOJE HOJE 


MATINÉE, Às 3 horas | 
o à noite és Be és 10 hs, 


— A magistral revista de 
Gastão Machado 


DOGPONONCUNNANRACONACCANATA, 
E] 


Hararê 


y 
CODONOHNANPCRDEAAHCNdanGUdHas 


Um ROMANCE vivido om um amblonto rico, RIQUISSIMO — o que deixa a monto 
a perguntar! —— 


“Pode haver moral onde ha milhões?” ouentão: “Será preciso 
muita riqueza, para se fugir a igual tentação ?” 

















PASS agr 


sescodcessnecnecoss 


ps... 


O EXITO INDISCUTIVEL 
| DO DIA | 

— A revista da moda — 
Musicas - encantadoras — 
“Fantaslas deslumbrantes ! 
“Intervenção brilhantissl- 
ma dos malores comicos: 
MESQUITINHA, ARTHUR 
DE OLIVEIRA, OSCARI- 
TO e OSCAR SOARES, e 
das galantes “vedettas”: 
VANISE MEIRELLES, DI- 
VAS BERTI, LUIZA PE- 


CS SE PR E SS EST UPE E LOGGIO, ZAIRA CAVAL- 
do Pereira, Hermínio Modesto Ri- nados no Matadouro de, Mendes. , 
Concurso. de praticantes beiro, Plinio da Cunha e Silva, e Transporte de gado na Fol pedido um trem de Bem- | CANTE, e outras. 


41[>[D——— -— 


E 


DE ED a est 


> 


E e pre 


' ELEANOR HOLM, americana, detento- 
ra dos 100 metros, nado de costas, 




















) 


Vi 


TR BUSTER GRABB, americano, bate o re- | | na Central do Brasil |Saul Sosres. Central do Brasil  |tica. Ds 
“Pulos 4 tt à : Serão chamados a catação de Vos DEeIA Dao : E 
a 6 cord mundial dos 400 metros, nado livre. Silva Freire, ás 11 horas da ma-| Transferencia de uma | Foo seguinte o movimento) Os transportes de mer- || HOJE e SEMPRE: — | 


nhãdo dia 9 do corrente, para o de -gndo na Central do Brasil: de : 
concurso de agente e potter escrevente na Central do Tres Corações para o Matadouro cadorias da Central do 


de trem do 4º classe 08 seguintes — 1] — da Penha, um trem especial, com e ME RRs 

praticantes de agente do 12 clas- Brasil 322 rezes; de Sítio e Lafayetto, Brasil 

se: Augusto da Cunha Cesar, De ordem do director militar, | Gols: trens, com 678 rezes, desti- Segundo estatistica apresentada , À 
eo cheta do Trafego da Central 


Avelino Joaquim da Sitva Filho, | fot. tinnsforida dn 2º: para a 4*| nados no Matadouro ds Santa » 
Balbino Tavares Junior, Manoel | Divisão da Central'do Brasil, a | Cruz; de Barão Homem de Mel- | do Brasil, no periodo de/10 a 31 
Alves Sobrinho, Nestor Zicharias | esorevente Corina Miranda Frel- | lo, Bemíloa e Bitlo, tres trens es | de agosto, a Estrada transportou O maior acontecimento 
Vieira, Norberto Pereira, Oswal- ! tas, pecinos com 1.039 rezes, e desti- | 10,000 rezes, do interior: do: paiz. theatral | 

Aa do pc dr Na lg AT TS O O DSO Ar Sra rt rd rear PTN teach odiado tantas uti 


Preços populares | 





A A GEORGIA COLEMAN e DOT PO- 
à YNTON, americanas, conquistam os los. 
lugares em mergulho de trampolim. 


A EQUIPE DA CALIFORNIA a 8 re- 
| E mos ganha o pareo da regata, seguida da 
——  Ttalia, —— 








— cia di do — 
A estação de São Pedro 
na Rio D'Ouro foi 
fechada 


Fo! fechada por interesze da 
serviço a estação de Bão Pedro 
da EB. F, Rio d'Ouro. A admi- 
nistração da Central determinou 
que'h mesma passasse a denomi- 
nução de estribo, ficando assim 
subordinada ao expediente da es- 
tação Rio d'Ouro, que passará a 
attender despachos. o passagena 
daquelia antiga estação. 


Encerramento da X.' Olympiada Mundial 
de Los Angeles com uma assistencia su- 
perior a 100.000 pessoas | - 


Dois films ineditos 
num só programma 


A disputa da Taça Davis, em Paris. 
AMANHA 


| ODENN- BROMDVAY ELDORADO 











4 1 À= | novo quadro de pressão, a adm!- 
“Uma circular da admi nistração da Central do Brasi), 


: a expediu clroular modificando suas 
nistração da Central lotações nos trechos de Leafayet- 

+ Attendendo ao estado de con-|to a.Burnier, Sabará a Burnier e 
servação 'das locomotivas de: ty- |iGemeral Carneiro a | Bello Hori- 


po' 1200, eaté a reorganização do Igonte. NT] 


“GA MOULIN BLEU 


Os novos: amores dos 
films emocionantes: de 
Far West de Luxo! 
DESAFIANDO O PE- 
RIGO E OBSTA- 
CULOS PELO AMOR 


DE UMA $ 
MULHER ! “| Pal e | 
Uma finissima Comedia 


Os habitos e costumes das 
“Nouveaux-Riches” 








com apRESENTAM:]T É i 


VE SÊ mM Ra Um espectaculo Norte- 
'HOJE — Domingo - A's 4 hrs, da tarde em 


(Film improprio para-menores) 
Americano chegado es- 





-MATINÊE MALICIOSA | E)) oRu a e 
Ne noitada aciatéd a dna 1d “OS CAFÉS EXISTENTES nos Tisealiaado e TE: 8780 me 19817 : COCKTAIL” 


O. 2908 — 3811 — 4008 — 6305 


NO REGULADOR DE 











"Variedades: bonitas e sensacionaes  -»- É 1686 — Pi 3678 — BS — 6034 : 
 Subcesso colossal: do estonteante quadro; de “Nu! Perfeito! Eres lt pi qr 23830 Lnftors B | 
A é y P. 6594. L 
/DEPRAVAÇÃO DE UM HAREM Um communicado do |; Estaclonar. em logar não por- (O COCKTAIL, AMBRIGANO) 
- -— - C lh N a | ; mittido — P,: 10177 — 10062 — . 
DR a nonnÃa! Dara Rir AE 6 imo: nho O poder peso onseiho Naciona P DI A CANSO RA e 12090 — 13852 — 14391 '— “16568 : 
EX BB: ane — ; —:P. 3401 — €. D.' : e1. : 
tajte do Café A NOITE — das 8 horas em diante * o vadia Ea: atire rt , R gira e 1 dansarino que assom 
Do. Conselho Nacional do, Café O maliciosissimo passa tem po Transitar, contra. mão —'P, x draram d Paramount Theatre de 


12761 — 15692 — 16559 — C,..682 


recebemos. o seguinto communi- A M O R Ss I N H [4] 











A CASA DA FUZARCA 





np ke) 3705. N Nova: Fork eo Casino de Park, 
“Pendo o Conselho Nacional ao Sm, dois a pa ad Abç pata original (de a PenCo nado -— P, 10392, À À ty 
” Café requisitado os cafés exis- da o Ai tri tu dance feras age e mm ao, assar entro o meio fio e O ; “ye Rr À 
O TMNPSIEONIOS a DionrIGa ara: Bennontaa e promibiaaa A || entes (no armazem, regulador de DIRECÇÃO ARTÍSTICA ar EA a ET pondo = C 168 o ú q SE y NORMA DAVIS 
as ! ) Dr o p Guaxupé, sul de Minas, com in- Ei da esobediencia ao signal —P, A 
EANES param enores. E |) tuito de offerecel-os à venda. aos LUIZ DEBARE E ER piu preta sst — Soo — Issi4 — O, Tô a 2. h ", OLIVE BLAKE 
Rr RARE Lam , ) Interessados na exportação des- q e 265 — P, = 9760) 2 ps ' DAR , ' | 
e antetaeni POLTRONAS 38000 cost [ses typos, e havendo chegado a meme = BARROS) in Rouge de Paris. — 3607 — 4834 — 6544, ros gajo ENA BOUCHER 
NELTISART RE esta capital as primeiras re- VEDETTHS LA! DE FOR Passer a frente do-outro — O, Ao, ' M Desl 
Terça-folra — 6 de Setembro — O maior. acontecimento E2— 98:— 108 — 100 — 116 -—= axya es andes 


theatral de 1932 no Rlo — A mnlor Victoria de I99af pio y 


1 Centenario do “MOULIN BLEU” 


*100-DIAS DE ENCHENTES -— GRANDIOSA FESTA, 


HOJE — Bonsbes con RE 
tinuns de 1 hora cm 


ALMA WILLIAMS 
DORIS BARRET 
















messas, communicamos sos in- , r 

messas  d'aquella  procedencia, Margarita del Castilo) Malena de Toledo 185 — 203 — 288 — 941 — 34% — 
communicamos sos Interessados a ultra brejelra com seus | com seus lindos olhos negros 269 — 369 — 3BL — 985 —.389' — 
que estão no. seu dispór, no numeros de seducção nos seus tangos o estylos yr = AT 431 — 448 — 465 am 


Centro do Commerelo de Café, - 
as nmostras que poderão ser| | ' Georgette Lepiano | EVA ARMANY Falta de transferencia de: local 


por elles examinadas, e das quaes, em seu bailado de plas- ja rival verdadeira de Ev Tito 0908 —— BOZA 10410 — 10601 
se lhes convior, será fornecida a Hen Benuação. Aldo Vegas dd 10190 — 12000 — 13164 — 14417 MISS BERENICE 


quantidadb necessaria para & 14776 — 14908 — 15787 — 1h84a & rainha do “tap-dance” 


usual prova de chitara, Taes MISS WANDA | Marga Hernandez O ap a a á o americano 
ERAS TOR oca BORA a MET aUas A ingleza, brejeira de LINDA 6 3015 — 4H1 — P, 190 — 635 — À N (MS ALEXANDER KEN 
por ellas, farão suas offertas, Dor peias  Coraos EA 1289 — 2130 — 2850, — 3246 — BSE a T 


Essas offertas serão. dirigidas & GUS BROWN — Para “azor rir. abs — sa — "4277 — 4844 ! x ) ' e Sbt co nine Negro) 4 
Direetoria do Centro do Com- TIM PEARSON AND AMNERYS - Sensação, Colosso! SE de pa re “partenaire 


mercio de Café, em cartas fecha- Dirigir com falta de attenção e 
E MISS MAXYA 


das, nas quaes declararão os pre- VEDETTES CA' DE CABA cautela — P,. 7233 — 11778 


















dantas otferacido por Fone Brand — Djra Brasil — Augusta Glumardes D. N. 8. P. 12427 — P, 1457, Fran 
cada Tdes Kilos; ralativo ao e 8 Rosa Negra — Mancelino -Teiraira — João Martins Fazer volta em logar não pers to ivos! marena dá ça) 
dennte , que se reforom as amostras. Cada Vicenta Marchell — Pedro Celestino — vJorga Ponce, ams = Ps 10085, Pe Dansas = Cançõe Bell 
: di ; lote será constituldo pelo numero 10 LINDAS BONEQU INHAS BAILARINAS nterromper o transito — O, 450, a 8 — Balla- 
“Reprise” dn grandioso succemso dos thentror de saceds rolativa cm tr Ti GaiãO MOINHO VERMELHO JAZZ ti 40 profeshotes Formar linha dupla — O. D. 67. 4 E dos 'g soa ga im 
renlistas do Berlim 6 New York conhecimento. LUZES — DECORAÇÕES - MULHERES - ALEGRIA Ena iacaar quanto TE v 0» FA tam oa : 
offar recebidas em um y Ingresso para Foltro nas e. Balcões, 34000 " é fa ' Tres qu 
AS VENDE DE CARICIAS dO o Nora! ga tan uno Hiro Ega aço DA ASSISTENCIA PARA A | À SS agi a PRE Coração intenad, do” ent 
ás 10 horas da manhã, quando Espectaculo prohibido para menores e Amproprlo | vês , siasmo, de agitação poor 
; ; 


rectorla do Centro, em presença 
do representante do Conselho e Dm Donde Vootiidia o comum 


dos interessados. potrdos nte 
Não serão acoeltas offertas em | —— ss e eee me | pj Eni Rr tri 


serão abortas ns cartas pela ádi- — - "para Sonhoritas —— | SANTA CASA À ku - É = " Hd à elmo, de sgluádão 


ADULTOS", 


“Ponea Plasticas,; de Nánrtíntico. 





“OQ FILM GIGANTE”, do mencro “BO | FARA 











Rigolúsimênte prohibido para menores é senhorite» quo as fracções sejam inferiores | praro:Cybrão, Raymundo Xavier Hols, Cyro Var, Jos6: Baptista |de Sapucahy, Do desastre resul- | . : 
mn $050 réis, por cada der Kilos. | pormandes, Firmino Barreto Cor- Junior, Carlos Rodrigues, Antonio | tou uma victima:- o ajudante de a ; 
[ra So o caté exposto à venda" Or | an Otto Kiel. Lopes Coelho, Manoel José Fer-| cocheiro Adriano Carvalho, do 37 da k f 
O o ianda A né Prova pratica — BSeratim Ro- | nandes, João Coéme “do França, bata tiro & rua sanadioto » q 
o ' . “| drigues Elras. Glullo Yovansa. yppolito, 62, que recebau feri- y E ue SS né 
Quinta-feira 8 ço terá ella preferencia para O Proval regulamentar — Germa- | Reprovados: 4 mentos 'contusos no frontal. Da A ; ' 4 Ella queria ter -o “direito de amar... 
[) seu lote, devendo este sor pedido | no Augusto Coelho. Assistencia, onde recabeu - soccor- , S “.-0:08 homens a perseguiam como enthum 
4 no acto de abertura das cartas do) murma supplementar — Virgilio INFRACÇÕES DO DIA 3 ros, fol removido pura a Santa ; És ] siasmo do dessjos' lolicost 
1*s exhibições do extraordis offerta, RA Abreu da filva. Casa, a | 
4 Ss O Conselho se reserva o direi=! — mesuitado dos exames effe- | Descarga livre —.C, 5075 —| — O empregado dos Telegra- ú 
mario Fm; acientitico-renlista to de recusar todas as propostas, | ctuados Ones P. TlIZ, , phos, José Telles, morador 4 rua , t ; Improprio . para mnores, 
so Julgal-as Ingceelbivels, Aprovados — . Jorquim Pinto | Angariar passageiros — P.'1725 | Vinte e Dols, n, 5, em Pavuna, j : , 
CONDLCCADONLCACOCELCACCACUDACENLELCSECALDCCLOCCNLEDOU Us avasaeata O pagamento dasdo cale ubude-| Machado Bastos Filho, Alfredo | 3254, na rua Baura de Araujo fol at- 


tingido por' um tiro do revólver, 


que elle não sabe de onde velu. em E. , 
A bala alcangou-lho.o pescoço, o k é Ea 

a Assistenola,. quo o soccorreu, o ; ISS: 

fel-o internar na Santa Casa, i d | 


NOTAS RELIGIOSAS | RA =" (8 VICTOR MLAGLEN 

BANTA THEREZINHA DO ME- % ! LOTE RIA u 

Esta É MALDITA 
7 Cc: ne 


cerá ao regimen ustal da praça, 
- Os .possuldores de conhecimen- 
tos 'de cafés armazenados no Fe-: 
igulador de Guaxupé poderão so- 
Neitar ao Conselho, por carta, 


proferencia para o transporte des- ORCHESTRA PHILARMONICA 
ses cafés para esta capital, de- 

claraudo, outrogim,- que. se res- T Soo 

'ponsubilisam pelas despesas a se- healro Municipal vi BURIE MARX 


rem feltas com a safação dos 


mesmos, 
Aqui chegados, taes cafés. me- AMANHA hs 21 horas AMANHA 


rão submettidos ao processo ucl- + 5º CONCERTO DE ASSIGNATUHA 


ima exposto, cabendo no dono dos , 


[mesmos à preferencia“ em egual- 
dade de preço, conforma foi an- 

Programmn: 'TSCHAYKOWSKI (concerto vara plano) 
LISET — WEINGARTNER — HAYDN 


terlormanto declarado”, 
Ultimos ingressos à venda nm bilheteria do Thentro. 

















dEXOS INVert 


1 
CULCOUDADEDONT! CONPECANHCCLCACEANACDCONCALAADOVIDANAONACAHCNHDAA 
, 


Pela primeira vez, na historia do cinema, a objectiva 
focaliss com toda a sus crneza, o momentoso problema do 


Homo sexualismo . sa vem fazendo ha annos, a mis- 


sa votiva em louvor & querida 
santinha dos brasllolros 8 & con- 
sngTAÇÃO das pessoas que deseja- 
rem ficar sob a sua protecção. 
Os devotos dna milagrosa santinha 
de Lisioux, terão uzslm opportu- 
nidade de todos unidos;na mesma 
fé, levarem as suas preces á mi- 
mosa santinha, pedindo-lhe uma 
chuva de suas melhores rosas no- 
bre o territorio do nosso Brasil. 


“INSPECTORIA DE VENICULOS 


Exame de motoristas 


Chamada para amanhã, às 9 
horas — Carlos Pereira, Vende. | 


Enfermidade? Vício? Degencração ? São as pergunina 
que a humonidado faz á sclencia) 


Filmado sob a competenio direcção dos professores 
KR. V. Krafe. Magnus Hirsahteid, Waleer Kohler e Her- 
omen Beck. 


———— 


A's 13 1/2 horas 





Quarta-feira, 7 de Setembro 
2* CONCERTO PARA A JUVENTUDE 





“"* Podrigues, Ablito Vendel- 
EUNICE mio Rezende,- Ro? 'go de 
Queiroz Lima, Jacques Hazan, 
















—— —— me — em —e— 

















“NUERO 
EMOÇÕES” 


Quem poder conaurajea 
ca jquerer desvencllhareaa 
demuolo tediono mundo so- 
vlal o entrogareso a um 
major funcinanto a 
vranthido? — 


“ 


! | Vidades porta 





PRRSRSSSenan sense ana o nnas snes ana nan 


A NOSSA SECÇÃO SPORTIVA 


ho Nas 5.º e 7.º paginas do Supplemento desta 
: edição: publicamos o noticiario sobre os gran- 
«des jogos de hoje, de football e outras acti- 


ENA ez ON ZA 


NO PALCO: 


ALBERTO: 


-— O elogantissimo inter proto dos tangos 
cantor magnífico queiduranto uma semana em- 
polgou a piatéa do Broadway. 


Grando exito dos famosos 


Baldino — Pardo — Perez 
Buccesso do estupondo: sapateado nrgontino 
MALA MBO 


— 


FAUUANNI RU SSH ANAIS SUSI 


O HOM DITA AA 
o union Quo dá! saltos mortass musre nrams | 


AVN 7//AN] NA Z 


ATIRE A 
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do 


m—".,0 
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MANEIO, 


gultarristas argentinos 
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Uma Banana MO GUERADENTA coin uma uiastton Im 


E— com 


AZ N=7A 


(o CARLITU LO SALAS 
charles Crupiin. Inumgrua 


PrASHEARER 


LIONEL BARRYMORE 


eCLARK 





mm qr O 





OUTRAS: NOTAS SPORTIVAS | 
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A CORRIDA DE HOJE, NO 
? JOOCKEY-CLUB 


Réaliza-se hoje a prova de 
maior dotação do turf 
brasileiro - 


No hippodromo do JTockey-Club 
será pasta tardo disputada a mnlor 
prova do nosso 'turf, o grande 
premio Jockey-Club Brasileiro, 
que, por, sua importancia e dota- || 
ção, que é de 60:000$000 no ga- 
nhador, passou a substitulr* nos 
nossos programmas classicos o 
grande premio Jockey-Club. Sua 
distancia, como a desse grande 
premio, é, tambem, de 3.20" me- 
tros, na qual, em pista gramada, || 
tem o record o seu primeiro ga- 
nhador nesso terreno, Printer, 
quo em 1926 a percorreu em 202 
2/5 segundos. Na grande prova A 
que vemos assistir hoje, cujo 
campo seria sem duvida bem' mais 
Interessante so não fosse a po- 
breza actuál das nossas coudela- 
rios do cavalos renimente bons 
e com prestigio, intervirão Myr- 
théa, Uberaba, Larrein, Hays, 
Bury, Conjurado e Insurrecto, 
chegado ha poueos dias com o 
nome de Rebelde, Myrthée € a 
concorrente que mais se impõe 
não obstante havor sido derrota- 
da “ultimamento por Conjurado, 
quando esso filho de Iayr Play, 
inesperadamento e em final muito 
rigoroso, u derrotou por diminu- 
ta vantagem no grando premio 
Dr. Frontin, em 2.800 metros, 
finnl em que tambam so envol- 
veu Bury, o qual terminou der- 
rotado pela filha do Messilim, 
egusimente por cabeça, Polo Im- 
previsto do muccesso de Conju- 
rado, cuja fórma, de resto, era 
o scontinda sendo Impeccavel, 
aquela derrota do Myrthée não 
pódo ser 'tomadn a rigor para 
muo' so avallem suas possibilida- 
des no severo compromisso destn, 
tarde, assim como não se deve 
tomar em consideração sua ultima 
performanco. Corrondo em pista 
pesada e na arela, a meta irmã 
do Redoutable, com 59 Kilos, não 
tinha no ultimo classico que 
disputou, como não teria no gran- 
de premio de hoje, senão proba- 
bilidades de bom exito muito re- 
motas. Ha ainda a considerar 
que hoje carregará a penslonista 
da Coudelaria Paula Machado o 
mesmo peso attribuldo a Conju- 
rado, que no grande premio Dr. 
Frontin carregou menos dols kl- 
los, Póde nor que estes argumen- 
tos acabem falhando, mas são os 
que se fmnõem no confronto das 
suas performances com as do 
pensionista do entraineur Gabino 
Rodriguez. Mas nio só Myrtihdo 
e Conjurado estão em natural 
evidencia na Importante prova 
quo so realizará dentro de pou- 
cas hords. Bury é, tambem con- 
corrente de primeira Unha, cuja 
chance so tornará ninda muis 
notavol se q pista não estiver 
de todo secca, não podend. del- 
xor do mer considerados no mes- 
mo piano Uberaba, cujos exercl- 
clos foram muito bons, e Haya, 
que, como esse filho de Milady, 
se conduzir multo bem na pro- 
va da distancia e terá sua 
acção . extraordinariamente favo- 
recida pelo peso. Completam o 
cumpo Nebelde” & “Larraln, 
qhunea mala modesta, 

Como mnis provaveis ganhado- 
res Indicamos os ceguintes con- 
correntes: 


Valmonte — Hoover —- Eglantine 
Fireza — Jeovron — Nalryrem. 


do |. 


RF —|; 


Carmel — R. Hortenss — Marlo, 
Yatagan — 'T, Vida — Trigo, 
Cartier — Guexupé — Rapido, 
Kermesso — Portena —  Palos- 
pavos. 

Tritonia — Aga Khan — Alain. 
Myrthés —.Bury —- Haya, 

. Leandro — Sastre — Caton, 


A primeira carreira será. reoll- 
zada ds 19.60 da” tardo, 


'DECLARAÇÕES DE FORFAIT 


Até hontem haviam sido rogls- 
tradas declurações de foríalt de 
Colméa, Sharkey e Gravatá, 


MONTARIAS PROVAVEIS E 
ULTIMAS COTAÇÕES. 


Premio Seis da Março — 1,400 
metros — 4: 000$000, 

ot. Ks 
40 Yranco — D. Suaros . fá 
1 Hoover — A, Munoz ,.. 
[60 Wanderer — P, Spiegel b4|| 
[18 Volmontoe — S, Batista. 60 
40 ' Adios — F, Cunha ,. EO 
35 FEglantino — M. Melina sô 
50 Enredo — C,'Ptrelra « BU 
4€ Neptuno — A. Boga , « dê 
50 Piastra — J. Mesquita, 4% 


Premio Hippodromo Brnsltalrr 
1.400 motros — 4:000$000, . 
Pot. N 


2) Jecyron — R, Sepulveda | 
40 


Colméa — Não corrgrá 5 
| 25 ? 


Almanzora — A, Rosa, 

[40 Finega — J, Santos. , 5 
140 Sun God — O, Gomez , 1d 
15 Xalryrem.— de Maltato o h 


Premio Mamarnty - -— Lvl m 
tros — 4:0008000. * 
Cot. 1 K+ 

2, Carmel — NR, Sepulveda 5 

30 Fleche d'Or — P, Spiegel 5º 
409 Mario — D. Suarez , . 6 

85 R. Hortense — N..Pires 5 

4º Transvaliana—NW. Cunha | | 
% L'Hirondelle—r, Mendes. 5 

% Topaze — W, Andrade. 


| Premio Dezesela do Julho” 
1.500 metros — 5:0008000. 
Cot, 
26 Triste Vida,— R. Sepul- 
Veda o erre bh 
Palmares :— IX. “Popovits a 
Trigo — A. Rosa . +. 4 | 
Sharkey —Não correrá 5) 


E 
40 


60 Bony — L. Spuza , . 62 
Yaco — R. Freitas ... fé 
Mnlayr-—-J. Mesquita . 


89 Visotte: — W, Cunha E | 
“ 4 


Xak — A. Silva . 
Yecoman — Duv, correr 54 
20 Yatagan — J. Solfate há 


Promio Dois de Agosto — 1,600 
matros — 4; 0008000. 


LADO DA 


Kyrial — Li Gonzalez, h | 





MACHIIA! 


A enmlulo binbimeoro 
do supondo voos 


GABLE 





|'PRODUCTO BRASILEIRO 


DE DRIMEIRA QUALIDADE 


“SELECTA 


A MELHOR MARCA 


01 
CAE ANTIGOS ESMALTADOS 





- BAMbEIDAS LAVATORIOS 
Prado BILSTS STCETC 


FUNDIÇÃO INDIGENA - 


150 RUA CAMERIMO = RIO DE JANEIRO 


: (38398) 


“Premio Edna dd, -— | 1,800 
metros — 54 000$00 


Cot, Ka. 


35 XKelanl — D, Sunrez , 63 
Allnin — L. Forreira .. h6 
% Báda — A, Silva 53 
30. Tritonla — R. Sopulveda 

22 Aga Khan — R. Freitas 62 
Orgla — À. Rosa... DE) 
3; Xorão — 7, Canalés +. 59 
40 Guapa — W, Andrade , 40 
50. Tacelia — W. Cunha: . 44 


Grande premio Jockoy-Club 
Brasileiro '— 3.200 metros — 
50:00N$000, 

Cot, Ku, 


Jo Conjurado. — D. Suarez M 
40 Bury — E. Gonçalves . fã 
Haya — F. Mendes . . 48 
db Larraln — O, Gomez... 66 
Insurrecto-—W,- Andrade 4 
Myrthãe — J. Salfato.. bd 
35 Uborabuy — A. Silva. 
Bi Gouala — Duv. correr 66 


Premio Dois da pre — 2,800 


uetros '— 5: 0008 000. 
Dot. Ks. 
[40 Duggan — A. Rosa, 56 


ab Caton — W. Cunha . . 50 
30 Sastre — L. Ferreira , 57 
37 D, Leandro — W. An- 


Urado. see ojiasee Dl 
c ravati — Não correrá 53 
o Gliseu— S. Bolistu . 62 


| : E o 
| Pe ao as 
a: 4500 


POUVIDOR,55: 


PEÇAM CATALOGOS 


= XIGUIO) 


Remo 
FEDERAÇÃO DO REMO 
Sob n presidencia do sr. Ario- 


isto de Almeida Rego, 
tes os es, JT, F, Corrêa da Sá, 































| vêm” succedendo, 
! com reinção aou desportos em ge- 


E 





| 
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presen-|' 


Ta Dra dii.b 


IR 


É dé) foi Mica 


nz esa opinião opinião Soobe 0 
football profissional 


-——0 0. —01 


a) re PUTSETR TI) da a 


dtáráaa d 





O dr. Rivadavia Corrêa Meyer, presidente da Amea, 
classifica essa aventura do uniu obra ta] 


— v de destrinição' Mk ; 


A 
,4 





Prosegulmos na analyso da pro- 
tenção dos que desejam Implalar 
o profissionalismo no football ca- 
rloça, já tomos estudado em 
faces do problemas crentes; como, 
cntarhos del ua tal aventura sor: 
rá n morto; do apart, bang posta, 
capital, Mvih 

Achamos de alto elas “quê 
vir a opinião do; dr, Rivadaviny 
Corrêa Meyer, presidento da As 
noçiação Mafropolitana de Espor» 
tes Athlotioos,, não tanto pelo nito 
Cargo que ocoupa mas pela sua 
actuação como aportmah o “homem 
de elêvado qriterlõ; 4" h 

A opinião, esclnrecida do'dr, Rt- 

vadnvia ah está, Quo as “mas 
palavras repassadas de bom: sem 
soe de alto. alcânco: aportivo: Biro 
vam para abrir os-olhos dos que! 
desejam atirar o nosso Sootbal) 


numa avontura perigosa; ) 
Assim: falou o: dr, Rivadavia: 


-"Bou radicalmente contra a im- 
plantação do profissionalismo: em 
nossa teria por julgal-a um er- 
ro e orro. grande. Em cadn um 
dos multípios : aspectos que a 
questão 'aprésonth 'é 'faoll verlifl- 
que o acerto da opinião que sus- 
ento. 


O PROFISSIONALISMO E! 
CONTRÁ | A. .EDUCAÇÃO. 
PHYSICA 





Renimente, se, do inicio, en 
cararmos o football como um dos 
desportos cuja finalidades 6 q des- 
envolvimento physico de uma re- 
ça — o esto devo ser o aspecto 
primacial a sor estudado, 6 fóra 
de duvida que o profissionalismo 
corstitue à mais completa: noga- 
ção daquelle objectivo, 

O 'proflestonalismo - subentende 
o aproveitamento tão sómente dos 
elementos mais aptos para a pra- 
tica do football), “dah! poderem ser, 
tnos elementos rebuscados aqui: 


| ou” no estrangeiro: So- os clubs'!|s! 


do Rio recorrerem a Montevideo: 
ou Busnos Airs, e o fatão certa: 


|| mente,” "pergunto eu: onde 0 res- 


pelto & finalidade do football, ap- 
de-a obediencia Gquilio a que se 
propoz- renlizar nesta 'enpital m 
Amea, a dirigento maxima: dos 
desportos na, Cápital Federal? 
Que não é absurda a hypotho- 
so que suggiro, estão ahi a com- 
proval-a às noticias de que Já ha 
olifbs que pensam. em: escolher 
jogadores ma Inglaterra e na 
Hespanha. - 
Be assim é, teremos que convir 
qua o profissionalismo, a ser im- 
plantado, relegará para plano se- 
































|jcundario a eduenção .physica dos 


| 


“mento, são fettos no sentido da 


brasileiros. . Ora,. não haverá 
malor deserviço ao palz' do quo 
esto o que mais 'ayulta se consi- 
derarmos os esforços que, no mo 


iprotecção por parte do governo 


| no: nosso desporto. Até agora os 


governos da Republica, que se 


mantiveram, 


ralcuma indifforenga qua revol- 
ta; o: goyerno' da Revolução, po- 
ar atam mentalidade mais lar 
“temio Ypltádo, *com Interesse e 
carinho, oq seus, olhos para um 
melhor “desornvolvimento da edu- 
cação |phyaicã,, Ninguem melhor 
doque 0 meu. presádo amigo, dr, 
Renato Pacheco, podará: dizer: da 
bon tvontade do espanto: com |re- 
lação a tudo que a 0 B. D. ne- 
cessitou para apresoritar um es- 
forghdo, grupo: de athletas em Los 
Angeles, Com & treação dá tloha 
medica na Amen, com a organi- 
zúçiio de departimentos uutono- 
mos do athletiamo e bnsketball, 
protendia cu, ainda este: anno, 
mostrar aos dirigentes do palz 
(que-em nossa terra a aggocinção 
que preside nos desportos contri- 
bus com o governo para attingir 
os fins desto com relação 4 edu- 
cação dos moços. 


Ora, se, ao em vez dos naclo- 
nães, ecrão os estrangeiros os 
aleitos “dos clubs para  constitul- 
rem as selgoções desportivas, com 
que autoridade os paredros dos 
desportos se dirigitão 4s autorl- 
dades superiores para a conso- 
cugão de qualguor colga em bene- 
ficio do football? 


Eis ahi o aspecto mais impor 
tante da questho o para o qual 
pareceu-me que, nem do leve, qs 
dirigentes dos elubs fundadores | 
nttentaram, Como homém que 
sempre praticou e admirou os des- 
portos, som mesclal-os com o 
ponto de vista puramente mer- 
cantil, bastar-me-la o facto de 
ser o profissionalismo nocivo ao 
bom desenvolvimento physíco de 
uma raça para repudini-o, 


PROFISSIONALISMO 
—. COMO —— 
MBIO DE RENDA 





8! necessario, no entanto, de- 
onstrar, à saciedade, que, além 
o Impatriotas, aquelles que, nes- 
'u época, aqui pretendem im- 
ulantal-o, Jaboram num erro, 
“ruto da confusão natura! exia- 
ente no cerebro dos fazedores de 
nloulon de rendas de jogos, 

Não é demais que diga eu de 
publico, com a franqueza e Jeal- 
inde que ninguem nos desportos 





ÃO HAVERA! MAIS A TEM- 
PORADA PORTUGUEZA 


h A secroturia do Club ds Rega- 
|'as do Flamengo, por nosso in- 


| vrmedlo, informa, que, em. vir- 


] [tido da situação anormal que o 


vaiz atravessa, não virá mais ao 
Brasil, esto anno, o quadro princi- 


pal do'8: O, Eelenente, de Lis- 


boa, conforme 


tôra largamente 
noticiado. j 


* 
AB PROVIDENCIAS DO BO- 
MAFOGO FP. O. PARA O JOGO |: 


DE HOJE COM O SÃO 
CEHRISTOVÃO 


A. R, Oliveira Motta. Filho, Res || 


nato Mignani e José Maria Por- 


Got, E& | to, esteve reunida. quinta-feira, 

20, Guaxupé — W, Cunha . 58) 149 corrente, a diretoria desta 

26 Sim Senhor — K. Popo- ; | Federação, tendo resolvido; 
vita 0. a) approvar n ácty da, sessão 


66 |. 
80 Cartier — w. Andrade 52 


Ranido — J. Mesquita .- 62 
bt Hudson — A. Silva. . 60 
Tiririca — M. Medina , 48 
Zezê — L. Souza... 49 
Hiate — O, Marin .. « 66 
Soltelrona — F. Mendes 45 
40 16 — A, Rom 54 


Premio Derby-Club 
metros — 4:000$000, 
Cot. 
40 


.... 


1,800 


L'Hirondelle Duv. 
Cortar, - ecoa o o + Bl 
Portena — So Aermemes 
à5 Kermesss — O. Pereira 
Xaréo — F. Mendes. 
Palospavos — J, Santos 54 
35 - Pode Ser — L. Ferreira. 52 
Mario — D. Suares . 54 
30 Carinhosa — J. Saltaty su 
Brasil — O, Marla, 


anterior; 

b) Tomar conhecimento. de um 
officio do O. R. Vasco da  Ga- 
ma, sobre a participação de dois 
remadores na regnta de 28: de 
egosto; 


c) Tomar conheciment> de. um 
officio do C. R. do Flamongo, 
roferento a um amador do O. R. 
Vasco da Gama em que aquela 
club declara não preoncher q re- 
ferido amador as condições de- 
terminadas em Tel; 

ds Traaclorit pará o Cia 33 dó 
outubro a proxima regata, dos 
campeonatos, qua estava marca- 
da para 16 do mesmo mez: 

c) approvar o ante-programgma 
para q regati. de' 23 de outubro; 

A sessão foi encerrada ás O 
hora= 


"socindos 


A thenouraria do Botafogo F. 
C. avisa que o ingresso dos as- 
será feito, exclusiva- 
mente, pelo portão central da s&- 
de, à av. Wencéslão Braz, me 
dlanto apresentação da carteira 
social de identidado e recibo do 
mez. 

Os associados poderão trazer 
em sua companhia, senhoras de 
supa familias, nos termos dos 
Estatutos: mile, esposa, filhas 
solteiras e irmãs soltelrus;, as se- 
nhoras que excsdorem o numero 
ds duas, ragarão o preço estabe- 
lecido para as archibancadas, na 
razão de 4$200 por pessoa. 

O ingresso dos portadores de 
pormanentes,  represenianios da 
imprensa, juizes, amadores e do 
publico em geral, isto é, para as 
cadeiras numeradas 6 archiban- 
cadas, sorá feito pelo portão n. 
º, da rua General Beverlano; pa- 
ra as geraes, exclusivamento po- 
Ii» nortão n. 1 dessa rua, 





ifobthall; no 


|Iynmente, sem preparo, 











desconhece, nquilio quo cançãão 
ontou do retorir entro rodas ami= 
Ens! o grando erro «dos cluba de 
lo foi o de, por clr= 
eumistanoits, naturalmente, espe- 
vinga, é permittirem que) tm muna 
tliteofáriiu tenham vor. nativa e 
dp" imtindo homeéna quo encaram, o 
footbnll nho como aportnien, mis 
como negociantes e homens do | 
commerolo, Anjastá a erro. Não 
pertenço, fellkmonte, do grupo/du 
sportmen cuja preoceinação mi 
xima Co tormino das partidas, 
momento em que corram fg bi- 
lhetorias para conhecerem o res 
sultado commercial do dia, O que 
mo impressionou sair fol a 
belleza do jogo unida á technica 
de cada amador, 

Djzla eu que, nom sob o nspo- 
cto mercantil, o profiesfonalismo 
6 dolensavel, Renlmente, se com 
o amadorismo ca oluba do Ria vi- 
vem qndividados, o quo ger com 
o: profinalonaliamo: qué acarrota 
despésus jmmentás ? 

(6) Fluminense, 4 0 Yasco e o Bo- 
tafogo, pbmsuldores de “dividas 
não" pequenas, + génio as resga- 
tnram “sob io regimen do amado 
ulemo,-como vão solvel-as gob.o 
do profissionalismo, fonto peren- 
ne-de gostos e despesas? |. 

Dir-se-d: as asgistencias aus 
Egmentario e as rendas, em con- 
sequencia, subirião, Lilusão, - nada 
mais quo ilusho! 

Em primeiro logar, pouços, tal- 
vez sete, serão os clubs a abra- 
qarem o -prolisslonalismo; nessas 
condições diminutos serão os jo- 
gos, o que vnle dizer reduridas as 
rendas: em | comparação! com 
aquelas produzidas num fampeo- 
nato em que tomem parte dozo 
cluba, 

E, demais, ns rendas não su- 
birão assim, com essa facilidade 
que os cerebros calculistas pre- 
veem. O Rio, pelo facto do pas- 
nar a ter o football profissional, 
niio vas ter 2 sua população spor- 
tiva augmentada. Elia continua- 
ré a mesma, dividida, natural- 
mente; uma parto nasistindo ao 
football profissional, outra” parte 
— som guburblos, por exemplo 
-— camparecendo no- campo 'de 
suas. locnlidades onde jogêm ama-- 
tores JA: sous conheóidos, 


PROFISSIONALISMO 
— A SEU TEMPO — 


Não goi daquele que entendem 
que eternamente o-football ama- 
dor- deva perdiirar, não; O pro- 
fisslonalismo virá, más à seu mo- 
do ea sou tompo, “é 

“Nnturh non facitisnltus”, di- 
ala a sabedoria dos lntinos, Quan- 
do o Rio tiver os seus:5 milhões 
do habitantes, quando 0 ambien- 
te esportivo sa npresentar prepa- 
rado para adoptar as protissiona- 
llsmo, esto virá fatalmente, + + 


Não será, porém, Intempestf- 
sem ha-, 
bilidade o -sem Inteligencia, que 
cello vingart: estas qualidades são 
necessarias pára a exacução de 
grandes idéns, 


Não é uma reunião de homens. 
feita A puridade, que-deoreta “n 
transformação radical de um syn- 
tema de vida desportiva, 

B' preciso que, com habilidade, 
e por melo de propaganda. Intel- 
Ngente, se faça o proparo de um 
plano ão nttinda, com: prudencia 
e coutela, aos finalidades dese- 
jadas. 

Não venham argumentar com 
as -victorlas' do: profissfonallsmo 
na Italia e na Hespanha; a es 
sas viotorias cu anteporia a der 
rocada do profissionalismo da Ar- 
gentina, cujos - clubs, em sua 
maloriá, estão em. plena bancar- 
rota — Ttalla e Hespanha, pos- 
suem dezenas de cidades cujas 
populações comportam - perfeita- 
mente q melo de' vida do profia- 
sionalismo, A Argentina, cujas 
primeiras cidades são: Busnos Al- 
res o Rosario, não: poderia sup- 
portar à peso do: profissionalismo 
e baqueoi dorho' bhqueará, estou 
certo, O football do: Rlo, 


O: ASPECTO ODIENTO 
— DA QUESTÃO — 


Ainda ha um aspecto nesse ca 
so do profisslonalismo que de- 
sejo reforir no terminar: o que 
& offerscido pela punhalada que 
os clubs profisslonnes querem 
cravar nos pequenos clubs. 

Onde a eslincoridade daqueles 
clubs? Porque nffirmarem que & 
Amen, por elles organizada, tem 
or objectivo n diffusão dos des- 

rtos, quando, agore, relegam 
vs clubs que acreditaram em suas 
promesses e fizeram sacrificios 
sobre sacrifícios para hombrea- 
rem a sou Indo com dignidado e 
destemor? 


Sob este aspecto, Isto 6, o re- 
pudio nos pequenos clubs outra 
colsa. não representa que uma 
ilgnominin lançada ao rosto dos 
tumildes-e dos pobres. 

O que nos tem faltado nos des- 
portos é-a sinceridade, ar. reda- 
otor, mas dessa faço ou timbre 
om possuir-e por lsso não posso 
nlar o meu sentimento de re- 

rolta quando velo atirados Bo 
ebysmo os pequenos qjue açredi- 


taram nos grandes. 
Já estou p dempla longo. 
Noutra opportunidade, se ojami- 


go quizer, aboldarel é nusúmpto 
ob outros asphetos tão interes- 
pantes quanto os que abordel”, 


OS SPORTS NO ESTRANGEIRO | 





A VICTORIA ' DOS YANKBES 


! NOIGOLF [e 
Novo York, 9 (U. T, B.)/="A 
victoria dos. Estados Unidos na 


disputá da “Taça Walker", de 
“molt", entra amadores, conquis- 
tada hontem nos “links” de Broo- 
klin, no ' Massachussets” estava 
já definida desdo a venpera, 
quando o team americano havia 


já conseguido vencer as quatro || 


partidas de “foursom 
O jogo de “simylos" nto ua 
ola capitães, L. A, 'Torrence, 
nglez, o Francis Quimet, ameti- 
LS terminoi empntado, 


O Jjogcdor inglez do Esses 

eonard Crawley, ex-campeão In. 
se fot o único de seu “ter 

marcar ponto derrotando seu 
compatidgr, o ajmericano G. Vol- 
EL. ! 


" 


A RECEPÇÃO DOS ATHLETAS 
ALLEMÃES 


Hamburgo, 3 (U. T..B.) -» 
Esteve brilhantissima n recepção 
hontem offerecida na Municipal» 
findo nos athlotas allemies que 


participaram dos Jogos Olymplcos | 
Los Angeles, o .ovja chegada, |. ..* 


durante q dia, dera logar a en- 
thusiastlcas "manifestações. popu- 
Inres. 


O CAMPEONATO INGLEZ 
DE CRICKET 


Londres, 3 (U.' T. B.) — Ter. 


minou hontem a campeanato de |. .. 


“cricket" entro condados, sendo a 


AR Ad sa vt Ms, 


posnada atom sobrinhos o Nogro 





'Anna Ambrosina 
























































ATi Cs RELIGIOSOS 


a 





— e O — 


Adelaide de Bos: “oo de é Alma- 

za CaRToIO E Bas- chio de Castro | 

tos e "Neves 
Costa TV méua' puem e lrimfos axridecen | 


 Bast mn todas aa pessoas que, por todos 
cr familia A ABRA pi melos, procuraram contortal-on 








vd AUVA- | ngnin hora do amargura 
j “Bio Di Soua pl “ fila “4 07000) 
DASTOR . comnlunica nos | 
alo ' “eqnindiunioa non : 
= domalu parenten o amigon | 
Que, pelo ao das, Rlmns dé Vix a a Gon = 
suna prantondas oxtino à ' t 
WUIONTRS misma do. A mu ves os San os h 
MESRIA torga-fáira, 6rdo .Gorron- Chaves E | 


te, AM o9/ 1/2 horas no! fltnreimor 
da aéroja da Nona Senhora do): 
Carmo, .'confennando-no, Geado "já 
axpadeoida nm todos aqualjan quo 


“Dr; Ariovaldo. don Buntos Cha- 
ves, Virginia o Dive dos Snnton! à 
Ohaven, Dr. Homero dom Sunton 
sh dignarem comparacor a onto) Chnven' o familia, Euclldos: dos 
cotoi do religião.” (L 00618) | Bantom/ Chaves, Goneral Viconto 

E dos Santon o familia, Marilu, Avo- 
Hina o Domitiln  Gonçalvos -dos 


'C Santon,Jonino do Froltas Quaven 
Emilia, arolina. º rama. (nusonten), IA NTáricO 


“Garrilho Durão . “Fon vor! Santos o. famllfa:(uuíons 


| teu), Ney Puentao'Rantos, Dr. Roj|W 
AN LOR AS Rerraa Doro dn nato Pacheco o faml Ia, Coronel 
ras: Duro 6 Alhborltn Fer= Ped up Norsea FBITOR A Sa) 


ben din, Samuel do: Oliveira a ue 
Pur Durão, convidam R to | hora enHorádos Na ye no 
ion "on parente eCamigos | crrentos e amigos, AS jminlfontnr 
para ausiatir A misma (dO Inga ido posar que recobaram pot 
7º “lu, amanhã, segunda-feira; 6/$ occasião- do doloroso trango. cat 





do corrente, As 9/1/3 hora, no Ul-|ncabum do passar com,o fallen 
tar-môr da egrojy da B-Fran-| mento do sun saudosa mito, nogra 


alsco de Paula, por alma de múLi nv, Ir, cunhada e tias VIRGI- | E 


extromada mile o nogra. A todos NIA GONÇANVES D ANTOS 
que compareceram an. cento neto ré- CHAV' ES, 4 do 07024) 
lUgioso, À nossa eterna: Ea p 

EEE IRD 


| Carlos Vinhaes 


Dagmar "Lindgron Vi- 
nhnes, seus filhos e faml- 
Ha, na impossibilidade do, 
nevadodor 4 todos qua on! 
tigompanhiauii sia dor dn 
perda do meu qunrido « 

do BEL fINO MENDONCA Inolvidavel CANLÕÔE, enviando 
FILHO ngradocem ponhorudos nos | lhes cartas, envtlen o tologram- 
pnrentos o amigos, que os con-| mas, com palavras de senforto q 
fortaram na immensa dôr, que| amizade, benr como nos que com- 
vêm «do passar, impossibilitados | pareceram no entorro q à minsa 
do o fazerem pessonimente, da 7º diu, manifestam, por onto 

(1 07087) | melo, o seu sincaro o o smevias | 


Da O a a 
Bellármino Men- 
donça Filho 


Maria ao Marques dou 
donga o filhas (nusontes), te 


RR RSRS | rd ccimento. (1 06412) | 
“Dr. Alonso de | EmEscamam aro amam 
(1% DIA) Ebert 


( Margarida Maros Quis 
: de Souza, Munosl Pruden- 
elo de Souza e senhora, 
Abllin : Soares Brandão, 
João Confalonterl a fami- 
la, Madro Noemin Souza 


MISSA DE 7" DIA) 
CHARLES L EBERT, 
nenhora e filhos, ROBER- 
VOL, EBERT, senhoru.e 
filhos, JACQUES EBORT, 
ceptão o filho, FELIX 
(ausonte), Emimanuel, Aristides « DUPUY, senhora e filho, 
Ernesto dou Mares Quia o respo-| ALDIRO Rh DOS SANTOS, 
ctivas familias, Dr. Abelardo do! senhora afilho, 


dos os que comparecoram: no 6n-| rados; ds pessoas de sui amiba- 
torro do seú oxtremado esposo, :tle| do (a relação que lhes trouxeram 
lho; sobrinho, irmão, cuúhado-'e| conforto, enviando pasames, fla- 
tlo, à convidam pata nusintik/ | ves o coroas, bem como aoH quo 


misma do 7º din quo sorá eotenta tómpirecoranr no entorro do sou| 


da, amanhã, segunda-feira, fdolguerido pao, nogro, nvO o bisavô,|R 
corrente, ás 10-horan, no altar-la convidam a uasistir a minsa do 
mór da exrejo de 5 Francisco de/7 gia que será renlizudo terça- 
Poula,, bypothecando Rper ra Rifolra, din.6-do corrente; no altar- 

sua gratida HIB9) |mór da egrója dna Bôs Morte, ás 

[30 horas, ronovando a todos quo 

comparecerem a esdo neto 'ralígio-| 

bo q nua mais sincora gratidio, . 

(1 07026)! 


Regina Ayres: 
Sumnetr: — RODA RISE UP 
amoligrapEentENTO, | | Josephina Pois-. 

com Guedes Finto|k 


dolorosamente nbntidos como fal- 
leoimento de sua snudosa REGI- 
NA e grandements amparados em! 
sun mágoa polo conforto morn! 
que lhes trouxeram ou sous pa- 
rentes e amigos, ni impossibill-; 
úndo do a todos elles ne dirigi» 
rem, servem-so deste melo para Pinto, Thoopeslo Merbs- 
hypothecar sua profunda grati-|tor Pereira, osposa o filha, Ro- 
dão a quantos lhes prostaram pie-|snlina Guodes Pinto,  Rosulina 
dosa asaistenoia, comparecondo no| Poisson Cardoso a Maria de Me- 


Victor: Guedes Pinto a! 
esposa, Jonquim. Guedes 
Pinto, esposa e filhos, 
José Guedos Pinto 4 as- 
posa, Francisvo Guedes 


«transporto do. corpo, ao entorra-| delros Muniz, agradocem, penho- 


mento .o A missa do 7º din, bomirados a todos que lhes enviaram 
como a- quantos enviarem corôns, |pezamoca o compareceram ao en- 
palmas o flores ou so manlfes-| terramento de sua saudosa mãe, 
ram por cartas, cartões ou te-lBégra, uvô, Irmh o amiga JOSE 

legrammas, (T 07203) ERINA ane su PN | 

Dr Ay e convidam pars assistir a 
PERES Sa a 6 OT a PER) misma de 7º din que fazem colo- 
brar, na cgrtja de 5. José, no 


fessando-se agradecidos, 
(E 07118) 


vVordão Fragoso 
(BOMBOSAS, 
Ameliár ge Fr 


EE ST 
set nin aÃ Viuva Laurindo 
Vragoso,- - Philomena Cóus | Rabello ht 


binho Magelol!, e kous f)-|| 

lhos o mais. parentes, Laurindo Gomes de Oll- 
ngrudecem an todas as' pessoas do veira, senhora- e filhos; 
sua amizade que acompanharam): D, Ernestina Corrêa de), 
o foretro de sun “Idolatrada e Freltas; Dr. Aroldo An-|| 
quorida mãe, eogra, avó aq pas tonio do Olivetra-o senho- 
rentu, ANNA AMBROSINA JOR- ra (ausonton); José Go- 
DÃO FRAGOSO o de novo convl-|mes da Oliveira e senhora, fazem 
dam: para assistir 4 missa de. 7º| celebrar. amanhã, anegunda-feira, 
dia que. midi celebrar, úme-|5 do corranto,'ás 10 horas, miasa 
nhã, segunda-feira, 5 do-voçrente, |de 7º din, pelo descanço de D, 
no altar-mór da egroja de SÃo| ADELAIDE CORDEIRO DA BIL- 
Francisco de Paula, às 9 horas| VA RABELLO, na egroja do N. 8 
da manhã, “confessando-sa desde | da Conceição o Bla Morte, 4 
Já reconhocidos, (103995) (1 06466) |* 


— COSTUMES * VESTIDOS Ê MANTER Ko 


Vicente Porrota, ox-alfaiato da Fazendas Pretas, participa & 
“Exma, cllontalla que recebeu os ultimos figurinos do inverno, 





potes pr em. trabalhos sob! medidas, prego modico, rua 
Assembléa, 72. Tely 2-3176, dv €1 7183) 


seguinte: a colocação final dos 
primeiros collotudos: 

Em 1º, Yorkshire, com 315 pón- 
tos; em 2º, Sursex, com 262; em 
3º, Kent, com 248; em 4º, Notta, 
com 241; em 5º, Surroy, com 210 
pontos. 









DECLARAÇÕES 
EQUITATIVA DOS ESTADOS; | 





UNIDOS DO BRASIL 


Os alraixo. assignados convidam os 
(Sra. Segúrndos d'A nr sontasa dos En 


[tados Unidos do Brasll, sociedade mu- 


O GOLF FEMININO 


| 
| 
| 
tun de seguros sobre a vida, com séde | 
& Av. Rlo Braco mn, 125, nesta capie 
ital, a ne reunirem no dia 12 do cor 
rente mez, ás 10 horas, á rua Gençal- | 
ves Dias 60,19 andar, afim de eelibes 
rorem-a respeito dos interesses Sociato, || 
Inclusive eleger nova: directoria e con; 
selho fiscal para o effeito de ser posto 
termo “á psd rp que seta mente | 1 
te oceorra mos referidos negocios da; 
mesma - sociedade, | 
Rio de' Janeiro, 3 de setembro, 1932,! 
— “Vespasiano Archldamo Cardoso, Gal 
dino Coutinho, José Joaquim Vieira da: | 
Silva, Avelino Martins da pita: 
a 07139) | 


CENTRO maps NEZERNA | 


DE ZES 
RUA MAIA D LACDEDA, E) 
— Estncio de Sá 


Londres, 3 (U. 7, B.) — Afim 
de participar dos jogos da cam- 
peonata: feminino de golf dos 
Estados Unidos, segue. a 10 do 
corrente para Nova York à cam- 
peã Ingloza doiso soprt, miss 
Enid Wileson. 


PRIMO CARNERA VENCEU 


Bt. Poul, Estado de Minesota, 
SU. T. 3.) — Em match do 
box aqui realizado, hontem, 4 nol- 
te, o pugilista Italiano Primo 
Carnera venceu o americano Art 
Laski por pontos, em dez rounds. 














De ordem, do irmão presidenta, | 
convido nos irmãos soolos-quitos, | 
R-compnrécorom a assembléa ge- 
ral ordinaria, no dia 13 do cor- 
ronto & stde social, 4s 10 1/2 ho- 
ras, ntim de ser, votada e cloita 
a nova directoria. Luiz de)! 
Agulnr Camara, 9º posar A 104) | 


ESTADO DO ESPIRITO SANTO |. 
JUROS DE APOLICES 

Na Inspectoria e Pagndoria do 
Thesouro do Estado, À rua Theu- 
philo Ottonl mn. 44, 3º andar, pas 
gam-zo os juros dns apolices de 
6 q; do 2º semestre do unno p. 
passado, nos possuidores do lo- 
tras A à J, Inolusivo, todos o& dins 
uteis, n partir do 1º da Setem- 
bro entrante, das 13 às 15 horas, 
excepto aos sabbndos, 

Rio de Janeiro, 31 de Arosto 


|As procurações com 
oderes irrevogaveis 


O que resolveu o ministro 
— da Fazenda — 


A) ministro da Fazenda, em clr: 
eular baixada hontem, declarou n9g 
chefes das repnrtições subordina- 
das ao Ministerio, que ns procura- 
ções com poderes irrevogaveis são 
lequiparadas às em causa propria 
mara o offolto de percepção | de 

'gncimentos em curso ou atraza- 

os, não devendo sor effectuado 
nenhum pagamento dessa nature- 

, senão ao proprio ou a quem se); 





'npresente. com poderes bastantes, ligo 1933, — Jonê de Egara) gs 
lexpressos em mandato simples”, telro. 053) 
CS AA DE Rd veria (aaa 0 0a, 


ANNUNCIOS 


e — —s mo us 





] “E no MAUCUAY. COM 
VE DESQUITE EM DIVOL- 
cio Nova CASEMENTO. INFER CRA- 
TH com DIDEROT- GÍCCA AY MO 
RANCO GH- BALA é - aNOmE 3 
POSTAL 1444 — "RIO DE JANEIRO 





' De Lindos Olhos 


' Lave esta noite oa seus olhos com 
LAVOLHO — o Antigepe 
pla dencis 08 “sus . 


“caminho O" 
sabia! 


“otapada 
duda. gu att co tica?f a contem 
E olhos limpidos e brilhantes, ixem 
envelhecidos, mem fracos, :em 


cançados ou congestionados, O 
LAVYOLHO dá pipe ao giher 
eo seu segredo é esmente o 
de limpar 09 olhos. 





E3ss00> 


É - Vustidos o todou os tamanhos. 


E Tonlhas pari ) 


7. 


CAROLIND oliã 
Brito o fnmilin, agradecem nm to-| LOUIS DUPUY; agradecem ponho-| 8 


dia-6 do corrento, às 9 horas, con-| - 





(NOIVAS! 


“O NOSSO MAIOR RECLAME DESTP MEZ 


um enxoval completo com todas às pogas pura o dim, Vesttão, 
Vou, Griuldas Luvas, Lenço, Lequeo, Ligas, Melis, q gram- 


pow, “Tudo por 1 258000 


Deuto. proço Lemos uma grando variodado cm feltlos do 


4 À Des, 
) YA 


E 7 


ORÇAMENTO 
N.1 


Vestido em ocré» 
po superior 
foltios ps 
malu modeor- 
nos, grinal 
da complota, 
veu bordado, 
Luvas supo- 
riores, Leguo 
Vino, Ligas 
ente ftndas, 
Lenço borda- 
do, melas de 
soda, gram- 
pos, 1 jogo 
de roupa 
branca. com 
3 peças, 
“Pudo por Ra, 


1708000 


chá borda- ERRA NA 
À dns em ne: 

da 1,403 

1,50, por 











“Tonlha para 


chh borda- g 
das em ses nv IRGAMENTO 
Aa 2 Vestido em 
2,00, por E crépe Mon- 

: “gol ou Ful- 


gurante mul- 
to enfeitado, 
Vou de seda, 
A erinalda mos 





B58000 





etigeaça 


; AM dorna, Luvas 
ty flo de esco- 
a ela, Loquo 
/ up: enteltado, 
A Vis “Lenço bordã- 
put y do à «seda, 


“Ligas do se- 
du, metas sé- 
da com ba- | 
L entxa com grame 
pos o um Jogo opala com 
8 peças em opala suissa e 
rendas de sedas por Rs, - 


2208000 


guot, 


ORÇAMENTO N, 3 : 


O Vestido de crépe setim garantido, ou outra seda Eu- 
perior de Foítios os mais modernos, “Veu do pura seda, gri- 
nalda Fina, Luvas do seda, Loque de gaxo, Ligas de seda, 
Lenço sedn, meias todas de seda, o 3 poças de roupa branca 
em changuay com rondas de seda, Tudo por 

" 2908000 


' 


ORÇAMENTO N. 4 


À esto Vestido é d'um efteito deslumbrante e d'uma seda su- 
perlor, o Vende seda muito fina, grinalda, Luvis do pellica, 
Leque de gaze de seda, Lenço pura seda bordado, Ligas da 
seda, molas de seda pura, 9 peças de roupa branca em 
'erépe de seda é rondas de seda, Tudo por Eu. 

= 
3658000 


Independente! deste annuncio temos umn grande variedado 
em Vestidos brancos e do côres que vendemos a preços de 
reclame, 

Importante, tudo e qualquer vestido que não agrade, fazemos 
por medida sem alteração de preco indopendento de signal, 


Enxovaes para Baptisados 6 roupas para creança temos 
grande sortimento e feitios os mals modernos. 


NOS GRANDES ARMAZENS DA 


A” ORIENTAL 


Esquina ida Rua! Sm “Andradas, - -; Peça Catalogo Pei, 


Dr. “Mascarenhas: 
Ás sembaas amemicas dá cre rosadas P-L! 


Tonico dos NERVUS 
Tonico dos MUBCULOS 
Tonico do CEREBRO 
Fontes: do coração 


Um a» vidro vos maatrará sun afiicacia 


Pp, ur Giu depois de vem do “VitamonaP 
E da m acorsacimo da energia prysloa, de 
GUVEN DE, do PODER, que ss não axperb 
mentam antes, Este sffollo é muito caractorip 
;Mco,- por assim dizes, valpeve! e contribus em 
vetremo para lavantar o moral, em gorat doprh 
mta dos doentes, para Os numas o rainsdiia d 
utarmenta destinado 


Ospols eobrurum uma avisução ve Gui 

, de bom huma, de vigor Imfoliediual, As 

'dãas apresantimes claras, nitides, a concasção 

mais rapida e viva. a szprossão e o tradinrçãe 
faé lidam melo facala, mais abundantes 


O suginento do gremio ecompanha divs 
plenomenos, «, no de pouna tamnd ds um 
augmento aqnxbval ra gran 


€ VENDO var “MANMAGIAM & IM MAAPTAS 
o re— 


does tel: DANRARIA BAPTISTA 
Aga 1.º da Março. 1D-- Rin de Jane! 


(34852) 


e tm só a É Gm 0 6 den ce — me 


" APPLICADO NA COMPRA DE “GALÇADOS”, DU- 
ANTE A GRANDE VENDA-DO 3º ANNIVERSARIO 


— "JD A, memos 


CASA LOMBA 


37 — RUA DO THEATRO — 37 


TOME NOTA: 
CALÇADOS DE PRIMEIRA QUALIDADE 


COM DIFFERENÇAS QUE REPRESENTAM 


30 % 


DE ECONOMIA —:— VER PARA CRER 
RUA o N. 37 





'Gonorrheno 


- F z EE = pdfs ço 
' Muros — Vasos — Pias 
' Todos os artefactos de cimento, caixas d'agua, fos- 


sas, manilhas, degraus. etc: — Rua São Pedro 181 
Rua C'ss da Silva 383, 


e O OS O OO DO O Di A a 5 Sm O O A TO 


(03504), 





SEU MIL RÉIS VALE O DOBRO | 


(34781) 


Indicado e reconhecido como Infallivel remos no tratas 
mento: da gonorrhéa reconte ou antiga. Vidro, 54000. ER TINEA 
Rua General Pedra, 88, Synhilis? tome TREPONTL. (LT 05646 


ES cescacasasacEsnEaaacesEsEnasacaERa cacamamr 
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O CAMBIO EM NOSSA PRAÇA Alarico AESA j a 


am Go Apa a og | a “SERVICO AEREO 
RETORES DURANTE O M COMPANHIAS HAM 







































































































































































































- EETEMBRO SETEMBRO 
r 
MOEDAS Quantidades imporiaucias BURGUEZAS ' 1 ] ] 
Destino Avibes da [Ob.,|Sak. Destino | Avilies da - pOb..|Bnh, 
—— —— ee SAHIDAS PARA A BUROPA 
“ o 
Libano cecem oo 00 ou Os as us ds 608.170 28:189:0008000 | Pan H Pat Porto Alegre . ICondor . cv. ns. 4 6 | Europa. +. JAeropontale , . «us o | a 
 Doliars 6.400.887 HO. BOR :4308TTO | Z puenas Alror Panair. ; coca s vel 1 B'| Chile. vc. ternponínia , «ses 
À diff. 04 08 04 NO dd qo da no du «400. «BOA: | Theodor Wille & [im Ltd E Condor, ns xmume «| 1|— | Porto Alegre ,. [Condor . . «ques ns 11/13 
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o Dinars sugonlavos,, so ap 0 do no os 7.08 SO spossnas | uonição firme, com cm preços em mos Brutos seccost bola, nicotado; ante pio +emprhriao  HEures, qu 
po Pp i a as io pio do cdr pao rior, njcotado, Stock natorlor, a «o ow li mm Junto. +. + 0.88 6,45 
2.) ougos huoguros, é 15,454 negocios registradas. foram eae: 1 trepar rrtdres, pa 
2d] E “ne 00 uu 04 as o 4 Mi sATESUUO | leg DOAR ado da 128500 por 10 cMiloa Fntradas Er PASO MOVIMENTO DO DIA 3 a pedi TO 8.40 
PR Pesos chiloncs,, ca uu vo 06 vo o» 2,478,128 1,240 :004S000 | pio tro 7, lendo hontom am Entradas | dedo PENadA DA 6.74 8.58 “a à - encommen q as. a 
7 ' AE Bee do €0 z ra malo, = 
E [D1D———|— r— "Ut ..ÇÕES ki Pis Nude Nada De goto Prenda. eiae dada A né Disponivel“ brualieiro, alta do 98 poa: CU DZ BELTRÃO 
S 4 s y ... a 
[A Total. o or ao ae as so ar lo o mem umas) IB ABBIBLOSSAS | ms q, Dose poi ad | romena qui =| “lspootvel: aniéricano, alta do! 28 /poo- O SS SesAS eee e ss 
PE a NRO PE Pie ra 145000 mo passado, Total, +, amu m 13% | (og, | 
E wa) ieço | ETA get a " AO ado SAM do Desa Lido mes «ces a Termo americano, alta do 10» 21 ; Ç 4 (36089) 
J r ' s 4 nO o/a)!» , é DM 7 
h Mes da julho,, sus vo so sejrancamumas 41.181 :185$080 io a , . E . , rrmetn dor . Nada Nada Dendo 1 do dA A a E : perto pontos ct, Emprestimo de 1981, Dorêie a Manut, Aimitonta: a Cr “ 1904000 A Para Itajaby O escm, vapor nncloon 
E tipo BL doe o» HISd0D | Para o Rio du Stock actual 4/0 o em é 1062) NOVA YORK, 2 40, 00, 8. 0 0 o oo m 1808000] Brasil Clntmatogra. - a ora 
ua qEmda Jnneiro. mena Y - Uianiento «| Dito idem, 8, 5, 1. uu « 1523000 | phica, cs. vu ss. ; Para dd DR O eHeê,, vapol 
1 Diferença pura male nosto mes] eva vs cas Di. 271 pMASDAA HAVIE, 9 do 60 kilos, . Nada Nada COTAÇÕES dom sperm Himopesinçd MEG Mandado MARE a a104000 aee 00 West Neris”, 
fc H errado Hu Í t tbrlgr az Gees , elias a ) - 
po: Fermento Para portos do g Por 10. pio de a o anterior |+ Fa 003 Bojo 30, Pao 2828000 | Nova Prspardo ERO - 1:0028 0925000 
E Hoje anterint eul do Ben 4 Americana atádiiog y vi 
Re OMRBI E cio egndgo 7 il, anccos de re da A a 474000 | o UPIANÃA rio fai7o 20:75 8.80 | Ditas do 110008, 10, ms = = D258000 | Mentro Blatyê sa a 20 1904000 
R! netombro = 248% MO M| 0 Mion. 3.000 — 2000) mio q 12 ts m Anerhas Kuturos, pá Ditas idem, 50, a: + 0» D20$000 | Cotonificio, Gava. . 400 [me 
om ne k Tyro 4. . + ABS a 405000 DE5000 pet 2008000 
) muto bm attregu Para portos do em ásia “gm Boribes: va tubro cc. BOT 4 8,24 | o (Popular), 2, 7%, a .. 5 Usinas Nacionass. . 
e deseo NS caga 4 288/44 | morto do Demo moro gn O Aa DOO E 459000 | Americau irutures, pa lanças: Tecidos Alllânça + 1 = 
! Carr sum entrego vit, nitcos de Todo Ss. MATAR De od 428000 a 488060 re janeiro. + «. BM 8.47; Mercantil do Blo de. Ja Hoteis "Palace. . +, <1005000 — 
iErr=aé (rita om março. « .. 208 4 227 00 kitom, Nada Nada Chats média -— Oeará Amerienn Furures, pa noio, na, 4508000 | Antarctica: Paullata '« 195$000 — -— OU — 
LONDRES, 8 n ferior Cart uno  ontrege lexistencia em ppa BD, sas ai ri 445000 | TE mieço o a BOA B.00 bee Coreia oo E asnça FE PR ia ; 
Adertira ” Ee po SO ro Sa Rilor , da 0 cag800 (301.000 | NBS: iso à pi AZÓDO a AB8000 | Wu RITA Ci DO pisa em DO, as ee o DMGO0O] Rent do Minia Ge 
4 ; ; Ni» : S r TEVE ) y aletalvo Rs ; 
LONDRES n'Noru Fora A vista om à. 83.47.12 $3,46.78 Deal IDa a Sat ORA qgnidra curto — Motta oo| Mercado: Aebontoiveu: decidida. titmo- | Docas do Bantos, “nom., CR) 1 
$ renvea d vívta mor E. E 07.08 Ee ata Dende o fechamento - anterior, bala Troo Bo CLS US cgBg000 A SU$000 | Sa. Ou bulxistas estão no: cobrindo. Bo 0/00 000 00 | 2009000 || Caes 
po Mndrio A vista por Eos. Pi 48.15 P qua Po fel o da ; ALGODÃO | TA ESP EPA en Aviso —  Poriado: nesta praça no dia PAIS Fog INFORMAÇÕES DIVERSAS |. 
4 Lisbrm 4 pes ii AA o, O ES o. Sono a E TIRAR Ss Io 6/00 cod ias OFFERTAS DASEOi aa | À de ferro batido, enrolaveis 
; Atmtecáe (A into pon 6 PASO Fi. 8/02 PAi aiii da pn st (RIO) LIVERPOOL, 8 A ROSA o voagooo | pie den ça ça sia 
==="""""——..—====—. j si nar 
DO Rrpetdo ee mar RO DUTOS 5. 29.08 VOC am anterior | NOVA YORK, 8, Dies (1900) S/S] DOTEDOO DGOOOD | mrectmmentos = Privilegiadas sob N. 18.489 
r Mio did) tapontos! Hoje | Amt Homtem enno mercado funecionou cat-| Mercado. + + « + Flrme Estavel “ertipra Ditua Ferrorinrias, ,  1:000$ DG$000 . Hoje. Anterior av 
cosDues, 5 mp antro em credo Dido ps, to Inca GR Gr Er e pe RS La 
Fechamento; k ese DO | ane entire, pu Rmprestino de” 1004! =. 7705000 | tombos acao, O 8.18 À 
DOMPRES a/Xora tor a viam por do 8 8:47,08 3 48.7 Prog ao Dre as am ES ENGATE em outubro... 8.00 8.07 Uniform. de 3:0008 708000 7608000 Para, entrega de om: o: = 
ENUTA viata por Bs... 67, 1 67, IBM Amireieiu Futuras, qa Div. eminsões, nom. 7058000 7828000 tubro 16.08 6.80 a va me 
e harqua. +. e 007 —/j08/ = 
Po aaa mari DORM ENIO prego spo to orem TT INSTITUTO. DE CAFÉ DO ESTADO DE S. PAULO [issues em am Re fog "a OO tdi | Pecrraê de 20 mos quão ERES 
Fásbom A vista por É, Esc, 10,81 Fisc. 109,81 mara embar —jati— ra maço. + 0. Dad 2.08 | Ditos decruto 8.916 — 7403000 ESSES 4 Tata Estavol E a a 
] Berlim A vinte nor E... a 14.00 MM, 14.00 e = AGENCIA DO & 10 DE JANEIRO American Futnrea, pa Espírito Santo Os Disantval “trpo Bar Merino H dE a mim | 
4 Ametordim A vinta por É, Fi, 84 FL. B.ti2 re mto 0. OM b.18 1:0008, 8 % ,. - M$00L Jetta, para o Bra- = [| 
Po Remo À via garbe IATA F. 17.00 ASSUCAR | HOLETISM DE ENTRADAS, BMBARQUES E EXISTENCIA DE “APR! NA | Marcado: comercio: em geral aetíve, | tiltas co dlinga Do TRE EE 1.00 Erriie= asa À 
, Petroleo + vulto mor É B. 2.05 DB. 93,04 VEAÇA DO RIO DE JANEIRO, EM 5 DE SETEMNRO DE 1982: devido ne noticias de Liverpol o no cs raeo, MS nom. - CHICAGO — - Pro- | = “ea a! 
E da EST? tado do tempo. Dita: MP) B00$000 0508000] * ; =W E E a ui 
LONDRES, à Mu Anderle MENTE Duvido o. fecliárento anterior, alta de | Ditaa  (antigno). +. se 5903000 | Para Lord ires tp PRECE 
Feclinmenta FRIO) E QUANTIDADE. UM MACOAB Ae ijacioa montdas Ditas, 1/0) nom + TGOBO0O = |O tombrosi o ovo a) SNIS BATA ae mA 
E MUSA ——— s o, - m aÃ 
aaa " inektoliao À mata pie í kr Tas Rr To4s Aluda  hontem case morendo permane- ; plc ida des = Balodos “ HECIRR, || 8, , ihrlgnções ne “asinas | ir náo Eos ae 57,25 se,3n E E sa 
nO dO ne Ei Rr. 10,95 Ke. 10.65 ae rpndpo Morro So saida e bes A Morendo Fino lema Serie = Dao 1900. ia ao ) TD “ Ea Esso 
- Ti ; pletimen di or alibito ted E = 
Comendaten Melao nor E. Ens 19,4% Ku. 1,45 imento. dos tenhnlhos, | compininiménta, Pa. pri RALO bubaloao) ALFANDEGA DS ge e 
vals -— 14B$000 
NOVA YORK, 2 Mus Aptortas dns, ENTRADAS Primeira - morta, vem Renda do dia 8 ds” setembro: : En Ta 
Fechamento: Erin aorta; com ra É RAT AP TIE | ço, a pr 
iamento; 1 — .. ' t 
ne SORE alondpra teto qe 0 83.47.25 E 4.09 MOVIMENTO 5 pradores: +. + + BO$000 408000 na o ed Vora RCA retas SA Ore , 
Enrio, tel, por E e MDS, 12 c 3.09.12 DO MERCADO Bntrodas : Pro sed mMotal. ,) 0. TIOBTOBASAIE E pe Su 
: enara, tel, 207 e 12,50 piprta aa Diasdo E Dende arveaa = 1348000 182 y EF meaco re e ne pr 
Sniçia. tolo, ur e Butih e 8.06 | e aecens : ; Renda arrecadada de 1 a 
; Amieira, tal, g e do: e 0:34 Black anterior. coro A8TIO eae ve O is ua AR Pan « Nada Nada |Djina (lotes bp o re trad its at” riodo ve | 408 0558019 
mean, tel por F.. cias ETR IS e In, Eis emite do me , um 
» ad Red paLades DPS MM e 28:57 MOVIMENTO DO DIA 2 EF. Central do Branils. «o os vo uu 883] avo pe pio | 008 = Vaio e Uliao Adreeto mA EA SN a E emilio eae PP Eai Ro 
' Porllm fome MU . o 24,9% ca. sado, «m naccas de H ' OCO pitrerença” le j : º 
y a Pri Diton decreto 2,091 q s mator em 
; Em . sala AESA e soo | UF. Leopoldiom. ., usos no um se) = 1.780) — es 1.790) go Miloa. + +. Nada NAO DM agça) Ss Vo 1508000 | 1982. 4 rela a 2:0138880 . . . 
NORA! NetUK! Mob dmtertos [Be seno. 12 2a as 12) a a. ato beso. om som mo 00 0 | 80] — | oa | DO Não buiva, pitas “árereto “1.046 Epa — a rigues de Almeina 
Abertura emmmrto 4a? e Ca Mg) 4, vs - 483ul 
DO VORK e outros: tot Disso ga 8 8.47.26 E POR 2:030) q do Metropolitan. co as oa ce) a | 068] — | um 1,006 | O a =eum 1.100] Dias. derreto 1.008 CARNES VERDES 157 — R. DO SENADO — 157 
o Paris Pol nor e SIS es, e B.02,13 ADenito 1 do mex «uam 10.889 a AL ) Abin paia (Castello). +. . 1688000 -— 
, Menor hat oro! Tha taa em GURSARSRO Sotdus. cos is a a mo (BREDA 6 Ourloca. a ara asas an) du | BOOT] a tom 8.097 véia Derotgo! 3.850 MATADOUNO. DE |BANTA | ORUZ Telefone 2-3393 
A mtrido tel qu Ps. es, e Rm Desde 1 do mea ... “ À oo diordo = et é ! 
a Ametar tom toi pper n bd i DA Sel neta, » er o o 4DM4BO) 4 q; Emi Mineira o cer ro or ne) tt | A4E5] |) ua 4,485 DEPOIS DA GRIPPE erra Retrato FTA A 1129000 | pino rat bútidos hontem er RIO DE JANEIRO E) 
k Es EO g q ; FORTIFIOU f tolos “dofiai: , (471 
VI | na a VE ada DERA ER COTAÇÕES dci, Dut-dimarieanoy too do o6 gos TO Da DDD = Pr a “boa a oo vis 1809000 0 DO aeee aaa naa ns ser 
Vora tus Mtam decreto B.0UM |, PIA Ar a ' | 
PANIS, à, Uote Anlerhr Noemi irgutal, tala s Ppistol 4. 6. Guannhara.. esque ca ma au au Lo 14) "= aa é PHY ATOSAN Pos ra E a DP PRETA LUTOOS Vigoraram “0. “ueguintes À 5 : s 
1H try 
anti ttpent Demerarna, + o O a 849000 | Armazem Itravindor Bios. vo oa oo a) Me | mm | 1.800] — EROANO | CURANDO AS DORES DO PEITO | MAM ddr Be Dioço se id ho H AI Bi] NE pI: 
! am pa dPiodetA om & o qusea se: ea PRA SR Não ba Armezem Meg Nlethervg., ce SUE ss -— | 2.000] 1.000 E DAS COSTAS (Lagon) . as — 1488000 | momes,- 4 18200 | 2» H 
Frabin A riato quer E To 2 E] n) cor .... 
Era da E = Musrnvo. oa oo PASDOO N 26600 ELETRO | | e Sta Do 1448000 142000 | PitEHSS ++ 180 13 à 
De ecra paca : LONDRES, 7. Arm. Aut, Cerg, Bonres,, ce vp us ss — te -— — ! u— e Vitas Secreto, 1.028 144SUUU eis Carneisos: ao SRA ea S 23900 ' É 
É ga echamenta: A. (1, Espirito Santo » Minas a | ea sei 581 ra E - 
Ferbnioe ' “ Antortor Hoje IWechamen- Da do 34560) rizonta, Sa 170008 1 
QUNNTIS A ririas a inutres quem cela - : to enterior | - e E ar. 17 Tomo er + SOOS06S —- MOVIMENTO DO, PORTO ' E q 
emapliden qur 6 muros AMn ME quero entrega , | ' Ditas de Petropolis ' "À 7 
T/venita RARE 440 118 q 40 5/92 cm motembro. + OB es % Somms das cntrades,, ,o oq ou es 833! 10.007) 8.100 Bei] 20,005 “A BOLSA Ia. — tropoos ENTRADAS DE HONTEM | ['] x 
Eenliio revdo sara a sn jhjas 140 ja Amar pari entrega 1 ' 1 1 Ditos de Porto Ale- Da Buenos Atres e oss., vápor tn-|l 1 E: 
Dita melandres name “elo est Gutubri e o MA au R 7 çs aro de 5005, 8% 4408000 4008000 pa peru esa s DEUTSCHER 1 NR 
hem ui ' Amt en entrega ea Pa o , Goa e Amarração 6 esa, YE : 
NE read LE RES a bs “em desembro oo O OM Eslutancia  antector — dia 0] 90,226) A movendo do Minos funcelonoo hos: | Brasil... . so B8OS0OO 4708000 | nal “afantiquear. + pesf Piroavtd LLOYD H q! 
Voam ptrt das tt am ij Anicar para entrega eee) EM bastante movimentado, tus nho | Mpreanhi do Ha de De Portó Alegre atescs., vapor ma-|f BREMEN 1 
em mirço, « o» 08% ou acousm negocios de interosso, nem so) Jonelro, , ++ mOOS00 40800 | cional * Amu”, 1 ME E 
eme. O e O O O Pepe 281,12 bes ns epoliras nem a ou derados PFruretonartos E 483000 e Antuerpia e ómxG., opor “bet H 1 y 
NOVA TOR . valor: em actividade, nram estavela | cos dy P z 
TELEGRAMMA FINANCIAL | q Pi ge RR rir oo ce Ram um re RMS À) 
«toje -Fechamen- GS Je os Diverens Eminadea, pominativas, | port, 5 ces "Manila", R 
to anterior EMBARQUES 1 | Au apelives no portador revelaram-se me | Commercio . « + « 120500 -1005000| De Porto Alegro e escs., vapor ma-|5 nelas 
E$) —. | Amutr htm entrego a! iborniis, com as minicipnos e na osta- | Bosvista, | +. BUOSUUU -— | clonal “Jtaporunn 1 “Sierra Salvada H 
vm setembro . « 1.10 1.00] Europa — (lesta « Norta,, «e vu oo 00 00 vo 00 vu us qu na dunes destituidas de intoresso, Ficaram | Comp. de Tecidos* De Bnltimoro (directo), vapor norve- | ] 
LONIDNES, À dmuenr porn entrega 1718 1,18] vuropo — But é | Pepita saca do pu rs e Lição e er ÉS e in o a mom eta no. Epá es H Sahirá no dia 15 do Setom E ] 
Heck Ná Hoje Anterior em desembro, « + $ . -— CLesta.. cu vo ou um OU UU du nu 05 us ns Copo os demais papeis em encia pogco nas o Jeronymo 800 0050 amburgo. o ess, vapor allemão o 4 
fassa a leio dm Mees do emu tora 5 1% Amar para entrega teresso despertaram, como se vê em so-|Petropolitana . . . JO0SMM USDOU | “La Coruna", : ? bro, para: BAHIA, LAS PAL= É 
Tore de dnscanto Gr Nano da Praner “7/7 % 211% em Março, « 1,00 1.08 America do Norte, «o ao oq 00 00 uu «o co co uu ae 8.250) grid: E Allinnea. - - Te300 De Lagos o ess, vapor. puelonal | INES E 
Taro de desento do fones da Unlin 5% 5% Areinur para! entrega | vENDAS Cont. Industrial) , 228000 -— — | *Inplter”, E MAS, LISBOA, VIGO, BOU- 1 
Taro de desconto de Honco ta Mesqunto 1% ss em maio , . .« 1.18 1,18 Ameries do Enl., cu us o cp no Ss co no nb uu eo) 5.154 A poltass + Esperança. . «+ + 205000 — Ds Liverpool: o ems,, vapor ingles i LOGNE SIM e BREMEN 1 
Cane de desmaio de Mapem de Allemanteo 4% 18% Merendo estavel. Dolformizadas, do 1:0008, Prog. Industrial. — sus0o | *Holbeln", L ei! i 
Ta E icardiçio Dis omlhem int ER LA 23/32 G Avio — Feriado nenta praça no dis) Africa — Oesto o Norto.. «e ao as us o cc op vo ve] Di a. PO rei ui dono T035$000 Comando, Brtrodas ey ie pe) e exs., vapor va- : PARA O SUL - 
7 ef Queria vos 'B do corrento. ' versus o» s amo: - cional “Tocantina” E 
Eder K | Desde o fechamento anterior, alta par -nbotagem — Norto.. «e ou uq ou us cu ou uu ag us ua “a pio moraes ARA “ Ls ms) Minas a Abono — 085500 Pa siso as BHONTEM - Slerra Nevada 23 Setembro i J: 
SE + — rapa TR Vea pata Ta Lecsad pi iubotagem — Bol, cone no no ns 0 00 00 nO 00 a] Ditar Reais 1 vao 15, : 7383000 [Pleentihad oe onto -— Nena norsendes E de ani LE Rir Madrid . +... 16 Outubro ' 
a Lendo Combo unbro Medziion 3 | RECIFE, 2, 1 Ditas ldem, 2, 7,10, 20, Cobtlança, + + s0ng0mn | Para Buenos Aires o esca., vapor Sierra Salvada 10 Novemb* E 
im me 4 DE gia F. 25.06 F. 25,04 1 Eatado dn merendo: hoje, parnigaado; | DO, Mico cons... TIN$ONO |T'rovidente . . us — R:0008 | sugosinvo “Zrir", H - 
Ep mvntiçdo PA eo vibra Pontrem, & Ar Ee oê fsrretoes Paio fere rtoa Somme dos embarques., .o eu vu co oo 0a 00 qo no vo 04) "0.542 tera pq Le cioso: 7405000 om Bioorsaa .— 330$000 ta: ate Aires e ces, vapor |y AGENTES GERAES! í 
PE, e Madrid Camble súbee Lontcem À viatr E Ra ATIRA Le fo 12; bolo, nicotado; ante merirado do mereado.. .. vs se quo no us vo 00 08 qo) 15H! rc ira Dl ido, DO oo 4755000 Vpred de  Ganjós posses PrERia nussa Aires, o e eua. vapor ) HERM STOLTZ & (? A 
- ; por 0. Voss A é . . or micotado. 0. 0 ve. — = UEM aoten”, . ú 
5 E Heporm  — Cambio anhro Par Ee tiene plo hoje, mleotado:; ante! Gonsúmo Jocal dlario., ve se cu vo se «o co o vu so +. 800] 6.908 Papo Wilo vis dis OSgadO esse bo E o +  205$000 Eos eres E tear bi omm e esa, vapor Ingles |j A VRNIDA NÃO RÃS . I 
té ' “ N 78. . Blcotado. ; a Manto é — 4009 : ; avo ! 
a! bet rd à TEN Poa c gtooa: boje, ojestado: antasor,]| o =. ! test im do 3017, port, Pera e Manganes. . 7008000 — Pera Montreal e escs,, TE morue- i na, 60-74 — Caixa 200 H 
mito À Londrea, E aa ioo my Pride | Dn meme 1844000 |Mentado Mevieipai 000 | goes. * Argentino por Ê Tel NORDELOED E 
vivenda), por Elc,sucesenos se. PO. . njerta [Ee - — 2204 -. H egr. 
. Lond Demerarso: boje. micotado: anterior, Existencta hontem és 17 reu] ara.m Dectato 8.204) port., 100, Dábentureas Pare Pop. Argrotios, va tngler 93! 
Ea Ea Lied dr = eo 300, Ae nu ro cu =  J4BSOOO Docas da Santos. , ST4AMÇOO 1789000! *Eragora” senda | LR gn bu da dp | 
- É 











sado Ea ee ——— -— e — el DIDI —-— - 02.21 - - - 

















“APARTAMENTO 


; Dama ia sado a sf em 
asa ou apartamento de luxo, 2 MM AE procuet 

lo, Pe RGE ig d, Oca da 
são do 1º ordem, Cartas a Mme. | períeito estado pouco usndo, Casa 


lo, 
(E 04973) is 


Ápolices municipaes 


Comprase cou de No e 
m So raneiaco Do. ” Em Fat 


L 06342) 


“FALTA DAGUA? 


Mande perfurar um ou 

gua nascente La PA med maio pe 
e terreno 

um péndulo, Preços er nd pf 


com banheiro Junto, sem my 
KX, nesta Jornal, 


cedo 


4 
deruo, Exame 


tos gratuitos, Diviglras À 
ENG. ERNESTO 


Janeiro, 


(1. 04448) | conmjssão, 


GATO ANGORA” 


tm, novo, de 
ques: : rentes 4 portaria ln Pavão 


Compra-ss ui 
Ka 


(É 06386) | tos 


Guarda Livros e Conta- 
dores Praticos 


o pesso ifarradaa em de outubro, 
» BR 
Pires, Edificio E PS rem tentada 


cio, mala 208, das 6 ks 9 da noite 


dar do edificio Capitollo, de 1 às 5.º 


T 06369) 


( 
Armazens de esquina 


Alugam-se quatro bons armazens so. | prar us propriedades. or ; 
mos, centro commercial á rua Werna | avenida com] PA Care PR 
Magalhães 67 e 69 e rua General Bel: 
legarde. 159'e 161 (E, Novo) logar 
commercial, optimos para seccos e mo- 
lbados, armarinho, pharmacia quitan- 
da, barbeiro, anpateiro, etc. Trata-pe á|n 
rua Visconde de Santa Isabel 371, Alu- 
guel o de esquina 240$ os outros -1£08 

ela. 06372) 


(1 
SÍTIOS E FAZENDAS 


Vendem-se em Sacra Familia, Palmi- 
tal o Palmas, ramal Vassouras. Clima | 4 
pe metros altitude, Tratar São Pe. 


(E 07070) 


23, 1º and. Lintoa, 





CASAS 


Vendemso 2 na rua José Flgyno 64 
e 68, com 3 qu. 2 salas, banh dg com 
aquecedor Rs. 35:0008, cada uma e 4 
casas fia Travessa Iracema as de mi- 
meros 17, 18, 19 0 20, á rua Ibituru- 
com aquecedor ete. 28:0008, PES rena 
E cada uma, 
Tratar Rus São Pedro, 23, 1º, tala de 
(107071) 


na 124, com 3 qu 2 salas 


frente. 


ANTE 


a) 


| MOTORES 


Vendeso mutóres a oleo leve solar: 































Theophilo Orton] n, 99, 





Fes, motores, - tubos, bombas, poll 


culo: de re 
Crlrirae. a Po 


JO 


+ “neste Jornal, 






Y-CLUB * 


fór socia' do Jockey: par. 3100 
07 Corretor “Moniz 
mara no 41, Tofu to; 








Preto CE (IT 07010) 
- Aos Srs: Capitálistas 
“Optimo emprego de 

Capital 


Verdadeiro patrimonio a quem, com 


E primeira qualida 


poprario á rua Marechal Floriano 


TCOMPRAMSE - 


de jacarandá. Rus R ' 
Sar pri Republica: do Peru 
014) 


i , (1º 07 
mio af o A a A ara 
SANTA THEREZA 
a iva jan magnifica casa na Tra 
sulas, quarta de Ee O nitro a 


uíntal 2 quartos banheiro. Ê 
ri € banheiro, Tratar 


APARTAMENTO 





P em 
Eu 


(1 07021) 


FAZENDEIROS , 


do Vendeve  machlna para benell 
arroz, turbinas, dna mda bsb pa dp 


( 
Emprego Attractivo. 


Importante e forescent 

va) pivola “da doi ou nah 

4 € 

Ro qua Paris, 117: (Bomauceegão) = | em matei de rea à sia 
o de Eh pera trabalharem a 
Kigem-se Co carcaçia» 5 Di». clrolas, 





Vende-se. titulos, deste Club a 2! cone 
e compra-so:um do DEU UTO quem 

"Cam 
VA rh General Co. 


Ventleae/ tim (de “três t lad 
perfeito ata o, de à fuméciomamento “e 
' uiservação Av, Ni Chris. 
CL 06388) | to: Inform, Br; Henrique: oo Chris 


APARTAMENTO 


Trespasse com mobill g . 
ma Pra Floriano; trafa-vo gra Les 


5 casas c 4 casas à fren- 
te de rua, const rar recente, ehie te 


E por 230:000 
10008. Trutase e informa-se a o 


(1 07020) | p 


OURO 


prasso cautolas, 


107031) | cAlugaas o da tum Cardoso Junior 


“248, Fono 5.0605, 
' (1 06466, 


mm e E 06466) TOO TT 1 oro) 
RADIO CONCERTOS | PREDIO NO CATTETE 


| 
| + Conchas em radios, victrolas e eles 
envolnmentos o Installações em mi 


, geral; por pr modicos, O) b 
107028) ! mratia À domichios aô na Ratier erra 


rua da Carioca n, 41, 2º, Tel, CIR directo; Tratar tel, 
Alugngi-se  optinos 
prios para qual 


Terreno x Automovel 


Trocase um em frente n Est, Pavy: 





osario, 142, 1º, saln 1, 


na por 
aços um automovel de Pesca, Preço À 
nessa Sl pos (E 07023) [3]2 do 13h, ou das Sh do 6 bh 


(E 06440 


meme ME 0640) 
PRÉDIO - IPANEMA 
— VENDA 


Vende-se À rua. Prudente Moraes: $0 x 56,80 á 
à (começo), um confortavel predio, 6 am 


quartos, 3 salas, copas, todo 
mais conforto, 2 quartos empregados, 
grande” quintal, emtridn ao Judo, com 
rador pode. ficar dever 35 contos, por. 


pi 
3º annosç. fol “do custo 120 contos — 


vende-se por BO contos; | 
Cátmo, 712º, nula He tentar rua do 
: (1 06446) 


TERRENOS - PREDIOS 
CATTETE 


Vende-se no melhor | local 


(E-07017) | Buarque Macedo, 2 predios juntos, dy 


as 6 gunros J ey e iate 
eforma cu botar abaixo material 
regula 13x 30, Preço por predio gy 


olas velhas ouro prata crystaes . tos. 
celóras cautelas do monte Farceict Lea Pta irei! ema ido Surmo! F7Usd, 
casas de penhores, antiguidades moveis 


Arrenda-se uma fazenda 
por 200$000 mensaes 


“Casa situada a 500 metros da cidade 
de Magé, cujn cidade dista UMA HO- 
QUINZE DE TREM DA CA: 


FEDERAL TENDO TAM-|to do tunel, 


AL 
BEM COMMUNICAÇÃO MARITIMA 
E SANEAMENTO BELO D. N. 8: 
+ O terreno dessa fazenda é 
500.000. metros quadrados em capoeira 
é capoeirão, muito peoprio para o plan- 
asa € 


to de” | + 
de 2:500$000 mensaes Peri hos jo Vicio 8 oo Ed rua 


new or used, Reply to this paper — | mero 87-A, 5“ andar, Telcph, 4-5220 


To CRE TS vii 100.000 metros a 20 réis 
Alugam-se casas e lojas, avistaeal horae 15 


caixa mn. 10, 


(107072) 


Agentes na capital, Es- 


tados e municipios... 





desde 150$ 


(CENTRO: R, Lavradio, 139, sobra: 
do com 2 quartos, 


sal Inha, fogão 
Para empresa, tolca no, genero, Re] e aquecedor a gaz;” STACIO DE SA: 


elsa-se de agentes que perceberão 


1:000$000 mensaes e mais proventos a sala 


combinar, “deixando em deposito Ro. 


5:000$000, de accordo com «estatutos; 


quem so Intoressar póde dirigir-se á rua 


Rosário: n; 159, 1º andar; aulos 2 
e 3 trator como Dr, Araujo, das 10 
horas em deante todos os dias, telepho- 


no 3-4126, Rio de Janeiro, 
(1 07082) 


MALA PERDIDA 


Pede-se & pessoa que tiver achad 
Edacção da “A Nolte! 


entregar na redacção 
uma pequena mala contendo objectos de 


uso pessoal, tendo a fechadura refor- 


gada por corda fina e que ficou no trem 


de Mangaratibn nodia 1º do corrente 


chegado à estação de D. Pedro II ás 
20 horas e 40 minutos, 
) (E. 07078) 


CARVOEIROS . . 


Precisa-se bons carvociros para carvão 
em balão, informações, Praia de-Bota- 
fogo, 428 — T. 16:0995, com Assim 
pção, - ; (1: 05396) 


* Quarto na Gloria . 


Aluga-se optimo, mobiliado cóm “cons: T) cada 
foro. Broca. aco e Ron E mhgod na Eee nen 


do de Barros, 5, dr 


Passa-se uma na rua Gonçalves Dias, 
Optimas' condições. ' Contrato: 5 annos. 
Cartas a Lincoln nesta Folha. 

- “(1 07012) 


CASA MOBILIADA 
BOTAFOGO - 


Quatro quartos, tres salas, excelente 
banheiro completo “e demais dependen- 
clas; centro de jardim, mobiliada | abso- 
luto conforto, Inclusive geladeira ele 
etrica. Aluguer 1:400$000,  informa- 
ções Tel, 6-1867, 

(E 07031) 


Imposto sobre a renda 


V. S. acha exagerado o neu impos- 
to? Consulte particularmente a um te- 
chnico. Vou a domicilio, Tel. 26565, 
TAVARES. 


Theatro Municipal 
Cedem-se 4 galerias letras À e B, 
ara Companhia Lyrica, preço da casa 
el. 7-3201, 





Aluga-se com contrato de 3 a 5 an- 
nos, loja em predio acobado da cons- 
truir à rua da Passagem 172, Tratar 
com os administradores BRITTO, 
PORTO & tic Ep Branco nu- 
mero 111, 3º, Tel. 3-1269. 

He (36012) 


APARTAMENTOS EM 
BOTAFOGO 


Alugam-se 2: óptimos em, predio, aço 
cado de construir à rua da Passagem 
172, Podem ner visitados durante “o 
dia. Tratar com os administradores 
BRITTO, Eta aço Rio 

Mi, 3º, os à 
Branco A ks6014) 


DINHEIRO 


Emprestamos a juros bancarios, com 
garantia hypothecaria de; predios e ter: 
renos nesta capital, subúrbios e Nicthe- 
roy. Tratar com BRITTO, PORTO -& 
CIA. Av: Rio Branco, 111, 3º Te 


lenhone 3:1269, (36012) 


“A” 1001 BOLSAS 


! esrteiras, capatos, luvas em 
sado olé desejada, Serviço garan 
Qdo, mocelta concertos e encotumendas 
em carteiras para senhoras. Fabrica 


40. Lo 
propria, rua Carioca, a 06333) 


eme e DO 
ESCRIPTORIOS * 
pm od mio 


9 da travessa do Quvi- 
À pe Pd Pq saches Tentar na loja 


RIC 
(CENTRO LOTE Ps PR 


Ri - 
Mora em pensão?... 
y da tolicet... V. 5. 
Bibl izars pode putá BS prol bom ho 
tel; telephone para q q 06231) 





— 


Casa em Copacabana 


luga-se uma sem moveis, de dois pa 
ste ri na rua Ayres Saldanha n. 
t44. A cem metros de distancia da Ave 
uida Atlantica, tem vista sobre o mar, 
jardim, garage. Preço 800$000 menaaca; 
pagando o anno inteiro adeantado: 
8:000$000 rs. apenas, Informações na 
rua da Passagem nm. 240; tel,: 63041 
— Chaves no Armarem da rua Copaca- 
tzna numero 858, Póde-se tratar tambem 
em Petropolis, À Em sea qua TR 

« Telephooe 3376 — Petro 4 
dr (1 06188) 


FRAQUEZA SEXUAL 


Para os enfraquecidos das um 
a fio nenhum remedio Sem 
tão rapidamente o vigor rdido como 
o gado medicamento EROSTÔNICO 
— em comprimidos bomeopathicos, Vi 
dra, $$000; pelo Correio, 75000, De Fa- 
ria & Comp. — Rua de São José, 74 
-— Rio, (34584) 


RS. DENTISTAS 


Vende-so por preço de occasião, 
cadeira de dois pistões all, boti- 
cões, dentes o ferros diversos. Av, 


Thomé de Souza, 180 D (Perfu- 
rindo. o nestas 








'se com Sr. Faria, 1º Março, 35, está 
Lg (105483 


(106354) |: 


LOJA NO CENTRO 


“dor) dos 9 1/2 às: 10 1]2 horas: 


m 
(107053) | na gerencia do Hotel Rio Brânco. 


[iltase o pagamento, Tratar com o pro 


ece | organinada retirando 2 contos 


iptres. O qr on 


rmo Netto, 224, com 2 quartos, 


200, proximos a Salv. de Sá, (ZONA 
NA E. DE BOMSUCCES: 
SO: Av, Paris, I9:A, em frente a es- 
tação, com 2 quartos, sala, cos O] 
terreno, 150%, LOJAS: MEYER: R. 

chamby,. 
DE PINNA: Galpão “com moradia e 
grande terreno, apropriado para depo- 
sito de carvão, 150$; Loja com moradia 
e grande terreno nos fundos, 2008, á 


Estrada Braz de, Pinna, 556 e 558,|. - 


Noite | respectivamente, Trata-se R: do La 


vradio, 137, sob. todos os dias uteis 
das 12 ás/)B horas, 
, (1 03965) 


Bungalow: Tijuca 
Aluga-se aprazivel e confortavel & rua 


Carlos. de Vasconcellos 5, junto a Con- 
de de Bomfim," com 3 s quartos 1 


para creados, 2' malas espaçosas, saleta, 


almoço com “grande armario, quintal, 
juedim e varanda todo pintado, trata 


aberto, ) 


SENHORITA 


Mande tingir vossas bolsas sapatos” e 
E andar fre: 





CUL o Li 06309) 


TE VENDEDORES 


Optimo” commitsão, premios e agrdena- 
do de-aceordo com 6 esforço desenvol. 
vido, Procurar Campos no 3º andar: do 
'Ediflcio Odeon . (lado "da “Trav; Serra 


(1: 04799) 


AUTOMOVEIS 


“Compra-se qualquer marea america: 
tra, Rua do, Nuncio 


- Engenheiro: Civil 

F. S. MELLO — Dlvisto e demar- 
cação “de terras, Engenharia em geral, 
R. São Jos 54, 1º andar, 

22 (1 06056) 


“LOJA NO CENTRO 


Aluga-se uma loja & rua Regente Fel 
dia. As chaves como Sr, Martina 


(L 05531) 


” 7 Auto-caminhão | 


Vetide-se um Dodge  Drothern ultimo 
typojde 2:1]2 toneladan, Ras nani 


Construído a 2 annos à rua Humay- 
tá colo 5 quartos, gnrage e todo o con- 
fortoipara familia de-tratomento. Faci- 


rietario, & rua dos Ourives 107, so 
rado; das: 9 12 às 11 cu das 15 ds 
17: horas. (105538) 


Bungalows de recente conatrucção 
ainda não babitadou com ngua e luz 
vende-se a prestações  mensaes desde 
1654, informações sem compromisso, to- 

os dias uteis das 12 as 18 horas, 

d R.ido Lavradio, 137 sob., el. 22770, 

MN. ag gen 2 pagamento 
nsignado em folha, 

bre 4103961) 


“SOBRADO, CENTRO 


Aluga-se amplo proprio para officina |' 


ledade ou fins | commercises. Rus 

dos arives Sly canto de São Pedro; 
4 q 

tratar no ca “ 04814) 


CASA NO IPANEMA 


Rua Prudente de Moraes 


Vende-se uma moderna, Terreno 10 
x S4, nlugada dando bom juro, preço 
150 contos, informações à Run da Al- 


e ae subftad sarro] 
CASIMIRAS INGLEZAS 


Vendem-se em cortes padrões novos, 
& rua de São Bento numero 10, so 
brado, (1 2666 


Carteiras: para 


clubs 
e Hiniidado só na Fabrica Rua São 


ed 5 tr 07008) 


ia a SS seta Ud ah DA Aa 
LECLERC & CO. 

Agentes de Privilegios é 

Marcas de Fabrica e 


” +. 
Comércio 

RUA URUGUAYANA 104, 
ESQUINA DE ROSARIO 
Encarregatm-se, juntamente com o Sr. 
ALEC D. SALWAY, domiciliado nes 
ta Cidade, de contratar e a promover 
o fornecimento da caixa para gorduras 
ma miiros mutanemico seatdico, presitcgia 
da pela Patente de invenção Numero 


14.012. Mr 07039) 
SOCIO OU. CAPITALISTA 


mcasnen dando-se Iimmoveis em 

garantia daquelia importancia, 

além de outras vantngens,, 
Cartas nemtn redacção n E 


OURO 


Brilhantes, joias offereçam a 
qualquer comprador e depois 
vejam o preço de um partl- 
cular á rua 8. José 74, primeiro 


amis (Tr NTINEA 





fes 5:1705., Cotteto, 245, 


“(1 07003)! 


Ed 
O a o nn E ii, 


de trem da Capital 
Federal 


E mais 30 réis a prazo ao todo — 


cosinha, fogão e aquecedor a gas,, Vendem-se cinço lotes Juntos ou) epa 


rados, optimos para bananeira e laran- 
íris 10 minutos m pé da cidade de 
agé, zona tureada pelo D.' N.:S. 
Om mesmos tres vida de com- 


P,, sendo 
municação! inclusive a maritima,., dos 


63, 2006; E, DE BRAZ! terrenos ao mercado livre de interme- 


disrio e roubos, Plantas com Vieira 
dos Santos, rita Sete de “Setembro ny- 
mero 107, mala da frente, '1º andas, 
36 horas, ; 


DM 06444), 


ANTIGUIDADES 


Paga-se valor. ren: por objectos de 


= jarte antiga, porcelana, crystnes, bibelots, |, 


louças, joia antiga, objectos de prata, 
tecidos, tapetes, méveis. de .Jucatania, 
clto etc, uttendese chamados telepho- 


MANDIOCA FPUBA 
CASA RIO-JAPÃO 
Praça Olavo Bilac, 22 
(Aerendo das Flores) 
X as (E 07136) 


+ PREDIO --CENTRO 


annual 42º contos. Devl6'ás 17 horas. 
D. Muscarenhas, KR, Assembléa 56: 


“1 PARADEIRO 
Precisa-se falar com o sr.) Jnyme, in- 
teressado nó inventario de Domingos 


phone 5-:0605.º | ; f 
) (1 -06468) 


" ECONOMIZE GAZ 


A: conta augmentou? telephone 8-1995, 
ue fará exame necessario — Concerta, 
impa, ta e gradus garantindo eco 
nomia => Chamar MULL 


” Consultorio-medico 


he 3 vezcê semana, do 4000. 
Chamar empregado 2-8198 depois de 1 
ho I 07169 


“DUAS BOAS SALAS 


servidas por elevador, nlugam-se no 1º 


atdar da rua Gonçalves Dias, 50 (so | cont optima 
bre “as Casa Hermanny). Tratar vai foi to, — Telephone 7-2916. 
Guedes sr (gonna) 


(1 07051) | 54. (107004) | 


LOJA EM BOTAFOGO | Bungalow a venda 


“| MACHINAS 


Vendem-se ent hom estado: 
Martelete de moln para 60 kilos, 
Machina de furar ferro nté 2 pg. 
Mathinas de moldar fundição. 


= Guindaste de ferro fixo, gyratorio, 


ralo de 5,50 para 6 ton, j 
empeno e desengrosso para 0,80 
outra para 


tacos, molduras, etc. 
Serras circulares, tupia, tico-tico, 
| Motores electricos de 70, 30, 15, 
e2H P, 4 rua da Conceição 166. 
(35974) 
v 


Deposito ou Fabrica 


Alúga-se. optimo aqmazem. com so | Constinicções, 


brado amplo 4 rua da Conceição 178. 


(35974) | antes do tempo 





BOLSAS, LUVAS E 
SAPATOS | 


ineinca a cine Leio rs 
gr em qualquer r esa: no 
tldads” ehímica alemã. Os, objectos: tin- 
tos não sujam as mãos nem à roupa, 


Avenida Passos, 27, 1º andar, lado do|- 
Thesou 


ro sobre a cusa de B. 
(1 06308) 


CAPITALISTAS 


Firma constructora deseja contacto 
com capitalistas para financiamento de 


tas 4, S. F., nesta redacção ou: tele 
Phonaf 41417, | o 
(1 06191 


;| CAMARAS PHOTO- 


GRAPHICAS? 


Aos 10 mil primeiros leitores deste 
annuncio que me enviarem nome e en 
dereço, offerecerei 10 mil camaras pho- 
tographicas formato 6 x 9, que tenho 
adquirido para Introducção e propaganda 
de uma obra cuja difiusão acabo: de 
tontractar no mercado, a a um los 
dicação agora mesmo a A. O. 

Caixa? postal, 2742, Rio, 





“+ PERMUTA-SE 


Uma casa, em Buenos Aires, para 
familia de tratamento, com grande j 

dim, em terreno de 1,200 metros qua 
drados, optimamente situada — por uma 
fazenda, no Brasil, de preferencia no 


litoral. Cartas a N. S, Proiu do Ica- tel 


1: Niclheróps 
Ema) é (06298) 


F Grão para” restaurante 
ou fazenda 


Vende-se um cuts J,m?0 de comprl- 
do por 0,mB5 de largo com todos os 
pertences inclusive caixa para agua 
quente e serpentina em estado novo. À 
rua Larga 22, telephone 3-4104, 





1.º ANDAR — CENTRO 


ALUGA-SE o primeiro andar 
da rua Gonçalves Dias n. 83. 
“(E 6489) 


Grippecina 
é imfallivel nos resfriados e grippes, 


dro: 24000, Rus Prenns Aires, 90. 
nos 


- 





LECLERC & CO. 
ntes dePrivilegios e 
Platina, prata o brilhantes, Marcas de: Fabrica e 


Compras, paga-so bem, coms 


R. Uruguayana Tt, GUAVANA 104, 


(X 0480)! M. COUTINH 
ly, para Industria e Javoura, “Casa À L sao 
Eugenio, Theophilo Otionl nm, 99; partamento aranjeiras 


| 
a proi 
| fornecimento do colarinho, treat 


aves nm. 105, com tres quartos, Patente de Modelo 


salas elo, Trataso À rua do Cultele da up 


concessionario q 


Vendese um de enquina, dois 
sendo o armazem oceu 
- Quasl no largo do 


ves no, 18€ 19:A, trata: ' 
Bem; Dragão MS FRÍa-SC nO arma 


Avenida Atlantica 


seiido lote medindo 14, 


P 
do Brasil bi Pora! 


Predio e bom terreno 


na estação do Riachuelo, a poi 
o: terreno oplimo pi 
ima avenida, será ven-| tendo no seu gnbínete, 
na proxima terça-feira, | di 
dia 6, An 4 boras, 4 sua 26 de Maio 

m. 17, transversal À qua 
distando apenas 20 mintitos da 


tambem por diversas 


CASA — JACARE” 


Vende-se casa qeltosa, ma Travetta 


Preço 35 contos, 
o Sr, Antonio, 
Candelaria: 36. com D 





Chaves como vi 
Tratar à run da 


no RE, 06415) 
Residencia saudavel 


Pemon que ne: retira vende boa casa 
moveis) com bon chacara, 
Barão de Petropolis, per- 
Fica a 15 mintitos de auto 
rea com Dale — Cande- 


etc, 
(1 06446) | ainhi 





(com ou sem mo 


. dE Em - 
Casa em Petropolis 
, de Ge) Poem Far aTIAdas pros 
x 
Aluga-se este aparinmento para fam. | das por peró Id o Pers der3 Ma Tratar o ol Pnea 
za a a Estr Popmcrtad ES 572 esqui: | um socio ou 
+ undo k o 
Pitman shorthand dictionary, brand | Freire de Sodré á “rón do vidas | Nao 


vendese por 50:000$, sen | S8, edificio do “Joraal do 
Ouvidor | :0008, a vista e Cetro pipes andar, TA o» 
Aluga-se esta bon casa, com 4 quar 
tos um pavimento, 
ves por obsequio n, 129, Al 


le, — “Candelaria 36. 


CAMISAS SOB MEDIDA 


Cuecas, pyjamas, 
chambres, por cx-contra mentre das me- 
Ibores: casas do Rio, 


telephone directamente À 
attende a chamados, 
Amaral, 76, sob, teleph, 2:23 


açceltamos tecidos 


Rna Ubaldino do 


Bungalow em Ipanema 


Aluga-se, por contrato, o da rua, Vis: 
conde Pirajá 261, Infrs. Ph, 6.0241, 


“STH 
Jm Murtinho 166 


Aluga: di contos; Predio À rua Francisco Ludo! 
pn o td Pas [BO contos; Predio À “rua Barata. Ribel 
ro 


| CAPITALISTAS 


ara noivos /3/q. 30 q; creado 2 ba- 
heirou” um” completo; 
arioca. Todo bonde serve. Ver alé àn 
2 horas de domingo cutros dias a qual- 
quer 


(306417) | 50. e 100 contos; Rúa Barão de Mes-, fortífica, 


UNICA NO BRASIL 


Academia de córte e Alta, 
Bernard unica no 
melhodo=pratico*e-“rapido “babllite= 
: dada ploma contrasmestros em alta costura 
Vende:se proximo! Avenida, Renda em 30 dias, Ensino, de accordo com. q 
programma exigido para professoras de 
“| córto e costura das escolas 
(1,0721440) | — Aulas: diarias. Rus da: 


Praia de Gragoatã | 


Trocase bou casa, precisando obras, 

Reis, Vergada, Conselho da Feira, Por: | com 6 quartos, 2 anfis mais dependen- 

tugal. Procurar o Srw Roberto Cardoso | cias, Run Co 

f rua do Cattete numero: 248 — tele | | 
| ou Ipanema. Ch 

Trata-se Avenida 


p 
(T/ 07135) 


ALPISTE Kº 1$500 


costura! cas Tratar com Miroma, rua S 


or] ST 


ronel Tamarindo 133, va- 
por terreno Copacabana 
aves na terreno so lado, 


Lotes em frente ao Col- 
legio Militar 

Nos runs Severino Brandão, Comte, 

rate Morales de los Rios, 


mente abertos, perpendiculares 
Barão de Mesquita, Vendem-se 


no, centro, bem eRtadO, cet cede | O 5º prazo, 


“(E 04927) p 


Rio Branco n. 109,3" 
tola 17, das 10 às 31 e de so 4 ho 


Rua “Copacabana 505 


Aluga-se boas salas moblliadas sem, 
ennão a pessoas tratamen- 


Inglez para creanças 
Em Jardim de Infancia ou partleular, 


— COPACABANA 
Vende-se ou aluga-se palacete 
mtro de grande 


! k- de : f 
pelo phone; 7:1125, 


- HYPOTHEÇAS 


Temos para colocar a Juros modicos 
ra cima, tumbem em 
curto e longo prazo 
com direito wu resgate ou amortização 
É, err Erro so 


TANDA 87. 1º atd, 3:4419, 


Barata Ribeiro 730 
de 2 pavimentos 


sto para familia de tra- 
tamento, trata-se m qualquer ho 


SETE QUARTOS E 
TRES SALAS 


ate esplendida casa É rua Bar- 
9. E. Riachuelo, Cha- 
obras. Não seccita intermediarios, Car» | ves nó 28, 3804000 e taxas 


Apartamento c| pensão 


Ricamente mobiliado, com agradavel 
vista, optima comida + 

juartos porá cásses e solteirot 
só para familias, R. Santo "Amaro 79- 


PETRÓPOLIS 
Valparaizo 
Vende-se por'40:0004, no saluberrimo 
irro (do Valparaizo, linda vivenda, ma- 


ficamente aitunda em logar alto, com 
a vista, As chave: 


646, (Armazem) Petropolis, 


TERRENO IPANEMA 


-Vendese & vista 8 x 20 13:0008 Ba- 
be entre ns. 35 e 47, 


de Soura, ba 


mi 
as ASA ad) fen por favor com o 
isconde Itaborahy 


ar |” 


partamento 


No melhor ponto do Leme, boa va- 
randa de frente, sala derd 
mitorio, tel. optima pensão, 


Hypotheca 48:000$ 


Dá- ta Imp. sobre predios bem 
(É 06293) | ocalizados a Some] es ibbção 
recto com Lemos. Fone 2-6025, 


e mm ms 


Não compre sem verificar os 
ços de reclame da 


ICA ROCHA 


«.| CONCERTOS BARATISSIM 
Rua 8, José, 49 — “Tel. 2.6064 


MUSA SEIVA 


Buoco fresco da MUSA 
SAPIENTUM. quo melhor 
resultado tem produzido 
nas bronciitos, tontos, grip 
pes o escarros do sangue, 

Vende-so cm" todas. as 

barmuacias o drogarias, —— 
-Dopositost Tua 8, Pedro 
hn. 380 8, Josó n, 75, 

(33598) 


OURO 


NEM A 108 NEM A 1550001 
Pagamos- polo seu ANBIO valor, 
Camblo do din] 

Jolas usadas, brilhantes, Prata 
moeda e antiguidados mais 
20 % do que outros com- 
pradoron, 

Não vendam ns mina jolns som 
primeiro verificarom as nontins 
vantajosas offortas 


CASA ROBERTO 
A maior compradora no-Brasll, 
Av. Rio Branco, 127 
Em frento no “Jornal do 
ram" 
(1 6405) 


MASSAGISTA 
Mme. Margarida 


Limpeza da pelle, massagem com vi. 
brador, vapor quente, rafa violeta 85000, 





Sobrancelhas: 43000, Tratamento de es 


pinhas,” poros "abertos Pu necca, ate 
rum Machado 
le is, 20, terreo, Tel, '5.2126 


E 07163 
VENDE-SE 


Uma casa com:3 quartos e demais de. 
pendencias, A rua Ibituruna, por 30 
contos; — Um grupo de 7 camas, 
don renda de 13 "o liquida por 90 
contos, Tratar & rua Buenos Alres nu 
mero 33, 1º, de 11 às 12' horas. 

(E 07164 


CAPITALISTAS - | 


Precisa-se para pequenos emprestimos, 
Juros de'S n 20 “]? ao nica, negocio ga- 
rantido e honesto, resposta para es 
postal 2571, 

(106458) 


VENDEUSE 


Precisa de moça para balcão com 
multa pratica para casa. fazendas, Lar- 
nao Ca: 8, 4º andar, Telephone 


APARTAMENTO MOBI.- 
LIADO NA CINE- 
LANDIA: 


Excellente aposento e banheiro. In- 
ilependencia, Aluguel 400$000. Aluga- 
ne sem exigir tontrato, exigindo-se ape 
nas 1 mez adeuntado e 4 mes de de 
posito, Sem a molilia 3504000, Tratar 
com o SR. ÃO ascensorisia do edl- 
ficlo do. Cinema Imperio, * 
tr (107161) 


APARTAMENTO MOBI- 
LIADO DE FRENTE NA 
-CINELANDIA 


Excellente aposento e tanheiro, Inde 
pendencia. Aluguel 4504000; Aluga 
ne. sem exigir contrato, exigindo-se 
apenas ] mes adeantado e | mex de de 

to, Sem a moblla 504000 menos. 
atar com q SR, MARQUES, ascens 

sorista do edificio do Cinema- Gloria. 
(1. 07161) 


Vendo as seguintes propriedades: — 
Terreno á rua Camarista Meyer, com 
30,000 m2; Dangalow no Grajahu!-30 


contos; Predio Á rum Delfim 


| Carlos 50 contos; Terreno no centro 
| commercial 150 contos; Preilo de Ho: 
tel 


3.500 contos; Rua Haddock Lobo 


uita 65 contos; Rua São Francisco 
vier, 50 e B0-contos, Acceito capita: 
Msta para grandes c pequenas hypothe- 
'0sc, 


q D459) 
- Motor Gaz Pobre. 

Vende-se um 20 H P & ria Theo 
pbilo Ottonl mn. 





n. 24, 19, 





"a (1 06462) |: 


Bomba para Poço 
Vende-se uma de-8'! na rua Theo 
philo Ottoni mn. 191. 
açao (E 05462) 


- TOLDOS EM LONA 
CORTINAS STORES . 
GRUPOS ESTOFADOS 


Executamos e reformamos qualquer 
e poçed entrega-se novo, R, São José 

, tel — nd 

+ 


28764, 
(1 06456) 


Malas para viagens 


Desde 124000:só na Fabrica R. São 
Pedro, 226, 
? (E 07008) 


Terreno Paysandu” 
Em rua transversal, 45 contos facili- 


too pagamento, Quitanda, 72, "Geral: 
do. E, a (1 06449) 


Avenida — Compra-se 


Botafo) Cattete, Copacabana, ur 
gente, Quitanda, mn. 72, Paulo Santos. 
j (1 06449) 


Apolices Municipaes 


Compro juros destas apolices — Qui 
tanda, 72, 1º andar, com Paulo San- 
tos. (1 06449) 


HYPOTHECAS 


Empresta-se dinheiro sobre. predios 
bem Iculizados Juros” razoaveis, md jo 
absoluto, Trata-so com João Ferr 
Rua da Carioca, 10, 1º andar, 

(E 07151) 


* ESCRIPTORIO 


Para um escriptorio mobilindo em 
ampla sala de fronte, com telephone; 
procura-se tum companheiro, trocando-se 
referencias, R. Buenos. Alres 81, 4º 
and, fe 1] às 12 e 16 ás 17 hs. 

(1. 07147) 


! Sellos collecção 

No edificio da “A Noite”, 9% andar; 
sala 921, comprasse e pague bem. 4 
; (1º 07118) 


ESCRIPTORIO 130$000 


ai ni metado de um com esconda 
é telephone proprio. Trator com J. C. 
Barbosa. Quitanda 59, 4º andar, 

(1 07133 


. 

Quartos na Gloria 
gam-se quartos  moblilados, sem 
pensão, com BT de manhk optimamen: 
te situados, com linda vista para o mar, 
ra da Gloria 115. Subida no 
lado do Hotel Gloria, k 
Bege (E 04794) 


Vasconcellos" Rosario 159 


Vende chácaras e Fazendas; em Pa 
queti, E. Guarati Rio-São: Paulo, 
ctg, o tem compradores de Predios é 
terrenos nesta capital. “Teleph.. 3-4124 
e B-6526, (106420) 


MOVEIS 


Salas de jantar, dormitorios 
os mais modernos, trocam-se no- 
vos por usados e facillta-so o pa- 
gamento. Run São José 50, — 
Telephone '2-8764. 


5 (1 6457) 
º e ; 
Livraria Alves 
UA DO OUVIDOR ie 
(3540) 


LECLERC & CO. 
Agentes de Privilégios e 
Marcas de Fabrica e 


, . 
Comércio 

RUA URUGUAYANA 104, 

ESQUINA DE ROSARIO 

carregam-se de contratar e & 
mover o emprego do processo de fabri- 
cação do acetato de celulose, privilegia- 
do pela Patente de Invenção Nº. 17.770, 
da qual é concessionaria a COMPA- 
NHIA CHIMICA RHODIA BRASI- 
LEIRA, SOCIEDADE eita EE 

s 















ten: 93 — Tel, 7:4678; Preços SBop0go. 





———————— 


-Marcas de Fabrica e 


Comércio 


RUA. URUGUAVANA 104, 
ESQUINA DE ROSALIO 


ORNE untamente com a 


RIC, Sociedade Ano 
nynia, estabelecida nesta Cldnio, À Ave 
nhda alo puma 14, de contratar e m 
promo o fornecimento das maquinas 
dinamo-çletricas, dotadas «os aperfeiçoa 
mentos Weirilea ados pela Patente de di 
dmaria a GENERAL CORLEGTRTO 
alonaria a 4 À 
COMPANY 


À (07039 


FLAMENGO. 


Alugase uma boa sala de frente com 
3 saccadas, casa nova, agua corrente, 
com pensão para casa), ou dois cavalhei: 
ros «da tratamento, 26, mia Silveira 


Martina, 26, 
(104876) 


—— —m— 


” POSTO 1 - LEME 


lugasa em casado família sala e 
tola quartos mobiliados com café | — 
Vêr e tratar À rus Gustavo Sampaio, 
128, Náme c exnigene fofereeiada 


FORD 1931 


Compra-se um em. boda condições, 
Cartas para F. C:. ma portaria deste 


Jornal, 
At tL 04909) 


—  ALUGA-SE 


Em cama de familia, aluga-se uma es 
ipa sala de frente, ricamente mobi. 
inda a casal ou a cavalheiro, Preço 
modico, “Pelepbone, $-=2645 


903) 


(tl 04915) 


CASA ROSADA (LIDO) 


Trakpasspso o contracto de um ap- 
partamento no setimo andar, n, 76, com 
sela, quarto, banheiro e cosinha, Tra- 
ta-se com o porteiro, Rua Copicalatia 


4875) 
BONS QUARTOS 
para casal e solteiro com [gil em car 


su de respeito e conforto, Telep. 2:7434, 
(1 03975) 


IPANEMA 


Com linda vista para. Lagoa Rodrigo 


É faser Gavea, Tijuca, cle,, rienias 4 
o od Ag bl Dr se situada entre as estações de Olaria 
e Penha, lado esquerda de 


na Avenida Epitacio Pussoa n. 360, es 
tá aberta todo o dia; tem garage, jar- 
dim, Installações de “ahévluto conforto, 
Tel, —2.BE13 e 2.0285, 

A (1 05494) 


- PENSÃO 


Vendese uma familiar; à rua Cor 
rela Dutra, 131, 
(1 05461) 


Vende-se uma quadra de 22 lotes; tu 
do plantado de fruta com 3 ruas; tra- 
ta-se ma rua Capitão Salustiano n, 54, 
estação de Belford, Linha Auxiliar, 

(T: 05452) 


BOTAFOGO. 
“Casa (2404000) — 


Aluga-se uma com dons salas, dois 
uartos, cosinha e ares no ar livre, Rum 

g: João Baptista, 51... 
tl 05473) 


IPANEMA 


Aluga-se á rum Visconde Pirajá n. 
29, excellente casa para familia de tra- 
tamento, dotada de todos os requisitos 
modernos, As chaves no nm, 127, Tra: 
tar pelo telephone 5—0329, 

b SEEN tI 04894) 


ALBUMINOL 


Espeéifico albuminurios -e dissolyente 
maximo acido urico, . + 
y (1 06350) 
Tratamento tuberculose 

Pela nuperalimentação realiza o "Gas 
trlon" que «Já -apettite, superalimenta, 


LL 06350) 


DETECTIVE - ALBANO 


Pagamento 'depols de lerzalnado para 


urimvesti “de ohraster? privado, Telfr=s= 
SOTES ALBANO — Cattete 246, sob. 
- + 


| (1 05267) 
"CORTINAS É STORES 
- GRUPOS. ESTOFADOS 
TOLDOS DE LONA 
EM 10 PRESTAÇÕES 


Fabricamos ou concertamos 
qualquer modelo, Preço de fabrl- 
ca, O orçamento sem compromis- 
so, Cattete, 61 —' Phone 5-2288, 

€1 4604) 


Ed , 
" Machina de escrever 
e cnixas registradoras, concertae com» 
prase e vende-se, officina de: primeira 
ordem; attenite-se n chamados. Rua 
Buchos Aires nm. 143, Phone3-5155, 
(1 05322) 


—— - a 


Casa em Copacabana 


Aluga-se pequena cosa mela mobilinda 
construcção moderna perto da praia por 
os Tratar com Pedro, — 

E 4 a 
É (1 05395) 


DETECTIVE — LIMA 
Investigações de caracter absolutamen- 
te privado; chnme -2.0860,-SR“ LIMA, 
Run da Carioca, 50, 1º, mala 5. 
(1 04606) 


RENDAS DO NORTE 


Colchas de filet e finas applicações, | Cid 


tudo feito a mão, é 7 qi apred do 
“Centro das Rendas"; Av, Pasos 75; 
(104608) 


HOTEL AMERICANO 


Alugamese quartos mobiliados, agua 
enrrente, preços modicos. Rus Joaquim 
Silva 69 — Lapa, 

(1 03913) 


Pensão Milton 


Aluga-se quartos bem mobilindos a 
reços' modicas, a família e cavalheiros. 
Rua Marquez de Abrantes, 26. 

(T 04718) 


Mercadorias a dinheiro 


Compra-se qualquer quantidade paga 
mento! contra entrega da pese til vo 
rua de 8. Bento n. 10 sob, 

s (1 05247) 


PREDIO EM ICARAHY 
Aluga-se para regular fa» 


milia. Rua Lopes Trovão 28. 
j (E 06345) 


— GELADEIRAS RUFRIER 


Ficará como nova a sua gela- 
dêlraso mandar reformal-g pelo 
FABRICANTE 4 rua da Concel- 
ção 168 — 4-2435 — APPRO- 
VEITE A ESTAÇÃO FRIA, 

(26054 


- CABELLEIREIRO 


Precisa-se que conheça todo o traba 
lho da: profissão, na SA FADIGAS. 
(1 06497) 


MOBILIARIOS PARA 
: NOIVOS 


7º CASA RIBEIRO 
Execução de-dormitorios, acabamento 
de primeira ordem, em imbuya, modelos 
finos, modemos, 8 peças 2:800$000, na- 
las de jantar, 9 peças 2:400$000, 
3 Rua Senador Dantas 73 
(L 07181 


OURO 10$000 


Calaas de rapé c moedas pars culie 
err Prata velha e moeda 50 o|s « 
100 :/* aplo; porcelanas da China, mo: 
vela jacarandá e joias com brilhan- 
tesssquem melhor é o Rei ds Pra- 
ie ade de S. José 117. Esq Largo 


PER = (07174) 
Officina de radio 


ld marca, Especialistas em R. €, 
« Victor, Exames gratis. L, S. Fran 
cisco 14, 1º, 2-0845. : 

(E 07178) 


“Concertos de Pianos 
E Avutopisnos por antigo profissional 





trabalhando particularmente a O ptesime aeee 
o re| 2. 


zaratos e: maxima perfeição dan 
ferencias. Extincção cupim garantida. 
Phons 8-241, 

a 06477) 











EE 


- LECLERC & CO. 
p- de Privilégios e 


OURO 


refri 

Jolas volhan, pratas, platina, 
quem melhor pugra 
LHBRIA RAPHAERL «= To: 


A 8: JOSE' 43 


SALA FLAMENGO 


tneto, com pensão, 
daré, 20, Apartamento 13 


ALUGA-SE 


Uma casa para fonlia de trotamen 
Avenida Oswaldo Cru, 1 das 
horas às 4 da tarde, (pura vis 


Desenhista Textil 


wal. (280, Chuves nesta ultima, Todas 
ese jna casas são proximas da ustagão. 


Almirante Taman 





quer - Estado «to br 
nbista neste Jornal, 


“PAQUETÁ! 


Vendese um hom terreno na Prala 
dos Estaleiros, 20 x 46 prompto para 


la 39, 1º andar, 


Alugam-se desde 100S 


DE MADUREIRA 1 Rus 


o J 
E, DO ENGENHO 
ros Luiz Silva, 664 Et 
L HERMES: R, Mark 
Lourdes, 50, proximo; an Cam 
Aviação Militar e m Entrada R 
Paulo, com 3 quartos e 2 snlne, N 
odas estas casas acbam-se construidas 
em centro de grande terreno, forradas, 
com agua enconads e luz 








utela das 12 ds 
Alugam-se arejadas salas 


à partir de 708, A rua Moncorvo Fi- 
40 (antlgn Arcal) 
po de Sant'Anna, 


A prestações desde 1008 


vendemae cosas na "VILLA 


ANTONIETTA”", trata-se com Eduar- 


hi 
TEM PARA AL 
DESDE 704000, 


O RADIO ERICSSON 


plenamente o ouvido mais 
exigente em uitides pureza c alcance, 
Em prestações sem fiador — 7 de Se 
tembro 77, 19%, Te, 4:4015, 


Trilhos 20 kilos 
uer quantidade tratar 
abral 147. Fe 


“SPHARMACIA. 


em São Christovão 
livre o desembaraçada, com todas 


Des por favor,“com'o ar. Sines 
rogaria Gesteira, run (Gonçalves 


'MOLDES DE CAMISA 


yiama 58, cueca 3$, pedidos con- 
os postaes a À. F. Almeida, no 
Centro das Rendo"; Av. P 





e ” . 
Rua da Constituição 
Proximo a Praça Tiradentes bôa foja, 
com vitrine e armações, balcões, “caixa 
registradora te. aluguel SOD$O0O,- tra- 
tado no nº 22, A NOIVA, 


- RUA SILVEIRA 
MARTINS N. 20 


Aluga-se o quarto Andar, E 


Vende-se: tm, alemão, em perfeito 
estado, na rua Ramon Franco, 96. P 


7 TUCA 


Vende-se optimo 
construeção 2 póve 6 q. 38, hi 
pav.  opportunidade, 
mento póde ser parte a 
mio e aberto, Rua Conde Bomfim mn. 
1251, (1 04887) 

o ESA LA. 


predio novo, bôa 





Largo dos Leões 
Aluga-se) linda casinha, & rum Itu 
numero 4, installações modernas, gara- 
árdim, etc, está aberta todo o dia, 
f— 2881] e 2-0285, 


erto dos sanhos de 
inda: casinha de pn. 
NJ daírus Gustavo Sampaio 82, as cha- 
ves estão na crsa.l — 
dim e conforto: Tel, 


Aluga-se, muito 
do “LIDO” 


em garage, Jdr- 
28813 e 20255. 


LERC & CO. 
e Privilegios e 
arcas de Fabrica e 


RUA - URUGUAYANA 
ESQUINA DE ROSARIO 

uutamento com FRE- 
L, estabelecido nesta 
ode, à Rua Uruguayana 141, d 
romaver o formecimento 
l para cofres forten e 
orta de casas-fortes, privileginda: pela 


concessionário o SR. 


AUTO-SUGGESTÃO 
Senhora de: fina educa 


em Puris, trata como enfermeira doen- 
pelo suggestão vac a do 


Pelephone Sadr) 


Quer ter saude, e saber 


o que tem ? 


Envie a caixa postal nm, 1,058, no 
me, edade, estado civil, 
dencla, a-enveloppe nel 


“PIANO 


Vende-se um bonito, cêpo de metal, 
cordas cruzadas, pouco US) 
rato, devido urgencias, 


q Deposito de Sedas 


ado op rimeiro 
8 Dias 82, Proprio Es esto 
06481) 


Concertos de radio 


ualquer marca de 
ale rua S, José 
tel. 3:0237, Altendese 4 


CAMAS TURCAS 


Dendo 15%. Pés sapoea colchões 


FRIGIDAIRE 


Vende-se uma, domestica, moderna, 
E lita-se o pagamento. 'Te- 


DACTYLOGRAPHIA: 
Offerece-se  intelligente, 


da, conhecendo bem o 


astra e tam 
e Pct or ecados tel 


Ipanema -- Compra-se 
A vista um terreno nesse 
com o numero do lote e 


Concertos em radios e electrolas de) ço minimo À vista para 
R Araujo Porto Alegre, 56, 


VENDE-SE 


Uma das mais importante casa de 
apartamentos em Copacabana, Renda Ji- 
quida e mensal 20 contos. Contrato 7 
o para mais 7, 


com intermediario. 
Soyer. Jornal Commercio 3º, E 319, 





Nas Grippes, 
Dronchites, Asthma, Coquolicho 
e Restrindos, usem  - 
Xarope de, q) 


; COMPOSTO 
O MELHOR REMEDIO 
Acuima nm tosse, facilita a es: 
pectoração, dando alívio 

immediato, 

Engontro-pe nas Phgrmacias  Urogarias 
Depositarion ; : 

J. A DA CUNHA & Cla, 

Rua D, Anna Nery, 244 -— Rio, 


PETROPOLIS: 


lugum-ue au casas das ruas! 


A 
[Bantos Dumont, 216, Figueira: da 


Mollo, 89, o Buenos Alran 201 q 


Tratn-na À rua 7 do Setembro, 
1-A, , (1 00505) 

Logão Cabellogeno! 4 o Bol que 
nasco para om calvos, com o sou 


à juzo on cabellos voltam; á vonda 


nas Drogarias Pacheco, Irmãos 
Forlas o Orlando Rangol, 
th (E 06501) 


De queixo inchado!... 


Só anda quem quer, pois a Dôr= 
finda faz: donapparecer qualquer 
uor dao dentes om segundos. Do- 


posito: Drogaria e Pharmacia Ju-|' 


vonil, rua Buenos Aires n, -248, 
(Fr 0061 


9 


 RADIOR.C. À. 


Vende-se 1 elcotrico, 7 valvulas, 
perfeito funcclonamento, sem an= 
tona; motivo viagem, Rus Perel- 
ra Nunes, 247, 41 07190) 


MANICURA 
Mile. Ida Sbrana 


Provino À suma distincta cllen- 
téla qua se mudou-da Casa Erilis 
para a Crsr de Mme, Auguata, 
Largo da Carioca, 6 Telephone 
2-1561, ondo aguarda ordena, 

1 07186) 


“Cabellos Brancos 


O Hquldo Onix de Lamy' em 30 
minutoa torna-os na côr natural, 
proto, castanho, claro € escuro, 
inoffensivo e garantido, A" venda 
nas Drogarias Pachoco, Irmãos 
Farias, Orlando Rangbl e Parque 
Royal. - XI/06500) 


CONTRA-CRESPO 


O Contra-Crespo do Lamy alisa 
qualquer cabello eraspo, mesmo 
nas pessoas de côr, com a abmolu- 
ta sogurança. A' venda.nas Dro- 
garias Pachoco, Orlando Rangel, 
e Irmãos Farias, (1706409) 


TEM CASPA? 


Uso “Quina-Juá de Lamy, que 
extingus completamente, caspa, 
quéda do cabello a toda: seborrea, 
A vonda nas Drogarias Pacheco, 
Irmitos Farias, Orlando Rangal : 


li-| Parque Royal (1 06408 


AOS FUNCCIONA- 
RIOS PUBLICOS 
ofterece-se bungnlows de recente 


necelta-se o pogamento consígna- 
do em folha, mesznliândes desde 















INDICADOR 


MEDICOS 


Dr, 1 Malagueta — Carmo, E (08 
do 8. Jonh), 80500, mo (8 

Dr. Dauro Mendes — Av, R, Brans 
00,188, (79). (8. 701, (2-H080), 

Dr. Murio Corrêa — Cons, Quis 
tanda mn, 57, — Res, Sampaio 
Vianna, 109, — "Tal, 80255, 

Ur. Vicente Espindola — Larans 
joiras 12. Das 15 Ar 15. Tela, 
205 — Be3043 


4, 
DR; LUIZ SODRÊ — Doens 


ças dos Intestinos, Recto 
“e Anus. Rua Rodrigo Sils 


va, 14, 
Dr, Gilberto Gunauga Mumeiro «es 


cengas das creançãs. Cona, 
7 Betombro, U (08011), 


'Dr, Flavio de Moura — Cons, 


e 
a: MR. Vivi 

Ei po" SBiado Caniro,ã 
O DR. OLIVEIRA BOTELHO 
— Installou o seu Instituto 
Autotherapico, para a cura 
das molestias pela vaccina 
do proprio sangue do doen- 
te, em edificio proprio, 4 
Rus: General Polydoro nu- 
meros 160 e 171 (Botafogo), 
Tel.: 6-057, de 9 às 11 horas. 
UM.-. PBDHO BRNESTO — Clryr= 
aaa: Gynocologia, Pri pedia 
ÃO Asia a o Babbndos, das 


horas “Av, Henriguo 
Valladaraa, 101-107, x 


“MEDICOS ESPECIALISTAS 


pias inte SED 
Dr. Renato do Souza Lopes —= 

Mol, do apparelho digestivo é 
—orvonas, Rnlos X. B. José, 89. 


DR. BARBARA” Esp- Estoma- 


“go, Intestino, 


Figado, o Pancreas. (Cursos de 
Aperfelçoamentos nos Hospitaes 
do Paris, com os Prof. Villnret, 


W. Ramond, e Bensaúdo), Res, 


Av| Allantica, 622. Tol, 7-1421, 
Cons;: Av. Rio Branco, 183, —- 


Tel, 2-7218, consultas doa 16 ás 
17 horas, 


INSTITUTO PHYSIOTHENAPICO : 
PULMÕES E CORAÇÃO 


Dr. Gustavo Armbrust — Duchas, 
massagens, banho de lus dia= 
thermia, ultra-violeta, — Rua 
Chile, 35. ' 


“"PELLE E SYPHILIS 
Doe anian ne Rn ata BRA 


DR, MSCAR DA SILVA ARAUJO 
— 7 Botembro, 141, Tel, 2-648D, | 

Dr. F, Terra — Prof. da Fac. de 
Med; Uruguayana, 22, às 14 “im, 
Applicações de radlum. 

Prof. Dr. Habello — Trata de tu= 
mores e doenças da pelle pelo 
radium e outrcs agentes phy= 
picos, Rua 7 de Betembro, 51, 

Dr. A, F. da Costa Junior — 
Aus, da Fac). Physiotheranta, 

odrizo Silva, 7. 'Tol, 92-B730, 

DR. J. RAMOS SILVA = "Ros 

“ drigo Bilva, 9. Tel, 2-8355. 

—————————————eee em + 


DOENÇAS MENTAES 
E NERVOSAS 


O Prof, Dr. Henrique Roxo tem 
consultorio no largo da Curtos 

» Ca, 16, nas Zºa,, 4%m., q 6ºm., das 
& em deanto. Res.; Avanida 
Pasteur, 206. Tel, 6-0824, 

Dr. Murilo de Campos = Pçº, Flo= 
riano, 56. 2%, 4%5. o 6%m., 4 hs, 

Dr. W. Sehiller — R, M. Olinda, 


» 1/8). — Tel. 6-2404, 


DOENÇAS DAS CREANÇAS' 


mães sia SS 
2008, mem entendiam inicial, Infor-| Des, Araujo Costa e Alopnio Conta 


mações todos os dias uteis das 
13 às 18 horas, & rua do Lavradio, 
197-sob., tel, 22770, escriptorio 


“Ide Vicente Durante. (104081) 


Radio — Compro 


Um “electrico, sendo. preço- ba- 
rató, Rua 7 de Setembro 235; tem 
- “(L 06513) 


telephoné, - 


COPACABANA ' 


Vende-se amplo, moderno e conforta 
vel, com garage, por 135:0004, & vos 
Vivelros de Castro; Ourives 51, 1º, 

para (L 06S10) 


OPTIMO SOBRADO - 


Aluga-se à Av. Henrique Valladares 
148, 3º, (Esplanada do Senado). Cha- 
ves ma loja. Leonídio Gomes &'C. Te- 
lephone 2-9255, oh 

(107193) 


TERRENO -- URCA 


Vende-se tum lote de 11m,70 x 30m,00 
& rua Candido Gaffré junto'e depois do 
n, 26. Preto de occnsião, Tratar com 
Leomídio Gomes & C, Avenida Henri- 
que Valladares. 146, tterreç);' Telepho 





ne 29255, — (TU 06520), 


“O CLUB DE ROUPAS -DA | 
ALFAIATARIA FERREIRA , 


EA... 
! Loterias Nacionaes 


ADJUCTO FERREIRA, come | 


munica, que so forem suspensos 
os cortelos das Loterias. Nacio- 


nacs na proxima 5* feira, 8 do,- 


corrente, os sorteios de sen an» 
tigo /Clnb de Roupas passam a 
sor feltogs em sua séde, à Rua do 
Ouvidor, 56, sobrado; em todos 
os dias uteis, as $ horas da tarde, 
com & presença da Bnr, Fiscal 
do Govorno, por sousa prestamis- 
tas 6 pelos que a ellos queiram 
assistir. ' ' 

Os senhores prestamistas, con- 
templados na sgmana finda, ti- 
nham as seguintes inscripções 
que foram sorteadas, 


2º Feira, dia 29 , «e 0 « 66 
3º Feira, dia 80, ex» « 448 
4º Feira, dia 81 rw ww « 1C6 
6º Feira, dla 1 .wewo 164 
8º Tela, dia 3%, eee vs 479 
Sabbado, hoje, dia 3... $28 

Rio de Janeiro, .3 de Setem- 


bro de 1932. ; (35975) 


CABELLEIREIRA 


Ondilação permanente a 
unica ondulação duravel 
oito mezes 


Tingem-se cabellos em todas as córes, 
ennée. Ondulação Marcel e Mis 
en-plia. Lavogem, masnogens. Manicure, 
Corta-se cabellos. Vende-se, postiços, ul» 
timos modelos, Trabalha-se em cabello, 
Vende-se “Henneline”, tintura garanti- 
da e inoffensiva, em todas as córes; 





-j caixa, 158. Pelo correio mais 24500, 


Telephone 21551, Mme. Augusta, Lar 
go Carioca n, 6, 
(35983) 


PÚDE-SE READQUIRTR 
“A VIRLIDADES 


Importante questão que « cres- 
cente diminulção da natalidade 
torna de nctuslidade e que toca 
de perto não sómente a vida se- 
xual do homen, mas tambem ao 
futuro da sociodade do um paiz 
Intelro, a sua prosperidade e a 
eua defesa, 

Leitor amigo, se esse assum- 
pto, vos Interessa o DR, BEAU- 
GENDRE — Caixa postal 862 — 
PORTO ALEGRE, R. Gr. do 8, 
medinanto remessa de mil réis em 
sellos do correlo, vos enviará dis- 
cretamento, acompanhado ds um 
graphico viril, a sua valiosa bro- 
chura intitulada: “IMPOTEN- 
CIA VIRIL DB FRIEZA FEMI- 
NINA", cuja loltura dissipará 
vossa duvida, além de garantir- 
vos a restauração e conservação 
desse bem precioso que constl- 
tue a virilidado, (35042) 


FIBROMA DO TVERO 


& hemorrhagias consecutivas 
“TRATAMENTO SEM OPERA- 
ÇÃO e com absoluto resultado 
pelos Ralós X eo o Radium 
“Dr. von Docllinger da cs md 
Assembléa n. 98. Edificio - 


mos Veado, A's € horas. 
(nom + 








— 70, Assembléa, — 3 és 6 hs, 

Dr. Wittrock — Dos hosp, crean= 
ças, Berlim — Ourives, 5, 

Dr. M, Esherard Leito — 28, Ag= 
memblia, Sm. Gra, Sabb, Gás 7, 

Dr. Alvaro Caldeira — Membro 
do: Syndicnto Medico e da So- 
oledado de: Medicina e Cirurgia 
com prática das principaes: cli= 
nicas da Europa... Espacialista 
em dosnças “de creançgas, Tra= 
tamento" allamão, Electricidade 
medica, massagem vibratoria e 
aitracviólora: «Consultorio: Av. 
Rito Branco, 175 e 177 — De 15 
ás W-horas, Ss. bes, e sabba- 
dos. — Tel, 3-0449, Residon- 
cla: rua "Conde. Bomfim, 953. 
Tel, 8-4557,, E 


2 ——— — e ———————————— 
CLINICA DE VIAS URINARIAS 


Dr. Rodolpho Josettl — Ex-DiI- 
reotor do Dispensario Central 
de Prophylaxia das Doenças 
Venereas | (Saude Publica) 
Longa pratica “dos hospitaes 
dn Aliemanhã,, Trata. pelos 
mais recentes processos. Mos 
dornos methodos seguros 6 ef= 
fionzes de dlagnostioos e thera= 
peutica) Urotroscopias ante- 
rior e posterior, Cystoscopias, 
Diathormia s Alta frequencia, 
Cura radical da gota militar, 
oystites, prostatites, orchites, 


« -hydrocelos, hernias, phymozes, 


tumores, etc, Tratamento da 
impotencia e dom disturblos 
gonito-sexunes. — Rua 13 de 
Malo n. 44, 1º end, — Dlas 
uteis das 16 ás 19 hs, — Eab- 
bados das 14 ás 16 ha, Tolos 
phone 2-1000, 


CIRURGIA GERAL 


DR. J. CANTO — Ex-assiga 
tente dos professores Gosset e 
Pouchet, de Poris, Cirurgia da 
Assistencia Publica, Chefe do 
serviço de olrurgla geral da Pos 
Holinica de Botafogo, Clrurgia 
geral, com especialidade; appen=' 
dicite, estomagc, vesloula biliar, 
molestias' de senhoras, vias url= 
narias e apparelhos. Rua da 
Quitanda, 33, Tala: 4-2868 6 
6-3145. Consultas gratuitas na 
Policlínica de Botafogo, &s ter- 
ças, quintas e sabbados, de 8 
às 10 horas, 


DOENÇAS DOS RINS, BEXIGA 
-* PROSTATA E URETHRA 


Dr. Alvaro Montinho — Buonos 
Aires n. 77 (8 ás 18 ha); 


te dt imo 
PARTOS E MOLESTIAS 
DAS SENHORAS 


Dr. Dariano Gonlart — Uruguayas 
na, 35, (4 ás 86). 2-0702, Reat 
Araujo Penna, 79 (7-1140). 

Dr. Camacho Crespo — Rua Cons 
de Bomfim, 577. Tel.: 8-1171. 


e gyr. 086, 42, 
DRA. ELISE OBITLKE — Carlos, 
* on, 54; Tol. 2-0928; 


OPERAÇÕES 


Po e do te 

Dr. Fernando Vas — Estomago, 
intestinos, utero, ovarios, bo 
xiga e rins. Alcind>s Guanabas 
ra, 15-A. (2-4008 e 8-1223), 


RE SN Sit d 

OLHOS, GARGANTA, NARIZ 
——L Mouros: + 

Dr, Raul David Sanson —. Bão 
Josê, 43, das 3 ds 6. (8-0708), — 
Res: — Tel. 1-3791, 

Dr. Chaves de Freitas — Assem= 
bisa, 44, 8 1/2 às 6, Tel, 2-2898. 

GARGANTA, NARIZ, 
——B OuvIDOS - 

Dr. Sousa Bandeira — Av. Rio 
Branco, 143, 1º and, 2 1/2 » 4 1/2, 
Restd.: Tol, 7-3721, 

Dr. J. Souza Mendes — 8. José, 
Bé, 09 do 3 Às E, (9-8138). 

Dr. A. Tourinho — R. Al. Guas 
mabara, 46, (:-10 e 16-18). 

Dr. Antonio Lello Velloso — As 
eistento do .prof. Raul D, da 
Sanson. — Largo da Carloca, 18, 

mhd04"80 10 has Tels gcatop: 

OCULISTAS ES 

Dr. Ferreira Filho — Av, Rio 
Branco, 137 — 7º and, sala 706. 
— 4 às 7 hs. Ed. Guinle. 

Dr. Edilberto Campos — Rodrigo 
Silva, 7-1º, de 1 ús 4. T. 2-5730, 

ANALYSES CLINICAS 
LABORATORIOS 

Drz, ED. Lindemberg 6 A Mndet= 
ra — Assembléa, 68, (2 ba). To 
lephons 2-0451, ef 

HOMCEOPATHIA 

Coelho Barboza & Cla, — Rua 
Ourives, 38 — Tel. 4-3781. Ro- 
coba pedidos para o Interior, 

HOTEIS E PENSÕES 


Hotel Avenida — O mais central 
do Rio. End. Telegr. “Avenida”, 
Sal À pera , 
Em Nova Iguassu 
Vende-se um Café e Restaurante fa. 


sendo bom ni - Informações por 
favor na Leitéria Fortaleza à rua Ma- 
rechal Floriano m. 9, com Almeida. 
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EIRDEU-BE a cautola m, 212.876, da 
Caixa Economica. 

(E 54) dl 


ps e 
ABA GONTELER, Henry, Pilbo-& 0, 
Tua Lula do Camics na 45 6 47, 
Pordeu-so a cautela nm. 391001 desta 
enea, (1/4788) AL 


postal mn; 1872, 


NRENO, Vendosa um JU x ba] 
1 run Nascimento Silva mn, 90) (antigo, 
26), junto À rum Varma do Auidedo, TU 
raio, run calçada, com bomfoltorias, rui 
dunido, à rua Xavior Milyolra 
no 58, Copacabana. (Lo TOT5) OL 
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dos Mattoso, 100, (1/4058) 27 | contos, Centro, prodio do 2º pars, pro 
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” optima cas d eua Almas | ria da Cueloca 10, 10 nulo, 
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É fara! IQALETA de frente w quarto. junto, com mas salas, Dem mobiladas q com ro |'gj arrel pn 088) % LR il LUAS. Tua D; Boo 15 € |O GRANDE = Vende-se Gm e : (10904) Db ? (1 08284) 05 . 
e. - Filia | . A estala Aluga au Ci! aaa | RNA desde ordem, a cam] do MR | a UNA TARA EN ue res vivenda, com 3, uma cama modirma senbada de | (NÁMPO GIRANDI — -Venda-sa kim Re | usem T CATE) - 
y . da pequeia familia do rospelto, na rum | Mnto, Re Bile, Martins, 101, Cnttete, | ATISCONDESSA DE PIRASSINUNGA Cite graúdes valas, cinco quartos, | conatrulr/ com: dois quartos anta o mala plendido “lote do terreno, proximo À na pdf 180 con: : 
2 4 R D Na | 24 8. Jont, Bá-2º, Jado da preco Lat (1 0895) 6 N N. 08 — "Alugato, 2 anlám, 2) fogão e aquecedor a gas com bozs ares | dependoncias, Chaves no 75, e 1 Tra- euasão, Pre pel bu ni aldo peter EA Pesar rio! eo Mayor, Pp Diversos ps 
— Nua UV. noel — (1 7100):3 “E LUGAMA em péonio fauilinr oplimos HA em poanio fawiline oplimos quartos, dependenclan. Eatá aberto, Tra- | do Hanta Thereza; run Monto Alegre n, | ta-so tel, De2744, (16219) 20 entao À RÃ Boto ad Betumbro: E; do Cotimereo, 8º, m 910, | 








































































tar com 8, A. "Dastos de Olivelra”: 
rua do Ouvidor m. NO, (UMA td 


À car anes DE PINASSINUNGA 
N: 04 — Aluga  completanento 
retornado. 2 malas, 3 quartos, depen- 
denciaa. Tratar com B. 4. “Dostos de 





(10311) 01 


O a Cana a ne ii 
ENDEALSO 2 aveuldas, sundo 1 á 
R. Barroso com & cúsas, Preço 180 
contos, lenda mensal 2:10U8, Outra com 
4 conais À HM. Toneleros por 140 contos. 
Menda mensal 1:0008. A. Sayer. Jornal 


00; Informações pelo telophona. TOA. 
(1/4803) 23 

BA EM BANTA THEREZA — Alu- 
gnso À rua Almiranto Alexandrino 

u. 68, com 2 enlum, B' quartos, etê., 
por 4008 o taxas; um chaves no BIL-A. 


eee ee 
ANISAS ob medida, feltlo dedo x 
65000; cuécam a pyrjamas, executam , 
so com perfeição & r. Agsomblia -S0-28, 
(1 Tia) Já 


“e tem 
4 Dique e veralo do curtas e do- 
cumentos; confecção de artigos, con= 


cms e) srs ee ie oo sé od bem doe bt a] Éccmiri 
jo 34 ordem, pnra solteiros: ra 

Aldeia Campista . |Sixetine no 149, (E ana) 8 

E “2 LUGASE à — im a 
LUGA-BE por 280$000, mn cama nano: LUGA-BE uma entr, a cavalheiro do 
A bradada E 1044, com fogão a gua tentamonto, com entrada Independes- 


7º nudor, onia O, (ss at 


MUTA-BEO sem Intermedinco pralio 
coutortavel, 4 qe. el, Vnrania, 
jardim. Juranjoiran, Hotafogo, Vosto 2 
à Posto 4, A, Mugnlhilos, Bul Amartos 
8 — Apart 7 — 


e e 
Auiaa A à 1005, no Eng. Novo, nm 

casas da rum Dolls Vista nm. 340, 
ns. 9,0,80 0 0.n 2108 as don, 144 
o 144, com 8 nte, 2 salao, quintal, eto.: 


ehavos no 148-4. (1 4810) 40 
PAIRA E uma, COM nova, preço 


Leilão em 13 de Setembro 


(L 05530) 77 


LEILÃO DE PENHORES 

















dura D, Maria, Aldeln Campista; fa | toc Tua 3 do! Dezombro, ca, “ "yo poi so. ] Jens; 
y Léreaa ões "po im. 110 jo; 5 nn (qu es2mn Oliveira) / 708 /do/! Ouvidor nm Meto 1695000, com 4 commodos, fogão a (14007) D4 | do Commorelo, 8º, sm. 510, ferencias o discursos; rodacção de petl» 
EM 16 DE SETEMBRO DE 1034 o oh RR A A td (10408) 0 : co 
— AO MEIO DIA — CM tos) 2) A TOCAR uma aula de frento Tino | =———= me (a o OR acilam para. O Jur: | na Auaia Proitas Modurotea o. 16, (ro | SoSTERA-DE sitio no Fvtndo do, Tio eso ms 061081204 | open -mermorions idalto inda Etelpto: 
; o sa! a o Dema! ) » | rio r. Washington Garcin, Largo de 
LUGA-SH o esplemildo  predlo novo ramunto moblinda, com penso de 1 " dim, Preço modico, E. Constante Jardim | porta. (14024) 20 (perto dn Capital Feduralp; — tudo ENDE-SS ou aluga-se moderna, cons | e rão, 
À Casa Dias & Moysés | JA du na jauci, Ggim 3. 2d, co ia? is & ca diet Flamengo [Se gemea ne q | o o ta Rm | Mat o eee O TO O OO O ao se 
a rua Imporatria Leopoldina, nu [eo he o ária General Ca- | Tem garngs. Run do Catteta, "187, eaquis DOR SH quarto (com meia penso: ALA OM Eron, independente, aloga-| LA. do Oliveira jm, 24, ima oxceilonte | nesto Jornal para Br. Hranco. — estima Plato Piguolredo, pela maior) =>>"""""""""——— 
Cancídos de ola “ pel da os mara nm. 44, Jojn, (1 7023) 2 [ha de Pereira Vianna, (TU 0810) 8 | LA familia er e ii onde Ce se, em apartamento de casal tem fi- | cata nó centro dy. torreno, com seis quare) 1 (U O0O0O) O |U facillinndo-eo | pashmentas,. Not Pensões e hoteis 
EE mera" LUGAREDE sala de fronto e quartos, MU 5407) 10 | lhos, a menhor ou casal: que trabalhe £ô-| tos, duas malna, grande varanda € “bum COPACABANA — Vendo-so mngultico qualquer bora do dia. (E 47U0) 01 , 


terreno; costa run (los em fronta À Av, 
Suburbana e trata-se ns rua Brarinto 
da Velga, n. 24. Tol, -2-4100. 

(T a70) DM 


E ia 
LUGA-SE um boa coma com quatro 
quartos, 2salas, bom. quarto de tui- 
nho o demais dopondencios, ma mia São 
Francisco Xavier 'n. 708. (1 7197) 29 


(O catnlogo sairá publicado no 
“Jornal do Commorcio", no dia do 


letlÃo). 
(H- 05539) 77 


ENDEM terrenos ua” Huia a 
prestações o nem entrada Inícial. 
Nratar ár, do Ouvidor 08-29, sala 16. 
Das 2 bs 4. (14405) 01 


ERO uma cena 4 sua Tenente 

Conta, 44, Meyor; sela quartos, duas 

salas o mais dopondencias, num terrenu 

quo medo 23 metros de frento por Bo 
do fundo, todo arborizado, 


ra; ladolra B, Therésu, 40, ap T; 
? ' (1.048) 20 


A e tl 
 TREREZA. Alugo-no optima e con- 
«fortavel cama no Jargo-do Yrança 

n, 681. Local mpeasivel e pitoresco, Tem 

quartos, 2 salas, torraço, gurago e do- 

pendoncinm, Chaves no local. Tratar pelo 

phons 0-0420. (14703): 23 

O] — 


e 
ENSÃO — Dá-se para fóra, bem fel 
ta, farta o variada, felta com todo 
nusclo, Pura casal, 1008; para pa po 
mia BO$000, A! run do Senado n, 109, 
gun do familia, UU 40TON AO 


ENSÃO FAMILIAR — Rua Ennto 
Amaro, 70, nposentos, anlas e quar- 
tos com pensão da 1º ordem: preços 


predio, proximo da Ar. Atlantica, 
com B quirtos, 2 eslss e dependencias 
complementares, Mendo 1:100$00L por 
mor, Nreço DO contos, E" puchincha, 


e 
A LUGA-BE um quarto grando, Indepon- 
“dente, a 1 ou 2 rapazes ou cnsnl, 
som movola, proço modico, em casa de fa- 
milia do tratamento, RB. Crua Lima, 27, 

esq, Finmengo, Tel, -8107. 
(1 4899) 10 


PAIRA Um quarto bem mobllindo, 


com cafô de mnnhã, a seuhor do com- 


: ' Y bem mobtilados, para casal 'ouicava- 
Andarahy e Grajahú Ybelros do bom tratamento, com pressa 
>>>» [W—— ts 18 ordem; conlnha Internacionni; "rim 
LUGA-BE o" prodio du rhn Menrim | gitvelra Martina “m. 70; (1 2000) 1 


n, 103, com cinco quartos, duas 
alas, guengu, quintal, etc. am clnvon LUGA-BE sala mobiliada a casal on 


cutão 4 run Profussor Vallndares no 47 envalhelto do” tratamento, Bus Gon: 
o trata-se no Búnco da' Credito: Mercantil, | fode Lago mn us, Gloria. 
A run: da Quitanda na 71 a 75. — ME AT) | 


Vacllita-ne ou permuti-no por terreno nó 
mesmo bulrro no valor do 90-00 40 
contos, recobendo a differença om di- 
ubeiro. Tot, -no Edlíleio Monrisco,, Ay. 
Rio Dranco, 109-19, a, O a 0 com 
BCHIL, (E 5007) 81 





TImnlorando a caridade 


RT O 





eee | erdndos me e Y 
do unnoarda Edo complstntasnte RSA CEEE GT) LUGA-BE. esplendida sala jd frons INE ELO TR Herdade ; 7 RESTO São Christo ã under na o nte EDradio praza a a855) ua | Para cam) a partir do 4sog000r VE 
cega é paralytioi. ps % 5 a do a pe MURTA A oca pino e parada O TAIO AGU TOR Er Rnasa Sua OEA EEE ç Re Torre q o Ft8 V U) cleco Xavier ». TU; as chaves estão na JAM na trio — Merda) terreno DEBE ou aligaão Dos) Casn Co oEeaÃo Dia TETE a = : sf 
n n de Fr ou A ensa e > ! ; O 7 T J M Eq a! dido ei ensão mngtin: ngam-se |. 
Maria Ventura, do 96 annos dej dA quo a heleo. run Carvalho | ratiba nm 10, Cattate. 410624) 6 | AA. todo conforto,” perto dos banhos ds | À LUGA-BE uma casa, 8 quartos, 2/ux- tan meto União. dos. Proprictarios, | nreetações de 1706400, aem entrada: Ou: centro "do, terrêno, à Entenda dh N mos quartos pnracnsal, com jespieu- : 


edado, viuva, 


Entrevada da rum Itapirô, 213 las, todo conforto, na -rua Anna Na- 


mar. Rua 3 de' Desombro, 42. Flamengo. 
p: 1, 18 jehaves no ni 36. (15400) 24 


Freguesia 808. P múdico. Intorma- 7 Z , 
(E TIS) 10 PSEN Roy, t dida comida, e por preços muito. vantafc ' 


Alvim n; ES, (741) 3 A |] . 87, - irem, 51-19, 1 0000) 91 
nto LUGA-BB em cam estrangeira do run da Quitanda, n RIO bo ! ) ções tel: T2020. (4022) 01 sam, Lendo tnmbom 1 bom enlio para 














“e il; viuva, coga de uma das vis- LUGA-E th ; trutamento: e-camerndo asselo, optl- ELENCO RES ENA IRA EAIE NPR O remitemnão (1 0292) 20 ' Te pues ie 
tas o com 68 annos do edade. tinta ppt pede? PEA nt ma “sala muito. bem -mobllada é com, ma: | Dl fr dita distincta alu- Aa sim bom quarto numa iwa | ET Tor J909 a cosa da, UA isa o ia Errado NDEALHE os lotes 44 0.46 4 rua | fúmilio, Haddock Lobo m, ss ESC 
Pauliva de Figuelredo, viuva, | penalo, cm cam de pequena familia, Pá- goltico banheiro, Bus Bento Lisboa, 105. ga “magnlticos nnosentos; optima “cos casa, & rum General Argolio, 100, “Prançísco Fragoso n. 26, cam 1. | des o omelbtis ma caquina, vondeso am Carunrd, no: Grajahu!. Nogocio  dl- ue Si nha 
com tres filhos e Imposaibilitada | dem-se Fetorencias, Rem Unlvornidade, 00. Í tX 4861) 5 mata perado Era ddr rn dê perto do Vanço. 1 1019) 24 |%-do Encuntado, (10516) 20 | conta, Não se trata com intermedinrion, ir PR APropeita nas Avenida /Pau- - - 
k 3 y . E a st . +. 
de trabalhar. ú ; (E 0487) 10 ETR NCI R Sr crie role died de sadna tos (14582) 01] Moveis Novos e usados 
: 


5 dn 6. í tr TO01) 01 


ENDA DE BANANA — - Optimo 
emprego do capital. Vonde-se' por 
preço de ocenslão grando fazenda ou per- 
imutn-so por predios nosta enpital. Ne- 
gocio | directo, Ed, Mourisco, Av. Blo 
Branço, '100-1º, anlas O é 9, com SOBIL, 
(15507) 91 


DM a pda ue 
X 13744, 4 rua Professor Valadares, 
outro & rua Goropy, com 10x 48,80. 
Qurives, Dl-1ê, (T 0608) 01 


RAJAHU! — Vondo-so urgente 2 
torrenos- planos, ria bem eniçada e 
oulticada, 10 230 o 10x 15, por 8:0008 





tu) à LUGA-BE bora; quarto, mobllado a ca 
Frnnciseo da Conceição Barros, A e 


“BE mn & ros Po sal ou rapazes distinctos. Conde de 
céga da mbos os olhos e ulelinda. AEUÇA tua E dona a | Baependy m. 4, "Phono 5-0824. 


Benedivin Ieolinda de Onrras 17 horas. (E 5405) à (1 4808) 5 


75 annos de éda- peer 
di moradora á Pam Wonador Pom-| A DUGA-NE optimo palscets, À run ABA do rspelto, dando” referencins, 


Mearim 4 150 (Grajabi), com precisa” comodo em coma de canal 

pet aptista, pobre. todo “conforto moderno - para fnnillia- de | dletincto, on da ena  familin, Glo- 

Maria Eugeutin, viuva, com 12] nto tratamento, Clnves no armazem da | ri, Juuscil on Cattete "atá “largo” do 

annos, residente à run Barão de esquina; tentará rua todo Março n, BO, er EE ro on má 
s +, q 1 “ " 

Ilaguaty, 207, barracão, 7, Cas- 1º anóne, Preço 4008000 err] | andar: RT 


cadura. » , - na 
“Ladra Xnvier da Silva, viuva, LUGA-BE los cam mova com 4 qu | |U'dl cre do familia, -aluga-ss quartos 
com olto filhos, passando .privas Sunlas, fogão d gas, assoalito ta- e vaçan a preços modicos, com om, 
ções, appolla para as almas ca» | con, vte,, na run Ferreira Pontes, 147, | Bem pensão, ema Potro cirrose 
ridosue, Hum Navarro to 814 ou] Andaraby. Preço 2008, Ver qualquer ) (1 0902) 5 

hora. Esta mia flon defronto de Bario ADEIRA DA GLONIA 14, CABA 8— 


Villa Isabel 


aeee pm 
FAuoA an por 2506 com as taxas, 

predio novo .para família do tráta- 
mento A rua Alvaro, 51; trunwrersal á 
Bom Hetiro, logar alto 6 saudavel. Vila 
Isabel. E 4 6320): .20 


Dede SS aaa ia 

LUGA-SB optimo prodio por 2808000, 

dols quartos, duna. salas, quarto de 
banho, cozinha. a gas, jerdim e quintal, 
à run Theodoro 'da Hllva, 425; as cha- 
ves no .m. 428-4; no mesmo local alu- 
grs-se diversos - predios novos, desdo 
2508000, — “o (T 0278) 20 


LUGA-SE optimo predio com tres 


2008 contrato 1 anuo, a ensu da 
rus 24 da Muslo nu. 289, 3 q, 2 8; fo 
são a gos, banheiro camaltudo. Trata-so 
8, Pedro n. 69, nob. ( 6407) 24 


LUGA-BD por 8005 au cawa À qua 
Pres. do Andrado 9. 20, Sampnlo, 
com 2 :bona salta, & ton, maleta, dia 
penta, quarto para erindo e todo confor- 
to; as chaves no np. 22. Estação do Sum- 
pato. » (1 0351) 20 


LUGA-SE ums Joja servindo para 
qualquer negocio árua 2: do Maio 
nm, 128, As chaves estão no p. 120 e 
trata-se na Companhia du Seguros União 
dos Propristorios, A rua da Quitanda 


E-BE optimo terreao de anquina 

ma estação Collégio, optimo local; 

preço unico 2:0008000. 'Trata-sa zum as 
de Mnio n, 1.203 — Moyor. 

(E 2058) 01 


ENDE-SO casa nova, entylo modor- 
no, 7 contos, 2 minutos ds enta- 

qão -Parnda' Lucas. Rus Cordosil, 62. 
(U 5512): 01 


VENDESE bom terreno com 10 ms. 
de frente por 93 de fundo, no Ave 
pida Maracanã, junto no D. 725. Preço 
de occsslão. Informações tel, 7—2320, 

(E 4023) D1 


aeee 
OVOIB; Estylos modernos fabricados 
com madelem de: primeira qualidas 
de: Imbiya e cedro, por preços modicos. 
Tambem so facilita o pagamento; na Pas 
brica A travossa das Partilly tn, 73, 
Tel, 4-3008, (17120) 83 


E 

MNE “DE LUXO, Vendon-mo, rica : 

sain de jantar 16 peças o dormitorio 

10 peças, unico no estrlo, Novos e mo- 
dornos. Rua J, Fora, 60, 4. Andarabr. 


Ver ntô 12 horas, (1.7065).:88 


ENDE-BE uma mula do jantar co: | 
plal, nova, com 10 peças, a 
1:0008, 6 rua Senhor dos Passos, 156, 


[e nda dt 
LAMENGO — Aluga-se, proximo & 
eau, penneno . quarto, indup., mo- 
biliado, por 1008000. Tua Princesa Ja- 

nuaria, 18. Phone 5—1088, 
Vie (E 4n06) 10 


ea * e 
PLAMENGO — Bublime” Hotel « dispõe 
irão amplos “aposentos para familias, 

nj corrente, optimo  tentamento, em 
fronto Aprafa de banhos. Vrain do Fla- 
mengo 204 e rum Senador Verquolro, 35, 
Tel, 63505, (6408) 10 


) Doerrtariaa — Alugomiss quartos ma- 
Wllindoa e - caft pela manhã: eua 
B. do Finmengo, "10, 











nesta rodncção. ' 

Lunra Murques de Abreu, do Mosquita, 858) Tenta-se Lo alo Mnz- Almgu-vo nm “Alameda Aymorô” “o (114974) 10 “quartos, duas enlim, etc. Kus Tor-| n:/ 87, loja. (10803) dp |? 0:3008. Ver e tratará run Araxi ENDEHE Ico contos predio rua Fo-| junto Á cgrojn, Predio recuado. - 

Marin Rucoa, voam Sr BR | predio |“ complotamente reformado, com) JLAMENGO —: Aluga-se esplendida | res Homem n, 65. Tratar teleph, 80207. | O TUGA-SE boa cenna À rua” Monsenhor nm. ED. Tol, 80850. (E 4018) 01 bastião de Carvalho, 73, Ramos, (1/0022) 88 
é = SL UTOGO) 281, PANEMA — O melhor lote da rua | AY. Mem de Bá, 02, sob, das O ás 11. 





Amorim mn. 07. Chaves no mn; 72, 
proximo À eua 24 do Molb. Engenho 
Novo, (1 7000) 24 


(E 4784) 91 


Maria Ferreira, viuva, À ps tra ealnu, quadro quartos” e- mala de vw mala terrem, “todo conforto, optima 
307,.º y 
DE-BE o confortnvel predio à rua 


rum Barão de Itapagipe, uti Tratar com | pensão, ensa; ontrangelra, para conal do 


) ; pundencias, aberto, ! 
Faith Figueiredo, rua Cornelio Botafogo é Urca [A mistos de Oliveira; & rua do | tratamento; rum Almiganto Tarnndaré peças, novas a 5006; salas 


Hedeisptor. - Medindo 10x 21, entro torion, 4 
do jantar, com 10 peças a G50$000, & 


| 

| 

OVEIS n preços du Fabrica, dormi- | 

tola predion, murado de ambos os lados. | 


LIGAs! optimo a confortavel pre- 
Á dlo de um nó pavimento com-8 quar- 








n. 29, S: Christovão; Aleijada,| Ouvidor nm, + DD. (1/0450) -D | Do 25, (L0405) 10 Ro Aa aa erenaiho ve Ron Peito; OS À E predio À ras | de domtae, com 10 Da a50, 

goffrando de: ataques epllepticos. | A LUGA-SE por: 600$-0' preso da Ave- ALA ear cama do: trutamênto, aluga-se | |NUAMENGO — Aluga-se: uma magnl- ma Pe rel giro Plpaio retas da | |NHADMA.— Cana com commodos | 3h andar — Richard, (10864) 01 Pre so: erro Edo de Ad) e: ES 

- Augusta Figueiredo Limnm, com nldn Pasteur D. 800, Tron, com 8 [4 uma bolla o bem moliliada, com, on fica sala de frente, optima comida, | ocha, 148; aluguel 4008; mo chaves | ld ros Erro e Rralema, TRANEMA = Conprado” terreno” do | Fono, para família, om Colo media O NORTOS E 66 TSNe OT INNDA: 

65 annos do cdade, viuva, pobre, |quartos, 2 ans a mais dependuncias: |sem pensão, n um cavalheiro ou a tum bello palscate, 4 prata do Flámenço, G6%, | ua: cuntoltaria. ti TIM) 20 RSA O Bina = Rodes tdo ear p$ I 1x 20, de partionlar; não so accel- |O de Lpreaei ppa eres prndic novos, à BOOS000” = Varios Pa dr 
mutorizado por alvará, no copolto do" He ) 


ta intermedinrios, Resposta para ente 
Jornal, G4 P. (1 7101) 91 


PANEMA — Vendo-sa por 4% contos 
o Modo bingnlow de dois pavimentos, 
fe rum Nascimento Silva, 125, com: dozo 
compartimentos e ninda não habitado. 
Clnven no: local; (1 0430) 01 


PANEMA —, Vendo-se, & tua Prudeo: 


vondemi-do À sua Frei Caneca, 29. 
(1 7202) 88 


ORMITORIO moderno e luxos, em 
fmbuyatremída, & corpos, 10 peças, 
vendo-se pela maior offerta. Min Era! 
Caneca Dn. 2. (14986) 85 


SNDU-SE om bilhar  fnteiramente 
novo é completo; proço barmtissimo, 


2 Unbas ferreos, 1206 e taxas. Dxl- 
genclas: boa flnnça e roforoncina abona- 
dora, (1 5480) 20 


E 
BHAOMA — Aluga-so a cosa n. GU, 
V,. travoses, da Estrada Volha da 

Pavuna, com-quatro: quartos, dunu enlas, 

eto, As chaves & Informações non, 077, 

armazem —: Porto do ponto dos pondes. 





com filo, moradora '&' rua Ma-|os chaves por favor no nm. GU7 o tratar fenmal, A tua Cnrvalho Monteiro, 58 — (17084) 10 
* ranguapo n,:26. Y ao bang Pp peter A 100, sobrudo, | Catteta, É CL B40T) 6 | NPROCURA-SD uma anda para uma ne- 
tala figos fundos AA SALAS, quartos 0 apartamentos, nhorm, Flamengo ou Botafogo.  Car- 


Ar SPENEÃ, (1 1048) 4 
E] eee eee me em mobilados. lenda 1508, com eat, para, tás para AI — “Calza 7, mento. 
À Casas e commodos no centro A VOSENTO: Aluga-se um, Independonto | envulhetras “ou casou, sem filhon, ro “(1/7007) 10 | Alnguel 3508000. (1/0369) 26 


a. envalhelro do tratamento, Telenh. | toda Indopenilencia.” Kun Banto” Amaro; | (SATA o quarto, Alugam-sn, em cnsa de A LUGA-SE emma. recentemente” rotor 


“4 LUGAALSE,. juntos. ou separados, 2 | 8-0016. R , (E 0404) 4 | 44o Tel S1097. AE TOT6) 5 “fnmllia, com on sem 
PY, Verabebapee j va A , ponsio. Proximo da com maguiticas actommntoda- 
bonn” osbrados, “& rum da. Constitul- LUGA-SE uma esplandida: cAsa,á rit | eee | AOS DANOS HO Flamengo. Tentar rum Bio Pee Pesa fassa” ASuguel. 2008000, Rua 


LUGA-SE acesa É tua Duquo do 
Caxias nm. 131, com 3º balas, 8 
quartos, coalnba a gas, banbetro e quin- 
tal, Am chavos no 110 da mesma rua. 


loga Thompson Kostoskt, 
(14705) 01 


(me eee 
NDE-SE pelo Jelloeiro Puula Af- 
fonno, futorizado por alvará, o -pre- 

dio da rum Genoral Camara pn. 253, om 

leitão, quinta-feira, 8 do “corronte, Ren- 
da 8008000, Vido annuncio “Jornal Com- 

merolo", (1 7124) 91 


































tio u- 147 chaveu-no no 22,4 NOIVA. Assumpção, | Phono  0-1014 + 1 Balrádor, 40. (14021): 10 
) q : : io) ueodoro da Bilra n. 87, casn 14. Obaves (1:6970):20 to do Mors rreno do: 15X JEI Frel 
EE ad nao ra no (1 t170) 4 Catumby cm mem | 9 0, 10, (oa | ==" 207/50, ativos Gicde (E 6500). 01 Fans om Botafogo; par ssa, a Emp OND (1/4947) :88 
quarto: grande mobtia- CCRCIRE a en dera VICONto dO | = ira e f EE RS PR E E Pa Ê E ) a e 8, - optimo e cimento nr. | = 
Vo a com Pensão, om cusa de fim: | À PR a 6, Botao run Vicinto 0e | (NATUMBS — Alugam-so 2 camas Gavea LUGA-BB o esplendido sobrado da Suburbios : Leopoldina OABANY — Vendeae ferreio 10 ma | nado, 2º pare. loja o sobr, boa renda VERA ua dorinitorio de  pho na 
Ma portugueza, Boa Palo do Frontin, | a Po dr a500) 4 tormndas, com 2 Qu, 2/8, À “Erê | e rum Bota Franco, 128, com 4 quar: ; do fronte, proximo & prals. Preço do | contenta 'de 7" annos, urgento; trutor À tim com espelhos ovaos, em. perfol- ) 
82, sob, Telenhono 2-50065, oo MTO TT AO TO | vida “Pernandes, “jrua vom. 58. LUGAHE ou) venia, cam [como [tos 2 anias, donhelra, aquocedor, pel- — |ocensião. Informar & rua Lopes Trovão | rua Beto de Betembro 67, mobredo, to estado, com 20 peças, baratissimos 
1 +, 416842) 1 | A LUGAM-SE bons Jo argplos quartos | Clnyes no armasem. (1:6810).6 quartos, 8 saiam, parages ele, na rom | Vadas, fogão a gas Preço 009 Trata. Auto uas mma pequena cam comun. 54, qr 040) OL (IºT129) 01 | Iun Prel Caneca n. 
meme | PM paia, 0 UM apartimunto, com ay| DEE = Pacheco dar Rocha n, (4, Gaven. pre!) NO no lbcal;. Ponto - de grande. terreno, Av. Paris, 10, E. | mona — Terrano  — Vendem-se, (4018) 83 





(1. 445) 20 
LUGA-BE a À casa vida ave- 
nida da ron 'Torros Homem, :67, Vi- 


ja Isabel por 120$ mensnes, Chaves .no 
locak, q (1 7162) 28 


eee 
Ve uma casa com quarto, sa- 
=W- Ia, ealeta, coxinha, agua o Jus em 
terreno. de 11 por 76 metros, & rua Gom 
par, 42— TDrroa Nova, ponto dos bon: 
des, Engenho da Dentro. 

Ei qr 7181) 91 


Bominuccosso, Informações tel. 2-1651. 
RALI 2 vá E E A CS 
LUGA-SE o predio da rum Mogó, DO, 
Circular - da : Penha, perto da esta-, 
cão, | Chavos, nn inesma, run - 


> UE CBNBT): 11 


4d 1%, 
A LUGA-BE 8 cam do 2 pavimentos re- 
com-constrntda, & rua Martiun, 41, 
da rua. Jardim Botantco, Para ver e tra- 


CLUGASAE quartos bem arbfudos e | fm mover o EI wo 
7 : “optima pensão, em euplen- NY " 
“mobiliados, oi eamibar; Pa: | dido | edifício, para cnaos e “cavalheiros Copacabana 'e Teme: 
e gesedead ria peu Abe? di | distinctom:” Dendo 8005) paro cnsal, Gara- |, di Te e 

E des eb fa eo oi ir go e tolephone, Rus da Mutris in, 86, | o SONUENO = RUariaTaanta 
Anmemblên, 00,2% andar. Tolo 24703. | mto mn Voluntarios da Patrin, LUGA-BE um poqueno apartamento 


Juntos ou não, Srlotes do: 10x 20, 4 
rrafio. de 16:0008 cada um." Dimtam' 10" 
metros: do calçamento, Tel. E-—B056. 

(14017) 91 





dao 


V EDER Tres salao ÃO Jantar a 
AM - qua r Er 

Pes A VE 
MOMPRA-SE moveis, avnlsos, 










a ENT (1/5143) 1 o371) 4 na cása Roando, À rua Copacabana | tl Ga run Alexondre Porreten a proximo | Do PR LD ARDIX DOTÂNICO -— Vende-se um 
LOU ANCDEvoptinos rescriptorioariiÃe A o nt (1/0429) :8 | tar no local, a qualquer. hora, - | CA DUGA-E a cosa da run iiva Pla- (1:7000)80 | OO O O CTENDESE cias nova d esa Preto | ei. ElanOS, lonÇAS, etor, OU mio bi : 
À e-2º, nndares, com elevador, IU0800U Ana sm ne Eae E Aiutntoso: PARTAMENTO o quartos! perto; do fan | tom. 2; por 2008, junto no bon GAMCSE as cas da Avenida Na, |17x33, próprio para” duus cata, rua mor Valadares, 77, com 12x21 Mario completo do casa e estri= 

moblada ou 0, optima  runtden- TARTO, completamente Independente, Jevard, int, 6-2496, o (U 7182) DO “Á rua Juvenal Gulouo nm. 80. Ola- | com todos ou melhoramentos, emphaltada | mts. 2 salan, 3 quartos, | coxinha, gas ptorlos, tel. 4-0389, Casa André, 


nº IBNSO0O Rodrigo Silva, 11, conto 7 : e 
Ensa rum Rodrigo eia por proçomodico. Tel, 6-3101, ponto O bem socegudo,' todo contar o toda “construida, Tratar Urogunyana | cugo, ete., línda vista 0 enlubre.. Tra- 
































da ma do Ansembita. (1509) 1 ) ta, mena - excollont reços ; com chuveiro. a aeabor de respónda: | RT ILHA ISABEL — Bog, 7 Novo = Alte | FH8s, Trataçoa A jena Dra 105º j 
CLUGISCAS APERTAMENTOS: [008 LO a TETRA For ralea a Ds FASE VEIO: | a ou SonObrA NÓ: roca Arthur: Der. a O TOR entá vom 2 malna, nim é CENT dano) nO |n, dio, das & ds 6, Cómo, domo. | ta-se com (or nr. Hodolto — Tua Gone. k (X 4020) 48 
dg il LUGAN-SB, Botufogo, “7. Alvaro: Ras ls Sacra INE (ESTUDA A mardes, 80, Telenhono TAM E No munrtoo, centro “Jurdim,' 4 rua Cu LUGAM-SE engana À Estrada Iararó —————— a ral Comára, 127. (IT 0401) 1 Prof E ] - 
E orppe safa a de rum rá Besnne VIII O quartos Mole copas Banlolro e agp unia “enem mam moblita ou : midias de Std EU) ag Psi pe pra nAhm uma help 5 a NDE-SE, d res Ride do ap otessores . 
nm. 48, tendo Inutaliação para. telephone, x sos: BHOS, Íncinmo Lixas com algina moveis, com O quartos, a sé , : ! : t raos, - magnífico, loto do terreno do : : 
, o tela, of corinha completos nel ' iva / , mos rui icodoro da | 1158; 8 chaves como vigia. lamon. mto.2, toda plantada de florem, te, p ROFENSUILA ensino, com paciencia E 
a magic Peéo moáic, Tr o e Rin da ri ERA Vire nen Ipanema DAE ORAS cosa dota (20470) 80 Preço, renda pm da garoa lado da e O URCENTE, Deo Dad Crema a denras “portnçues a 
tn-se com um administendores. ron GA-BE o prudio, sobrado, da IO | OS ATSE due Done CUNFioa. GR , gu— = cometa — teabel, “A LUGA-SE ] A Ideais A) João Proença, edificio do “Jorunl do Bra- + 66, em partioutnr. Aim" São E 
Ouvidor 'n. 00, 4% “andar, Phone” 4-9065. Dhatzey 114, tom qunteo [ pinos beto rep a boa quartos Ps e dna o Eua rratiasao Ro (E OAB) 24 DO COleeulas = da NA ro ER, Vasdosr É novas, lindas, lim- | Sil! 7º oder (T TAI) 01) Jond, 4:39, Va à am ira DEL & À 
a PN O anireçto: rates “bo 80: Ol, optima, pensão. - Pede-sa referenclas. Pho- [mo 11; testo, a Avi Atinntlea, + 800, 1808, Chaves 0 Informações no ao | 8, Jardim peida hrvead ato | VR Rae então bonito? predio | AULAS, Rosretariado Ele e 
mo o r » k 0s mesmo N a q "r 1 + po BRO, É, entro, . Ú , PARA TRE 
op! g-i01D. (E 5474) 4 | O 74488. E (1 0805) E posto, “Phone ' 71201 Tijuca grundo terreno, R, Manoel Alves, 14, 18, | ta-se com Oiii tas Edo Novos a dncção, aecelta “professor. Coronel 








(E 47071 12 
LUGA-RE cama moderno À rum Jonsun 


dro:Mitrtinm mo 17, com amplo arma 
gens o mobrado; Trato-ss é rum de -Bão iAbica ao cu vendeno om predio mo: | À LUGA-SE ma cama optima; rum) To- 
vo o uolido, comi quartos q 2 sa noleroa, (820. Tel.' 7-0000, 


Omnlbus Jos6 Bonifacio, (IL 83891 61 
ILOPOLIS. Vendi-so era, terreno "om 


Bouza Torres & Cla. dam/8 Os 11 horas. | Cabrito, 6%, Tel, 8-D558, 


(E 7000) 91 





VESIDA Paulo Wroutin, 22% junto Nictheroy (UMa) BT 








Bento mn; 10. (111434) 1 - 
ERES a E PPS PY PS IPEP y ; (1/0433)..8 Asgolica n.- 118, Ipanema, Olnves à Hnddock Lobo, aluga-se optima E a a 
LUGAM-BE; doía: enplendidos: sobrados ro Per Bioa) TESTE TST TENS EDER À nas Alúguol 4509" o taxua, | mala de Erento, Men do primeira - or- GAIESE 2 opt. q, Cama em con quina, 40):x 00, + plantado, curdado, ENDE-SH uma  victrota portotil, mo- U ropas: distincto - lecciona ingles “e 
à run Senador Dantas 0. Té, Cha: | e ri A -BE por NOS o pelo proxo ml» | Pratnr com B-8508, (£ 7100) 1º | dem. Ambledto -Intolrarmento familiar, À tro: grande “teredio, Pomar, Yurin- poço. 8 contos. Azeredo Junior nm, 21, va, 1808; dá-se 20 dincos, Gul- allomão a domicilio ou na cidade em 
ver por fávor no 2º andar da rum Eva LUGA-SE o apnrtaniento terroo ' da ato do. um anno q predio éom (| Ea Dario da | Noltmo 04 dúme referencias, : Qua, "Melhor ponto, “banhos, d “run Miguel : (1 7008) 02 | lhermina, 105 — Encantado. 5 turmas à 28 por pessos. Tol, B-1844, | 
into da Volga mo 28, Tratar od ei “rua a foree ESA À is fis prata Tra bieralé a Ehiona se: l UaR er a a Elegia ata (17108) 27 | do Frias. Preço modico, Tel, 161 pecas! Terrenos; rum Bardo (x 0516) 04 | Jelcnrão. LE odds | 
+ A t O) 4 , +. +. é | = hA py o » bd e , 
O E dios dano idas rea 03; TR 21) EP fo mesma ou m. 100, XI 7128) 8 mentos com pala aa cylnitan q de nbs Ee az essa asa sa: aa k 4 (IX ns06) aa rd rece ni Pasgind depola Ped ps NDE-SE 2 predio ulto a fria rege DS PR 
já: encr a. de frente, emana | AO NEN) SATA O RATO SE RUNOS TO | SO enpa, coxinha, bombeiro, quarto para | É: muim, 153, tra ao indo, R.| A LUGAM-BE lndos molns o quartos |p. o mais q ozs enombro n. erga phicos dus. Ses 
luiz, empregado o aula de ecopéra, LUGA-SE confortavel cama, com 4 LUGA-SE nala e quarto fronte no mer) ampregndo é gara; F "| Pardal. Mnllet, 29. (10h08) 27 “| 0:00081 Nua Mabará, 12 x18%, 7:0008, | dn Bandeira). Em lollo, na quinta-fet- | cretnrina da Cam, Bene Bup. Trlh, Ted, 
F : e garago, o um clmn, 3 quar to Mallet, 28 TU com cu nom mobllin: Comida de 1º, | mosn e Bila, 8384, 0:8005, 0008 da | mm, 8 de E big de Tiga, as 5 ore devorio ” Rer Oppor E eanenta prespelidas 


Phono 2-2708, 8. José, 56, 1º andar, pre, monrtos e 3 salas, no rum Capltilo | d “mu contl ou cavalheiro, . R. 'Guatavo 
o LUNSONO, pit (1/7159) 1 açao D. 15, Botafogo; Cnpres o toe | Samginto nm, 1,80, ML TIGD) 8 
Da age cata ooo | WISAÇÕES No nrmanem da) esquina, “A LUGABE por dl 10 Davi: 

TÃO A o na 0 TT e e DRA LESS gado Le 
emeriptorto; ri du Asaunublca, “118. “Pla” PA a cosa A rua Conto de Ira: | 103 (Copacabana), com «7: picas; chávon: 


tos, bunhyira, cto. Phone 740046. 
y ea! y (16451) 12 


Ã LUGABNA ria Butão da Torre, EH, 
«cam 11, com 24,18, domuls 'de- 


pondeccias e quarto para empregador, 


nlg, e prestações de 1503, Tel, &—0M 
Int. , as! (1 4016) DL 


MEDIOS em: Nicthetoy, Vendem-no“dl- 
vorios, nos melhores pontos; da, ca- 
pital fluminenso. Informações à rua: do 


por concursos. Aprendam, desdo já, ou 
aperteigosm-se com a tnchy da Ciimera 
dos Dep. Armando O. Carynlho, Inga 
5. Francisco n. 0, 2º nud. Tol. T-d046, 

(17009) +87 


dn fardo, em frento no mesmo, pelo lol- 
tociro Arlindo, (71) 01 


FENDE-SH, no Tijuco, magnitico. ter- 
reno com 19 ou Z4 do fundos: Qual- 
quer frento, ató 40 metros. - Quriven 


LUGA-BE em cam de familia, onde Vroços medicos, , Presidenta Domiciano, 
A não hu outros inquilinos, um: questo | 14d: Tel, 620, proximo úm pralas: Dle- 
Errata do frente, encorados, entrada tn- | Nas Bon Vingem q Vermelha. Nictheros. 
dependente, com optima pensão, a Casal ERR) MS NSe rádio na a (DP TONTT) TAS 
gem filbom, À pruça Sacos Poma, 17-A; LUGA-SO moblladus com on nem po- 




















rteultitra  Marhncena”, (Dao) 1 44,40, com 4 quartos, 2 nalna, eto. no Jocaly trata-se com Ferrotra. rum Ca- BHUSÕOO,-+ + prt q | Pjuca, (7003) 27 E 

ST RPE LET ES PETS TO Fr vam 82, | EMA nhorta. Pecço 4U0SONG. Pratnr emo | Flocm, 10, do nadas, Tel 2:7847, 0 Ea - támmalima pie esa Sintep sal- | Ouvidor, 138. (10878) OL ln. GI-18, (10609) 01 | |NGLEZA, ensina seu fdluma” práticas 
Ta oe ler dou Ourlvam TO | David 1d Cir, Ouvidor ns 727,0 geobTira SUNS ts NT (E LB) PUC mé aids 00 ctrenta 6 mia | À LUGA-SE o persa eia indo : A, as | TIREDIO CON EINDO POMAR: Von TT pa monto. 8. Jonê, 40, “Tal. 82400. 
, x E au 4 " ' A Aa À es n, S o + + y R , a F 404 . 
do. Tetoph., xelndorn, ronpelto e nin de ! LUGA-SE grunde sala! bem mobilada | 725 sas (E 2064 18 | duas múlas, tros quartos, copa o mata LUGA-SD uma cam & praia do Jen- | rela, pve Dl ngregeanh ee ea mc Va SAT loca da Aya, exconento ROEDOR Ncruias AS nioitãs 





esport. (LoTITa) 1 LUGA-BE rum Marques de Abrantes | OA com flninsima comida om familia es 


OBSTET me AT, optimos: nunetos tom ponsão, | Lenmpriea nm cumnl. ou senhor “des trata iopendencias 1 formações xoby + 197, 2º, no lado! esquerdo, 


48. 4505000, UU 7058) 27 | com todo ar conforto para fumilhy de tras conto cincocuta contos. Informações 


PANDMA — To rent. a comfortablo 
diroctan á rua Flguolea, Ba, estução. do 


: a ler 
“ond nevwly blolt houne, Nascimento dE PSSEAVORO OTEReLAR Hdr poe 


Vidal, -Bun Lopes Tenvão, 04, Icarnhy. 
' methodo rapido. Lições particulares cm 


ti Gan) ML 














LUGA-BE q ainplo sobendo no 1+:an- 005 co | nivnto e rempelto, Av," Atinntlen, 7a, 

dar do predio Tn: Bão Pudro, 506; | Nº CML OM TupAaoM, ida 4 ao py pic k ' f as Bilvh,/ 2060-202, “Ntnr Igreja No Bra: da PARTAMENTO S (8 pagam), familia | tamento. Chaves o informações ma ipriv)Moohn, (17105) 91 cosa e domicilio, Cart Pri 

nérvludo “para” sacicdade / ou - entriptario,| CAL CADA MOVA Com ATOR SS SR SITIO EPA er é ah (TOSTR) IL respeltavol aluga a pessona. dintin- | Melra chna, (1 4070) 88 MEDIO E Pracarânima ço NDE-BO predio novo e. Aurelinto | Av, Mom do Bá pá "UCA: otenane d+ 
As cbaves-untio na loja o tentado na LUGA-SE confortavel casa nova, com ' vel cena numa TEANENA) = Alogado chem: ainda “não etas,. Indopendente, tem garage, telepho-| TOARAHY — Aluga-se cama mobiliada Pp EDIQ:S da Noé pasa Peça a db Portugal, 157 (H. Lobo), 4 q., 3 (U apos) BT 


Compnnhia de Seguros União doa Pro- E quartos, 2 unlas, quarto; de crendo, Hnda villa na cromo Balvador. Cor 
prieturiou, à rum da Quitanda mn, 57, lojo, | copo, banheiro completo o quintal, Á rua | Fla, 42,n. 8. Trator'no 44, Lemo. , 
(1 0890) 1 | General Eolgdoro a. 908-A7 vor do molo- EA (14677) & 


e . jo p “& LUGA-DE quarto com DOR penso, pá 
A PESAR o do andar, do prédio à ro | ala em dente fator Andradas, Q81c | A LUGA-DE quarto com boa penslo: pá- 


: . Ver o trutar À rua Aftonão Penna : 

w.-hnbitnda, : com todo o: conforto. 8 Ego e plano, 0508, dois pnyimentos. 

clmento “Bliva, | 204, Lisleos pirita moBa O MOMO) A riaris io Darros, 74 (Canto do Rio), 
Pads LUUA-SD optimo sobrado "com 4 quar- : (10979) 83 


(6874) 12], € 
tow, 2 elis o minla dependencias; 


É 


n. 210, proximo 4 run Major Avila, em 
lolhio, pelo PALLÁDIO, terça-folra, 
do setembro do 1082, fn 41/32 horas 
da: tnrde, (17100) 01 


NGLDZA, de Londres, diplomado, en 
ns ps renina eat TMeRAÇãO “"B; coms 
mercini, methodn' rapido; eua 
no BI. Tolo 20180. nando 


BRI PORTO & CIA, — Avenida 
Branco, 131, 8º. Tel, 31200. 


a. morago o dependencias; Tratar com 
TTO, 
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viela Faxinda nu. 04, proprio. para | a no “rn ra casal distincto; rua Copgenbana, | =" 7 irma de São CObristovão, 94, esquina io ENDE-BB 4 mn Bario de Bom Ne- vg 
nica do familia Trataoo Da Combo: | A LOGADO É Go o o o a ima sa cama ara pet | rr Jacarépaguá [is fAveniia rumo de Frontin: torna, ILHAS TOR 08 TAND RT TPANEAÇA | VC lit “sd, Cmaçoo né MO ae essa 
1 à hº K 3 “vo ny : a 1] ——— eee ) x rreno, dando boa a O Curso, sue 
drum da Quitanda mo 87, IoJa, vio de Tabnby, "40; clnves no local, ad ro a ai o. ERES á a GA-BE uma cam, vom sala, quar- LUGA-BS ou vendo o: moderno «| td in Inanema, are for sao at alivan: | renda, Tratar com BRITTO, PORTO & pertor. Marochnl Bittencourt no 18. 
ro and 1, 1 | a o ras ra a ft o 8 Itets | AA to, cuido aa ue PN 0 | Ato de nro o Ao da o it. o a do rt, Jato Aa porea e aBRR A | SO AO E ea LT 
— ! ê orrator | w. E q : ' A ETR UA n over unto 4 praias 25 í 01, 1 q (MOM44) Mt 
A LAGA-ME nm magnltico predio: da | roi AMInPOS oO, O 4! | 1º 100D A “UL 0402) 8 | outros pertencem. Mun Virginia) Vidal, | Phone G-1014, (UT) mM k é ROPESSORA ennina portugues, arl- 
A rum Ybnldino do Amnral, 10. Infot Mola, Snes te AE LUGASE ou vendess o prolio ato 181. Tanque. Jngarepanud. LIGA E Soa odoran , ve bd sil alga “rr gar Pas HAIA DE BOTAFOGO — Vendem-se BNDE-SE esplondida eau nova, ul- P tumetica, geogranhia “o pl de E 208 : 
PR RC E AL U) É TUGA-SE a coma do rum 8; Clemynto, A f Barata He) BoA ) (E TIOLH 18 LUGA-SE vas muderno, 9 quartos | Ulções vantujorda. pa A NI AN dois vantos prodios contiguon, com tunda no Gloria. Deslumbrante vise | Por mea. Largo do Mocindo n. BT, 
LEGASE márto nmplo, com pensão CAME, com O quarto, 2 enlam O inals | rrngn rain TU 4010) 'a ANA qualquer” negocio niNga-so mi ) pri Mto omitido Fostecias Fe b4, com Carvalho, (1 0802) 34 | gerando pa Eroob eee optimos Ita sobre u Iúbla, Acezso para nutomo: | XI. Tt Bo) AT 
btob dO |dopendencina, As chaves estão um rum 8º me ee mm em | 1 ! “Vi gur muito fresco o aalubre, Hua Fontes) TDI E para grando pensão, Magnitico emprego | vel, P de vcenstio, Negocio directa. - 
O A ORM UMA fUlhom, (omvot, 423. Informações fel. 000. |" À LUGAN-SE om prodloa, dam runs” Ie ca Aa pon Credo Tn [ettelto a, quai | Ag Petropolis RES ASR va Trita-to das 2 im à Dora Av. lo oa re A ata 
po, tosco, ponta eta gr AS Eta 0 0901) 4 | ANO demptor,: 987 e: Datão da forté, (ATA | comam demo e (6400) 27 p À (10500) 03 | Bianco, LOD-AM, mn, AT: (E TOBO) 91 | noivo, 180, Copatabona PQ REA 
h ij ' - em e em 7 . iv Sa E , fo 
reulio: Mn alho Rosário mn; AMT, Do, TLUGA-EE upílma cam completamen Uqnmóma |, com sola quartos o garAxO: , LUGA-SE a confortavel essa da eua | BE PERTES ROM... GABIZO — Vendese por Us ENDE-SE hon chacnra em Laranjel- ) ee nas 
tt | elaves no no S74 da rua Barão da: Toi [ ' a LUGA-SE em  Corróan, uma coma V Jet (TATSO) 87 
(To maRsr to reformada q pintada demoro, Ls emite no trata, 8 do 10 e 15 A ' aah LA Jonê Hyghio, 188, cum 15, Aluguel grande e Jmpn, Puca intormnções rontos ou yendee a graxo, com 1h “ouso antigo solar, genudes | quirtos | TNOLE - 
TOU ADE omicnai Teredia, aoreindo | COM 8 tnnrton, 2 ualns, corta com for | porna. ; ! (14812) E] CILTGRRE AE — o | th. 2005000 “e tuas; umtá aberta, - Penta de Botafogo nm. 488, MT. i-ÚUVO, tontos! fl ivinta "oia Tento em prestações |o sina, varandas, anrágo, em centro de 2 — Bacharel em acloncius, “for- : 
f MP ddr bel eia pos esdolaré pão a gor o bun quintal, À travena dolo | par LUGA'SE a grando loja da rum das eso rop A LAB0O je 2 com Assnmpção. (10805) 35 giro E rpevtaço Vor non. 268, | terreno todo plantado, de 26x 80; facl-| ag Panda Lo Univornidudo de Londres, que 
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FAITH BALDWIN 


A. SECRETARIA 


(Traducção para o “Correio da Manhã”) 


Apanhou am livro mas não leu. 
Em vez disso ficou-se a olhar 
para o fogo que avilia na estufa, é 
deixou que o sereno encanto que 
£ó despendin de todas as coisas 
que n rodeavam lhe penetrasse 
bem no sedento espirito. 
* Sem saber como, a imagem de 
Lourenço Balon apresentou-se- 
lhe ante os olhos dentro daquelle 
quadro de sumptuosa simplicida- 
de e da esquisito bom gosto, que 
devio, ser o sou, fôra das horas 
que permanecia no escriptorio. 
Linda não tardou em voltar. 
Vestin um bonito “tea-gown" 
verde 


em som de nuem pede desculpa, 

aimogutroa alguma coisa para 
ler 

Anna assentiu. mostrando-lhe 
o livro-que tinha na mão. 

— Não Il muito, confessou. 

“Estivo entretida., 

“Entrelivo-me  udmirando 
nposento, 

— E)" bonito, acha ? ndmittlu a 
dama. 

“Eu mosto muito, 

“A senhorita fuma ? 

—. SÓ uma vez ou outra. 

“Não fumo com frequencia... 

— Fnz bem 

“Quanto menos melhor. 


o 





críptos, onvolopçes, aellozs, o al- 
gumas cartas, 

Linda explicou & secretaria de 
seu marido que se tratava da fa- 
zor um appello a determinadas 
pessoas, conhecidas por suas pra- 
ticas carltativos, em favor de 
alguns hospitaes, 


— E" claro, accrescentou, que 
eu podia ter-lha - minndado esta 
papelada ao escriptorio, mas não 
a quiz distrair do seu trabalho. 

“Forá isso aqui com mais cal- 
ma o mais à vontade sem as in» 
terrupções que se teria visto obrl- 
gada sofírer, 

Entregou os materízes q Anna, 
e depois de lhe haver dado todas 
as instrucções para a realização 
do trabalho, levou-a para um pe- 

queno quarto, immediato f bl- 
pllotheca onde havia mais livros, 
flores e uma pequena mesa sobre 
an qual se via uma machina por- 
tatil de escrever, 


— Aqui trabalhará mais é von- 
tade, disse-lhe, 

“B' onde costuma trabalhar o 
er. Eaton, de noito, 

E a senhora Eaton desappare- 


to por verio, que por maior que 
fosse o attractivo que emanuva 
da -sus pessoa, por melhores que 
parecessem as qualidades que a 
adornavam, Linda era uma miú- 
lher com quem so poderia estar 
lidando durante vinte annos sem 
a conhecer a fundo, tão senhora 
de ei ella parecia, tão equilibrada 
nas suas palavras é eté nos seus 
gestos maia insignificantes. 


Anna não podia imaginar a se- 
nhora Eaton fazendo uma acena, 
perdondo à cabega em uma dis- 
cussão , deixando-se levar pelos 
nervos, ou. finalmente, collocan- 
do-se em uma situação desyanta- 
josa, qualquer qua fnsse o terreno 
em que se encontrasso. 


Linda Eaton :sáberia: ser uma 
grande dama onde quer que se 
encontrasse, ou quncsquer que 
fossem aos circumatancias que 
Atravessasse, 


Suspirando  Inconscientemente, 
Anna começou o seu trabalho, na- 
da difficil, zsem duvida, para 
quem, como ella, estava trenado 
nessa especie de oecupações. 


guntou | cordialmente quando. o 
creado acabou, 

— Acabo de. termínal-o, neste 
momento, respondeu Anna levan- 
tando-gs para estirar os musculos, 

— Está muito bem. 

“A senhorita é uma maravilha, 
manifestou Linda om tom de sin= 
coridnde, 

Agora, vamos tomar uma cha- 
venn de chá, 

Anna observou como as delica- 
das mãos da senhora, esquisita- 
mente culdadas, so moviam. agll- 
mente para datar o chá nas fra- 
geis chavenas. 

Entretanto, Linda falava, 

— Estas nssociações de carida- 
de dão multas dores do cabeça e 
fazem perder um' tempo precioso. 

Não “ha, porém, outro remedio 
senão n gente resignar-se, pois 
alguma obra boa temos que fazer 
na vida, 


Eu herdet estes compromissos 
de minha mãe, e continuo com el- 
les como tributo À sun memoria. 

O seu tom de voz era como de 
uma amiga. 

Da mesma maneira que fazia. 





“Umn das senhoritas | quo tra- 
balham na Commissio tem uma 
irmã empregada na Agencia, 

“A senhorita Ames, 

“Muitas vezes tenho tido Inten- 
ção de perguntar por ella ao 
sr, Eaton. 


“Conhecs-n: por acaso senhorl- 
ta Murdock ? 

Anna” pensou que na sua Inter- 
locutora tratava de lhe fazer 
agradavel n conversação falhn- 
do-lhe de colsas que poderiam in- 
teressar-lhe, 

— Crolo quo a conheço, ainda 
que pouco, respondeu, 

“Imagino que a senhora so re 
fere a Polly, 

— O que € quo ela faz na 
Agencia ? perguntou com Interes- 
Be, 


— E' empregada no Departa- 

mento Artístico. 

“Tas cercaduras, letras, enfel- 
tes para os annuncios eto,, ox- 
plicou, 

— Entendo muito pouco dessas 
coisas, admittlu francamente, e 
só uma ou duas vezes estive nos 


deu, depois de uns momentos de 
reflexão. 

““Tem o enbello louro natural- 
mente cachendo, olhos azues mul- 
to expressivos, cara redonda, ro- 
sada e com umas preciosas covi- 
nhas quando so ri, coisa que faz 


“Ja mludo, pols sabe que'assim fi- 


ca mais bonita. 

“Estatura regular, e o corpo 
mais inclinado para as curvas do 
que para a linha recta, 


— Parece-me quo mn estou a 
ver, exclamou. Linda, encantada, 
ante o graphico da descripção. 

“Perguntel isto, porquo a IrmÃ 
6 preciosamente o polo opposto. 

“Uma dessas mulheres compri- 
das e seccas que parecem páor 
do vassoura, vestidos com & pri- 
meira colen quo apanham é mão. 
““No melhor, apresenta-zo com 
um chapto de; homem na cabe- 
ça e uma roupa estylo talileur 
que “parece haver sido confeccto- 
nada pela sum malor inimiga. 

Ao ouvir essa descripção, Anna 
soltou uma gargalhada. 


— Sim, Insistlu a sua Interlo- 
cutora com seriedade, 


que a senhorita acaba de me fa- 
zer della, 

Anna escutava com gosto A sun 
Interlocutora tão simples, tão af- 
favel, tão. feminina nas suas 
apreciações. 

Depois, ocuviu-a  comprazida 
quando lhe falou “a respeito da 
obra de beneficencia que deson- 
volvia q commissão “de dumas 
Que ella presidia, 

Por fim, Anna julgou chegado 
o momento do se despedir, 

Linda nportou affectuosamon- 
tea mão da joven e quando es- 
ta poz o ehapéo, observou com 
encantadora espontaneidade: 

— À sonhorta tem um lindo 
cabello, e é uma pona que não 
ando mails 4 vista, 


Já na porta, acurescontou: 

— Obrigada mais uma vez, so- 
nhorita Murdock. 

“Tirou-mk da cima um grande 
peso, e não sel como expressar- 
lhe “o meu reconhecimento, 

Nas pálavias, nas attitudes da 
esposa de aten não havia o 
menor aasomo de superioridade. 

Entretanto, Anna tinha a com- 
prehensão exacta da situnção e 


occorrem são simplesmento es= 
tupidas, pensou. f 

Nio' fo! divectamenta para ca- 
sa, encaminhando-so para o de- 
partamento de seu irmão, onde 
tenclondva jantar, 


Dentro do omnibus, não pôde 
deixar do sé fembtas de Polly 
Ames: 

Vin-a de tarde em tarde, e, so- 
gundo lhe dissera Betty .Ho- 
ward em úma occasião, essa. Da- 
quana estava, em segredo, ena- 
morada do Ted O'Haru, 


E quando ella o accusou certa 
vez de que elle gabnva demasla- 
do q cabeleira encaracolada de 
Polly, puramente pow caçoar sem 
o acreditar o mesmo sem so pre 
oceupar que fosse ou não verda- 
de, Ted havia mostrado certa In- 
quletação, pondo-so tão vorme- 
lho como os seus cubellos, 

Fosse como fosse, Anna não 
podia duvidar de que Ted expe- 
rimentava certo Interesse por 
Polly, que vivia em um dosbalr- 
ros extremos de Nova York, sob 
a austera custodia de sua irmã. 

O'Hara estivera algumas ve- 


Ro Vi j “hifton” côr É zes en: sua casa, de visita, pro- 
So rr in cizado “Conservará, assim, u sun for- |C&u sorridente. Pouco antes das cinco horas, agora, com a empregada do seu gl Egor oe “Uma mulher do typo de Ja- | sentia-se humilháda sem sahar pin é sem guvida, uma ligel- 
pelas rendas de Bruxelas que] rosa cutis, commentou Linda. Annn sentou-se À mesa, 8 poz- |appareceu a senhora Eaton, & | marido, terin servido o chá a uint pao manu ; net Andrews, comquanto mails | PU! que. ra distracção nos dins em que 
lhe adornavam o pescoço e ns| “E agora, vou Indicar-lhe para |sc a pensar ua esposa de seu che- |quem acompanhava um creado, e [dama da sua posição social. do, até tocar os limites d “A esposa do patrão e u secre- | Anna se mostrava com elo des 
mangna. que necessito a sua ajuda. fo. ficou immovel-no limiar da porta, |* Linda possuia a rara faculda-| “Que tal € essa Polly Ames. rp re ate tocar 08 limites dn | iarla do marido...”, eesso pen- | masiado arisca-e o despedia re- 

Fumava um cigarro, e a ex-| Sentoú-so em uma cadeira, e Decldidamente, era-lhe sympa- | emquanto ella dispunha no lado|de de fazer com que quantos se| Anna sentiu bastante estranhe- E samento mortificava-a intima- | dondamente quando elle lhe pro- 


pressão do rosto er feliz o ra- 
diante, 


— "Pardel muito? perguntou 


puxou, de uma das gavetas da 
grande mesa da bibllotheca, um 
caderno chalo de nomes manus- 


thica., 
Comtudo, não pôde deixar de 
nensar. 6 bastante estranhamen- 


da estuía o serviço para o chá. 
— Então, como vze esse tra- 
balho, senhorita Murdock 7 per- 


achassem -a seu lado se sentissem 
alegres e satisfeitos. 
= A proposito, acorescantou- 


za no ouvir a pergunta, mas tra- 
tou de não a manifestar. 
== E' uma linda moça. rasoon- 


“Terá uns quarenta annos, os 
bastantes para poder ser a mãe 
da irmã, a julgar pola descripção 


mente. 
— Estou-me tornando dema- 
siado sensivel, e ax ídéas que me 


punha um: passeio, 
(Oontinias 
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* | «| Palacio -- Odeon -- Gloria - Os 3 grandes cinemas onde só se exhibem grandes films| ODUVALDO VIANNA 

É HOJE — Ultimo dia em que teremos BUSTER KEATON em “SALVE-SE QUEM PUDER”, da Metro Goldwyn — JOSE! MOJICA, em EX ent dia | Ma UMA PER: 
? “Meu ultimo Amor”, da FOX FILM E WARNER, BAXTER em “O Exilado”, da Metro, — AMANHA — À Metro nos dará no PA- A 5» METRO GOLDWEN MARAR am” o 

k LÁCIO o estupendo film “TARZAN” com JOHN WEIISSMULLER — no Odeon, First National apresentaráá CERROS DO CORA- SEGREDO | | rapa 

e ÇÃO”, com RUTH CHATTERTON — e no GLORIA teremos 2 films da FOX — “A TRILHA DO ARCO IRIS", com George O'Brien e. or 
N e PRETENSÕES SOCIAES, com LQUISE DRESSER. umin peça: encantadora, maravilhosa em À notom quatro ) , 

M E E E A E nundros e um cortim a, ! ' A 
PALACIO | ODEON GLORIA | PROCOPIO || md 
É TELEPEONH 3-0838 a r tm 

y DD —— | ——— beto selada Odo n monto! aerando artinta interpreta-n com a mun For- : De, 








Complemento! 2 = 4) — (1 — Se 10 hornk, , 
SALVE-SE QUEM: PUDER 3Ã0 = 440 — 040" mm Complemento! 2,00" = 40 em 80 mm 00 mm 0 6 10,10 
' BAD e 1040 MEU ULTIMO AMOR! 2,30 — "4,00 =! dO a 7,00 Complementos 3 — 4 = (| — He 10 hyram y 
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4 MNTRO GOLDWIN MATER apresenta 


BUSTER 
KEATON 


IRENE DURCEL 
“IMMY DURANTE 
POLLY MORAN 


“= “pM—o 


emprenta-lho 'n aum colinboração clegantisalmn, 


“SEGREDO...” 


emtá em necan no 


(1) | 
3 |ALHAMBRA 


ónde ne representa HOJE em VESPERAL dm d horas 
e A moite n 8 e 10 horas, 


4 FOX FILM apresonta A METRO GOLDWYN MAYER apresenta 


JOSÊ 
MOJICA 


ANA MARIA CUSTODIO 
] 1 ; 
ELVIRA, MORLA 

= BM — 
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om CHARLONIE GREBNWOUD e BERT LAKE 
k o: film quê (nz pirar a onboca'nmulta génto — ts 
lotto queria; abarcar: o mundo com-aspernas = Bert LAHR 
- “o homem da /bocea de. hippopotamo 


“CINEMA TEATRO: FLORESTA: 


mun Jardim Notanico, 488; = Telephone 16-2057 
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«NO PALCO: 
às 3, 5515 ês 7,40 o10 nº 
4º BROADWAY COCKTAIL 


BENTO, GONÇALVES 
O) dapenkar”. cidisoriolomano Tão O o cuntor/ do sam PES O | commandant 


a 


E mas 





HORA RIO: 


q fino 2. —8,40—5.20—7, —$.40—10.30 ; asdusnriolonario 

VA rama:  2,16—3.565-—5.95—7,15—8.56—10.36 quem foz a a 8 E bu e da canção ESA em chofo das em 

À futica do mator cantor argentino, E] À ; 

E: A MORENA BON DOSA — Desenho ONtAnÃO anscdoias PE “iraalloirã A boladas. 
“outro mundo" 


PARAMOUNT JORNAL N.º 102 


ESPOSA IMPROVISADA 


(This ts the Niciht) 
Uma comedia romantica da Paramount, com 


Holo...o  beompa 
“nhamentos, por 


LILY DAMITA, THELMA TODD, CHARLIE RUG- 
GLES, ROLAND YOUNG, GARY GRANT, eto. 


Filme: Improprio para menor es, crianças e senhorinhas. 
Comm. Cen sura Oinematographica. 


O cantor 
miximo da 
"Radio Nacional", 


AMA: 3 
MANHA do Buenos Alres 


QUANDO CANTA O CORAÇÃO 
(Clty of Song), com 

JAN KIBNPURA e BETTY ES TOCKPIELD, da 
“STERLIN G FILM" 


Cómplemonto:/ “Batutas Burlescos!' com 05 “QUATRO 
IRMÃOS MARX" 


Ê e É, 
Grande exito dos famosor k A À Notavels: gym [1] “mM lndos-ballei É 
guitarristas argentinos Dos nastas de | malão. « “hespanhoss.. % 
Baldino-Pardo-Pqrem RE é 
Suocesto do estupendo sa - - 
À pateado argentino 
: ! MALAMBO 
| A Orchestra . 

mPyptcn Gentile, exocuta 
: tangos e “ranchoras” do a 
| nem magnifico repertoriol + X PARTIRDE Q HS E 

a partir de Ulm romanos. ide” qmor” no 
Lire do 1,30 moldura verdejanta: dos 


A rodeia Om se trópicos T*- à 
A com Carlos Gnrde e E 
« Glorta Guaman =-Softn Fosam em MARCELINE DAY'e KENNETH AREA | 


Luzes» BUENOS AIRES ILHA o PARAIZO 


em e, 





Complemento: — As pri» 
imelrad competições athle- 


tons em Lós Angeles: . a 
FOX ) , 


ispresantedas pela: 10) 
) MOVIE TONE NEWE.- 
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Improprio | 
NIOGANDO |] da q in 
menores e PEN GA |U RA Ê 
senhoritas  BLACK-COCKTAI | 


ii” AVIDA 


No mesmo 
programma: 


NÃO DO 
PECCADO , 


com 


on LO TERIA: 

um Creollo Rythm: Girls” | : va s “ 

UM ESTUPENDO ESPECTAGULO - AMERICANO 1 |. -JMALDITA. 
|” 7-SETEMBRO-7. 

Grande Reveillon 
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CINEMA ATLÂNTICO 


SEGUNDA e TERÇA-FEIRA 


O VINHO DO 
RIO GRANDE 


A feutn da Vindima em Coxins 
em visita do Embaizador da 
Italia nd Estnbelccimento da 
" Soclednde Vinicula 
Ito Grandense 
(1 0078) 

















POLTRONA 


touis WOLHEIM 
-máry ASTOR 
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INTERPRETADA POR. 


- BELA LUGCSI 
"SIDNEY FOX 
A UmidersalNUNCA FALHA= E SO LEMBRAR 


“FRANKENSTEIN ALESTE-BORNEO 





AMANHÃ 


FREDERICO MARCH em 


A VOLTA bu 
DESHERDADO 
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NACIONAL 


RV. Patria — To (0-0073 











e e 
HOJE — Em mntinde e nolréo 


CASADA E SEM MARIDO 


Por CONSTANCE BENNETT 
é KENNETH MAC KENNA 


EMBAIXADOR BILL 


Pur WILL ROGERS o GRETA 
NISSEN 


com KAY FRANCIS 
JULIBTTE COMPTON 





pr ovas 
vom concurso de Ha 
FRANCISCO: ALVES, ALMIRANTE,:LELY:. MOREL, 
NOEL ROSA, JACY PEREIRA, CARLOS LENTINE, 
TITO SOSA e JOAOSINHO 
especialmente convidados 


Das. 22 ás 3 horas. da manhã, 
| '2 ORCHESTRAS 2 
ROLYAN: JAZZ e TYPICA  CRIOLA 
- Reservam-se mesas na: gerencia 


PRAIA DO FLAMENGO, 182 —:FONE 5-3764 














No mesmo progtamma: 


GLORIA 
AMARGA 


AMANHÃ — Fela Pas no 
Brasil! “JESUS CHRISTO, O 
REI DOS REIS”, (1 8490) 

































POPULAR -- HOJE | MASCOTTE -- HOJE | PRIMOR - Hoje | PARIS - Hoje | + “Haddock Lobo - Hoie 
E ; "MATINÇE A'S 3 HORAS 


ESA AS ATENA out a ATATINSE A'S 2 HORAS JACK HOLT am , RICHARD ARLEN em ae: 
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resea THEATRO CARLOS GOMES oras: 
JARDEL JERCOLIS apresentará a sua «Companhia “de qndo Eee itaculos Mod ernos”, Com a 


segunda peça de'sua temporada, original de CARLOS “BITTTEN- Ú 
- COURT, LUIZ IGLEZIAS E JARDEL JERCOLIS CANJ Ã DE PER 


NA PRIMBNA QUINZENA 


MOULIN 
ROUGE 


(RUA PEDRO 1, 25, proximo 8; 
& Praça Tiradentes) 















A ESTRÉA, RUIDOSA DS ARDENCIA E GRAÇA, DAS IRMAS: 


DLGA e MARIA ARENAS 


As vedcttes maximas do theatro ligeiro, chileno,/em numeros magníficos e ainda desconhecidos no Rio de Janeiro 


Espectnculos do outro mundo 
para a gente deste 
planetat... 
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Comedia Rua Jtapiru” mn. 183 (XII. Optimas 


em ema ? . * 
Amanhã — “Testemunha |! comodidades Rs: "3004000 > taxas, 
ocenlta” e “Longe da Bros- Cocktail (Ie Amores Chaves te Navarro, 39, Leonídio 
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p pontal de Sernambetiba 


O rochedo do Pontal de Sernam- 
botiba, outróra ilha arredondada, 
fio 120 metros do altura, vordadel- 
ro manolitho abrupt soparado 
ta costa duzentos e cincoenta me- 


tros, encontra-so actualmante Jt-|. 


frado ao continente. pslo tombolo, 
formando uma verdadeira ponin- 
mula, Está situado a dezoito ki- 
dometros da Barra da Tijuca, na 
rostinga as Jacarépaqua e a ao 
p melo kilometros de Currupira, 
tom a sua praia interceptada de 
pochodos. ; 

, On vontos irregulares dessa zo- 
ha, entro o Pontal a o relevo da 
Gumratiba (contiratorto moridio- 
fal do massiço da Pedra Bran- 
ba), encanados, occaslonam aspe- 
“Eto Intoressante na vegotação lo- 
ea), pols as flguelras, pitanguelras 
b aragozelros, já cdosos, têm ourio- 
B&s conformações: seus galhos, fo- 
lhagens e mesmo o tronco virado 
para o interior do continente nu- 
ma mesma direcção, sendo & Im- 
pressão da ventania a actuar so- 
bre eliar, mesmo em plena celma- 
ria. 

Em Currunira, onde começa a 
prala da restinga, encontra-se a 

» pedra denominada Itapuan, erra- 
damente chamada Itápoã; o nomo 
go liga à pedra redondo do tupl, 
dando o nome & localidade onde 
foi a fazenda de Itapuan, do Ba- 
rão de Taquara; & tambem conhe- 
tida pela bateria montada - sobre 
& mesma, representada por dois 
Canhões, hoje em dia abandona- 
dos, . 

O pontal de Bernambetiba esta 
Ego transformando num bairro: de 
veranistas, com suas construcções 
bem caracteristicas do Iittoral, 
gusticas, pittorescas e poeticas. 

Mesmo em fronte ao rochedo de 
Eernambetiba, ligado 4 prala pelo 
tombolo, está situndo um. restau- 
rante, bem apparelhado, tendo à 
frento uma praça circular, onde 
encontrei mais dois canhões en- 
forrados na areia, estes como 
aquelles collcsedos ahi pelo vice- 
re! Marquez de Lavradio; são 
as antigas baterias do  Fron- 
tel o Itapuan citadas por hísto- 
rindores como desapparecidas, pa- 
ra adefesa de um desembarque 
futuro por parto dos hespaenhões 
em 1775, quando da 'conquista de 
Sta, Catharina e da Colonia do 
Eacramento. 

Esses canhões a Prefeitura po- 
deria collocar sobre bases de cl- 
mento, como marcos da, nossa de- 
fesa no Vice-Reinado, paginas de 
nossa historia e mesmo para q 
furiamos 





O pescador de Marapendy 


Ao centro da praça olreular, co- 
mo curiosidade está. edificada 
ums: pequena cosa de pescador, 
com suas candas; é feita de sopa- 
po o coberta do.sapé, Está ahi, por 


serem seus moradores considera- 


dos possuidores de hôn-fé do ter- 
rens, matriculados que são da Con- 
federação dos Pesondores. 


A poucos metros do Frontal, en- 
contra-se a lagõa, abastocida pelas 
enxurradas das serras, denomi- 
nada Poço de Frontal e, mais 
adiante, a Lagóinha, carcada por 


um enorme - capão, lígando-se & 
Lagôn do Marapendy polo peque- 
no no das Taxas. 


Nessa encantadora: região das 
restingas de Jacarépigusá e do 
Itapeba, está localisaão um ha- 
bitat florestal de Gocthea, junto 
ão capão que contorna a Lagol- 
nha. 


Os campos são cobertos de gu- 
eyrys, de cactus o gravatás, de 
percurso difficil, a pó, por causa 
da finissima arola do solo. Quan- 
ão, por curlosidade, ha necessida- 
de de atravessar algum capão, en- 
contra-se logo n jacitara, especie 
de palmeira. trepadeira. (Desmon- 
cus) que com; suas hastes Jariceo- 


tadas 6 o martyrio dos naturalistas 


ou excursionistas. 


Osr. JJ. W. Finch, americano 
de nascença, mas brasileiro de co- 
rução, como diz elle, procura tudo 
fazer para embellezar com habita- 
ções bem de accordo com-o am- 
blente e todo q conforto, esse re- 
canto extraordinario, 

' Fela gentileza daquello senhor 
fizemos o circuito: a cavallo, que 
durou duas horas, do Pontal & La- 
gôu da Marapendy, atravessando o 
rio das Taxas, os campos das Fle- 
xas na restinga de Itapeba, ha 
bitat florestal da Gosthca, base do 
morro do Rangel, e novamente o 
Pontal, Nessa excursão tomaram 
parte os próts, Roquetto Pinto e 
A, J. Sampalto, os naturalistas 
Brade e Bertha Lutz, e o sr. J. 
W. Finch, Acompanhou-nos a pé, 
o guia encarregado dos cavallos, 

O panorama fo! extraordtnario, 
principalmente nesses campos, 
verdadeiro deserto da guryrys. 


Lagoa de /Marapendy 


Marapendy — do: tupy; moara 
— nindt, mar limpo, lagõa eltunda 
entro as duas restingas: de Jaca- 
répagua, formada por longa; faixa 


Poe s 


de outro, a uma distancia de du- 
mentos metros do largura, » lagõa 
cuja margem 6 constituida do du- 
nas cobprtas de guryrys, caotus 
e gravatis, um verdadeiro tapete 
e quatro capões de mattos fnola= 
dos; 6 muito frequento ahi a ca- 
beça do frade “Melocactus: Vioja- 
ceos!, A margem opposta- 6 for- 
mada pola restinga do Itapeba, 
cuja conformação é acoldentada 
por uma linha sinuosa, onde as 
curvas veentrantes constituem 
doza saccos, com diversos portor, 
como o da Figueira, ondo está uma 
enorme arvoro desse genero, q do 
Professor, em direcção A ilha do 
Marinho e o Porto Velho, mais 
adianto. Nes bordas, quas! quo 
sem Interrupção, appareco uma se- 
rio de capões, sendo os mais co- 
nhecidos os do Frade, do Brejo, 
das, Ostras, da Figuelra, dos Por- 
cos, Cajueiro q Boltelro (mondeo), 

Essa extraordinaria lngôa, de 
agua dice completamenta lmpl- 
da, róvolta-sa como o mar pelo 
capricho dos. ventos; seu fundo é 
Arenoso, naturalmente assente 
sobre rocha, sun extensão é do dez 
kllometros e sus malor largura é 
do oitocentos metros, avaliado gua 
nren em 3,785.900 m. q.; liga-se & 
Lagoinha, no Pontal de Sernambe- 
tiba, pelo rio das Taxas. Sua pro- 
fundidade varia, pois a cem metros 
da margem encontrei tres -e meio 





















tro a cinco metros. Está situada 
acima do nível do mar, 

O feliz excursionista, que fizer o 
percurso em barco pola lagêa, te- 
rá pn malor emoção que-se pode 
Imaginar; o panorama descortina- 
da é indescrintivel, passando. por 
uma serie de enccos e capões, ora 
cheios de araçazelros, aroeiras gra, 
por tabyas: e tiriricas, como “pes- 
tanas, tendo a. um extremo ojmas: 
siçã:nzulodo “da: Tijuca e noutro, 
longinquamente, o massiço da Pe- 
dra Branca, 


O desenrolar desse trajecto tor- 
na-ge um verúndeiro film cinema- 
tographico, pelas mutações de pal- 
segem e marinha, tão pouco co- 
nhocido dos habitantes do Distrl- 
cto Federal, 

A fauna é ahi riquissima; 
Jagôa' piscosa, suns margens são 
abundamentes em caça de pello e 
innumeras aves aquaticas. 

Seu céo é cortado por constan- 
tes bandos de João Grando (Ta- 
chypetos aquila), gaivota (Larus 
maculipermis), galvotão 









(Larus 


do areia, que de um lado 6 a praia, 
banhada pelo Oceano Atlantico, é 


metros, no Porto' Velho, na mes- 
ma distância, um e cincoenta, e 
no canal, ao centro, varia de qua- 


egrotta), gúrça asi! (Ardoa coo- 
rulea), os austero foco-bot (Ni- 
otioorax violacels), 8, de ponacho, 
8. mirim e 8, galinha; maçaridos 
(Charadrius azarao) e as ariscas 
marrequinhas (Anas puma), 

As primeiras vivem em peque- 
nos grupos alimentando-se do pel- 
Xes que súurgom à superficis das 
aguas; pare luso baixam o võo e, 
sem pousar, poscam com o bico, 
engulindo em seguida, As galyo- 
tas e galvotões esperam as marés 
baixas ou estladas para pescar nas 
corões e manguos, 

A garça branca .e q azul, esta 
quando pequena 6 branca, alimen- 
tam-so de peíxo e vivem nos ala- 
gados, 

Om socôs fazem'o ninho e pro- 
duzem nas arvores dos mangues e 
alogados, alimentando-so do ca- 
ranguejos, roptis e mariscos, 

Cs' maçgaricos têm os mesmos 
costumes dos socôs, alimentando- 
so de mariscos e elomentos aquatl. 
cos e, finalmente, as marrequinhas 
vivem nos alegados e mangues, 
alimentando-se do vermes e ma- 
riscos, 

Pela varlednde de plumaria np- 
parecem esquivos os frerêés (Den- 
drocygua vidunta), de pernas: al- 
tas e pescoço comprido, um ganso 
em miniatura; seu nome vem do 
Erito quasi assoblado que dá di- 
sendo claramente: ihrerd! 

Frangos dagua, de cbres metal- 
Meezrem tons verde'o azul, bi- 
co amarello na ponta e-vermelho 
na base, 6 & mais linda ave do seu 
genero, pols as outras são mais 
pobres no colorido da plumagem 
(Porphyriola martinica, Lin), 

Entre:os Rallitornes, destacam- 
se as aaracuras (Aramides chirico- 
to, Vieillot), um tanto mais volu- 
mosas, de côres pouco variadas, 
pernas vermelhas; são nlegres e 
gostam dé fazer ouvir sua voz em 
conjuncto. 

O frangos dagua, bem mais. eu- 
quivos, lembram a feição da jaça- 
nã ow plagoca Jaçanã Lin, 
ou Parra Jaçanã (mas vôam me- 
Thor; sabem pousar nos galhos 
emquanto que a Jaçanã só anda no 
chão ou sobre à folhagem das 
plantas aquaticas, f 

Os peixes que encontrei nas mi- 
ajnhas excursões foram os que ha- 
“lbitam &s aguas fluvines; os lam- 
barys (Tetragonopterus jantnel), 
01. gunssu (Po rutilus) e, ot mi- 
rim (Characidium fasciatus); o 
bagre) pscudo pimeladus zungaro) 
amarello e branco; O acará -(Geo- 
phugus brasiltensi) tambam ,co- 
















'|nhecião' por carauna; o sarapó f 
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a dentição "canina; o morodd, de 
30 centimetros; a trahyrá-(Ho- 
plias malabariscus ou mercrodon 
trahira) de cincoenta centimetros, 
com trez kilos de peso, sento o ter- 
ror dos alivinose peixes miudos; 
o sayrú ou entry, branco como a 


dominioanus); nas margens as) * 
ologantes garças Brancas (Ardoa 
i 


tinge estão na Iapeba entre a 1a- 
gôn de Marapendy de um lado, e do 
outro os alagados, desdo a Ingda 
de Camorim aos campos de Ser- 
nambetiba, São aronosos, cobertos 
do guryrys, cactus e gravatás, & 
espalhados, aqui e acolá, pequenos 
capões, completamente desertos de 
população humana, 

Assisti numa das minhas excur- 
sões, do rancho do Bernardino, & 
tarde, do um dia ventoso, É quel- 
ma numa grande arem dos campos 
da restinga. 


O fogo nos campos, principal- 
mente no lttoral, propaga-se com 
& rapidez do um corsel; num afan 
destruldor, subindo nos ares rolos 
em turbulhõos de fumaça arrasta- 
dos: no direcção da corrente ne- 
rez. O amblento torna-se pardo: 
escuro. Os pobres cnpões, aqui, 
all e acolú cercados pelas cham- 
mas, vio sendo dominados pelas 
linguas do elemento. destruldor; 
nuvens negras, preludlo da, devas- 
tação dos mesmos, apparecem por 
encanto; contorções de arvores, 
baques de galhos, o crepitar das 
folhagens e o zunir do vento, 
transformam o manto verde, ga” 
dio em que tudo era vida, em tron- 
cos mirrados de tons  amarollo- 
terrosov, com algumas folhagens no 
mesmo tom; agora trespassado pe- 


la vista, o que era antes compacto, 

As nves amedrontadas fogem 
deixando seus ninhos, os animaes 
procuram aterrorizados abrigo em 
outros cnpões. 

Os reptis e principalmente os 
ophídios, em luta com esse ele- 
mento traiçoeiro, fogem ; mas, qua- 
si sempre surpresos em seu escon- 
derijo, ficam nos círculos de fogo 
e morrem, ou quando retardatarios 
partem e outra surpreza desagrú- 
davel: os carácarús alegres vôam 
mobro os deslroços em procura de 
aguas presas, victimes da- queima- 
da, ou caem em vôo directo so- 
bra os: que procuram refúglo le- 
vando-os em nuas garras. 8 como 
sentineilas avançadas deslisam so- 
bre os campos, ora na vanguarda, 
ora na retaguarda do fogo, caçan- 
does cobras; seus gritos lembram 
gargalhadas ironicas, 

O sibilar do vento, 'o 'crenitar da 
queimada, o grito das aves, 
og rugidos dos animaes, junta- 
mente formam um rythmo lugu- 
bre do extermínio — digno de uma 
partitura, 

O fogo rasteiro, como felinos ne- 
gucesando, penetra pelas moltas e 
destas communica-so nos capões, 
apparecendo um: surto aqui, ou- 
tro mais alem, Parecondo num 
momento tudo serenar, Mas gri- 


tos como suplicas echoam no espa- 
qo, linguas do fogo surgem como 
por magia, envolvendo outro ca- 
pão, mais outro e assim depois do 
horas à flo termina este especta- 
culo propagado em Kilometros no 
prazer dos ventos, alimentado po- 
lo carbono da vegetaçt) 'resse- 
quida. 


A's vezes essas devastações são ' 
causadas por. desculdos de ençado-! - 


res, pescadores ou sertapojos que 
shi passaram distraldos, “deixando 
cahir pontas de, cigarro /ou phos- 
phoro, mas - tambem pelo prazer 
muitas vezes do extermínio; 

Os capões que foram queimados, 
o os que ficaram, estavam antes 
cobertos por um: manto branco, de 
tenue camadn de: cinza, do vulcão 
andino — Descabeçado. , | 

Num golpe de vista panorami- 
co, encontram-se os capões que 
ficaram como verdadeiros oasis 
tostados nesse desorto de cinzas e 
destroços. 

A Directorta Geral do, “Mattas, 
Jardins e Agricultura e o Serviço 
Floresta! do Brasil, deveriam dis= 
tribulr prospectos ou colocar 
cartazes de ensinamento em todo 
o Districto, como é commum. nos 
paízes cultos em que-hn de'facto 
interesso - pela defesa da nature- 
za. 





Restinga de ltapeba entre a lagõa Marapendy e Lago inha: 


O Serviço Florostal dos Estadba 
Unidos faz uma verdadeira propa- 
ganda contre os Incondios e re- 
commenda a todas as pessôns que 
frequentam esses logares ns so- 
guintes regras; E 

1— Phosphoroa:; — Tor cuida 

do em apagnl-os; quebral-os em 
dois antes de deltal-os tóra, 
8 — Fumo: — Deltar as cinzos 
da enohimbo s as pontas de cha- 
rutos 6 cigarros apagando o lume 
antos: do deixal-os no caminhos, 
Não jogni-os entro os feixes, pas 
lhas e folhas. 


8 — Acantpamento:'— Collocar 
o fogo ou fogão a uma bda distan- 
cla do arvores, tronços e mattas 
e-varrer as folhas em redor, 


€— Saida: — Antes de deixar o 
ERMPO,. apagar o lume no fogão 
com agua ou terra. 

E — Queimadas: — Não havel-as 
durante -ventanias: ou À vista de 
qualquer risco de incêndio, sendo 
'mesmo -prohibidas. Limital-as a 
proporções necessarias (Colvaras). 


6 — Apagar incendios: — Ao 
descobrir “um “Íncandio, tratar de 
extinguilo; não podendo fazer, 
informar immediatamente ao muis 
proximo posto policial ou de bom- 


* belrou: 


Ee = as 


NES Soma 





sardinha; o mutssum ou maussun- 
iguê: (Symbranchus 
Block); 

Entre os crustáceos a lIngosta 
(Trichodactilus 


marmoratus 


8 o coranguejo 
fluvintilia, 

O jacaré verde (oc. latirostris) é 
o habitante predilecto da lIngõa, 
assim como, nas margens, a paca 
e A capivara, 

Essa enorme lagõa deve ser en- 
tregua É protecção da Confedera- 
ção dos Pescadores do Brasil, pa 
ra serem conservadas e augmon- 
tados as especies da nossa fnuna, 
como reserva: blologica Incustre, 
pois os . dirigentes dessa Institul- 
ção são verdadeiros patriotas po- 
lo auxilio moral e material que 
dispensam a essa justa causa da 
Protecção & Natureza, 












tur) da £, dos; Hydrócioriêi ; 
nominado pelxa, cachorro por ter 
Os campos da Restinga 


Os verdadeiros campos-da res- 


Di pi a 


Os canhões abandonados na ar ela — Pontal de Sernambetiba 


Lagõa de Marapendy. 








Procopio, de Procopio acima da to-| juntas na mesma velocidade de 
dos, de Procopio mais qua sem-|tempo.-No omtanto nada disto sê 
Dol | | |nerdeu. Como eram ambos auto- 


vera notlola, feita pelo processo 
usualmente empregado naqueles 
lógares. Era pouco adeante, numa 


mistas que tambem não-são mais 
apreciados hoje, como'Michel de 
Bourges ou Plerrê Leroux:- Em 


quo alle é o mais famoso autor 
de eua época. Nstavam no em- 
tanto muito enganados, G, Sand 


co” e sem tradição; — “Royal”, |da “Temporada do Comedia Bra- 


Blleira” que Procopio fez prose- 











MILAGRE-PROCOPIO 


(O MILAGRE 








PAULO DE MAGALHÃES 





Nestes ultimos annos de crise 
Hnancelra no Brasil só um “'capl- 
tal” tem dado, invariavelmente, 
juros excellentes: Procopio Fer- 
relva! 

. 

'Tudo tem falhado. As mais for- 
tes empresas diminuem os divi- 
dendos e, commumente, não os 
distribuem aos accionistas, O di- 
nhetro desvalorisa-se cada vez 
mals, Os negocios de todon os ge- 
neros soffrem prejuizos de esus: 
tar. Quem vondia mil, hoje vende 
dez e dúi-so por muito feliz... 

+ 


Procopio, apenas com o “capl- 
tal” talento e arte, está cada vez 
mais firme, cada vez mais prospe- 
ro nos sous negocios, Os theatros 
todos do Branil vivem difflcultosa- 
mente, asphixiados, moribundos.,. 
Os cinemas mais famosos arrastam 
uma existencia de penuria s appe- 
lam para todas as attracções Ima- 
Elnaveis.,. . 


Procopio em 8, Paulo, no Bio 
Grande do Sul, no Paraná, em toda 
parte, csgota ns Iotações dos thea- 
tros em que trabalta. 


ad 
Quando elle hegou an Rio des- 
ta feita, em plena revolução, o an- 
nunciou quo ta trabalhar no 
“Alhombra”, não faltaram excla- 
mações pessimistas: — "Desta vez 
o Procopio vae falhar!” 


Mas com crise, com revolução, 
com um theutro gigantesco, com 
chuva, com boatos, com “trancl- 
nhas”, com peças “adaptadas”, 





com a tremenda “torcida” dos in- 
vejozos O dos despeltados, com um 
milhão-de “contras” mais — Pro- 
coplo, o Inexpugnavel, 
» Invencível, Procoplo, o -venturo- 
so, Procopio arrasta multidões pa- 
ra velo e applaudil-o. Procopio 
enche uma das maiores casas de 
espectaculos da. cidade; Procopio 
bate todos os “records” de bilhe- 
terla; Procopio néga a existencia 
da crise financeira, da desvalori- 
sação da moéda e de outros pro- 
blemas complicadissimos da is 
nacional! 
. 

Ninguem melhor do que eu co- 
nhece a vida do grande actor, Ful 
seu companheiro quotidiano desde 
os tempos em que elle era mais 
lterato que actor, mais sonhador 
quo um poeta... 

j “ 

Procopio sempre tevo uma “es- 
trolla" bôa a gular-lhe os passos 
na vida artistica, Com um gran- 
de amor á sua arte, uma suprema 


junvição «de triumpho rapido, um 


nobre ancelo de aprimorar as suas 
qualidades de nrtista intultivo e 
do requintar uma vocação lrresis- 
tível para o panico, a gua vida tem 
sido uma serie de exitos marcan- 
tes e de tal fórma eloquento que 
elle consegulu “estabilisar” o seu 
prestiglo no | “padrãp-ouro” de 
uma reputação infallivel. 
. 

Fixemos em largos traços a gua 
actuação de | anector-empresario. 
Formando companhia propria em 
S, Paulo, estreou num cinema de 


Procopio, 


Ninguem 'acreditou na victoria, guir com resultados adimiravels, 


Mas Procoplo venceu o fez uma 


temporada brilhanta transforman- 
do-o “barracão” do suudoso em- 
presarlo Staffa numa cast de es- 
pectaculos predilecta da elite pau- 
fistana, 

. 

“Resolveu” que o exito-do seu 
reportorlo estava nos autores ar- 
gontinos e montou cerca do 30 pe- 
qr: de tal procedencia. incluindo 
apenas duas peças minhas (“ Aven- 
turas de um rapaz felo” e “O ho- 
mem que morreu") e uma de Ar: 
mando Gonzaga (“Cala' a bõca, 
Etelvina”) para a temporada do 


Trianon, 
. 


Vaticinou-se um fracasso. Pro- 
coplo triumphou e ganhou dinhel- 
ro, Dopols mereceram-lhe as pre- 
feroncias as peças ullemãs. D a 
temporada foi optima, Mais tarde 
o escriptores hespinhões:. encho- 
rar o sou cartaz, E Procopio 
sempre a registar exitos: sobre 
exitos aqui, all, acolá! 


Ultimamente, “querendo elevar 
um pouco mais o nível artistico e 
Hterario dos seus esnentaoulos « 
dir uma opportusíiade nos au- 
tores brasileros, resolveu fnzer a 
“Temporada de Comedia Brasl- 
lelra”, 

. 

E folia mim, autor do 11 peças 
do seu repertorlo, e ex-director da 
sua Companhia, que Procopio so- 
Hcitou a comedia para estréar a 
sua temporada de maior responsa- 
bilidade e, certamente, a tempo- 
rada mais brilhanto da gua car- 


reira, 
. 


Escrevi “O Inferventor” e tive 
a aventura do vor a minha peça 


provando que possuimos autores 
de mérito authentico e que apenas 
com uma ou outra ndnptação" 
disfarçada... de vez em quando 
podemos prescirdir das obras ex- 


trangeiras, 
. 


Mas forçoso é reconhecer que 
ainda desta felta a viotoria fol de 


arrabalde, sem “carreira de pubil-| triumphar, firmando os E 


Onde está o Procoplo está o suc- 
cesso. Procoplo tem o microblo do 
exito; Procopio é a cóbra; o publl- 
co & o passarinho,,, Não sabe, não 
póde-rosistir & sua attracção fas- 


elnante, 
. 


Procopio, sim, é que tem Mel. 
tigo!1.., 
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Georgo Sand nasceu em 1804 e) 


inha o nome de Aurore Dupin. 
Entre seus antepassados haviu 
um rc! da Enxonla, o marechal 
Maurice de Saxe, Marechul' de 
França, o fazendeiro Dupin de 
Francueil e uma modista pari- 
sienso. À influencia destes varios 
ramos está evidencinda talvez pe- 
ln sun sentimentalidnde de “mi- 
dinette”, de um Indo, e do outro 
a sua beligeranto independencia. 

Casou-se com o barão Sasimir 
du Devant do quem teve um Tilio, 
Mauro, o uma fika que su tor- 
nou a esposa do esculptor Cles- 
Einger. 

Sua vida de casada não fol 
feliz o obteve a separação legal. 
Em colaboração com Jules San- 
deau publicou seu primeiro llvro: 
“Rosa e Branco", depois do qual 
escreveu sósinha, sob o nome do 
George Band. Em 1832, com 
“Indiana” velo-lhe a fama, de- 
pois com “Valentine” o particu- 
larmente “Léa”, 

Este ultimo appareceu na 

“Revuc des Deux Mondea" ondo 
sempre continuou a escrever e 
onde publicava seu ultimo ro- 
mance “Percimont" em 1876, 
o anno de sua morte. 





De 1830 a 183% viveu ella no 
Qual Saint Michel; vestia-se do 


homem, fumava — o que ara en- 
tão escandaloso — o frequentava 
os bars do “Quartior Latin” com 
sous amigos, artistas e escripto- 
reo, Com annos atrás, esto modo 
emancipado cnusnrla enormes ro- 
paro. Bnlzac descreveu sou typo 
estranho com muitos elogios, sob, 
o nome de'“Camillo des: Tou-| 
ches", personagem qua apparece 
om diversos romances do autor; 
do “Péra Gorlot", Estn excentri= 
cldade alnrmanto pare os burs, 
guezes, não assuston Alfrçã ds! 
Musset quo se apaixonou pelos 
seus grandes olhos negros e par- 
tiu com clia para Veneza. Esta 
viagem porém não foi feliz, 
Musset adoeceu, sendo substi- 
tuído pelo dr. Pagello, chamado 
pura tratar delle. Houve rusgas 
e reconciliações e heroica renun- 
cia da parte do poeta que so re- 
traiu a favor do medico, 

Mais tardo, em Paris, recome- 
caram os amorea de Veneza se- 
guldos por novas scenas e por 
um rompimento definitivo, Póde 
se dizer que Musset amnva Ge- 
orge Sand até à loucura e que el- 
la amava profundamente o poeta; 
infelizmente isto nunca aconte- 
cin nimultencasmente, Era um 
amor que não tinha harmonia. 
Assemelhava-se ás estrellas que 
segundo Elnsteln nunca estão 








res, multo ocscreveram sobre ajera extremamente popular. Seus 


sua aventura, Para começar, ha 
a correspondencia publicada ha 
já uns trinta annos, Sobre esto 
assumpto pode-so lêr tambem 
“Onrtas:de um viajante! do G. 
Sand, e seu romanco. “Ella e 
Elle", um tanto desfavoravel a 
Alfredo, E as “Confissões de um 


att do Besuto is de Musset, as- alcançar 'successo 








George Sand 


sim como “Souvenirs” e “Les 
Nuita”,“ no seu. livro “Novos 
Poemas", E' bem possivel que 
Musset tambem fosse culpado, 
apesar da falha de G. Sand pare- 
cer mais grave, Mas do ponto 
de vista litterario, é Indiscutível 
que esse amor inspirou ao poeta 
um trabalho muito melhor do 
que à romancistr; apesar de um 
pouco incerto a por vezes fraco, 
Musset era um genlo e vem logo 
após Victor Hugo o Lamartine 
na poesia franceza do seculo XIX, 

Os romances de George Sand 
eram tão bons senão melhores do 
que os de seus mais notaveis con- 
temporanecos, Sainte-Beuva com- 
para-a a Bnlzac e Nisard dis 


multiplos romances — ella es- 
oreveu mnis de cem — tiveram 
naquelle tempo um enorme suo- 
cesso. Mas a novella e o drama 
são dois dominios nos quaes um 
guccesso de momento não asse- 
gura coisa alguma para o futuro, 
porque'a ambos é muito dlfficil 
sem possuir 
verdadeiro valor lterarlo, 


George Sand escreveu bem no 
sontido de possulr um bom co- 


|nhecimento da lingua e uma na- 


turnl facilidade, Possula, porém, 
um estylo declamatorlo .— um 
tanto piégas, que hoje se tornou 
ridiculo. As ldolas dv G. Saná 
eram muito superfiolres o não 
podem -ter mais acceitação, Não 
eram ideias políticas ou philoso- 
phicas e sim inspiradas em pole- 











O ESPORTE DE TAMANDIRÊ NA AMAZONIA 


sunma, a sua vida toi muito 
mais intoressanto quo a sua obra. 
Hoje, só as suas euto-blographias 
pódem apresentar | intercese: 
“Correspondencia"; “Historia da 
minha vida" As paginas em que 
elin "descrêve seus sentimentos 
Intimos apresentam algum Inte- 
reesn, Ao Jado' da obra que des- 
creva Musset, hn: por exemplo, 
“Lucrezia Fioriani", na qual 
Chopin apparece sob o nome-dae 
Princips Karol. 


Quanto ao resto, “La Mare au 
Dinble", “Potite Fadette”, “Fran- 
gois le Chamnl”, e “Maltres Son- 
nours” no emtanto hão de sor 
sempre lidos porquo embora .sem 
grande valor litorarlo, agradam 
sob o ponto de vista, sentimento. 


Traducção do CLAUDIA, 


| PRADOMAIA || 





Quando ainda primeiro tenente, 
Tamandaré permaneceu cerca de 
dois annos no Pará, ce 1835 a 
1857, durante o periodo da Guer- 
ra dos Cabanos, Commandava 
o “Cacique”, brigus veleiro que 
por mais de ums, vez desempe- 
nhou' papel náliento nas peripe- 
clas dessa luta e ns qual o fu- 
turo marquez confirmou as bri- 
lhantes qualidades à, marinheiro 
adquiridas na C mpanha Clapla- 
tina. 

Estaclonando aqui e áll, às 
margens do Tocantins, do Xingú 


ou do proprio Amazonas, o unl- | pod 


co esporte a que se podiam en- 
tregar as guarnições dos navios, 
nos seus mumentos de lazer, era 
a natação. Tamandará au, mo- 
lhor, v tenente Marques Lisbõa, 
nascido á belra-mar e naufrago 
Já uma vez, da “Macel6”, era 
emerito nadador.  Competindo 
com os indígenas ntravessava os 


grandes correntezas e não raro 
utilizando-se de um só braço em- 
quanto que o outro, féra d'agua, 
sustinha roupas, armas ou ou- 
tros objectos. Sempre altrulsta, 
certa vez salvou de morrer afo- 
gado, deante de Cametã, no en- 
tão, tambem primeiro tenente 
Francisco Manoel Barroso da Sil- 
va, mais tarde vencedor do Rin- 
chuelo, e do outra feita, no rio 
Mojú, arrancou das garras de 
enorme polvo um maru/: de seu 
navio, prestes a ser ímmobiliza- 
do pelos tenticulos do cephalo- 
e. 

Um domingo, depols da segun- 
da tomada de Oelras pelas for- 
cas legaes, em setembro de 1838, 
estava o "Cacique" fundeado em 
frente a estn vila, Aproveltan- 
do o descanso, depois do quarto 
d'alva, Marques Lisbôa enfu num 
escaler com alguns afficises e 
marinheiros, para assistir a uma 


rios a nado, vencendo ás vezes caçada de jacarés de que elle ti- 


| perioncia, onfrentando 


volta. remançosa do rio onda ha-, 
via uma especie-de enseada, Che- 
garam, ablcaram o escaler na 
prala - de avelas muito claras, 
ainda. remexidas dás, tartarugas 
nocturnas, e misturaram-fe a uns 
tantos nativos já all'á espera do 
primeiro jacaré, Quando esto 
surgiu, mansamento, para o afa- 
go costumeiro” do sol, um cabo- 
clo desempenado atirou-se 4 
agua, a provocal-o,; Fol uma luta 
rapida e violenta em quo e in- 
telligencia venceu a força bruta. 
: Marques -Lisbôa- já ouvira fas 
lar -desse esporte emocionante, s 
agora que o presenclara sentia- 
so" irresistivelmente. attraido a 
pratical-o, Assim, mal terminara 
a primeira faganha do din, clla 
so declarou disposto a uma ex- 
por eum 
vez outro hydrosáurio, -Muniu-se 


[da pequena haste de madeira 


Aguçada nas duas extremidades, 
unica-arma' para o singular com- 
bate, e sem ouvir os conselhós 
| prudentes dos que o rodeavam, 


«otirou-se ao rio, Nadou, agil, ve- 
los. Lá ugeante, immovel, n bas 
bular,emerge à cabeça pretalhona 
de um Jacaré, Dove ser dos 
maforas,- Mas o caçador estrean- 
te não o teme; entrenta-o, desu- 
fla-o, O monstro como que não, 
lhe dá importancia a príncipto.' 
Logo em seguida, porém, sublta- 
metite enratvecido, avança para 
o temorario, as compridas fauces 
escancaradas. Rapido, o adversa- 
Fo desvia-se, Seu braço direito, 
todavia, estendido para deante, 
some-so bocarra: a dentro do 
calmão' amazonico. As duas or= 
las de: dentes agudissimos rebri- 
lham um Instante no sol, as 
mandibulas se contraem. Ha um 
frisson na: assistencia, Teria 
sido decepido o braço do audas 
closo? Não, No Interior da bocca 
Immensa, um movimento rapido 
da dextra collocara na vertical a 
haste, mantida até então -horizons 
talinenteo; de modo que as man- 
dibulas ao se estreitarem, na 
violencia do abocanhar, apenas 
encontraram duas pontas afla- 
das, nellas se encravando forte- 
mente, Umn rabanada furioes 
sacodo columnas: d'agua a diz- 
tancia, O jacaré, ferido e impo- 
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DESNUTRIÇÃO == 
DAS GRIANÇAS corran-a? 


o ea Frequentemente, a alimentação não co: 
Co Aém o necessario á formação dos ossos 
“o carnes firmes, nem accumula energl: 


para auxiliar 


TA anemia e atrazo no crescer, Mas, com, 
sua abundancia de vitaminas, a Emulsão 
de Scott, verdadeiro distribuidor de sau» 
de, proporciona admiravel ajuda. Dê-a 
" Aos Geus meninos, para tornal-os robus- 
tos e sadios. Não ha nadamelhor. 


Recuse toda imitação, Accelle somente a 


Ez EMULSÃO »: SCOTT 











|Fundou-se no 13º andar de 
uma arranha-cto ds Clnolandta, 
feira carioca dos cinco sentidos, 
a “Casa Internacional dos Ar- 
tistan" oo , 

Quem € o seu architecto vl- 
stonario, que & fundou assim, tão 
perto das nuvens? Um artista 0x- 
cepelonal, polonex de origem, mas 
que tem o mundo por pntria e 
a Humanidado por ideal; um es-; 
pirito que vinja'“atravéz do mun- 
do com tintas e carvão": um ho- 
mem raro, nesta época, que tem 
“sonho e vida” por lemma. 

Paréco incrivel que haja ho- 
mem tão singular, tão phenome- 
nal oreatura, Existo em carne e 
osso. Chama-se Brilho Le 
chowski,- Proteu andarilho, que 
offerece doçura slava de exprea- 
são, sendo 'flânigo do estirpe, 
ainda que Jhe nímbe a alma uma 
singeleza plabéa de candura, 

Banguo azul nas velas, alma 
azul nas sciemas 'e sonhos, que 
lho dão um'foque de capirituall- 
Gude, é universal pelo amor o pe- 
Ja Arte, 

“Bohemio dWy coração, perdula- 
rio de illusões, prodigo de meara- 
vilhas, elegeu o planeta por pon» 
to de' partida para as suas'an- 
danças de peregrino, E,vive o en= 
levo das chimeres, sonhando e 
sorrindo. Namorado da Espe- 
ole, cidadão do mundo, vaga 
bundo sentimental, despolou-se 
de todon'os preconceitos, desptu- 
mo de todas as vaidades, desna- 
clonalizando-ss para 'universali- 
mar-so integralmento, na totali- 
zação da sua ansia super-humana 
de fraternidade. E floou apenas 
Bruno 14, num desafio ao azar, 
egresso do ul mesmo, liberto de 
todas'as pelas, 

- Velo da Polonia de Kosclússko, 
soluço -tia'patria opprimida, que 
foi um anselo heroico de Uberta- 
ção;: de' Chopin, passaro triste, 
que pemeu uma nostalgia diving 
de 'rythmos:. Mes“ do berço lhe 
flobu. qimacaricia na voz e ums 
reminiscenala no sonho pincelado 
do sum vida... : 

E" um artista protelco, um 
temperamento bizarro, 'um ente, 
“que são ds bitóla commiim, tens 
"dó nigo de louco “e muito de 
»orennça, como todo aquello que 
vivo mais para ca qutros que 
para si mesmo. : q 

E* um: irmão de todos 'os sos 
nhos do hoímem é de todas as dos 
quras-do sípirito. Revela a gra- 
qe: paschonl: da ménsuetuda. no 
ólhgr “que abrange todos os "sex 
Egredos.e brincós da lúz,'namo- 


fando-almas:s paisagens! 


45 s Pintaicomºa volupia sil de 


umeandorinha que: risca inoés-! 
(Pago aceda propria” alegrim do 
movimentos: Para ,melhor itixar 
a sua ansia:oinetonica de Impres-! 
slonismo precipite,-. serve-so de 
um moio' expodito,: que vale por. 
um Jogo de-pinceis, tendo, cinoo' 
deltes em-legue,, como dedos pro- 
longádos, E pínta, munido desse 
movimenta quingual do articula- 
ção dupla, o, encanto, . procos- 
glonal; do tudo quanto | passa 
deânte do seu olhar de lynce 
Fpanhan o, com tentaçulos pres- 
68, à bolleza voluvel da vida 9 0 
capricho divino da luz, , ; 
“+ Produz multo,;, porque multo 
Rorha. Trabalha em vertigem, no 
alvorogo de fixar ap, mesmo tem- 
po todo o fertil “enlevo que lhs 
aosalta q viéto o lho baila no co- 
rebro, "palheta das nensações, 
onde o pincel subtil do pênsa- 


» mento toca o prisma das imagens, 


t Faz quadros pequenos, dosans 
do: delicia visual de-sum arte 
protusa o eynthética, quo se 
rêatringe para veter o motivo es 
sencial, embora no alarguo e dés- 
dobre em série, como“Be nós sã= 
tendesso um tapete magico de= 
ante dos olhos, 
“Não tem patria ama arte, 
nem frontolras o seu idealismo. 
E'“um sorriso que se abre para, 
o mundo num rythmo floral“que, 
aó usa “dé um idioma sem vos — 
“8 luz; * membrana, dinphana do 
qemos, Da lus, graçanubil do 
Univerav, floreuco, brinca, fas 
sanduleia na nlbum'de suas télas, 
prosas em molduras claras e Je- 
ves, ;numa goometria lunar de 
encaixes, unidas o. dispostys 4 
guisa de um tomo llustrado, 
como sa fosse: um-florilogto de 
sorrisos, ou ums Lairousãa subtil, 
que'só contivesso estampas 6 en- 
cerrasso | Uma synopso maravi- 
lhasa de tudo quanto difunde q 
“pollen divino da: Belleza, quo é 
& envioin da Sabsdorin o o (rt 
do espirito. + ' 
"+ Bruno'19 '€ um apostolo-mas- 
tato, transportando o seu museu 
portátn, óndo põs:o mundo nu- 
ma ecnlxa. Pyxpão' centenas do 
tuádros numa barraca de redon- 
delipara a guia optica do espe- 
otador; 'R' o Clneton, palavra, 
quo dim tudo e lhe resimo o sor. 
tlogió de montar, subito. q seu 
bric<á-brao-do mátixes, 3 
Na P seu livro de” viagens é 
aventuras; contendo autographos 
e outros'vestigins da seu Iinergs 
rio de Judeu: Errante da Belloxa, 
ha de tudo: rubricas Inpronsões, 
fornnes, sélios, mosdas e photo- 
graphias, numa vecólia babelica 
de idlomas-o num cinjelio dera 
qas € Impresuões, - 
““Velu ao Brasil e aqui pormano: 
ce hasseio annos. Fot uma con- 
quista da nossa-lus: E tornou-se 
um prlatonsiro folia da nossa tna- 


De. Nery 







or 'methodos 


SEA Oro? Mep 





P apt. o Sl quartas para casnes 
Movoia q, roupas tudo nova, Per 
» ordem, —s fer 
“Marian: — SoTtelro, 134; enanes, 
+) 003008: camaga, 4308000, — Ra 


| re ur mare 

tênte, nglia-se em movimentos 
bruscos, * Besnrdenndos, ora de- 
sapparecendo num mergulho 
pars surgir logo em seguida, orn 
denlisando velormente 4 anperfi- 
ale para estancar de sublto, como 


tetranho barco de corridas obe:; 


Jesendo a tm timonelro maluco, 
“Emquanto faso o nadador se 


approxima da prair em grandes | tado da caboclada 


bracadas, levando comigo na re- 
mistente corda de embira cuja 
extremidade fleon lenda E hecte, 


ema do amphibio, jestado, ainda 


amortace os movi- 


(DOS QUIXOTES DO PRISMA 


“te uma campanha do Bem. Dols 


t| boleta 


“+ wDingnostico precoce da gravidos. e do cancro do utero, 
| meilarnos, Operações em geral, 
“Benhoran; — Gratia dr 6º felrus de 2 às 4 


257 HOTEL IMPERIAL 


“Ro Vime, to tento, 385, e» Tel, 2130 — Nirthoras 









































ão eme 


RHEUMATISMO ! 


o desenvolvimento, Dahi, 


O VERDAD 


MAE 


Aristotoles, o principe dos philo- 
saphos, no dizor do Comte, ba mais 
de vinto seculos sentenciou quo 
“a vida 6 movimento”, 

Não é v6 a vida qua é movimen= 
to, tudo na naturosa é movimen- 
to, A.propria morto é movimen- 
to, A decomposição q a desaggra- 
Ração dos corpos mortos não são 
mais que movimentos chimicos. 
“18 o primeiro mechanica de Gallisy 
, o postulado chimico de Lavol» 
ater, 

U movimento 6 a vida e, tam 
hem, à morte, O que encontrar-se 
dentro da natureza está em mo- 
Yimento, claro ou neoulto, O mo- 
vimento, póde dizer-se sem teme 
ridado, 4 a razão de ser da naturo- 
aa, tanto na vida como na morte, 
que G'uma modalidade do vida, no 
sentido chimico. 

O movimento é m extoriorisação 
da força congenita da materia, 
pois quem diz força dis, tambem, 
"materia, é quem diz materia dis, 
por outro Indo, força. Força. e 
"matoria são, na essencia, dols mo- 
dos de ser de uma mesma mubs- 
tancia. Póde ella ser, ou pela for= 
ça, sua fórma subjectiva, ou pela 
mnteria sun fórma objectiva, ou, 
ainda, por ambas, sua fórma real. 
Luiz Buchner, na “Força e Ma- 
teria",:Já disse algo sobre feso, 

Dahl o dizer-se que tudo na na- 
tureza 4 movimento e, reciproca- 
mente, que o movimento é tudo na 
naturesa. 

“A intensidade da vida varia na 
razão directa da, intensidade do 
movimento. Quanto msior fôr & 
velocidade ' do movimento, tanto 
maior será a intonsidadeo da vida, 
Isso no mundo physico, como no 
menta! ou moral, notando-ss que 
nestes dois ultimos essa velocida- 
do tem feição singular. 
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tureza, gastou aqui uma fortuna. 
Erss amor por ella deixou-o por 
bro. Mas tem Um thesouro Inox-' 
haurivel no coração, 4 um nababo: 
de sontimento a milionario do 
nosso sol, + 
Bruno possua a força aerens 
dos obstirindos,. a fé inabalavel 
dos prophotas. Nenhum reves 'o 
abate. Desconhece q desanimo é 
tem o dom da esperança, que en- 
cerra à propriavvida, por ser & 
galanteria da eternidade, 
Encontrou “agóra “um irmão, 
tambem: artista, almavattim,: que 
o comprehendou, porque 6a bons 
sempre so entendem e 0s grandes 
nunca se repellem. | 
A Casa Interancional, dos Ar- 
tistus, sonho de Bruno 13,:€ tams, 
bem o sonho de Oswaldo Telxel- 
ra, São dois pintores que 'se al- 
Ham para uma. cruzada do Belo 


sorrisos que so fundem; duas ar» 
tes que ce ligam; dois corações 
que so completam" identificam; 
duas almas: que sonham e. voam 
juntas. Atuo 

Escolhsram para, sédo de um 
sonho, que merá 'renildado nma- 
nhã, — ou dentro de um seculo 
— que importa? — o timo de 
uma montanha: de clmento ar- 
mado, a cupela, mo 13º andar, 
de um arranha-céo carioca, para 
lançar no alto, num symbolo de 
arrojo, a pedra fundamental da 
Casa que será, um.dia, a morada 
de todos os sorrisos da belleza, 
o palacio dos bohemios, o-lar de 
todas as illusões, o templo do sol 
estlorado no prisma pela graça 
expressional da pintura, que 6 0 
panorama de todos os sonhos, é 
espelho de todos. os-prodígios, q 
painel] de todos. os rayaterios, a 
pelsagem de todos os symbolos 
dn vida é do mundo, 


O Cineton, exposição desses 
dols Irmãos radiosos, 6, uma 
Kermesas tropleal do Iris, a belia- 
ga móbil do colorido, na danaa 
floral das sete córes, 

A exposição original está en- 
tregue &' contemplação do publico 
no valão nobre da Associação 
Brasileira de Imprensa, sob qujo 
patrocínio se realiza esse grande 
certambn fascinante, que uym- 
phoniza um sonho do esplendor. 
O ingresso. é pago, exigindo um 
Obulo suave em benetlcio da 
Casa Intornacional dom Artistas 
e do Retiro dos Jornalistas, E 
fins'tão nobres justificam o melo 
tão brando de Ir ao encontro das 
possgas que reconhecem . « lous 
vam o destino dessas duas gran- 
des forças espíritunes do mundo, 
porque, se .narta €'a delicia do 
olhar, o" jornal 4 ovelnema da 
intellígoncia, a dyhâmica da 
curiosidade, o sexto sentido da 


“e. 

Na Arte, que é o de que cogita 
mos aqui, seja ella architectura, 
esculptura, pintura, literatura, 
musica ou dança, a velocidade do 
movimento vital tem sua expros- 
são singular. 

A Arte, como se sabe, é ores- 
ção, -A oreação 4 cónstrucção ou 
destruição, Por conseguinte, esr 
artista € mer construdtor ou des 
truúctor. Doe 1 

A Arte que constrôs vivá mais 
que a Arte que-destrós, porque as 
cinzas vivam menos que og monu- 
mentos, Na construcção, como nã 
destruição, Ha movimento eury- 
thmico, ainda que na primeira se 
encontre: mais intensidade Vital, | 

O sentimento é o fundamento 
da Arte ou, melhor, é 0 espítito da 
Arto; polis eli, parece-nos, é des. 
tituida de fundamento, no senti- 
do de que repells toda o qualquer 
gutoridade, sendo moral « livre, 
como deve ser, 

O sentimento varia segundo uma 
gamma infinita, produzindo, as» 
sim, às emoções es mais retina- 
das como as mais medtocres. 

Essa variação se processa den, 
tro de um rythmo sensorial, que 
se chama velocidade emotiva, 

A Intenaidndo da Arts & medida 
pela ' velocidado emotiva. : 

O'sentimento pode ser real ou 
Imaginario, verdadeiro ou falno, 
multitão, “a hostla profana que'O primeiro é sempre mais intenso 
nos sacia a ansin de acompanhar | que o segundo, por um principio 
4 marcha do mundo, pondo-nos |de psyehologte, trivial; por jsso, 
'em communhão quotidiana com elle possue' maior velocidade emo: 
o Universo. LEA RD SE PADARIA VT La 

No amplo recinto da A. B. 1,| A historia da Arte: mostra que 
os dois Quichotes do prisma ex- 08 arlistas que, mentiram: fôram 

hibem. os primores do sua sonai- | sempre mais medioores que os ar- 
| bilidado esthetica, cada qual re-|tistas que falaram a verdade, |s- 
velando o seu morito peculiar, |to 6 que os que crearam- o que, 
mas tendo, “a unil-os 'o ideal sentiram verdadeiramente vibra 
commum. |, Pê 1 mais: 0. que erearam só- 

Bruno 1; dispoz'no centro ng Ménte oque imaginaram: com dis- 
'suas tendas de sheik fmaiginoso, ;Pllcancia = notando-so que é ga 
E ao-longo das paredas vastas caça diftioil mentir na Arte, e é 
Oswaldo. Telxelra - distribulu,' num 
[fausto de rmfah de maravilhas, 
as suas telas vigorosas, opulen- 
tas de “selva tropical, vibrantes de 
cbr, onde'ha fremitos de gigans 
tao dóguras da pastor conduzin= 
do um rebanho -diaphano de so- 
nhoa | Um expande-se em clroulos, 
num luxo decorativo. de sym- 
bolos trepidantes 6 de panoramas 
esboçados mum “relance, O qua 

tro distende-se,  horizontalmens 
te, nu audacia é doxtreza do desa- 
nho, dando-lhe o sangue. polys 
eromatico do colorido viva, in- 
tenso e borbulhante, Bruno é & 
4eronidado no homem e a verti- 
gem no artista, Oswaldo € aq 
contrario, o Iimpeto em pessoa, & 
o equilibrio na arte, 

O pintor palones é o erremes. 
Fo iscenographico 46: uma ansia, 
ue ze delimita, na reducção goo, 
metralyde: obra-'-indeterminada, 
mas que salta. de tela cem.tola, 
numa dana de titan versatil, O 


affirmou que “n Arte é a menos 
mentiroso de todas as mentiras”, 
Podemos dizer, poís, que m velos 
cldnde emotiva- dependo do grÃo 
de verdndo da creação artistica, 
Ou melhor; quanto mais vordade, 
tanta mais emoção. 
“A vordado médo a emoção, na 
Arte. , y 
A Arte-tem pór fim o Bello, ta= 
to 6 a Verdadeiro, no concelto 
piatoneano. De maneira que a 
elieza 6 tuncção da verdas 
de ou, melhor, da realidade, da na= 
turalidade, E a Arto suprema se- 
rá, portanto, Arte real, natural, 
por conter a malor somma pousivo) 
de verdade. 





e das causas, A perfeição artlnti: 
ca depende dn Intensidado dessa 
rovelação, Revelar a verdnde do 
homem ou day cousas, com emoção 
pintar brasileira é o Impulso DA hriragpreml es ori dad 


força, na” disciplina da” desenho | SIMA. da Arte. 
justo, como sl mos désmo a (llus bi 
no de um leão: bramíndo: na! 5 momento humano, em quais | 


jaula, o ] 
al aquol! do € quer uma das fórmas do pensas 
Prior pt Po epa * mento social — aclangia, bios! 
alegorias, cate Jogra, na immo-: 
| bilidado apparente, polo repouso | 
«da technica- Impacenvel, o. mais 
| surprohondento don efíeitos, fam 
; zendo evocar um atlanta em sós. 
ta, sobre cuja . munaulatura  bal- 
logso ump ronda elyssa da bor- 

Pdo eirittor - 

Bemvidos sejam esses Quicho- 
tes generosos, norque: estamos 
nun seculo "do cgolemo, vivan- 
do “0; mais: foror dos: oyvolos da 
vida húngana, porque tudo com= 
vero para o. mal, pórque em tus 
do so mente a garra do Interesse, 
o mittnje” da; bellena, “np: phobla do 
rythmo, o achinçalhe' da bonda- 
de, como st o mundo se. hoiúyesso 
convertida, nesta hora amarga,, 
num delirio de extermínio e tu- 
aa Cet dp a POR AMA vo VD a 
Deotitebdo y ros asa: mundo não sia gorto: a 
vida está toda errada. E' preciso 
SAUL DE NAVARRO |n monte concortar [sao de quais 


quer maneira. A conspiração da 
Machado 





















nnéda doa cabellom .Vande-me 


indifferença está. matando tndna 
as intoiutivas generosas, todos ou 
enthusiasmos nobres, todos os an- 
colos de-arte e bom gosto. O gos- 
lto do publico está ficando detur- 
pado, ruim, chavasco. A ndmira- 


cão da turba só so dirige agora 
para o que exista de mais piflo 
o grossoiro na vida; Vêja você 
aquelle fulano ds tal quo na tela 
so transformou em idolo da mul= 


tidão o ganha hojo milhões .do 
dolares, No fundo de todo aquel- 
lo brilho, daquella grandeza, está 
um be pri dote ore çasr 
eb 7 ta e cujo merito princ a ou. 
EURO sales anna ONO iragia, o espirito de aventuras, Não 
eo CH 29947 as ldtas propqSa e Cidão Ee 
mentos, dolxa-se arrastar para ; oca sem zer uma tolice. 
terra quasi immuvel, vencido, os ear gpa so ra 
dois. olhos fmmansos e exbuga- 'do mundo. são Idéns em restadas 
|hados a dovassarem tudo, dir.se- | pelos reportera. Elle não aba 6 
n com odio “e; desespero. n Torra é redonda, mas o reporter 
O Joven commandanto Intela- camarada Jhe colocará na baça 
ra-so com exito na novo esporte reflexões e reparos sobre a then- 
| perigonissimo. E, no olhar admi* ria da formação do mundo. Quasi 
Indigena e todo o seu merito consiste apenas 
aos cumprimentos dos collegas e em ter bons norvos, fazer com pers 
subordinados sorria, satisfeito. felção diante da ohjectiva o qua 
: v a milhões de autores anonymos res 
Nem: 24 ERITREA aatavo Eua | produzem na vida hanal de todos 
vida por um fo.. «s diam, Exemplo: 


Mnlestina de 


He Bt e Enhbha, — 3 dr à. 


e solteiros, com amya corren.o 
to das Barcas; — Cosinha de 1.4 
vico enmerado, 


+ 


JA EXISTE O 


ELIXIR 91 


— —- —— +, —— e 


LEA 














Petroleo SOBERANA 
|] Preparado eclentítico de resultados garantidos contra a cuaDa € 
VIDA ALHEIA. 
EPAMINONDAS MARTINS 


SYPHILIS! 





EIRO DERURATIVO 


(34998) |' 


e 





DTAÇÃO ARTISTA 


(Para o “Correio da Manhã") 
[REL O gd to ro imenagnido 





aophia, religião, arto e politica. — 
carnoterisa-so pela extrema velo- 
oldado vital, | 

A meohanica é a chimica revo: 
Juclonaram a actividade humana, 
À Industria tomou um impulso 


formidavel* por intormedio da ma- 


lendo entá qnd 
malor do mem. As 
vias de communicação tambem so 
encontram metamorphossadas por 
completo. | ) 
Lemarck, Darwin s Spencer, com 
o sau ayatema transformisto é evo- 
Jucionista, agitaram os mais ro- 
conditos recénsos da consciencia 
humana, agitação essa que so 
propagou por toda a esphera do 
pensamento e do sentimento: hu- 
manos. A philosophia, a religião, 
martee a propria política ressenti- 
ramo della, ; 

Donde a Inquistação do mo- 
mento humano, . Fsb 
A vordade emotiva intensa, dy- 
namica e não estatica, na Arto, 
& o cunho das creações hodiernas, 
como imposição do momento, 

Nos outros campos, a verdade 
vas, & pouco e pouco, lavando tu- 
do de vencida, mas. a nós, aqui, 
isso não preoceupa; 

E' o que sa póde chamar me- 
chanicismo, ' 

J& disse: “Na architocturs e na 


pintura o na possla, o dy 
do imaginação, a velaçidade psy» 
chica e o exquisitismo sensorial 
são a nuança dominante, Na mu 


do samba, é balburdis emotiva:.e 
a emoção bruta essignalam 4 nos 
va phass”, ; 

A verdade notual, para serve! 
dadelra, tem que ser mechanica. 
Logo, a verdade artistica tem que 
ser uma verdade 'mechanica, 

Marinetti não errou, pols, quan- 
do méchanisou a Arte, orsando o 
que se chama futurismo, |. 

Não se queira ver escravidão 
nessa apparente subordinação da 
personalidade ao momento, O que 
se processa, na verdade, não é uma 
sujeição servil, mas, do contrario, 
uma reflexão livre e espontanea, 

E,'al assim não foass,.o futuria- 
mo não proreceria o nome de eu 
cola artistica, pols a Uberdade 
absoluta da personalidade é q es: 
pirito da Arte sl e moral, Isto é 
livre, +. 

A Arto 6 à androhia na Esthe- 
tica, como a anarchio € à ne o] 
&a autoridade e do poder na vida 
social, 

No estado actual da ocivilisação, 
nó a Arte póde ser narchica, 

Marinetti viu e sontiu isso, dons 
&s a sum creação, 


.. 1 E 
4 Inquietação artistica, da hos 
Jo, é reflexo da inquietação social, 
e, Ro mesmo tempo, manifestação 
elcquento--de Arte livre, porque 
assenta sobre a verdado, À 
O movimento, com todas:ns suas 
variações de. velocidade, na emo- 
ção, caracterina a Arte moderna, 
A “Intérisidado, degse -movimen- 
to registra a, tendencia” paraia por- 
feição, ; ; Dao 
A desaggregação emocional, 
paréce-rios, representa a mals elo- 
vada velocidado emotiva qua pósma 
produzir o sentimento do urtista. 
Essa desaggregução emocional é 
uma fórma de destruição, isto é 
de anarchia artistica. +. 
10. futuriamo, sendo assim. dea- 
trulição,. é uma, fórma ainda me- 
divcre de arte, Ay 
O afastamento do. homem de 
vi mesmo e:dn natureza lnpuz 
vesa feição 4 Arte hodierna, 
Et um pertodo de crise esthoti- 
ca, E' uma nevrose estheticu, |. 
Como tudo, terá o seu fim, E 
caminhará: no sentido da natyre- 


mais diftioil que falaram verdade, | ta. Ahi, então; começará a deixar; a nem Lon Chaney o substitua 
Não fol sem' razão que Flaubert |de.ser mecdhanica, para tornar-ss Per ie “Aquilo 6 que era 


natuínl, rofletindo  'o memento. | 
Locke e Rouaseny serão ouvidos 
com-ou sem a vontade dos homens. 
A natureza Instincto, ao Indo da 
naturoza Intelligenciu, será a su- 
prema autoridade o o summo po- 
der de amanhã, atravez da cons- 
ciencia humnna, 
A vido será toda 
moral e livre. Q y 
E, como reflexo, a Arte revelará 
o homem e a' natureza com mais 
veidado o com mais bollera 
Serh a morta dofuturiamo! 
Mas tudo morre, n:marte: não é, 
sosÃão q condição da” vida, Não 
quer dizer 'que o Jutarlamo não se- 
ja uma tórma de arte. Elis'0'4,,0 


natural, Isto € 


A Arto é a revelação do homem | com “eloquencia. O; meu” mal'con-| to expresslonal de primeira or- 


ninto aúmente no. esquecer o ho: 
mem e a natureza (é n imposição 
do moménto, elle-não tem -culpa)!, 
e npegar-se de todo no artificlo. 
A inquietação artimtica  cassará, 
anca q nesuação da inquietação so= 
clal j : , 
Até 18: precisamos sonhar acor 
dado! «+ E ; 


PAULINO JACQUES 
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A-tilha da vizinha do meu amt- 
go X (a penna 4 para atrapalhar) 
baija tio bem quanto Greta Garbo, 
Mas ninguem a elogia por isso, 
nanhum reporter se lembrou de 
ontreviatel-a, satampar-lhe a pho- 
tographia' nos jornaes! A mulher 
que melhor bella! A filha da la- 
vadeira do meu amigo, A 6 méis 
bonita do que Marlene. Mala mo- 
ca. mais vivas, mais seduotora. 
Uma pequena que é um encanto. 
Mas nó & conntos o baitro. Tam- 
bem ainda não deu entrevistas. 
Trabalha como uma: pobre aje- 
raria na fabrica X no mais In- 
justo dos anonymatos, só ouvindo 
como elogios 05 gnlantelos baratos 
dos fans de enquina. Assim por; 
diante, A gente fela, velha 6 atra- 
uada de Hollywood, depois da con- 
venilonte maquillage: surge: ven= 
dendo mocidade nos flims, atra- 
vês da camaradagem da reportas 
gem, os pacovios transformam-se 
em philosophos, mo passo que a 
tilha da minha lavadeira. multa 
mais bonita, mats moça e oulta, 
viva obecuramente de trouxa a 
cabeça por casas ruas a fôra, 

Eu meamo (modestia a parte), 





sou muito mais bonito do que gesticninção, a sua roupa, o seu, possulr uma causa, o ess enusaido-se e a 
e ninguem me «monoculo, o asu olhar nada si-t€ q valor. E' que Coelho Netto 


Ramon Nova: 
applaude qu pãsso ma rua 
no meu andar oleganto e majes- 
tbso, meu: morriso seductor, meu 
olhar fancinante. 


Apenas porque sou caréca, bar-|9 mesmo, não está reunido para ss 


rigudo. zarniho e capenra. 


| de Cozinha” sonihe-ã onviado 
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Um Livro de Brasilidade 


O er, Christovam de Camargo, 
nome conhecido em nossas rodas 
Wterarias, vem de publicar um In» 
toressanto trabalho sobro o pro- 
bioma da alphabetisação do' now 
povo. Espirito agil, dynamico, ar- 
dente, idonllata, o sr, Camargo 
iníela com “0. Grave Problema 
da Instruoção Popular no Bras 
-) all", uma formosa campanha con- 
tra o analphabotismo dad popu- 
lações brasileiras, Investe, ora 
com sarcasino, orá com Indigna- 


SIRVA ESTES 
PRATOS DELICIOSOS 
A SUA FAMILIA 


papi Meios Derpas pum 
aço com 

prato seja pod pen e deliciosa 
sensação epicurea. 

Nurica.se conçard des centa- 
nas de iguarias que se podem 
preparar com este alimento 
nutritivo e fortificante, Empre- 
» pipes denaçoef 

O nosso livro de “Receitas 


Gratis, mediante devolução do || 
covpos: abaixo. 


MAIZENA. 
DORTEA 





Christovam de Camargo 


ção, contra. os inertes, os incapas 
zes, os pessimistas o Os rhetorl 
cos que, ou nada fazem pela nos» 
Do Instrucção, ou Imbuldos de 
idéasiúhas mal nssimiladas, pros 
curam de toda fórma tolhel-a., 

“O Grave Problema da Instrus 
cção Popular no Brasil”, é um 
livro' amplamente traçado, com 
kda, com precisão e-com -Admis 
ravel tecto peycologioo e está 
destinado a uma grande reper- 





GRATIS 


+ LE] 








qrensinacesiaainaças ese veranias as 


CENMAÇÕES DE MEHO, MRATK E A. 


. Colos Postol BM = São Posio ousslo os neto melos intelle- 
fametto-na GRATIS ves Qua ctumes, o 4 obra dé pedagogo 
ma ; 43. |protissional, e'csne, precisamente, 


er si um dos seus malores'meritos, Q 
NOME corria rover na 1) SOS ain de Camargo, hor 
BUA se ccrnras sememena rins snemresaseiams | mem culto, viajado, 4 finamente 
intelligente, abesrvou, com carls 
nho e com profundeza, em todas 
as suas faces, O grave problçma 
da alphabetisação em massa do 
povo brasileiro, dando nos capitus 
los do seu livro Incontestavel 
prova de haver encontrado, com 
&rande senso pratico, multas das 
soluções desejadas. 

"OQ Grave: Problema da: Instru- 
Cção. Popular no Brasil”, será, 
nesim, um dos livros  dynamicos 
do. anno, Será uma das obras de 
mais brasilidade, de mats' pntrlo- 
de mais carinho e culto 
pelo' Brasil saidas nocorrer de 
1092. E facil aftirmal-o,. São 
tão - poucos os livros brasileiros, 
que tragam em suas paginas uma 
ldéa ou um sontimento  verdar 
delramente uteis go Brasil,.. 


CIDADE sem siirreprem rms rmerisererates riram 
ESTADO asceriseescesimemamcanianareopereneiasa 


RD (8497) 
Mas isso não é da conta de nine 

guem : 
celeborrimo, 





Houve um' actor 
cuja personalidado artística está 
na memoria de todos,.- 

Morreu ha dias, ; ] 

Trabalhava com uma naturall- 
dade insuperavel. 2 

Empolgava, arrebatava...- 

Creanças, moços e velhos eram 
unaninigs em ologiál-o, admiral-o, 

Eu tambem o louvava, sincera 
o enthuslasticamente. : 

Mas a minha or admiraçã 


era porque Ena dava entres 











vistas. 

Nião:se'arvoraya em philosopha, | mm espirito das madanso Cada tr 

Não dista mal nom bem da vida. | arvigo ouve, persa, julga por ai 

Não faxin politica de Intrigas! promrio sem sor contagiado pelo 
nos studios, não procurava anni= sontimento colleoti Ob 

uiliar os rivaes ? soros pitada 
q k bonachão ouve-o digerindo cal- 

Não disse se o casamento era | mamento a cela entre baforadas 
bom ou mau- negocio; se as'lous [de fumo e não entende nqueliss 
ras eram ou não mais bonitas do | exageros rhetoricos, | De formas 
que:as morenas, K | que aquillo que numa reunião pus 

Eira um' grando artista do cl-| blica produsiria um efteito extra- 
nema, um figurão: cuja palavra ordinario, ao radio parece: uma 
seria ouvida com avidem no radio, gritaria Insensata. | 
cujas maximas daria o que“pens| “Un orators: freddo, impainto, 
ser em todo o mundo, ecolpito, grammofonico non puó 
“Mas ora de uma discreção fan-| suscltaro.. aintonia, molto: meno 

Dito; suggestione: : — diz ainda Ma-; 

Não disse uma unica tolice; phis | Jorana., .,... , ETR AU Leg 
logophica no decorrer de toda:m| Está claro. Masmo. ao radio, 
vida. ie Concordo, 

NÃo procurou desculpar a sua| Mas isso segundo uma arte nos 
ignorancia achincalhando os que' va, “A orte do falar ao radio", a 
sabem, ! no livro que, é pregleo escrever custa 

Não era orgulhoso da sua poal-| o que custar. O sou talontoso aum 

o. “| tor, que não sel so 6 americano 

No mnio do fausto e da gloria ou chines, será recebido: pela cri- 
viveu, muito modestamente, ro= tica e pelo publico em geral como 
endo O neu osso nas horas vegas, um benemerito. | 
dando as suas dentados nos ga-| Antes Bosim, 
tos do visinho para não perder o. É 
habito, . vivando como qualquer UM LIVRO PARA SER LIDO 
outro sem preocoupações valor a 

Els ahi uma coisa bastanto 
rara actualmente no Brasil, ou ll- 


vros legiveis. Não é por falar mal 
da vida alhelo, mas a matoria 
das livrom são escriptos apo- | 
nas para serem |commentados |! 
nas secções literarias dos, jorna- 
eg e... mais nada. 

E' muita gente bonita o Impor- 
tante-a querer ser escriptor nea- 
; : sa gozadissimo paíz, não sel com 

A arte do falar qo radio & um quo' proveito nem para que E 
divro que se impõe pela astuall=. como o diploma de esoriptor & um ' 
dade, pela necessidade, pela Im, livro publicado, toda a gente tras | 
prescindibtiidade, Infelizmente, ig- ta de publicar um livro para ter: 
noro a sua existencia, nem sel noma ds escriptor. So tem dinhoiro 
seo já uxiste alguem & escrevel-o, para gastar à vontade o “futuro-| 

A verdade entretanto é que fas so joven” editará a seguir dois: 
lar no radio é uma nova arte, ou tres cartapacios que serão 
artecujas regras alnda não então distribuidos entre os criticos cas 
sendo obsoryadas pelos oradores maradas. Kazes pasanrão o olhar 
habituados a discursar. em ban- malandro sobre a dodicatoria e 
quetes, na preça publica, no fos por nila farão o julgamento, DI-! 
rum, nos. parlamentos, onde a mi- rão que o mogo tem muito talen- | 
mica collabora como um elemens to, que o seu livra 6 uma revelãs 
| Gão, uma joia literária; quo toda 
dem. : a gente precisa conhecer a preolo- | 

Tem toda a opportunidnda. a aidada, que nenhuma bibliotheça ' 
Rhetotica de Arostoteles: “Todo de hojo em diante estará comple= 
Slscurso se comple do tres elemen= | ta so faltar a obva rara. “Que os» 
tos constitutivos: o orador que |tylo! que sensibilidade! Aqui es= 
fala, a colsa da que so fala, o|tá estunnte a aima: angustiada 
auditorio a que se fala”, E no | do nordente adusto! au “eis o 


sas. 

Que formidavel philósopho, poe-" 
ta e actor de cinama foi; o Ri- 
tin-tin. Aquilo é que era artia- 
ta! Nos papeis que desempenhas 


cachorto! ) 


A ARTE DE FALAR AQ RADIO 








moça a differença entre falar no da pagina num entrevero  herot- 
vadio'e na praça publica. O publi-. co", ou “o Amazonas grandioso 
co do radio é um publico frio como coube todo nesse volume. Aqui 
os Jeltores dos jornaes, Pera estão as suas aguas caudalosas, 
elle nada significa o olhar, ati= (05 suas florestas e mino de mys- 
tude os gentos do orador. O ora-terlo, as suas planícies sem (im, 
dor é uma voz e nad mais. Nin= Tudo isso é dito num tom muito 
guem enteride certos arroubos,|merio, sorumbatico, por esmas e 
certos Impetos, que desaccompa- | outras q 
nhados da expressão phisonomt- 
ca, e da: mímica correspondente 
tornam-se ! Intelramente rldioulos. | novos retratos, novas criticas | 
Ha tremores o inflexões de vos | amaveis 8 o aoy nome acabará por 
que são do jnalpidez calamitosa ao ficar consagrado como q escriptor: 
radio. ENT pas - | que ninguem lou, 

“Le rluniont publiche atluano,| De manalras que ser euoriptor 
per la diftustono delle (dao, Il prin-, no Brasil é maior banalidade des- 
ciplo economico del minimo mezzo, ; sa vida; toda a gente tem um Il- 
— diz Angelo Majorana, 81 rispam | vro publicado ou a publicar. O dif= 
mia |) lavoro singolo di communis! flcll € mer lido, 4 ter quem compre 
caxtons da uomo ad uomo,-e vljos livros, quem os ndmire. 
sl sostituisce quello colletivo della | Nem ge pode comprehender co- 
simultanea partioipactons alla fole | mo um ou dois milhões de loito- 
la: con uno aforgo di tanto minos | rea brasileiros fossem le: dez mi- 
se otfengano risujtati di” tanto | lhões de eseriptores, Forçosamen- 
magglorl,,, to ha de se encontrar nesse melo 

«cola colotticitã, In fattf parjmulto papel mujo digno do fogo, 
acquistaro cogzlon! e fermar-| mults babozeira, multa zurrapa 
vis! ha blsonho di riuntrsl; al re=| Insipida .arvorada em Mteratura, 
ctproce contatto del singoll Indl.| Mas ac Indo dasem baga- 
vidul, formentano de Idec, che orl=| celra a authontion litoratura 
glnariamente erano — benché Injdo Brasil vae-so firmando vi= 
modo latente o potonsinie -— aj otoriomamente, ha muito livro 
tutti comunt; gil oratari riencona, | que surge para ser lido, por- 
col fascino della parola, ad ijno-| que os seus autores são es. 
culare negli uudituri quelio idos Sriptorss de marito insontesta- 
proprie, le cu! germes era stato, | vol. Ha, portanto, no Brasil uma 
tuttavia, osso stengo, in grado or! brilhanto literatura, em qua multa 
magglorm or minore, formato dal-| colsa bom se constrós para ficar, 
Vamblento” . | Apesar da quas! hontilidado do 
1. B-nas reuniões publicas n “ora-: melo, os que possuem authentica 
dor popular” está no seu ambi» | vocação para as letras, 4 força 
ente: Cabellos despontendos, fu-|do tenacidade e talento acabam 
ribundo, esmurrando a tribuna, | por se sobrepor a indos os oba- 
olhos congestos, tudo imo está |taculos e vencer. inutil ennu- | 





bom, tudo Ísso se conjuga com a, merar aqui alguns nomes sobe- 
impetuosidado vorbal e a justifica, 
Elle é um orador e um netor 
no mesmo tempo. À mimica alla- 
da & voz legitima todos os Eetis nr- 
roubos a flexões. 

Por isso, no radio, o “orador: silelra, embora dells muita gente 


jamente conhecidos, de reputação 
mais do que mereolds e de cujo 
valor ninguem pode duvidar. Nin. | 
gusm duvida de que Coelho Netto 


Está redumdo a uma voz. À sun | igual nam nossas jetras tem que, 


guinificam agora. Pods até falar 
em cuecas que o publico não es- 
tranhara, À voz 6 tudo de que dia- 
põe. O publico por sua vez não 6 


escreveu dezenas de livros para 
serem lidos por gerações a gera- 
ções Mau, Intoleravel, meloso, 
verboso, prolixo, digam o que dis- 
gerem, porque elis:já não depen- 


subeminar ao que se poderia di- de mais dos gostos. preferencias 


"Imundo por causa do amor, pelo 


“tino dedicava a Vonus e Adonis, 


soalor da vida. 


que se refere ao nuditorio que co-! gaucho vivo a espinotcar em ca- | 


seja o symbolo da literatura bra-! q; 
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Recusem 
decididamente 
todas as imitações 


Pypmallão o Gulathdo — O amor 
& o sentimento mais. natural é 
mais logico do mundo. Sendo & 
rasão de sor da humanidade, é, 
por faso mesmo, a finalidade do 
homem e de mulher. 

O homem e a mulher visram ao 


amor e para o amor. Portanto, 0 
homem que se revolta contra O 
amor revolta-se contra & NUM pro- 
pria razão de ser no mundo. E de- 
va mor castigado... 

Pois, como ha typos classicos 
para tudo, quando não verdadel- 
ros, pelo menos mythologicos, um 
homem houve que se revoitou 
contra o amor, 

Esse homem. fo! um - catatuario 
celebre. Chamava-se Pygmailão e 
vivia em Amathonte, cidade dn 
ilha de: Chypre, no Mediterraneo, 
quo sy tornou famosa atraves da 
landa, graças ao culto: que nella 


. Pyemalião disriamento teste: 
munhava qs SXOCsOS R que no 
entregavam as jovens da ciúnde, 
no templo crguldo á deusa da bel- 
leza e do amor, 

O estatuario sentiu-se rovoltar, 
chegando a temer o casamento, 
Fez voto de celibato e jurou viver 
para sl mesmo e para a sua arte, 
fugindo das seducções que; em- 
brigavam e inutilzavam a mo- 
cidade de sua terra, * 

Evidentemente, a deliberação de 
Pygmallão era uma offensa fol- 
ts n Venus, E, naquelles tempos, 
ninguem offendia impunemente a, 
deusa do amor, 

isolou-sa e posse à 


Pyi 
trabalbar despreocçupado. Um dia,| ta 


6 neu buril magico ded'a ultima 
demão numa maravilhosa estatua 
de martim, Era um soberbo typo 
do mulher.a que o artista dera 
o nome ds Galathia, 

"Mas Venus estava attenta para 
uma vingança. E, sob a sua fn= 
fluencia diabolica, deante da sua 
obra-prima, não tardou muito, 
Pygmalião estava perdidamente 
apaixonado por Galathéa. 

Era o triumpho, a vingança, de 
Venus. E Es 

Pygmallão, porém, sabia rezar. 
Foi no templo da deusa, njoelhou-» 
mo deante dells e supplicou-lhe q 
milogre do dar vida a Galathia, 

A deusa do amor, attendendo-o, 
animou a estatua fria o deu-lhe q 


Pygmailão e Galnthéa casaram: 
se. Desse casamento, havia de 
nascer um filho, Paphos que, mails 
tarde, deveria ser o fundador da 
cldade de Paphos, tambem na ilha 
de Chypre e tambem dedicada ao 
amor... 


= — 


" Borós — O vale 6, positivamen- 
te, uma instituição nacional, Exis- 
to desde que o Brasil se ontende:e 
€ uma calamidade yerdadeiramen- 
te necessaria para a vida do todo 
nós. + 

Do quantas fórmas se tem ra» 
vestido o valo? , 

Quem sabe JA? Uma dellas fol 
a que teve, sob o feitio de passa da 
bonde, no Pará, Tinha dols valo- 
res, isto & para uma secção e pa- 
ra duas, e circulava como miudo 
em Belem, 

Cada passe de bondo valia dt- 


ou dospeltos: dos eus commenta- 
dores. Está acima da eritica. 

Mas... o perigo das digressões! 

Escapel de sair do assumpto. 

O livro para ser lido a quo me 
vou reforir ligeiramente nessa 
chronica dedicada & tesourar o 
proximo é “A Fragata Nicthe- 
roy". A capa é boa, porquo é de 
J. Carlos, mas... o texto tambem 
é bom, porque é de Théo Filho, 
E por isso, a “Adersen Editores" 
lançou & publicidade, um optimo 
livro. Théo Filho é um dos nossos 
escriptores que tem publico, Tem 
& alma voltada para .o mar vas 
to, E o mar de “Fragata Ni- 
otheroy” 4 um oceno muito mais 
grandioso, qhelo de mysterlo e 
aventuras do que o Atlantico de 
hoje, humilhado pelo peso dos 
transatlanticos e a velocidade dos 
seroplanos, Naquelles tempos 
Portugal ficava mais longe do 
que n Chína de hoje. O Japão era 
uma região quas! hypothetica 
como um povo de Marte agora, À 
gonte la tá com um trabalhão dos 
diabos, mais fa, Hoje o Japão fl- 
ca all na esquina e à genta qua- 
ai cscuta o trovelar dos canhões 
na Mandohuris, O mar amosqui- 
nhou-ne, coitadinho! 













UM POUCO DE TUDO 
(EE TAPANSCOMES | 









































Mas o mari valheiro que se preza. 







o a sen | 


Quando em viagem, 
gaude contra 08 maus 
mudanças. 


TODD. copo Soma, 


hetro em qualquer parte. O po: 
si chamava-o “bord”, O “boró" 
tinhá tanto valor como qualquer 
nickel ou cedula do thesouro. 

I 


Bhan — Chama-se Shan o láios 
ma da Indo-China. E' menosgila- 
bico, parents proximo do slamez 
recobsu a infuencia do birmanes. 


Castigat Ridendo Mores — O 
theatro sempre foi o meio mais efi» 
cas do que os homens têm Jan- 
cado mão para exercer o sou dl. 
reito de critico sobre os costumes 
das sociedades em que vivem. 

Uma charge de revista ou uma 
scena de comedia vale, por ve: 
ses, mais do que pôr uma bofeta- 
da num habita felo ou num Cos 
tume que deve ser modificado, A 
ironta 6 uma arma terrivel; o às 
vezes, debaixo das mais francas 
gargalhadas do seu publico, um es: 
criptor consegue pôr em evidencia, 
condemnando-as pelo ridículo, as 
mais arralgadas mazellas socines 
qua o rodelam. : 


Chama-se a isto castigar, rindo, 
ou costumes de um. povo, ou. di» 
zendo em latim: Costigat” Ridendo 
Mores, ; 

A phrase pertence no esoriptor 
francex Jean de Banteull, que vi=- 
veu de 1630. a 1697, e foi depois 
adoptada como-lema da Opera Co» 
mica de Paris e da Comedia Ttulla- 


na, ! 
A origem da phrase foi & seguin- 


A antiga “troupe Italiana” ha-|” 
via sido contratada para ir dar 


uns espectaculos em França. Del+ 
ja fazia parte o celebra actor Do- 
menigo' Blancolelll, que era o Ar+ 
lequim' da companhia. 4 

Biancolelll desejava obter do 
Santeull uma, phraso latina: para 
gravar no proscenio do thegtro. 
Mas sabendo que o poeta não sa 
dava ao trabalho do escrever, nem 
mesmo Wma phrase, sem so fa 
zor pagar, ponaou no melo seguin- 
te, para obter o que queria; ves. 
tlu-se com sus phantasia de thea- 
tro, poz'R cinta e a espadas de ma» 
deira, cobriu-se com uma capa, 
que lho fa até aos joelhos, e fol a 
casa de Santeull, Entrando, jogou 
à capa ao chão, botou o chapsu'e 
pozão a “correr, mudo, de um 
canto pars outro da sala, fazendo 
piruetas, 

Espantado, & princípio, mas, de- 
pois, achando graça, Santóull en- 
trou tambem” na brincadeira, 
acompanhândo. o comico, em' suas 
correrias pelos cantos da sala, De 
repente, pararam os dois & comé- 
caram a fazer caretas um para 
D outro. O comico lavantou a mas= 
'gnra e ambos so abracaram coma 
alegria do dols amigos que se re- 
conhecessem ese sentissom en- 
cartados de se rever. 


Immediatamente, Santeull  at- 
tendeu aos desejos de Btancolell!, 
dizendo-lhs a phrase que ficou ce- 
lebre e que elles aproveitou para 
o que queria: Castigat Ridendo 
Mores. 4] 


Falpoulyo — O-llyro sagrado 


GA! Fragata Niotheroy" 6 ou-, 
tro, outros são os homens as pal- 
xões, 43 aventuras e as trágedias 
que o agitam, Uma mulher apai- 
xona-se pelo commandante de 
uma esquadra portugueza, vesto- 
se de marujo e... E' melhor vo- 
o& comprer o livro, leitor. Vale 
a pena) Além disso o livro tem 
com, complemento “A hecatombe 
do pontão do Palhaço”, “Dowling, 
Capitão de corsarlos”, “Q nau» 
fragio da corveta Dona Isabel" e 
“Alma cnhet6”, ) 


São narrativas em que Théo 
Filho se especiaijizou, O egoriptor 
a o assumpto integram-se, O ar« 
tista 6 bom, o burll 6 bom, e opti- 
ma a materia. 

B6 assim, um sujeito rabujen= 
to como em (modestia &' parte) 
poderia pôr: de Indo toda à sum 
rançosa caturrico para falar bem 
de um christão. 

Mas não 6 por gosto, podem 
grer, | 

Vou dormir hojo contrariadis. 
simo. . Pp ed los ' 

Por que estou convencido de 
que: “tesourar” o proximo é a 
única ocoupação digna de um ca- 
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mitiva do um boladeiro. 

Alto, exageradamente alto, es- 
cancellado, sua .physlonomia nada 
terla de terrífiça, pouco pareces 
ria com a desses valentões que 
puliulam sertio em fóra, matando, 
conforme  alnrdelam  rinchave- 
lhando bestines: “para ver fazer 
carota”; sus physonomis seria 
mesmo a de um peregrino, se 
elle, propositadamente, e por melo 
de contracções, adredo, não a 
compuzesse, dando-lhe um aspecto 
feroz, surcando-a da riotus, bi- 
&odies aprumados, nrovonadores, 
duros, 

A mentinha do Jogarojo no ver 
abancado no interior da hodéga 
do Tonio da Candinha, aquello 
homenzarrão coberta por um ser 
teonças atrevido e de abas barra- 
caos, quebradas A frente; ] 
Eguayaca ds couro mosqueado; de 
canguessu', donde emergia, de um 
Indo mn corenha em madreperola 
do volumoso revolver cana lon- 
go, o de outro, o punho cinzelado 
do esguia Inpeana apparelhada; 
vasto lenço de seda enrolado an 
pescoço, com as pontas voejando; 
ho ver aquelle figurão, riscando 
no assoalho enxovalhado as ro- 
sites dam esporas, prateadas, nar- 
rar as sangrentas arrellas em que 
se já envolvera, nesse mundão de 
Christo, o povinho murmurou: — 
"Está all vm caboclo valente!,..” 

Raymundão derroteu-se e revi- 
vou oa buxnihos; depots, ouriçans 
o mais à bigodeira basta, de 
guias têsad que nem espadas, -se 


;do povo” 4 ridiculo e Intoleravel, discordo. A sua notoriedade sem | fez Inda mais sanhudo, virou um 


wolo, cuapindo longe. e metten- 
“modando-na carcas- 
em de um vesses individuos que 
conduzem, fis costas, o peso de 
algumas mortes, a maloria dellas 
praticadas & traição, na tocnla, na 
deixou ficar no logarejo, bansan- 
o. 


Era do ver-se, após, o Reymun- 


“talentoso joven” adia! Manoel Raymundo — o Ray- dio, cnvalgando airoso, chiripa 
tará novo livro que. ninguem lo-' mundão — chegara uma tarde É atirado no hombro; pannejante ao 
rá, mas. que: lhe proporcionará ' pequena cidade sertameja, na cor, vento, passear a sua Importan- 


cla de valente, o squ pennacho 
de brigão, classe: tão respeltuda 
nessas paragens-em que o cabo 
de policia é um -oldadão Inoffen- 
aivo, à quem o Estado entrega 
uma farda, uma | ocarabina sem 
munição, e despacha-o para lo- 
gar distante, longinquo, onde de- 
ve represontar a força da lei, e 
delle não mais se lembra, e delle 
para sempro se esquece. 

E o militar, no partir, fal-o ra- 
diante, prelibando a importancia 
da funcção: — cabo commandan- 
fe do destacamento, mantedor da 
ordem, esteio da Jelt,... 

Ao chegar, porêm, ao ponto de 
destino, estroplado da longa tra- 
vossia » pó, sente a primeira de- 
alllusão: o destacamento , com- 
posto de dois moldados que, havia 
muito, perderam a falção militar, 
um é vendedor de carne, que con 
duz em gamella, sobre a cabeça; 
outro amanse. cavallos bravios, 
mister do que se desobriga nas 
Hroprias ruas da localidade, 

O cabo trrita-se, sanga-se, ten- 
ia consertar a situação, e entra 
q dirigir ofticlos As autoridades 
húperiores da Capital asoriptos 
numa letra floreada. pelintra, ela- 
borada pela habilidada calligra- 
nhica do notario publico, recla- 
mando fardamento para as pra- 
cos é solda para si q elias, Vas 0 
nrimelro, vao o segundo, vas q 
terceiro rogatorio, mas, & elo- 
muencia movortica do pobre com- 
mandante nho consegue enterne- 
cer os excelentes moços das Se. 
cretarlas, não logra o milagre de 
desemperrar na mach'na burocra- 
tica, e o misero, desesperado o 
sem dinheiro, seguindo o exemplo 
dos seus commandados. procura 
uma setividade subsidiaria: — 
torna-se rachador de lenha. 

De norte que. em havendo ne- 
CVAISJU] UP 9110901 6p opupjesas 
ção dos representantes da lei 


de clima, refeições À 
fóra de hora e alimen: 
tos extranhos, toman- à 
«do em jejum num: à 
agua 
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dos boudhistas do Nepal chama-se 
Palpoulyo. Nello se ensinam us 
diversos melos do ndquirk' os tens 
deste mundo... e do outro,,» 





—— 


Costumes Feudaes — An pom» 
pas de que 89 rovestiam ns caçar 
das dos grandes senhoros oram 
phantasticas! Chegava-so no ex- 
tremo de mandar vir de Jonge nnl- 
maes selvagens, quo eram noltos 
am | enormes recintos Inteiramen- 
to cercados, para diversão dos ca- 

es. 
da um costumes como outto 
ualquer, mas delle originou-sa'o 
direito das caçadas reservades, 
com o qual ua fortemento op- 
imidos os colonos. 

apr os abusos dos maia for= 
tes mobro os mais fracos, Por ha 
ver ulugentado uma ave do caça, 
o bispo de Anxerre mandou cruíl- 
ficar um pobre Invrador. E, to 
mente porque matou uma lebre, 
Bernardo Visconti obrigou um mi- 
mero caçgndor & comel-a crua, com 
pello o ossos! 


Presidiol — Por um edito dê 
Henrique II, em Janeiro de 1551, 
foram croados, na França, os tri: 
bunses chamados  Presidices. 
Compunhem-se, no minimo de 9 
julzez, mas com 7 podia haver jul- 
gamento, sem appellação, para 
causas de valor Inferior a 250 libras, 
Para us do superior, havia reour- 
go para os parlamentos. ts 


Com a sun autoridade ora au- 
gmentada, ora diminulda, 05 Pro- 
sidiges tiveram, afinal, regulados 
as suas attribuições, por varios 
editos ficando, então, estabelo- 
cido que não julgariara causas do 
valor superior a 2.000 libras, 

O Prestdiaes foram extinclos em 
1791. 


Echo — A sudoeste de Massos 
nah, na Abyssínia, ent estabelo- 
cida uma povoação ande se fala 
uma língua chamada Saho, 


m—. 


San-Kouo-Techl % A guerra el 
vil é uma cnlamidade tão grando 
como a guerra entro duas nações. 

Uma “briga em familia” ou 
uma “rixa entre irmãos" é mes- 
mo, quas! sempre, sob o ponto de 
vista moral, muito mats deploravel 
do que um choquo entre estrangel- 
ros. Mas... não estou aqui para 
focalisar o coso que nºs interessa 
do perto, e sim para escrever uma 
pequena nota, que tem toda a op- 
portunidado no momento. E". que, 
sem o querer, fu! levado a pensar 
na “Historis dos trez Roinados”, 
ou dito no idioma original, Ran- 
Kouo-Tohi, romances historico, que 
os chinezos allegam ser uma das 
obras primas de sua llteratura. 


Escreveu-o Tohin-Tchnu, im- 
mortalizando as tragedias que as= 
algnalarara a dinastia dos Han, a 
bistorla (tos'trez relnos em que so 
dividiu, por algum tempo, o im- 
perlo chinez e a dos acontecimen= 
tos que, afinal reuniram as qul- 
nos de seu tríplice podor sob o 
scoptro da família 'Teln, 


A historia dessa guerra clvil nã 
China nada. nos: interessa, Lem- 
brel-mo della somente para recor- 
dar que durou do anno 168 até ao 
anno 265 da nossa era, isto é 
apenos quas! um seculo! “ 


afim de ser conduzido para à cas 
dela nauseabundo pardielro 
onde pernolta o rebanho capri- 
no local: — ser conduzido um pru- 
ta embriagado, ou algum domen- 
to que-surge no logar, vindo não 
so sabe cousa, ter-so-á de escara- 
vunchar os policias nos pontos 
ondo desempenham as ectivida- 
des do ganha-pão, e, encontrados, 
aguardar que busquem, nalguiy 
alcouce, nalguma taberna, os uni- 
cos objectos que lhes restam da 
indumentaria militar: o cinturão 
a o chanfalho. ; 


... 


Elra de ver-se, pols, o Raymuns 
dão, cavalgando orgulhoro, enfu- 
nado, gosando o prazer da fama! 

Todo o mundo me “arrospelta” 
— pensava elo com volupla — 
toda a pente me esta “'olando” 
admirada! ,.,. 

Estava-o, sim; todo o povo es= 
tava admirando — aquelle tipão 
bem ajnszado. Todo o povo inclu- 
alvo o major. Carolino —- Lalão 
Carolino — chefe político de on- 
posição no governo — e uma lin- 
gua mais venenosa que serpente. 

Ao lobrigar aquells hercules dé 
fela catadura, ostentando, jJacta- 
closo, o fardo dos tremendos mors 
tíoinios que trombetcava havet 
provocado alhu'ras' tomou-o Ca- 
rolino a seu serviço, apurente- 
mente como tratador de numerosa 
tropa de hurros carguelros, max, 
na verdade, como guarda-costas 
capaz de conter 4 distancia, pelo 
terror que emanava do seu indo 
asigantado, do seu exterior appi= 
ratoso o de seus bigodões espe 
tados, os cabras do coronel Ga- 
melleira, chefo governista, e que 
andavam sempre a rosnar-lho 
ameaças, 

E Raymundão, cujo aspecto 
physico dia a dia mais so tornava 
entarruscado, la alragando a sta 
reputação de bravo, do mão, por 
via de uma proeza sindo nho re- 
ferida o que olle assonlhava ha- 
vor pratleado além, augmentado, 
assim, à longa flelma das façanhas 
de quo se attrlbula autor, na vas 
tidão de terras que já perlongars, 


B corria o anno, com diz a boce 
ca do povo! — bom para uns, 
preto para outros. 

Um radioso domingo do missa. 
a porto da. Igrejinha, o ventanta, 
famoso vendeiro da trela querida 
do Janjão caçador — caçador e juiz 
da paz — aferrou as presas na 
cauda da amestrado paquelvo de 
Pedro carapina, e os eles so atra- 
carem, outros cppesreceram, ste 
trahidos pela bulha, so lançaram 
na rixa e breve aquiia gra uma 
formidavel zoeira. 


Os donos dos animaes entraram 
na contenda, formaram-ra parti= 
dos e já sa apalpavam os trabu- 
cos, a já se acarinhavam os cas 
bos das coxedeiras. 

Nisto um alto brado atrotom 
parto. Todos ne voltaram. rapis 
dos. Era Raymundão que, ao tens 
tar escapar-zo daquelle batebare 
bas perigoso, sentira-se mordie 
do, na perna, por um dos enchore 
ros brigões, e dern elle um berro 
e um couçs, e o couce atirara lon- 
Ke, ganindo, o cão atrevido, Jus- 
tamente o perdigueiro de estima= 
cão do coronel Gameleira, nit 
presente, cujos olhos, nesse inss 
tante, faujharam que nem podra 
de Isqueiro. 

Suprema affronta! Os circuna 
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“ta entre nós, 
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CORREIO DA MANHA — Domingo, 4 de Setembro de 1932 














| GIOVANNA PASCALE | 














Meu amigo: — Não venhas mala & 
nossa cosm,., Peçote não Inslstas, aca 
barin te adiando... 

Petropolis está sumptuosa de primave- 
ra, não faxes Idén, e 

mossa com, tu a conheces muito 
bem, parece uma “corbeille”,, Aqui de 
onde te escrevo, o perfume é tão forte 
quo a cabeça começa 
 brlaquen.,. 

A tardo cac,,, E nos poucos com a 





* no: dente arrastado. pelo mar para maia 


longe,%. mula Jonge,,. 

otou' nturdida, esmagada aqui, nessa 
casa, Junto a esse enferno. de corpo e 
espirito, que se debate no inferno da sua 
fraqueza,.. Eu queria ser ruim, -ser in- 
sensível e egoisto, para afastur de mim 
esta cru que me fere os hesnbros, para 


a pese de em, descer dense Calvarlo em cujas asperezas 


da subida, deixe) retalhos ensanguenta- 
dos dos pes.,, Mas "Bão pomso, não: pos- 





y LN Q A 
À VIDA. ..: 


*»«H' uma estrada grande, mul- 
to grande, com algumas flores e 


*| muitos espinhos,.. o li no tim 


do caminho brilha uma lux pe- 
quenina, q Janterna quo Ilumina 
o Idoal de todos on que vivemis, 
à nossa propria esperança... 

A luz que vemos não 6 gran- 
Go, mas tem tma cluridado tão 
suavo... e devo sor tão bom o 
repousar sob aquello vêo de luz, 
dopois de vencormos mn estrada 
longa, que começamos a andar 
“depressa, multo deprossa, resel- 
cando talvez quo aquelia claridade 
[de luar desappareça antes de che- 
garmos lá em cima,,, 
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ldoal, não vimos que envaderá- 
mos por outros caminhos que em 
vez do nos levarem lá em. cima 
mula depressa, rotardaram a nossa 
chegada, quando não nos fizoram 
porder de vista pn Janterna da es- 
perunça que Ilumina a estrada 
grando da vidn... 

“+. ED quasi todos caem na ar- 
madilha do destino... entram por 
outro caminho, pensando assim 
niçançar o ideal e,,, não chegam 
lá nunca mis, .. 


B'é por isso que ha uma res- 
ten do moffrimento . dentro dou 
olhos de cada um que vivo e de 
dentro de cada olhar vas uma 
lagrima bolando.., 

Bla vida,,, 
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Corção, cms o todos, pulas todo 
[dese 

santo, fremo em fodo divino. presentiry 
dê monpue a toda fmpulso qua queira al- 
fear a voo, 

Color a todo, intento de vida e de porvir. 


MO emtera do vinho generoso que mora 
grandes propositos, AE quo de eleição 
Onde poms beber indo doca sedenta, 
Ud rubro Ruchortalio de foda communhiy, 
Coração |. 
Troducção de 
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MARIBA | 
A Moda em Paris 


Para ter uma bonita silhueta P 
— Usar urna boa cinta pari- 
atenso, 


Uma cinto feita por 

















lava todos om tecidos 
da maneira mhravi- 
indistinota= 


Roupas brasena 

Pecas de seda 

foda nrilficial 
de A, 


ou 


Persil oconomiza di 
mhelro e trabalho, 


Herm, Stolta & Cos 
Av, Rlo Branco, OU 
+ Tel, 4-G121, 


436070) 









Está chegando o 


VERÃO. 


As lindas Cariocas, pros 





sombra que desce, com o perfume que | 80, meu amigo.,, ' ) E caminhamos, e « luzínha som- ' j. 
na Pá ema e e à delicia tener] no fim a PORAVera are Os ria brilhando, no tim “do caml- |! LÊA VALE Mme, Petolle. . curam os passeios pit= ; 
o nosso segredo css segredo uejrma e se vonra de veranistas des. n PP 4 , 
agora nos separa, entou Mo 4, tão “Pe: | preserupádos e elites que! todos os am Mas porque será que, quan-|| “CORAZON?” R69, rue Saint Honoré JA R D | N ç torescos.. aonde pós | 
quena, que tenho medo, sabes nos, sobem a erra, arel trancada, E y até nas : Jr “» . x ' 
O carrilhão soou tão tristemente: no | mais isolada ainda na minhã solidão é | t9 mis andamos, mais fraca vao || + AMADO NERVO Paris France dem mostrar-se em ú 
eilencio enervante dessa coma, que os | amargura, vendo passar por haixo de | ficando a lúr da lanterna?,,, Coração, 28. uma porto cerrado para a toda a sua 
ans, ae se encheram de lagrimani o minhas janeitas os pares felizes dos moi: | br no rapido caminhar, Nest pot too odio, | Crer na propria força -é' ser Quando: eu era. monina, ima 
siou uma sensibilidade ridicula | vos, os casaes Que se Amam e amam a a de berta ra x A n 
essês ultimos tempos. Não venhas mais. | vida... eo que. é mais: doloroso verei For ão Leao Breno Afiada e en emas forte * fp folia, Do nPr coconpido, ADORAVEL ELEGANCIA 
é 'preclto repetir multas vezes, não ve-| passar, us Mães felizes levando pela es barreiras 4 1 Bê Idempada de nonho o ab cuatodia Aó quest asompre alegre... citz, 
mhas mais, que terrivel tragedia encer- | mão, o. seu thesouro no filho pequenino | 2” barre que, sem querer, 16- | ns "foda? germen' que prometia «flor, os fracos so arrepondem, dispreotcupada, quast sempre st 
Fa cosa pequenina phrase,,, Meu ma-|e trávesso.., vantamos entre nós a o nosão ; ! Byron alegre .— escrevendo estas li- 7 
Eldo está por; mem imaginas! As ve-| E eu verel'tudo Isso 'que' núnea po = ae egeer nica ne nhas, tenho a. impressão quo é 0) SOL CONYV IDA. 


mes tem crises de excitação, Quer o ve 
mena! 

O medico recommendou muita paclen- 
ela, muita doçura com elle. An vezes, 
arece que cao em sl, pede perdão, bei 
fere as mãos e uma vez seus olhos bri-, 
oram de pranto. E' de enlouquecer! 

O vicio é um polvo que atras a vi- 
etima e o estrongula com seus tenta- 
eulos viscosos, lentamente... 

E quando penso que a minha vida não 
mais terá a tregua espiritual da tua vi 
alta semanal,,, 
co Mas não venbas,,, E! uma denlcal- 
dude essa gr estan tacita que exia- 

um peccado o meis olhar, 
fatigado e torturado de rulna buscar o 
tes olhar como um aaylo cruzando-se 
sobre a cabeça pendida, vasia, vencida 
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derel póstulr, porque a minha vida está 
presa junto a essa cadeira de Inercia 
€ Inconsciencia,,, E! horrivel, é horrível 
não ter com quem | trocar ideas, com 
uem desabafar, porque tenho certo pejo 

e livrar-a' olhos estranhos, a intimida- 
de dolorosa do meu lart.,, 

Não tenho amigas e meu marido, col- 
tado, perdeu: todos, até mesmo .ts, que, 
agora te vaes... Foste q ultimo a nos 
abandonar, e, al do nós — não fol só 
a sm que aqui te prendeu,., 

alvez um dis — quem sabe? — nos 
a atettos a encontrar no caminho da 
vida, + : 


A esta hora, deves estar, longe, muito 
















ULTORIO DA CREANÇA | 











DR. ALVARO" CALDEIRA ' 





28-30-312 ASSEMBLEA 
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cuídados do corpo. ' ' 
De Frunça chegam-nos, minhas 
amigas, grandes, excelentes no- 
vldades. Depressa. corrci ao Salão 
Agulde Mme, Jacqueline, aquelle 
Salão Azul da Praia do Fiaméngo 


O CAMIZEIRO| 








Os noctivagos, as noctivagas: a 
benta Custodla, a “ouriosa" gi 
nhãá Rosa, todos occorreram ao 
local e all, cm estupefacção geral, 
so depirou em frangalhos e mol- 
do gemente o choroso, o respeita- 








pessoa em questão, Voja so é pos- 
sivel explicar-so melhor. 

Vanary — O “Correio da-Ma- 
nha”  multo agradece. Na proxi- 
ma semana serão julgados os seus 



































q historia de uma outra que es- 
tou contando. ,. 

Das não; não 'd. Era eu, em 
realidade, a menina feliz! 
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“Quando ha muito, muito ten- 
vo, eu era uma creaturinha ale- 
gre, chcia do risonhas esperan- 
ços, de doiradas (usados, rica de 
sonhos oncantadores a absurdos, 
morava numa grande casa quo 
possuia: — só para mim — um 
immenso jardim! 


EN ecquello velho jardim pran- 


ou vou refugiar-me, asózinha com: 
as minhas dôres, nas, sombras, 
protectoras dos jardins. .Dos jar- 
dins publicos, “ondas tantas 'dóres. 
c tantas desgraças se refigiam, 

E. embora sabendo hoju que 
tudo, tudo é:mentira, tenho por 

















“As pessoas que 
se recommen- 
darem deste 
annuncio. será 














inolte, 


ISEGUNDA PEÇA, SEGUNDO 
SUCCESSO DE FROCOPIO 


E'. do domínio publico o exito 


E' 






O MOMENTO... 


de escolher o seu proximo 
vestido de verão, 


O proprietario destas fa» 
bricas chegado ha dias de 
França trouxe 


AS ULTIMAS NOVIDÁ:. 








ração do Rio, Tudo que de bel. 
lo o grande existe na nima ser- 
taneja do Brasil, poderá ser ou- 
vido na “Casa do Caboclo", pais 
que por élia vão desfilar as 
maiores: figuras que se dedicam 


- no folk-loro nacional quer can- 
do, o temido, o formidando Mano- | Versos. tezenva coperança louca de 'que que Précopio conseguiu, no 

Tn TES 380, e Id vereis que-boas surpres | ey Raymundo — o Raymundão — -— “aa arvores d Don bra dr qua, Alhambra, com “Feltiço”, a en-| tando como escrevendo. Para 

(Dos hoppitaes europeus aus vos esperam | guarda-costas do Major Carolino, Adenar' — A Colmeia taz-lhe me abrigo terão um momento de «cantadora comedia do Oduvaldo ella trabalharão, “com ns sunga 


DA NUTRIZ 








A alimentação e hyglene da nu- 
triz Influs de modo notavel sobre 
& sau'do 'do lactante, . 

Eou regimen alimentar deve ser 
mobrio e & hora certa, afim de 
evitar. perturbações -gastro-Intes- 
tinnes que actuam prejudicialmen- 
te sobre a secreção lactea, E' fal- 
sa a supposição de que determi- 
nados alimentos augmentem O 
Jeito da mulher que amamenta, 

Assim, é Ínutll fazel-a ingerir 
grande quantidade de caldos 'de 
corcães, cangica, avêa, que são 
pouco nutritivos e só servem pa- 
ra diminuir-lho o apnetite. 


Begundo Forster a ração diaria 
da nutriz deve conter 150 gram- 
mas de albumincidea, 100 gram- 
mas de, gordura o 400 grammas 
de hydratos de carbono, |. 

Não ha, entretanto, necessidade 
de submettel-a a um regimsn all- 
mentar especinl, 


e convulções,' em. Inctantes, que 
têm por origem o alcool Ingerido 
pela nutriz. 

Combe teve occaslão de obser- 
var um lactanto que tinha crises 
convulsivas todas as vezes que & 
ama se nicoolisava. |, 

A mulher que aleite deve, pois, 
abster-se de vinhos, cervejas, 1- 
cores ou quassquer outras bebidas 
alcoolicas, 

Certos modicamentos, com a 
morphina, o arsenico oincido sa- 
lícylico, a antipyrina, o ether o 
lodo, os brometos, embora sejam 
eliminados em pequena proporção 
pelo leite, podem tambem. Intoxi- 
car o lactante, quando adminis- 
trados em. doses. elevadas ás nu- 
trizes,' ; , 

Devo, por Isso, haver certo cul- 
dado ao medical-as, , 

Para que-a producção 'de leite 
ge faça rogularmente o possa sup- 
prir as necessidades do lactante, 


Em primeiro logar; 'o "Depila- 
tono” de Mme. Jacqueline; ulti- 
ma"novidado lançada em Paris, 
E' o “depilatorio” parantido, ma- 
ravilioso Ideal; basta usnl-o duas 
vezes para exterminar por -com- 
pleto os nellos do todoo corpo. 

No genero não ha nada-que se 
compare ! 

Para augmentar o busto, aca- 
ba de chegar "La Vipenur des 
Seina”, proparádo, absolutamente 
garantido e auperior à tudo quan- 
to até hoje se tem inventado, 

Para a belleza dos olhos, para 
qto clica possuam. msterto, bri» 
lho,” fascinação, experimentas 
“Diamunt deg Veuz". Limpa e 
rojuvenesce os olhos: Fortifica os 
ollioa. B é multo economico, pois 
uma vez applicado, dura dois me- 
ses. Ide depressa buscal-o ches 


Mimo. Jacqueline, pois a -prócura| 


tom sido grande. | : ! 

“EP vereja que “deliciosos triume 

thos sentimontaes vos fará obter 

o Diamant des Yeuz”, Ú 
Depressa, em Busca de tão pres 

closas colsus, ide ao Balão Azul 


— Lalão Carolino — à mals afla- 
da lingua da redondeza, 

O povinho conduziu o valentaço 
para a botica, onde se lhe fize- 
ram, sob jarradas de chacótas, 
abundantes esfregações de arnica, 
emqunnto cá, no theatro da ca- 
tastrophe, "Maricotas Quebratu- 
cas, pesidona, esguedelhada, têtas 
corcoveando, voriferava: — “Uai, 
xenteg!,., Cadê a brabeza do ho- 
me?/,.,! 

'"B noite ' velha, Raymundão, com 
suas armas, com sua carranca, 
vom sua bigodelra, ganhou a es- 
trada, caiu no mundo. maidiçoando 
— sovado e' desarticulado — a 
sus, fama de valento.,, 


'Communicado 
“às Familias. 


O Cabelleireiro “Brlar”, 


como Bonificações, Decre- 
tom: 


uma. visita: Bom dia! Não ha de 
que. Terei tambem-multo prazer 
om converssar' com você que é 
| tão gentil. S6 directamente pode- 
|-rel dar o endereço da minha amit- 
(ga. Os versos que enviou vão 
| ser publicados: 

Riette — JA fol entregue o seu 
poema; deve ser publicado em 
bréve. O conto não fol julgado 
ainda, ] 

Autores? Balzac, Mauppassant, 
Zola, Tolstoi; já' leu alguns des- 
tes? ; 


“ Cohtmba — Muito grata pela 
collaboração que tem enviado 4 
“Pagina Feminina” e que é sem- 
pre recebida com prazer. 


4, G. Pereira da Silva — Ori, 


trabalhos enviados serão Julga- 
dos na proxima semana. Pode 
guardar “Cantares” em seu al- 
bum; Sylvia Patricia agradeca o 


carinhoso acolhimento feito nos 


seus versos, 


| plodade da mulher triste que fol 
[uma menina alegre, confianto a 
feliz. l 

E que a uma volta do comi! 
nho, nos: jnrdina' que tãu doloro- 
samente percorro, encontrarel, 
antes da morte, a ventura tão 
sonhada!... 


SYLVIA PATRICIA, 
Agosto do 1933, 


PAPEIS PINTADOS 


TAPECARIAS ' 
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antonta Margulho, da Compa- 
nba Palmeirim Silva 


sentadas com | successo nos 
theatros do Brasil, de Portugal, 
da Argentina e do Uruguay, 
Uma dellas — João Candido 
já conta cerca de duas ml re- 
presontações e não fica ' muito 
longo: do numero de exhibições 
a famosa burleta “A mulata do 
cinema”, ay iul 
Leopoldo Fróes na sua'famo- 
sa temporada do Trianon repre- 
sentou com sugcesso'indiscutivel 


as peças “Sympathico Jeremias"|, 


; Vianna, Vinte es duns noites man- 
teve-se colina no cartaz, dando en- 
chentes sobro enchentes ao Alham- 
bra, theatro, que não é só contor- 
tavol, mas tambem grande na sus 
lotação. O que aconteceu com 
“Weltiço” estã succedendo com 
“Segredo”, a segunda: peça “da 
temporada, que é tambem de Odu- 
vuldo Vianna, Dadas as primeiras 
representações ante-hontem, as 
casas ficaram cholas desde essa 
noite, sendo geracs os louvores é 
comedia, ao desempenho 4 capri- 
chosa mise-en-scene. Procopio tem 
Uma grande creação no Vasconcel- 
los. 'O “papel 6 do transições dif- 
ficels e Procoplo vence todas as 
difficuldades serenamente, cal- 
mamente, realçando & figura, con= 


“TT 








pennas brilhantes Olegario Ma- 
rlanno, Anna Amelia, Bastos Ti- 
gre o Luls Poixoto.., 

Como será, por dentro, a 
“Cosa do Caboclo"? Ahi é que 
está a grande surpreza. ' 

Basta que se salba que ella 
está sendo construida por Col- 
lomb,. o goenographo magico, 

A inauguração da “Casa do 
Caboclo" mer feita impreterl- 
velmento no dia 9 do corrente, 


VILA, O FAMOSO CANTOR DE 

TANGOS, TEMPERANI, LISSY 

GLADYS E PEGGY LE- 
BLANO. VÃO. ESTREAR 
AMANHA NO ELDORADO 


Crise, revolução, perturbações 
economicas e politicas, nada dis- 
so Influe nos programmas do El- 
dorado. Arrastando todos os im- 
pecilhos vencendo todos os oba- 
taculos o elegante cine theatro 
Continua a confecclonar osseus 
programmas colossaes, nos quaes 
apparecem sempre os melhores 


: , ! Ondulação perma- — ai Pra h no artlatas nos generos do attrac- 
ds Rede aa garantindo-lhe normal desenvol- [a Prala Jo Flamengo; VE mente, 608000; córte, 25000; - Resoluto — Você devia publl- | um grando desejo de saber o que |” io fatais ando no são o variedade. 
masi ado Nin e AR do | Haas manicure, 45000, Mascara ||Si” num livro as lindas cartas ensinam sobro os astros, Trianon foi representado com Assim, no programa de ama» 
por óvos, carne, leite, farinaceos, | do dn boa rã xe ra Claudia | de Lama e tinturas. ari à O sabio, bastante admirado, per- [exito a comedia “Ondo canta o nhã, teremos MÃO famoso 
vegetacs, frutas, evitando os all- Didi a BORDO A jd Dio: = Rua Gon Ives Di 751 alisa B eins Sosie sablá”, y prob nr side bio 
mentos picantes, fermentados, c0- | 4 nysriz deve, portanto, - manter à E onça as D. 8087 Agora: está Gastão Tojeiro , 


mo molhos, conservas. O alho, a 
cebola, repolho, espargos, couve- 
flor não devem entrar, continua- 
damente, na alimentação da ama, 
pois transmittem go leito cholro 
e sabor desagradoveis, sendo mul- 
tas vezes à catisa da rejeição do 
selo pelo lactante, 


O alcool ser-lhe-á expressa- 
mente prohibido, porque elimi- 
nando-se pelo leite, actur de mo- 
do nocivo sobre o organismo da 
preanca, 


em culdadoso estado de asseln 
seu corpo e suas vostes, "evita! 
emoções e procurar repousar-se 


convonientemento é noite. Sua vl., 


da não deve ser, porem, sodentn- 
ria. Póde ouldar de trabalhos lr 
ves, fazer pequenos passelos e fre 
quentar diversões ligeiras, 

Nota. — As consulentes devem 
dirigir suas consultas para o con- 
aultorlo do especialista dr. Alva- 
ro Cnldelra, à Avenida Rio Bran- 





o-Cavalheiro ? 
ea senhora? 
« o seu filhinho? 















1º andar, 


Telephone :.2-1357 


] (57689) 


; Consultório de Belleza 


Lucia — Um melo. seguro para 
perder alguns kilos?-ell-o: "Ba- 
nhos de Parafina “, tratamento 
de Cadib: E' mesmo o-unico melo 
cfficaz.e garantido, : 


Rosita — Não-ha de que. Sem- 





nua de mal com as pobres Mu- 
sas? : 
Nenita.— Não-fol possível ain- 
da vir cumprir a sua promessa 
de uma visita? Se eu pudosse 
iria vela, mas ando muito sem 
forças & você está tão longe! 
Fokangann — Nunca - pensel 
que um homem fogss tão... mo 
droso, Flque socegado que nin- 
guem irá perturbar o seu traba- 


— Como se chama” 
+“ — Pedro. Anich. 
— O que eabe. você? 
— Senhor, el ler e apenas ca- 
crever.. E EAD 


— E" tudo quanto sabe? 

'Era, com effalto; tudo quanto 
Sabia o rapaz, além de uma outra 
Coisa da, um preço Inestimavol: 
elle sabla &uerer, c-a sum flrine 
ivontade' não recuava dennte de 
obstachlo algum, ! 

O sábio Interrogou-o e percebuu, 
sem demora, que se tratava de 


MU] 


guntou: 
| 


ultimando uma 'peça — um apro- 
posito à que deu. o suggestivo ti- 
tulo “A Boateira", , 


Esse - original, cujo primeiro 
acto já lémos o vorificamos ser 
uma fabrica de gargalhadas, fol 
entregue a Palmerim Silva, na- 
tural galã comico que o está en- 
saltando com especial ecnrinho, 
Cecy Medina comediante nova o 
muito talentosa vas interpretar 
o-principal papel feminino e está 


onthusiasmada porque 'o-perso-|. 





Pardo, Perez, o seu supatendor 
typico Melambo, vae cantar para 
os frequentadores do Eldorado 
as ultimas novidades em tangos 
de successp, e as mals curivsas e 
bellas canções 
tinas. 

, Teremos tambem | Temperani, 
o homem voador, formidavel ar= 
timta unico em todo o mundo 
que executa saltos mortaes so- 
bre nrúms, provocando na plw 
jtéa frissons de enthusiasmo, Te- 


ereolias. argen- 











desse cocalnomano,.. longe, entre e mar, no teu 'exilio de, grande, cheio de recantos in- dido du- r o 
Hontem, aquando à bora da partie, ur altruistico! à E 7 cuitol) do peqienor” Ddosquei conçe DES EM ESTAMPADOS 
mi as a o, Da tua mão uço mo longe, Os. sinos que cantam Ê k + ar , 
fere é tão fria, ati um dexejo im | delitantes no  scenário esmaccido: da” tar dornbidos ida fdoncioças ctrados rante a se 5 Ri 
eme: e er prob a e ce rm Sar... . : 
Kas, Já dentre; como a fasagem do (nem | = Baba “dá erra para o eto, o perfume E vadia, era paro mim todo um mana concebidos. pela alta costus 
“destino, cruel, esqualido, magerrimo, cur- | misto ido fim ida primavera, desce. do |mundo maravilhoso e que e ra Parisiense e executados 
vado sob o peso da sua fraqueza, obse-| co para a terra pentmbra agusalhan- fornava “ mais * maranihoso ainda U ! ; 
cado pelo terrivel viclo, esperame o meu| te da tarde, é 4 | por se: só por mim habitado e m pelos mais famosos techni« q 
marido... Está uma sombra e eu te) “A sala de onde te escrevo, tua conhe | povocdo apenas: pela minha lou- cos de Lyon j 
nho picdade delle, ces, é aqueile salfosinho, asul e ouro, que | Icatardento imaginação . + | : 
Antigamente, eu contava pelos dedos | fal no tempo do Imperio” a copella, de O, , ] ção, desconto 4 
os dias que faltavam paras tua vinda, | uma antepassada,,. Respira-se a tran- | "No men velho jardim cheio de Y 
Agora que é preciso que não venhas | quillidade dos pensamentos bons, entan: e sombros e de mysterio, que lin- . K| 
mais... que interminavel rosário de de-| to estou esmagada, desanimada, téndo a || das Cervuraded eu “fis O udsinha O es cial : SED À E 
fespero, passará, conta por conta, din| impressão de que me arrastarei de ago ja gro al Matias tons pe : 
por dia, entre 08 meus dedos afiados, ra para deante, pela vida, sem amparo, omo bd ger naq | 
emmagrecidos, ferindo-me as mãos na) sem apoio! R ) pos longínquos, a minha so- d 9 a q 
rudeza das arestas,.. Nem uma vez, me eteod Lo po ni vt lidão!, e os PREÇOS SU AVEIS P! 
dlei contra a sorte. | em que levaste comtigo o resto cora- tras fl 
aa pelado choro com pros de mim mes gem que me mantinha viva... E re Pena tre a at (es nu CJRES | 
ão fi guem para sof- Seria crime amarmo-nos,rapenas na 
eSpraredçio coli Feto Coité plação aa da minha miséria pais maravilidso, habitado por na a 
Escuta, mes amigo,., vem ainda ums | e-da tua mocidade? À ipentos . dona, por princeras en- | ! y 
vez... uma ver mais,,. o ultima,,, ' Cruzo-'salas (e corredores onde denll- |! cantadas. Cada arvore tinha a - , E 
ma Fester  dempre com o» olhos || au historia pose tes Rorqua Ena: q | 
tardi lo tempo, eu só sabla histo- 
ho o jardim, estendo mais longe o que: > A 
tir, tenho deante dos olhos | alhar, até os campos, nté o horizonte,, rias “alegres... Horas e horas ; “ : 
diiacfos Pe a de o PS erp em que Eai, emquanto E éerio os “olhos” pelas andava 'cit sob os beijos do sol e a b á Rh H | D4RE he | ERA q 1] a 
annuncias que voes partir... Nada te | revíntas, velando junto delle, interrogo os cariciaa da brisa, pelos ala- a. qm 19; / N 
nho que Ei porque, rs amigo, no ê futuro, bei mio pico do a espi- || medos à pelos caminhos e “pelas o ; 
turbilhão de ideas que dansam balluci- | rito estarrecido de/ panico uma Interroga- t - % Hudo Jardi + , - À 
bar penso me sarnbanda pelos | gação negra como uma ameaça... MANO INDO: epa Hôr o el p r a Ç a 1 [ r a d e ntes 81 ——e—— PATO de J ane I rO o 
meu cerebro doente, não comsigo apre E quando durmo, quasi sempre, .em | EE rito Ando fgiso ade . da 3 
aionar e te repetir nenhtm pensamento... | sonhos csem interrogação cruel e gigantes- Bea dr an z ss É 
Europa... America do Norte... ca fragorosamente cat, esmagando-me na o porpeio de uma ave, tudo era 
sabes por quanto tempo... ueda!- Accordo em sobresalto! Terel q para mim" encantamento e stir- ETA E A , ; (36085) 13) 
Vaes partir,.. aquele domingo, o) direito de pensar no futuro? :Com certe- ) , ' , - . (34733) | presa. Soo — - + e co e mem mm e nl —— ; 
mosso ultimo domingo, que está tão perto | za, não! ; VB TESS IIS RS ME TT E 6 e STR O ae é mr 2 rm ae “— |, E então, absurdamente con- Jpergunta contínua de pé; que A 
e tão longe de nós, marcou uma etapa | Esta será a minha ultima carta, pois e e - + |roltho, estusianto, pela acquisição ! . venci-me de que polo vida afóra 'byas ser a “Casa do Caboclo"? 4 
na nossa existencia, não quero te dar a eysbemoo de que te que-houvora, e já se não fazendo E todos os Jardina deviam ser en- ' | 'fUma revista, uma comedia, um : 
A mato Stan ão RL qa de 4 estra remimna . ncampanhar, nas excursões! pelos "| onntados Como Gquells moi ve- = : - |numero do variedades? | 
naufrago que depois de avistar a praia eus, AMIGO, BMC: +» as Ea RETRDRe corr ei acon: lho Jardim e que em todos elles 41 Eira) pentoe falso = Ca q 
no Re a eu encontraria — quando | ficas- : - q k 'j8a do Caboclo” não-é o titulo de x | 
K ATO BESOL breseigene aa to, appell vo -grandc! — deliciosas, chcan- GASTÃO TOJEIRO, NO CARTAZ | NO CARLOS GOMES uma peça: & o nome de um 're- ! 
] 8, € nto, appellos tadoras aúrpresas... E tanto do uma casa do espeçta- ' 
4 mulher moderna é," como q DO TRIANON p 
- EPE aiilher2de antanho, dna flor AA! ii de ic oram O Jardel! Jercolis e. nua compa- dutos» 86 assim preferos, ondo tu 
em ——— 2 ——— de outróra, porém, era antes uma | ope 2 silo potenss bias coros ro pliv ico io sue nhia continuam triumphando no | poderás ouvir, quando o quizeres, 4 
PÃO FEITO Com GLUTEN PURO flor. dos campos, abigela, aimiples. a Dbi pra ade mReia naL coca ui ju damtho Tojetro é um dos-mais| Carlos Gomes com a revista |AS canções nacionnes, a musica !| 
q . cb + cased á «RB bAmulherade thojo- éi diversa: é a Sinta er Vontão, Sá ain | SB por tato, hoja que, Já goi | Dopulares autores | thentraes do|“Anguldo caroço": A revista | brasileira, as canccdotas' e as | 
T'EMAGRECE — FORTIFICANDO;: «mts + 50 umasdeliciosa e complicada” flor: otite raia deça ERA entip Carem Regina "— Recebl o | OTUNdO, “o, que cotou tão cansada | Brasil: Sha, bagagem, theatral| 6 'chelá de attrncções, Tem Arncy |pladas interessantes que se geram ul 
O ORGANISMO Telephone 3:4304 do: catufa que reuiuer para acalma rentoria, alentada, DEM Pta es cartão e'o artigo; mas o artigo,., | 4º ser praide, puardo aos .ve-l ascende a quasi uma centena; de: Era pe m, Rinto Filho, Lodia por esmo: Brasil 'Inimonso ; “Na q 
er + p 2 E lespáro (o: corpo, cuidados mit: 'Pao! Da eim iene não póde ser publicido: não q|!404, Jardins, verdes e mysterio- | bõas peças que têm sido repre-| Silva, “Diga, Navarro, Barbosa | “Casa do Caboclo” tu'"estarál em 4 
re q alma. Aos aqui, nesta po- E Sonun io timeo vista (0 Pao bi y capri t sas a mesma polzão que por el- Em Junior e outros. Tem, sobrotudo, | pleno sertão brasileiro, longe do a 
E (35254) quena e frivola palestra domin- no pende mopania núma | sabla?.., les nmutria naminha longinqua e os 7 black stars, que só elles |bulíolo da cidade e, go mesto a) 
— k queira, falaremos apenas — é tal- Para Arens ao RD RA q restou jntenolar 1 valem um espectaculo, g tempo, dentro da. cidade pols E! 
ves soja o mais iiportante; neg= cura: o cometa Faliabarto Brel: Toara —. Não. entendi muito Pre sto que alnda hoje, Hoje “Angu' de caroço” emlque olla vas ser no saguão do 
te; seculo de materialismo, dos Tanto bem a sun corta e nada sel da | nas ininhas hortas mais amargas, Imatinés o nas duas sessões da |antigo theatro São José no co- 


» a : , remos ainda Li Gladys, so- 

Casos ha de insomnin, ngitação! co, 175 e177. 0 + - hre &o seu diapor. lho! Mas porquo'não vas seri.. | a Inteligencia larga o infati- Negem que lhe foí entregue: está Praisupao háliarina Emb dores em 4 
Em que din nasceu » Po da O mor rea pieta | gavel. dentro do seu feitio e na tua in- leurlosas creações futuristas de 

Retalhos de todas as senhorita? emanda -—O melhor, prepa- AV era terpretação pôde dar mostras 'grando successo, E finalmente y 

: "| rado para conservar a pello fres-| Eua — Mil vezes grat E Não posso, diase-lhe elle, en- |go publico, de umanova, modali- en bs 

qualidades recebidos - Salba o seu fu- | cao livre ds rugas-6 Linda Flor, Hran Dela Mb ne nd en sinar-lhe immoedintamente as leis | dade da sua capaçidado artistica. | e a | | Poggy Lebrlanc, cujas ez ; 


DEPOSITO 
| DE 


das principaes Fabri-, 
cas do Brasil. 






turo, as suas qua- 






que' tambem: extermina por com- 
pleto cravos, sardas e espinhas 


ra Não quer, um dia vir com 


Ivy,. conhecer-me? 


tão cunpllendas que regom os 


movimentos dos astros; não lhe 


O principal papel masculino 


será interpretado por Palmerim 





morobaticas não esplendidas, e 





cujas imitações de Carlito são 


( Delorges Caminha, dn 'Compa- impagavels, - 
: HE De sedas, volles, tri- idades, osey des» | 4 verida em todas as pertuma- pda ea Vide cosnipromondel-fm Silva;  Mhia, Procopio Ferreira Com estas attracções o Eldo- 
: colines, opalas, mos | - lag, = 3 VERA CRUZ pri pda O, volte nqui; eu Sr 1 rado proporcionará amanhã: gos 
4 | HOS “rins, e: todos 'os. de- tino .. — PDA sec terem pt ensinarel antes um pouco do| UMA REVISTA QUE ESTA EN. | seguindo todos os effeitos, adstri- seus frequentadores uma, hora 
E ais tecido: Manon — Afim de enrijecer os :arithmetica, geometria o meca-| = oto & naturalidade, que 68 sua cmo de diversão. como as que 
; m 5. | Peça seu selos, renovando os tecidos, use jnica,* Adeus e muita coragem, CANTANDO « O PUBLICO manelra: de representar, “Segre-| etuma offorecer O eleganto 


R. do Costa, 4 — VENDAS POR ATACADO E A VAREJO, 
EM KILOS, FRACÇÕES E POR METRO, 





AN ATA Eai r me] tuitados. Bº o) unico | preparado CINTAS iastodos os.oulros domingos duran- | quentadores do Recreio a Interes-| doncobre, será dado hojo na: mati- PEGN 
g4721) (o) C PA YIrÃai=do) para ado» Promptas e sob medida te muitos meras, elle vinha & cl- |múnio revista Gastão - Machado,| é às 8 horas, e nas duas sessões 
. , , - ) , Córte rigoroso dade “tomar as lições que a bom | “Itararé.” Tudo, conçorre para |d% nolte, com Procopio, com Regi SHAMPOO 
BRINCADEIRAS ze eras re Hs 4 As MIQUtAAtA CÁgo MM CammDAS DO DM Fenpl — O tonico “Meu Ca- Execução perfeita sabio" lhe dava, consagrando as- | cesso suecesso. A revista 6 esor]-| Na Mavra, que alem de representn: à 0 DO 
SS CIdiA eloa — do engenho; ; bello 6-0 preparado mais efticaz E bre tra rr simao estudo os curtos momen-| pta com o maximo bom: humor,| lindamente a figura da protago 


, Vamos tolos cirandar,,. 
Cantam lá ao longe, os pequeninos, 
— Ciranda, cirandinha.., contei eu, 
uando innotente davate u segurar mi- 
rhn minsinha de criança, 
E nos punhamos à rodopiar loucamente 
pelo parque. é 
Ao entardecer, eu estava exhanta. No 


entanto, como era para brincar com- 
tigo, meu companheiro predilecto de fol- 


E eu probrezinha, para comprazerte 
andava as tontas, a procurarte em melo 
da criançada que se ria de mim,,.'* 

Andei nas trevas" do desespero a pro- 
curar em vão o teu apoio, 

Como outróra, enconteel a todos me- 
nos a ti, 

Coitada da cabra céga, todos se riem 
delial 


ESEC EIEEEREEIEEEEE 











“HOROSCOPIO” a 





RR) 
RAYMUNDÃO 


Continuação da 2º pag.) 


tantes tromeram nelo choque que 
se darla entre o chefe politico e'o 
Elgante. Que so daria se.o gigan- 
te-nião possulsss uma cara horrl- 





a milagrosa Lotion 'Miraculeuse 
“que tem' dado os mais felizes re- 


contra à caspa e queda do cabel- 
lo. Dá: força e brilho*' evita .o 
embranquecimento, conservando 
sempre a côr natural, A venda 
em qualquer perfumaria, 


Maria Helena Para obter 


rado é « Selva Cilial A* venda à 
Prain do Flamengo 380, 







Assembléa, 107 — Rit 
Fone 1 2:2419 
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| Pedro Anich voltou alegre & sua 
montanha, No domingo seguinte, 


tos do repouso. 


Sem demora poude aprender 
astronomia, o seu sonho. Mas não 
tinha instrumentos para observar 
os astros, nem dinheiro para 
compral-os: o que fez elle? 

Fabricou elle mesmo os Instru- 
mentos necessarios. 

E à noite, do alto de sua mon- 


Está fazendo ns delicias: dos-fre- 


tem typos excellentes,.m mais de- 
líclosa das musicas e apresenta-se 


do”, cujo mysterlo só quas! no 
encerramento final do velario se 


nista exhibo tolleites de multr| 


gosto e luxo, com toda a excellen- 


com caprichosa montagem. Sua- | Sin do seu conjunto, 


tentada a parto comica pelos com- 
pares estes são dos melhores, São 
o Mesquitinha, o leader' de quan 
tos exploram a graça, o Oscar 
Sonres, que é em todas as situa- 
ções o artista que não exgera, a 


QUE É A “CASA DO 
CABOCLO"? 





O leitor nunca sentiu esta per- 


cino-theatro, 






UQUIDO 
O MELHOR PARA 


LAVAR O SEU CABE Li 


DA MINHA ESTANT 


Louco, na angustia extrema da 





guedos, et contiuuava ainda a cirandar | qm guns angolinhas.; : fica e um arsenal vistoso, E' não tanha como de um observatorio | 4rthor de Olivelra, que conhece|gunta ballar-lhe “ no - espirito? lagonih, 
até a chegada das primeiras estrellas,.. | py partia (o grupo todo, ; qual um | Se deu. Ceidns Ranpondi: paredes Sig crendo pela natureza. o joven |0s melos de arrancar a gargalhada | Devo ter sentido, por certo. Até| Elle, ofertando “o- enração em 
Como te taça confiante” a minha imão, | tando de garrulas andorinhas, para brio: | O valentão: ngira . instinctiva- | qerego enviado, Historia de um pastor ||pastor, com estes olhos novos que Rostosa da pintta. Ao Indos delles agora, o que so sabe, com myl- Leangue, TAM 
dote midia tando: Ingenusamênhe : meu | car de esconde-enconde, mento; mas, vendo o effeito que ; : elle proprio se havia dado, olha- | Apparecem com destaque 'o Os-|ta certeza, é que a “Casa do Ca" kamowa pelo nome, em vos ; 
amor. Então sempre arranjavas, no melo do jo facto produzira no morubixaba Suzanne — A Manne Mira- str va 0 cio e os astros. carito, um rapaz endemoniado que | boclo" será uma novidade como o ferangue, É 
Recomecei então n cirandar embalada | matto, uns lugares muito bons, muito | governicta, é na sun gente, a qual culcuas sô 6 vendida no. Consiul- astronomo Pedi PASS] E cioras a coê tomou "conta do público, Pedro Rio nunca teve, que ella foi E ella passon, Indilterento e fria il 
pone Pote Ele vá eia Too vir aa: hora de Tr para cata, como gta dependo best torío de Mme. Jaégualine. x Não é o senhor nrofessor de | vontade firme, foi mais tarde um | Dias Jurandyr Lima. O quadro) deniisada por Duque 9 que ser: 3 


— O anne] que tu me deste. 

Era de vidro e se quebrou 

O amor que to me tinhas 

Era pouco e se acabou — 

Assim cantavamos em criança, assim 
aconteceu entre nós, 


Brincaste com elle de esconder, Curn rudical mem cicatris é 1 Carmen Novarro, Leonor Pinto,|naciónal'e que vae ter o patro-| Passot por ella, altivo como veio, [ 
O élo que nos unia? Era fragil par | Gusrdasteo tio bem guardado - que | Mersô d uello ponta pé irre-|] sem dôr, DR. PIRES (dos hosp. Que deseja? Seu bito hoje Grnamenta o Henriqueta Romanita. As gils,jcinio altamente elegante e signi-|D a este, ella sepuiu ! w: 
aa ki m d j 
tinte, agora, par mais que 0 procure não o pos- | fisctido, a fama de Manoel Ray-|) Bérlim, Paris e Vienna). Ave- useu de sua terra natal. 


O amor que me tinhas? Era pequeno 


om menino travesso e mão, deixavas- 
me esquecida, a chorar de medo no es- 
euro, sem saber voltar. 

Esconde-esconde, 


Cresceste, confiote o coração. 


tuação e trovejou: — “E assim 
quo trato certos cabras, quando 
não quero esperdiçar balas!,..” 

E retorcendo a bigodeira mal- 
crinda, afastou-se... tremebundo. 


EVA 


Pellos do Rosto 






lindos cílios, o melhor prepa- 


astronomia ? 

O sabio a quem era dirigida esta 
pergunta levantou os olhos e viu 
deante de ni um rapaz de vinte 
e cinco annos vestido de camponez: 


— Senhor, sou pastor na mon- 


grande  natronomo, descobrindo 
muitos cometas. Talvez tivesse 
sido um dos malores astronomos, 
se uma morte prematura não 
viesse interrompel-o. 


das “mulheres desafia, francamen- 
te, a concorrencia, Nelle se agru- 
pam lindamente Vanise Meirelles, 
Diva Bort], Zaira Cavalcante, 
Lulza Pologgio, Isabel Ferreira, 


enprichosamente 


lançada por esse artiste naclónal 
com o apolo Incondicional da 
Empreza Paschoal Segroto. Sa- 
be-se tambem que a grande no- 
vidado sorá o templo da canção 


+ 
Outro chegou. Tão cheio vinha 
[de orgulho, 

Que nem mesmo q vii. 


so encontrar 1 mida Hio Branco, 104-1 = Eta, tanh lh alto, N Pe dE ines ESA ficativo da poetisa Anna Pneia * PA, 
TED... i i à mundo cresceu, tomou vulto, voôu 5 gratis um livro nha; olho sempre para o é Nemanoftf, dão a sun caprichosajde Queiroz e de Olegario Ma- Ord ão ! 
sonar iEi Sosasiricss e teaser cia mio, dk me 0 Ino os limites do municiplo, Pp =cbree ido perilionroe ri para 0 céo 8 para os astros, quan- | Traduoção de: cooperação a “Itararé,” para quelrianho, eno ou então, calo-me, 
— Tate elas! - et JUDY jao mesmo tempo que o Major Ca» do guardo um rebanho, e tenho MONNA VANNA ella resulte victoriosa, Mas apesar do tudo isso a Napoleãa 
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DISCANDO 





Em materia de arte nada póde 
nom deva der forçado; (udo pres 
clra de ser feito à sen tempo pa. 
ra quo o revultado seja natufal, 
valioso o solido, 

Ela poórquo até hoja ainda não 
nos, fot possivol ter um theatro 
Iyrico brasileiro, 

dó do giouco tempo para cá q 
nossa musica passou q ter cons 
acionola «de dl mmosma para qa. 
nhar dndividualidade. preciza flr= 
mada sobra a mancira do sentir 
da nossa raça, Do mesmo modo 
cs artes plásticas, sobretudo as 
decorativas, agora dé quo estão 
entrando na representação, da 
alma brasileira, não apenas pelo 
agntimento mas tambom pela 

UA 

Orá o theatro musical compros 
hendido coma duve sor conatituo 
a fusdo das artes rylhmicas com 
as artes plasticas q assim, cm- 
quanto os componentes dessa fu- 
ado aindo fossem indefinidos, 
aindo ndo tivessem parsonalidas 
do propria, o theatro só poderia 
tor vogo aspecto, incolor, indos 
terminado, mais de arremedo do 
oxistonto nos palecs de malor 
prestígio artistico do que crea- 
gão realmento nova, 

H' o que eo mota mas oporas 
do pranda Carlos Gomes. Muito 
talento ha ahi, extraordinaria 
vela melodica elias nos revelam, 
poderoso foyo de temperamento 
muito musical ellas apresentam 
mas nada disso é brasileiro, nada 
ditso tras o algnal inconfundivol 
da nossa raça. O que ellos ope- 
ros traduzem. d o Italla, a lingua 
que Gariva Gomcas fala d a da- 
lana é quando Pery solta os 
sois queizxumes o exalta o ceu 
amor o quo temos é authentico 
compatriota de  Galvator Rota 
disfarçado de indio, 

Não devemos culpar - Carlos 
Gomes por isso, no emtanto, pola 
nrovavolmento outro esthstica 
ae ndo godia dr buscar nesse 
tempo. O quo havia de authenti 
comento brasileiro em musiga 
ainda gastava muito longo de des- 
pertar a attonção da chamada 
arte levada, As modinhas, os 
Tindús q outras formas valiam 

* apenas como distracção despre- 
tencioso o com isso permaneciam 
qual thezouro inegplorado d gui- 
sa das fabulosas riquesas do Bras 
ei! quecató hojo continuam quase 
intactas, Só do Nepomuceno para 
cd a miúsica culta da nossa pa- 
trio adquiriu à nacionalidade bros 
alleira o memo assim em parta 
porque o que ainda mais ha o 
até .a pouquissimos annos av car 
crevia tom à sua verdadeira ter= 
ro na França, no Jtalia, na Al. 
lemanha e, como excepção roris. 
sima, na Heiponha, 

"Agora já temos artistas bra- 
sileiros orcando na musica e nas 
artes plasticas (na Nteratura da 
ha muito postuímos awthenticas 
erprossões da drasilidado), Póde- 
se portanto, começar a cuidar do 
theatro musical brasileiro. 

Fo o quo sentiw um grupo de 
incansgveils pugnadores pelo pro: 
preso da nosta arte, grupo que 
tem o encabeçal-o para a'organt- 
sação os macstros Franciico Bra- 
ga 8 Oscar, Lorenzo Fernandez, 
o dr. Augusto F. Lopes Gonial- 
ves q os professores Vera Gro- 
binska e Pierre  Michailowsky, 
com estes dols profesorca tendo 
o gloria da autoria da idda map- 
nífica. , Ld 

Fase. grupo, que tem q Socios 
dade de: Concertos, Sumphonicos 
como elemento Jundamento! é o 
Touring Clhib do Brasil, u Astos 
clação Brasileira do Impreneo, q 
Associação dos Artistas Brasilel- 
ros e à Associação Brasileira dos 
Autoros” Theatracs,'cods' grupo; 


de. enpreitada, está disposto: a 
émpropar todos os seus esforços 
pára a formação do theatro mu- 
sical brasileiro e por faso cuidou 
de se cercar dos multiplos com 
ponentes da arte sconica, 


Não ascrá o theatro brasileiro 
que vas aurpir do um prompto: 
só Minerva, e por. acer fabula, 
siasceu perfeita o acabada, armas 
da e -sabla. Dos a boso scrd Jon- 
cada solidamente, É de esperar, € 
assim gússaremos a ter cónjupa- 
dos o trabalhando pera «ma obra 
prandiosa, que só jfard desenvol. 
or-so, o sem preoceupações de 


» pessoos a da proveitos materiaea, 


os. clementos que cem pressa e 
com “oldem nos darão o theatro 
«de que precizamos. 

Dr Cabe agora ao povo brasileiro 
amparar como deve essa .inicia- 


“o tiva arrojado, cujos detalhes de 


acção dentre em brevo sendo di- 
vulgados, 


MUSICA POPULAR 
ODEON 


Dancing dm o tranco, foxtrot, e Just 
sn O na E a 

esking am a Suverein 8 
Lau sá tea ortheatra em Odie 

Bonitos foxtrota, muito "bem - tocados, 
extremamento dansantes e vigorosa 
mente gravados, Não bouyosse uma exe 
cução SoleranOS, «a 


Clyde (valsa de V, Juan Clanso € 
Hector Bates) e La que murio em Poris 
gungo de Eur que Maciel) — Orches- 
A RSA Fruncisco Cansro, — Qdeon, 
Uina valsa languida e um tango cho 
rodo em execução optima, 

Legitima chapa argentina no gosto é 
Da maneira, t 


Quem do mois? (samba de Noel Ro- 
sa) e Coração (samba Anatonico de Noel 
Rosa com a Orchestra Copacabana, = 
Odeon, N, 10,931, 

Agradavel disco com as originalidades 
de Noel Rosa que, alem de cantar, & 
bem, se apresenta como aulor agora ruul- 
to festejudo. E 


VICTOR 


Cuban love song e Tramps at sro nes 
tita Aelodio Cubana) — Lawrente Tib 
: ea conjineto. — Vietór: Nisa. 
+550, 

E' um disco de sello vermelho, por 
tanto «im caso serio ero materia de qua 
hificação de catalogo, 

pesar disso o seu lugar é entre ou 
mais modestos discos de tello preto, no 
selo dos quaca tambem ha multa cola 


motabilidado an musicas, bem agrada 
não são de grandes pretenções. 

A Victor, apresentando desse modo as 
populares melodias, deulhes a melhor 
das consagrações com o prestígio as 
tistiço do eminente Lawrence Tibbett, 
cuja arte dispensa encarecinentos, 


O Indio do Corcovado, londn, e Ma 
vingd, canção (Joubert de Carvalho) = 
Gastão Formenti, com Harry Kosarin «a 
seus Almirantes no tondu e a Orches- 
tra Victor Brasileira na canção, — Vi 
etor. N. 33,568. ' 

Chapa de certo tudu interesante, com 
uma fluida toads, de ryihmo suggentivo, 


e uma conção attrahente no peu felilo | 


pseudo-popular. 


Gastão Formenti as canta bem, na 


uslla sua manelra multo pessoal e de 
licada, é os dois conjunctos, que- foram 
hobels ma missão de secundar esse fes- 
tejado artista, 

O gravador focalizou devidamente ns 
execuções, equilibrando rizoavelmente o 
registro e realçando bem os detalhes. 


VARIAS 


O que baria a dizer sob o ponta do 
vista da crítica musical do 5º Concerto 
da Astociação dos Artistas Brasileiros, 
levado a effeito em 30 de amo já 
foi escripto pelo distincto dr. João Hl- 
beré da Cunha, critico do Corréis da 
dtenhã, 

Apenas vamos narrar interessante epl. 
todio dessa bella noite de arte, pois e 
tenta de um facto que pa de ser 
registrado para constar us annaes da 
ES VP brasileira. : e SP 

9 Começar a segunda parte do bri 
ante recital da professora Amalia Fer- 
mandes Conde o Ilustre homem de le- 
tras e critico dr. Andrade Muricy, com 
aquella sua tão captivante e precisa ma- 
meira de falar, communicou & fina as 
nistencia que a concertista ia causar 
prazer immento a todos interpretando 
extra-programma uma pagina Inedita 


SUDO TOR OTTO SOTO RS so 








Enorme se tornou a satinf - | tal ed b 
co deante desen feliz Feel bralo: ai papel pautado tinha realizado sem 
sob o mais compisto berptrra) que todos nenhum auxili 


assombro de todos no verem executar 
je La ça pos aaa lo ben im um grande trecho da aria, que a visinia | Como recebessemos uma carta poe 
dindo explicações sobre tal assum- 
pto; fomos procurar no Minista- 
rig, da, Agricultura, quem nol-as 
fornecesse, Esso entomologinte 
brasileiro, ceroou-nos de toda a at- 
terição, E ao enver de sabirmos 
sabendo nó avida do cupim, en- 
mo era de nonso desejo, trouxa 
miscde 14 conhecimentos da vida 
de 'certós carunhos que ss apegam 
às maágbiras, e, também, parti- 
cularidades ds vida intima ds ou- 
trós insectos, principalmente. dos 
quo chamamos domesticos, come 
barata, percevejo, pulga, -mosqui- 


to do ingies A, 


modripalesca de -Malipi tão À a- | celiona, é sem duvida a mais extraçr 
des to espetos: creci ar nio de. Idosa de 


lino e orthestra 
Trio de Lo, 5 


sante; 
Canções tnfantit de 8, Voltowies, para 
coro de creanças, gracioms e leves; 


a piano, dotado de certo r 
a o 
aprecinvel; 
plano, brilhante e“ rico ryihmos; 


imetrúmentos, facil e attrabente; 

tino Finke, muito dynamica e melodica; 
rebarbativa; 

rythmos; 

Euro ' de ponco folego, 


a destacar a part coral 
vel, inteiramente À vichnente. 


penultimas aulas dos Cursos Musicaes 
de Extensão Universitaria. 


aica, que vertou sobre a arte moderna, 

ci ari és paso bri 
te ] 5 

pes com multa fneligencia e excelente 

Ea per Swgoentão diabalica 
- Man 

DR 2º Navarra da Albenie: 


vboras, no grande salão do Instituto Na- 
cional de En 
Cade — Estás Jouoo?!. .. 


q 

úsica brasileira, O E 

a o ermandes” falaci ao» | talmonto... Ohli.. E” melhor 

bre-a natureza melodica e rythmica da | assim... Já nel o que me capera, 

nossa musica, o professor Andrade Mu- |O cofro conserva ainda uma ap- 

ricy a respeito do noso follelore munl- 

cal e o profemor Augusto Lopes Gon- 

k salyes oceuparsea da evolução da notes 

intoressante, pols se o interprete é eme m 
a, 


teressan: nata pi Sorgo pes 
a cor os magníficos artistas jo 
“nista A rúalão Rebello, o violinista Os 
car Norgerih e o cantor, Adacto Filho, 
estes dois condjuvados pelo planíste Ra- 
damés Grattalli, 





vici e Serge Prokofie 


rão a sociedade sobre as musicas capazes 
de fazerem parte dos concertos, das tem- 
poradas, 


SICA EM DISCOS! 





voma femininas é orchestra, compost 
de Le Papo et la Reino; Hessen 
St da fere Port, Esann, L'Amenreuar, 
Comerds hibiraua (Durand, Paris); R. 
e ger tomérrto para Nasaçã | ju sor 
e iympano worth, 
| Bruncilas); Gustave Sumaeuilh — Be 
- decção para pinuo a tivas mica do 4 
e pio do Concerto de Maurice Ravel para 
paso e urchestra (Durand, Paris); Ale 
Ouçam O novo tt Rounsel — Dena fdyiies (Le Ke 
ty be re perda Cori and 
o ' Fr — 
CIRCUITO. Nº 60 EA |] ias “para Quico Ramal ir, 
tá [)] o pianiia Wilbeim Kemptf registrou 
: Rraliano “ uma Ts ocinaT E 8 Ta, 
O famos Premio de Roms, que a 





Frença annvalmente cont ' 
aosentr rocénisuhido Da Comtarvalos 
Ve io fe aj 
alumna de Paul Dulas eh 


mn a 

O Jury foi constitui 
qu leao ad us ja 
Mio de” França, Chara Macio Widor | 
Brunesu 7 a mma : é io ; 
Pie é Henri Rabaud "de Pal 


e 
Dukas, Charles Charie: . 
aemire e Mar aro . a] 


e. 
A Infallivel canteta fol este 
apito fyrico “da Paul Arca, intitula: 


e am 

o 
Leer! Marcel, chamado Marvelin, ra 
E trad Sopnndo Gronde Premio: Je- 


interpretes cantores: eram nota- 
vels, como Madame: Ri K 
am” Válio, José de régio Cuméh Ni 


Els como Mozart desc 
a maneira por que ponei Le gore na 
deb me ainto' bem disposto, 
bom bimor, como 4o viujar num car. 
ro cu & paischr iepols de ln refeição 
ou & noite quando não posso dormir, é 
que ms ideas me vêm em quantidade e 
* AS que me agradam eu gs 
z rétenho e mesmo as contarolo, Quando 
Não compre radio, amim me sinto, acodem-me migalhas que 
F E [e rage aproveitar para preparar um 
sem primeiro pedir rip o per Arado 
À. traponto, da sonoridade dos instrumen: 
uma demonstração do || ris” gana Me esquenta a alma 
a ras 
RADIO COLONIAL | ist, seis: “demite 
é mais e realmente a obra ae ter 
é mina completamente na minha cabeça, 
vino Ghana tado o Sb im ua, de 
rito, como 5 
do ss aprecia bello quadro. Laso Fipened 
CASA EDISON “As combinações, a factura, tudo isso 
Ec o q 
ia e 
Rua 7 de Setembro % — E | cto, O que é feito desta ed ad a 
E Doha Sara nato O ie é tule (o mala 

eu, 
Rua do Ouvidor 135 “Quando depois disso me ponho a es 
Eh - cio br nel Hiper a qr! do que 
* Bu veta t 

ephone: 2-7784 ahi pus, como Rendo “dos age Por E 
mesmo tambem o escrever se aprompta 
Envie este coupon, pedindo vivamente e reproduz, sem ulteração ul: 
uma demonstração do radio À) fim a algo raras excenções, tudo 
por ps casa, sem compro- E | porque se pode me incomodar ehaquanto 
+. escrevo, posso mesmo conversar, sobre. 
; j tudo falar de galinhas e h nr 
Nome «euncensmesmnanasacniio À] querida, de Babeite e de outras coisas, 

ci escrevo sem parar” 
À LL e DUO POSITION NÉ Assim Mozart confirma com suas pro- 


prias VrAS, O Que marranios a res 
peito da abertura de Dom Jodo, no do- 


ft a asi ST (36082) | miingo passado. 
cles na Er p o 


uma ratificação do alem tumuio e 


edi gica vel mestre Francisco Braga, | 440 Pôr em plena evidencia o gesio de 


ada havia mela dusia de dias. | ME Artista que possuia uma ca de 
mod que SO se servir do 


o exterior ao cerebro as 
de mala uma amei construcções que são suas 


e dslrsçõaea a a 
do querido chefe da nossa mustta. 


A! espectativa ns converteu em deli. 


closa reslidado: . gina é encantador des aqui tersos tratado de varios casos 
mi eagrestiva precocidade 
e racion na sua fluida melodia apolada verdadeiramente surprehendentes, como 


musical, alguns dos quaes 


re" uma harmonização finissima, do | O de Daquin que sos oito anos escres 


“um! rendilhado: que completa com arte | Vet Um Deutus vir para coro e orchestra 
Féerma E mhador quadro. Uma tanção que elle dirigiu em pessoa, 

e multa suavi com tit di 

tido — Moreninho, sobre rp Prima historia do Ingles William Croteh, sas 


& tudo em fantastico ba & 


A cido 7 
tinta magnifico, o poeta Murilo, Arno» Gm arte iiada no anno de 1775,/no 


Expontanén e commovedora manites: | Tinha Crotch dois annos de edade 


tação de enthusinamo pelo musico -emt. | Quando certa vez uma vizinha veio & 


ente foi o arremate da apresentação | CM dos seus phes tocar um pouco. de 


de tão agradavel composição. orgão, A cresnça, ne estava no callo 


E assim, com o: teu rentil pé direito, | materno, começou a dicar inquieta e dahs 


entrou a meiga e romuntica Morrninho | Rara deante não houve como acalmalas |: 
para as paginas delicadas das lejittmas | Como sc não pudesse ouvir 6 orgão em 
canções brasileiras. paz, resolveram: levar a creança pára 


ia fóra, Para isso leve-se de passar junto 
O Festival “Internacional “de Musica) do instrumento, (Quando tal aconteceu 


Sol este antio reallsado em - Vienna, em | Crotch extendes os bracinhos para o ar 
conhecendo dem «a difficuldades | Julho. ] são 


rede a e. com tal vrhemencia que o: del. 
Ao chntrario do quesvom sesntecendo, | Mata tocar O teclado, Qual não fol q 





ar nenhuma obra de volto, Asstm | bavia cantado acoiipunhando-se, pe 


ouvidas, sempre bem executadas e ser [Para admirar O prodígio, que desde ' en 


megmio ititíitas peças interessantes foram) O successo fez correr * tuda ade | 
vivido a todos os gostas. tão, a cidade, não 


Entre os melhores trabalhos estava o | talo como qua” preciosidade, = 5.05 
clo de Melodias Na noite do germa-| Dabi para deante Croteh não nials dei 


nico Ernst Krenck, sobra palavras: de | xou e tocar, faxendoae “cuyit, na zegro- 
Karl Krauss, muito evocaliva. doc: 


cção de atias ás quac ellé ajuntava 
Deixou macnifica impresão o Quinter. | coisas da sua imaginação, DIE 

; Este phenomeno, de que: Burney' se 
O mesmo succedeu nos Cantor) alta| ctcupa nas usa Philasophical e 


or casos  conhec. pre- 
cocidade musical,  — À 
E" pena que Wililam Crotch não tenha 
correspondido, quando bomem, a tão fe- 
cricas promessas, 
Comtiudo fol' profundo musico e mota- 


vel professor, 

Em 1786 foi. assistente do professor 
Randall em Cambridge, estudos thenlo- 
gia em Oxford 'a partir de 1788, por 
dois met 08) o logar de organista 
da egreja de Christo nesta ultima cida 
de, em 1794 recebem opa de lacharel 
vem música e tres annos depois (1797) au: 
cedeu n Hayes ma cadeira de musica da 
Symphonta para instrumentos de so» | Universidade de Oxford! e organista do 
ro e percussão de H. Jelinek, muito ba) St. John's Colege. Em 1799: tornou-se 
Mmente trabalhada; doutor em musica: do 1800/a 1804, em 
Concerto Ge Karel Haba para violino, | 1820 fol nomendo leitor de musica 


“As demais obras foram: 
Concerto de Jerry Fittelberg pará vio 
algo melodicos 


Fio 5 inner, regular; 
Nonrito do Tibor Harsany), Interes- 


























Concerto. de Nobert vom Haunenhelm, 
venitlen de Claúde Dev rt 
Concerto do N. | Lopatnikoff, para 


cheio de muito coisa que pouco dies Instituição Real de Londres c dois an-| 


Seis canções cotolent de Robert Gere | nos depois recebeu o cargo de directur 
] da Academin de Munica, nessa occasião 


ba mpi a ig rero im rega de Mi | fundada, logar que excreeu até 1832, 
roslav Ponc, algo - origi com a sua | No tia 29 de detembro de 1847 moltou 
construeção um 


o ultimo suspiro, em Taunton, 
Escreveu varios orstorios, dentre oa 
quaes e denominado Palestina, qtesa, 


Concert tudo, ete, 
Son, para fia pio de io) 0d Co! 1a ER rica 


thorong bass, Questions in harmony, Ele- 
ménts of murical com; 


O TESTAMENTO 


(PAUL GOUSLY) 


Pela janella aberta da sala, 
Charrior, auspirando, abarcou 
com um olhar o bonito valle de 
Savigneulles; seu riacho som» 
breado pelos salguelros; mais 
além, no horizonte, as cqllinas 

o o bri-| verdejantes que desciam nté & 
Roberto Tavares, | apua, 

— Provavelmente, esta é a 
ultima vez que contemplo esta 
paizagem, murmurou baixinho. 

"Beu hospede Desnoix, o tabel- 
llão da proxima vília e seu ami- 
usica, serão encerrados esses | go da muitos annos, exclamou: 


guns de tom; 
Serenata de Rieti para violino e onze 


Sonata de Julius Seloss para piano, 
Quinteto de Joset Mandic, de curiosos 
Somato de Karl Reiner para plano, 


o ro houve! 
Bocchar de Egon Wilesz, em que ha 


coral; 
Der Murikont de J. Dlltner, agrada 
Quarta feira pasanda teslizaramse as 


Tlustrando a aula de Historia da Mu- 


ento de Olof de 


ni 
Na proxima sextafeira, ds dereseis 


As tres aulas finaes seção dedicad — Não... Estou ferido mor- 


parencia molida, mas é devido q 
uma sério de remendos, De re- 
pente, não aguenta e quobra-sa 
subitamento,.. E' esta a razão 
por que vim expressamente a Ba- 
vigneulles,.. Agora que já al- 
moçémos, como bons camaradas, 
é ao tabellião que vou me 
dirigir, 

passa — Estou & tua disposição, meu 
Acaba de ser fundada em Paris a so | caro amigo... Porém, o quo não 


em, 
“Exem ificando as aulas baverá (n- 


cledade musical Triton, de caracter lo | comprehendo é que seja & mim, 
internacional, destinada a tralafhar pelo [um modesto tabelião de aldeia, 
progresso da musles de camara contempo- | qua ta dirijas em vez de... 


rancá, — Nito continues... Os tabel- 


: is 
ia con da joça 4 ego | pio patlonie dão paraonágina 


1 Maurice Ravel, Manuel de Falla, | demasiado occoupadas pare não 
Dea Bartok, Alfredo Casella, Paul Dur | gerem Indifferentes, Estou certo 
kar, Richard Strauss, Fiorent Schmitt, | da quo ridtculnrizariam o testa- 


Karol Seymanouwaki, Albert Roúásel. —|manto que quero fazer... E depols, 
2d om O ad io im mdb que diabol... só tenho contlan- 


+ Arthur  Honegger, | Ca em tí. 
pres Nai jo Grid Ferroud, —. Obrigndo pola honra, disse 
neques Tbert, Darius  Milhaud, Henri Demnoix, porém, creio que temos 
omasi, Tibor Haraanyt; Marcel Aibalo |tompo,.. Vamos... uma gotta 
3. de aguardente... 

— — Não,» Tudo me fas 
malt... Além disso, tenho medo 
de duas horas da estrada de fer- 

As musicas destinadas a excenção se |ro daqui a Paris... Queres pas- 
rão escolhidas por voto secreto pelo Co | gar mo te gabinete? 


Correspondentes estrangeiros informa: 


mité Activo, — Como quelras!,.. 


Or autores pagarão 20 francos Dela) conrrjor sentou-se em uma 


aeimissão de suas obras nos programmas. 


realizar-se-d mala da | poltrona, é em plena luz, Desnoix 

pOr once Flies de Paris «| pôde vêr quo erfectivamento ti- 
serão radiodiffundidos pelo mundo Is-| nha toda a apparencia de um 
“homem condemnado... pois tra- 


teiro, 
A tede da Triton é 114 bias Boulevard | 1 morta estampada em sua 


Malesberbes, Paris (17%), pará onde os 

da i physionomia, 

interessados podem à pedis informações, O ora Ra GREo Deanodr NO 
berg regravou para n um-| podes comprehendor, com tua 

tia é abertura do Epmoni de Beethoven, indulgencia do bom 8 velho ami- 

com a sum orchestra do Concertgebouw | vo, Sou um homens sem família, 


de Amsterdam, 5 Da mínha fortuna, sepero uma 


Teherep| pêrte, destinada a legados em 


Musicas novas: EA gr; DRA Pa-| favor de ptssous que me foram 


nin — Entreliems, piano 


ris); Flovent Schmitt — Seis côres para sympathicas ou do certas obras 








o Cc 


Iases inflmos animaezinnos, que 
no começo desta sémena volita- 
vam em torno das lampadas só nos| 
afiguram devastadores da nossa 
proprisdado, Seguem rythmica- 
mente a lei que rege o cyclo da 
existencia, sem 
mostrando no homem que elis & 0 
unico animal que fogo &s leis de 


tergiversações, 


O cupim, no ultimo periodo de 
sua vida, tem a forma de uma 
formiga branca, com azas; con- 
ta ahi quatro méres de existencia. 

E' tão pequeno, tem vida tão 
curta, o & tão terrivell,.. 

Nerse período costumam vosjar 
& roda das lampadas, estontenda» 
mente, mum vôo chamado nopeia?, 
No delírio desse vôo termina o cy- 
elo do sun existencia, 
trabalhou, gosóu, morreu... 


E o período da desova, Cada 
femen põe cerca de 80,000 ovos; 
de cads minusculo ovo são uma 
nynpha que se transforma em jar-. 
va. E' no estado de larva que é 
conhecido o cuplm. Esso poder 
dctruldor dura mais ou menos de 
tres à quatro mezes, tempo em que 
so torna adulto & use do seu es- 
conderijo para vir doudejar em 
volt, da lur nesos delirio nupcial, 

Essa a biologia do cupim. 

Estudioso, conhecedor da vida 
intima dos insectos, eis o que nos 


niguma iInsecticiõa, 
dr. Azevodo Marques soluçã 


e 
mo nôs muita gente — que o 


contou o dr,'Luls A: as Agevedo ta Filho, dis que, estando certo de 
Marques ácerca desse Insecto, Sa- que o cedro era naturalmente Im- 
biamos que este bichinho acom-| muninado contra q cupim, por isso 
preferencia tssa ou que no seu longo” tirocinlo' pro- 
aqueila madeira, mas não compre- fissional não virá um só exemplo 
dé ser elle corromplão, o, tambem, 
por ger isso vôz corrente entre 08 
constructores — não tevó' duvida 
em garantir a um seu freguez es- 
sa propriedade do cedro. Mas, diz 
elto emi nua corta — 6 cedro esta- 
va collocado em logar humido. 


handiamos nada da sus biologia, 


vavelmente, o chetro da madeira e 
não a aua duzera. O cedro é ma- 
deira aromatica e por jsso mesmo 
& que o cupim nella não penetra, 


hypothese favoravel no ataque do 
seu tecido pelo cupim: a de estar 
em logar bumido. Portanto, per- 
guntamos: E' posalvel perder o 
cedro o cheiro estando em logar 
bumido? 


ctura academica, de linhas que so 
vêm repetindo desde os tempos 
primitivos o architecto hoje em 
dia encara a Jinha moderna, sor 
bria, despretonciosa, mas com fl- 
nilidado artistica 


Da familia do cupim ha noven* 
ta especies. Não é só no Brasil 
que ha desses biohínhos. Os dos 
outros 'palzes ainda são mais ter- 
'rivels. Logares: ba em que & |u- 
ta” pela vida é tal que nem o ferro 
Contou-nos o dr. 

edo Marques que durante & 
guorra, os françezes, obrigados a 
lançar mão dou tropbeus de aner- 
ra como materia prima no fabri- 
de seus armamentos, foram en- 
contrar capacetes de aço, tomados 
nos allembes em 1870, Intelrambn- 
te perfurados pelos cupins ou in- 
nectos dessa casta, 

Conhecem-so o3 estragos causa- 
dou por elles na famosa bibllothe- 
ca do Vaticano. Não respeitaram 
a obra prima de Bramante é Mi- 


ngradom de relanco, Mas se inda- 


de caridado... Será isto um 
dever social. Está bem,.. Para 
mim será apenas uma formall- 
dade, um acto de politica 'pos- 
tuma,,, Porém 
o que posso a uma-amíga,.. 
Trata-se de uma pessoa gue co- 
nheço a uma dezena de annos e 
que, francamente € cara ao meu 
coração. A seu lado encontrei 
o encanto e a doçura de um cp 
rinho reconfortante o depols de 
tantas tempestades que tive na 


queria deixar 


ama essa possoa, é 
muito natural que te lJembres,., 
Existo nlgumê difficuldade 
legal?.., Borá talves casada ?,,. 
ha nenhum 
obstaculo, nem razões de conve- 
nioncias a sntvar... B' viuva... 
Ninguem tem que so metter no 
que lho diz respeito. 

— Então, o documento 4 de 
uma redacção facilima e simples, 

— Bim... mas,,. é que ainda 
não -conclul,,, 
sem duvida alguma, sente por 
mim, ao menos, asulm o pongo, 
uma affeição sincera... Receb 
as mais delicadas provas do car 
rinho,.. Emtim, 
grande reconhecimento, uma cor- 
álal gratidão... 

— Pois sendo assim... 

-— Jsouta. Quero com meu 
testamento testemunhar-lho;meu 
Agradecer-lho, 
certo modo, a felicidade que me 
deu, a mim, um homem velho é 
innegavelments não 
lho podia offerecer o interesso que 
seguinte da 
que se acho ao 
abrigo das necessidades, Esta 
parto lhe compete sem díscus- 
são: porém, não é tudo; eis aqui 
onde me récommendo & tua ami- 
zade... Tenho a fraqueza de ma 
preoccupar do que 
quando tiver desapparecido,,. 


devo-lhs um 


minha morte, 


fraqueza, porém, 
habituar-me ; Idéa de que uma 
vez no buraco, tudo estã acaba- 
do!... Algumas lagrimas... 

Tenho a certeza do que ella 
m'ás concederá e depois?.. Con- 
tinuark sentindo & minha falta ?,. 
Qual será sua lombrança depois 
de um anno?... Dedicar:ms-á 
um prnsamento sequer?... 

— Que dinbo!,.. 


— Ao seguinte... 
que seja uma loucuras, Já sel o 
que doclarasto no começo, Pres- 
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gueangeio.  Degtrutram damas ra produrir toão o encanto de uma 
obras primas o um valioso fhesou-| casa, 
ro do espirito, 


respeitada, 


Panesvamos até então — 


cupim. Bablamos no entanto que 
ella csrrola-lhes o branco; e cerme/ rados. Em earuldn haverá uma 
camada do escoria e cinentado es- 


ectal. 

E Esta projento estã estudado pa- 

ist cabia de | irado, UA à caos da Erenho Má 
br a casa nte. 

e o inda o DObMmA que vêm) sendo “es: 

uscepti-) tudado com muito interesso na 


& que não. 


um fabricante de moveis, aasera- 
ra, porem, quo o cedro 6 n 


vel ds ser atacado pelo cupim. O Alemanha, Fnz-mo um projecto 
nosso consulente, sr. Otto Schut- 





O quo afugenta o cupim 4, pro- 


Nesso caso só podo haver uma 


Cansado de fnzer uma archite- 


As linhas dessa arobitectura 


garmos por que agradam, não 
o sabemos. E' que se As examina- 
mos em detalhes, nads se vê, por- 
que tudo é singelo, Bem differen- 
to, pois, dos motivos que empres- 
tavam aos estylos rococós aquello 
encanto ornamental. Tanto os gon- 
functos como os detalhes eram 
exubcrantes do ornato. Agora, 
não. Tudo é simplicidade. Uma 
parede lisa é motivo artistico; uma 
jançila e um paredão bastam pa- 


ta nttenção... Meu desejo serin 
que se depois de um anno, olla, 
ella mostrar um pouco de tris- 
teza e emoção no falar em mim, 
a outra parto, a mais importanto 
lhe seja concedida... Compre- 
hendes?,.. Pols bem, é a tl, meu 
querido amigo, a quem quero en- 
carregar do cumprimento desta 
vontado,.. 

Desnolx ao ouvir isto, teve um 
ligeiro sobresalto, 

— Ora csda!,,, Dis a Iincum- 
bencia mais exquisita é delicada 
que se tenha recommendado & 
um tabellião... Mas, falas sé- 
riamente?... Como poderei pra- 
ticamente?.,. : 

— Arranjasto como: puderes, 
Vamos. Faso & minha vontade, 
Estás são clausulas que se podem 
registrar, o resto não meiinporta, 
Tenho, como” já disse, conpleta 
confiança em tun hnentidade, o 
estou corto que o segredo será 
guardado e que nada farás prevêr 
À interessada que existo esta dla- 
posição: supplementar, Dna-me & 
tua palavra. de honra, que par- 
tirei tranquilio... 


— Porém,.. esclamou, Des- 
noix, Isto é devóras extraordl- 
nario!,.. Adivinhar se uma mu- 
ther conservou toda nua atfel- 
ção depois de tão longo prazo... 
Como poderel sabert.., Fenso 
que não exigirás que te chore 
dinriamente... Que tenha um 
semblante devantado pelo desgos- 
to, que so deixe abater pela 
dor,.. 

— Não... uma só palavra de 
pesar bastará.., Uma phrase 
uincera.,. 


— Mas que manial,.. O quo 
luoras com feto?,.. Acho mais 
prudente deixar correr as coisas 
humanas como elias devem ser, 
Vejamos... e essa palavra, como 
fare! para provocal-a?.,. Em 
que occasião?... 

— Entregar-lhe-âs algumas de 
suas cartas que existem em meu 
poder, finglrás tel-na encontrado 
entro meus papeis... 

— Já previsto tudo... Como 
loucura & admiravel, 

— Não rias de mim, meu ami- 
go. Confesso que me tortura «s- 
sa jdéa e que penso nella sem 
cessar.,. Não sabes como tive 
clumes dessa mulher... Amo-a 
loucamente,.. Isto mostrar-te-fá 
que, apesar de minhs calma, não 
vou resignado... 

O tabellião pegou nas mãos de 
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A sua vida, —. As madeiras que elle ataca de preferencia — Uma pequena 
avenida moderna, — A consírucção de um parimento prevendo o, sobrado, 


J. CORDEIRO DE AZEREDO 





U projecto que hoje publicamos 
Deante disso não se póe úimeriuma pequena avenida com duas 
quo cssa cu aquelia madeira seja  cusas, prima por essa simplioida- 
de architectural de que acabamos; 
E quanto & sua exterminação, ias falar, Compõe-so de meia du- 
esse é assumpto que por hoje nãojzia de linhas mas tem qualquer 
podemos cuidar; não sabemos sejcoisa que agrada, E' possivel que 
ha de facto, Immunisantes bastan-|não satisfaça a todça, porque afl- 
te eficazes, B' provavel que hafa/mal, gosto € coisa que se nho dis: 
Aconselha o oute... 
o de] TFmbera como essa upparencia 
noido phenico, sultureto de car-igobria, as cspecificações dos ava- 
bone, benzinn e agua-raz, Acon-|bamentos o dos materiass feitas 
solba tambem, mas sem o garan-ipara esta obra primam pela pertel 
tir, embeber a madeira, antes doição. Assim € que as portas são 
ser usada, em cleo de peixe onçtodas folheadas, em imbuya, mas 
anhyárido arsenloso 1 a 1% emjtrando uma só peça de madeira, 
agua Abolimos ahi o telhado e fize- 
co-| mos terraço, de maneira a impo- 
rã do calor, e não 
Inflitrações, Para fo 
primeiro, feita uma láge com 
tas do dilatação » mobre ella 
colchão de ar com tijolos fu 


ás 
“RESULTADO DO PROBLEMA 
“ovo 


Do grando numoro de concor- 
rontes, mandaram solugõos ncer- 
tadas ca seguintes pequenos ami- 
gos: 1 — Sobastião Tavaros, 3 — 
Yolanda de Figueiredo, 3 — Al 
taír Beasa, 4 — 





Waldir Bensa, E 
— Georgo A, M, da Rocha, 6 — 
Jorge Mncodo, 7 — José Eduardo 







8 — Benjamin Gallot- 
| toinha Gnllottl, 10 — 
Jin Costa Mnduro, 11 — Bâméa 
(Thoremopolls) 12 — Al- 


miria Nogueira, 13 — Almir No- 
guelra, 14 — Maria Paula Gul- 
marãos, 15 — Elza Fortes Pinhel- 
ro, 16 — Nair Nelva, 17 — Aria 
tou Duarte Monteiro, 18 — Isa 
Duarto Monteiro, 19) — Gelsa D, 










Monteiro, 20 — láslino A. Mnttar, 
Z — Berglo Henrique Moreira, 
3? — Auguata Pinheiro, 33 — Ary 
MP, HM — Boberto M. P, 25 — 
(Victoria). 25 — 
Henri Norbert, 27 — Clober Bo- 
35 — Wagner Bonecker, 
nrcy Barbeltrs, 30 — Lul 
Victor Bonecikor, 3 HI 

Valente, 32 — Duloy M. Fllguel- 
ras (Petropolia) 433 — Maria Ap- 


Dinah Aguiar 

















parecida Fonseca (Valento) 84 — 
Maria Ida Silvolra; 35 — Ni 
berto Ig. da Bilveira, 30 — Ma- 





ria Ophella, 37 — Aldo de 8, Lima, 


38 — Jorge Ary Plaisant, 39 — 
Yono Teixeira, 40 — A. Vieira, 
41 — Carlos Magno do Paula, 42 
— Honorlldo Mello (Sta, Barbara. 
Nunca mande nome e endereço 
em papolsinho separado 
lução) 43 — Didi Dusrte (Conser- 
vatorio) 44 — Jong Poricles de 
Moraes, 45 — Maria Helena Ro- 
cha, 48 — André Lourenço Lin- 
dgren, 47 — Xrica F. Dudenhos?- 


prevendo o futuro augmento, 








48 — Olcomir Noguolra, 45 


— Maria Alico dn Costa Lopes. 


tNunca será Importuna. E' porque 
os netinhos)- 50 — 








Otilia Barroirn Alvarez (Itaocara) 
61. — Galliou e Zésê, 563 — Arta- 
dns Ribelro, 53 — Ivani Freitas 
ta, 54 — Octacillo P, Guer- 
TE, 55 — N'p'a Teixeira, 56 — Af- 
fonto Galcho, 
Galiko, 68 — Olympio da Camara 
Coelho, 59 — Marin Regina M. 
Mala, 60 — Carmon Côrtes, 61 — 
Mançol Augusto, 62 — Ayrton d, 
do Couto, 63 — Joné Carlos Sa- 


57 — Carlos P, 











iamonde, 84 — Juvennto Lima, 65 


— Edyr Sayão, 66 — Oswaldo M. 
e Silva, 67 — Lourdes G. Caldas, 
69 — Alice Teixeira, 68 — Lelia 
Crur, '70 — Seobnstilio 





tFol por Isso mesmo) 71 — Sebas- 
tio A, 73 — Aldy Cunha, 13'— 
Tika Porcira, 74 — Hella Raposo 





(Paracamby) 75 — Gllda Campla- 
ta, 75 — Mary Fragoso Jones, 7 
— Antonio M. Borrajo, 78 — Mn- 
ria Topbel do Atatdo, 79 — Dinah 
Sanches, (Victoria) 80 —. Dinah 
81 — Diogenem Rocha, 
83 — Odméa Braga de Oliveira 


Prevéss o sobrado ou então aus 
gmento de cotnmodos nos mesmos 
















34 estudamos para 'es 
o futuro augmento que será publl- 
cugo no proximo domingo. 


tal, 3 — 
tolo, é — Chico... (Invertido), 
6 — "Correio da Manhã", 7 — 
Ruído, 9 — Rosdor, 11 — Batra- 
chio, 12 —'Na corrente, 15 — 
Encontra, 16 — Cae no “conto 
do vigario” (sem o Rio), 18 =— 
O conteudo desta garrafa, 19 — 
Condemnada (invertido), 21 — 
Argola, 22' — Do mesmo modo, 
egualmento, etc, 24 — Alimento 
(sem a consoante), 36 — Nu- 
mero, 27 — Adverbio de logar, 
28 — A favor, 30 — Suspiro, 
31 — Recorda, 





(C, do Itspemirim) 84 — Arlindo 
Vnlle, 84 — Celolus Vielra 
Agaroz (Folgamos multo em vel-o 
novamaonte) 45 — Celita Vieira 
Agnres, 46 — Jnyme Rendy, 87 — 
Aylton Linhores, 
Costa Valle, 49 — Newton Valls, 
30 — Nilza Valle, 01 — Vora Val- 
lo, 92 — Maria de L. B. ds Aro- 
vedo, 93 — Cesar R, de Barcellos 
(Campos) 94 — Adelmo Andrislo, 
(5, 3. do Rito Preto) 95 — Marita 
Ferreira da Silva, 96 
Quilsa Gameiro Barahyba, 97 — 
Affonso Simões Lomba, 









EINDA O CIMENTO 


O governo baixou de-60% o tm- 
posto do olmento, mas essa medl- 
da em nada adeantou aos constru- 
ctores. Os magnetas do commer- 
clo estÃo se aproveitando da opor- 
tunidade, sem que o governo tenha 
até agora tomado ums medida co- 
híbltiva desse abuso. 

Elles acham que a diminuição 
do imposto não cobre a difierença 
camiial para o cimento estrangei- 





midades do vegetal, 3 — Repo- 


Renlizado o sortelo, 
remio ao amiguinho Idnlino A, 
attar, renidonto om Carmo (E. 
Rito). Deve o netinho mandar $600 
(neiscontos réis) em sellos do cor- 
reto, para n-remessa registrada 
do livro illustrado de historias 
que lhe coube por sorte. 


Desde o começo da crise do ol- 
mento observamos que, aperar da 
escassos do producto, andavam 
muitos vendedores em campo, em- 
penhados em “benoficiar" os cons- 
tructores, Ora o intoresis era de 
alguma. morto symptomatico, Se 
rewimento havia escassez, por que 
cessa empenho? 

O cimento argentino está, sendo 
otferecido em mil réis brasileiro, 
Não ha, portanto, 
das cambines em que es estribam 
os “prófiteura”, 


O governo tem tomado todns as 
providencias contra o encadeol- 
mento, pelo abuso, das vituaihas, 
E' justo, pola, que, começando por 
providenciar sobre o não encare 
cimento dos materines de constru- 
cção nho se deixe mgora enganar 
pelos gananolosos que se estão en- 
riquecendo à custa dos curnsLru- 
“etore, 





BOLUÇÃO DO PROBLEMA “ovor 


Horizoutnes: 1 — € 
Bol, 9 — Mal, 11 — Ir, 
3 — Aro, 14 — Ri, 168 — Cama- 
rão, 18 — Noé, 19 — Tia, 20 — 
Lagrimas, 23 — AI, 84 — No, 2 

T 6 — Lá, 27 — Pescada, 
30 —-Mij, 31 — Ovo, 38 — Ar, 
B4 — Mito, 35 — Ar, 35 — Lar, 
7 — Ara, 98º — Cão, 40 — Ame, 
4 — Agora, 45 — 









+, 
Vertlenens 3 — Ar, | — Libra, 
Va, E — Corcel, 7 — Garola, 
8 — 51,10 — Ti, 13 — Amigos, 
13 = Orbita, 15 — Ondas, 17 — 
Natal, 21! — Anol, 32 — Mudo, 97 
=— Pirata, 38 — Clara, 230 — Ava 
rim, 30 — Mal, 32 — Ora, 38 — 
| 41 — Má, 43 — 


(ELE) 


ca 

Charrlor o as aperto! com ra Pc 

E nás ado de rs pa q DESENHOS COLONIDOS E OnI-|” 

Mas Já que o exige, farei a tua GINANS 

Precisamos... 

de verificar quo a sra... 
— Loura Laroche, 


— Que já 4 


Temos que salientar o bom gos 
to- nempre crescente dos netinhos 
nclontos, que r6- 
velam habilidades artintioas nas 
suas soluções. Aldy Cunha enviou 
uma composição colorida, em que 
uma ave, admira-se do tamanhy 
do "Ovo"; Lelia Cruz compos uma 
convynlescentes em 
que entram ovos, peras, “maçãs é 
outras 'frutns, Seguem-so Sobas- 
tilo A, Yolanda de Figuolrado; 
Maria de Paouln Guimarkes (Ovo 
fAimarrado em fita) Celolus Vieira 
Agnrez (Ovo e pinto) André L,. 
Lindgren (Ovo dourado); A. Vi- 
eira (Ovo e.familin) Waldir Boss 
sa; Altalr Bessa: Aristeu Duarte 
Monteiro; Gelsa Dunrto Monteiro; 
Dinah Agular 

Honorildo Mello (Str; 
Barbara) Marin 1. de Ata: tOv 
€ fomilin) Odméa Braga do Oli- 
velra; Aylson Linhares. 


tel 
E rem Intelligontes a 


parte de tua fortuna, terá mere- 
se tor flel à tua 
lembrança... Não sendo assim, 
essa somma tem -outro emprego 
previsto-por M?7... - 


cido a outra, 
“dieta” para 


 —E,.. depois de um anno?,., 


— Hum!..+ Não duvido de 
seus sentimentos... MES um an- 
Eejamos modestos.;. No 
fim de um anno certas tristezas 
experimentam no correr da vida 
sensações novas... 

— Pois bem... ponhamos sois 


— — Multo beml,,. 
tma 


— Ah] meu amigo, Que gran- 
de responsabilidade... Está pro- 
mettido?,.. Farás o que fôr.pos- 
aivel para agir com equidade, 

“Via que Charrlo estavr, perdido 
e obsdecla-lhe mmnis pela com- 
aixio que se. sente pelos mori- 


que não. so podem iludir... Os 
sentimentos são Independentes 
Observou em torno de nl,,. O 
salão era bastante alegre, cheio 
de flores, A frescura das tapeça- 
riam indicevam ser renovadas, 
— Tom bom gosto, além dizao, 
não posso exigir crêpe por todo 
lado. O quadro nada significa. 
E' a alma que devo estudar, 
Abordou logo o objecto do sua 
visita, as cartas encontradas... 
A sra, Larocho parecia admi- 
rada, como so lhos lembrasso uma 
historia muito velha e fozia um 
esforço de memoria, 6 disse sor 


— Pare! o possivel! 

— Agora, meu querido Desnolx, 
peço quo arranjénios as coisas... 
gem perdor témpo. 


Em ums tarde chuvosa Des- 
noix desceu do trem na estação 
Embora o tempo fos: 
se mão é frio, correndo o risco de 
chegar empapado, fol & pé nté 
4 casa, na qual devia effectuar 
uma Incumbencia, 

Parecla nervoso, andava de- 
vagar, tomando tempo para re- 


— Ah!... mim... Hra tão mo- 
tículoso! Um tanto maniaco,,. 

— Um coração excellente,.. 
disso Desnoix. 


não ha duvida... 
Porém... nerescentou, como ss a 
phynionomia do 
parecesso entrs as brumas da 


— Que massada!... Como sair 
deste aperto e cumprir os de- 
esjos do pabrs Charrisr? 

Chegou de Improviso, confor= 
me os desojos do defunto, 

Laura estava em conferencia 
com sua costureira, pará um ves 
tido para um jantar importante, 
so tez esperar. 

Quando appareceu desculpou-, murmurou: 
so gentilmente de o tor feito es= 


Charrier reap- 


Algumas vezes muito exigente! 
Desnoix sentia-se inquieto. Ma- 
chinalmente passou a mão pelo 
bolso, que continha o testamento 


— Que diabo! ... 
Ella continuou: 
— Não pense... Momentos bem 


— Bem, rasos Desnoix, isto 
obrigações duros mo fez passar.,, Era vo- 


nada prova... 
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Nós TEMOS O RADIO! 


que V. S. deseja comprar vendendo-h'o pela forma que puder pagar 
em 10 ou 15 prestações, SEM FIADOR 


TODOS 08 TYPOS de Apparelhos PHILIPS 2421, 2.510 e 2.514 com aito- 

fallantes 2,016 e 2.007 desdo Ra, 365 mensaes — é para liquidar, Telofun- 

ken 33 W L, Erlosson V KO — Kennedy — vendemos pela melhor 
“ offerta, Armarlos de Radio, estylo elegante baratissimos, 

VICIROLAS — MACHINAS do ESCREVER — de CALCULAR e COB- 

TURA por preços de oconslão, Venha vêr nossa exposição permanente, 

para escolhor o apparelho de seu gosto na 


Casa K. Sass "ss RS PEDRO,20 


Bem apparelhada Officina de Concertos 
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Secção Infantil 





PROBLEMA “GARRAFA DE LEITE- 


(Composição e desenho do Alberto Corrêa da Silva) 


Horizontaes: 1— Nota musl- 
Rosdor ou individuo 


Verticaes; 1 — Uma das extre- 


e 


PROBLEMAS RECEBIDOS 


Damos como recebidos os 5e- 


guintes problemas originaos: — 
“Lonango”, de Jaymelinda Tino- 
co; “Taça” de J. Periclas Moraes; 
“pilizoln”, do X; “Bola”, ds M. 
Ferreira da Sllva; e “Forte”, de 
Oswnldo de Miranda e Bilva. 





Moe slias das [span 


Dr. Carlos F. de Abreu 


(Docente da Faculdndo de 

Medicina e hefe de clinica 

infantil na Policlínica 
de Botafogo), 


Residencia: Loite Leal, 12 — 

6-2181 —. Consultorio! diaria- 

mento das 16 4m 18 — Amsbhi- 
bléa, 10-3% — 20514, 











- À PESCA 


O Bexiga depole de dar francas gar- 


galhadas com a meiga ereança que lho 
7] 


puxa as barbas q has, enternecido, 


npresta o horto para & 


ca. 

Na praia acompanha est trabalho do 
pobre pescador, a rustica mulher que 
traz a creança já meto adori O) 
callo e dá-lhe'o leite ques autre com 
invelavel pujança, 

Na lufslufa d'aquelle momento eu 
premo de alegria e saudade, o Bezi 
de vez em quando volve o olhar tria- 
tonho-para a pequerrucha, esperando 
ventos bonançosos. 

cio está de tum azul tranquilio e 
purlimo, e, como que dis segredos no 
mar cujas ondas revoltas quebram-se 
aos pés do Bexiga, que perscruta o ho 
risonte., 

O quadro & de risonha: simplicidade? 

A creanço sorri ao pae que vae pare 
tir emquanto a mãesinha o abençoa com 
um seceno. A aragem humida e fria, 
em Iufaçdas mais fortes, mostra que é 
o momento opportuno, e o Bexiga, após 








Hção do nom, 8 — Ferraments, 
5 — Tiro a tampe, destranoo, 8 =, 
No vulcão, 7 desacompanhado, 
8 — Um cereal, 10 — Rulm, 
11 — Um jogo prohibido, 12 — 
Esmeralda Corrês, 18 — Próno-. 
me, 14 — Vestimenta religiosa 
sem ums latra, 15 — Do ar ou 
para o ar, 17 — Suspiro, 30 — 
Aldela ou casa de índio, 283 = 
Pedra de moer (invertido), 26 = 
Sobrenome de grande inventor 
brasileiro, 26 — Cidade da Chal- 
(déa (Ande com liso, sr, Ulyszos 
Ribeiro 1...), 27 — Vas ao chão 
48 — Ferramenta de carpinteiro, 
29 — Noms de homem, sem a 
primeira. 


RE SS 
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voltar, aínda uma vez, para estreitar a 


mulher nos braços fortes e beijar a fl 
lbinha são gritando: até 


Depois... o barco de velas enfuns 


das e elle que se vae ao longe... 


A mulher acena o lenço e diz bal- 


xinho enxugando wma lagrima: Deus ta 
acompanhe! ] 


CERTEECECISESIIIA TIRAR II EESTI TT 


são pasados tres dias e o Bexiga 


Já pa 
ainda não voltou, Os seus companhei- 
ros « collegas não dio 


otícias suss e q 
bre mulher insomne, junto Á filha es 
remecida soluça di temendo 


uma desgraça, 


Os visinhos diolbo esperança sas 


esta não alímenta a filhinha que chora 
-— não ta moda em casa, tudo valo e q 
teito nos seus neios vae parecen 
com a anguatis que lbe absorve, O mar, 
manso e tranquilo, parece zombar da des 
dita d'aquelle coração afflicto. Passou-se 
mas um dia de terrivel espéctactiva. A” 
nolte a pobre mulher fraca, tremula d 
triste, tomba no lado da filhinha quo dors 
me, Inconsciente do que poderia ter asome 
tecido 20 pas. 


No dia seguinte, a pobre mulher, cos 


febre, tremis, mas & bora do poente, so 
som da Angelus, vise ao longe, nm 
sombra do crepúsculo, a misasculo” vála 
do barco do pescador que vinha singran- 
do o mar revolto vagarosamente, 


exiga chega cansado, extenuado, d 


tropêgo nloelha-se nos pés da cama d 
Gr arado beljando-a Fe scariçianda 8 


ilhinha que chora convulsamente, 
Então marra o pescador: — À mois 


da sun partida edormecêra profundamen» 
tee ns ondas o lavaram para multo Jones 
Es, muito longe, mesmo, acordando-se 
viu desorientado que estava perdido, sema 
a tus réde, sem os seus remos a sem q 
bolsa “do seu alimento; teve que luctar 
como um leão, pois sentia que la per 
dendo as forças pelo jejum prolongado 
e o mar estuva bravio, 


Mas no fim de tres dias vlrações sum 


et & mansas o reconduziram É rois pers 
dida e eilo agora sorrindo À crenete 
nha que é o seu malor entevo e & esposa 
querida, a aus boa companheira, 


E" assim, à vida dos pescadores, chelá 


de imprevistos e lances: heroiços, 


pois tudo seréna.,. volta a calma 


aos corações afílicios e o mar continum 
no seu eterno mysterio — a attralr q 


à desafiar aqueiles que vo afoltam 


ot tentam abusar da qua força de ql 
gante. 


RACHEL PRADO 





luntarioso, ' desconfiado, tyrane 
nico;,., Um desses genjos que têm 
prazer em so torturar, fazondo 
motfrer os outros... 

Desnoix tosslu,,, Verdadeira- 
mente confuso, fixava obstinada- 
mente ' uma photographia que 
casualmeénto olhára, a quel repre- 
sentava um rapaz moço e bonito, 

Laura perturbou-so e poz & mão 
de modo que Interpuzcase o olhar 
importuno. 


O taballião poz-so de pé, nunca 
so sentira tão porturbado. A ldén 
do veredicto que devia cumprir a 
respeito de umn pessoa cuja sorte 
estava em suns mãos, o collocava 
em uma situação cheia de ancleda- 
de. Temendo não poder verificar 
a verdade do sentimento que pro- 
curava nesta entrevista, sua 
consciencia suggmeriu-lho a resolu- 
ção de definir seu juízo. Era istó 
qua lhe dictava a prudencia, 

Laura o despediu, acompanhan- 
do-s até à porta. 

Ao so despedir, lembrou o pa- 
coto de cartas que lho trouxera o 
tabelião e a viagem que fizera 
para cumprir aquella inesperada 
formalidade. 


Agradtcos Um S sulia Coisa, 
por delicadera e como era um acto 
do decencia, voltou seu pensamen- 
to para a mémoria de Charrlor, 
murmurou com um suspiro, ao 


mesmo tempo que arranisva uma 





FABRICA 


DE 


7 CARIMBOS 
Y precisa agem 





(ISLSIY 
mecha solta do seus cabellos 
louros. 

-— Emtim.,. Pobre amigo... 

Desnoix suspirou longamente, 
como um homem livre da obcese 
são de um problema difficil, cus 
solução acabava de encontrar, € 
descendo » escada pensou: 

-- Neste mundo é necessario sãe 
ber-ss contentar com o relativos 
Não ambicionemos nada 
além!... A ara. Laroche disséra 
tnlvez com convicção: “Pobre 
amigo"! ,.. 

Não entremos em consticitá 
vões... A verindo é que esta 6 
uma phrase de sentimento, és 
pesar e do recordação carinhos 
depois de sela mezes!... 

Não ha nada mais o que diseri 
Entregar-lhe-el o legadobgm 
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À Botatogo e São Christovão disputam hoj gm General Severiano a partida prineial do da 


— e em 


e mao am o ma me mm 





Nas quadras do The Rio de Janeiro A. A. as equipes do Flu-: 
minense e Country Club decidem o torneio íinter-clubs 





O nivel moral do football 
tem melhorado sensivelmente 
os ultimos. domingos de cam- 
peonato. Nenhum incidente 
porturbou as partidas durante 
O seu curso, porque os joga- 
dores se portaram decentes 
mente e os julzes completa- 
ram case trabalho, com boas 
marcações technicas. Provado 
que é perfeitamente possivel 
realizarem-se as mais difíiceis 
e disputadas partidas num 
amibente de ordem, respeito 
e disciplina, nada mais resta 
aos clubs e suas directorlas, 
do que manter o mesmo rigor 
preventivo, collaborando na 
obra digna de todos os ap- 
plausos, de moralizar e lim- 
par o nosso sport predilecto. 

E' sempre bom insistir, O 
fogador de football deve ser 
tratado com polidez, mas com 
energia. As instrucções & esse 
respeito devem ser severas, 
para evitar qua os gestos e as 
reclamações possam perturbar 
a serenidade do publico e do 
proprio juiz que está dirigindo 
a partida. 


Os juizes têm a rigorosa 


obrigação de exigir dos joga- 
dores, que se conduzam em 
campo dentro da mais estricta 
disciplina. As directorias dos 
clubs têm-o dever imperioso 
de dar aos seus jogadores as 
mais energloas instrucções no 
sentido de evitar a mais leve 
alteração na ordem publica. 

O jogo: violento deve ser 
abolido totalmente dos nossos 
campos. Na maloria dos ca- 
sos a violencia é a causa de 
uma serie de contrarledades 
que podem ser facilmente evi= 


tadas. Se os juízes cumprirem || 


severamente as ordens que 
têm, para cohibir a brutali- 
dade, terão contribuido com 
uma alta dose de collaboração 


para sanear o ambiente spor-. 


tivo do Rio, 

«As manifestações de hostili- 
dade contra 8 pessoa do juiz 
têm effeito contraproducente. 
Errar é dos homens. Valar um 
juiz que erra é contribuir para 
que elle torne a errar, Perdi- 
da a serenidade está perdido 
o controle de si mesmo e en- 
tão será muito peor. O publi- 
co que tanta aprecla o foot- 
ball, "deve collaborar tambem 
na medida de suas possibill- 
dades para tornal-o util e in- 
teregsante, 

A vigesima rodada: do campeo- 
nato carioca de football, que hoje 
se disputa com cinco partidas, 
não npresenta, renlmente de inte- 
ressante, senão o encontro do Bo- 
tafogo com q São Cbristovão, que 
fssim mesmo, deve ser ganho pelo 
ponteiro da tabella, 

Os outros, são fracos ou não 
adeantam multo ao campeonato, 
quaesquer que sejam os resulta- 
dos, Na primeira hypothess, es- 
tão os jogos do Flamengo com o 
Carioca, America com o Brasil o 
Vasco com o Fluminense, Tres 
partidas desequilibradas, segundo 
os melhores calculos e segundo os 
ultimos resultados. Talvez'o An- 
darahy encontre no Olaria um 
pouco mais de resistencia do que 
espera, mas ninda assim deve ga- 
nhar. 

“ As provisões podem falhar, mas 
temos que nos gular pelo proprio 
indice dos valores que vão lu- 
tar, observar e lovar em conta as 


auas ultimas performances, E da 
accordo com esses elementos for- 
mamos & nossa opinião, quo as 
vezes desagrada os interéssados, 
mas orienta do certa fórma o pu- 
bilço. 

O Botafogo deve ganhar o São 
Christovio, por varias razões. 
primeiro logar porque o seu team 
é mais porte e produz uma quall- 
dado do football nitidamente su- 
perior e mais uniforme quo o do 
Bio Christovão, 

E' claro que não =e pôde afflr- 
mar, porque o jogo dependo de 
onze homena e nlgum deles pódo 
falhar. Mas comparando a trajo- 
otoria dos dois teams no campeao 
nato, somos forçados a considerar 
o team leader francamente favo- 
rito, ninda mails jogando no seu 
campo. 

Existe entre ambos uma dis- 


tancia apreclavel de nove pontos, 


o essa differença forçosamente 
devo pesar na balança das possi- 
bilidades. 

O Vasco da Gama melhorou 
bastante nos ultimos domingos, & 


LOS ANGELES 


GALERIA DE CAMPEÕES 





Willinms Carr, notave! nthleta 
nmorte-nmericnno, vencedor dos 400 
metros rasos em 40" 3/10, record 
olyrmpleo e mundial, 


ponto de até vencer o Andaraby, 
que ha muito tempo não perdla. 
Foi um bom resultado para o 
team vascalno, que hojs se en- 
contra em boas condições para 
enfrentar o Fluminense, com as 
melhores perspectivas de vencer, 
Jogam exactamente os dols clubs 
que se batem pelo profissionalia- 
mo nov Rio de Janeiro, os Inicia- 
dores desse Infeliz movimento, que 
folizmente nasceu morto, O Flu- 
minense está em 4º logar, empa- 
tado com o Bangú, ambos com id 
pontos perdidos e o Vasco com 
J7 p.p. em 6º logar da tabella, 

O Vasco é favorito. Comquanto 
o resultado dessa partida não al- 
tera quasi mada a facs dos acun- 
tecimentos, espera-ss que propor- 
clone sos seus assístontes uma 
boa luta, 


America e Brasil devé dar ao 


Amorica uma victoria facil, No 
primeiro turno o Brasil; ainda 
conseguiu empatar, mas aoctual- 
intnte o team do America melho- 
rou 6 o do Brasil decalu muito, 
O resultado dessa partida, como 
w anterior, não interessa muito 
ao campeonato. Ambos estão 


Em |:rulto desclassificados na tabella, 


o America com 19 p.p. o o Brasil 
em ultimo, 

Esso jogo só Interessa nos tor- 
codores dos dois cluba, 
«Flamengo e Carioca, em Pay- 
aandO, Todas ns razões indicam 
o club rubro-negro. vencedor fa- 
oil dessa partida, Não se compa- 
ram os dois valores que vão lutar 
esta tardo no pittoresco campo 
da rum Paysandó, porque o steam 
do Fiamengo com uma aita dose 
de energia, passou em pouco 
tempo do oltavo para o segundo 
logar do campeonato, ao passo 
quo o Carioca ne mantém com 20 
pontos perdidos no penultimo lo- 
gar da tabelia, 


OS TEAMS DE HOJE 


America Walter, , Pen- 
naforte e Hildegardo; Hermoge- 
nes, Oscarino e Walter; Allomão, 

Crl-Crl, Carola, Telê e Miro, 

Brasil — Aymoré; Blanco a 
Nuno; Neves, Z6zé e Nilo; Wal- 
etr, Martins, Armando, Walle- 
mar e Orlandini, 

Vasco — Marques; Brilhante 
e JItalla; Tinoco, Henrique. o 
Molla; Bahianinho, Gringo, Gal- 
lego, M. Mattos e Sant'Anna, 

Fluminense — Velloso; Albino 
e Edelberto; P, Fortes, Cabral e 
Ivan; De Morl, Betinho, Alfredo, 


Prégo o Pinto, 

Andarahy — Gato; Aragão e 
Dondon; Ferro Betuel o | Vene- 
Chagas, Astor, Romualdo, 


rottl; 
Palmier, e Popó. 

Olaria — Amaury; Jal: o Al 
fredo; Gradim, Eugenlo e Clau 
dionor; Jorge, Horacio, Vieira, 
Hermes e Plerre, 

Flamengo  — Fernandinho; 
Moysés e Bibl; Rubens, Flavio e 
Luciano; Bahianinho, Vicentino, 
Darcy, Nelson e Cassio. 

Carioca — Ubiratan; Ethero e 

Tuica; Nestor, Raphael e Alcl- 
des; Manoelzinho, Anthero, Non- 
das, Carljó e Jarbas, 
' Botafogo, — Victor; Benedicto 
é Rodrigues; Affonso, Martins e 
Canalli; Alvaro, Paulinho, C. 
Leite, Nilo o Celso. 

B, Christovão — Joãozinho; 
Zé Luls e Ernesto; Belleza, 
Jucã'e Armando; Lopes, Arthur, 
Virgulino, Tto 9 Onrreiro. 


“| Yiho,"do Andarahy A.C 


OS JUIZES DO CAMPEONATO 


Vasco x Fluminense: 

Primeiros quadros — Antonio 
Affonso — Bagundos quadros — 
Cuinto Lucidi, 

Botafogo x São Christovão; 

Primeiros quadros — Haroldo 
Dias da Motta — Segundos qua- 
idros — Nilo Rocha, 

America ' x Brasil: 

Primeiros quadros — Vicente 
Neiva Filho — Segundos quadros 
-— Pedro Gomes de Carvalho. 

Fiamengo x Carloca; 

Primeiros quadros — Oswaldo 
Kropf do Carvalho — Segundos 
quadros — Domingos D'Angcelo, 

Olaria x Anderahy: 

Primeiros quadros — Aldorico 
Solon Ribeiro — Segundos. qua- 
dros — Mearim Liottl, 


SEGUNDA DIVISÃO 
Jogos do hoje 
Seria Faustino Esposel 


Bandeirantes x Engenho de 
Dentro (accordo) — Primeiros 
quadros: Loris V, Cordovil, do 
8. O, Brasil; segundos quadros: 
Arthur Gomes do Nascimanto, do 
Municipal FT. CC, Campo do 
Bandeirantes A. €. 

Portugueza x Cocotá (accordo) 
—- Primeiros qaudros: Newton 
Medeiros, do B. DC, Anchieta; 
segundos quadros: Alfredo da 
Silva Mesquita, do Engenho de 
Dentro A. C. Campo da A, A. 
Portugueza, 

Andarahy x Central (sortelo) 
-— Primeivos quadros; Rubem 
Branco, do Bomsuccesso F. O,; 
gegundos quadros: Rubem Gon- 
zaga, do 8. C. União. Campo do 
Andarahy A, 

Mavillis x Fiéalgo 
Primeiros quadros: Carlos 
Lopes Guimarães, do 5, O. 
Mackenzie; segundos quadros: 
Julio Gonzalez Fernandes, do A. 


(accordo) 











mma e ms 


Tabella progressiva do Campeonato Carioca de Football de 1932, com a collocação des clubs em cada dia de jogo 





8. Christovão 


Fluminense, , 


Brasil. 


Olaria . +... 


NOTA — O traço na linha horizontal quer dizer que o club não jogou nesse dia. A repetição de pontos significa derrota, e na, ultima columna se mars 
cam: pontos ganhos e pontos perdidos. No dia 14 de Agosto não está consignado o resultado da partida Bangú x Botafogo, porquê inão terminou. Faltam 
4 minutos, e um penalty contra o Bangú, estando o score empatado por 1 x 1. 
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12 Jun.[ 19 Jun.(28 Jun./ 3 Jul. 


10 Jul. 


18 


17 Jul. lá Jul. 
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O. Cordor!l. 
Ha FP, C. 
Anchista x Modesto (accordo) 
— Primeiros quadros: Walter 
Bradley, do 8. C. Brasil, -se- 
gundos quadros! José a Ellva 


Campo do Mavil- 


po do 8. C.. Anchieta. 
Beris Raul Meirelles Reta 


Jegula = Tniên fsocordo) 
Primeiros quidros: Augusto ne 
gel, do Argentino P, C.; mogun- 
dos quadros: João Alves. Pereira, 
do Mavillis 7. O, Campo do Je- 
quia FP. O. 

Fluminense x Edison (sortelo) 
— Primieros quiúdros! Manoel 
Dins' André, do Olaria: A,! Gs; 
segundos quadros: Euolydes' Te- 
lemeco d> Nascimento, do Je- 


quiá F, C. Carpo do Fluml- 
nense F, G. 

Comdovil x Vasco das Game 
(aecordo) — Primeiros quadros: 


Nool Maggioll, do 8, O, Cocotá; 
segundos quadros: Orlando Lo- 
pes Salgado, do River F. €. 
Campo do A. €, Cordovil, 

America Suburba:.o x Del Cas- 
tilho (accondo) Primeiros 
quadros: Carlos de Souza  Car- 
valho, do €. R. Vasco da ama; 
segundos quadros: Oswaldo Quel- 
roz, do Mavilllig.F. OC, Campo do 
America Suburbano F, C, 

Everest x Penha (sortelo) — 
Primeiros quadros: Honorato 
José de Miranda, America 
Suburbano F, C.; segundos 
quadros: Manocl da Sliva Bar- 
bosa, do River TF. C. Campo 
do Everest, 


do 


LIGA METROPOLITANA 


Jogos de boto 


8. C Boa Vista x Deodoro A. 
Club — los. quadros — Antonlo 
Vieira, 204, quadros — Benedi- 
cto Tosta Parreiras. Represen- 
tanto — Luis Ferreira de Mello, 
do Esperança PF, C, 

Megno F, €, x Rilo:8, Paulo 
P. O — los. quadros — Anto- 
nio de Bouza Varajão. 208, qua- 
dros v Ootaviano. Petronilho 
Pitanga, BRepresontanto, — QOr- 








lando Borges ão Amaral, do Orl- 
ento A, 

Orlente A. C. x Budan A, €. 
— 108, quadros Francisco 
Antonio, 205. quadros — Luiz 
Michelli. Representante — Lino 
Ferhandes Machad 0,do. Vasqui- 
nho F. €. 

Curva do Mattoso FP. OC xP 
C. Campinho — los. quadros — 
Fernandes Machado, do Vasqui- 
Representante — Nestor Rodri- 
gues Cháves, do Sportivo Santa 
Cruz. 

Triangulo Azul F. €C. x Esps- 
rança F. O. — 105, quadros -— 
Honorio Gonçalves Ferreira, 20%. 
quadros —' Joaquim Cavalcanti, 
Representante — Tupan' Campos 
do Deodoro A, €. 

Vasquinho F, O x E, O. 8, 
Jos6 — los. quadros — Mhnoel 
Perelra de Pinho. 20.“ quadros 
—. Jaymo Bandeira de Mello, 
Representante — Orlando Frels 
tas, do “Triangulo Azul F, O. 


* 
O NOSSO COLLABORADOR 
“VERITAS” E O PROFIS. 
SIONALISMO 


Tivemos opportunidade, ha al- 
gum tempo, de publicar algumas 
cartas subscriptas pelo nosso 
collaborador anonymo, “Veritas! 
sobre assumptos de football. O 
interesse que essas misalvas 
despertaram, pela argumentação 
o pela opportunidade, fo! grande, 

“weritas” reappareceu, envi- 
ando-nos alguns | commentarios 
feitos à margem do projecto da 
profissionalismo,  commentarios 
esses que publicaremos divididos 
em capitulos. Antes, porém, 
agredacemos destas columnas a 
gentileza, porque. os pequenos 
artigos de “Veritas” chegem 8 
proposito e merecem ser lidos. 

E ahi vas O primeiro cnpitulo, 


O PROFISSIONALISMO 
A pressa 6 inimiga da porfel- 





Notavel vista nerea do magestoso stadium de Los Angeles, tomada exactamente no momento do desfile dos melhor es athletas do mundo, pouco 
depois da cerimonia ds abertur> 


LOS. ANGELES 


GALERIA DE CAMPEÕES 





A athleta norte-americana Miss Jean .Shiley, saltando 
1 metro 655, com cujo resultado se tornou campeã olympica 
e mundial dessa prova, ns categoria feminina. 











ção, E' um velho proverblo qua 
me vem Impressionando, desde 
que ll as primeiras noticias so- 
bre o projecto de transformação 
do football carioca, que: é feito 
por amadóres, em sinecura pro- 
fisslonal, F) ando mesmo impres- 
slonado, desde que, através de 
sansacionaes entrevistas, percebi 
a sinceridade patriotica do spor- 
tman lusitano, sr. Raul! Campos, 
presidente do €C, R. Vasco da 
Gama, empenhado seriamente em 
“salvar” o football . brasileiro, 
contando para essa empresa, com 


a efficaz colinhoração e assinten- 
cla do sr. commendador Oscar 
Costa, presidente do Fluminense 
Football Club, que ba muitos 
annos vem encanecendo por cau- 
sa do famoso jogo bretão, amea- 
cado de “ruina” ou de “dissolu- 
ção”, espeolslmente depois que 
o Fluminense passou s não ga- 
mhar campsonatos e a collocar- 
so Já pelo melo da tabelia, o que 
está egualmento acontecendo, no 
actual campeonato, com o Vas- 
co da Gama, quo sempro figurou 
entre os primeiros collocados.,. 

A pressa do listrado spor= 
tman lusitano, sr, Raul Campos, 
o do ar. Oscar Costa, é que ms 
assustam, Os dois presidentes 
querem resolver tudo &s car- 
relras, correndo, saltando obstas 
culos, sem o menor recelo de so 
fatigarem, apesar de não serem, 


nem o er. Campos, nem o gr, 
Costa, jovaons de vinte annos.., 

O projecto nasceu de repenis. 
Convocou-sa electricamenis uma 
reunião, que fo! effectuada na 
séde do club da ruas Guanabara, 
All mesmo, a toque de caixa, as» 
sentaram-ss as bases do proje- 
oto o já se anuncia nova re- 
união de paredros fundadores, 
para novas decisões. Annuncia- 
se, ainda, por cima, que a titulo 
és caperiencia, os srs. Campos 6 
Costa, desejam realizar nos dois 
ultimos mezes do corrente anno, 
o primeiro torneio de football 
profissional, naturalmente con- 
tando com à coparticinação dos 
masmissimos qlementos que, no 


momento aotual, integram as 
equipes do campeonato de ama- 
dores em quo tomam parte os 
sete clubs fundadores, que serão 
os unicos admittidos, por ora, no 
tal profissionalismo... 


Tudo isso € fantastisamente 
apressado. Tenho até ao ima- 
ginar isso tudo, a sensação de 
assistir no desenrolar de um 
fim americano... Mas repenti- 
ramente volto a refllecti: e me 
recordo dos “argumentos” Invo- 
ecndos pelos dois ilustrados pa- 
tronos do projtoto e certifico-me 
de quo estou, realmente, deante 
de uma «entativa audaz. Debato 
commigo mesmo a materia, Es- 
tudo a questão, Procuro decifrar 


o pensamento. dos dola illustra- 
dos presidentes. Chego a conclu- 
sões, salvo em relação à pressa 
zeppellinians de ambos em fazer 
passar a idta, Essa pressa, con- 
fesso, eu não entendo... Resol- 
vo, por flm, abusar novamente 
das  columnas brilhantes do 
“Correio da Manhã”, Vou tams 
bem mettor a minha colher na 
combnoa, ., 


Attendendo, porém, & aridez 
da materia, irei por partes, para 
não aborrecer o proximo. Trans- 
formar, em um dia, o football 
de amadores em footbali de pro- 
fisslonaes, não 6 tarefa facil. 
Eu, pelo menos, penso assim. E' 
preciso que o cidadão seja dota- 
do de predicados especines de in- 
telligencia, de conhecimentos te- 
chnicos profundos sobre o uport, 
em geral s sobre o footbal, em 
particular — a esse € o caso, por 
certo, dos Illustrados presidentes 
do Vasco da Gama es do Flu- 
minenss —- para que se possa 
projectar o realizar em um ins- 
tante uma transformação tão 
grande, tão radical, sem receto 
de errar. Vou, por isso, por par- 
tes, de vagarsinho.,. 


E hel de esmiuçar a materia 
em todos os seus aspectos. 


VERITAS. 
(Continda). 


BUPIMPA F, O, 


' Pops, Rodolpho, Regosino, Las 


 jgaro, Carrão: 'Tupy, Laguna, Neco, 
O director de football pede 'q | Zequinha, Maninho, Laranjeira. o 


comparecimento de todés os .jo- 
Endores, hoje, as 7 horas da mh- 
nhã, na sáde: 
“Jayme,” Benedicto: e João — 
Waldemas ffuaracy e Landellão, 
Claudidnor, Ramon, Rocha Are 
tides e Joaquim. 
w 


CASA LEMOS 


Artigos do luxo pars homem, 
roupa branca sob medida, 


OSCAR SOARES 


Rua Gonçalves Dias n, 16 
(57088) 





% 4 
NOTAS DO 8, O, ANCHIETA 


Para o encontro de hoje com 
o Modesto FP, C, a directoria do 
Anchieta designou as seguintes 
commissões: 

Direcção geral: — Alfredo Lulz 
da Costa e Avelino Duarto Cor- 
deira, 

Imprensa: — Olavo Faridas, 

Juizes e representantes: — 
Antonor Torres Junior e Fernan- 
des de Andrade, 

Club Visitante: — Johko Car- 
doso Juntor e Alvaro Pinho, 

Bilheteria: — Joaquim Costa 
e Ruben Siva, 

Porta: — Carlos Austir e Hans 
Webor, 

Fiscalisação Interna; — Ladis- 
lau Ferreira, Manoel! José dos 
Santos, Jayme :Cnbral e João de 
Souza, 

Os associados, sem excepção, 
terão ingresso mediante apresen- 
tação dos recibos N. 8 ou q 
(Agosto ou Setembro). 


A directoria usará do maximo 
rigôr pará com aquelles que del- 
xarem de acatar as decisões das 
autoridades sportivas ou que de 
qualquer modo se tornem incon- 
venlentes, 

Pora o mesmo encontro a di- 
recção sportiva pede o compere- 
cimento dos amadores abaixo: 

A's 12,90 — "Geraldo, Carlos 


Amadeu, 


4's 2 horas -—— Verissimo, Mas 
naço, Henrique, “Herminio, Po 
dró, Arnaldo, * Telephone, João- 
sinho, Jarbas, Rubéna; Gradin 
Pinto, Japonez e Mosquera, 

Continuam abertas as inscrl- 
poles pero o quadro da socios 
proprietarios. . Os candidatos aq 
referido quadro encontram im- 
pressos apropriados & ineoripção 
na Secretaria do Club ou com os 
ars. Joaquim Costa, rua Buenos 
Aires, 30 (loja), Baverino Re- 
saço, Estrada de Nazareth, 34 
(Ricarão de Albuquerque) e An 


itonlo Mauricio da Bllva, Estras 


da de Nazareth 754 (Anchieta), 
e 


O “ITAQUIOS" NA ALTURA 
DE TRINDADE 


A direcção da Companhia Com» 
merclal de Navegação Costeirá 
teve a gentileza da nos avisar, 
hontem, peto telephone, que recê- 
beu do commandante do “Ita- 
quica”, o seguinto radio; 

“Costeira — Rio, — Entamos 
altura Trindado. Viagem optime,” 








Box 


A PROXIMA TEMPORADA DO 


FLAMENGO 
O conhecido empresario J, 
Corrêa dirigiu ao nosso cumpn- 





nheiro, redactor aportivo do 
“Correto da Manhã", a seguinte 
carta: 


“Tenho o prazer de communi- 
car ao prezado amigo, que de ac= 
cordo com o contrato que acabo 
do firmar com os proprietarios do 
“Ring Flamengo” vou começar 
no proximo dia 10, uma séries do 
espectaculos semanaem de box; 
oujo objectivo maior é o metho- 


(Continnãa na 7º pag.) 





LOS AN 


GALERIA DE 





GELES 


CAMPEÕES 


O norte-americano Miller executando o maravilhoso 
salto de vara de 4 metros 315, record olympico e mundial 
Resid de 1928 o thleta Carr venceu com 4 me- 

e 20. 
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» post-nphtosa? 


“secção 


Jmmédiata, de - um 
ficlontemonte forte para paraly- 
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“Consultorio Veterinario a cargo 
do qr, Americo Draga. 


«Murilo G Amaral — Minas — 
Esurevo-nos: — 1º) — Pogo-lho as 
seguintes Informações: - 

Em mowy retiro de vacons, ap 
nroceu uma molestia para mím 
Ressonhoolda; nos bozorros, cujo 
quadro symptomatico é, mais ou 
menos, o seguinte: ” 

Os animoesinhos, de repente, sp- 
parecem tontos, morrendo logo 
depois; às vozes duram 2 a'3 dias, 
sompro trocando as, pernas, 

Uma dns victimas, após morrer, 
tovo homorrhagia nasal. | , 

Ainda não verifique! casos em 
bezerros do mais do 2 mexzos, 

Todos que foram victimas desta 
molestla, morroram e todos (elles 
gozavam muita saudo.. 

2º) — Como - poderol curar a 
ulceração das putas dos bovinos 


Rosposta; — 1º) — Vacolne con 
tra ou carbunculos vordadeiro e 
ayinptomatico, 

0. Cortar ' com bisturl a 
hyporpinsia (pachidermia papilo- 
matosa Intor-ongular), cauterizar 
com | thormo-cauteiro | «(ferrúms 
candex), sobró a pnrte operada 
collocar um algodão molhado em 
oreolina Penrson, proteger com 
bastunto algodÃo e'um ponso com- 
prossivo bom applicado. Em re- 
gro, no enbo de dois dias, quando 
as rotira o penso a ferida opera- 
torin está quas! clçatrizada, Bas- 
tn continuar aspergil-s com so- 
lução de sulfato ds cobre a '3 e], 

in na “Rovista do Veterinaria 
o Zootechnia", orgão official do 
Borviço Foderal do Industria Pas- 


id) — 


* toril (Run Mntta Machado, Rio) 


a contribuição -sciontífica que 
trouxemos no mosumpto. Solicite 
n collecção dessa publicação:-solen= 


CA 

O Soro anti-aphtoso polyvalente 
(1. V.'B.) é muito: apreciado, não 
s6 pelas suas virtudes preventivas, 
senão tambem por evitar esshs 
complicações postinphtosas, 
“> Dr. Ruben Sousa — Therezo- 
polis — Escreve-nos: — Bou leltor 
assidyo do “Corrélo da Manhã”, 
o'é com grande enthuslagmo quo 
o folhelo aos domingos, devido ás 
vastas noticias do “Correlo Agri- 
cola”, e querendo ums Informa- 
ção, venho a sua presença pela 
presenta. 

Estando em negociações com 
ums cachora policial 'e não tendo 
grande conhecimento a esmo res- 
peito, queria que y. 5. 'me-man- 
danse, qual o característico do 
cachorro policial: (côr, tamanho, 
patas, orelhas, ete,. eto.) e quan- 
to podo valer, tendo a cachorra 
noto imeres. | quanto 'de edade 
devo ter para eu poder pol-a cuin 
um cachorro para fazer criação, 

Resposta! — Tudo o que nos 
pergunta encontra-se no “Manual 
do amador de ches”, de Eurico 
Santos (livrarias do Rio). Como 
deseja crinr é proveitoso adquirir 
um tratado orientador. Peça 
tambem o precioso. catalogo ;da 
veterinaria  do' Instituto 
Vital Brasil, cujos conselhos me- 
dicos veterinarios servir-lhe-Ão 
do muito. pJ=sê 

Aqui ficamons.a sou intolro dis- 
pôr para orientar 'o dr. nas d 
fiouldades que fôrem apparecen 

Cunicultor — Lavras — Escrg- 
ve-nos: — 1º) —'Valho-me des: 
"jornal, certo de que'os sablos co 
sslhos do consultor do “Corre 
Agricola” tirar-me-ão de sério 
embaraço. pen 

Tendo sido, alguns de meils 
coelhos, ntacados de sarna aurl- 
cular e não sabendo eu como prô- 
ceder afim de evitar a progressão 
da molestia, talvez com perda ide 
animaes de estima, venho, pedir- 
lhe» fineza ds ensinar-me um 
bom ' remedio. UPA 

Como curativo tenho feito se- 
ringaçõesr de; solução de creolina 
22º e applicado externamente, 
na orelha, pomada | de enxofre, 
sem resultado, As crostas retl- 
radas,* reapparecem no dia : som: 
Etiinto, uk 

Examinel cuidadosamente algu+ 
mas coelhas que ha algum tempo 
estiveram com machos” notunl- 
mente atacados pela sorna, o notoj 
no Interior do ouvido das mess 
mas, um deposito amnrallo que 
sunponho Indicar ' o “começo da 
molestia. Destas coelhas algumas 
ostho prenhes e outras com nte 
nhadas prestes a salr do ninho; 
ns uges desejo salvar, Para. tsso 
torna-so necessaria n applicação 
remedio suf- 


mara doença no começo. . 
Como nho sou asslgnante desse 
conpceltundo: jornal, rogo onviar- 
me a resposta pelo correto, com a 
urgencia possivel, usando o sello 
que seguo annexo á, presente, 
Paço tambem informar-ma: 
2º) — Em quo proporção, em 
agua, deve ser emprogado o sulfa- 


“to do cobre, como desinfectante de 


contheiran? 

“8%).— O ferolio-de milho é bom 
plimonto para cooThon? Custa aqui 
$100 o ke. o o milho custa 3500: 
a-$i0D o Kg. 

4º) — Approvelto & opportuni- 
fade para pedir-lho o onderego de 
giguns compradores de cobayae. 

Rerposta: — 1º) — Depois de 
retirar ns ecrostns empregua Mi- 
tigal Bayer (querendo, misturado 
em partes ixunes' de oleo thf- 
moloado na 1.s|r), ; 

2º) — A 1 por:t00, , 

2º) — Elm, com outros alimen- 
tos, princinalmente verdes, 

4º) —" Commissão Central de 
Compras, Instituto. Oswaldo Cruz, 

Reinolden Ribeiro — Therezo- 
polis — Escrove-nos! — Possufn- 
do um cão de raça com a edade de 
? nnhnos, e estando ha multos me- 
xey soffrendo um mal até então 
desconhecido, venho por melo des- 
ta pedir a flneza deme fazer q 
obsequio de uma consulta o que 
multo-ngradeço do antemão, 

Ce symptomas da doença é o 
neguinto: moffre de uns ataques 
neguldos, sendo do tres dias 'n du- 
rucho dos mesmos, passa degols da 
criso uns 20 dita bom; o depois 
têm do novo tres ntaquez; elle 
fica com a cabeça npolada e do 
enbito sacode à cabeça 6 cãe' no 
chão, se estica todo on norvor e 
solta a urina, e multa espuma 
pela bocca, fica multo tonto a 
rem Jatir, multo fraco, assustan- 
tn-se cóm qualquer barulho, 

Fapero merecer uma -rocolta 
para oste onso, sendo Isso um 
Egrando favor. quo"'a socção quê 
Xe 2 dirige sabiamente me: pres- 
ará. 


Resposta: — Faça Injecgõeside |! 


Extracto | hormo-corebral, uma 
empola por din (lHpoldes cere- 
braes). Ministra do 4 'em'3 melo 
comprimido de luminulotas-Bayer, 
& molto. A's duas principnes re- 


;folcões dê uma colheridas do chá 


do Egirol, 


José Fernandes — Recreio — |: 


Fogreve-nos: — Firmado em: vossa 
benevolentip e solicitude, em H- 
vrarvdos apuros e augmentar'os 
nborrecimentos de todos que o 
procuram para, a saude de sous 
antmncs de estimação ou util, 'v, 
H. tom sido para mim a esperança 
palpavel, porque, de Inmumeras 
vezes que a v. 8. tonho recorrido, 
o cuunn de-meus animnes, é ro- 
cernerada com uma-só recaltm, 

Como presentemente, tenho tren 
cLonH2 sangue galgo, que um, 
ou dois: dias passa sem comer, 
fora um ou dois dos ckes):com n 
barriga 'roncando, parecendo que 
cuando ha evolução nos Intestinon 
tem uma contração por “todn 
o corno, porque encolhe-sa, frriçn 
o pollo e ficasindifferente a qual- 
muer carinho. Passada a crise 
torna o animal vivo, prompto nara 
a caça e parecendo incansavol. 

Peço por" favor uma recolta 
para os mesmos. 

Resposta: — Carbonato de ma- 
gncsin, o taka-diastnse — E R 
015 core; aubnitrato de bismutho 
== 0,30 egrs.: nux-vomica pulve- 
risada — 0,01 cgr. Para um napel. 
. xx iguaes. Dar'3 por dia. 

Além disto, ministrar a cada 
pnciente dois comprimidos por 
din de Camboncy. 

Ewripedes Fartado — Quirino 
— Joereve-nos: — Estou ciente 
da que v. s. mo attenderá loro 
qua volte a desejada normalida- 
de. Sempre que tenho de' vos es- 
erevor receto ser imnortuno, mak 
sendo “v. nm. dotado-como é de 
rara dedicação profteslonal e 
amando deverás n nelencia precl- 
ru para triumphar na jornada 
Wolsautica. &o esforço de cuem 
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“ Como intuito de encinrecar 
* ou" criadores, 'erngricultores 
c gobre todos os assumptos qu 
jheês possam Intorcuár, pros- 
-taremos, nesta secção, os:in- 
sformes precisos, já raypongen- 
do as consultas do naturoza 
«tochnica, já ministrando ascja- 
| recimentos | sobre os favores 
que a nossa legisinção conce- 
db nos que, (de Um mudo geral, 
“trabalham nos “Sumpos e' nas 
fabricas, bastando pata: faso 
que:taes consultas sejam di- 
'rigidas com' clarezn “ou acom- 
'panhadas, conforma o " oang, 
«do material “que: tôr objocto 
«do Investigações, nara o no 
'cessario estudo. |/ , 
“1 Procuramos, --doste' modo, 
“eontribuir para” orlentar 'to- 
dos que, desde o-mais hu- 
«milde lavrador, no:mats adean- 
tado tnzendeiro contribuem | 
"ge modo ' efficionte, pura a 
vErandeza material do | nosso 
paíiz o prosperidade futura do 
colectividade “brasileira. | 


à; A correspondencia devo tra- 
zer im seguinto Indicação: 
| “NCORREIO | AGRICOLA" - 

“' «CORREIO. DA" MANHA* 

“SUPPLEMENTO” 





como eu se acha em contacto com 
casos do doenças raras é lato que 
me anima avós pôrrao par “de 
tudo quanto aqui- se-passa. Acabo 

er que: o meu: antecensor, 
o anno proximo pas 
sado, téêndo perdido em' um dia 
quatro vncças: (disto lha fia 
seleto ent carta; anterior). man 
dou arrastal-ns para -um pequeno 
coroado ondo se planta milho é 
os-corvos-as devorarem.. Du, quo 
ignorava o destino que elle deu 
& tack vaccar, Jogo nus fiz a 
colheita do milho mandel. pôr Ja 
vinte, vnccas .todas: com bezerros 
velhos e muito gordos park ápro: 
veltar an palha e-dias depola fol 
que perdi as cinco vaccas. Os be: 
xerros estiveram muitos dins nesas 
corcado e folizmento nito"adoece- 
ram, sendo «ue astes estavam 
vaceinados. contra, n,.mánqueira 
o us -vaccas não. Mandel fechar 
arentrada para o cercado e ajun- 
tarie queimar os ossos... Tenho 


vores dos quacs.não me sequeça 


o-do responder-me-as perguntas 
formuladas abaixo: 19%, Não 6 
nocoltnvol suppôr-soter as ml», 
has cinco vacons apanhado omi< 


porr estarem vuocinados contra o 
carbunculo  symptomutlco?  - 
-8º, Na tórmula «da-vaccina con- 
tra o carbunculo symptomatico 
entra algum Ingredionte:contraia 
Infecção rara? Devo ainda dizer- 
Mon que, morreram; tres. porcos 
com om mesmos symptomas dás 
vaccas e olles estiveram-To, cora 
cado revirândo!n torra ondo eb- 
tava 08 ossos mi da 1 

Resposta: —— “Agroflecemos” ás 
informações prestadas e ficamos 
satisfeitos de vêrquo ella con- 
Tirmam os pontos já esclarecidos 
por nós:-no Jabúratorlo; Achanos 
que devo continuar "a «vacolnár, 
contra 'o carbunculo &ymptômatico 
(peste: de imanqualra") com ja! 
vaccina Indicada, mas de prefé- 
Fancia om Drerando/Nónes mkis 8)- 
as, E ê 


Passamos agora 
suas perguntas: - SA toi! 
0º): — “Sim, 6 4,por Isto quo! ha 
tempos, depois de, pesquizas, “lhe 
aconselhamos vaccinar, "a titulo 
de experiencia; com dóses duplas 
ou tríplas' da “vaccina' contra [o 
carbunculo symptomatico” do Int- 
tituto Vital: Brasil, em cujas vaé- 
(cina entram. numerosas amostras 
de "Clostridium chauvel" (bacillo 
da “peste de manqueira'), hem es- 
tudados. . 

(90)=:— 

us sim. ! 

2º) — Não, sv , 

Os porcos devem tambem ner 
vaccinados, não obstanto' contra- 
trem raramente o mál om apreço. 

Nunca é demals“enviar-nos ma- 
terin] dos mortos, “tal como Já 
procelou, porque rs pesquizas ba- 
cteriologicas vantagens. Há pode- 
rão trazer vo caso, pap 

n, Souza — Thorezopulis — Es- 
creve-nos: — Tenho sempro em 
minhas: mãos o '“Correlo da Ma- 
nhã”, cujo supplomento nos do- 


4 K 3 
ai responder às 


Evidentemente, pnrede 
l no | 


mingos- multo me Intcressa; 'e 
vendo q sum gentiloza para 
comnosco, os leltores, queria a 


adguinte informação: y 

Tinha ou, um touro reproduetor 
que cera sempre tratado na co- 
cheira e ha dias comhoçou adoccor, 
não querendo comer, e-quando se 
punha de pé começava logo n tre- 
meras pernas até deltar-se; durou 
sómente tres dids; como tenho ou- 
tro nas mesmas condições, que- 
ria saber o Que têm e qual o tra- 
tamento Indicado. .... 

Resposta: — Vaccine contra u 
carbuneulo verdadeiro o. aympto- 
mutico, O touro precisa -de gyim- 
nastlcn' funcolonal-o* exerolelo, a 
prisão lhe 4 nefasta. Solicite no 
Instituto Vital Brasil: (CG) Postal 
28, Nictheroy, Estado do Rio) um 
Uyvro-gula, muito, “Importante e 
util a todo criador Intelligente. 
Distribuição “gratuita. 

José Nascimento — Blo — Es- 
erbveinos: — Desejando esclnreci- 
mentos para certos assumptos, 
lembrei-me «quo 'ninguem* melhor 
que.v. a, podia prestnl-on, através 
do consultorio que tha doutnmen- 


to rdirige. 

Tomo, pois, n- llberdado . de 
expôr as: questões, agradecendo 
dasdo já nm gentileza do vossa 
'renposta. : : bia 
19) Se, para um potro ter 
sangue, ainda qua “om minima 
quantidade, é necessario que o 
pao sefa puro sangue, é 

89) — Qual o producto. rosul- 
tanto -do cruzamento de, cavallo 


melo . nanguo com” tirua meto 
sangue. ., , . 
4) — Qual o producto resul- 


tanto do cruzamonto de cavallo 
molo sangue com fgua pelluda. 
4º) — Qual o produto vegiitaos 
te do cruzamento de cavalio pel- 
ludo, com égua múlo sangue. 
69) — Não possuindo banheira 
carrapaticida qual o melo que devo 
empregar para “matar os carra- 
patos cm potros de melo sangue? 

Rasnosta: —. Achamos que e 
nrezado conaulento dove procurar 
Jêr ns leis do Metel, bem escla- 
recidar em qualnuor tratado de 
xooterhnia” geral” (DIffloth, -De- 
chambra, etc.) ou o. trabalho do 
prof. Octavio Domingues, Escola 
Superior do Agricultura, Lula de 
Queiros, S. Paulo, Piracienha, 
Nem se discute, 

a! — - Wootechnicamente nada: 
mestiço sem vnlnr intrínseco ne- 
nhum:. 

2º) — O melo sangue nunca deve 
ser emprerado como roproduetor, 
porquo, pelas Tels do haredita- 
rlodarde, seum descendentes nada 
renresentam. meto | sangue 
femeo & empregando para ser fe- 
nundada por um puro sangue, 
nascendo o 34. 0.3t como puro 
sanmguo dá o 7/8. O 7]8 com o puro 
rangue dA o 15/16, ou puro -por 
eruza. Mann macho mela sangue 
emsrão hem enta licão — não 
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RREIO AGRICOLA 


dove ser omprogado como ropro- 
duoror ] 

4º) —Bo n femea fôr meto nan- 
guo “pelludo”, o producto sahirá 
Bjt'de: sangue "polludo”, 


| 6º) — Passar a solução com cs- 


topa: mólhada na solução carra- 
patlclda,. fazendo penetrar nos 
pollo, R Vea 

Nota: — O oriador qua dosco- 
nheco ng leis do heroditariodnde € 
comparavel no prdro «Quo “não 
snbodizar minaa*,,. ij 

Mme, Macedo — Rio — Encro- 
ve-nom: — 1º — Tênho commigo 
um gato pura raça “Sb que é 
de grande estimação e de grande 
vulor, Velo para a minha compa- 
nhin,já crescido, não,lhe sabendo 
bem,a edade, mas presumo bem 
que soja um animal ainda muito 
novo; 

NAÃo apresentando propriamento 
nónhum; symptoma “mais sério de 
qualquer doença, tem entrotanto, 
muito neguldamente, vomitos for- 
tono: grandes dysentorins,- 

E' necensario saltontar aqui aua 
alimentáção é exclusivamanto fel- 
tr-de cnrno e 'lelte, porque elle, 
embora comendo sempre bem, des- 
presa qualquer outro genero de 
alimento, não sendo mesmo apre- 
cindor do peixos o que é raro nos 


gatos, 

Acradito que mojn o uso oxces- 
sivo da carne mn causa densos 
desarranjos. Intestinaes, provo- 
reando ainda nquelles vomitos suo- 
cessivos, Entretanto nada quero 
decidir sem ouvir aus valorosa 
opinião no assumpto, : 

2º) — Uma segunda questão à 
oxpôr, o. não abusaral mais" do 
mou tonipo, quo sol bastante oo- 
cupedo, + 

Ultimamente tom apparecido no 
focinho deste animal, uma espesio 
do, feridas, -soccas, duras, como so 
Já estivessem sycatrisando, mas 
quo não dosapparecem, é Impe- 
dem o croncimonto do pello na- 
quellas partea. 

Essa colma | 
igenórtante-no assumpto, chamo de 
“parasitas” só nttinglu essas par- 
tes citadas do focinho, estando. o 
rosto do corpo cobsrto todo de um 
pello-farto e bonito, R 

“Venho | anplicando all, alcool 
eamphorado, com quest nenhum 
resultado, o desejaria. ds sua gen- 
tileza que me orientanao, Indican- 
do-me- algum remedio para impe- 
dir o vomitos, qual a alimenta- 
cão que convém ao meu gato, e 
qualquer applicação para eszo 
mal'do focinho, caso 'a sua causa 
soja externh, 

ey) — Agradecoria fgunlmente 
se me informasse ainda o sabo- 
nete que devo empregar non seis 
banhos, para a conservagião do 
pello, e soos - banhos mornos, 
como venho fazendo, não lhe 
sorão predudiciaca,., 

Accrescento para malor esclare- 
cimento, nuo osse ento 4 recem- 
chegado do seu paiz natal, 

Resposta: — 19)'— Suspanda q 
leite da allmentação, Dê dola com- 


AVIARIO MEYER 
do FELIPPE SILVA 


Cria: exeluslvamento a raça RHODE 
ISLAND RED de alta postura, com se 
lecção rigorosa pelos ninhos nlçapões e 
trpo exposição, ç 
“ Productos premiados com medalhas de 
ouro, ptsta'e bronze nas Exposições Avi- 
colas de. 1930 e 1931, : 

Aceelta encomendas de aves e ovos 
para a presento estação, com preços" ml 
mimos ao alcance de todos, 


Am vintas são Independentes de qual- 
nel CTA RiaeO das 8 ds 10 horas, 
RUA HERMINTA, 37, MEYER, CA- 
CHAMDBY (1 01981) 


to mais adenntndos conhecimen- 
tom possulrmon, 

Ainda hn dins um dos nossos 
mais cntijiosos nvyicultores teve 
no sou uvinrio um caso que bom 

odo servir de exemplo para pa- 
entear a necesnidado do entudar- 
go bem o que dis rospolto à vota= 
rinária avicola, Fasin ellos uma 
das nuas visitas diarias ao' avias 
rio, Em um'don parques do ros 
produoção encontrou deitada, com 
o bloco encostado do chão 6 as nuan 
nbortas, tomo se estivesse so cH- 
corando para não tombar, uma 
do nuas poedelras. Vorifioando .a 
immoblilldndo da ave, admittlu a 
existencia do, um caso gravo no 
aviario. Procurou logo pôr em 
pratica seus conhecimentos, pes- 
quisaado a cousa do mal, que cs- 
tava lho roubando uma de suas 
melhores e mais lindas posdelras, 
Apezar dos seus esforços-nas pes- 
quizas, sentlu-go desorientado, 
ncabando por desistir do dingnos- 
ticar o mal, Alguna aymptomas 
permittiam a aupposição do que 
se tratava de um cnso do cholera 
ou de eupirillose.' Faltavam, po- 
rém, outros que autorizassem tal 
dingnostico, 

Applicou-lhe então uma Injo- 
cção do sôro que melhor lha pa- 
roceu o accommodou-a, Na ma- 
nhÃ seguinte estava morta, Intrl- 
gado como mal, cujos symptom: 
o dolxaram impotento sequer para 
dingnosticar, o nosso amigo pro- 
feriu confiar, n autópsia a quem 
melhor e com mais conhecimen- 
toldo causa o fizesse, Com ns ne 
cessarias Informações, enviou o 
cndaver ao Instituto Vital Brasil, 
para o devido exame. O-Instituto, 


extranha que eu, pelo .seu .attoncloso 'a, compoten- 


to technico, 'dr,. Americo Braga, 
assim lho respondeu: 

“A mutopsia revelou “ruptura 
do oviduato com quéda conseguen- 
ta do vitelus (ovolo) na cavidado 
abdominal. Morte por peritonite, 

Examo bactersrioscopico nega- 
tivo para germes, Culturán'do ll- 
quido perienrdio, medulla ossea e 
homo-cultura — negativas," 

«Como se vê, o caso era bom di- 
verso do que à primeira vista pa- 
roceu ao avicultor, Casor Identi- 
cos verificam-se diariamente, mas 
o fim indo às victimas é sempre 
o mesmo — lata do lixo, e nada 
mais, além de lamentar-me o pres 
jutzo. Entretanto, considerando os 

rejulzos o que so expõem aquel- 
es que agem com tal Indifforen- 
tismo, concluo-se que não é pos- 
sivol pratlcar-se a avicultura sem 
estudar convenientemente tudo o 
quo lhe diz respeito, ou pelo me- 
nos estudar bem o Indispensnvel 

nra estar-se habilitado a traba- 
har com sufflolanto' conhecimen- 


primidos por' din de Camboncy e,| to de cnusa. 


uma hora após as duas principaes 


refeições, uma colher dax de,sôpa | curar a causa do mal 


de magnesin flulda Granado, 
2º) — Appliquo dinrinmente: 
oleo de cade —,5 gra; 


3º) — SahÃn sarnol. 


PASSAROS CANTORES 
“CCANTORIL 
Produto moderno para for- 
tificar' 05 passaros e, desen- 
volver 9 canto, Vênde-se nas 
cnashs deaves e sementes, 


Deposito: CASA JARDIM —. 
“Assemblén, 43. * (34720) 


$ AVICULTORES DEVEM TER 
PROGRAMMA 


«Por -d. KNOLLER MARINS 
“Entre nós, o problema avicola 
não tem ainda sequer seus tor- 
mos fixados, A quant totalidade 
dos nossos avicultores tom so. l- 
mitadon reproduzir, mas sem pro- 
gramma pro-estabelecido, alguns 
exomplares que representam al» 
guma.Colãa de bello e uti], Osvo- 
so diser que-a nvicultura € ne- 
gocio lucrativo, fazem-se conje- 
eturas em torno do assumpto, gas- 
tem-so com economia aiguns mi) 
réis, crlam-se mesmo um bom nu- 
mero do nves, o pretonde-so o tl- 
tulo de avieultor, Multo poucos 
são nqueolles que estudam convo- 
ntontemento o negocio, raros os 
nuo. so determinam a culdar ex- 
elusivamente delle, A falta do 
rocursoa pecuninrios Impedo quo 
elementos esforçados ponham em 
pratica aa suas aptidões, 
HQualquer que seja o fin a que 
se destino n criação, todo o nvl- 
cultor nocexalta de progrimima, do 
efficioncia so -seu trabalho, neces- 
alig do organização, O tempo dis- 
pendido, a nilimentação' fornocida, 
“material santo, qualquer real 
umprogndo, bem como on proven- 
tos quê forem obtidos, dovem ser 
convenlentemonto “annotados, O 
culdndo em culcular e escripturar 
“tudo “liso 4s vozes torna-se: In- 
centivo pata o avicultor praticar 
a selecção dos reproduotores, In- 
disponsuvol em qualquor avimul- 
tura progressista, 


O programma nvicoln deve ser 
completo como o de todos às em- 
rehendimentos, Nello devemos 
nelutr todos os nossos trabalhos, 
O nosso estudo, a Importancia da 
nossa producção, a collocação dos 
productos nos merendos ou. cen- 
tros consumidores, o-juro a ser 
obtido, pelo capital e tempo em- 
pregados, n despesa a mer feita 
com a propaginda Indispennavol, 
com e alimentução, empregados, 
oto,. Ao organizar, O nosso pro- 
gramma, devemos estudar conve- 
ninntemente todor os napéctos 
sob os qunes pódo aer encarada 
n arte de orinr gallinhas raclonal- 
mente. : 

A ospecialisação da nossa avi- 
cultura € coisa. imprescindivel. 
Crlar para um só fim, e ninds 
criar uma só raça. Todo O pro- 
grosso que, fizermos. no conheci- 
mento dos assumptos avicolas, 
toda “a mulhoria: que Introduzir- 
mos na-nossa avicultura, toda n 
nossa energin o attenção, devem 
visar um tim determinado, espa- 
eiajizado, de recordo com o pro- 
gramma que tivermos traçado, 
“EB! notorto entro nós, aviculto- 
res, q despreoccupação por certas 
Colsam que devem merecor a nossa 
melhor attenção, se quizermos ter 
auccesso na avicultura. O estudo 
acurado dás assumptos avicolas 
ufo tem sido geralmanto feito pas 
log, que aqui pretendem resulta- 
dos palpaveis advindos 'do nego- 
alo. Apegar-dos bons-livros do que 
vodemos' dispor, apenas lemos, 
quando nos sobra otempo, ou 
quando algum caso desngradavel 
surprehendo nomsa ignorancia, Tn- 
calculaveis são om; prejulsos que 
mos .traz o Indifferentismo pelo 
estudo 'do assumpto, No nosso 
programma devemos Incluir um 
curso completo sobre avicultura. 
So Já o tivermos feito, devemos 
continuar nossos. ontudos, espo- 
vlalizando os diversos ramos, em 
que“n industria se divida, Assim, 
estudaremos n parte commercial, 
on mercados, q serviço de propa- 
ganda, a organização do oscripto- 
rio, o serviço de: sslecção, os all- 
mentos e o modo de alimentar, 
a anatomia da ave, a parto vate- 
rinaria concernente, , ato. - Cada 
uma dessas partes o muitas outras 
não menclonndas, exige grande 
attenção, exige perfeito estudo, 
feito no lado da pratica pessoal. 
A parte veterinaria é Importan- 
tissima, Pode-se mesmo dizer que 
não 4 possível praticar coin utc- 
cosso a avicultura, gem bons co- 
nhecimentos de “ veterinaria: A 
cada momento temos um caso a 
chnamar-nos 'n attenção, exigindo 
a nossa assistencia veterinaria, o 
tanto mais felizes seremos, quan- 










AVIARIO CANTAGALLO 
EM CAMPO GRANDE 


Criação de Leghorna hraneaa de 
eubação n 08000 a duzia — João 


Cantagalo — Campo: Grande, — D. Federal. 





nita postura — Ovos para In- 
Jayme de Siqueira. — Estrada 
(57686) 
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A, falta de Interesse em pro- 
do cnsos se- 
melhahtes no que acabamos do 
narrar, a falta de intoresso polo 


1 oxydo |estudo, para a roalização do um 
o além disso preciso merecer mais jamarello de mercurio — (1,20 cgrs | programma, emtim, é 
pssac vistas = 20, Ere, 


“Ferobló no tal cercado? — 2º, será: 
que os bezerros não: adosceram | 


uma das 
cnusns de não dispormos ninda de 
Inhoratorios que nos prestem sua 
nssistoncia, com facilidade e mo- 
'úloldade de preços, como em ou- 
tros palzos. Os poucos laborato- 
rios que temos, polas poucas ve- 
ses que são- procurados para um 


Ou, outro cano digno de, estudo, 


não vêm compensada a manuten- 
qão do servigo permanente, do 


qual sao possa dispôr commoda- 
I'monto. O masmo Instituto Vitnl 
pDrasil, por exemplo, uma organl- 
tanção do primeira ordem, lumen- 


tm que apenan dois ou tres nvi- 
eultores' 0: procure: nas suas ne- 
reusidades de assistencia -veterl- 
naria, Isso que se verifica é aln- 
da male lamentavel, porque o Ins- 
tituto attendo n todos com mo- 
Heitude, nada - cobrando, | pro- 
curando antes educar, tendo como 
untca recomponsa as opportuni- 
dades de Investigar os casos que 
so- vão apresentando, dos quaes 
tira deducções solontificas do alto 
vnlor para. am atás diversas gar 
oções, especinimento bacteriolo- 
tin, moroterapia e Imunologia. O 
bom numero de modicamentos des- 
tinados às aves fabricado pelo 
Instituto, 'sobro os qunes ouvems 
so dinriamente os maiores eloglos, 
pelo neu nito valor na defesa dos 
noasoa rebanhns, terlam appare- 
cido ha mais tempo e poderiam 
custar preços ainda mais. modi- 
cos, se ns avicultores prestassem 
no Inatituto o noi concurso pos. 
sont, 
Para a organização de um pro- 
gramma avicola, citof acima “o 
serviço de propaganda. Esta é 
renimonto mal comprehendida en- 
tro nós. Não vomos nossos avicul- 
tores unnunciarom, npezar de eé- 
bormos que a maioria delles tom 
gompre desejo e mesmo necessi- 
dado de vender seus productos, 
Os que-annunclam, o fazem sem 
constanela, provando a fnltn de 
orxanização, falta do enthusias- 
mo, falta de comprehensão do que 
seja o valor do annuncio para a 
avionltura racional, Bstó prova- 
do qua o dinheiro gasto em an- 
nuncios bem feitos traz sompre 
lucro, E! erroneo pensar que não 
deve annunciar: quem não tem 
naves ou aviario de 1º ordem, O 
avicultor não valo nômente .pelo 
que possue, mns tambem pelo que 
faz. Ha compradores para todos 
os preços e todns ns qualidades, 
Qualquer um conhece um rogu- 
lnr numero: de nvioultores Que 
possuem bóns avinrios ou boas 
nves. Quantos dellos annunciam? 
Muito poucos. E! pogalvel que os 
que não annunolam façam bang 
negocios e tenham lucro? Certa- 
mente não, A verba para annun- 
clos bem feltos, em bons jornaes, 
deve figurar em qunlquor pro- 
gramma avícola. A força mynte- 
riosa do bom annunclo faz o nvi- 
cultor 'progrodir sempra, desde 
quo trabalhe bem, Nesta mesma 
Hooção - dominguelra do, Correlo, 
poderinmos ver algumas dexenas 
do annuncios avicojas, Apesar da 
sun barateza, n ausencia dellem é 
uvas! completa. Por que lsuo? 
s nossos avicultores nÃo tem io 
que vender, não foram slles pro- 
curamos pelos agentes de annun- 
olos, ou não compréhendem que 
n falta de annuncio é uma gran- 
de lacuna da sun avicultura? 
Comprehendamos bem estas ne- 
cossidades o organisemos bem om 
nossos programmas, so quizer- 
mos obtor da avicultura racional 
GU APEdTonEãs que ella promette a 
on, ) 


CARRAPATO | 


*arna, plolho e-berne, 
“o carrapaticida * 


CARRAPATYL 


' Usado pelos maiores crlado- 
res do Rio Grando do BuL 


CARA FLORA + finvidor, 1 
: (34986) 


— “RUSTICAS” 
RHODE ISLAND REDS — do 


AVIARIO DE COSME VELHO 

Blegancin, Alin postura, ' 

NR Rusticidade e Doçura, 

Ovos," pintos e reproductores 
de alta linhagem. 


5, Ladeira Andrate — COSME 
VELHO s-— Rio de Janeiro, 


um 





(36074) 


AGRICULTURA E INDUSTRIA 


Antonio Fantoto — Padua — 
Estado do Rio — Escreve-nos: — 
Ber-lho-f muito grato se o sr, pu- 
desse me responder, nas columnas 
do “Correlo da ManhÃ”, ao seguin- 
te quesito: 

Existem seccadores nrlificines 
do café e quaes são as differen- 
cas, Inconvenlentes e vantagens da 
seccagem artificial em compara- 
ção com a seccagem commum nos 
terroiros das fnzerdas? 

Resposta: — Em 8 Paulo a sec- 
cagem artificial tem ganho ter- 
reno. À seccagem natural estã 
nujeita a imprevistos determina- 
dos pela inconstaúcia do tempao 





“Casa Hortulania 


Funidnda cin 1884 


“Formação o reforma “do 
Jardins, parques o pómares, 


Tochnicos cspoclalizados, 


o 


Reuliza quaosquer planta- 
qões em grando escaln da 


MAMONEIRA, LARANJEI- 
RA e BANANEIRA, 


Bomentes e mudas sello- 
clonadas, 


Peçam informações 
67-Fua 7 de Setembro-67 


Tolephonc, d-1352 
(34990) 


improvistos que diminuem o valor 
do producto o não permittem con- 
tar seguramente com o producto 
para chegar no mercado na Gpoca 
mais conventente. y 
Aqui no Brasil tem se ensalndo 


numerosos typos de secendores 
mechanicos, alguns dos quacos 
proenchom' regularmente suhts 
funcqões. 


Alnda assim, não se propaga- 
vam,-porque dispondo do'wm cll- 
ma fnvyornvel que, desta ou daquel- 
la forma,.permittia sempro a seo- 
cagem no sol, nenhum fazendeiro 
so quis dar no trabalho do um ri- 
goroso estudo comparativo entre 
os dold systemas, 

E' corto, porém, que nos ultl- 
mos' tempos já se manifesta ten- 
dencia para aq neceitução desse 


RM novo systema de seccagem. 


Assistencia Veterinaria do 
Hospital Vetermario Pasteur 


Consultas — Chnmados a do- 


micilio, Hospitalisação e guarda.jnhas aves que são 
Acceltam-sao mocios. Mensalidade, (ghorne,.Plymout? barrada e Jer- |azulnda, 
Rua da Lapa |52Y é a seguinte: fubá 


5$000, Informações: 
n. 78, Tel, 3-9320, 
(H, 27951/52) 


IVERSOS ASSUMPTOS 


Antonio Machado — Merity — 
Escrove-nos: — Assíduo leitor da 
PORTAO agricola e tendo crinção da 
abelhas, lutando com difficuldndes 
para collocar o producto, venho 





- CONSULTAS AVICOLAS 


Do nosso consultor fechnico dr, 
Quwnldo de Hequolra, recebemos 
na heguintem renpostas das con- 
mulina mbuixos 


MR, DB. — Duenonolis — Ea- 
erovo-nos; — Tenho em meu quin-= 
tal um gallo Rhod Island, logiti= 
mo ninda novo, (1 anno o molo) 
Ha colta de uno 7mekos lie np 
darecou na crista uma arpecis de 
pó- branco, (em crostas), Agora, 
nascou na nuca do gallinaceo uma 
bola ano ocoupa toda a parto qo= 
olpital e pemonço (nho mel so é 
tumor? otc.). Pergunto-voa o quo 
dovo faxor pnra salvar osto bom 
reproductor? 

enposta: —- A doença da sua 
avo 6 cnusada por um cogumelo 
“Achorlou galinuso"”, tambem chn- 
mado, “Lopholyton gullinne”, O 
nugmento de volume da região no 
nivol do ocelpital o pescoço, dove 
nor codema da pollo, possivolmen- 
to em consequencia da parssitone, 
O tratamento do favus 6 facil e o 
prognostico bonigno, se medidam 
thernpouticas forom. tomadas po 
intelnr,. Paoundos 7 mezas Já hou- 
vo tempo sufficiente para o mal 
resistir àn drogas polm invasho 
dos tecidos, 


FONnMULAS 


Lavar a reégito com agua quen- 
te, Babo a escova, 

Applicar - vaselina 
a 6 vp, 
Em vez disto póde usar: 
Glyeerina. . cv cvcves gr. 
Tintura de lodo, , «+. . 6 gr. 
Oxydo vermelho do 


phenicada 


Tama postura (Leghorne, Wyan= 
Otto). 

m lote de frangas produsiu a 
média do 205 ovos! Bo o consulente 
colnoguir coroar nves com a pos 
tura anun] de 180 ovos, já mo devo 
considerar feliz, 

3 — Tm todos os climas vive 
ontn raça, 86 da humidado 6 pro- 
clso defondel-as, 

4 — Um frango bom deve lhe 
custar de 60 mn 100 dollara, Mns 
no Rio, oxinto colna tão bôn ou mo- 
lhor, pornuo pódo escolher, nho 
comprando “Nnbos om saccon” por 
2004 ou menos, 


6 — Sho tontos om crindoren 
donta raça, que nó mesmo o con- 
nutonto na dirigindo á Bocledndo 
Braniloira de Avicultura à Praça 
15 do Novombro om fronte nos Te- 
logranhos, 

q — Coroa de 140 grammas de 
coranaa e farolioa, 

m mesmo 


trabalho dos 
outros, 


CASA JARDIM 


SEMENTES NOVAS | 
Projooton e emproltadas para, 
Parques, Jardins, Pomares e 
córto tonnis, 
RUA ASSEMBLÉA, 47 
Telep. 2-8887 
(I 5449) 


“Como se conhecem as 
adulterações da cêra 


das abelhas |. 


Por sor um producto muito pro- 
curado o bem pago, a cera do abe- 
lha é com froquencia adulterado 


merourio, . +. + «+ «« 1 gr. |modiante q addição de sebo, nmi- 


Banha, «cu cuos 
ou pomada da enxofro 
repetidos, 

A, C de Tnrros — Rlo — Ts- 


+. 10 gr, 


do, parafina e outras substan- 


varios dias lojas, Para saber son cora está 


ou não adulterada, existem muitos 


eravo-nos: — Junto rometto a v, | Processos, entro os qures menclo- 
5. O libreto do “Moinho da Luz"|naremos os seguintes, por serem 


que é para que v, 4, faça o favor|os mais simples e oz mais commu- 
de me informar no realmente o monto usados: 


producto que estão pondo à venda, 
constitus ou não um bom alimen- 


to para aves c em caso affirmati- | bo, descobre-zao 


vo so devo adicionar no mesmo, 
Carnarinha-e osso à rasão de, 10 
o 5 ºjº respectivamonto, 

A alimentação que'dou 4s mi- 


FOBHO, fã- 
rello, farelinho; carnarinha, osso 
e enrvão em pó, tudo balancendo 


Quando está misturada com se- 
immediatamente 
pelo cheiro especial da dita subs= 
tancia. Quando tem amido, des- 
cobre-se ao. applicar-lhe um pouco 


Rhods, Le- | de fodo, porquo adquirirá uma côr 


Collocando-se uma bolinha de 
cera em um pouco do terebinti- 


em comedouros  aproprindos, po- |"? OU agua-raz, se fr pura dissol- 
rém em ferolada secca, que está a|Vor-se-h, se não flearão as ou- 
disposição das mesmas e. com ajtras substancias na terebentint. 


qual tenho obtido resultados sa- 
tinfnctorios, mas desejava que v, 
8. me informasso se posso dar esta 
farolada ligeiramente humedecida 


Na prova por melo da fusão, 
determina-se á presença de ceras 
mineraea porque se fundem antes 


o a quantidado em peso para cada [do 60 graus centigrados, e a ce- 


avo, por dia, 


Abusando. da vossa bondade, | contimetros. 


pedir-lha o obsoquio de indicar-| Peço tambem informar-mo se para 
me uma firma na capital onde | obter uma chr forto (vermelha) 


possa colocar uns 200 litros, 


nas gemmas dos ovos, é sutficien- 


ra de abelhas entro Gã o 65 graus 


Outra prova para determinar a 
presença de ceras mínernes é a 


Resposta: — Até ha bem pouco | te, uma ração de milho dinrlo ou | Seguinte: se me fundir a cera de 
sokv, 8. conhece nlgum alimento | abelha e se misturar com potussa, 


tempo a firma Quelroz, Moreira 
& Cla, 


é rua da Quitanda 28 nes- | para produzir n.c0r desejada, 


ta capital so Incumbia de exporta- | tenho lido innumeras'rovistas na- 


qão do producto. 
Assignnnte 


clonaes o estrangeiras, som tor en- 


Mineiro — Ttapo-|contrado capítulo nigum a este 


carica — Esorevo-nos: — Queira| respeito. 


por obsequio, Informur-me onde 


Para vossa orientação devo 1In- 


Dosso encontrar e por quanto, um|formal-o que além'da farelada dou 
casal de Tenebrio molitos, e, mnis | dlarinmento ás nves uma ração de 


ainda, o favor de 


como s6 devo fazer q viveiro para | Varias e trigul 


crinção do mesmo. 
Tambem os cuidados 


minha casa com os “molitos”. 

Resposta: — E' um commoercio 
por nós desconhecido, Eanes 
colcopteros desenvolvem suas lar 
vas nos torrenos. ondo existam 
arvores velhas, e se sustentam 
da farinha. 





SEM FOGO — SEM AGUA 
Sem machina — Sem escavação 


RIO; Rua Quitanda, 59 « 2º, 
S. PAULO Av, 8. João, 12-38, 


(34978) 
AGRICULTURA 


Orlundo Cantro — Butnlha 
Estação das Dores — Estado do 


do quelto. 
devo acercar-mo para não infestar | decel-a, 





Indicar-mo | milho pipa Emo de verduras 


Lo, 

Respostn: — O consulente deve 
dar à ração secca systomaticamen- 
Não ha vantngem em hume- 
Para as nvos adultas são 
sulficiontes 00 a 80 grammas por 
dia. O consulente mandou-me do 
Moinho da Lux um folheto de pro- 
paganda de uma torta para all- 
mentação de gado vaccum, Bol e 
vacca são anímnaes horbivoros e 
a gallinha é omnivora, logo... 
Sobre alimentação do nves, lola 
a “Cartilha Avicola”, 


Eliza Berardineill — B. E. Santo 
— Eucreve-nos — . Apreciadora da 
correspondencia dessa secção, que 
vem trazendo grande beneficio nos 
crendoros 'e ngrioultores, quoria 
tambem ingora, approveltar dos 
sablos consolhos emanados por 
Vv. 8. e nesim, agradeço dizer-me 
o que devo fazer para qurar e evi- 
tur a propagação da molostia de 
caroços (bôba vulgarmente conho- 
cida), que vem atacando os pintos 
nos sous primeiros mezes, bem 
como a molestia que atacou a 
christa de um gallo, “Orpingtont 
amarelo legitimo que possuo. 

A molestia começa por manchas 
brancas que so transformam em 
chagas sangrontas. JA fiz appll- 
cação da lodo, e tenho dado enxo- 
fre internamonte, sem entretanto 
colher resultado algum, 


- EPITHELIOMA CONTAGIOSO 


Resposta; — Devo vucolnar on 
seus pintos quando tiverem 15 
dins. Productos do Laboratorio 
Vital Braall ou de Mathias Bar- 
bosn, 

Favus no gallo Orpington ama- 
rello, use o tratamento Indicado 


nro a ave do eat M R, E de 
vonopolia, 
Mornén  Fornandes — Affonso 


Arimos — Dstreve-nos! — Esere. 
voslhe com attenvlosos cumpri- 
mentos, pedindo-lhe n'gontiloza de 


— | informar-mo o seguinte; 


Quorendo fazer uma pequena 


Rio —: Escreve-nos: — Leitor as- | Grinção de peru'a, peço n v. 4. in- 


siduo da secção agricola dirigida 


por v, a. -proficlontemente, venho | No 
rimeira voz fagor-vos uma |Zla do ovos para inoubação. 


pela 
consulta, pelo que antecipadaumen- 
to agradego-vos a fespósta, 
Desejo fazor em 
priedade, em grando escala, plan- 


taçõer de mamociro para exportar | em 
a baga, mas como união tênho pra-|monuth-Bronzendo. Mas ovos 
tor deste ramo da lavoura, rogo-| Venider(?) sô 


formar-me niguns endereços ahi 
Rio para eu adquirir uma du- 


Possuo um terreno com 20 de 
rento por 45 de fundns, quantas 


minha. pro-| Cabeças de peru's poderol collocar, 


Resposta: — O Posto Feileral, 
Deodoro, crin poru's Mam- 
era 
encommendando.... 


vos & fineza do informar-me o se-| Convém annunciar, se renlmento 


guinte: 


tem Interesso em criar, Sorã pre- 


2) — Qunl n melhor época para Fetival ndquirir ovon, porque es- 


ns pjamtagdant 
b) — Qual 
covas? 


8 nves são portadoras, quando 


as distancias das |provindas'de parques infestados de 


um parasita hepntico que causa 


) —.W' praciso o terrono ser|verdadeirar devastnções pertodi= 


[o 
tombado? ; 
9) — Quantos 
para fazor-so a 
Resposta: — Planta-so 
de ngosto em deante, 
cultivada. só, planta-sé na fundura 


mezes demora 


car, “nmobn metengridia”, 
Nesta firea, do 20 m, x 35 m. 80 


rimelra colheita? | poderá manter uns 40 a 5D poru's, 
no suljmas com multa hvgienc e vordura. 
Quando |O nern' ge cria é no campo. 


Buy Freltos — Rin — Becrove- 


de ceren do 1h centimetros, com | nos: — Teitho um falo, novo, que 
enxada ou enreadião ou com senj ha cerca de-30 dias nomeçou n nof= 
mendor na distancia do dois me-|frer de uma fraquéza nas pornas 
tros em todos os sentidak pondo-| ponto de no mais no conter de 


mo,enf cada cova 


só, o mais viçono. 
Convém preparar o terreno, 
vando-o se possivel 


Cerca de quatro mexes depolsjta o prpetito! 


da plantação começa a mamoeira 
& produzir cachos, e quando estes 


tres sementes | Pé. Já ha uns dez dias quo se 
bôas, mas deixando depois um pé|conserva deitado. 


Appliquel-lhe 
ngua de nal, morna; lodo; nrnica, 


ca- ii) sem obter'o menor renúltndo, 


oto, entretanto, que nilo lho fal 


Poderia v. n. Indicar-ms o tra- 


tamento específico, dizendo-ms de 


vão ficando escuros 6 tempo de | ue molestia so trata? 


fazor a colheita, senio as cascas 


Resposta: — NRo posso lha dizer 


das semontes vão seccando muito | Qual a dounça porque-nio observes 
o abrem-so e fleam ontas espa- | ave, 


lhadas pelo chho 
para; o agricultor, 

A. Crua — Rio — Encrova-nos: 
— Qual e dozagem' cxneta do Sa- 
litro do Chile para, emprego, em 
vasos de begonins é avencas, por- 
que-já uma vex fiz uso por receita 
enviada em uma revista é quel- 
mou-me todas ns plantas a ponto 
de as porder todns. 


com vprojulzo 


Poderá v; s.lnfurmar-ma como adoscem, 


oderel obtor folhas ou mudas de 
egonias do Jardim Botanico? 
B' tão difficil e ou não conheço 


Tal symptomatologia pódo pro- 
vir de multas causas, Ha algumas 
ouravels radicalmente, por exem- 
plo, se fôr verminose Intestinal; 
mas so so trator do polynevrito, 
convém comer o gallo emquanto 
estiver gordo, porque taca Indivi- 
duos não ne perpetuam. O criterio 
do nvicultor devo mor, esto: sô 
perder tempo com 'as avos que 
de enfermidades rapida- 
mente curavels, 


Carlou Leal — Rio — Escreva 


ninguem de prestigio que possa |Nºos: — Desejava de sta bondosa 


me prestar esso obsequio., 
Resposta: — Nas plantas 


attenção ns seguintes respostas: 
1º — Quaes ns qualidades mais 


] m 
vaso o Salitro do Chila devo ner|notavels da raça Glgante preta do 


applicado, dissolvido em agua e 
na proporção do mela Ei 


dias 
verão, Dao 


O" Jnrdim Botanteo não está 
obrigado a distribuir mudas, 


durante n primavera 


mA 
gramma por litro cada 8,10 ou 13 me max 


Jersey? 
2º — Qual a sun postura an- 
Ima o média? 
Adapta-se malhor anos cll- 
mar quentes ou temperados? 

4º — Por quanto poderá ficar 
a encommenda de um frango re- 


Talvez porsa obter com malor fa- | Productor para os Estados Unidos? 


ellidade, dirigindo-sa ao dr. Fran- 


6º — Quaes aqui os melhores 


cisco -Tglesins, director do Ser-|Rvioultores onde sa possa com- 
viço Florestal do Brasil na Gavêa. pago recelo aves e ovos desta 
Std otitatrca insshâ a? 


“ARISTOCRATICAS” 


Plymouth Rocks Barradas 


6º — Quantas grammas diarias 
do alimento tem de consumir uma 
Elgnnte de Jersoy? 

7º — Qual o espaço que exigo a 


Dois, ovos bons para cada| sun criação? 


“olaro” devolvido, Lindo e va- 


Resposta: — 1º — Glgantes pre- 


Hoso lote de frangos por preços | tas de Jerzey. — E' uma raça rus- 


convidativos, 
Cartas para rua Dr. 
Vianna, 469 — Nictheroy. 


Mario 


tica, optlma' productora de carne 
e ovos, 

2º — Em concursos de postura 
norte-americanos, as Gigantes 


(36045) têom rivaliando com na raças de 


FABRICA 


ral avicola. 
preços antes 





| Antonio de Almeida P; es 
Rua 7 de Setembro. 199 — 


ALMEID 


Tecidos de arame para Cercas, 
gallinheiros, viveiros, crindetras, 
etc, etc, Gniolas, ninhos, came- 
louros e todo e qualquer 

Vejam os m 


te- 
Bsos 


de comprar 





lo, 


Tel; 20861. 


(31591) 


polis |causticn, será atacada por esto ul- 


tima substancia, não sendo nbso- 
lutamente affectada e cera mine- 
riu, ' 


Parque dos Ganços 


não tem filial é ma Villa Engenho da 
Rainha R 6 nº 43 fundos da Avenia 
Automovel Club 238 Trhau'ma ovos poa 
incubar a 3,000 10,000 e 18.000 :a di ia 
leghorns branca, Rhodes Vermelhas, 
gantes, Gigante preta, Minorca preta, 
marrecos de Pekin, q! 









Sementes de Capim | 


JARAGUA! e GORDUR/ 
ROXO, safra de 1932 —-Ger+ 
minação garantida, Encontra» 





He é venda na Rua São Pe- 
dro nm. 116 —— Tel. 3-2830: 


ET) 





(Já 





Conselhos e informações 


À mangueira é uma das plantas qu- 
ja reproducção deve ser, de preferencia, 
feita de enxerto, porquanto plantada He 
semente, é muito aujeita a variar 
hybridação, ou menos degenerar. ] 


Quando se quer utilizar para. caval- 
In tim planta que Já'não é nova, o me- 
lhor é decepala bem baixa, deixar vir 
rebentos novos e melles praticar então a 
enxertia, ye 

As plantações Infestadis por acarideos, 
devem ser tratadas com Insécticidas sul- 
furasos, visto serem sensíveis á neção 
do enxofre, A colda sulfo-caleica é acon- 
selhada e efficaz — nó ou combinada 
com a nicotina ou calda de fumo. 

Quando plantado para ser utilisado 
como forragem verde, pelos animaes e 
tabulados ou semi estabulados, o capim 
quiné poderá ser cortado com 1,m20 e 
1,50, “de altura, porem antes que on col- 
mos se Jenhifiquem muito e as folhas 
se tornem asperas. 


Aos: bichos da seds nunca se devem 
dar folhas molhadas e sobretudo humidas 
do orvalho ou folhas esquentadas, 'que 
attingiram um começo de fermentação, 
assim como aquellas que são sujas de 
poeira da estrada. 


Para Iniciar uma criação de porcos, 
quem não tiver a devida pratica e tiro- 
cinio deve começar com um pequeno mu 
mero de porcos, tum casal ou um terno 
que seja, e À medida que a vara for au- 
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Flores, sementes, 
ros -— Aves 6 0v08 
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NORTE 


hortaliças; 
meadas em julho, 

No pomar, colhem-so: 
naz,. murucy, bananas, tange- 
abricô, 
mamão, gracíola, abacate, 
marindo-e araçá. í 
“No baixo. Amazonas - conti- 
nuam a limpa doc cacaoes; 
começa a pesca do pirarucu', 

Na Bahia continuam as co- 
lheitas'“de | cacão, 'caté, milho, 
feijão, 


Continuam os trabalhos de 
roçada e preparo do solo para 
as plantações do 
novembro, Continuam as quel- 
mas dos roçados feltos anto- 
riormente. 

Continuam a colheita do 
algodão da mandioca do eis 
mezes q o fabrico dê farinha, 
começam as colheltas do. ta- 
braco, do amendoim,, da. gerl- 
mum e da melancia planta- 
dos em mato; 
colheitas de canna do assucar, 
mnencheira, urroz, é memona, 

Na horta  plantam-se raba- 
nete em abrigo e todas as 
colhem-se as 


laranja, 


arroz, amendoim, 


tata doce, cebola, quiabo, toma- 
tes, pimentões e todos as es- 
pecles do hortaliças. Limpam- 
so oa coqueiros, tendo ínicio os 
de enxertia, 
palmente d s laranjeiras, 


CENTRO 


calor, 


neste mez, 
Plantam-gse: 
anil, 


E' o mez da maxima activi- 
dade agricola, Todos os“ roça- 
dos, colvaras o lavras. devem 
estar concluldos |com' excepção 
das lavras. de sementeiras, la- 
vris que constituem em dividir 
bem o terreno, para que rece- 
ba bem es sementes, | 

Exceptuando-se raras oultu- 
ras que exigem menor somma, 
as | demais 
plantas podem ser cultivadas 


alfafa, algodão, 
batata 


todas 


araruto, arroz, 


taliças, 


aboboras, 
inhame, mamona o soja, 

No pomar plantam-se arvo- 
macleiras, pe- 
laranjeiras e vidél- 


res frutiferas; 
cegueiros, 
ras, 
Transplantam-se mudas d 
café e eucalyptos. 
Fazem-se sementeira de: eu- 
calyptos e tabaco, esta ultimô 
para ser transplantado em 
neiro'»e fevereiro. Plantam-se 
gramineas forrageiras: 
mimoso, 


canna, cow-pea, feijão, 
gergelim, juta, linho, mandio- 
ea, milhete, milho, sorgo, hor- 
melancias, 


ARDINOPOLIS | 
o ca au melhores oriadorsa == 


outubro: 0 


continuam: as 


princi- 


capim 
o jaraguã, o catin- 
gueiros, Rhodes, etc. ' 












els 
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Colhem-se ainda: café, ara- 
rutn, beterralia, canna de nesu- 
car, -centelo, cevada, lentilha, 
mandioca, tremoço,., trigo e 
hortaliças. 

“Enxertam-se »as | videiras e 
outras nryvores frntiferas, pô- 
dam-se e limpam-se. os ca- 
fáciros, 

Á BUL 

E' o méz proprio para ns 
semenduras de. primavera, nos 
municipios mais quentes, son- 
do“ para os municipios mais 
frios, o mez em Ínicio, Ta- 
gom-so ainda as ultimas. quel- 
madas e encolvaramentos, as- 
aim como as ultimas  araduras 
para as plantações deste mez 
e dos vindouros. . 

E' este o mez de malores 
trabalhos agricolas. 

fPlantam-se «milho, “felsão, 
canna, mandioca, arroz, amen- 
dolm, ' alfita,. batata - Ingleza, 
batata: doce, café, linho, inha- 
ms, mangarito, melancia, abo- 
bora, mostarda, capim gordu- 
ra, capim Jjaraguá,'capim de 

Rhodes, - tomate, | espargos, 
quiabos, beterraba pepino, pl- 
mentão, girdsol, 'sarracéno, ca- 
nhamo, alpiste, sorgo,  tupl- 
namibor, sezano, milho de An- 
"gola, alpim, eto. + 
Na: horta - continuam os: trn- 
balhos; do mez anterior: tr'"z- 
plantando as mudas 'e' orga- 
nizando. "novos viveiros; ne- 
melam-se - tomate,  pimentões, 
sálsa, feijão para vagens, mi- 
lho- para' verde; mudam-se 'os 
morangos; plantam-se «as ul- 
tímas alfaçes, chicorens,: cou- 
ves, nabose rabanates, 

"No pomar, . enxortam-se 'la- 
ranjelras. o outras arvores 
frútiferas; plantam-se estacas 
"do oliveiras “e semelam-se |em 
viveiros sementes de Jaranjel- 
ras é limões, ” eis 
“ Termina no princípio “do 
mez nos municípios mais frios 
a póda dns videlras; nos mu- 
nicípios mais quentes, “as pe- 
reíras já estão -brotados, toh- 
vindo. ínlclar a; primeira sul- 
fatagem contra a | peronosposa 
«on mildiw',' , PN doar 

Transplantam-ne. eucalyptos, 
cedros, nbetos, cyprestes, arau- 
carins, amoreiras, ete.” 

* Plorescem as seguintes: plan- 
“tas melliferas: harya; de; Tou- 
gre, aroeira,  guablrobeira 6 
“euenlyptos.: at, 

Dão-se os ultimos: tratos no 
trigo, avela, centeio: e cevada. 

Continuam: “as “safras” de 
herva “mate, e' café “no Estado 
do Paraná... ta Ren 
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Dôres de caheça, nevralgias, . « 
Dyspepsias. má digestão, « . 
Falta de appetite. .. ..ws 
Flores brancas, corrimentos , . « 
Fraquezas, anemias, chloróses. . 
Fraqueza do coração, insomnia . 
Eraqueza sexual. .... causa 
fmpaludismo, malaria, sezões. . « 
Inflammação do figado. . .. «a 
inflammações dos rins e bexiga. 
Inflammuções dos olhos , ...., 
Irregularidades das régras .. 
Lombrigas, vermes em geral, 
Lymphatismo, rachitismo. .., 
Manifestações Syphilittcas . a. 
Opilação, verminóses,. ,.. 
Perébas, teridinhas, .eczemas 
Perturbações digestivas, ... 
Prisão de ventre e seus males . 
Syphilis dos adultos . +... 
Syphilis das crianças. +... 
Tosses e bronchites . .... 
Vermes intestinaes. . .... 
Antiséprico para Senhôras. . 


“. 
.. 
st 
€. 
€s 


“MORTE 


eee 
amentando em numero, irá fazendo um 
estudo cuidadoso do sitio ou ds faxenda, 
para ficar conhecendo “qual “a colheita 
mais: proveitosa, qual as sobras com que 
pole contar e 


de que maneira podem os 


Doenças e os seus remedios: 
Azias. arrôtos e acidez. . .« . o Tomar as — Pastilhas Wantuil' | 
Colicas das regras e intestinses. — Tomas as — Gottas do Boticario .,. 
Dentição, doenças do crescimento — Tomar o recalcificante — Neocál 
Diarrhéas e dysenterias .. . ... = Tomar o remedio — Gramissúba 
Tomar pastilhas de — Erolêno 
Usar o — Elixir de Mamão 
Usar o — Elixir de Carquêja 
Usar lavagehs de — Leuco-Tin 
Usar o fortificante —'Hemiôn 
-— Usar O tonico cardiaco — Xenes! 
“ Usar o remedio — Orchi-ópo' 

-— Usar o especifico — Anophól | 

-— Usar -Pilulas Melão de S. Caetano 
— Usar as pilulas de - Uriin 
-— Pingar o — Collyrio Dr, Freitas 

-— Usar as — Drágeas Wantuil 
Tomar uma dóse' de -— Zenotân 

Usar o reconstitumte — fodêno 

Usar o medicamento = Pan 
Tomar um vidro de — Nematól, 

-— Untar pomada de - Arcolân 

— Tomas — Solúto Pépto-Sthénico 
— Usar as pílulas — Tull. TA na: 
-— Usar as pilulas - Mediose: si 
-— Usar o remedio — Heredyl 
— Tomar o medicamento — Formiói 
«+ — Tomar pérolas de — Azucrine 

«» — Usar comprimidos — Lanurita 


Nas Pharmacias e Drogarias 


SENHORES AGRICULTORES ,., | 


FORMICIDA EM-PO" 


&O ] ? vs 

“MORTE ÁS FORMIGAS” 
é o conto maximo de cada litro do melxor farmi- 
cldn qne exinte ! Uma lata de formicidn concr- 
trada em pô, marea “MORTE AS FOIRIMGAS" dá para. 20 H- 
tron de anlução super-extra-forte, ne ç 
formiguelros, PRESA 
FADRICANTES CHIMICOS: - 


DR. OLESEN & Cia. : 
RUA 8. PEDRO, 115 — RIO DE JANEIRO 


Vende-se em todn parte: mms 
AB FORMIGAS" 











infallivel na extincção ' de 


marea 


Exigir “sempre "a 
$ (576834) 











mim nes, entrar melhor na ccgnonila ge 


rol do seu sitio ou de sua fazenda Nada 
adianta ter uma” grande 'quantidade de 
porcos, ,8e inão puder. alimentalbs- com 
“proveito, . pas Sa) 
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Casa Pereira de Souza 


Dinlor estnbelecimento de ehnpéos para 5 
Preços barntiasimos 1 


4 — RUA GONÇALVES DIAS — 4 
e er 
Nas molestias do pulmão! 


Diz o Dr, Mannel Luiz Vieira 














empregado o 
Pharm. 


apressar 





enhoras e Meninas, 


“VINHO CREOSOTADO" 


em 
8 convalescen 
das. Bahia, 20 de Nov 
(Attestado resumo) — Firma reconhecida. 

(35528) 


AA E Sr 


— Chim. João da 
com bons resultados, 


mão e nos canos que 





(35316) 


Lima ter 





Silva Silveira, 
nas molestias do pul- 
ja Gina de 
a das molentias - 
embro do 1925. Ee 


Alugrãs o predio 4 ria Belisasio Age 
gusto mn. 26, completamente reín nado 
por SDO$000 mensars. As chaves estão 
Do aan cre Ve Moreira Corar 

. ' « Mralate À rua Thephi- 
to Ottoni 106 sob., telephone PET 


ace elo peça ame (Ema) 


partamento Mobiliado 


Traspassa-se o rest 

appartamento mobiliado o Tete q 
andar do Edificio Olinda, À” Aventda 
Atlantica mn, 1050, por 500$000 men- 
ral Póde ser. vistos qualquer hera, 
qe com o porteiro. Tratase com q 
tir A hi da Quitanda nime- 
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dico desenvolvimento danse port, 
am cuja campanha me acho íng= 
oripto desdo 1929, : 
Crolo que podoro! agora tra« 

. OA UM programma definitivo de 
propaganda pugilística, ajudan- 
do não nó pelo mou regular tiro- 
cinlo, pela bôa vontad3 dos chro- 
“nistas sinceros, como particulares 


vv; mente pola situação privilegiada 


“do noco local & seguro conforto 








autoridado do “avô!!, que já tons 
do falado nos “tllhon", fala hoje 
aos “natos!!! 

Meus caros meninos do Brasil: 

-— Quantos de vocêa não estão, 
nesto momento, pensando no fu= 
turo, no que terão do fazer quans 
do crescerem, no que hião de sor 
quando homena? 

-— HM a preccoupação natural 
ds todos aquelles que começam, 
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— Mas 6 proviso quo vocês. so 
preparem para esso dia do amas 
nh para quo possam sabor 
como ae hio do conduzir na vida, 
quando esta so lhes npresontar 
ha aum renlidado, quando vocês 
tivorom de agir por si mesmos, 
de tomar infolntivas, dq resolvor 
Om casos, que nppnrecem e so 
succedom cada dia, m cada hora, 
a cada momento, 














CORREIO DA 





sil a dofesa da meu torritorio, day 
aVAS col dos seus mares, dos 
amino Arên pois merão vocês q 
Exorolto, a Armada ea Aviação 
Millar... . 

Entretanto, para que vocêa 
possam cumprir bem-a missão 
quo no futuro, serh destinada a 
enda um; para que possam de- 
sempenhar, dignamente, o papo 
quo na vida Jhos fôr distribuldo, 


















sols' os guardas das antigas q 
oternas virtudes que Deus pros 
gou nom homena o lhos enobro- 
cem a vida, 1 

«++ Mãos, portanto, & obra para 
que so crga q cresça esto templo 
de fogo, esto prythaneuy, que 6 o 
escotismo; para que se alimento 
esta lampada sagrada q assim so 


À |conservem a claridade e o calor 


do nosso mundo moral," 
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A. multissimas são as opportu- 
nidades que se nos deparem para 
fozor um bem ao nosso seme- 
ou À uma 





lhante, q um animal 
planta. 

On escoteiros têm por sagrada 
obrigação de proteger nos mais 
fracos, nos indefesos, procurando 
npaziguar aconselhando evitando 
por usar melos violentos, o que 
deixaria em cortas cccusiões do 











MANHA — Domingo, 4 de Setembro de 1932 
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HM em toda parto os exemplos O CONSELHO METROPOLI- 


Dos héroes ncham festina, 
Lovantam-ne anirogos templos 
Das terris polos confina!!! 


Poróm, quando o escoteiro tl- 
vor m felioldado de pratlear um 
Grande bem, não devo vanglo- 
riar-se disso, tornando-gs orgu- 
lhoso, 


NÃo, Deve continuar na mea- 










O DE ESCOTEIROS FAB 
M CONVITE A TODAS AS 
— YEDERAÇÕES 


00 M E, commemorando 
mais um anniversario de sua 
fundação, fará renlisar, no Palace 
Theatro, umn aqusão clnematos 
graphica (hora emotelra) que 
torá início ds L0 horas da ma- 
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A entrevista do dr. Ri= 











vadavia Corrêa Meyer 
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1» Que o mesmo pôde dfforeger ao |RWora, nom gymnanios, nos curnos flo: bast roparo Intellotual, sor uma bôn acção, pois so o|mn modestia dantas, nhã, de ojos +, 
+ mais exigente atflolonado, preparatorios, a segunda phaeo tas) de que você ão [pio obogn. 6 desenvolvimento UMA BOA ACÇÃO mais fraco o o escoteiro foram | Linhas abaixo, damos um 0xem-| Por intermadio qa U, E. B.|] mação, a entrevista quo mos 
* + Revela notar, que contornadas| de estudos, depola da aula pri -) tra ny? amanhã e na qual physico, nio são sufficlentes as a contra -o mais forte, esta contra |Dlo frisante: do arrogançia: casa Federação convida as Fede-|E concedeu o dr, Mivadavyia 
| coortam  diffloulândes que sem=|maria; daqueles que, sabendo já | Jeponitam todas “am vivam ara | aunlidades | communs & maioria | A utilidado do Jenço o um “Los dols tornar-so-á neste caso 0| Corta manhã, depois de ter de- | rações lrmis A so famerori repre- - Garra Meyer, presidunto da 
* pre se Apresentam em emprohene | Alguma coin, entram “para o tr om que hoje vivom a so tos hoména, W' preolso: que vos Conselho fraco, soncadado um violento furacão |sontar, por seus chefe e escotel= ada “Colina Vo pesiodio Tdá 
; , dlmentoa 'dossa natureza, pode-| commerolo, nos mais modesto los | faSrificarem por tem à Mes | cos constituam uma minória :do| Como o escoteiro, om objectos | Lembrem-so om escoteiros de | durante a noite, Milton fol com ros, nesse festival, convito eme Iioinataçde Tão proticdieos 
+ Tel lançar programmas de verda.| Ekrem, onde pouco a pouco, vão e o be mestar no proson- | (jo punhado de homens, |por elo” usados estilo sempre |nue praticar um bom é sempre /Stl papas dar um passeio, que & U. E, PB, endoss com 0!] Imp p 
| Gelra attraoção sportiva à Droços adquirir, na pratica do balcão 6 | (o! ds dg di Enrantir O fU- | oriadeiramento homens, “chelos | promptos a pratlonr um serviço | mais difticil do que fazer um pas queria ver o dentroço | maior prazer encarecendo a ne-|E lume, vas publicada em 'ou- 
, » minimos de lIoonlidades, no in=| do esoriptorios, os conhecimentos | tro de vocêa.., do vida e saúde de bom humor e | util, mal, dohi a virtude da B. A, | Que na famonda havia causado n |cemidadeo de me corresponder à tra parte derta edição, 
*  tuito de tornar o box um dou nos. | necessarios, para subirem, para| — Terão então, vocês, meus | à vontado; de uma moral sem| Assim Vadám oa oi ianço quo multas veres torna o esco- | tempestada, k gentiloza do convite com o com= 
+ sos mais populares aports, e of-|89 fazerem, daqueliea Que, reco*| caros patrisfosinhos, a gerando | mancha caracter Integro, coração O lenço além de ornamento do | teito, um héros, Milton que era escoteiro tudo | parecimento de todos om amem Um 
»  forecer opportunidado no appa-|bida a instruoção rudimentar em rosponsabilidado do futuro do | genoroso, amor ao trabalho, con- | ynirorme tem diversas flnalida-|, À respeito Dunrte de Almeida, | observava, nada lhe passa des-|tou ligados Ro escotin no, afim de Rua dade medo poa dai 
á recimento de novos astros nos|um par de annos apenas, na 0s- | Brasil, «ue lhes sorá entreguo | flança forte no futuro da nossa dom: proso a um pão, sorvo para |f97 m' poema que os escoteiros | percebido, o als que grita: ns demonatra, cabulmento, ao RE ' . 
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y |» Joboração do amigo, para que| quelles que, conhecendo sômen- | glo entro as demais nações do | quasi de graça... vola: no corpo “do saúdo; “servo ria do ventavel. Não é suspre-| ESCOLA DE INATRUCTORES A FEMINITRDITO E CANO AL! Ter 
!” donde Já peço considerar tam-|te as primeiras letras, e aínda |mundo!,.. Ahi ontão nbertas n todas as | para confecção de: macas, tornl-| Todo o trabalho é cutoso, hendente Isso, papas? Acredita- |" * DE ESCOTISMO : rlo À hematoso; uma rasko phy- 
ty BOM como seus todos 08 suoces- | mesmo sem nunca am terem visto, | gerto vocês a futura adminta- | portas dom grupos de escoteiros; | quatos, ataduras, ete;; no cam-| E 9 trabalho é 0 nosso bem! | ao! quo o mamoeiro tivesse “aidol 1 sado am: | aioár:a Constituição! de um faiito 
con JoNTOm Quo porventura |Já acompanham o pao roça | trackoco presidente da Republic |nh! vocês sério recabldos de 0, ohelo de matto torna-se um | Mata o tedio o progulçoso rrastad label 0 fi ap Con ds ol 
) vlerem a coroar essa nova jor=| njudando-o no plantio o na cos ento pr pm piada dos Esta- | braços estendidos, pelos Ina Ertbpa rtavel penis O = longo Vadio glorias não tem, Deh o né Pb &olnbelra contl- | no csoola da aeneradas bs rrmato Nude Às es Ape a, pasa Er ga 
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. ESSAS | Dar as roçadas 6 fazer lenha,,. | conadores, os deputados, os in-| São irmãos! Porém, snbem os leitores qual| Softre aqui, triumpha alli! url Pa ado pode bb LYOB'E |uma distensão brusca, pela qual 
N — E todos, mais ou menos, | tard lol fazem as | Com elles vocês farão apren- penais a : mestado do vento poderoso, razão) ESCOTEIROS DO Indivi y 
E : Temis menina, de hoje, pensam, no Gl |ig:'erão vocês cs ministros do | ll da Vida, pronerasisão | Soto”, Ontem de um 8nGo] a terra ao en do planas, | Poniade do vento podtroso, rasão FRANÇAIS di Sae ca 
' do amanhã, quando  crvgcem. | Supremo Tribunal, os julsos, os | Para à luta, aprenderão a viver | “ER a de lembrar nos boys scouts | Da selva pelas porcantoo o? |edia, semi offerecer ronistencia, | Qu escoteiros do Tyete-po-|9 timido nlgunk nictros 
e ças came ) ' o selva pelas gargantas, E à nt mo bom es. à passa, no fim do nalguns metros, 
y quando forem homens... promotores, os advogndon, todos |& vida, o serio homens hoje, a pratica da bon acção diaria, em | O trem do OTTOSA Paiva mão Pistas tres ae cata, renlinam, hoje, a exciiraão | qg posição rettalda sobe os Jos- 
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Ê « ÇÃO DE TENNIS bem desejam: a vida de você na | Interéssen dn collcctividado o os | Emanhão., Escotelra, que diz; 0 dis, d *y bd dra-cóco. Milton disso: hara, | effectuada cusa distonsão, O es 
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prestaram relevantes 


Ro publico será cobrado pelo In- 
Eresso a quantia de 33000, 


Escotismo 


O QUE FEZ O QUE PÓDE'FA- 
ZER A FEDERAÇÃO CA- 
THOLIÇA EM: BENEFIUIO 
DO ESCOTISMO NO BRASIL 


Pri A Federação de Escoteltos Ca- 
tholiços do Brasil, que papel tão 
salienteo prilhanto tem na hinto- 
rig do escotismo brasileiro, bem 
pôde ufanar-so digso, t 

Vamos em pouças linhas rela- 
tar os principnes factos da Fa- 
geração Catholica: 











MV A mympathia” “do povo carioca 


“pela Federação de Escoteiros do 
“Brasil, nasceu quando assolava 
"a capital e epdemis | da grippe 
"rem 1918, e quo mneum escoteiros 
serviços é 
“população, acto esse elogiado pela 
“imprensa do todo mundo. 

v Fol « entidade. do Brasil quo 
“wprimivamente adhoriu ao Bureau 

“antornacional de Londres, e foi 
7 Nor  miúltos: annos a unica fo 
dotação reconhecida Internacio- 
* halmanto. 

“YA primeira medalha de merito 

poncedida pelo governo a um 
nescotelro, a ostenta João Mattos 

“Lopes da Foderação Catholtca, 

“º Realizando um acto do ubnega- 
«ção sublime, fallecou em 1923 o 
«escoteiro catholico Manoel Bran- 

co. Toi n primeira 'victima do 
cumprimento do que teve o movl- 
mento brasileiro. 

Fol ainda, a Federação Catho- 
lem quem promoveu e realizou 
brilhante os dois primeiros Cons 
» fressos de escotismo 6 jamborees 

brasileiros, e enviou uma dolega- 
« Gão no Jamboree Internacional 
« de Copenhague, 

E por fim, a Foderação de Es- 

w Doteiros  Catholicos . do  Drasil 
“que nffivmou sua intenção pratl- 
“ca de seguir exnotamente as nor 
mas do movimento do Banden- 
Powell q que conseguiu durante 
 multos anhos de trabalho uma 

Lrilhanto renlidnde do gloriosos 

triamphos, porque não procura 

ngora no momento mais critico 
do escolismo do Brasi], resolveu 

a séria crise nuscida pela poll- 
Moagem Infamo, que pretendo 

Gestrulr n obra mals completa do 

Qucação? 

Porque da Fodoração Catholica 
não marte n idta de reconcl- 
Hscin.* 

à Federação de Escatelros Cas 
tholicos do Brasil primeira do 
pecotismo em nossa patria, pors 
que. não organia de accondo 
com sus co-lrmãs uma | unica 
Federação na Metropole? 

Para isso om chronistas escotal- 
ros e esportivos dos ,dinrios da 
cepítal, contribuirão efficazmen- 
to no desenvolvimento das ser 
codes escoteiras, fazendo votos da 
união fraternal entre todos os 
escriistas e escoteiros do pulz, no 
mazmo tempo que em forma ina- 
tructíva o amena darão a conhe- 
cer o movimento mails além dos 
contins noclonnes. 


x 
AOS MENINOS DO BRASIL 


Por G. Azambula Neves 


E" a voz de quem ha multo 
rá porsou do melo centenario de 
*xintencia, é isso lho empresta a 


1 


À respiração nos s 











ports 


Estudo apresentado ao Congresso Internacional de Educação 


Physica, reunido em Paris em 1913 
pelo dr. Bellir de Couteau 





A respiração é um dos fnotos 
res muis importantes do equill, 
brio da enude, , 

Os difterentes exerciçios physi- 
cos, tendo por fim manter cess 
equilibrio, o estudo da physíolo- 
gla respiratoria om quas relações 
cam o sport, apresenta um In» 
toresso primorginl, 


Como a már parte daa ques. 
tôvs medico-spartivas, ella 4 
ainda pouco conhecida, o que se 
explica pelo facta que, até bem 
Pouco tempo, todos faziam sport 
como M. Jourdain fasia prosa, 

A Renascença athletica actual 
acarrota para o medico a obris 
Buqão de tratar da questão sob 
o ponto do vista molentifico, em« 
prehendor o estudo profundo do 
funcelonamento normal da ma- 
ohina humana durante o estor. 
co, estabglocor as rogras, pros 
curar os lois que. devem coorde. 
nar o regular o trabalho humano 
sobrexeltado, e ser, numa palas 
vra, o mnlhorbe desta Renascen- 
ça athietica. 

B' obvio que, havendo multi. 
ulicidado dos netuaes methodoa 
de vducação physica, são extres 
mamonte numerosos os differen= 
tes problemas physiologicos. O 
estudo om soparado da cada um 
dos methodos, permittirá, pelas 
ostntinticas, ostabolocer qual é 
o mais salutar dos exorcicios, 
qual o quo dá melhor rendimen- 
to, e, por conseguinte, fixar-so, 
um treno idoal, um trabalho phy- 
sico optimo. A harmonia será, 
então, tão perfeita, a resistencia 
da machina tão consideravel, os 
violos de construcção tão raros, 
quo a molsatia desapparecorá 
deste mundo,.. e tambem o me- 
dico, 

Não é objecto deste relntorio! 
analyzar os differentes metho- 
dus de gyimbásiica prespiraiuria, 
olles não do data relntivamento 
recente, e os resultados que têm 
dado são sufficiontemente pro- 
bantes para nos disponsar do In- 
“istir sobre a sun efficacia. 

Bem os oppór completamente | 
nos methodos preexistentes, pó- 
deo-ne, entrotanto, differençal-os 
claramente, e dizer-se que actual- 
mento existem methodos de cul- 
tura physica dois princípios dif- 
ferentes. 

A grmunastica franoeua, embo- 
ra actuê em parte sobre os mo- 
vimentos respiratorios, é, antes| 
de tudo, uma gymnastica mus- 
ocular, O pringipal objectivo da 


trarlo, o desenvolvimento da ca- 
pacidado pulmonar, esta gymnas- 
tica se torna sobretudo respira- 
toria, 

Não pretendemos, de modo al- 
aum, tomar partido por uma ou 





(Traduçção dao Jos6 Agostinho Percirs da Cunha) 


por outra, pois, que, o nosso pa- 
pel se limita a estudar a respi= 
ragão nos diflerentes sportes, 
Observomos, entretanto, que se 
tem considerado até hoje n pra- 
tica dos exercicios physiços como 
destinada, principalmente, a pros 
duzir um desenterrujamento da 
machina. Isto resulta claramen- 
te do relatorio do dr, Le Gendrç 
ao Congresso Nacional de Bdu- 
cação Physica do Amiens, que 
considerava o exercleio quoti» 
úlano, convenlentemento dosado, 
como um melo do prevenir as 
affocções rheumaticas e o ar 
thritismo, 


Desenforrujamento e harmos 
nia plastica, parecem sor o cri, 
terio procurado polos educados 
ros. 

Quereriamons defendor aqui, em 
poucas palavras, à causa dos mal 
formados, desses jovens que, 
apozar do sua fragilidade appas 
rente e de suas taras esthotiona, 
são capares de um esforço con 
sidoravel; desses pariás de edu- 
cação physica que, naturalmen- 
to, fracos da constituição, não 
procuram por nenhum methodo 
racional obter o aperfeigoamen- 
to plastico, | 

Julgamos que a pratica dos 
sports athleticos pódo rolvindi- 
car um logar da honra entre os 
exercício physicos que, atinalj 
devem tender todos pura o mess 
mo film: manter o-organismo em 
estado do saude, 

Mas, voltomos. no que nos 
ogcupa, á 

A respiração € a funcção or= 


gunica que a pratica dos sporte| à 


athletivos desenvolvo até ao pons 
to maximo. Esses sports não 
põem em Jogo, para chegar a 
desenvolver a capacidado tho- 
vaxica, movimentos harmonicos 
“ rythmicos. U objectivo é al- 
cançado automaticamento, sem 
que as reccorra a um methodo 
complexo: é conseguido por al 
mesmo, o isto podemos dizor ba- 
senndo-nos no resultados obtido 
pela pratica regular da corrida. 
Corredores a pé, fracos, de tho- 
raxos achatados, têm, na reali» 
dade, uma capacidado pulmonar 
suporlor a multos nthistas, cujo 
perimetro thoraxico 4 muito mata 
consideravel quo o delles, 

A clrçumferencia do pelto não 
representa o valor que se lho 
attribuo, Tomada ao nivel do 
ponto xypholdinno, a tres contt- 


metros nbnixo da sallencia mus-'! 
Extmnastica aucca sondo, aa con-| cular dos peitoraes, com os bra-! 


cos calos, como se pratica para 
a escolha dos consoriptos, a el- 
fra Indicada apresenta uma Iim- 
portaricia notavel. Sendo a glr- 
cumferencia peltoral considera- 
da por muitos educadores como 


o perimetro maximo, esta medis 
da livra de certo modo a causa, 
do erro proveniente da sallencia 
muscular, que prejudica muitos 
vezom as medidas usunes. 


“Um. pelto forto, diz Allntre. 
não será indicio certo de con- 
strucção forte?! A “esta quen- 
tão, resolvida por uma afflr- 
mativa sem reserva, quereriamos 
oppôr q restricção de que: “o 
peito forte: deve ser respirato- 
rio e não muscular.” Por outro 
Indo subsorevemos de bom gra- 
do a definição de Ravonez, que 
& primeira vista pareco uma vas 
rianto da 'precedonto; “Quanto 
mais desenvolvida € a caixa tho- 


— 


vaxica em tados om: sentidos, indício de resistencia; q antes, a 


malor é o pulmão quo nella sa 
aloja," “Em todos os sentidos” 
— diz Mavencs, é eis, creio, o 
tormo adequado, qua tudo ex- 
plica, mesmo'a nossa pregodento 
attirmação, de qua-a capaolda- 
de pulmonar será muitas vozen 
mals consideravel em um Indívi= 
duo de aspecto fraco que em ou» 
tro, de apparonte robustez, Lem- 
bremo-nos qua ha diferentes ty- 
pon do constructura thoraxica: ao 
ludo de thoraxes salientes, com 
desenvolvimento anterior, ha 
tambem ou de fórmas alongadas, 
com desenvolvimento lateral e 


longetudina!, q que a capacidnde |. 


pulmonar póde ser egual nos dois 
typos, ainda vindo em nosso au- 
xilio, para reparar o orro, o diar 
phragma, com o seu cosfficiente 
proprio, ! 

Que des idéias aqui expendi- 
das, não so tirem conclusões fal. 
sas, deduzindo-se que somos par- 
tidarios da degenoração physica 
o dos fracos. g 

Procura-se a “harmonia dr 
todo", como diz Vincent na sua 
attrahente monographia sobre o 
soldado robusto, Infolismente, 
ogsa harmonia é rara e difícil, 
para não dizer Impossivel de obs 
tor-sa quando não é natural, e 
qualquer que seja o methodo em- 
pregado para obtel-a, 

O tim almejado polos educados 
ros devo ser o do famor resultus 
dos, À massa muscular não é um | 





- 


Figuras de destaque das olympladas. O haitlano Eil 


tando 8 metros e Im 


metro, na prova de distancia. O ja 


salto com vara, na qual alcançou 4 metros 265, melhor qu 


americana, campek' olymplos 
do salto em distancia com 7 metros 635, 


e mundial de disco, com 40 





cujo resultado 





capacidade pulmonar apresenta &, 
esto respeito muita malor impor- 
tançiá, Em apoio destas ldéas, 
que podem parecer paradoxaes, 
recordamos que durante as ma- 
nobras não tão sempre os cor- 
pulentos que maroham à frente 
da columna, é que multas vezes 
se flck, all, surprehendido de ver 
a resistoncin «de certos Individuos 
de robuster thoraxica relativa- 
mente fraca, na apparencin. 


OS SPORTS ATHLETICOS SÃO 
SPORTS RESPIRATORIOS 


Mas; não são Instituldos como 
methodo; não são estudados 
cómo rendimento, isto &, peloa 
effeitos que podem produzir, Fa- 
sonvelmente praticados, são ca- 
pazes, por um trenamento con- 
veniente, de alcançar o tim que 
almejam todos os methodos 
nctuaes: melhoria de raça — não 
sómente sob o ponto de vista es- 
thetico — mas-sob o da resis- 
tencla physica do individuo. Por 
elles se obterá esta selecção de 
um modo mais indirecto, porém, 
muito mais attrahente, porque a 
emulação será malor, ahi, do que 
em qualquer outro processo de 
cultura physlca. 

Não podemos, neste relatorio, 
estudar successlvamente a respi. 
ração em cada eport em parti. 
cular; elles são numerosos é fsso 
nos levaria longa e nos obrigarta 


LOS ANGELES 











- remete oo eo ceare o 
& repotições. Tentaremos, pols,ja respiração nos sports, podemos 


agrupar, sob typos. rospiratorios, 
sports na apparenois divergos, 
que se acharão gesim reunidos 
mob fôrma um tanto artificial- 
mento schematica, 


4 CORRIDA A PE' E' À DO. 
MINANTE. DE MUITOS DOB 
EXERCIÇIOS ATHLETICOS 


A sou lado vêm grupar-so o 
football (association ou rugby), 
o hockey, o saldo da nltyra e o 
de distancla com impulsg, O ten- 
nis e a péla tiram da corrida 
uma grande parte dos seus ma- 
vimentos.-O trabalho muscular, 
porém, m noceleração dos movl» 
mentos respiratorios, € differen- 
to nos sports acima referidos, 

A corrida determina uma mo- 
dificação apenas apyeolavel' do 
rythmo respiratorio, quando é 
praticada sem esforço. Ella € 
com effeito, em certas condigões 
especines à para individuos pxer- 
citados, como qua um passo nor- 
mal, a que q organismo resis- 
te mais facilmente que 4 mar- 
cha com velocidade egunl, Muito 
pronunciada, ao contrario, desde 
que o organismo desenvolve tra- 
balho intenso, esta. modificação 
attinge ng seu maximo quendo 
o pulmio tem de resistir a um 
esforgo prolongado, 

Em conciusão: 


Para estudar shematicamente 
Creme 





vyo Cator nas preliminares marçou um record mundial sal- 
ponez Nishida (á direita), segundo colocado na prova de 


€ o record olympico de 1928, 
metros 589, 


Miss Lillian Copeland, norte- 
Q norte-americano Edward L. Gordon. vencedor 
constituiu uma sorpresa geral. 


dividir ente ostudo da seguinto 
maneira: 


1º — Respiração durante p es- 
forço intenso; 


2º -— Respiração durante o ca- 
forço intensa e prolongado; 


4º — Eespiração durante o eg- 
forço relativo, 


Como já o deixâmos perceber, 
n corrida a pó apresenta estes 
differentos typos de esforgo, E! 
ela que nos servirá de exemplo 
o guiará nossa desoripção, Po- 
deremos, depois, revistando em 
conjunoto os differentes D favçl 
ligal-os a um ou outro destos 
grupos principass, indicando car 
tas modificações inherentes ao 
sport de quo nos ocouparmos, 


1º — RESPIRAÇÃO DURANTE 
O ESFORÇO INTENSO | 


Tomaremos como typo de nos 
sn exposição a respiração du- 
slad uma corrida de 100 me- 
ros, 


O tempo necessario para per- 
corror esta distanola, entre 11 e. 
19 negundos, permitte ag -corra- 
dor um rythmo respiratorio mul- 
to especial, um verdadeiro mer- 
gulho; durante o qual o pulmão 
vivo pela roserva de oxygento ap- 


taes como: o Iangamento do peso, 
ou do disca, o salto de distan=- 
cia; ou de altura, com ou sem 
Impulso e, ainda, a sulto do vara, 

Em todon esses exercicios -exis- 
te um Fummum, um esforço, QU» 
ranto o qual pe verificam: 

1º — Inspirações chimicas;, 

3º —— compressão; 

4º — superinspiraçãa; 

4º — descarga. 

No foothall, no hockey, no pros 
prio tennis, no. pas do trabalho 
relativa correspondenta As pha- 
aca. não animadas do jogo, exis- 
tem periodos ds auperactivida- 
de, durante os quacs R ranpiração 
goompanha a marcha do traba- 
lho munçular. Esto 4, em todos 
om cnaga, mença, violento que o 
que acaba do servir de typo é 
nosua desorinção. Non sgartes 
praticados por turmas qu qua- 
drom, os períodos dg repouso cs 
equilibram,. pelo facto de qua 
os actores principnes ae subati- 
tuem alternadamente a sa reço- 
lhem & categoria de simples com- 
parsas, dopota de haverem “dito 
em dgoena os seus lanços athloti- 
qua." 

Alás, ha em cada turma, joga 
dores, cujo papel, comquante in= 
dispensavel, 6 rolntivamenta pos- 
trioto, é om todon os fogos existo 
uma verdadeira graduação de es- 
forços. 





(A conclntr) 
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PROBLEMA N. 290 
de KEETTEL 
(Chess Amateur! 
Pretas 8 
Brancas 5 ; 
Brancas: RITR, T8CD, 


C5D, CBBR, PITD = E po- 
nas. 

Pretas: RATD, TITR, 
BID, C7BD, PETD, PIR, 
PITR = 8 peças. 





As brancas jornm e dão mate em 8 lances, 
1 As soluções exactas serão publicadas. 


PARTIDA N, 290 


Jogada no torneio de Silac, 
Pretas! dr. Vidmar: 


1— P4R, P4R; 


EATD, CBR; E -= 0.0, B2R; 


P3BD, CD4TD; ? — B2BD, P4BD; 


PDxPR, PxP; 13 — RSCR, 13 
TRID; 15 — P3CD, CI8BD; 16 
BxB; 18 — DIR, TDIBI; 19 — 


21 — RIB, DxD; 32 —.PyD, CxB; 


PLBD; 35 — QD3B, TxT; 


entre Brancas: Dr. 


Treybal — 


2 — C3BR, CIBD; 3 — B5CD, PITD; 4 — 


6 — D2R, 7 — BJCD, P3D;'8 — 
10 — P4D, DIBD; 11 — 
— CD2D, 0-0; 14 — TRID, 
— PITR, D4TD; 4? = BRO, 
P4TD, C5D!; 20 CIR, DxPSB; 
23 — CuC, PxP; 34 — PxP, 


46 — TxT, P$BD; 27 — TiCD, PITA; 


28 — TGCD, BID; 29 — TICD, BEBD xeq.; 30 — RDI, BOD; 


di — ORIR, BxP; 


33 — T4CD, P4BR; (as biancas abandonam) 


BOLUÇÃO DO PROBLEMA N 289: 
P4D 


Enviaram solução exacta do problema n. 289: 
Meyer, Jullo Prates, Sylvio Porcira, 


Christisno 
Dama Preta, Dionisio Ben- 


tes, Commandante Des, Mello. Dupont, Marciano Lazaro, Au- 


gusto Beck, Syivio Declercq, Samuel Danemberg, 


marães, Theodor Jesse, 
Khabid, Oswaldo Pamiam (2821 


Francisco Gul- 


Joaquim Catrambr, Manuel Dantas, Gule 
lherme Probst, Otto, Xavier de Morao, 


Jocá Mendes, Jorg 


, 


R 











dt O pato SA 








“cs 


e seas dana 





l 
| 


| 


[OM 









CORREIO DA MANH 


o) o 7 N Es 
q Adira A ) 
F ço 


A — Domingo, 4 de Setembro de 


| Jo”: 
RP | 1 


UPA AT 


1932 






va já TT , 
a 1 1 LR 114414 | 





NORMA SHEARER, CLARK GABBLE, E L. BARRY MORE, 


AMANHÃ, NO ELDORADO 





By CM Gábio o “Norma Shearer, 


em: “Uma alma livre", da Metro, 


*% amanhã, no Eldornão 


vas exhibir amanhã 


PAR Do da Metro Gol- 


Elisio Landi e Alexander Klekland, em “Foteria maldita”, dn 


Fox, amanhã, 


“Foi uma capricho, um simples 
capricho elegante, que levou Lord 
Litohíleld a reunir no seu castelo, 
nagquells fina] de semana tão ale- 
gre, aquelle' punhado de amigos 
Talvez olle pensasse apenas em 
quebrar a monotonia quo o en- 
volvia em quebrar o abandono em 
que vivia, atirado all, naquelto 
canto de provincia, 

= Mas se ella soubesse que 4 reu- 
nião, iniciada alegremente, aca- 
baria por formar um | amblenta 
dramatico, de quasi tragedia, cer- 
tamento não teria levado avante a 
aua primitiva jdta, 

“Tudo aconteceu por cnusa de 
uma mulher. Aquela. creatura 
loura o-mysterlosa, aquella estra= 
mão mulher que ss chamava Eve- 
iyn Beresforã (Blissa Land), pê- 
rocia a tentação humanada e: foi 
elia | quem, provocando involunta- 
rlementa o desejo do quatro ho- 
mens, lançou naquello meio a chis- 
pa da provocação, ateando um ver- 
dadeiro vulcão na alma de cada 
um daquelles com elia trataram. 
Coto: acabaria, aquello lânce ver- 
dadeiramente  tragico? Ninguem o 


Jan Miepura c Betty Stock Gield, 
| “ canta o coração”, que 








ndwyn Mayer'com Norma Shenrer, 
[orar Gable e Lionel Barrymore, 


“AQUELLA MULHER ERA UMA TENTAÇÃO VIVA 


Do Broadway 


poderia dizer e.só os factos foram 
capazes de tudo provar e resolver, 


E' esso o ambiente que se forma 
em “A Loterln, Maldita”, o flim 
quo o Brondway exhibirá o no 
qual o maior papel foi confiado a 
Elissa Landi, q italiana loura quo 
a Fox offereceu 4 ndmiração do 
mundo. D esso ambiente, que em- 
polga o espectador, que fascina a 
quem: vô o film, gera ciscumstan- 
alas extraodinarias, determina Jan- 
ces oxtremamento fortes, 


Elissa . Landl; de quem se diz, 
com justiça, quo. é a “Imperatriz 
da Emoção”, apresenta em “Lote- 
ria Maldita" o seu maior e melhor 
trabalho, um trabalho qua vals 
por uma consagráção absoluta. 
'Ão lado della appurecem Victor 
Mao Laglen, o sympathico gigante 
da Fox, Paul Cavanagh, Alexan- 
der Kirkland o Beryl Mercer. 
Não ha. erro em affirmar quo “Lo- 
torta Maldita” vas dar'aos cario- 
cas emoções como elles ha muito 
tempo não experimentam, tanto 
muls quanto apparecerá  junta- 
mento com o cocktail negro, 


| 


conjuncto sreadores formidavels 


Estrollas de um mesmo film, qual 
dolles terá o melhor trabalho? A 
porgunta, que parecia difficil de 
reáponta, se resolvo facil O. 
Todos elles têm, nosso trabalho 
múmiravol, iInterprotaqões magla- 
traem, dignos da fama que pos- 
auom. 

Norma Shearer 6 a moça mu- 
lher, sam preconceltom, alma ll- 
vro do convenções, que fas o que 
a sua vontado detármina, sem 
perguntar se a sociedado a appro- 
va ou não, Clark Gablo 6.0 Indl- 
viduo sem mescrupulos, producto 
genuíno quê uma época em que 
n luta pela vida excluo a escolha 
do melos, honestos ou não, Lionel 
Barrymore 6 o pae modemo des- 
na mesma sociedade, victima dos 
vícios que lhe amollentaram a 
consciencia, sem apagar com tudo 
uma inteliigoncia de escol. 

Em cortos trechos do flim,' o 
trabalho de um destes artistas so- 
brepuja o dos outros, mas logo 
após todos elles se manifestam em 


de"typos que ficarão immortass,| 
O lado moral do enredo, é lou- 


“vavel. Elle procura apontar o ca- 


minho falso para conduzir os ho- 
mens pela estrada do dever, O Jn- 
do materinl e grandioso, como 
aitás são todas as montagens dos 
fliims da Metro Goldwyn Mayer, 


E por isso, “Uma Alma Livro” 
apesar de reprise, terá no Eldora- 
do amanhã as honras da consa- 
gração de uma premiéra. 


si chega ao nivel de Ruth Chat- 
terton... Betto Davis e John Mil- 
jan occupam os outros principaes 
postos desse flim delicioso que o 
Odeon, já amanhã, começará a 
exhibir! 


— “SCARFACE — A 
VERGONHA DE UMA 
NAÇÃO”, E" UM FILM 
PARA DIZER VER- 
DADES.... 


Quando a United Artists con- 
clulu a filmagem de “Scarface — 
a vergonha de uma nação”, 
Hownrd Hughes alimentava sous 
receios sobro as difficuldades que 
as autoridades americanas podiam 
orear para se proceder à exhibição 
desso film, intacto, tal como havia 
saldo do “studio”, Howard Hughes 
e a United Artista sablas o valor 
do MHbello que haviam realizado, 
pois “Scarfaço — a-vergonha a 
uma nação” € o estygma ab- 
soluto, calcado sobre a chaga vi- 
va do banditismo crendo pela“ cl 
secca” o quo tanto tem affectado 
n sociedade actual “yankeso", AU 
estavam focnlisados, com uma ni- 
tidez de detalhes aprecinvel, e uma 
realidado fugindo ao convensio- 
nallsmo geralmonte respeitado pe- 
lo cinema, todos os capitulos do 
drama sangrento que os Estados 
Unidos voêm movimentar-sa den- 
tro de sl, nestes ultimos tempos. 
8 a prohibição surgiu. Fo! mais 
tardo relegada, mas com que e&- 
forços! 

Em “Senrface”, conta-se - no 
mundo o que 6 & força do “gan- 
enter”, o o quanto as leis ameri- 
canas entin tmperfeitas para fa- 
zerem face às quadrilhas que não 
trepidem em metralhar seus inl- 
migos, & luz do só!, em ruas de 
grande movimento, nas maiores 
cidades, enfrantando e desafign- 
do organisações policites appare- 
lhadissimas, e não menos 'appa- 





tigmo, esti Mi iio 

No emtanto, enfrentando tam- 
bem as ndversidades do momento 
carioca, a United Artists decidiu 
não protelar a estréa do “Eçar- 
face — a vergonha de uma na- 
cão”, aqui no Rio. Entrou em 
endentimento .com . a Empreza 
Fonce Irmãos e resolveu que ain- 
da esta mez o publico carioca vá 
assistir, no Broadway, esse vigo- 
roso film, em cujo “cast” appa- 
recem Paul Muni (que se revela- 
rá vivendo o protagonista, Scar- 
face); Anndvorak, Keren Mor- 
ley, Osgood Perkins, Boris Kar- 
loff, Tully Marshall e muitos 
outros, 





Breve teremos novamente 
Kay Francis, em “A mulher 
que inspirou” 


Se so fizosse mn “enquête”, Se 
Fosse indagado nos, homens. do 
mundo inteiro — “Quo lhe inspi- 
mo... Kay Prancis? — Todos, sem 
axcenção respondoriam; Kay, 


(0000 Kay!) E' a propria Incar-|' 


tnção das Musas! É mais um bem 
Incaloulavel que n Natureza creou 
para dolicia dos nossos sontidos! 
E' a viva explicação de haver no 
mundo tantos loucos: e desatina- 
fos! Embrlaga como o haschich, 
elegram-nos como um vinho -ca- 
pitoso, embala-nos, em sonhos 
pn ites, com musicas jeves e melo- 
ficens,., Kny Francia é a mais 
'mulher" de todas as mulheres do 
hundo! E por Isso fol que a War- 
ner-Ficast National forjou um en= 
mdo em que a soducção de- Kay 
nrtífica o eleva um homem! Dá 
he forças para lutar, vencer para 
conquistal-n! “A Mulhor que 
Inspirou"! E assim é tudo no 
mundo! Podemos affirmar que na- 
dn de grandioso, bello, exemplo, 
existe no mundo, que não tivesse 


| a nlimentar-lho o realisação, a for- 


n dupla amorosa do “Quando 
o Imperio vac exhibir 





' Regina 





tra dinria. — End. Telegr. 


td 


Hotel 






Flamengo, proximo aos banhos de mar, rua Fer» 
reira Vianna, 29, telephone e agua corrente em todos 
os aposentos, apartamentos com banho proprio, orches= 


REGINA, — Telep. 5.3752, 
(35167) 








AMANHA, RUTH CHATTERTON 


EM ERROS DO CORAÇÃO 


teglorificada em seu primeiro 
têm para o Warner-First Natlo- 
milios “fans” vão conhecer ama- 
njã a malor estrella norte-amerl- 
cura, una mulher quo sobresac 
entre ax mais celebres e adoradas 
do cinema, porque é um grande 
vulto da aristocracia que so exhi- 
br com uma distineção do manel- 
ras, de attitudes, de tollettes, de 
poses, emtim, quo subjuga todos 
os oltares, Iuth Chalterton, a 
Dyse do teren prateado surge em 
“Erros do Coração” um flim que 
tem, à historia especialmente for- 
jeda para que todos os seus en- 
cantos o seu taiento fogsem qpos- 
tor a prova... Erros do Cor ção 
de Warner First National é um 
novo, novíssimo romanco de amor 


CÃO det - 





quando possuem dinholro e talen- 
to... marido leviano e ndmirado- 
res! “Ella não-pode roubar-ms o 
umor do meu marido! Tenhu con- 
fiança nelle! E em mim propria, 
tambem! Embora surprehenda os 
olhares de Intelligencia dos dols.., 
o os seus gestos furtivos, que ro- 
volamesa grande attracção que os 
vas unindo... Mesmo quo o vela 
nos braços d'ella, que tente ar- 
rancal-o de minha companhia! 
Quero conhecer toda un verdade, 
embora Íísso urruine toda minha 
felicidade!” E quando a verda- 
tlo é revelada pelos proprios Inhios 
dn culpado, Carolina, aquella ado- 
ravel flôr da sociedade não tem 
palavras de censura... Apenas re- 
cela pela feliciinde futura do ma- 


| 
| 
todo o mundo, como devem sil 
| 
| 


to suggostão de uns olhos, uns 
braços de mulher! Com a adornvol. 
Kay Francis, teremos Rolind 
Young, Allan Dinchart, Majorls 





. 


Kay Francis, em “A mulher que 


inspirou”, da Warner-First 


rião! Estará a “outra” habilitada | Gateson, Glora Stuart, Alla Vicent, 
a fazer sou marido feliz? Saberá|Loulso Benvers e Adrienne Doré. 
comprehender suas preferencias, |Breva vamos rever a ra-adorar 
e succitício! Por elle Ruth Chut-lsuas fraquezas...? George Brent|/Kay Francis, em um dos clnemas 
tertom mostrará às mulheres de € à segunda figura do film e qua- da Cla, Brasil Cinematographica, 


e, e Tee Te e 






| 


relhados organisações de bandi- 


| 


“ALGUNS ERISODIOS DE “TARZAN, O FILHO DAS SELVAS, AMANHÃ, NO | 


Van Dyko que a Metro-Goldwyn- 
Mayer vao apresentar, umanhã, 
finalmente, no. Palacto-Theatro, 
não surgo apenas com o prestigio 
da mocidade de Johnny Wels- 
gmullor, o atleta admiravel duas 
vezes acolamado. campeio olympl- 


Ruth Chatterton' e Georgo Brent, em “Erros do coração”, da Warner-First, nmanhã, no Odcon 


OS ASSASSINATOS DA RUA MORGUE 





+ q 
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Os romanras das grandes emo- 
ções, têm merecido da Universal, 
ultimamente, especial attenção. 

Ensalou-se “Dracula”, Agra- 
dou “Frankenstein”. ultrapassou 
a espectativa. Conclusão, as gran- 
des massas populares, em tedos-os 
ramos da actividade humana, re- 
goltam os enredos banses de amor, 
para entregar-se ao espectaculo 
inedito da fantasia forte. 


mo tds 


NO PALACIO THEATRO 





A fantasia dirigido por W. S.;de “Tarzan, O Filho Das Solvas”. 


Vem com todos estes outros pre- 
Gicados, para: quo o. film registre 
gurcesso fôra do commum: “Tar- 
“un, O Filho Das Selvas'"! 6 bem 
bnovo “Trader Horn", e é um 
film que f6ge 4 vulgaridade, pelo 
muito de inedito que ha nos seus 


co de natação e principal figura! episodios; 


AMANHÃ, RUTH CHATTERTONEM “ERROS. DO CORAÇÃO” 


E! 
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et rea | pç .... 


“Os Asuassinatos. da Run Mor- 
gue”, q novella/de Edgar Poe, o 
mais colebre fantasista do seculo 
passado, verdadeiro: fundador «s 
uma escola do genéro tenebroso, a 
pena mais brilhante que tocou o 
campo do mysterio, deu motivo! & 
peça cinematographica do mesmo 
nome, depois de convenientementa 
adaptada, 

Embor: fugindo um pouco ao 





Valo a penit, por fsso, frizar os 
datalhes do alguns dos seus oplso- 


log mais sensacionies. Comece-, 


mos; primeiro: 'o Tumulo Sagrado 
dos Blephantes, no: coração das 


gotvas africanus, Occultam-se mil, 


perto de cinço milhões do: doliare 
eim mnrfim,'e o flim nos mostra 


esse recanto prodigioso do conti-, 





. 


original, para quo cas scenas do 
bello-horrivel obtivessem mais na- 
da fica offuscado o livro, 

O “dr.” Mirakle, um cerebro 
doente, sempre 4 cata de novos 
corpos femininos para novas ex- 
periencius, é uma das mais mara- 
vilhosas- creações do Bela Lugosi, 
o magistral representante em Hol- 
Iywood da arte hungara, 

Nesta papel, Lugosl, pôs em 


CCR E ee TST STS SS SS E Ie e 


idosa; vas apresentar na amanhã, 


I 
E brindará os carlocas a partir 


Rd a mag ao nbr nigo a td ne o ao a 


UM DUPLO PROGRAMMA NO IMPERIO.: QUANDO: CANTA 


O CORAÇÃO E BATUTAS BURLESCOS 


A gamma completa dos, proces- 
sos do fazor rir, dosde o alapatiok 
dos bons tempos .das farças “IKe- 
yetono'! atá 4 satyra subtil em 
voga em todos.os tompos, abran- 
ge-go n nova pochade dos Irmãos 
Marx, “Batutus Burlescon!, que 
o Imperio nos annuncia para a 
proxima semana. E essa circuns- 
tancla, na opinião de Norman 
MoLcad que dirigiu desta vez om 
quatro comediantes, é À razão do 
exito quo Invariavelmente ello 


jobtem, tanto no .thaatro como no 


cinema, 

A opinião do MoLend é podo- 
rosa, polis tem ells dedicado no 
estudo da comedia a mnlor parte 
da sua vida, primeiro como dese- 
nhista, como enrienturista da t6- 
la, e depois, successlvamente, co- 
mo gag-man, como “sconacista”, 
como director, Quanto nos“Irmãos 
Marx em especial, els o quo elle 
diz: y 

“Graças a uma culdadosa es- 
colha' des guas caracterisações, os 
Irmãos Marx fundem nas suns for- 
ças todos on processos ' da, come- 
dia. Groucho usa a pilheria ex- 
plosiva, impertinente, contunden- 
te, Chico attende 4 comedia dinlo- 
ctnl;'Harpo toma contá da panto- 
mina, e -Zonpe se cancerta com 
os tros, explorando como seu for- 
to ns situações, E ahi estão, re- 
presentados por cada um, os prin- 
clpaes moethodos para n deflagra- 
ção da gargalhnda. 

“Gróucho, com o seu immenso 
charuto o-a sua basta bigodeira, 
€ sabido da turma. O seu dinlogo 
é cuidadosamente apurado, de sor- 
to que “cado fala sua: é um rasti- 
lho “de. risadas. D tantas vezes, 
parlatorios quo noutra boca se- 
riam intoloraveis, são na sua um 
jacto, de humorismo. Atravéz o 
desenrolar do argumento, a saty- 





nente africano de um modo inte- 
ressantisaimo. Segundo; travessia 
ds um juncado de hyppopotamos, 
Terceiro: 
(Johnny Welssmuller) e os Tar- 
Zan, Johnny. Woelssmuller exte- 
rioriso. nessas scenas todas as suas 
qualidndo do atleta perfeito, As 
Hconas em que o vemos, pendente 
do galhos das ramarias immensas, 
transportar Maureen O Sullivan 
para grandes distancias, são curlo- 
msissimas. Quinto: habitada por 
pygmeus: Sexto: o bunho de 'Tar- 
zan, no lago Victoria, scenas em 
qua Johnny Welssmuller, exhibin- 
do as braçadas que o tornaram 
duas vezes campeão olympico de 
natação, electrisa quantos virem 
o film. 

Como Já nuticiamos, 9 W. 8. 
Van Dike o director de “Tarzan, 
(O Filho Das Selvas!, O elenço, 
aléra de Johnny Welssmuller e 
Maureen O Sullivan, mostra Nell 
Hamilton e C, Aubrey Smith. 


O “BRACK COCKTAIL” E 
UMA NOVIDADE QUE VAE 
EMPOLGAR O RIO 
para ottarecer oe traquentadores 


do seu cinema: Brondway, mais 
uma “novidado empolgante e rul- 





aquelio, cinema, 'o “Black Cock- 
toll”, uma novidade typica quo o 
Rio nunca viu o que voo appare- 
cer entro nós pela primeira vez. 

Esse espectaculo, que teve em 
Buenos Alres um mez o melo de 
exito: inexgotavel, como se pode 
ver pelos programmas do Casino, 
é constituido: unicamente de no- 
gros, negros americanos autenti- 
cos: São sete mulatas maravilho- 
sas, mulatas que têm personalida- 
le e que vão apparecér no palco 
do Broadway ao lado do Alexan- 
der Kent, tambem negro e tam- 
bem americano, vivendo os buila- 
dos e 05 sapateados populares nas 
oldades negras do sul dos Esta- 
dos Unidos. 


A gento não pode dizer, numa 
apreciação rapida, do valor desse 
“Binck Cocktall"” com que o Broa- 


de amanhã. E' preciso ver os baf- 
larinos negros, » melodia com que 
as mulheres cantam os “blues” 
melancolicos peculiares pos cam- 
pos immensos do continente norte, 
para comprehender o quanto são 
interessantes, formidaveis mesmo, 
osses artistas nogros. 

Vendo-os é que se comprohende 
o valor 'delles, 


Nunca passou pelo Rlo um con- 
juncto negro cgual a esse que vas 
constituir o “Black Cocktall”, 
Nunca foram “apresentados aos 
olhos dos cariocas baiindos, sapa- 





Duas figuras do “Black Cock- 
tail” que o Brondwny spresentarh 
amanhã em seu palco 


teados e canções como esses que 
nos Yão dar, amanhã, no Broad- 
way, os, pretos formidaveis que a 
Empreza Ponce contratou espo- 
clalmente pars | deliciar o publico 
do Hio o que vão ser, durante os 
dias vindouros, o mafor acontecl- 
mento da cidade, 


ESCRIPTORIOS 
1508 200$ 300$ 


salas pelos pesa acima, alugam-se DO 
rimeiro andar do Cinema Gloria; & 
raça Fiorino numero 35. 





(38428) 





movimento todos os seus musculos 
facines, sem exagerar, dando-nos 
uma idéa nitida do que. seja um 
charlatão convicto do sua selen- 
cla de feira, 


Leon Wayevoff que pela primel- 
ra vez vemos num fim da Unl- 
versal, tem um desempenho que 
agrada, não fosse elle o noivo da 
victima. 


Sidney Fox, € a principal figura 
feminina, deste film que o Pathé 
Palacio vas exhiblr, amanhã, en- 
canta-nos pela sun simplicidade. 

O director escolhido, foi o fran- 
ces Robert Florey 


8 luto: entre Tarzan. 
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Os irmãos Mnrx, na comedia “Bnatutns Burlescos”, da Paramount 
amanhã, no Imperlo 


ra, em geral, o elle quem a sus- 
tonta. Chico é o papalvo quo nada 
comprehendo o que mistura alhos 
com bugalhos, & toda hora, 
Harpo é por excellencia um 
pantomimista, e bem raro é quo 
não esteja n seu cargo cuso pro- 
cesso comico que, vindo dos clás- 
slcos gregos, chegou até & nossa 
éra com mals vitalidndo do que 
menos dá na vista, o sempre guar- 
de a' penumbra, atravéz a apre- 
clação das pochades marxianas, 
No mesmo programa do Im- 
perio, na semana proxima, epre- 
senta-nos a Paramount um mi- 
moso film; romantico, precedente 
dos studios -britannicos, quo nos 
permittirá ouvir uma: das melho- 


— Jon Klepura, 


res vozes actunimente no fcrnn, 
interpreto do 
admiraveis melodias multas tendo 
por sconario Pompeia, Nepoles, 
Chioggta, as localidades mais pit- 
torescas da, formosa Italia, 

Como sua partenalro, Letty Sto- 
ckfleld, uma artista australiana 
com tirocinio felto nos grandes 
theatros de Sydney e Melbourns 
onde obteve exitos tão marcados 
que os emprezarios inglezes logo 
lhe engariaram os serviços, do que 
até hoje não consentiram pris 
ver-se, : 

Dois flims excellentes, portanto, 
e do generos inteiramente diver= 
sos, — els a offerta do Imperio 
para a proxima semanas 


A TRILHA DO ARCO-IRIS 





George O” Brien'o/Cecilla. Parker, em “A trilha do: Arco-IrisM, 
da Foz, amanhã, no Gloria 


Georga O'Brien o galã tão apre- 
ciado pelo nosso público pelas mul- 
tiplas a arriscadas aventuras: que 
vive na téla, vao reapparecer ama- 
nhã nume fita da Fox Movletone, 
da qual é o seu astro, no Indo de 
sou novo amor na vida real a ga» 
tanto Cecills, Parker. Teto seu ca- 
go emoroso com'que David Howard 





tonsões socizes — na qual domiu 
na de um modo artistico a grande 
Luise Dresser que tem como .coma 
djuvantes, Wilam | Coller, Sra 
Minna: Gombell,' Barbara Wecks, 
que defendem brilhantemente os 
seus difíícolis papeis. Optimo piuts 
satempo e inedito programma cle 
nematographico está anunciando | 


Mario Dressler, numa sceno do film “Pretenções socines”, da 


Fox, amanhã, 


escolho so a linda Cecilia para in- 
terpretar a heroína deste fim — 
“A trilha do Arco Tris” — da no- 
vella de Zeno Grey. Volta O'Brien 
n repetir n mosma procza quo 'Tom 
Mix viveu para a Fox ao tempo 
do clnoma silencioso, Difífere por- 
tanto em imagem e som, as mil 
emoções de que esta pellicula es- 
tá repleta, - James Kirkwodd e 
Minna Gomboll tomam parte nes- 
tg aventuresca historia que é sem 
duvida o tyno de far west de luxo. 
O Gloria vao exlibir a partir de 
amanhã, assim' como -uma comedia 
da costumes satyricos nos “'nou- 
veaux-riches” Intitulnda — Pro- 
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no Gloria 


pela Fox Movistone para a semi 


na entrante na téla do Glorla, 
am um a OS a US A A O 


0 DRAGÃO 


O Rei dos barateiros : 


LOUÇAS, METAES! 
E ALUMINIO. 1 


RUA LARGA, 193: 


Em frente à Light, 


enirtotarde dolo oiirieintradae teh) 
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JOHN E. L. BARRYMORE 





EM CARSENE LUPIN” 


John Barrymore, em “Arseno Lupin", da Metro 
O Palncio-Theatro estreará, dia 


123, "Arsene Lupin”, da Metro- 
Goldwyn-Mayer, o primeiro film 
em quo veremos juntos Jobn e 
Lionel Barrymore, os dos famo- 
sos Irmãos, donos ds tantas e tan- 
tas gloriar. 

Era pensamento antigo da Me- 
tro produzir um fim com John e 
Lionel Barrymore, TFaltava-lhe, 


porém, o enredo proprio para essa 
renlisação. Fol quando, no com- 
pra” os direitos da fllmagom da 
“Arseno Lupin", a Metro-Gold- 
wyn-Mayer verificou ter encontra* 
do o entrecho ideal para os dols 
varões mais famosos da familis 
Barrymore, Karen Morley & n 
primeira figura feminina, 

















